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ACM DO PODER EXECUTIVO
1)ECRETO N. 10.058 — nr. 13 DE FEVERT:1110 DE 1913

Cenee t i c a l li oriza ção á Solithorn Drazil 1mimlmiir company para
tont ill1.1 n 11 a funcrionar na 'ti:publica

O Preidento da Republica dos Estados Vindos do Brazil.
tendeedo ao que roquorou a Souiliern 13razil Lumber

pany. sociedado anonyina ,autorizada a funceionar na Itopuldir:a
pvio tif`rr e 'l , n 11. 7.129, de 27 de maio do 1909, e des-itlintionle re-
Presonlada, docreta

Artigo (mico. E' concedida, autorização a Southern Drazil
Lumbor Company para continuar a funceionar na Ilopublica,
cum as alterações fonas em sous estatutos e sob a nova donomi-•
nação do S.)1'1111 , 1.11 Drazil Lumber and Colonization Company,
mediante as clausulas (pie arompanharam o doerei() Il. 7.126, ja
einido, ficando, porem. a mosnia companhia obrigada a cum-
p•ir as formalidades exigidas pela logislação em vigor.

Riu de ,L i noiro, 11 de fevereiro de 1913,92" da Independencia
e 25" da Republica.

11ERAIES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
rnercial • ura tinittado da praça do HM de Janeiro por nomeação

meritissima Junta Commercial da Capital Federal, certifico
pelo prescrito que inc foi apresentado um documento escripto

no idioma inglez Ililhli de O traduzir pitra t vernactilo, o que
assim rumpri em razão do meu officio e cuja lraducçãO é a.
seguinte

TIIADUCÇÁO
SOUTIIERN BRAZIL LUMBER COMPANY

Certificado de emenda de certificado de organização indicando
a(suerytme)ento do numero de directores de 5 (C inco) para 7

Eu James E. Manter, escrivão da Southern Biazi 1 Tooriber
C(maimily, corporaçãe 	 laine, pelo presente certifico qoe. 11;1
assemblea annual ( special de accionistas da Southern
Lumber G'oninany realizada no escriptorio da corporaçoo na
The Corporation 'Frits'. (ompany, em John Street mu ler()
281, na cidade de Portland, NMine, Estados Unidos da America,
na sogunda-feira, quatro do dezoinbro de mil aux-veludos ( onze,
ao mei() dia, por ordoni di presitlente da companhia e do accOr-
do com a renuncia eseripla do todos e cl uaostiuer avisos rx
gidos pelos estatutos do companhia t , por loi, devidamente fir-
mada por t ,ilos os aecionedas (Ia	 em roja assemilli'ia
os possilidoros de 1. 1 10k)	 art.:rios do um lolid de 1.11o0
ars di rapiial-aeçãos	 compiuillia,	 onimiliido

circulzição, se adia' 0(1 prosonies possoalitionle ou repre-
soldados J(1 0  o votaram, as segundos resoli.,;(-pes
foram (I,.vida o unanimemento approvadas pelo v'do unanime
dos posse ithe-e .., de i ,das as iicções do capilid-acções da ra!dpa-
nhia pre:;entes ou ri presonlados na assentida supraeitaila

Fica rosiilvii1.1 3' Na , laik) Ol'i • na opinião dos accionista%
(1. s1a	 ¡minoro [Irina'	 directOre%, ou Pja

• 'V'llte()) i insurfirivnte l iara a geslito dos nogocios da con.panhia.
(1110 o n / nevo dos directores da companhia 0Iil, E1DD0 111'10

presente fica, anginenlado	 1v1i0.11) paca 7 (seli.t.ii
Pica rosolvido	 vol-ido mais iluo o ( ' SV 1 ./V í-1 4 ) da e0/1111:11111ill

Slja, COMI) 1/ 4. 1 1 ) pre-aliti, fica, autorizado e l'0131 IDA11111'1' jh's para.
pOSS;1t' i SPII;11*	 sdcial da companhia um cerlificado
indicando a rosillia:;io supracilatla angulo/d.:Ido O dicociocm da
(31,1111) n 11111in	 a ;t1'1'	 vil-o l i a secrei d ria de Esi udu (Will ru

dez dias, r il i i ti'311 1 S (In (lata i l t Ili . 1 . S1 • 1111 ` 	(.1(1111)	 O
11 . 1it,0 ;A:i (trinta ( nove) do capitulo .,(niarenla o selo .: 11.14
IA' is- FIll I dalDell I ZD'S Revistas do Nlaine iitevi!-(41 siai idos na
..Slititin • , do ulmo do i:)93, e para fiar i‘s

n 111 Vi111 .1 . 1 . 111e11(1 • S, Ulhhtu (IV imalar v**1111.1a
1 , 11.(4 . ! 1Va a rt•I',•;.it;:) t•cs•diti:(io."

E eu, o ainitiitio escrivão, autorizado o com as insinua:fie:1
vonst:iiii. os	 tim . 	!:•:01110.it'S	 SlWra1111 • 11 11111:111:1S, 1,v1 n 1

IlaSso 4"11' C11.1f1Vat.10 Peia 111111‘11da Vorica':11 .:ãO S1111111,111 1111-
dl lamilior Company e por parle (1.•111. iiara o fini ilisposio

	

do capilulo i	 das eltovisod Slalules ol Nlaitio»	 Leis
Rovisias de Main,- do :mim do len:3 e•poh) pre-

:4ento o" r tif:ro (pie O nulumiro 11C uliiuiiols roi devidan i eni.• z i n-
:zioridado de 5 (entro-, para 7 (sele ,, conforme consta e es,á
. , x)1esso rias resoluçõos supra.

Em tostenninho do (pio, firmei o presonlo CRIO S'elloi 10111
II sollo (lu roferitla corporação oro Poilland, no Estado do Mamo,
neste dia doze de dezembro de 1911, anuo do tS(..nlior.—Junics,I. Állooter. escrivão.

1('',Ssdt2alittllO 'de Maille—Secrelaria tle Estado.
Pelo presente cortifico que o papel a que Se adia preso ()

,. nrosente é cópia fiei c authentica dos arehivos desta mela(
tição.

Em testemunho do quo, mandei sellar o presente coin
-zoilo do Estado e firmoi-o eia Augusta neste dia treze do
dezembro cio mil novecentos e onze, da eia christão, e cenl.e-
sinlo trigesimo sexto da Independencia dos Estados Unidos d'
.1merica.—J. E. ille.rander. secretario de Estado interino.

Eslava o sello do E-tudo de Alaine.
- Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certifi-.

- . ado retro do J. E. Aloxander, sul'-serretario de Estado do Es-.
'ado (le Maine; e para constar onde convier, a pedido (lo in-
.eressado, pa sso o presente que aStsign0 e vne eellado com
'e1l0 deste Contiltnlo Cieral4
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?oveteir e191g'

Nova York, aos 22 de dezembro de 1911.—. Ihniee1 jdcia-
lho F. da Cunho, consni geral.

Chancella do referido Consulado Geral jt 11	 iid inn
'seno do serviço consular do Brazil de 30011.

Colladas e inutilizadas na Recebedoria do 1 	 ia
dera) duas estampilhas federaes do valor colleel\
centos réis.réis.

Reconheço verdadeira a assinatura do Sr. Í. J. t' cleira
•da Cunha, consul geral em Nova Yark (sobre dua .: esianedilins
lederaes do valor conectivo de 550 réisi.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1912.—Pelo dir.-ice : e ge-
ral, L. L. Fernandes Pinheiro.

Chancella da Seeretaria das Relações Exteriore•:.
• Nada mais continha ou declarava o referido 	 annenie,
que fielmente verti do propi io original ao qual ti e I . , pe;10.

Em n fé e em testenumho do que, passei o 	 (iii.•
lei com o sello do meu officio e assigno nesta cidad,..	 li:a
Janeiro aos 2 de fevereiro de 1012.

Sobre estam p ilhas federaes do valor conectivo de
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1012.—.1./on.e.16 .• 31,e(ov

.Fonseca.

Eu, abaixo aRsigntido, tradoetor publico e inierprl. le com-
Inereial juramentado da praça do Rio de janeire. per p oinea-
ção da Merilissima Junta Comm errial (ia Capitn1 r.ateral.

Certifico pelo pr/ .sente que me foi apresentedo 11.11 d11-
cimento escripto no idioma inglez afim de o trad . rir iriri o
.iiernaculo, o que assim cumpri em razão do meu oh- leio e
cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO
Southern Brazil Lamber Company

• Certificado de emenda de certificado de (er:.T.-miz ...In in-
dicando augmeitto do Lapital-acções de 1o,,,talu Lira
C.12,000,000.

Eu, James E. Min t.er, escrivão da Sonthern	 Tai•a-
eaer Company, corporação de INtaine, pelo
time lia asseintill':a espi e ^ial annual dos aceioni•iiis
-111 , 111 Irazil Cuinber Company, realizada lio e-ccipii,ci, iia
corpor ,...ção na The Corporation 'I'	 Conlea»y. 11 ,, II.
t,gt. Jel l e streel, na cidade de Portland, Ma um''.
tia America, na segunda-feira, quatro tia dezena,. a ira 1: 1 ( I,
ao nojo-dia, por ordem 00 presidente da coliniaeilla (. iie
(arcórclo coem unau renuncia . e;cripta di s cada um e e.. 1..1
:avisos exigidos pelos esttaltitos da companhia e pite LI. ;,.: _
çailtios por todos os •recionistas da companhia,
em que os possuidores das 1.000 (mi': 	 i:•.
ti , 1.001) (inil) Ileei10:4 (10 C111)11al-accii p : (I) ( •nm , lotti
leizado, einittido e riu circulação, se achavam p., 	 ai• , p•

	

oImliiieIir ou representados per procaraeeo	 vt):

guintes pi •eambulos e N'otos (resoluçõe... 'oram (i.. n 
Ai1110111P11110 approvadits prlo voto unanime (1..s 	 ••...do
todas as ;ICIA0.5 do capital-acções oa como:mina, p.,
•reprosentados na .a. semblea,	 fórum stipranicncioaa. , ,i, a
saber:

Considerando que o capital-acções
ndesla companhia é $100.000 (cem mil 	 ,...1
1.000 (mil) ar os do valor de $100 “een dell	 i•
cada uma, que foram todas emittidas e se achou 	 oa-
&menti; em circul.:ção.

E comi z iderando que no parecer dos acrionisl:1 , di realiel-
aflita a importancia do capital-acciics da companhia
cicate 10.11a Os fins para Os quais a companhia sie 1.....:1	 :
iiizada e que é por conseguinte preciso ou conveen Is'

 o capital-aceões autorizado da compeli:tia, e..et(ee-
aaie vae expresso abaixo:

Fica resc.lvido e votado que o capi'al-ecc,rio: 	 roi"	 •
iibia seja gomo pelo presente, fica atignieidado o.. lee. ..)
:(ceni mil dollars, dividido eia 1.000 Uni])	 »

	

i])	 ac ....,; d.)
do $100 (cem dollars), ao par, cada 1110.1, par. 1.10.1,01
:(doze milhões de d e llars), dividido em 120.000 (cento e vinie
anil) acções do mesmo valor, ao par.

Fica votado e resolvido mais que o escrivão 1 1 .- te corpo-
rieão seja como pelo presente, fira autcrizedo e taco ie irti-
cções para passar e Beller com o solto social da
jun certificado indicando a resolução	 atigneedatelo o
e" pai acções da companhia o para archh •ar o 1,•rii-
ii, • ado em mãos do Secretario de Estado, dentro ti - s 1 , !,  dias
nue se seguirem á data da presente assembléa e para ta/er
todos os outros actos que forem neeessarios ou vens eaieni..!s
para tornar o alludido voto (resolução) valido e 4.11,,clivn.

E eu, o mencionado escrivão assim au.orizedo e colo os
lostrucções fornecidas ceConstantes das resoluçõ, s s upri, fe.lo
,3ireisente expeço este certificado pela :-...eurthern faun-
'ter Gompany, e por parte delia, para os fins constantes do
art. 39 do 9,gp,ituJO 47. dU Lçs Rvi§ta4 de Maixte, do aluiu de

15•03 e pelo presente certifico que a importaneia tio capi,3 1.4

De r,ÕeS da SOlVtilern Brazii Lumber Company rei ;0::.;:tienlarld

coi,iiirme mais especificadam e nte consta d.s elluclides ri. so.4
lueiles 011 VOlos supra.

I,•- •,	do que, firmei o present e ene	 com
o '' Fite '''outt.e! ti a In P sm n ene'00 : • ac rio ein	 no E druhr
de	 ¡Me, nesie dia . duo de dezembro de m i l neLee	 14

0111.0 ‘L. 0 e , .; ilii i st ii. - Jalnes E. 3Ianter, oscrivão.

•

Est ada de Maine — Secretaria de Estado.
Pelo pre,ente certifico que o papel a que se :Jim naná-

xulo e ri-ente, é copia fiel dos registros e arcliiVú3 desta,
.secrelaria.

!. .ni	 do que, mandei sellar o 1,resenle cem' d
sel e i) (10	 Expedido sob minha assiginifura
neste dia ti• ze de dezembro do atino de Nosso 5e01 10 ,.., mit
novec • ji:1‘, e iniZe, sexio O Indepondn -.
eia 'is Est-des Unidos da America.—J. E. Alc.roiidzy, secreta -,.
riu (11 , Esi silo, interino.

1 . '..41 . 1Nii a chancella do referido Estado de Meine.
Colhidas o inetilizadas na Recebedoria do 1)i , tr;ele Fd.

dera!, est .:mentias federaes do valor conectivo de ineveie ntes

Pc , reillseco verdadeira a assignatura exara ria to certifi-
cad) de:re de J. E. Alexandre', suli-secrelaria ite Esiado t(3

te; e rr.tra constar onde convi( . r a pedida do
pr . s .,o o presente que assigno e 	 roto o

scil0	 Cs insulado
Yar•ii Yo-k, acs 22 de dezeirly.) de 1911.. -- .'!anocl

..rarin!ly, F.	 Cunha, cor-(11 geral.
II 11 5. ' 11 ( 1 e le 3$00.0, cl3 serv i‘.!) c.onsular do ninzil,

de'..i,t . tmente inutilizado e . In a ehenc ., 1 1.,1 lo r( terida Cati s ii-

1. 11" A as,.iglinitira e a qualidade do Sr. Manoel Jacinilut 1 ,', da
Cunha esta \ ...te devidamente r.uthienticadas
de,.,.1 . i si d;;I ; Lb . 1 de fevereiro de 1912.

,0 1 1: 0 ., .1111011'0, 1 de fevereiro de 1012), nsyk,- ••
:: n • 1 • , n 1 di 111. , s/nr) s pervia p ia o.ciieço (le

( *jia	 ! kin rorecido
effilr01'111o.

S1, 1 )1.1. ( • - ,"1 111P111111S 1.01101`11'R do N •alor reitere:A-e
d. , .i.neiro, 2 de fevereiro de 1:113. —	 '

Mottos

Fe abaixe assignado, fradurtor nehlico o interol.rte
ir( re,al .direicaniedo da praça do Rio de Janeiro,	 poinea-
ce J,0	 ,i10a Junta Counnercial da Capital 1.',.•,(0,11.'

, opto pre...mti , 1111 0 1110 foi antie s eitta 1 . t tiro
citrino)	 no i•iMina	 ruim de o trafiti ..; 1 para
o ', - 1 , 1 • 11w;11,..	 1'11a9 d l) meu n-•,,,:iejt) e
cuja tra(Licie'le é a segiiete:

Iri.knuf;Ao

-	 Southern Brazil LnÁnber Connoany. 
rp ri; N e ,, :) do emenda de cert if lendo de (tri2 .arth:li:a indi-

1 enredo in, i ; i; icijo ,ie nome para Sonthera Brozil I. ,..: 1111' 10.;41
1 1:01 , 0117Z111,111 rnrolany.
,	 Eu, .Iaine , , 1, '.. àlanier, escrivão da Southern Provii Liou-
• ber (:opip:‘..e... eorpora,...ão do Moino, pelo presente iiiiriifiiio
I que (ta .,1.,,,,,eidee especial :animei dos necioni-..las da rniih.•cil.

131. -110 1.01,1i);-:* 1:01 , ipany, ri . atiza ta no eseriptorio da ri.t . pn-
1 rri ..;io Tri Tia , Corporation Trust Company, em Si. .1clin slreet

n. 21.1, 'ia l' ,. inde de Perliand,	 ,Inine, Estados t."eil l os	 da
Anweiva. na , oi...,iindit-feira, It de dezembro de mil noveeentos
e 0 11: ,.0, no tri ,• n (lin, por ordem do presidente lia enin i cioliin o
d.. ,;c1' ,',:' ;1 , aia uma renuncia 'scripta d todos e qtrue.,-wor
avi ,.-H ,.\1 . ,.!.,; pelos esiatitios da vompanhia e por lei, de-

1 vidam e lii ,. •!-- : i4nada por todos os nerinnislas (In ,,,,.enl,i.11
Clli rota z-, ,o,ibli", a os possuidores de 1.000 (mil) aeci"Scs de
um lolnl ile 1.000 (Mil) acções do capi!al - ael;i50A d;1 •nli11111-
111)in ablitrizoilo, emittido e em circulação estavam pr,,eanies
p, , ss,oe tomei " nu represenIndos por procul ação e v( ;erIim. as
seeeinle, 1 ....cluções e votos foram devida e unaninipmenW
ap p ruvaths peto voto unanime dos possuidores de Ioda; as
nevões tio capital-accties da companhia, presentes ou repre-
sentados na assembléa supracitada:

*Fica resolvido e votado que o nome (lesta com...,
Paribia seja como pelo presente fica mudado de Sou-
ibera Brazil Lumber Conapany, para Sm:ditem Brazit
Lumber and Colonization Company.>

*Fica resolvido e votado mais, que o escrivão desta
corporação seja como pelo presente fica noite izedo o
com instrucções para passar e sellar com o seno clã_
companhia, um certificado indicando a resolução acima•
podando o 'Ioga° da companhia e para archiver o_	 .

•
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mesmo certificado na Secretaria de Estado e fuer os
demais actos que possam ser neeessarios ou eonVerrien-
tes afim de tornar a referida resoluçtto valida e effe-
Jiva.»

'E eu. o referido escrivão, assim autorizado e com instru-
èções nos termos das resoluções supracitadas, per, presente
:passo este certificado pela Southern Brazil Lumberc Company,
para os fins constantes do art. 47 do capitulo 47 dos a Revised
Slatutes o! » (Leis Fundamentnes Revistas de Maitre)
de 1903, emendadas pelo capitulo 154 das leis do Maine do
anu de 1997 e pele presente certifico que o nome da mesma
rerporação foi mudado de Sou! hera Brazil Lumber Company
para Southecn "Brazit Lumher and Colonization Company, e
que o referido novo now foi approvado por voto da corpora-
cão como consta das resoluções supracitadas.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
o sello da referida corporação era Portland no Estado de Maitre,
aos doze te dezembro de 1911.— Jantes E. Manter, escrivão.

(Seno).
Estado de Maine — Secretaria de Estado.
Pelo presente certifico que o papel a que se acha preso

o presonte é cópia fiel e authentica dos registros desta re-
partição.

Era teslemnnho do que, mandei sellar o presente com
o sello do Estado e firmei-o cm • Augusta neste dia treze de
dezembro de mil novecentos e onze ia éra ehristã, e centesimo
trigesimo sexto da Intependencia dos Estados Unidos da
America.— 1. E. Alv./ware, secretario de Estado interino.

SI 110 do Estado de Mi rue.
Reconheço verdihicira a assignatura exarada no certifi-

cado retro de J. E. Alexander, sub-secretario de Estado do
Estado de Maine; e para constar onde convier a pedido do in-
teressado passo a presente que assigno e vae sellada com o
sello deste consulado geral.

Nova Yorit, aos 22 de dezembro de 1911.— Manoel Ja-
cintlen F. da Cunha, ronsul geral.

Esta a um sedo do serviço consular do Brazil, de 3$, Ira-.
'utilizado pela chanrella do mesmo consulado.

Coitadas e inutilizadas duas estampilhas federaes do valor
vel,ecti ,., , de 91%0 riis na Recebedoria do District° Federal.

Rei ;ifilieço verdaleira a assignatura do Sr. M. J. Fer-
n . ica 4Ia	 clinsul geral em Nova York (sobro duas Os-

fe4leraes 110 valor col lectivo de 530 réis):
Rio d s Janeiro, 1 de fevereiro de 1912.— Pelo director

geral. L. L. Ppenandes Pinheiro.
Clemeelia da Secretaria das Relações Exteriores do Brazil.
Por tradução ronforme.
Subi , estampilhas federaes do valor collectivo de 1$500:
Rio 41u Janeiro, 2 de levereito de 1912,— Manoel de

los 1.01INCCO

DECRETO N. 10.076—DE 19 DE FEVEREIRO DE 1913

Approva o regulamento das Estações Experimentaes para
Canna de Assucar

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
'ttsando da attribuicão que lhe confere o ar!. 48, n. 1, da Const i

-tuição Federal e tendo .em vista o disposto no art. 589 do re-
gulamento annexo ao decreta n. 8.319, de 20 de outubro de 1910,
resolve approvar o regulamento das Estações Experimentaes
'para Canlia de Assucar, que a este acompanha e vae assignado
pelo ministro do Estado dos Negocios da Agricultura, Industria

Gommercio.
/tio de Janeiro, /9 de fevereiro de 1913, 92 0 da Indepen-

dencia e 25' da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Regulamento a que se refere o decreto n. 10.076 desta data
REGULAMENTO DAS ESTAÇOES EXPERMENTAES DE

CANNA. DE AssucAn
CAPITULO I

DOS SEUS FINS

Art. 1." As Estações Experimentaes tle Calma de Assurar
irem por objecto priiripal a eludo systematiro, experinl e n-
tal e demoli-Ilativo de todos os factores relacionados com a
reliura ti. va i ma, ii.. modo a fore e cer aos agricultores e mais

c .,..inplutf;s 1	 re..i • os para a cdouçáo de me-
[bodos e pr. cessos ;, 1 1vi•feiçoat!..,,, (coito viir_ vi:-.1a o ilvs1.11\-01-.

.1 ¡Menti.) (td 1iriailit'Çã3	 de assurar, a ,ssitit conto da ia-
...lustrar a s -re	 e faio i'.4)4 .0 alceio].

rim	 WH, d . - e fim, cabe ess pacialnwrit. , nus
.intitu10 Le5m4 gcw:ro evocLo..rer, tanto quanto possam, para
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do 'raiz;
cana, quer para collaborar na organização da carta agricolok

dos fibeeiniel Los scientifieos praticos á (Ala relativos, nas reg

vya,	 iolç iCo, chintico, agronomieo, procurando os ineim

ou aproveitamento em geral;

o me borainAnto da agricultura em geral e para a divul•gaçãal

giot kiA011 que estejam estabelecidos.

pa,14 „levar o Seu rendimento cultural e teelmico	 melhorar.,

as E4t.j4lpes Experimentaes de Canoa de Aasucar:

quer para satisfazer ás necessidades inunediatas da cultura ita,

-Art. 2.° Para rifeencher os fins a que, se destinar», devenj

b) proceder ao estudo completo dos terrenos da região,.

er,stridar a canna de assucar sobrc todos os pontos diX

c) concorrer com estudos experimentaas para o apodei.:
çoamento de tudo que ftlr relativo ao fabrico do assuar e cio,
ajeoól ou cle outros pr °duetos technieos da região, comprehen-•
didos na industria assueareira e de distillação:

d) divulgar por meio de conferencias e lições demonstra-.
tivas, assim corno de publirações periodivas e distribuição gra-
tuita de urn boletim °Meia!, folhetos em avulsos e convindo
fazer publicar nos jornaes de maior circulação não só os re-
sultados dos seus trabalhos .ein relação (i plantação e explora-
ção da canoa de assucar e outras plantas uteis, corno tambern
conhecimentos relativos a assumptos de agricultura e de ilt-s
dustria rural:

e) attender gratuitamente ás consultas que lhes forem dl -,
rigidas sobre qualquer' questão ti:clinica,' agricola ou indus-trial, de sua competem:ia.

Paragrapho unir°. Cabe ás Estações Experhnentaes dos
Canna de Assucar contribuir para a especialização dos aluirmos
que concluirein o curso da Escola Superior ou das Escalas Mé-
dias de ensino agronomico, para a instrueção techniva de pes-
soas que quizerem se especializar »os assumIdos relativos aolserviços a seu cargo, e para a educação de trabalhadores ru-,

•	 CAPITULO II
os ORGANIZAÇÃO E DAS INSTALI.M.,:õEs

Art. 3." AS Estações Experimentaes de Canna de Assuer
comprelienitern duas ordens de serviços:

mil-viços technicos;
b) serviços administrativos.
Art.. 4.° Os serviços technicos serão distribuidos pelas tredseguintes secções:
a) secção biolog ica, comprehendendo os laboratorios do

physiologia, p hy topalhologia e entomologia agricolas;
b) secção chirnica, c omprehendendo os laboratorios para'as investigações de chimica agrivola, bac(eriologia, z ymote-ehnia e technologia agrie&a, tendo como annexos unia peritiell

usina destinada a ensaios e experioneias sobre o tratainent.i
industrial da nona de assuear e producção cie assuem', a/cocle outros productos;

Cl secção agronomica, romprehendendo uma Fazenda Ex-
perimental, com as respeetivas installações, tendo como an-
lwxo: Galeria de Machinas Agricolas e Posto Meteorologico.,

Art. 5.° Em cada uma das estações serão organizados:
a) um meseu agricola e industrial;
b) uma bibliotheca agricola, compreliendendo collecções

de specimens typicos e objectos interessantes, livros, Publi-
cações relativas á sua especialidade P á agricultura em geral.

Art. 6." Os laboratorios e mais installações technicas SP-
rão estabelecidos quanto possivel, de modo a haver entro siperfeita ligação, corno partes integrantes do mesmo todo, e
serão dotados dos melhores instrumentos, ap parelhos e mais
elementos de estudo e experimentação scientifica.

Paragrapho unico. As mesmas installações deverão Ser
organizadas de modo a corresponder ás exigencias do ensina,
experimental, perniittindo aos alumnos vindos de outros insti,d
Lutos e aos praticantes adimittidos, instruirem -se pratica-
mente em todos os iistiniptos que eonstituirem o objecto dg
sc . us estudos e experiencias.

Art. 7." A Fazenda Experimental deverá possuir, além da
área d estinada aos campos de experiencia e demonstração, sti-
perfivie neressaria para as culturas inethodicas da canoa e de
Outras plantas que tiverem sido objecto de experimentação.

Paragrapho unico. A Fazenda Experimental comprel p 'n-
derá tinias as installaçõos inmtrias a uma fazenda modelo de
grande l'uPtira, organ'zada de modo a obter o maior rendi-
mento possivel da expleração de seu sóIG, com sejam: terre-
nos de eultura. e de alqueive, reserva de malta e de pasto,
ill•po-dto de machinas e idensilins agrirolas, inslallações para
riaboars, estrumeira, deposito de sementes e adubos e iezt,L.,
dep....mien,. i a, nees,.arins.

..5,.¡ . caol:js de demi»p:Ii •aij-to iii 0 'xti'-:iin
ve! • á	 lei inilliO16	 111;-'.1 ¡WH tth , para cada um, de med.> a
sr.	 syns	 31111 zelos	 iitii daitus lira(
yeis d applienão, comprchenderão parcellas destinadas
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(T.rvir de testemunhas, devendo eslas 	 oullivadas
os; processos rommumente adoptados na	 ••
iSegundo -os methodos 'que se tiver verificado .;er, , 1 os 11:i13
*Nantajosos e que se procura vulgarizar.

Art. 9.° Os serviços administrativo s. a caro director
do. F,stação Experimental, serão orgaoizados de Ie.., 11,1 ,ira
simples e efficaz, de modo,a não estorvar a boa 11:;irella dos

, en. iços technieos.,
CAPTTULO III

TH) insSciAL
Art. 1 O. O pessoal dast Estações Exporiment" . - ,	('ria

Je Nssucar comi' Ur-se-ha do directcr e (I.)s
nados;

— Sfyrifs terhniros

SereNo hiologioa	 Um chefe e d•ois	 1..,•lwieos.
Sere. ;:el	 — U111 ell4e	 delis
Secção	 — I i in chefe, 11111 z.juiiilai• 	 .;,0.-

dineiro-horl id or
— Srp rien.s. 0(11)1111:s1r011ros

Uni escriptorario-bibliotheeario o mo por.•,iro-corlieno.

Parixgraptio unit. o. Haverá, alOm	 n	 o 1•.ao..on
(10 socv i lit os , f rabalha(Iel'eS e opiii . a: • iti -z tine iVii • 	i.), do
nide • • com toz recursos orçameote.rios.

O direetnl • devora !•.' e r l ' 9 10 • iali-tn oiu unia iiii3
:serçi-ios tectinioas e' será simullan e amoni e	 io iLt ti l. •,!1;),

indisp4 , 11 Q aVel (pio. além III 1011 gra (Leuci.

: tenha tirocinio pratica na mesma esoocioliikele.
Art. 1 2. A, rondiçõt“; de twepar,) theo p iet.	 il I

prol leo são exten s ivas nos chefes o rjuilaol-s de st r o lo, .• te-
411n (ris, D ã o Pod e nd o ser nomeado para	 ,r\ iço de.sa
aordoin, sinão pessoa que exbiba Nulo de i o	a
3 . 0 s 1 wel jva no-ooria Co,	 neloria comppi:lict;) 11G•
'PIO, demonstrado em pullticações ou trabalhos

Paragraplio noive. O cr; .go de cheio da Sel'1';)	 len

'rã() 11:111erá rii'venchidn Sitiãn por engeolieici,-;e .: iari,e,',i ou
.pessea que exhilia ali,estado de capacidad e, old iii er•I qual-
• fluor e9.1nieleej Mente do ensino prol iro do ;e2., cicollin . a. i• que
lenha exercido ftine,. ,.(10 ,4 f, emellianles durante do	 ;mun ..; pelo

f` Ol OSIO 'OCieViOleta0 Onléiat OU 1irOprit`lk1(1,.
beis' 1,-gailizada.

Ar; . 13. cada ai ulan I lechnicu terá a za , n elrgo, s(d) a
direcção do respectivo chefe, uni dos ramos dos e•Iiido, com-
preberdid, ns lia socção.

paragraptio 1.11111'0. Os cargos da seccão ltiolaiea poderão,
a juizo do ministro, ouvido n director da Eslae,-; • t..p,-.1111.•piat,
ser reduzidos a um, f ivande o phylopatholos,sla
tias funcoõcs de entontalogo.

CAPITULO IV

DAR Al-rmatuçõrs nas SEC.ÇUS

'Art. 1 1. A' Seco BiolnçOva, compete r,-alivrie	 os
trabalhos de pllysinlogia, patliologia
ás plantas rultiNatla s na região e particularinenle ij 001111,1
assuear, como sejam:

a, proceder á discriminação methodira dos 1 n-pris nu va-
riedades de en .ma já - existentes na zona ou intriplii- idas de
novo, qualificando-as e classif icando-as coinpetonf °mente e tle
um modo uniforme;

In promover o melhoramento dos varins lypos do canoa,
realizando as p• • quizas priliiniilares relativas	 si ki.t:ão,

estudando os orgãos sexuaes, a fecundação o os meios
moais vantajosos para obter-se sementes das catitas topro-
durmras:

O • estudar as molestias e pragas causados por eryp(oga-
mas, insectos ou outras causas quo affertarom as eulluras da

estudando e indicando aos interessados as meios pio-
.rios para evitai-os o combalel-os;

(i ) estudar especialmente as canoas sol) o ponto de vist.a
dá sua resisteocia contra esses males, no intuito de determinar
4)P, lypos mais refractarios e orçar outros, superMres sob
ç,.se ponto de vista;

Paragrapho unico. Cabe á secção biologic.a estabelecer
'para suas peSCIU izas e manter sob sua iminedinta fiscalização,
1ms terrenos da Fazenda Experimental, uni campo de estudos
de oorea do uni hectare de extensão.

Art. , ts, A' sovção chimiea compete realizar os trabalhos
ae analyse chimica, de baeterinlogia, zymoteetinica e lociino-
iogin relativos ás plantas cultivadas na região o particular-
mente á comia de assurar e ás industrias assiicareira e fer-
mentai iva, (olmo sejam:

effectuar de modo corrente a analyse rhimidt das
;Ninc i odad.....;o typos de colma já eullivado s.na região ou a es-
tudar nos terrenos da ..Vaz o nda Experimental;

1)) auxiliar, sempre que for necossario, o exame
glOS diversds caracteristicos das cantas que deverão ser sn1:1-

pregadas c,m-no Ieproductores nos trabalhos de selecção
hybridação;

• c , iudar os terrenos já planiados de canoa e que se,inni
propr ios á sua cultura, determinando-lhes as buas i•roprieda-
des;

d) r•xecutar as analyses necessarias de canoas, proclue', os
e l' O Si , 1 1 1 1 	aS'41Care VOA. aguas, terras, adubo s , corroei

d . :e do-lacar a influencia dos diverso s facto-
res. ti a -li ro, ' Ie (: áo . sobre o rendimento cultural e iniiiistrint:.

I a pedido dos proprietarios, a riso:d i z:14:: o
ebitnica ::•• rulluras do calmas e lias usinas da região, 115 ilt1

1(101 ' ) l' i. " 111 VP1 ' a organização de registros par-i a consignaç:lo
diis dkerse-: t yps olit ; i1 . -,s na cultura, preducção e em te...a.)

prove.l . iid r oto da materia priina;
fa .„.	 cliimices e zymoteettnicos relativos ro

fa ! ir i ro di)	 I r eel O aos assuo-mios	 11 . . : 10	 viri
visliz	 ti	 :H//.+11e1)111	 1141	 Velei 11/1,'Iltel	 111(111Si 1'1;11	 11 n 1•n
la /111111, e 1	 os muar., de evitar as	 - de na-

que	 suigir na
ri;	 O e:;aitie da composição e propried . :e., 1•‘-s

! elos 111 , Iizados Da agricultura, ni.(;:dain..ati. , conto
r:	 iireservatives dos ahirmlln''s;

1hi0t .0. A serçan ('liiinica	 a Will()
analy:-es gratuitas de sua comiwienria.

talas	 lavradores e iimdiisti'imio 	 da ruz:-;,! 1 , cmi inu,;..ro
limitado c ir;	 a juizo 4.10 director. de
1)01. (1,111:1 i	 () :111k.1 : 1111e1110 dos prourios serviços da s,,ri•to.

AH. I n n . COnipe'ir' a seceão chimica organizar. faz, r
rir e	 in,truccões claras e minueft,sas se;o . , , o modo
e.enveniente de escolher, acondicionar o eXpedir n 1 `4	 :•;!•-:

jiktlitaS. proibidos, etc.. que de-vaiii ser S1111111(1; eli1S
ti allalYSe.

.ri. 17.	 serção ag,ronomica compete realizar os tra-
balhos ,tudns agronouioos, ti.mographicos e 'net )-
gicos rela t i ,os á calma e outras planíns aree.:sor ds, ti 5I1
(Ilativa O til seu aproveitamento na região, como sejam:

a) or;,-z,ilizar ledos Os serviço.s agrirolas e ou,r.o.:,
o tralar de tudo que fôr r e latiVo ao funcrionani,..olo

ua	 Experimental;
esta l. elecer na Fazenda Exp,rimental

ternal icas	 diversas variedades e types dê:e:unia. assim cirno
campos de exneriencia e demonstração em terépiire:

e r • nvenientomenle preparados, (Ir área
para que o./ zisarn ser feitas simultaneamehle,
parriae:, di•.inclos, a cultura das pareellas	 .".:	 -
perieurias -relativas a cada t yno e a
cultura normal pela comparação dos prUdiletvs e (Kl 	 r-n-
dimento.

Para graplio unir°. Os resultados obtidos com tios cul-
toras. cuidatiosam(nto consignados em rogist•.;

	

t`vir;to t hasn a informações aos interessadr,-;	 o cal-
culo das i l . spezas de explorações ngricolas na i-" I1.1, 	 valbr
commerrial das colheitas:

• estudai. as cannas já -existentes ou adquiridas do uivo,
LbserVando as relações entre sua in ;oducção ir as diversas
condições do solo, clima, plantio, amanhos, adubação, cuidadoS
culturvs, etc.;

d, com Jrrer á obtenção de novos typos de canoa. do
irodbor qualidade produetiva, aproveitando para es se fim os
resultados .1.-.‘s estudos feitos nas outras secções, 110 que se
roiorir quer aos meios de selecção e 1»bridrç qo, quer á im-
poetaçã p de outras variedades;

, tabu ir sementes e n'iudaS rigorosamente selecciona-'
das, de provedencia reconhecida, iiossuindo os cararteristicos
de resistencia ás inolostias, de riqueza è de boa produccão em
a ssucar, de alto rendimento na safra e mais nutras propri,,-
dades de valor econornieo, devendo senipfe a distribuição ser.
acompanhada das necessarias instrucç i3es para utilização das •
sementes e mudas;

() org anizar, dirigir o fiscalizar campos do exporioncia
em differenles localidades e nós terrenos do pariiculares que
o desejarom, procurando de preferencia estabelecel-os nas
zonas apropriadas da região, com o fim de divulgar e propa-
gar os methodos de melhoramento que, após experiencias rea-
lizadas na ,.stação, se tornarem recoffirriendavels, cabendo aos
interessados fornecer gratuitamente o terreno, o estrumo ou
adubos, os animaes e instrumentos de trabalho e a mão do
obra procigos;

g) fornecer aos agricultores os dados que forem anuradOS
sobre o modo de melhorar os Inethodos culturaes emn gèran
e notadaniente salientar as vantagens decorrentes da irriga-
cão dos cannaviaes, a conveniencia de realizar ensaios cotia
adubos, o modo mais economico de serem executados cises
processos e o augmento da producção tfazido por elles ribs

•cdrtes SUrresSivoi.i;
h) delPríninar, por meio de experiencias o de ensaio

praticos cv demonstrativos, quaes as machinns agricolas que
melhores vantagens offerecem á cultura da canoa e outras
plantas de l'egiãO;

-i) e s ímlar as condições topographicas, agricolns,
tologio:is	 vaPias zonas da região dedicadas 	 (	 ('adito de
calma, aconselhando e fomentando a Jrkadização de Postos

á.
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n ieteorniegie nas uniuriedadís pari ieulares. a exemolo do
que se pratirar na propria Fazenda Experimental. e provi-
denciando liara que as obs t.' vações ij.iiij fej(as e N.gi,iradas
de aeei •i i do mo i o o retilionento e as iniq ruccões da Directoria
de Nietehrrigia i Asii (ilumina e remeltidas á estação, em

•speejaes
Parat.u . aptio 'mico. A Fazunda Experimental será

Si)!) a superintendenda do direclor, pelo chefe da secção, se -
condado pelos auxiliares designados no presente regulamento,
de ('1)1.11) a cxP lin ' a e ão da misiiia ser baseada na eseriduração
detalltie,ta de sua desiaiza e receita, de aceúrdo com as rogras do
Coffiabilidade agrivola.

Ai!. D. São communs ás secções as seguintes attribuições
( ,seillliPr, senmre de aceordo com o direeL0r, ficando a

sveção respnisavel p y la oXent014), os aSstitOpt os dos estudos que
lhes são arfei:tos, e o incido geral de realizai-os e estender as
suas pesquizas sobre as questões que de perto se relacionam
cum os mesmos

b) prestar-se auxilio mutuo sempre que estenderem os es-
tudos e eXperiellelaS no domínio de mais de unia delias -

e) manter em exposições no museu collecções didaeLicas do
objectos i spechnons typieos ott curiosos, pholographias e do-
cumentos que se relacionem ás especialidades dos serviços a
seu cargo

d) responder ás consultas que lhes forem feitas sobre as-
sumidos de sua competencia, por int(rmedio do director, que
dará e n nalieeitnento das mesmas consultas e das respostas á
Directoria Geral de Agricultura, sempre que isso lhe fôr exi-
.gido •

e') promover a vulgarização dos seus estudos e em geral de
-conhecimentos uteis, relativos a seus serviços, por todos os
meios convenientes e de aceArdo com os constantes da lettra d
do art. 2" deste regulamento

f) VOO errveiivainenty para a especialização dos ah!-
mnos ou praticantes admittidos e a que Se refere o paragra-
pho unir', do ar!. 2 do presente regulamento.

Art. 19. O museu e bibliothecit serão franqueados a qualquer
pcsoia que deseje se aproveilar da instituicão, devendo deixar
os consultantes o seu nome e o das obras por tiles consultadas,
ein um livro espedal para este fim, não podendo ser estas re-
tirall:.s da sala de leitura.

P.oiariliapho unico, O publico será admiti 1(10 a visitar gra-
eu?lef , cries I. os campos de experiencia e (k filias-

ti 	 nus dias feriados para esse fim designados pelo director.
Art. 20. Ox livres, rrN islas	 roais impressos do instituto só

poderão ser eniprvstados aos funecionarios, os quaes deverão
prévianruite requisital-os ao secretario-hibliothecario e passar
recibo no livro destinuibi a este fim.

Paragrapho noivo. Niiv.atem poderá conservar em seu poder
•nalquor volume da	 beca por Mais de 15 dias, fazendo-se
excepção dos	 USo diario que poderão
f	 por mais tempo nos labocalorios, Mediata-C recibo passado
pelo chefe da respectiva secção.

CAPFITLO V
DAs ATTIIII3L T I(.iõES DOS ruNcetoNmuos

Ari. 21. O director será o chefe immedialo de todos os ser-
,.lios e, como lal. unico resomisavel perante o ministro pela

ioidew e po dlo e osevoIN intento do instituto, tendo sob a sua
fliseanza k:ào todo o pessoal iii ustação.

Au!. 22. Ao director compele, ali ; in das atfribuições a que se
j'ifiri ii ar! P2 -4	 re;ntlamonlo annexo i ii decreto n , 8,899, de
11	 do 1911. orga izar e presidir o movimento technico
da Is! o', eabeinto-llie

a' e'd liii'	 serviços nos laboratorios e na
Fazeo i li	 elaborando d e accinido Com os respecti-
vos clief,sii jiri,rlluIl l a ilis Irairalll osi e experiendas a realizar
Tias	 NOM, promover novos ensaios e pes-
quizas

/; 1iiiiviilii(i' com todo o rigor, afim de que sejam instai-
lados Is mantidos em condições convenientes o museu e a bi-
bliotheea

c) providenciar para que a realização dos trabalhos e estu-
dos 11 5,, s i , façam i ienwear e que ns mesmos Seiaill executados
COM retffl o illia de leiniso e iumaliial e com todo o esmero

d.) coo\ orar, periodiennuinte o pessoal technitio a reunir-se
e confer ,nriar sobre assumplos scientificos affectos aos ser-
Viços (In v;taçfill ;

frIllovotur e fazer visitar pelos seus subordinados as
culturas de cin tila do assucar e as usinas da região, no intuito
de ministrar aos interessados todas as explicações e conselhos
de que carecerem

f). informar e fazer attender por seu intermedio ás requi-
sições que lhe forem feitas, em serviço de consulta, sobre os as-
somptos concernentes as especialidades das diversas secções,
quer sejam essas requisições procedentes da Secretaria de Es-
tado ou de qualquer outra . repartiçãO q.u. esWbeNeMento do,	 .	 ,

1

 niinisterio, quer de particulares, na fórum dos uris. 2" e 1'1
deste regulamento

ti, '‘ ¡Sai' i., pareci'res e as informaçõezi dadas e assignadas
pelos elide-. (kis (ti\ p isas secções em serviço de consulta

li ) einboral turi in'ogratoom (li , l' i Olfel'ene: i lS e lil:ÕeS MIO
elle owsi i iii e sviis auxiliares realizarão nos laboratorios e nos
terrenos de cultura, riu dias préviamenie atnitioetatios ao 'Al-
bite') I' 11:1S &nine:4 Serão (ladaS tiPOJOnStraf:iieS praticam dos re-
s,,uliailos dos iratian i os e experiencias effectuadas nas diversas
secções, assim como niroriiinitus esperiaes sobre o estado das
culturas, o funecionamento e rendimento das marlánas e ap ila-
relhos ou sobre qualquer outro asstIMplo, a pedido dos ¡lite,-ressados

i) rever préviamente as conferencias publicas que tiverenit
de ser dadas pelos Chefes das SeeÇÕes e pelos ajudanlvs

j) redigir e fazer publicar iieriodicamente, com a collabo-
ração do demais pessoal teelinieo, em linguagem clara e acces-
sivel, um boletim official destinado á divulgação dos trabaiuos
e conhecimentos uteis relativos a assumptos de agricultura o
partieularmente á cultura da canna de assuctir e industrias
connexas inorniento. com referencia aos estudos e experiencias
realizadas no instituto.

As questões que apresentarem interesse pratico immediato
ou de actualidade, serão tratadas ein folhetos avulsos, monogra-
phias ou notas espeeittes publicadas na imprensa, conforme O
caso, afim de que os interessados possam desde logo aprovei- •
tal-as

k) promover e manter relação entre a estação e Os institu-
tos analogos nacionaes e estrangeiros, organizando uni ser\ iço
de correspondencia e permuta de amostras, P l antas, so im:D l l'zs:,
prOiltiell)S. Illalel'ill('S lie eSI tido e publivações

1) ii»viar trimestralinvote ao ministro um relatorio resu-
mido sobre o andamento dos serviços a seu cargo, acompa-
nhando unia relação sureinta dos tranallios realizados nos Juba-
raloráPs e na Fazenda Experimental

/i... euviai• iel ministro annualrocule, ide o fim Ile r,verviro,
um relatoeio minucioso, abrangendo todos os serviços. Omiti()
Guita dos trabaitios effectuados e dos resultados obtidos na
esiiwito durante o anno findo, expondo as necessidades ii mi,-
Ilim . iiinentos que julgar deverem ser introduzidos no estabe-
leciinento.

Art. 23. O director organisará e presidirá lambem o mo-
\ intento administrativo e ticonomico da Estação. cabendo-Jhoi:

(1') 0Si n1,1 , 104 . .•1 . e dirigir os serviços da serretaria do lusti-tot,, de avreircill ( * MJ) ;Is ilispl, "3.ições do uri. O." do prest • n1.42 regu-
lamento

b) superintender a exploração da fimenda experimental e
ter sob a sua iin ined ia! a responsabilidade as rendas da mes-
ma, provenientes da venda das colheitas e outros 1;1.0(1(1cm:q,
apresentando mensalmente á directoria geral de contabilidade,
balancete das operações realizadas e trimensalinente HM reta-
torio eircumstanciado do movimento financeiro e economic(i
da estação

C) exaininar as contas de fornevimentos e visal-as para
reltleitel-as á 11elegacia Fiscal do Thesouro, depois do respe-
ctivo iirores,0

d: solieuur da polegada Fiseal do TlIPSOO1'0 o pagamento
das folhas de vencimentos d . 1 ja , :isual, vonlas de fOrileHroer,i1,3
urdi lia rios da e fação e dos extraorilinarios que puderem ser
sujeitos a essa medida

e) elaborar o projecto de orçamento animal da estação e
remettel-i t ah; 31 de dezembro ao ministro, por interinedM da
Direetoria Gel zil de Agrivoltinia .

Art. 21. O director da estação não poderá so ausentar da
sétle por mais de oito dias sem aU I 1 ir iZili:ão do ministro.

Art. ''5. A eitila um dos chefes do secçãis Mentido.
o) realizar os trabalhos e estud os da respectiva s ecção ; ri-m.1

seus adiillles lioS aSSUleploS Mie a estes c o rapel ir,auxilio do.:
ficankto respi-,e48vel perante o director pelo prompto anda-
mento e pela Wiii execução dos serviços a seu algo

b) lalll:ill' 1 . 1'1 UM registro diario os aponianientw, som. 0 os
trabalhos leelmilios executados assim romo os residi/1d is (''lit i-
dos, organizando vou» estes dados um resumo mensal pa r. ii ser,
aprt,settlado ao director

e) eXerldar e filZer realizar pelos sells ailldallieS as visitas
e excursões ás- culturas e uzinas, que lhes forem indicadas u
de accôrdo ruiu as instrucçõos dadas P l ' io iiir ' setnc , Piid'!ildu.
este confiar-lbes o traterial n('cessario aos trabalhos tia exe-
cução e designar um ou mais serventes para lhes aeimitue:Ntuir

d) firmar os pedidos de artigos de eXped'zmit.c e de outros
objectos que se tornarem necessarios á sua respcctiva secção

e) velar pela bila ordem em geral e fazer cuidar da CoUsers
vação e guarda do material, dos apparelhos, drogas e outros
artigos da secção a seu cargo, providenciando para que se(
tenha sempre em dia um inventario dos mesmos

f) apresentar ao director até o dia i de fevereiro, uma ex,,
posição dets.lhada dos estudos e mais trabalhos executados na
suá Nspectiva secção durtune o SiAPS) allte,CÇa_e.11ttgt illçliCtinde
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a's providencias que julgarem necessarias ao nteiii e raoo nto dos
,:serviços de sua compelencia.

Paragrapho unico. O chefe da secçã'o ogretn e mea opresen-
• tara ao director, mensalmente, tombem Uma relação mitweiosa
sobre a exploração da Fazenda Experimental.

'Art.- 26. A cada um dos ajudantes technices, robe auxiliar
os seus respectivos chefes, col!dborando com p iles afim de
kgffectuar todos os trabalhos de sua competencia que lhes forem
pelos mesmos determinados.

Paragrapho unico.. A um desses ajudantes, que para tal
fim fôr designado pelo director, de aceórdo com o respectivo
chefe de senão, incumbe tambem desempenhar as funcções de
photographo.

Art. 27. Ao ajudante da secção agronomica, compete
• d) acompanhar as culturas e os trabalhes pratico-1s na RI-

: roenda Experimental, segundo as determinações do eliefe, ve-
ndo pela conservação e asseio da mesma, aíiieomo tomar

4 ponto dos trabalhadores diaristas, fiscalizando-lhes lambem
o serviço

b) fazer as observações meteorolegieas, registrai-as em
livros proprios e confeccionar o respectivo bolei im mensal •
e• c) concorrer com o respectivo chefe para a realização 'de
'êstudos, experiencias, observações, trabalhos de prepaganda,

• divulgação e fiscalização a que se referem as bilras f, q , h. e i,
-110 art. 17, Capitulo IV, de accórdo com as dispesieoes, constan-
ths das lettras b, d, e e, do art. 2°, Capitulo I do presente regu-
lamento, cabendo-lhes tambem, tratar com os ieferessados do
recolhimento, acondicionamento e expedição dos amostsas de
terras, productos e Outros materiaes a serem examinades nos
labora torios da estação.

'Art. 28. Ao jardineiro-horticultor incumbe o trabalho de.
sementeiras e plantações, dos viveiros e caliwiros do multi-
plicação, da preparação de plantas a distribuir e de suo expe-
dição assim como do pomar, da horta e das plantas de pequena
Cultura que reclamem cuidados especiaes.

Art. 29. Ao escripturatio-bibl iothecari ia Mi ilio:
ki) . velar pela bOa ordem e pelo promplo andateento dos

serviços da secretaria, assim como pela con servação do mate-
rial sob sua guarda e responsabilidade

b) manter aberta a bibliotheca e o museu W I S dias e horas
•que forem determinados pelo director
s;	 c) orientar, tanto quanto lhe fôr possivel, e visilletes
ifinseu e da bibliotheca, fazendo registrar os seus fl.dies em
um livro destinado a este fim

d) fazer a correspondencia officio], de conformidade com as
filStrucções do director

e) preparar e instruir com os necessaries
todos os papeis que tenham de subir ao conte cimento do di-
tectór ;

() organizar a relação das contas devidamen t e doeomenta-
das para serem submettidas ao exame do dii ...•;e1 . ,	 l s t como
a escripturação cuidadosa de ledos os sorvi,. :fação,
consoante ás leis e ordens em vigor e as regros d chetabili-
dado agrícola

o) registrar no livro competente todas as allera(es oceor-
ridos no pessoal da estação

h) organizar o submetter ao director o aflostado de fre-
quencia e as folhas de pagamento do pessaai

i) preparar no mus lhe competir, os (Iode .: e esetasesi:nentes
que tiverem de servir de base ao Maioria do

j) organizar o catalogo e fazer a piso/ui: 1 ; ;eles: cão de
entrada e sahida do todos os livros, revistas, f . thel es , mappas
e outros impressos da bibliollieca, assim conto
do museu, de accôrdo com as determinações do dial . ; et', a quem

apresentará, mensalmente, uma relação das o,..; objectes
que forem incorporados á bibliotheca e ao im : ••1

4) organizar a lista das publicações &si insd-s	 permutas
internacionaes e expedil-as aos setis destines

I) conservar convenientemente archivad,;;; n ,. livros e do-
Cumentos relativos á administração do esiiihelssitie

In) propor ao director todas as meilida .4 que e,11. , lider no-
cessarias ao bom andamento dos trabalhos d . , si lia, da
bibliotheca e do museu, assim como ao melheisneento ess coe_
dieões das collecções sob a sua guarda, afim ii.! 14 ..win.i • a sua
exietencia mais proveitosa.

Art. 30. Haverá na secretaria os devidos lis . res e registro-,
de contabilidade e administração, podendo o disto-ter adoptar
mai4 outros que julgar convenientes ao bom andamento 4.1w;
serviços.

Art., St: 'Ao porteiro-continuo compete

- á) cuidar da segurança e asseio da séde do elabelerimenbo
e cumprir ás drdenss que neste sentido lhe forem dadas pelo
director ;

b) tomar o ponto, dirtaiRdo e fiscalizando o serviço dos
Carventes ;

ol verificar a entrada e sabida dos volumes e artigos
qualquer natureza, o que' só poderá ter togar de accôrdo cum às
disposições regulamentares ;

d) reei hei' e expedir a correspondencia official e encarre-?
gar-se das compras e despezas miudas autorizadas pelo director,
a quem prestará contas mensalmente e todas as vezes que este
o determinar.

CAPITT:LO
DISPOSIÇÕES GE.RAEft	

•

Art. 32. Será de livre escolha do Governo o director
cada Estneão Experimental, de conformidade com o art. 40,
do regulamento annexo ao decreto n. 8.899, de 11 do agostO
de 1911. Todos os outros cargos, exceptuados os de jardineiro.. -
hertictillor e porteiro-continuo, serão providos mediante con
curso com provas praticas, de arcerdo com as instrucções re
gulamenlares e outras expedidas pelo ministro.

Art. 23. No caso de não haver technicos nocionaes aptos
a preenelierein os cargos de chefes de secções e aiiir;antes,
serão contractados estrangeiros de reconhecida competencias
podendo-lhes ser substituido o respectivo contracto por no-
mencão definitiva, depois de exhibirem carta de natura-
lização.

Art. 34. O feitor, serventes, trabalhadores e operariOs
serão admittidos pelo director.

Art. 35. O director será substituiclo nos seus impedi-.
men(w4 per um dos chefes de secção, designado pelo ministrei,
e na falta de designação, pelo roais antigo que estiver em
exereicio.

;krt. 36. As outras substituições Serão regulados pelo .
director, ouvidos os chefes de secção e com a approvação do.
nninisi

37. Não é permittido ao pessoal executar trabalhos
particulares nos laheratorios.

38. O ministro, sob proposta do director, poderá
a ;mit ii enxiliares ext raordinarins para os serviços terhnicos
dos la l w. rtorios e na Fazenda Experimental. fixando no acto
da note .. sCãe a respectiva gratificação.

Art. 39. Os almonos e praticantes, o que se referem Os
arts paragrapho unico, e 18, feltra f. deste regulamento,
fazendo c a lagio na estacão, deverão sujeitar-se pontual:lie/de
ás doí ri' inaões do director, de accórde com o regimento
interino que for organizado.

S I o' O numero de aluinnes e praticantes será fixado pelo
ministro de arcôrdo com o director e ouvido o chefe da reS-:
Pectivo serão.

!." Aos alumnos e prati p antes que se hallV", 111 dedieado
com p roveito durante um prazo de, neto p i,..nos., um anile, aos
trabatho-: de unia secção, poderá o director ex, i•r uni altos-
tado no qual será mencionada a natureza dos 1.alialitos eife,
chiados.

Art. 40. Os aprendizes de que trata o parnranlin unirá
do art	 deverão I ., r pelo menos 15 a 1 111ü71 (I0	 is 18 nonos
ne	 ¡HM .1 vencerão a rijaria correspondenteri ua capa-

1e trabalho e aptidão. No fim da a!irentl n /•1:-Ze111,
113()	 i Si'I ,  tie menos de um anuo, nem exc•Iler de Ires
rumos. o d n reclor. em nome do ministro, expedirá a lodos os
mie tiverem completa ;o corri proveito o tivocinio pai iço,
allosl-do no qual serão indicados os trabalhos a que se tive-
rem (1,.i11.ado.

.s o rapho unico. O numero dr, apreniliz ,s s admillidoS
e os rc i -ctives salorios serão determinados pelo direcioi com
approvneão do ministro.

Aer. It. O director formulará as bases rara a organizaçãci
do re.iii n ento inferno, que siá cxpedeio pelo 111 illi , i1'0 e 110
qual o,T,o mencionados os devores do pessoal não comprehen-
didos 1 1 4 1 presente reeulainento.

so 1. L2. o pessnal technien e administrativo ruja per-
moneneia no estabelecimento ror indispen,ziv,-1

especialmente destinados a este fim no recinto das
proesio .‘ ('stações.

. 43. O possoal dos PSinf'õeS perceberá os vencimentos
do t:diolla annexa,	 arcerde v011) as disposições ito
mento aprovado pelo decreto n. 8.319, cit. , 20 de outubro
de 1911.

. 4.1 .t. 44. Quando em serviço fóra da sMo. no Pessoal
serão abonadas as seguintes (liarias: director 205 : chefe de
seceão 1:, 8; ajudante de secção 10A; escriptiirario-bibliothe-
cario ;-,; porteiro-continuo e jardineiro-liorticultor 5$; sei'-
vem 	 trabalhodores e operarios 3$000.

Art. 45. São extensivas ás Estações Experimentaes
Canoa ii Assoar as disposições do regulamento annexo ao
decido n. 8.899, de 11 de agosto de 1011, que lhes forem e-
appliraveis na fórum do art. 127 do mesmo regulamento, ,‘

Art. 46. Revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro,	 de fevereiro de 1913.—. Pe.dr0

Tokdo.:
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Tabella dos vencimentos do pessoal das Estações Exnerimss-
taes do Canna de Assucar, a que se refere o art. 43 do pre-
sente regulamento

Categoria — Ordenado — Gratifien!'iío
	

Total
8:0008000 4:0008000 :000K100
5:6008000 2:8008000 8 :4008000
4:0008000 2:0008000 6 :000•;,000
1:6008000 8008000 2:4008000

2:1~00 1:2008000 3:6008000
1:6008000 8008000 2:1008000

1:2008000

	 1
	

..
	 1 :8008000

--ai	1 :0808000

Rio de Janeiro,	 de fevereiro de 1913.— Pedro de

DECRETO N. 10.087	 DE 19 DE FEVEREIRO DE 1913

Concede á The Amazon River &mim Navegation Company,
(1911). Limitei], isenção de direitos de importação e de
expediente para os machinismos, materiaes, sobresalontes,
comestiveis e mais objectos do uso dos passageiros e do
pessoal de bordo
O Presidente da Republica dos Estado:3 Unidos do Ftrazil,

usando da autorização que lhe confere o n. LI do art 32 da
lei n. 2.356, de 31(10 dezembro de 1910, revigorado pelo art . 92
da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913; fendo em vista o para-
grapho unha) 'lesto artigo, e attendendo ao que requereu The
Amuou [tiver Stoam Navigalion Company, (1911), Limited,
contractante, acciardo com o decreto n. 9.70M.08. de 7 de agosto
de 1912, do serviço de navegação do rio Amazonas e seus tri-
butarios e linha maritima até e Oyapoek, decrot a

Arti go titilo°. Fica concedida a Tho Amazon Rivor Steam
NavigatiOn Company, (1911), Limitod. em additament o e polo
prazo do seu rontracto de 31 do agosto de 1912, celebrado de ac-
cardo enm o docreto n. 9.708, de 7 do mesmo moz e anno,isoneão
de direitos de importação e de expediente para o s machinismos,
rnateriaoa, sobresalentes, comestk eis e mais objectos do uso
dos passageiros o do pessoal de bordo, que forem &st infidos ao
referido serviço de navegação. obrigando-se, porirn, a contra-
etante, no prazo de um anuo, contado da data do respectivo
termo:

n) a estabelecer em Hyulanahnn, no rio Purtis, drpositos
para 2.000 toneladas de mercadorias, 1.900 toneladas de car-
vão e 3.000 toneladas de combustivel liqu ito (oito mineralN,
prok ido; do um plano inclinado para operações oprgas o des-
cargas e do; respectivos aparelhos e machinismos, tudo mo-
vido a vapoz‘;

b‘ a estabelecer igualmente em Hyntanaban, além das di-
Veraas dependonrias para habitações de empregados e trabalha-
dores, unia estação para passageiros, onde estes possam esperar
a chegada das embarcações respetivaS:

c) a. estabolocer em S. Felippe do Rio Jurn il deus pootõos
um para deposito de mercadorias e o nutro para estadia dos
passa geiros ;

d , a fazer com que toquem em Manãos os vapores da linha
5 — linha do Madeira — letiva a, da clausula 11 e 1V do seu
contrario:

a não cobrar nenhum preço ou taxa, a qualquer titulo,
poTo uso ou aproveitamento dos depositos, estações e mais
installações acima, que são destinados exclusivamente nos ser-
viços da contrartanto e a angmentar as facilidades do com-
wercio e o conforto dos passageiros;

f) a abasloeor do combuativel, em caso de necessidad e, os
navios da marinha de guerra nacional..

Rio ars Janeiro. 19 do fevereiro de 1913, 92" da Indepen-
dencia e 25" da Republica.:

I /TEIMES R. D1 FONSECA.

Jose Barbosa Gonçalves.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de de fevereiro de 1913, foram nomeados:
Para a Detegacia Fiscal no Acre :
Delegado do mesmo Thesouro, em commissão, o 1° escripturario

da Delagacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas
Candido Borges;
I Contador, o 1° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesonro Na-

cional no Estado do Pianhy Francisco Nunes Castelo Branco;

i li	 t i, t• hach te-1 1)..tavi
tr ogoo; lauracio,, o 3° escripturario da Meneia Fiscal do The-,

soara Nacional tio Estado do Amazonas José Gregorio do; Reis o da
4°' escripturarios da Deligacia Fiscal do Thesouro Nacional no Fstadál
do Amazonas José Antonio de Souza Carvalho o Acacio de Abreu Gli2,

5veira;
2" escripturarias, o 20 escripturario da Delegacia Fiscal do The-

souro Nacional no Estado do Pituilly Gervasio Castelo Branco, o e
escripturario da Delegacia Fiscal do Thosotiro Nacional no Ceark
Modesto Francisco da Costa, Antonio Rodrigues Villares e Alberto de
Oliveira Sampaio.

Para a Delegacia Fiscal no Amazonas
1° escripttirario, o 2° escripturario da Delegacia Fiçcal do Thej

sonro Nacional no Estado do Amazonas Alvaro Cesar do Remedo; ;,
2" escripturarios, o 3° eseripturario da Delegacia Fiscal do The-

souro Nacional no Estado do Amazonas Francisco Jorge de Souza n
o 3° escripturario da Atfandega do Manáos Antonio Augusto (113
Araujo Jorge ;

3" eseripturarios, os 4°' oscripturarios da Delegacia Fiscal dci,
Thesouro Nacional no Estado do Amazonas Manoel do Lago Albu-
querque e Pedro Paulo Neves Vieira ;

4°' escriptnrarios, Manoel Fernantles Silva, Arthur Moreira
de Baros, llely Nunes Lima, Eduardo Sc.:Nas Duarte, Jeronimo Ame:
rico Raposo e Jorge Cavalcante de Cerqueira.

Para a Alfandega de Manáos:
3* eecriptttrario, o 4° José Venancio de São Thiago;
4°' escripturarios, Deolindo Martins Almeida e Francisco da lettiza

Lima.
Para a Delegacia FiscA no Pará:
1° eseriptnrario, o 2° Francisco flodrignos do Andrade:
2" escripturarios, os 3 Artitur de Lemos Monteiro o Ernesto'

Adolpho de Vasconcellos Chaves Sobrinho;
escriptnrarios, os 4°' Pedro Domiciano Mein, Manoel

lano Aleoforado Muniz e o ajudante do administrador das Capatez:ae,
da Alfandega do Pará Eurico Moreno Coutinlio Canaharro

4°' escriptttrarias, Pedro Leão de Sales e José Noronha da Volta..

Para a Alfandega do Pará:
Conferentes, o I° oscriptnrario da mesma alfandega .Taão

guelras Linhares e o t° escripturario da Alfandega de Pernambuái
COSMO celeatino T.tacirit;

1° escripturario, o 2" Joao Simplicio do Souza;
20, eseriputrarina, o; 3 4 Manoel Fernandes Loal Castilho e Luta.'

Albitcpterquo Maratilião;
escriptatrarias, o 4° da mesma rapartição Ilon ywo Gencelto,

Amaral Varela o o escriptairario da Delegacia Fiscal do riosouro
cional no Estado do Pará, Antonio Teitorio de Albuquerque;

4°' escripturarios, o bacharel Henrique cio Souza Pinto, Dant do'
Miranda de Moraes Bittencourt, Gastão Lima Chaves, João AügustO
de Athayde o Adolpho de Oliveira Valladão.

Para a Delr9zacia Fiscal no Maranhão:
escript mau ia, o confomite da Alfandega do 'Maranhão Aloxan-

dre Catanlioda Odiares Moreira;
2" escriptitrario. o 3° ewripturario da Wlegacia Fise:IlibTlinsoura

Nacional no Maraillião,Aniano Bezerra Cavalcanti da Silva Costa;
escriptiirarias, os 4" escriptnrarios da mesma repartição

Luiz Tabasa Freire. e Abdon do Lima Medeiros;
escripoirarios. Benjamin Castelo Branco, Carlos Corraa

drigues e Diornodes da Rocha Santos.
Para a Alfandega do Maranhão
Conferentes, os 1°' escriputrarios da mesma repartição, Severo

Angelo de Souza e Ladistati lonevenuto de Castro Romeu;
escripturarios osSt" da mesma repartic,ão Adindo do Souza

Martins e Piavio do Almeida Gaivão;
escripttirarios, os 3" da mesma repartição Nivaldo Telles

de Souza. João Ferreira de Lima e Mario do Lobao Abreu;
3" escripturarios, o 4' escriptitrario da Delozacia Fiac.al do

Thesouro Nacional no Estado do Maranhão, Oswaldo de alesquita;
larretto c os 4" escripturarios da mesma alfandega Antonio do
Vasconcelloa Paiva e Gentil Paiva;

4" escriptararios, Gabriel de Oliveira Sampaio, João Victor:
Ribeiro, Manoel Ferreira Pinto Garrido e José Nava Rodrigues.

Para a Delegacia Fiscal no Pianhy

1" eseripturarios, o 21 escripturario da mesma repartição De-
nedicto José Fernandes de Castro e o 2° eseripturario da Alfandega
da Parnahyba, no Estado da Piauhy, João Rosa de Mello;

escripturarios, Lula Neves, Secada Barbosa Ribeiro, Fratz-. •
cisco Bossa e Humberto de Oliveira.

Para a Alfandega da Parnahyba:	 to
eseripturarios, João do Rego Monteiro Sobrinho e Lauro Cor-.

los do Magalhães Breves;

Director . 	
Chefe de secção 	
'Ajudante de Secção..--a
Jardineiro-hort icultor
Escripturario -

thecario 	
Porteiro-c.ontinuo
Servente (salario men-

sal do 1008000' 	
Feitor (salario men-

sal de 150$000i
Trabalhador	 (salario

mensal do (08 a
908000), 7208000 a
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Guarda-mór, Alfredo de Oliveira Pulara

Para a Delegacia Fiscal do Ceará:
1 0 ' escripturarios, os 2" escripturarios da metna repartição,

Luiz Carlos da Malta Peixoto e Augusto Les.sa;
escripairarios, o 3° escripturario da Alfauloga do Ceará,

Luiz Pedro de Mella Casar o os 3" da Delegacia Fiscal do mesmo Es-
tado, Banjamin Granaeiro e Alfredo Bezerra da Araujo;

3" escripturarias, o 4°.. escripturaii. da Alfandeaa do Ceará,
Edgard Carneiro Leão de Vasconcallos e os !i" escriplarari! ns da De-
legacia . Fiscal do Thesouro Nacional do mesmo Estado, Josa Lourenço
do Castro e Silva e Adolplio*Thiers do Rego Monteiro;

4" escripturarios, Floriam) José Serra, Adherbal Painplona e
Carlos Façanha Mamada.

Para a Alfandega do Coará:

3° escripturario, o 4° escripturario da mesma altandega Henri-
que Perdigão Mendes;

4°' escripturarios, José Demosthanes Hollanda Cavalcante, Luiz
Gonzaga Fern lulas e Gustavo Sampaio.

riu a Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte:

1° escripturario, o 2° escripturario da mesma repartição João
Guilherme de Souza Caldas;

2°' escripturarios, Silviiio Bezerra Dantas e Amaro Barretto So-
brinho.

Para a Dil-gacia Fiscal na Parahyba
1° escripturario, o 2° da mesma repartição Armando Hardinanti

Monteiro;
2°' escripturarius, Manool Marques Oliveira e Raul Augusto

Potengy.
Para a Delegacia Fiscal em Pernambuco

1°' escripturarios, os ' escripturarios da mesma rapartic , ão José
Felix de Albuquerque e o bacharel João Nazareno Carn eira Campallo;

escripturarios, os 3" Herculano Estevão do Oliveira, Alexan-
dre Augusto de Oliveira Amaral e faitlinel Eugenio Peixoto

3°' escripturarios, os 4" Orlando Augusto de Oliveira, Sergio do
Aquino Fonseca Araujo, Castor Carneiro de Freitas Gama e Agostinho
Lucas Guimarães

4°' oscripturarios, Eladio dos Santos Ramos, Luiz Alves Fligaud,
Dr. Augusto Monteiro Pessoa, Adindo Soriano l'upo e Leonidas de
Lima Botelho.

Para a Alfandega de Peraambuco
Conferentes, os 1°' escripturarios da. mesma alfandega, Flvsses

Fragoso de Albuquerque, João Pedro Simões e o 1° eseripturaria da
Delegacia Fiscal do mesmo Estado bacharel Antonio Heraclito Car-
neiro Compeli°

1°' escripturarios, os 20' Salustiano Luiz de França, bacharel
Basilio Raposo dc Mello e José Cavalcante Ribeiro da Silva

2" escripturarios, os 3" Armando Ferreira Banal', José Affonso
Moreira Temporal e João Sylvio de ãfiranda

3" escripturarias, os 4°' Chamo Jorge Sanes, Relvidio Siltta o Li-
vinio de Carvalho Pitambo, ficando sem atreito o decreto que o no-
meou 2° escripturario da Alfandega da Parnabyba, Estado do
Piauliy, e Mario li unido Linhares, ficando sem elfeito o decreto que
O noineon para idantico limar na A'fatidega da cidade da Rio Grande.

4" escripturarios, \Vai lemar do Oliveira, A maro ri narra
Nunes Cavalcanti, Luiz Banevenuto de Oliveira Freitas, relia Car-
neiro Casnpello,Eurico Linch de Albuquerque M3110 e Azarias Eraclio
Nery.

Para a 'Manda Fiscal em Alagóas:
escripturarios, os 2°' Galditio de Oliveira Costa e Tiburcio Va-

leriano da Rocha Lins.
2°3 escripturarios, Francisca Pedro do Almeida, Eurico Santa

Cruz Oliveira, Hain MO de Barros C.:wrè.), Viogas e Ascanio Casado de
Araujo Lima.

Para a Alfanda,ga de Maceió:
4° cscripturario, Lydio Augusto Guerra Jucá.
Para a Delegacia Fiscal era Sergipe:

1° escripturario, o 2° Serafim de Santiago.
2°' escripturarios, Pedro &siar° Machado 0 Adelson Coelho

Muni z.
Para a Delegacia Fiscal na Bahia:
1°' escripturarios, os 2" João Virgilio dos Santos Carla e João

Bento Marques Porto.
2°' escripturarios, 03 3°' Arthur de Oliveira Santos, Francisco

Xavier Junqueira França, Antonio Cardoso de Amorim e Alfredo Clo-
doaldo Vieira.

3°' escripturarios, os 4" Casar Saraiva de Castilhos, Julio Brazil
,Montenegro, Roberto Augusto de Mendonça, João Lima da Silveira e
LeopOldino Aristarcho de Meirelles.

Para a Alfandega da Bahia:

Cctriforeines, os 1" ea.cripturarios da mesma alfandega Salvador
Ayre-; de Almeida Freitas Janior Holvacio Josá de Araujo, Francisco
Antonio- d .) SAimit e o adinitii;taajor da Mesa de Rendas alfandegada
de Porto Volli q José de Azevedo Daria;

escripturarkm, 03 2°' Quiritio José Gomes, Frederico Valoriano
da Silva e lilyssIs Octacilio Cajazeira;

2' eseripturarios, os Severiano da Silva Romã° Junior, Eva.na
dro Alves Ribeiro, NIalioel Teixeira de Oliveira o Alberto Etchgaray
Guimarães;

3" e.scripturatios, os 4°' Alvaro da Costa Nunes, João Rodrigues
da Costa Boda Sobrinho, João dos Santos Carla e José Fabricio dei
Barros.

Para a Delegacia Fiscal cm Espirito Santo:

1°' escripturarlos, as 2" Euticiano da Silva Quintaes o Aristotelea
da Silva Santas ;

2°' escripturarios, Tertuliano Pereira Goilçalves, Dernostlienes do
Nascimento, Acylio Santos, Ubaldo Josa de Lima o Affonso de Vaseutt-
canos Passos Costa.

Para a Alfandoga da Victoria:• •	 •
2° escripturario, Edinutilo Nascimento Figueredo.
Para a Daegacia Fiscal em S. Paulo:

1°' ecripturarios, os 2" José Francisco Nogueira, Raul de Frei-
tas, Carlos André Guerra Pimantel e Antonio Gonçalves Pereira
Nato;

2°' escripturarins, os 3°' Manoel de Aguiar Pereira do Souza,
Turibio do Oliveira Guerra, Soahneles de Magalhães Carneir ), Eu ge-
nio de Lucetia Neiva, Antonio (hinos e o 2° escriptitrarie da Alfan-
dega do Pará João Augusto Carneiro Monteiro.

3" escripturarios, os 4°' Isaac. Lamas dos Santos, Philemon do
Aguiar Botto, lzklro Romano, Enchi ls Voir !ira Gomas, Vicente do
Paula e Silva e o 3° escripturario da Alfandaga da llio Granai; do Sul
Eitigo Veiga;

4°' escripturarios, Dalberto Alves de :Unira Ribeiro, S'a!yre Pe-
Mra Palma, Joaquim Alvos do Figiteire lo Netto, Julio Poraira Caldas,
Elpidio Goulart Ferreira e Hyppolito de Freitas.

Para a Alfandega. de Sillt04:

Chefe de secção, o conferente da Alfandega do Maranhão Felinto
Elysio do Nascimento;

Conferent. ,s, os 1°' eacripturarios da mesma alfamieza João Mar-
cos do Araujo, Francisco Justai° Camela) da Vasa meoliaa Leoliaisio
Porto, Amorico Alves Ferreira, João Baptista do Azevedo, o confe-
rente da Altandeaa de finda Ano Ribeiro da Costa, o ranforentei
da Alfaadega da Bahia, Luiz Lucas Castello Branco e o canferente. da
Alfaudega do Rio Grande do Sul Delfim) Freire de Remenda;

1" escripturarios, os 2° Gracindo da Silveira Basto; Varella, Julio
de Olivaira àlaciel, Antonio Paiva, 13ernardino L parei° de Souza,
Odilon Bezerra de Figuerodt, o 2° c ‘ criptairario do Thesouro Nacional
Alfrodo Soabra, o conferente da Alfandega de Paranaguá Estado do
Paraná, José Maria Vossio Brigai°, o 1°escripturario Alfandoga do
Rio Grande da Sul José Luiz mie Oliveira Guerra e o guarda-mar da
Alfandega de Florianopolis, Estado de Santa Catharitia, Raul rolou-
tino de Souza;

2" escripturarios, os 3°' da mesma alfandega José Soares Ins
raiva, Adalberto Peregrino da Rocha Fagundes, Joaquim da Silva Pinto,
Japhot Valia l'orto da Moita, Alvaro Tolentino da Soaza, Heitor
Gonçalves, o I° escripturario da Delegacia Fiscal em S. Paulo Mario
da e lud i a No,.oe,ira, o 1° eseriptorarm da Attandega do Paranaguá,
Estado do Paraná, bacharel Luiz saltine de Mello e o 2" cscripturario
da alfandega da Balda Francisco &mingues da Araujo Carneiro;

3°' escripturarios, os 4.'' Atnerico de Jesus, Antonio Nfarques
Netto, João das Chagas Rosa Junior, José Rittes, Bento Geraldo dei
Oliveira Salgueiro, João Collacto dos Santos, Jorge tabu Marques,
Ulyssas Lobo Vianna, Arthiir Soares Rodrignes, Alberto Solam) Car-
neiro da Cindia, Licinio Fortunato, Mario de Barros Pontes, o 2° es-
cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
S. Paulo Emacia Verguairo, o 3' escripturario da Alfandega do Pará.
João Tlicaphilo de Nasleiras. o 2° escripturario da Alfandega da Bahia
bacharel Benicio de Souza Freire e o 2" escripturario da Alfandoga. do
Florianopolis, Estado de Santa Catharina, Joaquim Alariam) Ferreira.
Junior

Caeseripturarios, Luiz Corrêa Paes, Ary de Campos Oliveira,
Bolivar Tabyra, Enrico Celso de Figueredo, Manoel Alves Garcia,
Osmindo Alvas Lisbaii, Guilherme Alves de Figueredo, Frederico
Augusto Galoão Carvalhal, Delindo Dutra Corrêa da Silva, Joaquim
Antonio Portara Alves, Avistai) Romualdo Serra, Edmundo Jorge de
Araujo, Amando João Gay Pedro Filho, Sancho de Aguiar Botto
Barros, Armaillo Herculano• Soares, Urbano Villela Caldeira Filho,
Lauto da Silva Sintas, Os 1°' escripturarios da Directoria da Estatistice._
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Commercial Arlindo do Araujo Lima o José Ruímo de Moura, o 2' es-
cripturaro da Alfandega de Corumbá. Estado de Mut. Grosso, Tont.-
'Nino Lopes, o 2° eseripturario da, Daleg.aeia Vise:ti do 'fliasouro Na-
cional no Estado de Santa Catha rir N k it A litiltal Carnisãa e o
cartorario da Delepacia Fiscal do Thesatiro Nacional no Esta• i o do

Ilenrkpie Pereira A la e:.
Ajudam.] do gaarila-mir, o 20 osaripturaria do Thesouro Nacional

José. B.disario d L . nus Cordoiro.
Para a Dela gacia Fiscal do Paraná
1"" escrip:tirarios, o 2° tneripturarir da m ,.:ma ropartielo P/inin

PessOa e o ox-1° e:eripturar,o, addi•lo cri Vil'iltdo
judieiaria, Arthur Manjo:

2 . ' escriptiirarins, o: 3' . da ina, ina iepiiiielia Einiiin Porifin de
Dei	 Mak'. e ()eias io do Sá Soitienaier;
• eArripti:rari	 i.s .4" da 1.1.31... r.,partir lo \ricota) Pereira

.1	 Corréa iS mia Pite.•	 ,•11 ;

4 . e:crintaira rios, Elool . iro da Silva Los. -Mano.al Noa 1 1 In da
An•Ira•Je	 Foates Car....4) e (Mito., da silva Coneado.

Para a .alfandoga ilo Paealovgná:

Conf..rento:. o: I . ' e4Tiptiirario; da mesma alfandien João
gi Pereira da GiNta. e Joaquim Francison ti ...amarai e. \lllo;

1 . - eser.ptuearios, os 2" Virgildn raleio de Mattus e Lyilio Jos., dos
Sant•s;

escripturarlos, Is' '1 Solt,-,mator, João Sclicioder Junior, Zo-
rra P,, roira Loite, João Anciediti deuarads N tio e alindo Feel•dea
Armilas.

Para a Dnlagaria Fi,r eal do Santa C3tharina;
(P. 2' 113reicano Ntinos	 Fritas e Orar 110-

raeio Camisão;
emeriptiirarios, 0:ival•lo do: Ri. Antonio Gentil Ibirapitanga,

Lopereio Lopes, Lucas Corria de Miranda e POLITO de Aleailiaea
Peraira.

Para a Altind ,. .ga	 Florianopolis:
• Gim ada-mór . , Boga 13amni;

0:••e:pturariiis, Cleinanthio Fausta Barcello (13 Brito O Filini110

Tip. Go:lio da Costa.
Para a A g iu ir! ..-rn. (In S. 1.7inurico:

M
.'	 ,.laro de Santiago.

Para a I) .1;ra••il. Fi,eal no Citado de Nineis Ginetes:
eseriptorarios,	 Alfredo Maximiano Tavares e José

?eira dos Santos Peuoa,

2° earripturarios, os 3^-' fTanso Bernaril. , s da Silva Guimarães,
joão Carlos d.. .arptino o ilayintiii•i• .) Lovy Nova::

3°' escripturario.;, os 4°' Antonia Gniniarão.a Pinheiro, Ai-florir()
pasin4 Fillio,..10;1(tili3O Gomes (13 Carvalho o da Estatistiea
Commercial o ia etrriiltII.lrio Ez qutil Alia:n .4o do

4°3 ecripturarios„layino Salso Junior, Rodolpho Nlallard o Anto-
nio de Paula ILit rh.a 01i,•,ora

Para a Dalegaeia	 0111 Goyaz:
eseripturario, o 2° da mesma repaatieão, Joaquim Bonifacio de

Siquaira ;
2°' escripturarios. Jorge C.ornelio Br,Jwn e José Ignacio Xavier de

Brito.
NOTA — Com excepção das nome:te/Ias para as delna •acias fl:caes

do Acre, Maranhão. Piatiliy e Coará, e para as alfindoga: tio Mara-
nhão, Parnahyba e Ceará, as domais são rumam • nta puhficadas por
ter havido enganos, erros e oniissIs lia puhlicaeão inserta na edi-
ção do dia 16 do corrente.

— Por dlcretos de	 de f ,ver.iro do 1913, foram nomeados
Para a Delegaria Fiscal da Bahia
40" eseriptitearios: José Carnairo, Antonio Izidoro M3l1n, Jayme

Maeatio :1thayde Pereira, Flaymondo Aii•goto da Silva, Antonio Fo-
reira alilatrez o Perge.titino Augusto /ar.pi.is Port.).

Para a Alfandega da Balda
• escripturarin4, Eli ezer Ciam, Alteado de Anvrim Tararas,
João liodrigites il Na Itt,, .10ãO de QII.iraz Montai.' ), 1.1,kC Jo-

.s .!pli Diria, Auuriuto ãlirquos de Oliveira Junior, Nelson filioi•o;eo
cai•pos„Almir C..)••ta Nunes, Eugenio Damaseetio Vieira e Vicente Fro-
derico tierbaso.

— Por decretos de 19 do fevereiro de 1913, foram uomaados:

Par I o Tliasouro Nacloaal:
()oleia' da prdeuradoria ti wal da Fann•la Publira., o 35 o•geriplat4

rarin ia Alátileg.t d.) 11:o .11 Janeira latellare! Mano .21 Paes deu
Oliapira;

oscripturarlo .; •ozé 1 NI:ratida :,n7..itto O da Diroctoria
Listra Commarcial, 	 e:ee'.:e.tiraci•liJfolui 1 A . I11 Z if) dli	 niveirtt,,
ficando snot Qir . ii • n ii (ht•r•!:.-, n 1	 n 111):41.iyi p1 II o lo. ,:ar tia	 ( n ,;crj..i
intirbri da I)	 do Til	 Nacio:131,	 i:,1 tia de Mio.,
nas G ;nos.

['ara a Alfanil, g «1,	 •le
o:criptorari , , o e0 : 1 1. re.ote da .11f:tudo:et de 	 1acei .5 Aurelio.

Floros;
oseriptorario, o flai d arinaz, in lia mesma Altan•loga

Philo de Ardil].) Corréa.
Para a Ai:ati Ioga do Paranagnã:

2° e:cr - piiirario, Pedro Fr ...iro Linvi

— Por d orrin ,s da mesma data, foram (13c/arado3 sam efreito •
do dia O, nomeando:

Para a 11 , 1. ,.eacia. Ei s -ai no Amazonas:

1° e:oripturario, o 2' da Alfandega de Mau ;os Arlhar Theodo<
*rico C,...:ta;

3° 0;eriptitrario, o 4 11 lar sina alfandoga José Silveira peimij..-

Para a Alfando ga (13 Mantos

c4crirourario, o 3' Manool Franri•zeo do J.,a2y);
eseriptaleari	 o	 linetioren:3 Nluranlião;

4° eseripturario, Wly Nunes Lima.

Para a Alfandoga da Paranaguá:

2" eseripturario, Pedro de .11cantara Pen'ira.

Para a Alfandega do Rio de Janeiro:

eseripturario, o fiel de armazem da mesma alfau•le ,ga Ama<
deu Silva.

Ministerio da Marinha
Manda adop'ar a tabella annexa, da vanehnonto.s dos Marinheiros

foguista: com o Clir.40 da Escol .t de Fognist:xs:
O Prasidenie da Iloptililioa dos Estados Unidos do Brazil:
Consitl. , rati lo (pio. os mariultoiros fog,itistas não 	 tar venci.<

mentos morioros que os de culvés;
Coosid•n•and . )qii. , até agora tim havido canfusão no abono do

gratiiiraçoas dos mar:ME-Uras fogiii:ta:, devido á omi ssão ene nitrada
na tcaliscripcão das t ih.fflas que baixaram com o d ata', t u n.
de 16 de sueinbr., do 1832. alitioalai ao regulainant... do Corpo da
Marinheiro: com a falia da ta.bella rolativa á machina
parada, consignanda sOineitto a de machina em movimento:

Resolve ad.)piar e mandar ex ecutar a taholla d venci:nontos que
á esto avoinpaulia, revogados os avisos os. 2.847, de 30 (I: ¡linho do
1900, e 4:33, ti: 21 do jatiliao de 1911, na parte que suppriniont para
os In-sinos fogoistas as gratificações de esweialistas o a gratificação
de classe.

Rio da Janeiro, 19 de fovereiro de 1913, 92° da 1n le.,,endencia
25° da Republica.

/Trawrs Ti. DA r. IN'W. :1.

ilanoel lunacio Delfort

— Por decretos de 20 da fevereiro do 1913, foram nomeados:.

Para a Delegacia Fiscal em Minas Geraes:
Contador, o 1° escriptorario da m3sma repartieão AntGnio Au<

I gasto NIallard;
10 enripturario, o 2° da masma "repartiçIo Antonio Arthur

Sardinha;
2° oscriptoratio, o 3° da mesma repartição Sesostris N(n,tteir&

Mo- Pires Camarg.);

eseriptitrariO3, os 'int da Ii135M1 roartie,ão Joãa Bap'..ista
Coelho e Vital Doz ira	 ;

40 oseripturario, Galafredo Xavior Pcreira de Britto.

Para a Directoria da Esta Listra Commereial:
4° e:eripturaeio, o /1' la DeTegacia Fisaal tIo Thesourn NaciOnat

no Estado da Bailia, bacharet Carloa faibasialiy.
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Nos meies de 30 dias

• Vencimentos dos marinheiros foguistas com o curso da Escota do
Foguistas (especialistas), revogados Os avisos n. 2.847, de 30 do junho
le 1909, e n. 433, de 27 de janeiro de 1911, na parte que supprimein

para os marinheiros foguistas as gratificações de especialistas e a gra-
tificação de classe:

Alachina parada
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2° sargento 	 • 485000 243000 245000 308000 126S000
Cabo 	 243000 125000 153000 243000 755000
1° classe 	 .. 153000 90000 95000 183000 5'1'1000
2a classe 123000 63000 Não tem 153000 33aaial
3° classe 	 103000 53000 Não tem 93000 243000
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2° sargento 	 483000 243000 243000 903000 1863000
Cabo 	 243000 125000 153000 755000 1263000
ia classe 	 183000 93000 93000 603000 968000
2° classe 	 123000 63000 Não tem 485000 663000
44 classe. 	 103000 53000 Não tem 403000 553000

Nota — Os marinheiros foguistas que não tivorem o curso da Es-
cola de Foguistas não 1.03th dirCit0 it gratificação de especialista.

— Por decreto de 19 do torrente
Foi reformado, a pedido, de accôrdo com o art. 67 do regula-

mento annexo ao decreto n. 7.711, de 9 de dezembro do 1900, o con-
tra-mostre de I classe sargento ajudante do Corpo de 011iciaes In-
feriores da Armada João Geraldo Pinheiro no mesmo posto o com o
respectivo soldo integral, visto contar mais de 25 mimes de serviço;

Foi rectificado o de 21 do outubro de 1903 que reformou o
Serralheiro de 1° classe do Corpo de Officiaes Inferiores da Armada
Alfredo Cezimbra da Costa., para o fim de perceber o soldo integral,
visto ter sido cou.siderado invalido por molestia adquirida em acto de
serviço.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

Por portaria de 21 do corrente mez foi nomeado, por antiguidade,
o 3° official da secretaria de Estado da Justiça o Negocios Interiores
Adelino Augusto de Cargueira Lima para o logar de 2° ofilcial
Inestna secretaria.

Expediente de 21 de fevereiro de 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandanto da Brigada Policial a con-
ceder baixa do serviço, nos termos do art. 201 do regulamento eia

, vigor, ao cabo de esquadra Mario Pinto Ribeiro.
— Devolveu-se ao Mitilg terio das Relaçoes Exteriores, devida-

. /Dente cumprida, a carta roptoria expedita pelas 	 do Portu-
gal ás do Estade de S. P	 i;ão Paulo, para cita	 de Joaquim Antunes dos
'antos.

— Reinettiai-sewi juiz federal na sc.,cção do Piaully, afim de ser
informado, o requeàdiento eia que .ln((litio dc Catwallid e ;;i1va
pealãO do reto da pena a que fui coadunando pio inJeni•,juieo, por
Cril. 11 0 de peculato.

Requerimentos despachados

Mau& 'tachado dos Reis e José Benedicto da Cruz Paula, solda-
do e musico da Brigada Policial, pedtndo baixa do servIço.—Inde-
feridos.

Manoel Gomes da Silva (2°) anspeçada da Brigada Policial, pe-
dindo reforma .—Indeferido.

João Gonzaga da Silva, ex-praça do Corpo de Bombeiros, pedindo
trancamento da nota que motivou a sua exclusão.—Indeferido.

Antonio lisa tei Silva Filho, coronel da Guarda Nacional na
Bahia, pedindo guia de mudança.—Exhiba a sua patente nesta
Directoria.

Expediente de 18 de fevereiro de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministevio da Fazonda os seguintes pagamentos
no Thesouro Nacional

Da 5:000S, trabalhos executados em diversas dependoncias do
Palacio do Catt•te (aviso n. 701)

De 768, fornecimentos feitos a esta Secretaria do Estado (aviso
n. 702) •

De 2005, aluguel, relativo a janeiro findo, do predio °culpado
pelo juizo da 1° Pretoria eivai (aviso n. 703)

De 1703000, fornecimentos feitos ao Tribunal do Jury e ao edificio
do FOPUM no mu proximo passado (aviso ti 710);

Da 5393300, aluguel, relativo ao mez ultimo, do predio em que
fimcciona o vecriptorio de obras deste miaisterio (aviso n. 711)

D3 3:6003, fornecimento de does retratos a este ministerio (aviso
n. 713);

De 60:0003, metade da subvenção cancedida á Assisteneia Pu-
blica aos Pobres, dirigida pela irmã Paula (aviso n. 677)

De 28:1013562, fornecimuitos feitos ao Hospital Nacional do Alie-
nados (aviso n. 695);

De 350$, aluguel, relativo a dezembro do armo findo, do preilio
°ocupado pelo Juizo Federal da sução do Rio de Janeiro (aviso
n. 676) •

De 433800, indemnização ao porteiro do Instituto Nacional de
Musica, por despezas de prompto pagamento por elle effectuadas
janeiro ultimo (aviso n. 697)

Do 200$, aluguel, relativo a janeiro findo, do protlio occupado
pelo Juizo da 4' Pretoria Criminal (aviso n. 698)

De 10:1623140, fornecimentos feitos á secção de engenharia da
Directoria Geral de Saude Publica (aviso n. 699)

Solicitou-se ainda ao Ministerio da Fazenda a entrega da quantia
de 3:8755500 ao pagador da Brigada Policial, para pagamento do
pessoal civil que trabalhou em janeiro findo na lustallação dos appa.-
relhos e caixas de avisos policiaes (aviso n. 700).

Dia 19

Para conhecimento das rtipartições dependentes, declara-se que,
tendo a firma V. Wernack & Comp. alterado seu contracto a 1 de
novembro de 1912 e registrado na Junta Commercial seu novo con-
tracto, com a razão sacia" de liamos & Warneck e daquella data cru
deante todas as contas que forem apresentadas ou recebidas, deverão
ser assigna.das com a nova firma commercial.

Additamento ao expediente de 19 de fevereiro de 1913

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
no Thesouro Nacional:

De 7:05G$, fornecimentos feitos para as obras do novo pavilhão
de enfermarias da Colonia de Alienados no Engenho de Dentro (aviso
n. 725)

De 1505, auxilio para aluguel de casa, relativo a janeiro findo,
ao pharmaceutico do Hospital Nacional de Alienados Raymundo Brau-
zilino da Fonseca (aviso n. 724).

— Transmittiram-se:
Ao Tribunal de Contas:
Cá.pia do cottracto celebrado com Antonio do Carmo Pires, para.

o fornecimento de pão e farinha do trigo ás repartições depen-
dentes deste Miidsteri0 (aviso n. 720)

Cópia do decreto que abre a este ministerio o credito especial do
4:8005, ouro, para pagamento do premio de viagem concedido a
D. Ziltia Chiabotto, laureada pelo Instituto de Musica (aviso
n. 722)

Ao :11inisterio da Fazenda tres processos de dividas de exercidos
findos, nas imoortancias do i5O5, 1:1915190 o 1505, de que são
Cr3 ores Joeta Vieira de Menezes (aviso 11. 715) Gabriel de Montilla
(aviso n. 717) e Fausto Ilippnly y. Siiii5es (avise n. 716).

— Consultou-se o parecer do Tribunal do Contas sobre a abor-
tara dos rrednos;

De 50.000::, para pagamento de auxilio á Escola do Engenharia
de Porto Ali ,gb . e (aviso n. 723)

De 24:00u, para pagain,:nto da sUbvr ,n00 á Liga Contra a Ta-•
herculos3 da Capital Federal (aviso n. 7211-
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Requerimento despachado	 _0(lleinit-se ao juiz da l pretoria civoLsobre a remessa das rela-
es de casamentos e nisrimentos inscriptos no cartorio da ia preto-

ria (freretezin da Candelaria?,
Ao pree , qe, do Alto	 por cópia, o aviso n. 230, da IS do

eorrent,, r dativo ao pagani o nto, por aqueda prefeitura, do material
qu:3 Pie 1 ti	 i.or esta diraetoria;

Ais	 reparticão por cópia, o aviso n. 605;
de Ia do corrente, deste ministerio;

Ao director da Estrada de Ferro Celtral do Brazil os laudos de
exam3 de validez d. , artliiir Earímio Dantas Ila.rroca, Lourenço
Justiniano da Silva, Antonio Gonçalvas Ennes Junior, Luciano Jacomo
da Silva, Antonio de Maura, Augusto Cocar de Aguiar, Americo
Durão, Antonio Fernandes Peixoto, Adão Basilio Dias, Benedicto
blartitis e Jose Thiel foro da Slv.it;

Ao chefe de Policia, o de Oswaldo Lima Verde;
Ao director geral dos Telegraphos o do Antonio Feliciano de Cas»

tUbo.
— Solicitaram-se providoncias ás companhias de naregaçã,o no som;

sentido de ser fornecida nesto porto á. autoridada sanitaria que visitar
o navio, unia lista colipleta dos passagairos embarcados no Estado
da Balda, com indicação do nome o residencia nes : a Capital, do
accórdo cola o art. 07 do regulamento sanitario eial vigor.

Barbarei Antonio Baptista Nogueira, official da Secretaria do
Suprem ) Tribunal Federal. — Não pode ser ac eita a declaração
fita para o montapi, ciiL, porquanto a 1u2sma deve ser do proprio
punho.

Dia 20

'Aleitaram-Ra ao Ministerio da Fazanda:
Os soe dotes paeamentos no Thesouvo Nacional:
De nus, auxilio para aluguel de rasa, relativo ao mez proximo

Tia'sado, ao porteiro da Lecola Nacicoal de Delias Artes (aviso nu-
mero 74sj;

D. , 33:0Reg432, fitrnecimentos feitos á Brigada Policiai, nos annos
.•! 1010 (aviso n. 7'i7;

Do 141 :666$666, obras executadas no novo quartel de cavallaria
da Brinda Policial (aviso n. 743);

i ta 14:2005, coo:notas que compotem a diversos serventuarios do
culto eatil..he-) no coerente, atino (aviso n.

Do 1:48:M530, fornecimontos feitos ao Hospital Panla Candido em
janeiro findo (avivo n. 7i1);

Do 6205700, material adquirido pela Escola Nacional de Bellas
ArtoA (avin ii.73O);

De 6925300, fornecimentos feitos ao Archivo Nacional em de-
2embro • iltimo (avier) it. 7381;

RIS:0005, quantia depositada no Th esonro como garantia das
propielas apresentat:as por Barbosa, Albuipiorque & Comp. e por
Conçalves amaranto & Comp. em concurrenclas realizadas nesta
Secretaria de Estado (aviso n. 737)

De 1 :356;300, indemnização ao almoxarife do Instituto Osivaltlo
Cru::, por despezas de prompto pagamento par eliu offectuadas em
janeiro ¡eido (aviso n. 736)

Da 1:0753, ouro, ajuda de custo o pensão, relativa ao 1° tremas-
tre. a que tem direito o alui nauta di Escola Nacional de Bailas Artes,
Armando alagalhães Correa, cania premio de viaeein (aviso n. 73:3)
' De 2:5755100, forth.cimentos feitos ci Dibliotbeea Nacional em
dezembro ultimo (aviso ti, 7:;

Da 1:201. S, foi iterimentos feitos ao Laboratorio Bacteriologico em
janeiro findo (a vis.) II ,	 ;

De 3:0005 atino:ice, ordenado que compete ao bacharel Ambrosio
Cavalcanti de Mello, como jnizale direito eta di,ponibilidade (aviso

731)
,	 De 12:3085375, folhas. relativas a janeiro ultimo, do constructor
e pessoal operado das obras do Instituto Oswaldo Cruz (aviso n. 730);

D. ! e-,e;Se ouro, vo i são que conyate, no 1 0 trimeetre do corrente
anuo, ao z!rlista Levitte Fanzere-z, qty. , &ALUI() o premio de viagem da

lX ex;)o-, i	 geral de lielhs Artes (aviso mi. 749).
C	 '	 n I y.4 a	 :

ao en .reolieiro das obras deste ministerio (aviso nu-
mero 7/1.) ;

nu. a.)3 ao superintendente da Escola da iilonores Abando-
Ext..; (as ko ti. 742)

De 1005. ao porteiro do Forca (aviso n. 715).
Teto-anil tirain-se ao Tribunal de Contas
Documentos justificando o einpree ..• da quantia de 4O93,. despon-

di la pnr manta do a:leantamento concedido ao engenheiro das obras
deste ministorio em setembro ultimo (aviso ii. 761)

Docomentos jostilicativos da (hspeza de 5005, rnalizada por
conta do adialitamento de igual quantia, concedido ao delegado do 8°
diaricto sanitario liii inare» tio antio findo (aviso n. 702)

Cópi a .10 t .o itracto celebra:10 com Barbosa, Albuquarqua & Comp.
pa y a ii fornechnouto (1.3 gel 0104 alimenticios ás repartições depen-
dentes deste ministerio (aviso n. 729)

DinEr.TORIA CEM. DE SAUDE PUBLICA

Expediente de 21 de fevereiro de 1913

Communicou-se:
Ao prafeito cidade. de Nictlieroy, stie esta directoria não pre-

cisa mais da depei plencia do edi;icio do Corpo de Bombeiros, cedida
para sade e deposita da 10e zona do sorviço da prophylaxia, apresen-
tando-111e 0A agradecimentos desta directoria;

Ao director geral da lieparlição de Aguas e Obras Publicas e ao
tommalidante do Corpo de Borebeiros, o ititterario do apparelho
,Clayton, do dia 24 do corrente mez ao dia i de março proximo vin-
douro.

—Remetteram-sé:
•-•	 Ao Sr. ministro, por cópia, a relação dos funccionarios desta di-
rectoria que acumulam cargos;
- Ao Director geral de Contabilidade deste ministerio, as contas na

importancia do 12:7333300,de fornecimentos feitos a esta directoria,
*êm janeiro ultimo:

Requerimentos despachados

Albortina Santiago de Sá. e Bencvides (1° districto).— Não pódo
ser attendida.

Allwrtilia Santiago de Sá e Banevides (1° districto).— Não póde
ser attendida.

Manoel Costodio Ferreira (1° districto).— Concedo 90 dias.
Maria Eychenne Fornandos (2° distrieto).— Fique ofreito a

intimação ia v:sta da informação do Sr. engenheiro fiscal do Governo
junto a City.

Tancredo de Gornensoro (3° clistricto).—Approvo com as maditl...
caçõe,s.

Cabral, Irmão, & Comp. (3° districto).—Rolevo a multa, compro-
mettendo-se os roquerentes .a não reincidirem.

Manoel dos Passos Malheiroa (4° distrieto).—Deferido, nos terinóS
do parecer da delegacia..

José da Silva Santos (4° districto).—Indeferido.
Maria Amelia Situas Socira (4° tiktricto). — Concedo 30 (lias de

prazo.

Manoel da Silva Oliveira (60 districto).— Detnido, nos termas do
parecer da delegacia.

José Thuniaz do Almeida (7° (listricto).— Como+) 6 r) (lias.
Manoel Peraira de Souza e Si (7° districto).— Itnieterido.
The Brazilian Coai Co. Ltd.— Deforido.
Zenha, lia Mos	 DPferYlo.
Compcunia COMM,Ireie e Navegar:to.— Defri lo.
Clarice, Alone:ir de !.Iagalhaes Castro.— Como requer, observattÁ

do-se as disposiçoas regidanavitta vos na opportunidade devida.
Pior Francesco llortotr,...- Como requer.
Sociedade Alterna de Baneliceticia.— Certifique-se.

Relação das pharmacias visi bulas (Pira it te a senvtaa de 10 a 15 ds
fevereiro do corrente anno

Locaes	 Pharmaceuticas — Firmas

Avenida Passos n. 106, Nestor Gonçalves de Siqueira, R. Froitai
& Comp.

Avenida Passos n. 97, Narciso F. de Souza, Ferreira de Snutt
& Comp.

Rua da Alfandega n. 213, Adolpho Gonçalves Fraga, J. B. de
Medeiros Gomes.

Praça Tiradentes n. 40, Manool da Silva Marques, Monteiro at
Marques.

Praça Tiradontes n. 35, Vicente de Paula e Silva, Paula e Silyk
& Comp.

Rua dos Ourives n. 7, V. Werneck P. da Silva, Ramos e: NVO'rt4','4
neck.

Bua dos Ourives n. 29, Anisio de M. Monteiro, Nogueira Bastnii
& Comp.

Avenida Central n. 140, .Orlando F. Rangel, Orlando Rangel

Rua Marechal Floriano 'Peixãto n. 173, A. Maria Teixeira,
Pontes & Comp.
— Rua Marechal Floriano..Pc.ixoto n. il4, Ramiro li. Teixeirj.
propria.	 -	 ,1,

Directoria _geral dc . Sande Publica, 20 de fevereiro de LM..
0 pharmacentioo, Lourival Machado.
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Movimento do porto do Rio de Janeiro, durante o anuo de 1912
Cartas de saude expedidas
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Total

•	 73 3650000 90 9005000 1:2655000
•	 83 4158000 78 7808000 1:1955000

75 3758000 92 9208000 1.295800
III 5558000 111 1:1108000 1:6658000

•	 82 4108000 115 1:1505000 1:5608000
•	 89 4458000 109 1:090800J 1:5358000

81 4038000 93 9308000 1:3358000
84 4205000 95 9508000 1:3708000
85 4258000 92 9208000 1:3438000
89 4458000 102 1:0208000 1:4658000

•	 87 4355000 97 9798000 1:4058000
•	 92 4608000 123 1:2308000 1:6908000

----- --------- ----- ----------
1.031 5:1558000 1.197 11:9705000 17:1258000

Policia do Districto Federal
PRILEIRA SEC.ÇÁO

Por actos de 22 do corrente:
Foi exonerado, por haver acceitado outro empr

dor do 4° districto policial Henrique Mazgioli;
Foi transferido do 11 0 para a 4° diStricto policial

Luiz Fernandes Bactirán;
Foi nomeado Ilelio Braga para exercer o cargo

do 4° districto policial.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Procopio Ribeiro e Silva, pedindo pagamento da quantia de

2508300, proveniente de despezas feitas com a escriptura de venda. á
Fazenda Nacional dos predios sitos á avenida Atlantica ns. 1.112 a
1.120.—Indeferido, de accôrdo com os pareceres.

Brandina de Lima Pereira, tutora das menores Enopiaa o liso-
pena Brusque

'
 filhas espolias do fallecido tenente-coronel graduado

4.eformado do Exercito Benedicto Brusque de Oliveira, pedindo rever-
so de pensão.—alanteuho o despacho anterior.

V. A. Duarte Felix, pedindo que lhe seja permittido assignar
termo de responsabilidade com o prazo de 90 dias para apreeontação
de nova procuração que lhe de poderes para receber no Thesouro
Nacional as contas dos oxercicios do 1912 e do corrente de que é
credor o Correio da Manhã. —Deferido.

—Pelo Sr. director:
Humilda Corrêa Soeiro Guarany, pedindo que lhe seja restituida

a patente de reforma, do seu fallecido marido.—Declare si, na falta
da patente do °drilla', deseja a restituição da certidão da mesma
exilente no DruCeSSO.

fn•nnn•.

EXPEDIENTE DO Sn. MisisTRO

Additomento ao do dia 17 de fevereiro de 1913

Sr. director geral da Contabilidade Publica do Thesouro Na-
cional:

N. 18—Communico-vos, para os devidos efeitos, haver resolvido
que soja dada posse nessa directoria, onde permanecerá em exer-
Cicio por 30 dias, ao 29 eSCripturario, nomeado para a Delegacia Fiscal
em Goyaz, Jose Ignacio Xavier de Brito.

Dia 20

Sr. director da Receita Publica do Thesouro Nacional:
N. 20—Cominunico-vos, para os devidos effeitos, haver resolvido

que o 2° escripturariodo Thesouro Nacional Authero Olyinpie de Si.,
'queira, que se acha em exercido na Directoria do Patrimonio, passo a
servir na directoria a vosso cargo.

N.' 21--Declaro-vOs, para os fins 'convenientes, haver resolvido

J
Rue Josias Lucas de Sant'Anna, Lucio Martins de Souza, Luiz Fran-

„bioco Rodrigues Mendes,-Atabalipa Castro o José Ribeiro de Miranda

Netto, nomeados 4" escripturarios do Thesouro Nacional por decretos
de 6 e 19 do corrente, tomem posse e entrem em exercido na dire-
ctoria a vosso cargo.

— Sr. director do Patrimonio Nacional:
N. 19—Communieo-vos, para os devidos effeitos, haver resolvido

que o 2° escripturario do Thesouro Nacional Anthoro Olympio do Si-
queira, que se acha com exercicio na directoria a vosso cargo, passe
a ter exercido na da Receita Publica do Thesouro Nacional.

N. 22 --Doclaro-vos, para os fins conveniontes, haver resolvido
gim Luiz Adolpho Moreira o Ezequiel Auzusto de Oliveira, nomeados
1" escripturarios do Thesouro Nacional por decretos do 6 e 19 no cor-
rente, tomem posse o entrem em exercicio na directoria a vosso
cargo.

— Sr. director da Contabilidade Publica do Thesouro Na-
cional:

N. 23 — Communico-vos, para os devidos . cintos, haver rissol-.
vido que tenha exercido na directoria a vosso caio o 4° escriptu-
rario, nomeado para o Thesouro Nacional, Alvaro Dantas Carrilho.

Dia 21
Sr. director da Contabilidade Publica do Thesouro Nacional
N. 21 — Communico-vos, para os devidos efl n , itos, haver res dvi lo

que tenha exercido nessa directoria o I° escripturario da Dolagacia.
Fiscal do 'Mesmos° Nacional no Estado de Matto Grosso Salathiel de
Paiva, que se acha á disposição do Gabinete deste ministerio.

— Sr. director (11. Despesa Publica
N. 25 — Commuuico-vos, para os devidos effoitos, haver

vido queque tenha exercido na Directoria Geral de Contabilidade Publica
o 1° escripturario da Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional em Mau°
Groso Salathiel de Paiva, que se acha á disposição deste minis-
terio.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 7 — Commuoico-vos, para os devidos effeito .), haver resolvido

que tenha exercido ileSSA delegacia, até ulterior delib ração, o 20 es-
eripturario da alfandega desse Estado Antonio Ribeiro dos Santos
Junior e que passe a s.srvir na referida alfairlega, tambsin até ulte-
rior deliboração, o 2° oseripturario, recentemonte nomeado para essa
delegacia, Tertuliano Pereira Gonçalves.

EXPEDIENTE DO SA. DIRECTOR

Additamento ao do dia 21 de 'fevereiro de 1913

Sr. inspetor da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 137—Communidsvos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo em vista o que requereu a Companhia Nacional de Navegação
Costeira mo retiçio do 9 do janeiro ultimo, resolveu, p ii. acto de 21
do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, nos tormos
clausula XVI do decreto 6.923, de 9 de abril de 1908, do material
a que se refere a inclusa relação, com exclusão, poréin, dos artigos
constantes das addições assignaladas com a palavra — não — e feitas
as reduceões indicadas a tinta verwilia, de acárdo com o certificado
da Inspectori.! Geral de Navegação.

N. 133—Communico-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. mioistru,
attendento ao que solicitou o Ministerio da Guerra em aviso n. 110,
de 20 do corr.mte inez, res ilveu, por acto do dia sezninte, autorizar
o despacho, livro de direitos, nos termos do art. 2, ova.;rapho
indo), do cl emeto n. 8.502, da 8 de março da 19l1, da b iwitgen do
1 0 tenente Francisco Escobar de Araujo, que regressou ultaulaiento
da Europa.

— Sr. inspector da Caixa de Arnortizaeão:
N. ttl —Junto vos hvolvo, Ca:11 os despachos assignados pelo

Sr. ministro, os 11 prnessJs qua acompanharam o vasa Cicio a. 20,
de 5 do corrente

Dia 22

Sr. director garanto do Lloyd Braziloiro:
N. 58 — Pago-vos proviticiicie,is no s3ntido de ser concedida pas-

sagem de 1° classe, entre esta Capital o Florianopolis, no Estado do
Santa Catharina, a Ossvaldo dos Reis, nomeado 2 escripturario
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional naquella Estado.

— Sr. director geral da Impr.:usa Nacional:
N. 24 — Rem stto-vos, para publicaçao no Diario Officio', as hl.

clusas cópias do decreto n. 10.083, de 19 do corrente rnez, e da acta,
estatutos e mais papás referentes á Companhia Agricola de Seguros,
com sedo em S. Paulo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 42—Autirizo-vos, de accórdo com o despacho do Sr. ministro

de 21 do corrente, a requisitar passagens em ta classe, entre o porto
dessa capital-e o de Belém; para . o contador dessa delegacia bacharel
Thornaz de Lemos Duarte, nomoado delgado fiscal, em commissao,
no Estado do Pará; e para as pessoas da familia do mesmo funccio-
nario, bem assim transporte da respectiva bagagem.

Mezes

Janeiro 	
Fevereiro 	
Marco 	
Al.-ril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
.Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

ego, o identifica-

o identificador

do identificador
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Bilhetes a einittir 	
Moeda. subsidiaria 	

IIALANCETE

61.303:3608000
6:0168058 64.399:RW5058

Caixa de Conversão •
DE CAIXA EM 22 DE FEVEREIRO D6 1913

Debito
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Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2'2 de fevereiro de 1913
Sr. director da Casa da Moeda:
N. 14I-Solicito vossas ordens no sentido de serem conferidas

43 examinadas as estampilhas do vil() adliesivo, na importa nela (1
23:1503820, devolvidas a essa repartição pela Delegacia Fiscal em
Minas Genes, damlo-lhes em seguida o necessario destino, de, accôrdo
com as dispesições mu vigor, caso não SC verifique ditferença para
Mais ou para menos.

- Sr. dirctor da Estrada de Ferre Leopoldina:
N. 5s -Hugo vossas ordens no sentido do ser, por conta do Nlinis-

terio da Fazenda, c-incldido ao colecto' . das rondas rederaes de São
João da Varra. Jos(' llenriqae do Si, ata passo permanente em vir-
tude do qual poss L O in sino calle,.tor, de inaz de março cm demito,
lazer unia ia em em 1 classo, ida e volta, entre os dias 1 a 15 de
cada raeolher aos cofres do Thascoro Nacional o saldo
da renda amtalaila no inez anterior, nãO pOtkildo o dito collector
com o mesmo pa,se fazor qitalquar viagem em serviço publico sinão
em face de requisição especi ii desta directoria ou da Directoria do
Gabinete do Thesonro Nacional.

de? 'gado liso mi no Estado de MattO Grosso
N. 1-Ali tu d.k is kr informado com urgencia pela Alfandega de

Corumbá, transmitto-xos o incluso telegramma sobre a convi:Meneia
de sovem adquiridos para a Nlusa de Rendas Federaes de porto mnr-
tinho o trapiehe e o edilicio que a Companhia. Matte-Laranjeira
pos$LIO Desse Estado.

PORTARIAS

N. 2-A' vista da circular do Ministerio da Fazenda n. 49, de 9
do outubro de 1912, d,4vrolino ao Sr. çscrivão da Colleetoria de Cao-
tagallo que assuma o ex,irricio da mesma collectoria, visto haver
nesta data entrado no goso de seis mez.e.s de licença o resp3rtivo rol-
4ector, Eduardo Luiz Franco de Sá, devendo apresentar a esta dire-
ctoria novos livr,is pira a nec ..w.;:tria escripturação.

N. 4 -Transmitto ao Sr. coliector das rondas federaes de Vas-
souras a. inciosa ; k morizaç.ão do passe da Estrada. de Ferro Rio do
Ouro, Mim de ser entrezue ao agente fiscal dos impostos de consumo
Carlos Chrispiniano da Fonseca.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia 22 de fevereiro de 1913
Sr. suh-director da 4 3 Sub-directoria:
N. 5-Communiro-vos, par:, os devidos fins, que resolvi passem

ft ter exerchio na 2° Sub-directuria o I° escripturario do Thesouro
Nacional J . ã• Caatano ds.: Oliveira Aguiar e o 2° escripturario da
mesma reparii , :ão Dr. Antonio Gitiratta, que se acham servindo
be,.;sa sub-direetoria.

-Sr. sub-direcior da 1° Sub-directoria:
N. 6-Communico-vos, para os devidos fins, que resolvi te-

nba i n e wreicio nessa sub-direchil'il Os Si'. mia Adolpho Moreira e
Ez,iquiel Angusto de Oliveira, nonneados escripturarios do Thteouro
Nacional por decretos do 6 e 19 do e irr.mte, o: quaes foram man-
dados servir nesta directoria por portaria do Exulo. Sr. ministro da
Fazenda n. 22, de 20 tambein do corrente.

-Sr. sul:-direetor da 2° Sub-diractoria:
N. 1-Communi vo-vos, para os devidos lios, que resolvi tenham

xerricio nessa sub-ditetoria o I° escripturario do Thesouro Nacio-
nal João Caetano d Oliveira Aguiar e o 2" eseriptorario da mesma
repartiO o 1)1'. Antonio tlitirana, que se acham servindo na 1° Sub-
directoria.

Caixa de nonvarsIct
Movimento do dia 22 de fevereiro de 1913

F.utradasMoedas
Libras.	 . 	 	 511-10-0
Francos 	 	 900
Marcos	  	 -	 130
Alil reis, outro 	 	 8703000	 3905000

Lastro
Ouro em deposito 	 	 399.930:1913026
Responsa bilida.de do Thesouro: lei n. 2.357

o decreto n. 8.512 	 	 19.339:7765016

Total.... 	 .1
	 419.269:9735042

nnnnnn•nnnnnnnnnn

Emissão
Notas em circulação 	 	 419.258:0205000
Moeda subsidiaria 	 	 11:9533042

Total 	 	 •	 419.269:9735042

eseripturario, A. Bloch.

Caixa ouro:
Em deposito

Libras 	 ..
Francos
luro nacional...
1Iareos 
Dollars 	
oroas austriaca.s

Liras italianas._
P .3,-;OS argentinos.
Pesetas hosp a-

Ilhotas 	

Respansabilidado do Thesouro....
Differença de ouro fino 	

Credito
Emissão:

Bilhetes einittidos 	  652.561:.3505000
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 62.149:-1008000
Bilhetes resgata-

dos 	  171.157:5308000 233.306:9308000

Em circulação 	  410.258:0203006
Notas a emittir

Existentes no cofre 	  61.393:3005006
Thesouro Nacional

Supprimentos em moeda subsidiaria 	 	 IR:000800,
483.609:3803000

O chefe da Contabilidade, De. Carlos Clamlio da Silva. -Nano dc
Andrade, director.- Pelo thesourairo, &adio Clutadon, fiel.

1:800300.

17.375.601-0-0
61.105.380

2/0:G508000
22.650.820

27.567.217 50
8.670

110
130.235

723.800

20.631:0608000
36.519:5728622

355:4715875
16.620:0368093
81.968:82118529

5:4148830
818262

387:2728823

430:1918992 399.930:1978026

18.900: 39589..42
310:3808034 1'3.339:7765016

483.009:3805000

Recebedoria do Districto Federal
Reg er bac t os despachados

Dia 22 de fevereiro de 1913
Antonio Pereira. de Souza & Comp.-Reduza-se o valor loca.tivo a •

4:2003000.
E. Daniel & Frères.-Idem a 8:0008000.
Domingos Teixeira.-Idom a 3:0008000.
Campos & Ifaitur.-Provoin o aluguel na fórma do art. 10 do r3-

gulamento em vigor.
Joaquim de Oliveira Goimaraes.-Annulle-se a divida de que sa

trata, ornejando-se á Procuradoria Gorai 	 Fazoiat Publica.
Conta'a-fé cm nome de. Antonio Pereira da Fonseca.. -Annulle-se.
Montão (5z Madeira.-Ileduza-se o valor locativo a 2:1005000.
Miguel & Martins. - Inscreva- se; imponho a multa do 503 uj[tiniu do art. 41 do decreto mi. 5.112, de 21 de fevereiro de ¡gol. 	 •
Deodato C. Vilela dos Santos.-lileut.
Alvaro Carvalho Cordoiro.-Idom.

	

Sabidas	 Carinalia Ferraz do Macedo.-Idem.

	

2.736-10-0	 Carlos Pinto Coelho. -idem.

	

1.600	 Eloodoro

dito.
Antão José da Silva. - Restitua-33 1228400, solicitando-so era-

Joronymo Vilela Tavaros.-Selle os documontos de Ils. 2 a 5.
Companhia. Brazileira de Itumoveis o Construcções. -Transfira-se:

imponho a multa de 208, do art. 21 do decreto 5.141, de 27 do
fevereiro do 1901.

Manoel Botelho Pires.-Transfira-se.
Dr. João Victor Janot Pachoco.-Transfira-s.
Manoel Antonio Leinener.-Translira-so.
Antonio do Vale Oliveira Santos.-A' 2a Sub-direetoria.
R. Ferreira Loitc.-Altere-se a classificação nas termos do pa.:

recer.
Companhia Seguros M. o T. Garantia.-Nos termos do pa-

recer.
Pratos •Sz Ccutp.-Averbe-se a tuttdança sob O valor locativo do
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José Pereira do flego.—Entreguessa mediante recibo.
Leapdro Martins & Comp.—Nada ha, que deferir.
Banco Espanol del Rio de Ia Plata.—Elimine-so.

, José Espirito.—torrija-se a inscripção.
Guilherme Pereira dos Santos.—Exonore-se de 1912.
Joaquim Rodrigues Coelho.—Pague o debito.

Inspeetorla de Seguroa

DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 17 tk fevereiro Je 193

Companhia. de Seguros Paráense, communicando ter recriado a
circular n. 1.—Archive-se.

Companhia de Seguros Oceania, cammunicando estar scamte pela
circular n. 1 da creação dó imposto de fiscalização.,Archive-so.

Dia 2020

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para,.
que:

Seja paga na ThrF. nuro Nacional a quantia de 17:0385073 ao coe
ronel rnirmado Ludgero Parsira da Luz (aviso ti. 118);

Sajama distribuidos ás del a aacias tiscaes nos Estados abaixo men-
cionados os eruditos das segnintea quantias:

Em n Pernambuco, de 35oS; pneu paga manto á Companhia Ferro
Carril de Pernambuco (aviso n. 14q)

Em S. Paulo, de 2:2a2S, paralepagamanto acralferes voluntario
da Patria Francisco de Oliveira Campos (aviso n. li'));

No Paraná:
De 4a0S para pagamento ao 2° tenente Silvino da Silveira Lopes.

(aviso n. 250);
De 3:7115220, para pagamento aos majores José Vingas da Silva

e Affotiso Viciar de Aguiar Barbosa, e 1° tenente Narciso da Paulo,
Guimarães (aviso n. 151).

esn••n

EXPEDILITE	 11t-: D'IttaaMTOR

Dia 13 xte fevereiro de 1913

A' Sociedade Mutua de Itauna:
N. '77—Notificando a reformar os estatutos do accardo com as

Indicações annexas, afim do que possa ser encaminhada ao Sr. m:-
'listro da Fazenda a petição em que salicita autorizaçâo para funos
cismar.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 78—Remettenslo, devidamante informado, o processo do re-

querimento em que pede approvação de resolticlie3 tamadas em
assembléa geral extraordinaria a Sociedade de Seguros Aliança.
do Sul.

N. '79 — Propondo a cassação dos decretos n3. 9.023, de ti de
outubro de 1911, o 9.322 de 17 de janeiro de 1912, que ancorizam a
funecionar a Companhia ?de Seguros Pastoril Mineira, visto não ter
até esta data encetado operações.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 22 do corrente, foram nomcados:
Paran quadro do serviço do estado-maior do Exercito, o capitão

Luiz .11to Gomas Ferraz, afim da exercer o logar de adjunto do mes-
zuo serviço na 1' brigada estrategica;

Adjunto da 24. secção da V divisão do Departamento da Guerra,o
capitão medico do Exercito Dr. Sebastião de Aleneastro Guima-
rães;

Auxiliar do serviço do engenharia do quartel general da inape-
ceia° permanente da 9 região, o 10 tenente Nestor Rodrigues Silva;

Para a I a brigada estrategica:
Assistente, o capitão Affonso Pinho de Castilhos; ajudantes de

ordens, o 1° tenente Arthur &nino Villaça Guimarães e o 2° tenente
Ossvaldo Vila Bela e Silva;

1° sargento amanuense, Luiz Felippe Teixeira da Rocha, fiel do
almoxarife do deposito do material saaitario do Exercito.

— Na mesma data foram concedidas as seguintes exonera-
ções:

Dos I as tnentos Othon de Oliveira Santos, do log,ar que interi-
namente exarcia de adjunto do serviço de estado-maior do quartel
general do commando da ia brigada estrategica, e Francisco Antonio
de Barros Bittencourt, de ajudante de ordeus do inspector perma-
nente da 12a região.

Expediente de 18 de fevereiro de 1913

Ao chefe do Dapartamento da Guerra, declarando qne são trans-
feridos por conveniencia do serviço, na arma de cavalaria, os 2°' te-
nentes Edgard de Mattos Lima do 5° pelotão de estafetas para o
47° regimento, e Osivaldo Vilia-Bela e Silva deste regimento para
aquello palotão.

Dia 19
Ao chefe do Departamento da Guerra, declarando que é nomeado

medi/oro da commissão do Ministerio da Guerra na Europa o capitão
s iada Sã de A tfonseca, que deverá dedicar-se com especialidade ao es-
estudo da radio-telegraphia.

— Ao director da . Fabrica de Polvora sem Fumaça, approvando
as instrucções o programmas organizados para o concurso a realizar-.
aar-se na dita fabrica para o preenchrreeqto do togar de segundo
chimicp„	 -	 • c, • 6,./..14

Ministario da Guerra — N. 19 — Rio de Janeiro, 20 de fevereiro:
de 1913.

Sr. Preaidente da COMMISSãO de Promoções.—Tendo n Governo
consultado o Supremo Tribunal Militar sobre si podia ou não SOL'

 a racial o aspirante a °fiais' José Norival Francisco de laS.- -
mos, que cumpriu sentença de um anuo de prisão com trabalho por
crime de defloramento, foi o mesmo tribunal de parecer que o asai-
rante a Oleia' de quem se trata está nas condições de ser promovido;
porisso que não foi de natureza infamante o crime por ela, praticado,
devendo, porém, descontar-se na sua antiguidade de praça O periodo
de um anilo, correspondente ao tempo da mencionada sentença.

Em vista do exposto, declaro, para vosso conhecimento o fina
convenientes, que o Sr. Presidente da Republica resolveu conformar-
se com esse parecor.

Saude e fraternidade.—Vespasiano Gonçalves de Attnerucrque •
Silva.

-:• c • '•-• • F'
.	 •

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica.—Por intermedia do Ministorio
Guerra em seu aviso n. 8, de 18 do corrente fiei, cleterm;nasta
este tribunal que interponha parecer sobre o facto mie tar a
silo dede Promoções do Exercito, de amanha com o dispasto no art. 3.>
da lei ii. 1.35l, de 7 da fevereiro de 1891, deixado de pro;IU;', por
maioria de votas, o aspirantc a official kW: Norival Franciaeo
Lemos para a prom ,ção a 2' tsnente, por haver sido este ;emiti:uma-
do a um anuo de prisão callular convertida em rr;saa can trabalho,
grao minhuo da pena do artigo 207 (defloratnento) do Cutl:g.) Penal
COMITIHM.

O Tribunal, para aonhecar do praeadimento do ns:'irante
questão. reluishou. em 21 deste mez, cOpi .t dos s.?Ais -.ss,l,aniultn;,
esta lhe foi reinattida com as ulaçõas juntas de alteraifrs occorridas
na escola e corpos em (lu s serviu. Dasses documentos sa o,erva que
o mencionado aspirante não só teve sempre bivt couclueLi miiiiar que
lhe originou repetidos elogio, especialmente por oceasião
mento de 14 le nove.miwo de 1901 e dos levantes da csjrmnlra e ba-
talhão naval um 1010, imolo fazer a guarda tio defesa do Palacio Pre-
sidencial e da littaral, como sambem Run nomeado instrutor da linha.
de tire da Tijiica.

T me ti lo o sa ra curso com boas approvaçõos, sent ias que entre
ollas ha ai rumas min distincção, o que bastante recommenda o seu
aprovais: m :mito  escolar.

A uao ser, pois,uma uniea nota de admoaQtaeão,toda a Rtla fé (10
officio é-lhe honrosa, reveladora do san aprovehamento eseolar o pro-
fissional ; contém, como se disse, repetidos elogios par sseviees
tares, par oseasião em que S3 houve de manter a ordem publica; c,
quanto a um incidente de sua vida civil diz, in fine, o seguinte

«Em 1912—Julho—Conforme eommunicaçáo do juiz d diraito do
20 Tribu-nal do Jura desta capital, em officio de 29 de novembro de
Mi, foi condemnado a um anuo de prisão celular, convertida can
prisão com trabalho, grão minimo da pena do art. 207 do Codiges
Penai, e nas custas'.

A 15 foi posto em liberdade por já ter cumprido essa sentença,
dependente danppellação interposta • e confirmada por accórdão
3' Camara da Córte de Appellaçao de 10 do corrente, como tudo
publicou a ordem do dia regimental de Vá.»

Logo após, segue-se a nota seguinte:
«A . 24 foi nomeado instruam' da Sociedadeale-Tiro n.	 E co,

Vem observar guie o instructor é sambem educador, na conformidade
do art. 25 do regulamento arinexo ao decreto n. 7,459, da 13 do
julho do 1999.

O .obstaculo, pois, encontrado peia. -commissão respectiva para
propór o aspirante Lemos á promoção foi o art. 3° do decreto do 7
de fevereiro de 1891.

- Esse artigo diz: «Nenhuma praça de pret, seis annos dopois da.,
publicaçao do presente decreto, poderá ser promovida ao pasto tlo'l
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alferes, ou 20 tenente, sem que ao curso da arma de infantaria reuna
bom comportamento civil e militar.»

Mas em 1891 não havia aspirantes a ofticial, os qnaes, si são
praças de pret, aehatu-se em condições e.spociaes que os collocam
uma situação ou categoria sei !pueris, sondo considorados praças da
pret para certos elfoitos e ()receies para outros.

Ora, Os aspirantes a officio' são, segundo o regulamento de 2 de
outubro de 1905, os alumnos que , cosicluem os exames das matarias
constitutivos da escola de applicação . d e infantaria e cavallaria.

São praças do pret, em vista do art. 124 da lei n. 1.860, de 4 de
.janeiro de 1908, e reoulam o nto de 15 de julho do 1909. Entrotonto.
oin virtude do aviso posteriormomte expedido, isto é, a 9 de março de
1910, elles devem entrar na escala dos °Incenso

São equiparados, em funcoões, aos atreve: alumnos, devendo como
taes gozar do todas as isenções que a estes cabiam ; podem receber
vencimentos directamente, e, rolativameate a casamento, devem
participar ao respectivo commandante,com antocadencia,como os oiti-
does (aviso do 19 tle mareie de 1910, boletim n. 44).

Fazem nos corpos o serviço de adjunto, e o de subalterno quando
'houver necessidade, excepto o de dia e o de juizes cru conselhos e en-
carregados do inqueritos; podem connuandar companhia (aviso de 11
de julho de 1910).

Um antigo aviso do Ministerio da Marinha, de 3 de julho de 1867,
declara que no termo generico “pra(:,a de pret» comprehendiam-se
.não somonto os soldados, como os inferiores e cabos, aos quaes eram
equiparados os fieis e os officiaes marinheiros.

t.uo oxposto s3 conclue que a situação do aspirante a official não é
propriamente a das poaças de prot, para as quaes o mencionado ar-
tigo 30 do decroto do 1801, em materia de promoção a officio', esta-
beleceu uni rigor necessario, porque a aseenção era tão acceinuada,
isto é, a de praça de pret, propriamente dita, a officio', que a ui-
:pula do bom comportamento civil e militar era altamente conve-
niente o indispensavel.

Tornar essa disposição extensiva aos aspirantes, em pleno rigor
dos termos em que está concebido o mencionado artigo 3°, é, quando
menos, o rosulta.do de unia herineneutica exaggerada, visto como os

•jovens militares que assim são designados a outra posição não se dos-
tinam senão á de .oIliciaee:—a promooão das praças de pret do de-

•ereto citado era facultativa por parte do Governo, ao passo que a dos
aspirantes a officio' é consequente da sua sitbação o preparo es-
colar.

• Accresoe que para considerar-se máo o comportamento civil e
militar é neeessarlo que os actos que o constituem sejam de acção
continua, como observa Macedo Soares em referencia á incontinencia
publica ou escandalosa, aos vicios e aos jogos prohibidos.

O crime commetlido pelo aspirante Lemos não é de natureza
Infamante, ou dos que, nos termos do art. 46, paragrapho uniu) do
Codigo Penal Militar, acarretam indignidade, e, como consequencia,
possam ser considerados motivo de, ou prival-o de sua praça, ou ser
exeluido da. lista do promoção.

No caso em estudo, porOm, nota-se que o aspirante sempre teve
boa conduta., sendo que, pelo crime commettido em sua vida civil, já
:fóra punido com a pena que lhe Union o tribunal competente, e só
durante o processso o o cumprimento da mesma p !na devia, em face
da lei, estar privado de entrar na lista de promoção.

Com efibito, o regulamento do 31 de março de 1851 declara que
não entram em proposta para accesso:—os que estiverem (e não os
que estiveram) em processo no conselho de guerra, no foro commum,
em conselho de inquirição por má conducta habitual (conselho que
nunca funeeionou para o aspirante em questão), os que estiverem
cumprindo sentença e es prisioneiros do guerra.

Por outro lado, o § 39 do art. 48 do Colgo Penal Militar diz que:
um durante o cumprimento das polias civis ou militares, não será
Contada antiguidade ao condeinnado para nenhum effeito de di-
.roito».

O mesmo dispunha a resolução de 12 de janeiro de 1889.
De tudo o que acaba de ser exposto se concluo que a maioria da

eommissao de promoções foi de cserupulo louvavel fazendo a exclusão
alludida , mas não tendo sido, como acima ponderou este tribunal,
de natureza infamante, ou dos que acarretam indignidade, o crime
eommettido pelo aspirante José Norival Francisco de Lemos, o qual,
como consta dos respectivos assentamentos, teve um curso escolar de
bom aproveitamento, com algumas approvações distinctas,e um proce-
dimento militar que lhe originou repetidos elogios por serviços presta.
dos na manutenção da ordem, em ()ocasiões difficeis, não pôde o
mesmo tribunal consideral-o como incidente no art. 30 do decroto
7 do fevereiro do 1891: e, ~soque:demente, entende que o mesmo
aspirante Nta em condições de ser promovido, fazeudu-se-lhe o dos-
conto do uni atino do antiguidade de praça,—anno esse correspon-
dento O eontonça que cumpriu.

Rio de •anoiro, 27 do janeiro de 1913. —F. Argollo .—Julio dc No-
vonh q . —F. dl s.—J. J. de PrOCi71»	 Eugenio.—L. Mi:dei-
:los, do aer :e . ,!,) Si .)i OCO te com a cooclusão.

fl o odo ..00: —Coma pareco.
ltie do . J.looieo, 19 d ., ;o.o:reiro de 1913. —1/ertnes R. da Fonseca.

mrVesvns:a:w	 .kiGuunerune c Sileu.

luspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria Geral

Dia 22 de fevereiro 1913
Officio n. 27, do 15 de fevereiro corrente
Devolvo-vos, inclusos, do o odem do Sr. sub-inspector em exer-

cicio, os balançoe do abnoxarilado dessa secção, referentes aos IlleZeS
de janeiro a dezembro do atino findo, vindos com os olfieios dosse.
secção n. 161, de 3 do outubro ultimo e 19, de 28 do IWZ passado.
Em vez desses, reconnuenda. o Sr. sub-inspector a reine.ssa de uni
outro, dividido em ires partes: uma relativa ao material recebido do
estrangeiro, outra ao daqui enviado o, finalmente, a terceira relativ&
ao comprado nesta iraça. Esse novo balanço deverá conter informa-
ções amplas, claras e precisas sobre as datas e quantidades das oen-
tradas o sahidas», o saldo existente, o estado da consorvaç.ão do
torial, a sua proe .deneia, o sou dostino e os custos unitario o total.
Além disso, um °atro detalhe se impõ pira facilitar, nesta secreta-
ria geral, a sua couferencia cem as rolaçeme du reinossa: a judiem:ou,
do numero e data das caries que arompaolha real, resueliVainen"
essas edaçãos 00 as Caill2t:ila	 C n 11:1,11.,11113, conforme o caso.

Solide e fraternita I... -Ao Sr. engeliheiro chore, interino, da se-
gunda secção.— NVolleize) Ribeiro.

Ilum12eto ie o a .I. Albuquarque, procucador ul Saboya,
de 6 de jaueiru0 11erc lun Geme, roso o ndood o á corto n.

— Provo a sua qualidade do preetteodur.

Ministerio da Viação e Obras Publica
Directoria Geral de Contabilidade

SEGeNDA 5ecçA0
Requerimentos despachados

Dia 21 do fevereiro de 1913
D. Alice da Costa Lima, viuvo de Ulvsses Rodrigues Lima, con e-

foranto de 20 classe da Estrado de Ferro Central do Brun, pedindo
os favores do moutepio.—Deferido.

D. Alice. da Luz Soares, viuvo do finado contribuinte Manoel
Pereira Soares, condutor de trem de 4' classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, polindo OS favores do montopio.—Deferido.

Guilherin Barbosa, tutor dos filhos meriores do filiado contri-
bninto Anysio JosO de Oliveira, estafet i de 1 classe da [bipartição
Geral dos rol sgrepOue, podinda para os mesmos reversão da pensão
que percebia a viuvo do contribuinte. —Apresente certidão provando
estar a Viuve qual lo pozainento das contribuições a que era obri-
gada do u. 2, § 20 , do art. 25 ti) regulamouto do innitept0.

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇA0

Exped'ente dc 2,2 de fevereiro de 1913

Por aviso n. 238, do 20 do corrente, foi autorizado o director da
Estrada de Ferro Central do Brazil a pagar ao praticante de e ioductor
de trem Antonio Fetortieles Ribeiro Junior a impartancia relativa a.
uma licença que lho foi coocedida.

Declarou-se ao Dr. Liborio de Seno Monteiro que a construcoao
do uni ramal para Laranjeiras, partifelo da Estrada de Ferro Tiinbil
ao Propriá, acarretaria, no ia EU ente, despezas que talvez não fos-
sem compousadas, couvindo aguardar mollior opportunidade
n. (7).

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 12 de fevereiro de 1913
Vital Escogido, partindo expeaiçãci do aviso afim de retirar do

armazene de encommendas 'postaes o volume n. 364, da Belgica..
Como requer.

Dia 22
Marcellino José Fernandes e Custodio Adelino de Vasconcellos,

pedindo serem submettidos a inspecção de saude para os efibitus de
aposentadoria. — Requisite-se inspecção de saudo.

João dos Santos Jorge, 3° Mimai dos Correios de Pernambuco,
pedindo a concessão da gratificação addicional de 30 s. sobro os seus
venciineutos.— Indeferido, á vista do quo dispõe o art. 36 da lei do
orçameuto para o exercicio de 1912.

Renato Houve, Luiz Augusto atavio:Mor Colhi, Luiz Armando
Klier, Cieero de Souza. Coutiiiho o Antonio Francisco da Sitia, po-
dindo entrega de documentos. — Entreguem-se, inodiatito recibo.

Antonio José Barbosa, carteiro de 2' classe da Administraoao doS
Correios de Alagoas, pedindo licença. — Concedo.

Arthur Drumond de Azevedo SOairO, estafeta expresee da Di-
rectoria Geral, pedindo licença. -- Coocodo.

Joaquim Pinheiro Alinozara., praticante de 1° classe da Dire-
ctoria Geral, pedindo licença. — Concodo.

Julio Merino da Cosia, carteiro do 3' classe, pedindo inspecçeo
de saude. — Requisito-se.

Ga.stão Durval, paliado ser nomeado carteiro. — Aguarde op-
portuuidade.
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Mitiisterio da Agrioultura 1 Industria
Commercio

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 22 de fevereiro do 1913

Dr. Thomaz Cavalcanti de Gusmão e Dr. Ilerminio Leni, pedindo
permissão para aprosentarem os documentos neresari,s; á iliscripoo
rio concurso para lentes da Escola Supesior de agricultora a ala
tina Veterinaria - Deferido, devendo quaesmier candidates; oito
'requereram a inscripção no prazo legal apresentar os dornmontos
Dentro de 24 huras, a contar da publicarão deste, para o que tIca
d respectivo director devidamente autorizado.

TRIMAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as gimes proferiu despacho de re-
gistro em 22 do curronte, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Avisos:
N. 490, do 12 do corrente, pagamento do 75O3 á Gazeta da Tarde,

de publicações por conta deste Ministerio, no mino proximo passado;
N. 518, de 17 do corrente, idem de 2:5713500, a diversos, idem,

idem, idem;
N. 428, de 10 do corrente, idem de 4955040 á. Companhia de

Navegação a Vapor no rio Parnahyba, de passagens e transportes
concedidas por conta deste Minist orio no anno proximo passado;

N. 361, de 6 do corrente, idem da 103258 á Société Anonyme du
Gaz de Rio do Janeiro, de luz electrica fornecida á Estrada da Ferro
Ao Rio d Ouro, em outubro ultimo;

• Ns. 389 e 433, de 7 e 10 do corrente, idem do 2:1515070 e
1:0363870, a diversos, de material fornecido á repartição dos Tele-
graphoa no anuo proximo passado;

N. 357, de 6 do corrente, idem do 819$500 a Oscar Torres &
Comp. de fornecimentos á Repartição do Aguas e Obras Publicas, em
maio ultimo;

N. 136, de 46 de javreiro, idem de 11:1264778, a James Magntis
.5: Comp., idem á Estrada de Ferro Oeste de Minas, no anuo proiimo
passado.

- Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:
Avisos:
Ns. 176, 286, 292, 297, 415 e 434, de 21 de janeiro e 5, 13 o 17

aO corrente, Pagamento de 600$, 300$, 1308, 1503, 1:350$ e 230$, de
gratificação a varies funccionarios deste ministerio;

Ns. 296, 299, 306 B e 444, de 5 e 17 do corrente, idem de
3933205, 8103700, 6:0003 e 23:7335, a diversos, de fornecimentos a
este ministerio no anuo proximo passado;

N. 285, de 5 do corrente, idem de 600$ a Fe/ix Armando de Mo-
raes Fraaão, de diarias de novembro e dezembro do 1912;

N. 212, de 5 docemente, idem de 9263478, da folha de diarias
aos funccioliarios do Serviço do Povoamento, de novembro ultimo;

N. 47, de 11 do corrente, idem de 683734, da folha do pessoal
empregado na remoção dos volumes com productos que figuraram na
Exposição de TOM, em dezembro ultimo;

N. 05, de 5 do corrente, adiantamento de 300$ ao 1° official da
Directoria Geral de Industria e Commercio José Pinto de Azevedo
Coutinho, para despezas com a acquisiçao de assignaturas de jor-
riaes ;

Ns. 4.260 e 331, de 9 do outubro de 1912 e 6 de fevereiro corrente,
idem de 1:5713800, a diversos, de passagens concedidas em proveito
Reste rriinisterio, no anuo proximo passado;

N. 531, de 19 do corrente, idem de 11:4503646, da folha das
dirias da Superintendencia da Defesa da Borracha, em janeiro

•ultimo;
N. 453, de 10 do corrente, idem de 1:0003, á revista Brazil

demo, de-:Publid4ão, pôr conta deste miniaterio ;
N. 340, dé ti do corrente, idetia de 3223100,da folha do diarias

, a qub fizeram js em janeiro ultimo, os funccionarios da Directoria
ti o GodCabilidade Horacio Barbosa Carneiro e Roberto de Mello
enVpbell;

• Ns. S27 A e 367, de 17 e II do corrente, idem do 3:1143835 e
B:0108, (IN gratificaçãO a varies ariccionarios deste ministerio;
• N. 335, de 11 do corrente, idem de 2003 a João Camuyrano
• St., Comp., de transporte effectuado em proveito do Posto Zootechnico
Federá!, em Pidlieiro, em maio ultimo ;

N. 334, (.lçli do corrente, idem de 1005800 a Janovsitzer Whale
& Compv, de fofuecimentos à este ministerio, no anuo proximo pas-
sado;

Ns. 381 e :387, de 13 do corrente, idem da 5o$, a Arthur Ce,zar.
Estobsnat e 600$ a Eduardo A ltall n t0 PACI1C20, dl; gratificarão;

N. 298, de 5 do corrente, iilom de 23a, a diversos, de forneci-
mentos a este ministerio, no anuo proximo passado.

-Ministorio da Justiça e Ncgocios Interiores;
As isos •	 o tio
N. 641, do 14 do corrente, pagamento de 232S500, da folha da

carpinteiros que trabalham no palsis;:o presidencial do Caiisaa, sei is.
moiro ultimo:

N. 4Gs, ile 6 do corrente , idem do 33:139887, a diversos, da
fornecimentos á Casa de DJIenrão, de, sel,entbro a desstubro ul-
timas;

N. 514, de 8 do janeiro, idem de 1:2005 ao porteiro da Directoria
Geral de Sau lo Publica, Antoolo Pereira da Abreu, do (1)asos
prompto pagamento par el:C effectuadas de junho a dezei;diro do.
anno pràxim ) passado;

N.	 d 12 do corrente, idem de 1. 4. 10-1• ao De. E!‘ iro Cai'.
rilho da Fonseca e Silva, de gratillenão, por 	 em ja-
neiro iii tino:
• N. 474, do O do corrente, ideno de I :G •?03. do folho o gra

rito e salariesvencid ss pelos empregados do instituto 1121.s„anti Cons-
tant, em janeiro ultimo;

N. 567, de 12 do corrente, idem de 1:510% das fen is do loas.-
soai do nomearão do director do Instituto Nacional de Surdo; Mudos,
em janeiro ultimo;

N. 387, de 28 de janeiro, idem do 1:0003, dos alazn-:s dos pre-
dios eccupados pela delegacia do 27° d:sLrieto o por duti-: issaas poli-

ciaes, de julho a dezembro do anuo provim° passado;
N. 731, de 20 do corrente, Hem de 2:575Slo0, a diversos, do

fornecimentos á Bibliotheca Nacional, em dezembro ultimo.
-Ministexio da Fazenda-Meios
N. 24, da Caixa de Amortizarão, de 31 de janeiro, pagamento do

1663666 a Augusto de Castilho, electricista daquAla repartição, do
gratificação;

Ns. 126 e 125, da Imprensa Nacional, de 31 de janriro, idom
noo$ ao director e 1003 ao porteiro iltiquella repartisao, pai o. :Sugueis
de casa, em janeiro ultimo.

Exercicios findos
Requerimentos
De Valeriano Domingos Ramos e José de Souza Perora, paga-

mentos de 1378500 e 6253800, de dividas do exerci° de tolt;
Do Dr. João Lopes Machado, idem de 2:1333332, idens idem.
De Carlos Cupertino do Amaral, idem de 300,3, idem de 1009.
-151 , nisterio da Guerra
Avisos n. 1.223, de 31 de dezembro de 1912 e 119 de 11 da cor-

rente, pagamento do 13:0733200 á Companhia Cantareira de Viar,ão
Fluminense de transportes realizados no anuo proximo passado.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

HL CARVALHO E MELLO-ESCRIVÃO rtsmirato, JACM110 TE1';I:TRA PINTO

Concordatas

José Lima, & Comp.- Expeçam-se editaes por 20 dias para o fina
requerido. Designado o dia 14 de março á 1 hora para ter logar a
assembléa.

Nomeados commissarins, Banco do Brazil, Banco Franca Ita-
liano e Fabrica de Tecidos Porto Alegrense.

L. Silveira ST Comp.-Julgado verificado o exercido do corno:ter.
cio por L. Silveira di Comp. ha menos de dons anus.

Fallencias

Silva Continho & Comp.-Cumpra-se o accórdão.
Freixo & Comp.- Reconhecidas as firmas dos documentos de

fls. 180 a 212, voltem.
Miguel Ilid & Paulo Chaim.-Respondido o aggravo.

Iminuação de dotes
Supplicante, Dr. Alvaro Ferdinando de Souza da Silveira; stipp11-

cada, D. Clarice de Carvalho.-Vista ao Dr. 2 0 procurador dos Feito
da Fazenda Municipal.

Liquidações
A. C. de Araujo.- Baixem a cartorio e junte-se certidão de

obito do supplicado,
Cotta de Pedro. - Digão Os interessados sobre o balanço de

lis. 14.
Interrupção de prescripção

Supplicante, Banco do Brazil; supplicados, Sociedade Anonyma
«União)) e General Francisco G/ycerio. - Julgada interrompida a
prescripção de fl. 33.



•	

Executivos hypothecarios

Eve:ovitite, Antonio José Martins ;ritmo; excutados, major
FranIslin José do Souza (fallooido) e sua mulher.— Julgada
dento a prafereneia disputada por Eduardo Augusto de Almeida.

Exoquonte, Seraphim Ferreira Barbosa; executados, Herdeiros
Andnaiise e Franoois Neon.— Julgada justificada a ausencia do

Fran(ois e Ambroisa o Os filhos e filhas dos mesmos.

Rei ‘u Ricaça()

Reivindicante, 1). Maria Euaarria do Castro Lima; reinvidicada,
massa fallida de Castro Lima & Comp.—Recebida a impugaação,
prova por 10 dias.

Embargos á fallencia

Einbarganto, José Gomes da Silva; embargado, Antonio João
felippe.—Racebida a contestação de (14., em prova por, seis
dias.

Prestação de contas

G. Atronso & Comp., liquidatarios da fallencia do Pinheiro Bas-
tos éV Comp.—Depositada a importancia restante do segundo rateio
cia favor dos credoras ratardatarios, volte.

Requerimentos

Suppliaante, Dr. Mario de Andrade Ramos.—Julgada por seu-
tença a jostiticação de ausencia.

Supplicante, D. Maria do Jesus Pinto.—Deferida a petição de
41s. 2.

Excussão de penhor

Exeluntes, Antunes dos Santos & Comp., Executado, Djalina
'Leite d Cistro.—Julgado por sentença o termo de ace.órdo e doais-
tencia da aceao de lis. 31.

EDITAES

Juizo de Direito da Provedoria e Residuos

Vã praça com o pra:o de 20 dias para venda e arrematação do
preitio sito ao becco do Leandro n. 1.9, Botafogo, pertencente
ao espolio do pado Luciano Pereira de Moraes Filho.
O D. Auto Fortos, juiz do diraito da Provedoria e Reoiduos,

OLfl exorciei nesta calado do Rio de Janeiro
Faz ,abei aos mia o preamt: oditol de praça com o prazo do

20 dias virem, ou dello tiveroin conhecimento, que, no dia 14 de
maroo de 1913, logo alois a audiencia °Minaria deste juizo, que
torá Ioga r á uma hora da tarde, no elidido do Forum, a rua ale-
nezes Vieira, antiga dos Invalidos n. 159, o portoiro dos auditorios
trará a publico pregão do venda e arrematação a quem mais der
O offerecor acima da avaliação o seguinte predio pertencento ao es-
polio do finado Luciano Pereira aloraos Filho: Predio silo ao becco
do Leandro n. 13 (assobradado) Botafogo, tendo na fronte ires ja-
judias de ' ,moro e troa inazannioa; a entrada é ao lado com frente
murada do portoo do ferro, escada do cantaria com gradil de ferro o

Varalida,stia CIM5IVIIC0 é do pedra, cal e tijolos,com porta-
das de eantariaonedo do fronte 10 inovas por sete metros e NO centi-
metros da rolai is,aeinto aos fim um do lado dinOto um !ninado Latos-
versai, medindo cinco metros da extemão por dous metros e 40 cen-
thnotros de largura e a entrada que é unia area cimentada medo de
freme cinco metros por cinco metias e 10 contimetros de fundos. O
predio é n Iividido mi duas salas, troa quartos, cosinha, tudo forrado o
assoalhado menos a cosinha que é cimentada. Avaliado em 9:0005. A
praça é feita com dinheiro á vista ou com fiador idonco que garanta o
J uizo e foi requerida polo inventariante Luciano Pereira de Moraos,re.
presentado por sou procurador lha Artbur Bandeira, com annuencia da
unica hardeira, a Exma. Sra. D. Maria da Concaição Moraes, repre-
sentada por seu bastante procurado.. Manool Pereira Moraes como
consta dos autos de inventario que podem ser visto e examina nlos no
+aduri° do escrivão que este subscrove, na rua Menezes Vieira, an-
alga dos Invalidos o. 150. E para que consto e chegue a noticia ao
conhecimento de todos, mandei passar o presente para ser affixado
ás portas do Forma, oxtrallindo-se as cópias necessarias para serem
publicadas no Diario oflici«1 e Jornal do Commercio. Dado o passado
nesta cidade do fio de Janeiro o cartorio do 10 Officio da Provedoria
o Resíduos, em 31 de fovoreiro de 1913. Eu, José Soera do Oliveira
Junior, escrivão, subscrevi. Auto Fortes. Em tempo: O predio a
que se refere este edital é foreiro com emphyteuta a favor de Luiz
Alves da Silva Porto. Era til sunra. Eu, José Seara de Oliveira Ju-
•ior, subscrevi.—Auto Fortes,

•
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Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes

De praf:a com o preso de 20 dias para vedda e arrematação
do predio d rua da Conceição n. 90

O Dr. João Ilapiisla de Campos Tourinho, juiz de direita
interino da 2' vara de Orphãos do District° Federal:

Voz sabor aos que o presente edital de praça com o proso
de 20 dias virem ou della conliecinionto liVereill que o porteiro
dos auditorlies deste Juizo lia de levar a iniblivo pregão do
venda e arramatação a quem mais dor ou maior lanço ofro-
rocei acima da resperliVa avalinii(), no dia li do proxiino men
de março, ás 12 horas, o sobrado da rua da Conceição n. 90,
bojo rua Vasco da Gama, cujos caracteristicoa o a avaliação
são os seguintos : « prodin de sobrado é rliZ/ Vasco da Oainit
construido do podra e tijolos, paredes melado de niviação cola
es predios contiguos. coberto do telhas francezas, [eu um de pia-
i Wanda, feudo na fronte no pavimento torrei) Ires porias e O In
Venez ia nas do segurar.(.:a e no sobrado duas iaticdas 110 peitoril
de unia sacada, com gradil de ferro, todas as portadas são do
cantaria	 abolo do fronte 111s 1»l'i VOSo S I ' •• S111:1 CPI I
por vinte o um inot vos de voinprimonio, inclusi n o o pueliado.

Aclia-so dividido o pavimenlo lerrra cal duas salas, (orre-
dor, dois quartos matou coborla, isto no corpo principal o no
puchado em C .1.1S ¡Ilha hal I II(' r0 c( 1 111 tanque e privado, intim
ladrilhado e uma arca til uru.

O sobrado com as mesmas divisõos do pavinionto tomo),
o terreno ein que se acha const ruido esto orcei ° é foreiro, me-
dindo	 lodo ZI am.a consl 1 ki ida .

Esto proibi) está precisando de iimpeza geral e foi avaliada

eul EIS q:(1.Vro til(4etentler arrematar o dito immovol que compaveca:
no dia, local e bora acima dosignados o a vi gida será fe'.Ia a
dinheiro á vista, ou comi fiador itIonvo por fres duos, iii oscula
do arl . 555 do Regulamento i37 de ISA. O iminaaol portenvo ao
espolio de José Ferreira Guitilarãos Junior, e Vai' á praça a
requerimento do Manoel Marquos Machado, afim de facilitar 01
pa r ti lha " iro os 0 00doiros, os quaos roncordarani toou it
o 

ventlxf,
concordando m m mdo labe co ella os Drs. Curador de Orpliãos e e
Auzontes.

E para constar mandei passar o prosonte, que será publf-.
cado pela imprensa e mais dois de egual teor que serisio, uni
affixado no legar do costume pelo porteiro que de assim haver,
cumprido lavrará certidão para ser junto aos respectivos autos,
e outro junto por traslado aos nulos.

Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 17 (To,
fevereiro de 1913. — Eu Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão,

I o subsérevo. — João Baptista Campos 'f ourintio. 	 Eym
forme. Data supra. Atimto Bezerra. Cut,qtewgi,%

	~EM

Juizo de Direito da Primeira Vara de Orphãos e Ausente.

Com o prazo de 20 dias, para venda do predio e terreno á rua 21 dp
Abril n. 65, antigo 15, em Dr. Frontin, pertencente ao espolio'
dos finados João Lin: da Costa c Olieeira e sua mulher Thereut
Maria de Almeida Oliveira

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna, juiz em exercicio na
1° Vara de Orphãos e Ausealtao do Rio de Janeiro, etc.

Faço saber aos que o presento edital virem ou deito noticias
tiverem que, no dia 14 de março proximo, ao meio-dia, depois da
audiencia deste juizo, á rua dos Invalidos mi. 15", o porteiro dos audi-
todos trará a publica prégão de Venda e arrematação a quem mail
der e maior lance offerecer acima da avaliação o predio abaixo
descripto, pertencouto ao espolio dos finados João Lui.: da Costa 011.
veira e sua mulher Theroza Maria da Almeida Oliveira, cuja venda
é feita a requerimento do inveidariante, temido com ella con-
cordado o Dr. curador de orphãos o herdeiros: Desceimao: Predio
terra° e respectivo terreno á rua Vinte e um de Abril n. 63 moderno,
antigo 15, em Dr. Frontin, tendo o terreno de frento pela rua Vinte O
um do Abril 49 metros com 04 metros, de um lado pela rua Prudente'
de Moraes, 75 metros, pelo outro lado, diaidiudo com Franklin As-
sumpção e 30 metais polo lado esquerdo. A casa tem tias salas, trc.1
quartos e cozinha; construcção de tijolos e esteios, frontal do tijolo,
com ires janellas do keete, quatro de um lado, duas portas e mais
duas ,jailellas pelo outro lado, cobertura de telha nacional. Está ve-
lha e precisai' lo do obras. Avaliada em quatro contos o oitocentos
mil réis (1:800;3000). E quem o dito predio pretender compareça
no dia, hora e togar acima desigaados afim do fazer a licitaçãO
na fórma da lei, ficando o comprador obrigado a exhibir no acto o
preço da compra ou dar fiador idoneo. Para os devidos flua se extra-
hem este e mais dona iguaes, sumido um para ser publicai() pela im-
prensa o outro para ser affixado na fl'irma da lei. Dado o paasado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos IS de feveaáro de 1013, no cai'-
tona do 90 officio. Eu, Renato Gomos de Campos, escrivão interino,
o subscrevi. —Luiz A. de Sailyai
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Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

publicallo da sentença que julgou cumprida a cone:» .(14(a Pita com
os credores de Machado Camara & Comp. pelo soei') Attredii cio Sci
Bittencourt e Camara, na fôrma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russel, juiz de direi ) da ia Vara

Civel do Districto Federal:
Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este su-

creve, processam-se os autos de fallencia do Machade Camara &
Comp., nós quaee foi proferida a sentença do teor .eetiinte : Sen-
tenea—Ern vista dos documentos juntos julgo por sentellea emnpeida
a concordata feita entre os credoras de Machado t: tinira & Comp.
pele . socio Aurelio de Sá Bittencourt o Camara. Custes polo reque-
rente. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1913.-211 freio de Almeida
Russell. Em virtude do que se passou o presente edital, cem o prazo
de 10 dias, pelo te& tio qual se faz publico a setitenea acima
transcripta.. E para constar passaram•se este e outree de i gmal tear,
que serão publicados e adixados ne fórma da lei. Dado á paesado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 21 de fevereiro do 1913. E ou,
Bartlett Jalnes, escrivão, subscrevi. — Alfredo de At,u
(Estava devidamente selado.) Está conforrue.-0 escrivão, 13,00llett
James.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

AVISO AOS CREDORES

Valencia de Felippe & Silett

O escrivão coronel Dano communica aos credores da retiniria
de Felippe & Silva, que se acham em carteei°, durante cinco eles. as
relaçees e documentos apreseittados pelos syndicos, pare eerein exa-
minados pelos interessados. apresentando as seas ineetena . e is, de
accerdo com os §§ 5° e V do art. 83 da lei n. 2.021, de 17 de de-
zembro de 1908, os quaee são do teor seguinte: e DM . line esse
prazo de cinco dias, os credites incluidos neguei? i iseaeiee po !crio
ser impugnados, quanto á sua legitimidade. imp ' remem ou classi-
ticacão. § 0. 0 A impugnaeeo será dirigida ao juiz p 	 i de reque-
rimento instruido com documentos, justeeeteees re ouses pravas„
Rio de Janeiro, 20 do fevereiro de 1913.— O escove.)	 Ja-
cintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Sexta Vara Ci:el

Fallencie de Robiin, Oliver & Gemi).

AVISO AOS CRC00RES

Scientifiro aos credores da falletieia de R Nhim, Oliver & Comp.
que se acha em cartorio uma reclamarei-) reieeeliel teria a requeri-
mento de Moreira Mesquita sebre a refes: ele eici i, e mi le c medeie°
aos mesmos interessados o preso de cinco (li is para eartestareae ou
alegarem o que entenderem sobre a alltelida reclainaeão, d .. aecordo
com o art. 139 o paragraphos da lei 11. 2.02-ie de 17 de dezeinbro
de 1908.

Rio, 19 de fevereiro de 1913.-0 escrivão, Joli de Soti:n Pinto
Junior.

-
• Juizo de Direito da Segunda Vara Civz0

De eitaçeo ao querelado Rd na,)2?-1 0€1, cana o prazo de 10 dias,
na fôrma abÁi.vo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz do direito da Segunda Vara
Criminal do Dastricto Federal:

Faz saber a todos quentes o preseito editei do eiteele virem ou
dele tiverem conheciment) que, perante este juiz . , o Dr. Gastou
laimay de la Couperie apresentou queixa erill1 .3 contra Felinen 1 Ott,
como incurso nas penalidades do art. 317, letiva a, comei ;ale com
o art. 319, § 3 0, do odigo Penal. Recebala a queixa, f ti desemado o
dia 17 do corrente mez para inicio do sunarnario de culpa, -que não se
etTectuou, por não ter o querelado sido encontrado, lie() obstante as
reiteradas diligencias empregadas pelo respectivo ()Meti de justiça.
Assim, a requerimento do querelante, pelo presente e ital intima o
querelado Elmond Ott a comparecer neste juizo no dia 5 do março
proximo vindouro, ás 12 horas da manhã, afim de se ver processar

julgar peio referido Crime, sob pena de revelia. Outresitn, faz saber
que este juizo funcciona no edificio do Forum, á rua dos Invalides
it. 152. E, para constar, mandou passar o presente edital, que será
aflauto e publicado, de accerdo com a lei. Rio de Janeiro, 21 de fe-
vereiro do 1913. En, Dorval Daanaseeno Vieira, escrevente juramen-
tado, o escrevi. Eu, Dominagos brio, escrivão, o subscrevo,—,intonio
Pauino dasSiNeiro.

• Juizo de Direito da Quinta Vara Criminal.

O Dr. José Ovklio Marcondes Romeiro, juiz de direito da Quinta
Vara Criminal de District° Fede.ral, etc.:

Faço saber a todos que este edital de citação com o prazo de 2tI
dias virem ou delia conhecimento tiverem que, por parte da Emproza.
de Aguas Gazozas e Franz Ilartmann Sinale° Aktiengesellschaft me
foi dirigida a petição do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz da Quinta
Vara Criminal: Dizem a Empraza do Aguas Gazozas o Franz Hart-
mann Sinalco Aktiengesellechaft nos autos do processo crime que mo-
vem a Joaquim Pires e José Ayrea Sobrinho que não se realizando
hoje o plena rle porque não foi intimado José Ayres Sobrinho, pujt
residencia é deeconhecida, veem requerer a V. Ex. sirva-se mandar
mie nos termos da lei seja o mesmo intimado por edital. P. P. dere-
rimente. Rio, 15 de fevereiro de 1913.— Antonio Pinto, advogado.
(E.stava devidamente selleda).— Despache: Expeça-se edital de
mação cem o preze de 20 dias. Rio, de fevereiro de 1913.—Oredio
Roneiro.Prn virtude de que se passou o presente edital pelo qual C:
citado Jose Ayres Sobrinho, cuja reeideacia é derenhecida, para,
findo o praz de CO dias, comparecer á primeira audiencia deste juizo,
afim de ser submettido a julgamento, sob as penas da lei; ficando
sciento ' te que as audiencias deste juizo se realizam ás quartas-feiras
e sabbados, á uma hora da tarde, á rua dos Invalides n. 152. Mole
o passado nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de fevereiro de
1913.—En, Olympio do Amaral, escrivão o escrevi. —Jose. Ocidio Mar-,
conda Romeiro.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

O Dr. José Linhares, juiz da 22 Preteria Criminal do Districtea
Federal

Faz selr.r aos que o presente edital de citaeão cena o preso de
dias virem e interessar possa que por Antonio d) Oliveira,fiador de

Jeão Gonealves elenica, mc fei pe ltb. per petieee, citee5.-1 cone o
vaze de 13 dias para que o cita te r nSo apresente neva fiedor no
precee se eriare que responde neste juiz) cmii incurso nas penas da

• arr. :le; .1: Colige Penal. E ele vireele do despacho eNara 10 03,
masme petieãe, pelo presente e lied cito o chama •oe') GmeetIsma
Moines peva, no prazo cl 15 dias a c mtar desta data. conevireeer
neste juiz .) mim de pree.er nova ti mei ou dar nevo fiador, ase peia
dceer expe 1mb cauda l d3 prisea na nir,na, da li. Para constar
passaram se o presente e outro de ign ti teor qu fie irá nula na parta
deste juiz 1 á rua da Carioca n. 5). Ria de J'UlOiri.), 8 d,,3 f~rdire
de 1113. E eu, Franci .z. ::) Cabral, eicr,”;:mt3 jura . n ..;111:1,1 . ) o Ner 'vi e
SUbSCNVO ml ilOpOlialOnt0 OCUSIO11:d do escrivão.— JosS Li ietree. •)

Comarca de .fahti

O cldeden Edmundo NIente Alegre, juiz de direito, substituto de s ta
comarca de JAU, etc.

Faço ssber que, por parte ele helena Mussi, fui dirigido a este
juiz . ) a temei° do teor seguinte:

Uive Exma. Sr. Dr. juiz de direito. Diz Helena Mmisi, capita-.
lista rte id ente nesta cidade, por seu procurador infra-assignado, que,
seirlo ceei dma hypothecaria de Laurentine Martins dos Santos e sua

letele dos Saiu t ie Freitas, da quantia de 2:991S100, sendo
suoSe de capital e 2:1943400 de juros vencidos e contados de 5 de no-
vembro de. 1897 até esta data e mais as despezas judiciaes noe termos
da eseripture publica I o conlissen de divida garantida cem hypollieca,
lavrada nas netee do segundo tabelião desta cidade em 5 . the novembro
do 1807, e (1 .2.vidatuGutc inscripta 410 registro llypothocario co-
marca, e na qual os supplicades se confessam devedores a João Fer-
reira Dias, da quantia de 8005', a juros de 1 1 12 ao mez o com o
prazo de seis niceeede quem a supplicante é hoje successera em dito
credito livriethecario conforme se ve das escripturas e certidões que a
esta aconipanharn. E, achando-se a divida vencida, quer a supplicante
executar o eu credito, por falta de pagamento; acontece, porem, que
os suppli-mles Laurentino Martins dee Santos e sua mulher retiraram-
se ha muito tempo desta comarca para logar incerto e não sabido e
estando a sua divida garantida com hypotheca do urna casa de mo-
rada sita á rua Treze de Maio deste cidade e o respectivo terreno
que tem tree braças de frente, alem do da casa, 20 de fundos, e urna%
meia no limado acompanimnde a linha ferrea,com a fórma do una elidi,
dividindo a dita casa e terreno de um lado com João Ferreira Dias,
do outro com herdemos de João Carlos, do Albertino Duarte e pelos
fundos com a linha ferrea, vem a supplicante requerer a V. Ex., de
accórdo com o art. 384 do regulamento bypothocario que baixou com
o decreto n. 370 de 2 de maio de 1890, se digne conceder-lhe man-
dado de sequestro do immovel hypothecado e acima descripto, pare,
segurança do seu direito, e designar dia, legar o hora para justifi-g'
cação da ausencia dos devedores em logar incerto e não sabido cora
a presença do Dr. curador geral do ausentes que deverá ser intimado
para este fim, e para que, justificado quanto baste, se expeça edital

•
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tom o prazo do 10 dias nos termos do art. 338 do cita 10 l'3^;71 .120100t ),
para eitaeáo dos referidos devedores pra que paguem incontin ente a
divida acima referida, fiquem intimados do seauestro feito, que será
èbnvertido em penhora quando accusada em audiencia a citação após
a expiração do prazo do edital e quando lhes será. assignado o prazo
de seis dias para embargos, ficando tainhota desde logo ci-
tado para todos os demais termos o actos da causa até final sob
as penas do revelia e lançamonto. Devendo, outro sim, no caso
Je não comparecerem, lhes ser dado um curador a lide que por ellés
acompanhe a causa cm todos os seus termos. Esta vats instroida com
uma procuração e cinco documentos. Nestes termos P. deferimento
E. 11. M. Jahu, 1 do fovereiro de 1913.-0 advogado Oro:imbo Au-
gusto de Almeida Loureiro.-0 solicitador José Loureiro. (Estavam
colhidas e dovidamento inutilizadas duas estampilhas estadnaes de

• duzentos reis cada unia.) Na qual foi proferido o siguinte despacho:
D. A., expeça-se o mandado de sequestro e designo o escrivão dia,
hora e legar para a justificação requerida, intimando o doutor Cura-
dor. Jahu, 1-2-913. Joaquim Widonio. E porque justificou o dedu-
zido em sua petição lho mandei passar o presente edital com o prazo
de noventa dias pelo qual cito, chamo e requeiro a Laurereino Martins
dos Santos e sua mulher Paula dos Santos Freitas para que venham
á primeira audioncia deste juizo que se seguir, findo quo seja o dito
prazo, ver propor-se-lhes a accão executiva hypothecaria pela qual
lhes pede a supplicante o pagamento referido na puirão inicia.1 aci-
ma transcripta, mija audieucia tem ioga!' á; quartas-feiras todas
as semanas, e quando feriado, um dia Seguinte, ao meio dia no &Ui-
cio da Camara Municipal (insta ciciada ene uma das salas do pavi-
mento terreo, sob as penas de revelia e 	 c

E, para que chegue ao conhecimonto da todos, mandei passar o
proaente, que sorá pubilcado e afixada no togar do co.enne. Dado e
passado nesta cidade da Mini aos 18 de faver..!iro do lota. E.a. Al-
horto Gomos Barbosa, escrivão, o subscrevi. Edmundo Atonte Alegre.

TERMOS DE CONTRACTO

Minfsterio da Guerra

DIIIECOO DE CONTABILID IDE

Confracto rira	 sele esifiçá" ,s 7.allio-!e1iyp..7p1e;c4.9

AOS dermove dias do mez do fevereiro do mil novecentos e trez,-.
compareceram nesta diroceão de Contabilidade da Secretario de Es-
tado da Guerra. perante o Sr. coronel director Alfr,ela Ernesto de
Souza, OS Srs. G. C. Abexandorsen e NVilhelin (ripo representantes

Companitia Ilrazileira dr Electricidade (Sienutiç-Schurckert Wer-
kr), ruiu o fim mie contrariarem com o alinisuerio da Guerra o forne-
cim onto e installação d e seta rstaçees raciio- tolegraphira -4, do aceórrlo
run o despacho do Sr. general ministro da Guerra, datado de cinco

eerronte, e. sol) as s.eiminte.; clansuilas:
Primeira—A companhia contractante obri ga-se a forte:ecol. e a

en-,	 finlmento a instalhieão ile seto estaçois radio-telegraphleas,
lo: uma no Quartel Goileral mio F,xoreito,

no sede da oitava ro.2t5t• na cilada do Nitheroy e as outras nas
fortalezas de S.	 Lage, Santa Cruz, Iminitly e Copacabana, pro-
vidas todas 0 11:v oltis ai ia	 os mais moilertios e apd . reicoados, do
centelhas sonanteg , afim de (pie	 isammi commtudear entro si, e
tudo di accArdo com ás constAnto: do projecto e orca-
ur , ito organizado: p .. lo rapitio 1.mi S d• e . '.1, e coin os ora-
Ineptos apeesentadie pela prol) ia enlute:intik numero ,: :eis in . 1 (sento
ti sf ..ssenta O	 'III.) C	 P sriS,	 (1C

41 . 7,1111)1 8o mmltimti, 11 . 1( . 11111(9d o estos mio liem%) a reli'vaclos neste mi-
alisterio e censtituern parte intoexanta (Leste contracto.

Soe:onda—G preoe) tio sorvie,o e r.wareinv, 111,) constante deste
contrad o é the 100: 3: yg::;3:1 (ceia contos trescutos e trinta e troa mil
tresentas e trinta e tr2s

Terceira -- O forieedinenio do mat ,,rial asOm coma a montagem
sofrrerá ri,z, nyy	 asa fisclização por parto de oficie ris	 ms no-,ado; 'pelo
1\littisterin da Guerra e cuja .: ordens (deverão ser obedecidas sob pena
da multa de duzentos mil réis, havendo recurso para o Ministerio .1a
Guerra.

Quarta — Os contractantos serão obrigados a co»cluir os traba-
lhos de modo a podorein todas as estaçõos 50 correspondorem entre
Si, JOIltrO do prazo maxima do seis mezos, sob pena da multa de
cem mil réis por dia de atraso, até o ma.ximo de sessenta dias;
ficando rescindido o presento rontracto com a poria de todo o ma-
terial, saiu direito a reclarnaçees por prejuizos e damno3 si o atraso
do sessenta dias for excedido, salvo caso do força maior a juizo do
Governo, que então concederá a prorogação neeessaria, ouvindo
préviamente os engenheiros fiscaes. Fica entendido que não serão
coutados os dias necessarios para a descarga do material e e seu
transporto completo até as localidades, cujo serviço correrá por conta
Io Governo.

••• •	 •
n•••n•••••••• 	

'	 11.1,1') 1 )	 t) de	 sa!i..:H:a
(Ii(‘; (5e; . 1 . sie contracto, a companhia ti	 incura na nuill
seis contos mie réis, da que trata a clausula auterior, coo-iderand.)-ma
o serviro não effectuado.

Sexta — A companhia Installará as estaçnes e fornocerá todo.1 or.1
materiaes o accessorios nocessarios para a reforida hist:aliarão
tira desta serviço e mais o de reserva constante dos referidos
montos os quans serão transportados até o porto desta Capital áI
custa ola contractante, e de Iiirdo do vapor eurortt nost perto ás
localidades do montagem por conta do Goveruo que Lindam-1 terá á i
seu cargo o transoorto diario do pisoai technico para as localidades i
de montagem e volta.

Sotima — As estações do Quartel G ilera/ e COpacabaua deverão
ser ligadas á rède mia Trainway Light 4/ PONVer Comp:mny. assini
como a estarão da si'ele da 84 rogião á rède electrica ahi existente
as outras estações Serão liZalla .; ás rè..los proprlas de correntes exis .
tentos nas respectivas lticalidades.

Oitava — A companhia contractvnte obriga-s , , por interrnedi:)1
do sea engoiei/oiro esporialista em radio-telographia, a in ;Puir uni;
grupo de inferior-ev dura.lit o a inontwe'em	 sneleo n 1‘3 ill,(Al1ar,à0
manejo dos apparellios COIllpouente: das estaçõos.

Nona—O Governo pará á disposição da comoanhia o pessoal au-
xiliar em um onero sullicienes para o rapitio andantebte e aprentliw'
zom da montagem, que trabalhará sobre as vistas dos olicii.es
regados da. fiscalização.

Decima-0 pagamento será foito da seguinte firma : um temi
ou sejamn 33:11. '03114 (trinta e tres contos quatrocentos o quarenta u",
quatro mil quatrocentos e quarenta e quatro réisl logo após a apprq'2:
varão e Kegistro do presente contracto ; outro terce on sejani.
33:'' '.4S141. (trinta e tros contos quatrocenttv e quarenta C quatro mil•
quatrocentos e quarenta e quatro reis) por occasião da chegada e roceg
binynto do material nesta Capital ; 20:0005'000 (vinte contos de reis),
depois de concluidas os trabalhos e recabitIo4 pio Cov,e rni) ; e a partn
resta nte, 13:41-1S4'.5(troze contos quatrocentos e quarenta o ( t irito) mil
gim r iceutos o quaronta O domo réis) quatro meies dopok •It , roneloid
O g:Irvir,o, ("valido, pois, esta	 importancia cimo garantia do boi i
funevionamento, durante o int ,srun prazo ; ido bot.() a companhia:
direito a ala si o liara resultado do serviu não for verificado.

Underiipa- -A companhia pegará. o s,e llo pro poreimm1, na impor7
Cuida de 1liS100 (cento e onze mil e cem r('), corro gpoodente ao.
valor do nunr.leto. E, como assiin accordarain ambas as parles comi.'
tractantes, lavrou-se o prosent3 termo que vae par vilas aseonail ). E
eu, o ('apitã,) Ati g nsto Elysio te Souza, 2" aliciai, o sob ,erevo. Sobro
e, tampllia-; do Tho:ooro Nacional no valor sopra -mimei o;a,:o e -.:t.t
e Olmo mil e cem réis arhatn-se a data, dezenove de ts , vereiro d.emil
tbev.‘r.ento q e treze e as a-zsignaturas: o diroet . w, :t!fitl- It désto
Sou:a e per procurarão da Sfonons :+inurckert Werke, G

e willtelm INT. E oit, o quarto ()Melai tlosut
.1/ m1 4-tenente Gq,bio ,fO5c Pi,,Éo 5.. ,r1w7ira, extraia a prNenti;El endwin o—Augusto Elysio cle Souza, capilào segam 1..)

- 4 ) elido Eduardo de Barros.

Ministerio da Viação e 01 ,ra:.; Puncas

Contr veto de sublocara:e de pre,b) nume '.) donui! o e s o -elita. e
viuvo, á roa	 de	 Capii.A1, (bodo riolvriona
:1:2:0!IC1 .1.11a Correio u.I. rua Fizit ia. lt N1,1111, (pi• bui Luiz lloclut4:1
á, Dineetoria Geral dos Correios, na titimia abaixo:

.1oq quinze dias do n).ez mlt fevoreie) de mil e•nys'eeto-; e trop;',.(
mia l'o'iuieim',c SO,Prã0la S01)-1) n rt'CiOria li Tran! . :: . ) POSUI,	 ritladS
do ria de Janeiro compare(' eu c(nno olitorgailt.; Luiz 'ti 	 comp.i:
sublocai:arta a Dir. , rtoria Gorai dos C wreio: roprcH-ol: Ia pelo .4r:1
g o l )-dire-lor	 TrarOzo Postal nn , j ,n . Luiz Mor; • :1 •1 dt. Serqueirai

. Perante as (IttiN teiteinutibas infra	 1 t., Fi dir.() p,t,,,°!
outorgante l.oix Morim imo é arron.lolario do im -e,Po
to; o s •ss,mt,:t e cinco, á rua coronel Fignseira do Mede, á tr,,,zir
S. Cltristorão, desta cidade, e.r-vi 0111 c3vriptitra el.. (.:)::!!,:p..,!.)
arrendamr:1110 (lume assienou com o seu propri:, tario Vitt.oria)
Pinto	 om vinto de junho do amuo pro‘i:ao
constantos das notas. do tabellião Evaristo Vali-', 1v 	 (pio
dIto in • -;•lio acha-se livre e destembarat:ado de (pai !11.1.	e i10dj•
tia	 formidade da clausula quinta ite; ,(o contraci 1, (e lumlmmtiili II ("1::
propasta da outorgala, tem cone esta juste e rÁmtrartn-la, na melhor.
forma do direito, sublocar-lhe o dito predio, caiu° ell'ertivaineind
faz pelo aluguel animal de um conto e oitocentos mil réis m i no será'
pago em prestações trrensacs de cento e cinconta mil ok depois dó.,
vencidas, onde o a quem do direito, sob as seguintes condições:

Primeira—A sublocação será feita pelo prazo de tres annos,
contar da presente data, até quatorze do f3vereiro de mil nove,..entcYs.:
o dczeseis, de accôrdo com o artigo numero cento e quatro da lei ita:1.1
mero dous mil setocontos o trinta e oito d3 4 do janeiro dot.

c°1're„Àatino.1
Segunda—O outorgante obriga-se a fazer todos os concertos qjni

forem necessarios no prediol durante o prazo da sublocaçao, parkNp
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cOnservação, completa • segurança e hygiene, por sua conta sem di-
reito a indemnização alguma.

Terceira—A outorgada providenciará para que se mantenha
quantO possivel, o dito 'urdi° em bom esta lo de conse,rvacão e asseio
não se alterando as suas disposições internas e externas, s' inã ligei-
ramento por exigoncia do serviço, salvo accordo por escrito com o
outorgante e na fôrma da clausula anterior.

Quarta—A outorgada não poderá fazer beinfoitorias de especie
alguma no predio suldocado, saiu autorização pmeaseripto do outor-
gante, e, no caso de fazel-as sem o seu consentimenio não terá direito
a indemnização alguma.

• Quinta — A outorgada obriga-se a communicar a quem do di-
reito, as alterações por que deve passar o dito prodio, para os offoitos
das clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta — O Correio só será responsavel por quique, : damno ma-
terial si para isso concorrer por qualquer circumstancia.

Paragrapho unico. Si as imbuas ou estragos proviorem do casos
fortuitos Ou de força maior, será o dito predio reparado ou reformado
por conta do outorgante, previamente avisado o na forma da clausula
segunda.

Setima — Todos os impostos existentes e os que vierem a sor lan-
çados sobre o dito vadio, quer federaes, estaduaes ou municipaes,
serão pagos pelo outorgante.

Oitava — O outorgante obriga-se mais a não fazer transacção
alguma com o prodio sublocado, Um que seja ouvida a outorgada
sublocataria.

Nona -- O presente contracto poderá ser prorog,ado ou reformado
em identicas condições si assim convier aos intorossos das partes
eontractantes, ou rescindido no caso contrario ou em qualquor tempo,
ou por inobservancia por parte do outorgante de qualquer das
Clausulas noite estabelecidos, ficando o outorgante sómente com
direito de perceber a aluguel, até a data em que lho forem realmente
restituidas as chaves do mencionado predio.

Decima—A deapeza proveniente deste contracto, correrá no cor-
rente exercicio pela verba 2 a1 ' Correios» capitulo eslateriaus, sob-
consignação Aluguel e conservação de casas para as repartiçõos 1)05-
tà104, etc.», do credito distribuido á thesouraria desta Directoria
Geral e, nos dons exercicioa seguintes pela sub-consignação respectiva,
de accôrdo com as leis orçamentarias do despene

Decima primeira—O salto proporcional devido pela importando
total deste contracto, é cobrado de accerdo com o artigo quarto da
lei numero tres mil quinhentos e sessenta e quatro, de vinte o doas
do janeiro de mil e novecentos.

Decima segunda—O prwente contracto só produzirá effeito depois
de approvado pelo senhor director geral dos Correios e registrado
pelo Tribunal de Contas. Aim redigido, ajustado e concordado, foi
dito pela outorgada stiblocataria perante as mesmas testemunhas,
que de facto contracton rember eia sublocação o predio acima refe-
Dido, sob as condições previstas, pelo que acceita e assigna este coa-
tracto, como está lavrado.

Direct ria Geral dos Correios, i secção do Trafego. Rio de
Janeiro, quinze de fevereiro.de novocentos e treze. .11occUa
dc Serqueiret Braga.—Lui: Rocha. Testemunhas: João da Silra Lopes
—Leopoldo Martins Penna. (Estavam colladas quatro estam:pilo:is
federaes no valor total de sete mil e oitocentos réis, duvidam out.:
inutilisadas. Está conformo o original. — Eduardo Ge/junte-les de Sã
Brito, praticante de prituoira dasse.—Confere, Erice)	 B. Gui-
marães, segundo official.—Visto, Henrique Aderne, s2ceetario.

Contracto de arrendamonto da loja numero cento o vinto o tres da
avenida Rio Branco,onde funcciona a agencia do Correio do mesmo
meles, que fazem Rodri .wes & Comp. e a Directoria Geral dos
Correios, na ferina abaixo

A03 i!ezoito dias do mez de fevereiro de mil noveentos e treze,
na primeira ssceão da Sob Directoria do Trafego Postal nosta cidade
do Rio de Janoiro, compareceram como outorgantes liodriguos
Comp., representados por seu procurador, snlior Oscar da Costa e
tOITIO outorgada muTendataria a Directoria Geral (lOs Correios re-
presentada polo senhor sub-director do Trafego tostei major Luiz
Moreira (te Serqueira Draga. Perante as du.as test emunhas infra as-
áipamdas foi dito pslos outorgantes que são senhores e leeitimos pos-
suidores da 1.0 numero cento e vinte e tres da avenida. Ilio Branco,
a qual se acha livro e desembaraçada de qualquor unos, que se acha
eontractada com a outorgada na melhor forma de direito, para lhe da-
rem em arrendamente, Como effectivamento lhe dão, a dita loja pelo
aluguel alumiai de quinze contos de reis, que será pago em presta•

mensaes de um comuto duzentos o cincoenta mil reis, depois de
vencidas, onde e a quem de. direito, sob as seguintes clausulas

Primeira. O arresidamento será feito pelo prazo de trea mmos, a
contar da presente data até dezesete de fevereiro de mil novecentos e
dezeseis de accUrdo com o artigo numero cento e quatro da lei numero
((mis mil setecentos e trinta e oito, de quatro de Janeiro do corrente
anuo.

Segunda. Os outorgantes obrigam-se a fazer todos os concertos
nue fofeni necessarios no predico, durante o prazo do arrendamento,

para sua conservação completa, segurança e hygiene, por sua conta,
soai direito a itudemnização . alguma.

Terceira. A outorgada providenciará para que se mantinha
quanto possivel, a dita loja em bom estado de ceeeurvação o asseio,
não se alterando as suas disposições internas e ext rmuas, sinão ligeira-
mente por exigencia do serviço, salvo aos:6rd° por escripto com os
outorgantes na fúria da clausula anterior.

Quarta. A outorgada não poderá fazer benifeitorias de espade
alguma na loja ora arrendada sem autorização por eseripto dos ou-
torgantes, e no caso de fazei-as som o seu consentimento não terá
direito a indemnização alguma.

Quinta. A outorgada obriga-se a communicar a quem de direito
as alterações por que devo passar a dita loja, para os atreitos das
clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta. O Correio só será responsavel por qualquer domou° mate-
rial, si para isso concorrer por qualquer circumstancia. Paragrapho
unico. Si as minas ou estragos provierem de casos fortuitos ou de
força maior, será a dita loja reparada ou reformada por comuta dos
outorgantes previamente 'avisados e na Worm da clausula seguida.

Sulina. Todos os impostos existontes e os que vierem a ser lan-
çados sobre a dita loja, quer federaes, estadoaes ou municipaes,
serão pagos pelos outorgantes.

Oitava. Os outorgantes obrigam-se mais a não fazer transacção
alguma com a loja arrendada sem que seja ouvida a outorgada ar-
rendataria.

Nona — O presente contracto poderá ser prorogado ou refor-
mado em identieas condições, si assim convier aos interesses das
partes coatractantes ou rescindido no caso contrario em qualquer
tempo, ou por inobservancia p.or parto dos outorgantes, do qualquer
das clausulas nelle estabelecidos, ficando os outorgantes sómente
com o direito do perceber o aluguel, até a data em que lhe foram
restitnidas as chaves da mencionada loja.

Dacitna — A despoza proveniente deste contracto, correrá no
corrente exercido pela Verba segunda «Correios ' , capitulo «Mato-
rial», sub-consignação «Alturità o conservação do casas para as repor
tições postaus, etc.», do Credito distribuido á Thesouraria desta Di-
rectoria Geral, e nos dons exercieios seguintes pela sub-consignação
respectiva, de aceerdo com as leis orçamentarias da despeza.

Decima primeira — O safio proporcional devido pala importancia
total daste contracto é cobrado de acceelo com o artigo quarto da
Lei numero ties mil quinhentos e sessenta e quatro, de . vinto o dous
de Janeiro de mil e novecentos.

Decima segunda,. O pressnte contracto só produzirá effoito depois
do approvado pelo senhor director geral dos Correios e registrado
pelo Tribunal de Contas. Assim redigido, ajustado e coneorda.do, foi
dito pela outorgada arreudataria, manto as mesmas testemunhas,
que de facto contractou reeeb.ur de arrendamento a loja aduna refe-
rida, sob as condições previstas, pelo que aecnita e assigna este con-
tracto C01110 está lavrado. Directoria Geral dos Correios, Rio de Ja-
neiro, prill1Cira secção do Trafer, datmito de fevereiro (13 mil nove-
centos e treze. —Ui: 31. de Cerqueira Braga.— Por procuração,

- Oscar da Costa.—Testemunhas: João da Silva Lopes o Fernando Dick.
Estavam coitadas tres estampilhas federaes lio valor total d3 cinco-
(unta mil setimeottos réis, devidamente inutilizadas. Está conforme o
original, Eduardo Guimarães de Sá Brito, praticante do primeira
classo. Confere.—Erico Riegel B. Guimarães, segundo oficial. Visto,
Henrique Aderne, secretario.

Inspactoria de Obras Contra as Seccas.

(SECRETARIA GERAL)

Contracto entre a Inspectoria de Obras Contra as Scceas e o enge-
nheiro Darei'. Crandall, dos seus serviços profissionaes de geologo.
Aos ilezosi; dias do 111,-M do fevereiro do mit novecentos n trimZe,

nosta Secretaria Geral da lillesetoria de Obras Cintra as Secc:us,
pre=entes os senhores sub-ii , spctor, em exercicio, engenlruiro Josii
Ayres de Souza, Walfrido Ribeiro, s3eretario geral da ltispectoria,
o eiugmlueiro Darei Grandall, o qual, neste termo, é chamado o con-
tractante,contractou o primeirode accórdo com o artigo comuto o Vinte
e um do llogiulamento approva,do pelo decreto numero nove nuil du-
zootos e cincomunta o seis, de vinte e oito de dezembro de mil nove-
centos e onze, os serviços profissionaes do ultimo, mediante as clau-
sulas seguintes:

Primeira — O contractante obriga-se, durante a vigendo deste
contracto, que expira a trinta e um de dezembro de corrente anuo, a
não acceitar do outrem nenhum serviço que, a juizo da Inspectoria,
o afaste, de qualquer modo, dos deveres que lho incumbout nos tra-
bailios a cargo daquella.

Segunda — O contractante, que se obriga a servir em qualquer
parte da zona secca, perceberá, como remuneração dos seus serviços,
a contar desta data, a gratificação mensal de um conto de reit
(l:000S).

Terceira—A qualquer das partes contractantes fica livro o direito
de, sem mem= onus, rescindir, a todo tempo, este contracto.

Quarta—As despesas proveniente& deste contracto correrão, ex.
rigivamoute, por conta da varba—Setima—lnspectoria de Obras.
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'Contra as Soccas-7.000 . 00:$—artigo quarenta e nove . da lei nu-
; 3001'0 2.73S, ds: quatro 11: ,janeiro do corrente anna.

Qiiiiita—Esta contracto es . á. isento do s Alo proporcional cx-vi do
artigo doze, !minoro nove, do rcaoilaiirmto approvado pelo decreto
Il. 3.6i,, de vinte e (Mus da janeiro ,lo iiiii e 110VW.^.1ItO cobrai) lo-se,
porém, polo respectivo term o , a taxa da imventa e nove réis por i
linha, de adtóerlo dam o mimar) vitit3 1) qiialro parag,rapho (piado
Ia tabiella 11 do mesmo re gulamento. E p(iit assim !lavrarem accrirda(lo

favrou-so preseave teriam, (pie, depois da lido e achado conforam,
va assdouldo por ambas as partos contractan:at s , 'rifas testemunhas
Fanico Amarivono de Caitailiiot Jos't Silvio()	 (lo
1:n, h.)tlel) li:wI);t•r	 Smiza ! rodo, fomoti orado da *PI-iii;c:oria, o es-
crevi. E	 \Va If..i 1 . )	 s2cr,q,n.rio geral da inso.);ooria, o sul).
sere) i	 ssigno

Pio de Janeiro, In do fover, ira de 1913.__...1. ,t nj;,/,ç
1)..tretl	 .1l.--‘1"iti rid .) fli twiro.	 „,,_
riegm, t 1. (Estavam vol..
laias e (I )vidament(' inotilis . alas duas estampilhas fe.lin'aes no valor
total Liz! quatro mil e can 1.,As).

Quarta—O funce ;onario encarregado do receber os generos
ficará si odes são de priwoira qualidade o si estão em perfeito estitilti.
(.1-t con-arracãO, deven lo em caso contrario, rojeital-os e communicatt
es..: fatio) a oidirector da hospedaria, que fará. pôr á disposição dog
contrattantei . os generos rejeitados que deverão sor removidos iffime-
diatamente.

damnos nu preinizos que 03 g3ner04 softrerem, já no
tralisporin no,máo acomiRtionainento, correrão por conta dos con-
iractanni-; até ao,lfia ettoctiva entreata na hospedaria.

Sextta—As cantas do fornecimentos serio extrahidas mensalmen
em quatro vias M.'.ompanlitolas (los pa lidos feitos no nau a quo 4.3

11111 re(Wrilllent, #) dirig. ldo a esta directoria',
p :halo o roso ,t(ivo pag:anailito o davendo cooforir não sá com a
qualtidade	 o'.i:it jcii dis e recebidos pala hospedada, como
tainh	 coo) Is 1;' ..Y.n OPOl ,innal ).-; neste contracta. O pa:...aineill"O

o	 pelo TIL:soar) Nacional depois de preenchidas as fo"
mali 1.1 !e. 1

S	 Os coldrartant ss faro o deposito de um conto de rd!!
, en1 dinhoiro, no Th. ,sainto Naeintial, para garantia do c:ni-

travo . , e das moitas ora c3ti po;sam incorrer.

	

( 1. lava — 1k 1:./IirraCeint - ' n 	 a multa de cem mil réis
(IanS ,	 ,hiwo om caso ,1 t 	impo.;ta p,do director
(les:c	 '1 cia, itt (t.,so (1) (lainara no fornecimento (Lis gettaroi pe-
didos, on ilo caso do forneeim oitos d) generos da qual dada infarior.
A I "i • il	 ;	 is, os coo:ra e lati! os re•ipoodani por torlas as O ,spezag
foi... , cato a ,tompra dos 	 .o.a.; no mareado, acmiliciontimento O
b'arisp	 ti :c ilha (1;i.s :.! d.o:, dada qualowar uma das len pothesei:
acima. ;il.:aradas. Entatide--t t n ya (1 elteito dasta clausula, domora, o

uma ii ia‘,..,i);.0 a !mit. ,. mareada para a entrega dos ge-
nero•. ••.,:)e.lw	 na elati ,ula segunda.

Nona — As miaus e de g oozas da clausula anterior serão dosem.
fada, (1,	 plga,:y.mio a (pio liverem direito os eonfractante,s.
No	 OI n réin, (111L! O 11:121 , 11 .!litO 11:1.) baste, a (1M-o rem-ta sorá de.itt-
d . la	 tho no 'files meo N 	 obitiotando-s., os contra-

;1.	 r );',:;11-',11(`OLI' n ) /11! 11 1 1:!rt!O1l tt oito horas, s ib pena da
tivari . .-; . inlido o	 t..)Ilt perla, do deposito feito.

iii ia l»tt'-e-iia lambem a re geisão deste contrario. c mi perda
do	 ',sito cItu clairg ula seboal, quando os contractanl es incidirain

vezt . 5	 Inoz e por outras faltas n:ko pitavistas,
mas lime importem em vitalac , ão tias elatisulas do pres-nte contracto.

culmina() vigorará até o dia :II do (Jazem-
leio de Itul:m	 Ic lo 04 c.intrac0a:11,.?4 preferidas, sob as rontlic.(1:•.s
presonto eontraeto, para o fornecimento no futuro exercicio,aniquanta
não for ( .,debrailo novo contracto.

Dibri J . ima. O seno fhvide sJrá pago pclw; contractantes na onillrl
do pazaln meo do; forii3eim.mt . .::, eoin a declaração legal, visto náo
podar ser prefixado o val.u . (1.) presente rontracto.

['acima teto tu-a. As desp-zas iwovoniontes do fornecimento do
que trai', o presente catar:leio sarTo) effactuadas pela consigna-

noce,iaria para o sorvi,...), inclusivo alimentarão di
i:11/01grallti's ci 010pregados, conservação e reparação dta lios.

.daria a sims d-pend meias fromprehendendo opera rios e tra-
balhador , : at....2 i 1113:10 .) ti .3 trinta com as (liarias dl (13us a seio
til ré.:; e (1 . 5p tzas com a ae)uisição, custeiJ e consorvaçáo cio mate-

rial 1111( . .11,una .-11ataria1 do ti.olo segundo—lio:4prd iria do Irrunlgran.;
les da 11.iti. Fl ir,s—verba ter N)ira, artigo quareilta da lei meneia)
(1 . in g mil s . ti ,rent): n trinta e oito de quatro de jano:ro da mil nove-
can	 irezi!.. E para constar nian.kui O senhor dill'.3rt )1: lavrar o
pi's' til m'01 Ira et ' ) que, dip-ds de lido n Peludo conform.:, vao

parLs COntraCta l l1?4 O paild testemunhas A rlindo
Hei 	 Neves Espindola, o par mina Carlos Vioird.

Zanntli, prini	 olivial mia 1 ., reeira secção da Directoria do Serviço
de Pavoatirnt . ), qui) o e:cttevi.

Neste ;:cia) cli prosewa) pelos contractantes Antonio Gonçalves
Leite cS• Companhia o conhecim lua do Thesouro Nacionel da impnr.r
tanvia il.: me e ffilA (13	 (1:01)05000) :',01) numero cento e desesete; .
a que se ref:re a clausula s,:tiina (lesto contracto e que fica archiva-
do nesta dire(-toria.

Riu ( 1 ..: Jan.:11 . ,),20 de fovereiro de 1013—Suritto Vicente de Fari,1„
—Antonio Go:tçalcos Leite áz Comp. R-- (Como testemunhas) Artinito (foz
Costa Bastox.—Gracidno Ncues Espindolo. — Carlos Vieir q Zunia?,
()Meial.

Achavam-se coitadas e devidamente inutilizadas estampilhas fe.-
deraes no val,at de dezeseto mil réis (175000).

Confere, .4rtlizer Silra, 30 °Ilidal. --Esta conforme, C. V. Zaitaillt,
1° oflicial.—Visto, Limoeiro.

Mininterio da Agricultura, Industria e Commercio

Con1. roc10 celebrado entre a nirl'riOria ( 1 , 1 S'',I.Vit'f) (IQ Pormonorato o
Alo . noo 1100 iivs 1.-it ) 45: ( , ,u11).. para :*(irnoeilo),e.,)cli goloio.k

1i,1 liiit de linoligrantes da Ilha das Flores, du-
rante o anno de. PM

Anq vinte dias d . ) ?noz d • tevoreirn do mil novar-intos tr.-1z%
inro•toria d,,	 .i . vio. , do Povoa mito, pret.;ont os o ro400ctivo di-

reetor, engonhar() hl sitio Vii nt 	 d Faria o :IS
asiigna las, e,mparoc,ram )`n Sr .+ . Antonio Coai:alvos

Leito N. Comp., negociante.; es tabelecidos nos , a Cintai, p taça CE).
Heril Osorio nuitieito dezesois, repre..- nit a dos	 Na'..;(1
Sik ;no (In .Xlin-id;, c 'iva, d: ,e1..r.tra , u rrido s';(10 acee:ta a sua
prap ia para II fO ...1:eri!n n MIU) cl generos alimenticios á Hospedaria
de lanniyo .antos da Inia da; Flores. ( * ottani . ) o corrente 1,11110. ti:)

emeurri;ncia public.t reeliz.ola no dita ipiaiorze do (I ,zembro
(ll) tini 11ov:even1o4 e. dozo, ‘h i l i a„, ansigalar o trono (I,) Ft , tocit„iv )
tdoe ., , para o que luram vonvidados, por 1 ..1r o S. MillI311%) aprO-
Vad	 MÚMIA, cot/toou ., eani aninicaáo da Iiii . ,wtoria t.iai ti' 1:1)11-
1.0bAida . ie (li) iIiiiIsl otio Asitriclibura, 111(Instria e Commorrio,
numero s. t inta, da sois (10 corroia,: lis, sendo as Stla.; elitO301a3 e
4obrigaço s is

Prillk!jra— Os COOlrârtalde3 o:ar :gaio-se nolo pr,nanto ,eontraoto a
fornce,i 1 á liospodaria ( 1 ., IminitTratin ia da Ilha das Ft ires, tts guiemos
alimeode z. „. i 1 iiSi a 1 , 1 isana pr.w 5 • 11 . constant ,s de sim. p-oposta.
acceita, pelos pi . (o),,' 111 I 'adoS cicu unidade, a (pial fica razendo parta
jun.-Jatante doste contraem, e (tia,a radies . ) é a si:coime:

..‘ssiat ir ('	 prinv•ira,	 ii	 cj.alliatitos e daz rtAs (S:do`
A:-Silear (IV S" .4111111;1, kilt) (i11.1C01:•.'lll•).; e oiltiiti u, 	 90)
Arro.t naciolial, iit.t, irtz -ti) • ; e t 3 til'it,As (.11u)

('unte, mil e oit 'cento .; rék ISson)
Az,•iti doce, !lira, mil ia saiseo0tt .. 4 ' it.As	 ;
Dacalnáci, kilo, s • tecent ,)s tk;
Banha nacional, Isim, mil 	 caiu	 (IS 100)
Batatas narionaes,	 mio.; e doto réis ($22a)
Cante secea, k 1, nove-einos 114 (ow))
Caté elo pó, kilo, mil o ;11..,onos d'As "I S.20(1‘
CoNlas, canto, fres mil ,)	 r,-is (1s.(;1)o)
Foijão preto, litro, ceou) O moemita ris (ti loa);
Fedo° elo cores, litro, duzentos e (luarenta	 .S2t0);
'Farinha fina, litro, ('''ii 1 t onarmita réis (Silo);
Cadinlia, trina, mil rék ilSon0)
Reroserie, litro, cauto e ciz r,k (S112)
Louro, kilo, oitocentos réis !tisno);
Leito condensado, lata, oitoeent is r'tis (on);
Matai) em folha, kilo, quinheutos réis ;1100);
Manteiga nacional, kilo, doi; mil e oitaceilt . is ris (25800);
blacarrão aniarello, kilo, quatrOeentos réis (40o);
Massa branca, kilo, trezentos e noventa réis (390);
Massa do toinate p , kilo, mil rins (15000);
Milho, litro, sei:salta réis (r,0);
Pimenta do reino, kilo, oitocentos rôis (R00);
Phosplioros, maço, gila trocelitos réis (100);
Sal grosso, litro, sa g s-mta riAs (O1)),
Sabão nacional, kilo, qualroremOs réis (400);
Toll:Anho, kilo, mil rj, is (1 Solto)

, Vinagre, litro, cento o sonanta réis ((70). 	 Contrario celebrado entre a Directoria do Serviço de Povoamento o
.' Ser:ainda — Oet getieros serão de primeira qualidade, de preferen-	 Francisco Leal & Comp., para o fornecimento do carvão Calalitt
ela nacionaes, entregues na ilha das Flores, devidamente acendido- 	 e Coke, Domestie Coal á Hospedaria de limnigrantes da Ilha das

	

• ii tios, diariamente, ou quando forem pedidos, ás 7 horas da manhã,	 Flores, durante o aflito da 1913
excepto quando o pedi li contiver a nota dc urgente, caso em que
SCIlIb InCitcri n los iminediatamente.	 Aos vinte (lias do inaz do fevereiro da mil linVOUnI tos e
.	 Terceira — Os pedidos .4.3rito feitos do vespera por escripto, com nesta Directoria do Serviço de Povoamento, perante o re e peetivo (h-
a qiiiiiitidada de cada oin dos piloros, asiiignados p.lo almoxarifd redor, cliganneiro 5ilvin0 Vicente de Faria, e as tostemittilds aba ix'o
da hospedaria e visados pelo respectivo dir 	

,
ector.	 uomoa'das o assignadas, compareceram os Srd. Frauci:xo Loa&
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& Comp., negociantes estabelecidos nesta Capital á rua Primeiro de
Março numero novetita e um, representados neste acto pelo seu bas-
tante procurador Bernardino Frazão, conforme O mandato exhibido
pelo instrumento de procuração passada em notas do- taballiiia do
quarto officio Catanheda -Junior, em quatoeze do janeiro deste anuo,
livro cento e sessenta e Cillen e declararam que, tendo sido are ;ha a
ãa proposta para o fornechnonto de carvão Cardiff Ó Coke Domastic-
Coal à Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flore, durante o cor-
rente anuo, em virtude da coucurrencia publica realizada no dia
4itatorze de dezembro de mil novecentos e doze, vinham assiguar o
termo do respectivo contracto, para o que foram cotividados por ter

Sr. ministro approvado a minuta do mesmo contracto, conformo
éommunicaçÃo da Directoria Geral do Contabilidade do aliuisterio da
Agricultura, Industria o Commorcio, numero setenta e does da seis

corrente mez, sendo as suas clausulas e obriga.eões as se-
guintes:

1. 1 Os contractantes obrigam-se pelo presente contracto a forne-
cer ás lanchas da Hospadaria de Immigrantas da Ilha das Floras car-
vão Cardiff dc primeira qualidade, tres vezes peneirado, á razão de
eincoenta mil réis (50$) a tonelada, e coke Doinestic C,oal á rafiaada
hospedaria, á razão de cincoenta mil réis (50$) a tonelada; postos na
Ilha das Flores.

2•° O carvão será de primeira qualidade, tres vozes peneirado,
e não só elle como o coke serão fornecidos na quantidade que foram
Podidos, vinte e quatro horas depois de recebidos os podidos, ou Mi-
mediatamente si os pedidos forem com a nota de urgente.

3.° Os pelidos suão feitos por escripto, assignados paio almoxa-
rife da hospedaria, e visadss p ato director, e o carvão e ceke entre
e-eues na Ilha das Flores, ne mencionado estabelecimento. e

4. • O encarregado de recaber o carvão e cote verificará si ORelo
de accórdo com os pedidos, si o carvão é de primaira (pedida& o iras
vezes peneirado, devendo, no caso contrario, communicar ao director
da hospedarie, que o fará rejetar, pondo-o á disposieão dos contra-
etantes, que do mesmo deverão fazer a retirada dentro do prazo que
for marcado.

S. a Qualquer damno ou prejuizo que por acasa soffeam o carvão e
coke antes da sua effactiva entraga na Hospedaria de Immigratites da
ilha das Fleres correrá por conta dos centractantes.

G. As cantas de fornacitnantos serão extrahidas meusalmente em
quatro vias, acompanhadas dos pedidos feitos no mu a (1113 srn refe-
riram e camadas de requeri nento dirigido a esta diractaria,
pedindo o respectivo pagamento, o qu ti será effactuado no Thesouro
Nacional, depois de preanchi ias as formalilados legaes.

7, a Os contractantas farão O deposito da quantia de uni conto de
réis (1:000$) em dinhliro, no TIreouro Nacional, para garantia da
execução do contracto e das multas em que possam inenertir.

R. Os contracta.ntes sujeitam-se á multa de Cem mil réis (10011) e
no dobro em caso de reincideucia, impasta pelo director dasta dire-
ctoria, no caso da demora no fornecitnsnta ou si o carvão e coke
forem de qualidade inferior. Além da multa, os contractantee res-
pondem por todas as dasprza.s que forem tatu cem a acauisieão, nesta
praça, do carvão e coke nao fornecidos no tempo marcado, ou forne-
cidos de qualidade inferior, posto na ilha das Flóres. A juizo do
directbr da hospelaria ficara a determinação lio prazo da &mora.

9. a As multas e despesas da clausula anterior seleta descontadas
do primeirc pagamento a que tiverem direito os contracraides.
No caso, porém, mie o pagamento não baste, a differonea será dedu-
zida do deposito feito no Thesouro Nacional, obrigando-se os cantra-
Mantes a reforçai-o dentro de quarenta e oito horas, sob peita de
ficar rescindido o presente contracto, com perda para o thesouro
deposito feito.

10.° Dar-se-ha tambem a rescisão deste contracto, com perda do
deposito feito, quando os contractantes incidirem na mesma falta tres
liezes em um mcz e por outras faltas não previstas, luas que impor-

' tarem em violação das clausulas do presente contracto, com perda
do deposito feito.

11.e O presente contracto vigorará até o dia 31 de dezembro
de 1913, sendo os contractantes preferidos, sob as condições do pre-
sente contracto. para o fornecimento no futuro exercida, emquanto
não fôr celabrado novo contracto.

12.° O solto devido será pago pelos contractautes na ordem de
pagamento dos fornecimentos, com a declaraeão legal, visto não poder
ser prefixado o valor do presente contracto.

13`. As destinas provenientes do fornecimento de que trata o
presente colit recto , ,erão effectuadas pela consigilação:.011 necessario
para o serviço, inclusive alimentação de hmnigrantes o empregados,
conservação e reperaçao da hospodaria e suas dep aelancios (com-
prebendando opararioe e trabalhadores até o maxi.e • do trioln, com
as (liarias de cious mil e'as a sete mil r j. :.4), e despe,» , - .)111 a acquisi-
ção, custeio e enasarvação do matarei li nctuante - - ehterial do tituio
segundo, le . se" latia de Immigrantcs da ilha das Fl	 VOL'ha. ter-
ceira, rt	 eaaranta•dr, lei n. 2.733, de • de ja:tair., de IO fls. E
para Cons1:! .• e o leu o Sr. director lavrar o pres et te	 ileaois de
lido e achado e miarmo, New aseguado pelas part s 	 ic Leitos e
Pelas tesootelee ,8 A rlindo da Costa astos c Geme • ;e \c .pindola
c por Mele (elides Vira Zamite, primeiro Oleia! da toe:eira sução
ia Directoria do Souk° do Povoamento, que o CaCCCV1..

— O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonsoca, Presidente da
Republica, descerá de Petropolis amanhã pela manha.

—Commamorando a data da promulgação da Constituição da
Republica, o Exmo. Sr. Presidente da Republica dará recepção,
amanhã, á 1 hera da tarde, no Palacio do Cattete.

— Estiveram Imitem no Palacio Rio Negro os Srs. senador
Pires Ferreira, acuar ias Bento Ribeiro, prefeito do District° Federal,
e Severiano Rego, presidente do Lloyd Brazdairo, commendador Fran-
cisco Rebello do Carvalho e Romeu Barcellos Maia e conego Gafrée.

Justiça e Negocios Interiores

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Supevior de dia, major João Lin°.
Oficial de dia á brigada, capitão Almeida Cardeal.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Gonçalves Lima; da

promptidao, tenente Dr. Peixoto Meira o interno de dia, alferea
honorario Pinheiro Chagas.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Paulo Silva o pratico Ar-
naldo dos Santos.

Rondam com o superior de dia o alferes Vieira da Cruz o sar-
gento quartclonestre Hilario Teixeira, quatro inferiores de cavallaria
e cinco de infantaria.

Rondam no 4° districto alferes Lopes de Azovodo o um inferior
do cavallaria.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes Quirim) de Oliveira:
Caixa de Conversão, tenente Horacio de Campos; Tleesouro, alferes
Cantidio Cardei e Casa da Moeda, alferes Luiz Cordeiro.

Promptidão parmanente: no 40 batalhão, alferes Pedro Goytaca-
zes e na cavallaria, alferes Pereira Junior.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, alferes Ignacio do
Jesus; no 2°, alfarei Junqueira de Araujo ; no 3°, tenente Arthur
Messias; no •°, alferes Paula aladureira ; no 5°, tenente Gomes da
Silva; na cavalaria, tenente Pinto Ferraz e no corpo do serviços
auxiliares, alferes Duarte do Menezes

Uniforme 7°, com polainas brancas.
-- O serviço para amanhã na Brigada Policial é o seguinte:

Suparior do dia, major Alexandrino de Andrade.

Official de dia á brigada, capitão Silva Campos.
Ajudante do parada, o do 1° batalhão.
Medicos: de dia ao hospital, capitão Dr. Pinto Vieira, de prom-

ptidão, capitão graduado Dr. Rocha Frota, e interno de dia, alferes
honorario Manhães Filho.

Dia á pharmacia, pharmacoutico Oswaldo Silva e pratico Pires
de Oliveira.

Rondam com o superior de dia tenente Astolpho Pinho o sar-
gento-quartel mestre Henrique Caetano ; tres inferiores de cavallaria
e seis do infantaria.

Rondam no 4° districto alferes Daniel Cavalcanti e uni infe-
rior de cavallaria.

Guardas : Caixa de Amortização, alferes Ildefonso Coimbra
Caixa de Conversão, alferes José do Bomfiin ; Thesouro, alheies
Octaciano Saait'Anna, e Casa da Moeda, tenente João Cal-
lado.

Promptidão permanente no 4° batalhão, alferes Pereira
rães, o na cavallaria, alferes Souza Reis.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, carita° Leme . ] de
Assis ; no 2°, tenente Sá Peixoto ; no 3°, capitão Cecilio Cuim
rães ; no 4°, tenente Izidro de Sá ; no 5 0 , capitão Gonzaga Maciel
mia cavallaria, capitão liodrigues Fontes c no corpo de ecreleoa
auxiliares, alferes Silva Caldas.

Uniforme 8°, com polainas pretas.

• Nesta data foi presente pelos wntractantes Francisco Leal
& Comp. o conhecimento numero cento e dezoito da importancia
de um conto de réis :000$), a que se refere a clausula selim deste
contracto, e que fica archivado nesta directoria.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1913. — Silvino Vicente de
Faria. — Por procuração, Bernardino Frazão.—Como testemunhas
Arlindo da Costa Bastos.—Graeiano Neves Espíndola. —Carlos Vieira
Zamith, 1 0 official. (Estavam coitadas e devidainante inutilizadas es-
tampilhas fedamos do valor da quatorze mil réis (145000).

Confere.— Arthur Silva, 3° °Melai.
Está conforme.—C. V . Zatnith, 1° oficial.
Visto. — A. Moreira.
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Fazenda
O Sr. ministro da Fazenda as,icnon artos declaratorios dos ven-

arno l itos que competem aos se:Motes flinceionarios aposontados:
I.)Lo	 Perein Roia, lento da Escola Polyto, ,a i nica i d.:to, Ca-

pital; FOI 1111(14 Soldo, inachinista do 1' classe da E4tr1da
to Forro contoal do Brazil; Henrique 1. , )1),-.A d(13 Santos, ajudanto do
roontide l" (lasso da inosin 1estrada; João Franklin Molvairit, cor-
reit .° de 1" classe da Admini s tração ti, , ral dos Correios; Francisco
Barroto Pereira Pinto. carteiro do 1 (lasso da mosnio administrarão,
e do nwl) soldo a D. F1'atlelira lana do Naschnoi.t . ), viuva,	 10 .te..

etionnoiro-inachinista da Armada Eduardo Jos,'; do Nasci-
e D. Anua da Silveira Niemeyer, filha do finado capitão do

EVT4-ito João Conrado de Nkin oyer.

- - De accórdo com os parereres, o Sr. ministro mandou apos-
till' y o titulo de nomeação de 'bolinho .Silva, ao une fiscal da des-
cargo do sal no porto de Victoria, no Estado do EsPirito Santo.

-- Da ronformidado com o decreto lezislativo n. 2.7:24, foram
conoolido: p-II) Sr. ininistro seis mezes de 'lieenca, em prorogaçao,
com O ordenado do respectivo cargo, ao 1° erioturario da Delegaria
Fiscal do Pará ,littioel da Silva Guimarães Ferreira, para tratamento
do solido.

—Para o legar de P esoripturario da Alfandega de Santos foi
nomeado o cartorario da D:degoeia Fiscal do Thesouro no Estado do
Paraná, llonrique Pereira Alves.

O Sr. ministro 4101"r:riu rognerimento do fiscal de seguros
3ts,', Julio da Silveira Martins, pediodo s or admittido como contei-
IMMO) do montepio, nes termos do decrtito ii. 8.90 .1, de lu de agosto
do 1911.

- Sr. ministro deixou do tomar c•nhocimento do recurso
into rpos io por A. Ti' ou & Como , do arfo da inspectoria da Al-
fand000 d ::,ontos considerando como tio di . linho a IllelVadOria (FIO
'..s111)111e11.01';1111 a d09):1C110 t'01110 fio (kl algodão.

--por decreto do P.1 do vorrento, foi daclarado som effoito o
1 1 110 nomeou Podro ii. .tIcantara Puroira para o cargo de 2' esceiptii-
rui ' ) dii .tlfaildoon	 Patan.i.

	

Estiv. • ram ',Anum)	 gabinoto do Sr. minktra OS S
(ro l o-l i bo Francisco Dress)irl, Christian ') Drazil, JosO Tololán ) e

liiOS ra .•, u:en,.rol PC iro Panli, Iuii til C .in lido do
(ia 1::,ixa do Amortização, e g:,, , itural tozocio do Paiva.

--	 ilileado fiscal eu	 Si'. .111delblo Crnii, re-

	

dir. : clim mito á Diroct o ria	 Publica (I Th.)souro um
c	 cant mid . ) 12l:Oititi il . ! estampilhas o s-lb adhosis o.

Na	 reguldr c•sti proci IMionto, tanto mais iptant0 a Diro-
e orla, t a li

	

	 d,L 11 :.0 1 ) ,soia rofros no mi l'a-1 l'O r t • : para guarda de
,) dii . .ictor, Se. AI, l o oa .,:o Alvos, eliaddm a ai) nitz"-to

4 1, 11 qt	 iidra e , sd	 imiti e 111' . )Vid	 do.i_1 n ! lto
1Ira	 I;)SS:!	 I) la Casa da alooda, onde 'Atam

comorid .; os ro;ioivas valoro:s.
— 0 . C in • n • iOnal'itY;	 Th-soliro Nacional, roei:item inte no.

Pra	 ,viiins O Lindo L fronte os sins dirce!	 •s,
1,, o!-in ao;, • • . :1 oe do ministeril agradecer ao Dr. Francisco Sallis
as sias nom :.•;ois.

L"ab l ne t. do Sr. ministro oz t•ve liontom uma commisão
do livreiro, ' bota capital, composia .dos Srs. Frativisco Alves,
Iii Silva o F. MIM Izard.

	

i o ia p lit	 COO1 O De. F1'alle j4e0 Sane,: aePl'oa
da int•:: : pritacão dcve sir dada ao art. da vi: 4,1ro or. : a-
:111mnd cia ii. r000na e (itle diz respeito aos direitos soliro livros e iria-
terial

Não e s tando presonto n Dr. Francisco Sanes, a C011101i5SãO enten-
den-s ,. 1 . 0m li N . . Jovita Eioy, directo! .	gahinato..

Os citados livroiros voltarão na proxiina torça-Mra ao ministorio,
qualltO a resp;.to falarão com o Sr. ministro.

-- O Si . . ministro rosolven colo soja dada pos-zo na firo-
cto ., • ia Geral do Coulabili L !o do 'N.o:ouro Nacional, onde parola-
moerá	 oxorcicio par	 dias, ao 2' :ise.ripturario, nomeado para a
Dcbgacja ri.:,•:1 1	 Goydz, José Ignota.) Xavier do Brito.

--- O Sr. miiiistro resolvon trawforir da Directoria do Patri-
moino vira a g ra Receita do Thesour.) Nacional o 2") eseripturario
Autero 013: In1io do Siqueira.

-- AO Thesouro Nacional recolliiram liontem Durisch & Comp.
a quantia do 3:6168680, iniportancia ralativa ao arrendamento doa
campos da Fazenda Nacional de Santa Cruz, no perlado do 25 de fe-
vereiro a 25 de Pinho dó corrente anuo.

- -O Sr. ministro cc. 00edeu as seguintes liconças, para tratamento
ilo sitmle: •

Do dons inezes, com o respectivo soldo, ao guarda da Alfandega do
Pará Virgilio Dari:eto da PQ.!tti,i,4.,' do dons rriezes, com n vencimentos, -ao
20 escripturari2 cisa DeAkia risEal -do Thesour0 no Estado do Espirito

fiSanto Ari 10 1 oles da Silva Santos; do seis mezos, ao collector das ren-
das federai; em Ele Tempção, S. Paulo, Joaquim Ilonorato Pereira ds
Castra: d' tros mexes, colo venehnontos, ao .1.° escripturario da Alffino'-
dotra do Moraomo ()oiti' Paiva; .le . res 11107 . 5, com vencimentos, ao
a.,:.enf.i, ti,- .1i dl: imp . ),to; li (..-)p,:amo na i a eircumscripoao do Pará
JosO tion .• 11v. , s D;a4; d) drois mazo; a .) 2' 0 ,zeripturario da Delegacia
Fiscal oni g itt.,) Gro;-zo Fr d lie° Guilliorme Constons, e do seis ineâi'í
ao 3 ., eonloturarbraia Alfaudoga de Pernambuco Luiz Frelorico Coie::.
cessa Junior.

--Foram nemoados 4" escriptitrarin3 do Thoonro Nacional Jos&
Rity;i 1.0 de Nfirinda Notto, alvar° Dantas Cr , rilho e o 4° da Directoria çld
Estatistica Coinmereial Luiz Adolpho Moreira, ficando sem effeito ii
decreto que o nomeou 3° escripturario da Doleg .acia do Thesouro mil,.
Minas; ollioial da Procuradoria Geral de Fazenda, o bacharel Manoel':
Paes de Oliveira, 3° e;:cripturario da Alfairl oga do Rio de Janoiroi:.
4' escripturario da Directoria do Estatistiea, o 4° da Delegacia do Thon.
souro na Bahia bacharel Carlos linbassally.

-- O Sr. ministro nom-nou Os seguintes funceionarios para à
Delezacia 'Fiscal do Thosotioo no Estado do Minas:

Contador, o I° cscripturario Antonio Angusto Malliard ; 1° os-,...
criptnrario, o 20 Antonio Arthur Sardinha ; 2' escripturario, o 3° L11..
Nogueira Pires Camargo ; 3" escripturarios, os k°' João Bantist
Coelho, Amorico Passos Guimarães Filli) e Victor Bezerra Cavalcaliti;
e 4" escripturarios Godofrodo Xavier Pereira de Brito e Pedro &anão
Lima, 20 da Alfand ..ga do Paraná.

-- As sociedades de Pinheiros Mutila Central, com isétiá em
Palmyra ; União Min-ira, com séde em Passos, e Garantia Mineira,
com s'..41.) ein Cata g liaoez , to ias no Estado do Minas, foram autoriu
das a rimei:14mm: na Ilepillilicd.

-_— O Se. minissro defcrili o requerimento do 1° eseripturarl0
da Alfandega cid l'ornamilweo Jo; ''! Monteiro Pessoa, paliado conta.-
tem do ailtiguida.lo ' 1; (.1;o:se.

---- ['chi Si . . ministro foi negado prov imeoto ao recurso inter.
posto polo Dr. Ari s iido.; Sailos, procuridor fiscal da D.deoacia tio
Tho.zoon• em S. Paulo, do acto do resportivo delegado no:rondo-lho
a porconta goot a (lu 1 si .;i11-:ava com (lirát .), nos Limpos da lei
n. 2.0:i0, do 31 1 . ; dezoinbra O 1908.

___ o Si' iwnistra, enforna	 o da Agricolt g ira, voe atito.
rizar o collootor rol Irai ti) noinioipi o do Itacaaliara a aceCity'
os , i'ipt tira (I) doacão /tu) a União faz A Guitar:1 àbinicipal do ref‘'tida
logar, de doas teérelios para o campo de demoitstraoão do IliCs1110

ieipio.
— O nina tra	 nitrou liont . mi t2:;:z1, de .jurei relativos

ao srgilinio so . tiovre 41) a mo findo, da emprostlin) do to:.

- O Si'. ministro	 devi Iam	 infiwina•la	 pot!.
co2:1 (ou que a s	 Colv.s.r.sal, com s...1110 0111 Ball).te'ula,

sOlie j et appt .,:varãO ( t . ) 11/3 fio; 11:Irt prCilliaS de 30 o	 coutm?
do r: is e bem ass im o 1)1 ,1 i' .ss ) 1.111,o.iiiiento co, a ,wootade
mutua Rio Brazil, com si ..., a nesta Capital, 1),i1i) appr . n. to;ão de sena!
planos de segures.

-- No Thesouro N'''ional foi lavrado lioutrin o tonna tin fianr.s.
;tada por D. Mn ris 'ti  go..b), a gent) (li) Correio do povoam:1110

solo, no. Distrioto Foi 'mal, via substituioão da prestada pelo falleckin,
senador Quintino 1;: . •ayiiva.

___ O Sr. ministro approvon a relac, In '103 emproados, corrt.
inerciantos O inditoriaos (olo, durante o c uoYilt ex-rei .. i ), toem ilo

your) me,,,,h 1 .04 I /:1 nn 	 )rn:111`: .A1'. •n•	 da \ if. i n leoa. th São
conforme primo , ta do ((Mag.:tilo lisea' do Tliesaiiro em Santa.

Caí 'Jarina.
__- Ao itislin ctor fiscal dos impnstos do consumo em commissão

no Esta . l .) do Ni, Janoiro, o dir.a . tor da lieecita tiit Thesourtil
Nacional trallsnl i tlitl, para os fins convonient-S, 03 rol;) torios peroreii.
lis	 e-Iat:stica ihs impostos do consumo do imo, apreAelitadoj
Peio colletoor federal do Iguassú e poios agontos fiscaos da 21' eh -
cimo:cri !)	osirahlo Sandag), o da P, Francisco Cardoso Franco,
todos no Estado do Rio.

— Por despacho de Winton), o presidente do Tribunal de Con..
tas ordenou o KgisLI*0 dos seguint..s pagamentos:de 6:000S e 2:1:733S
a divirsos, de fornecimentos ao Alinisterio da Agricultura,
anuo proxi mo lindo; de 33:130$187, a diversos, idem á Casa (hl
Dotencie, do setembro a dezembro do anuo proximo passado;
de 13: .973$200 á Lanpaiiiiia Cantareira do Viacào Fluminense, dck
transportes realizados por conta do Ministerio da Guerra, no annif
proximo passado; do C)OoS, 3005, 130$,150$, 1:350$ e 230$, de gratifi-r,
citeüas varios funccionarios do Iginistorio da Agricultura; do réks
841;$500, a Oscar Taves & Comp., de fornecimentos á Repartição do
Aguas e Obras Publicas, em maio ultimo, e de 2:571$500 a diverso, ,
do publicações por conta do Iginisterio da Viação, no anuo proxin0
passado.	 --

Tribunal de Contas, em sua ultima sessão, resolveu o se...L.1,
guinte: julgar fegal a concessão de pensão ao Dr. Jardilim Amando dig,j
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Vasconcellos, Thereza Maria de. Jesus Reis e filhos manares, Alice
Correia Freire e filhos menores, Adelaide Couto Cordeiro, • Lticilia e
Leopoldina Cordeiro 'e menores Adelaide, Coralia, Leila e Semiramis,
e, de aposentadoria, a Machado Gonçalves Cavalcanti do Albuquar-
que, Alfredo Marat, Sergio de Abreu, José liodrigues Uraza, Ro-
dolpho Layme, Manoel Joaquim Fortes, Elpidio Genesi() de Oliveira
Salles, Samuel Guilherme Vossi, André Maria das Neves e Dr. Hen-
rique Miranda Lins de Almeida.

--A Ilacebedoria do District° Federal arrecadou, de 1 a 21 do
corrente, 2.589:1765138 e hontem 201:576$551, simule:indo a itn-
portancia de 2.790:752$689.

Em igual periodo • do atino • passado, a renda fsi inferior,
tendo attingido apenas a 2.411:918$906.

—Os representantes da companhia de seguros Albuigia roque-
rera.m ao Sr. ministro a entrega do deposito feito pala exibida
Companhia Transatlantica, visto terem sido assumidas por aquella as
responsabilidades por esta contrahidas.

Marinha
O capitão-tenente Benedicto Ferreira Goulart de sembarcou do

cruzador Tiradentes; o capitão-tenente engenheiro machinista Arthur
Alves Portilho Bastos, do navio-escola Benjamin Consta aí; o contra-
mestre de 21 classe Satyro da França Pereira, do contra-torpedeiro
Sergipe; o taifeiro Ricardo Eustaquio da Silva e o fiel de classe Luiz
Jacintho de Castro, do navio escola Benjamin Const.tnt.

-- O 1° tenente João Vicente Dias Vieira passou para o cruza-
eor-torpecleiro Tymbira, e o 2° tenente Mario Perry para o cruzador

torpedeiro Tamoyo, ambos do couraçado S. Paulo; os serralhairos
de f classe Nicoláo Pereira, do couraçado Minas Geraes para o navio
escola Benjamin Constant, Aureliano LUis de Slencioni:a, deste navio-

-escola para o cruzador Barroso, e o de 2' classe Hilaria Joaquim da
Silva, deste cruzador para o couraçado Minas Geraes.

— Fico-a sem eircite a ordem do desembarqua dos 1" tenentes

Antonio Barbosa Moreira Martins do couraçado Min q 9 G,:raes, e Anto-
nio Joaquim Cordovil Maurity Junior do oscouts Boh; i.

-- O 21 tenente engenheiro machinista Octacilia Pereira Ale-

Xandre desembarcou do cruzador Tiradentes.

No hiato Silva Jardim embarcou o capitac-oemante enge-

nheiro machinista. João Teixeira Cardoso.

- - Foi designado o carpinteiro calafate do 1' can Francisco

Ribairo da Silva, para servir no Batalhão Naval.

— O serralheiro de 21 classe Fortunat) José da Co;ia embarcou

no navio-escola Benjamin Conslani; o caldereiro de Cuili . k; do i a classe
Julíão Ma.riano da Silva, no oscout» Bahia e o seis alheiro de 1°
classe Aureliano Lellis de AlUndonça, no cruzador 13.1,.,.o,o.

- - O vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada

mandou reiterar a recornmendação constante de II do janeiro do
armo findo, referante ao serviço radlo-telegraphico c a obrigatorie-

dado de commanicassão diaria ao maio dia entre os navios e estações
terrestras, bem como as chamadas extraordinarias qui foram assina-

ladas, com bandeira propila do codig,o pra', na ilha das Cobras,

tendo em vista as disposições que sobre o mesmo servi foramforam publi-

cadas em boletim n. 210 d3 26 de novembro passado,
^ -- Foram nomeados: o 1° tenente Jaymo da Silva Oliveira para

exercer o cargo de immediato do navio-escola Cavarellas o Elididas
Jardim dos Reis para exercer o cargo de fiel da directoria do Arma-

bento.
Foi exonerado o 1° tenente Aunibal Dantas Leite de Oliva

elo cargo de immediato do navio-escola Caravanas.

-- Foram transferidos os 2°' tenentes patrões-mtires Portunato
Pereira da Silva,da Capitania do Porto do Estado do Amazonas para a
do Estado de Santa Catharina e Hermenegildo Luiz do Carmo, desta
para, aquella ca•pitánia.

— Na noticia tontem 'publicada referente ao preço pelo qual
14 lavrado ajuste com a Marconi's Wireless Telegraph Coraptuay,

•
Limited, para uma installação de 1 1/2 kilowatts, destinada ao ;O-
nitor Pernambuco, foi, por engano, publicado «oitocantas mil libras
esterlinas» • em vez .de •«oitocentas . librasa,...qtie foi . a importancia
real do ajuste.

Guerra
. O general Tito Escobar, commandante da brigada mixta, esteve

hontem no Ministerio da Guerra, mantendo ligeira palestra com o
Sr. ministris.

- -Obteve licença para matricular-se•na Escola do Estado-Maior,
conforme pe ali, o 2 1 tenente Augusto Peneira.

- Foram transferidos, na arma de engenharia, os 1" tellente3

Diniz Desiderato Horta Barbosa, do 1° pelotão para o 33 batalhão, e
JOSÓ Antonio Coelho Natio, deste batalhão para aquilo pelotão.

-- O Sr. ministro autorizou o inspector permanente da
9° região afim de mandar pt aparar alvos figurativos das tres armas,

para serem utilizados, durante as manobras, em exercício de tiro c
concursos, assim como para simular o inimigo em um dos combates

fluas.

-- Foi dispensado do logar de interno da pharmacia annexa

ao Hospital de Porto Alegra o ex-academico de pharniacia Augusto

do Aguiar Corrêa.
--A viuva do conkramestre do Arsenal de Guerra Antonio Fre-

derico Na.buco de Aranj ) vise vacais:ir o montepio e pensão a que tem
direito; para isso já providanciou o Se. ministro.

-- Ao major Alipio Gama, ao 1° tenente Marcelino Fagistide,s o

ao aspirante a °Melai João Pereira, que, em companhia dos represen-

tantas da casa Marconi, vão proceder á mentagem da diversas esta-
ções para expariencias do tele.grapho sem fio em diversos pontos ser-

vidos pela Estrada de Ferro Central do Brazil e pala Leopoldina Rail-

way Company United, o Sr. ministro mandou abanar as diarias do
6$ ao primeiro, 5$ ao segundo, 3$ ao aspirante a faciosa e 2$ ao Mo-

rim', durante o tempo das uferidas experiencias.
-- O Sr. ministro mandou convidar todos os Srs. gencraes,

chefes dos esta.balocitneutos militares e ofliciaes que servem sob suas
ordens, assim como aos Srs. °nichos em serviço no Departamento da

Guerra, para comparecerem á racepção que será dada paio Sr. Pre-
sidente da liapublica no proximo dia 21, á 1 hora da taride, no
palacio do Cattete, otn lminenagein á promulgação da Constituição

da liapublica.
O uniforme será o 1°.

Apresontou certificado da titulo profissional de. engenheiro
agronomo o de estradas pela Escola de Eligenharia annexa ao I. U.
do lbo de uivo o 2° tenente do 1° regimento de infantaria Luciano
Pedreira de Almeida, bem como o diploma de cirtirgião-detnista pela
Faculdade de Medicina de Porto Alegre o sargento-ajudante Fran-
cisco do Sá ltoriz, do 40. grupo de artilharia..

- - Foi desligado do Departamento da Guerra, afim de seguir a
seu destino, o major do 2° regimento de artilharia João José de Lima,

- Vae comparecer a G 6, afim de ser inspeccionado de saudes
o ex-anspeçada, Rosalvo Nono Coelho, que requereu asylamento.

- Apresentou-se hoje e assumiu as funcções para que foi no-
meado, do chefe da G 3, o tenente-coronel Eduardo José. Barbosa
Junior, deixando por isso a interinidade do cargo o capitão Eduardo
Honorio de Amorim Bezerra.

-- Volta a servir na G 3 o tenente-coronel Epiphanio Alves
Pequeno, que servia junto ao Departamento da Guerra.

-- O Sr. ministro, por despacho do 20 do corrente, concedeu
licença aos alumnos ds.Escola do Artilharia e Eie senharia aspirantes a
official Alvaro Augusto de Frias Villar, Euclydes pZenobio da Costa e
Antenor Na.buco, para gosarem o periodo das férias no Estado do Rio
de Janeiro.—

-- O Sr. ministro declarou que o 2° tenente reformado do
Exercito Ileitor da Silva Lemos vae residir na cidade de S. 13orja:

— O Sr. ministro, por acto de hoje, declarou que a nomeação
do 1° tenente João Paulo cie Miranda Nunes, do ;;;; 1 batalhão do caça-
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• dores, é para ajudante do Tiro Nacional e não para secretario, cola-
-forme foi publicado.

-- Foi mandado continuar addklo ao 2° regimento de infanta-
ria, para os fins de perceber os seus vencimemos, o i° teu nto da
mesma arma Honorio Portugal Sayão Lobato.

Aprosantaram-sa ao Departamento da Guerra os seguintes
officiaes: major João José de Lima, do 2° batalhão do artilharia, por

, ter sido mandado addir a esse departamento por mais 10 dias ; capi-
tães José Vieira da Rosa, do 14° regimento do infantaria, por ter do
seguir para Santa Catharina ; Polydoro Rodrigues Coelho, do 47' ba-
talhão do caçadoNs, por ter de sbguir a reunir-se a seu corpo, e
Affonso Pinho do Castilhos, da arma de cavallaria, por ter sido desli-
gado doss,• departamento o L•31' sido nomeado asaistonte da 1° brigada;
", tenentes ilenato Baptista Nonos, da arma de engenharia, par ter

sido transferido; into ndente João Lauriano Pereira, por tom' de seguir
a seu flestino, e o phartnacemico cootractade Bricio Portilho Bentos,
por ter de seguir para o Sanatorio de Lavrinhas.

-- Foram concedidos oito dias de liconc, a ao major Joaquim
Alves de Araujo Rego.

- 1) major Izidro Dias Lopes, prosidente do conselho de inves-
tigação a que respondo o 1° teneuto Julião Freiro Eslavos, remetteu
sou officio á 9° insperrão a &precata, solicitando providencias no
sentido s jr nom ,a do nu COI1S21110 de itiquirição na 12 4 região,
afim do ouvir diversas testemunhas que lá, se acham, cujos depoimen-
tos são fiz .(2(3:4ario8 ao aadamento do In esin0 entiS2Ilio.

-- pelo profoito desta capital foi r.onottido ao quartel general
da 9° reoião mmlii officio tendo j1111t04 a planta do morro da Urra e có-
pias do eontracto O• ito com o Sr. Domingos Fornandes Pinto para a
consum i:coo da um ('ães.

- Apresantou-se á tr região, por ter de seeilir para S. Paulo,
afim de to, fon,a'ao lia Fabrica d) Pot; o p a da Piquete, o i° tenente
Pedro lloginaldo Teixoira.

-- Foi designado para oxaminar a cavalhada do 7° pelotão de
estafetas o 2 tenente veterinario °soar de alooczes Costa.

—Pelo quartol general da	 inspacção foi mandado provi-
(1011 Cia pa .:a gle` CJ.111).11 .(NA attaotel geolerai, a 2G do cor-
noite, o :1 0 sargento do :10' grupo ch artilharia de 'untanha,
Ilermogenes Antunietto Leitão.

— O general inspector da 9 , região, noi vista do officio da
Sociedade de Tiro 11. tis. de rs. enristo .; ao, concedeu p9rinissao para
a mosma s"ci dado seguir para Entre Rios, onde vae levar a alieno
um combato simulado.

Requereu transforoncia da arma da infantaria para a
de cavallaria o 2" toai:Lao José Ricardo da Moraes Veiga Abron.

— 1 : ai julgado prampto para O serviço o 1° telento José Pom-
r.en de ationpuovoi Cavalt and, do i° regimento de artilharia mon-
tada, Collroril; 2 o parecer da junta ineda ;a que o inspacionou.

_o Ficou sem etT,>ito a transrcrencia do caba de esquadra do
batalhao de Caradure,3 para o 1° regimento de infainaria, José

Francisco dos Santos, publicada em ordem do dia da 9' inspecção
do 18 do correlato.

— Foi mandado para presidir um biquerito policial militar, o
1° tenente Fraiwisoo Jose de Mello, do 2° regimento de infantaria.

Tocaroo hoje de en da tarde ás 9 da noite na Praça Alfonso
Penna e Campo de S. Christovão duas balidas de musicas militares,
respoctivamento pertencentes a um dos corpos da brigada es'erate-
gica e mista.

— Servir.° do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Anteuor Santa Cruz Pereira de

Abreu.
A brigada estrate,giza dã as guardas do palacio do Cattete,

Hospital Central, patrulhas, servi,;o de extraordinario e offi-
cial para dia ao quartel general da 9' inspecção.

Auxiliar do °Meial do dia, sargento Netto.
A brigada mista dá o °Ideia' para ronda, as guardas do palacio

Guanabara, quartel general, patrulhaineoto das estaçõas de Ma-
clareira o D. Clara.

Uniforme, 1°.
Serviço do Exercito para amanhã:

Superior do dia, capitão Aristoteles Telles de Monezos.
A brigada cstratogica dá o oflicial para ronda, dia a inspacção,

as guardas do palacio do Cattete, Hospital Central, quartel general,
todo o patradhamento o serviço de extraordinario.

Auxiliai' do Oleial de dia, atnanuenso Orozimbo.
A brigada mista dá a guarda do palacio Guanabara.
Uniforma, 5°.
— Serviço do Exercito para o dia 23
Sulaolor de dia, capitão Manoel Joaquim Pereira Lobo.
A brigada cstrategica dá o official para dia á iuspecção, as par-

das do !atilaria do Catteto, quartel general, Hospital Contrai, serviçO
de patrulliamento o de extraordinario.

Auxiliar do oficial dia, amanuon . e Campos.
A brigada, mista dá o °filial para ronda, guarda do palacio

Guanabara, as patrulhas das ostaçõoa da nadar/alta e D. Clara.
Uniforme 4°.

Viação e Obras Publicas
Esteva hontem no gabinete do Dr. Barbosa. Gonçalves, ministrO

da Viação, o Sr. almirante B Afort Vieira, ministro da Marinha.
— O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, fez-se repre-

sentar, no embarque do Dr. G. Michaliellos, ministro da Allemanha,
que partiu para Buenos Aires, pelo sou (inicial do gabinete II. ['ma-
goara.

-- O Sr. ministro designon o seu offic ; a1 de gabinete major
Fausto de Carvalho, para represental-o no desembarque do Dr. Esta-
nislau Pamplona.

— O Sr. ministro mandou declarar ao Dr. Liberio do Souza
Montoiro, quo,a coustrueçao da uni ramal para Laranjairam, partindo
da Estrada de Perro Timbá a Propriá, convém aguardar ~Buir
opportimidado, visto acarretar despozaa que no momento não serão
compensadas.

No gabittete do Sr. ministro, estiveram nota= os Srs.:
deputados Ribeiro Junqueira, Caetano de Albuquerque, Alfredo de
Carvalho e Aurelio Amorim; marechal Souza Aguiar ; Dr. Castro
Barbasa, commandante Luiz Goims, major José Bodé, conselheiro
Villaboim , Drs. Lassanco Cunha, Caudido Godoy, Ferreira Vianna
Filho, Luiz Vau Erven, Paulo do Queiroz, Francisco Bhering, Antão
de Vasconcellos, Breves Filho, Antonio Olynto dos Santos Pires,
Candido Gaffrée o Ulysses Góe3.

-- A Directoria Geral de Contabilidado doste ministerlo den
despacho wis processos do p3iisão de umtepio de no. Alie] da
Cota Lima e Alice da Luz Soaros e dos filhos namoros do anysio Josta
de Oliveira, sendo os dons primeiros do doforimento,

__ pelo atinistario da Viaoão 1; Obras Publicas; Parson encaml-
adiados ao Mini4erio da Fazenda os seguinte-5 processos de aposan-
tadoria

De Francisco Fina Vez de Lima, un bicar do vfir . fe da d, , pn-
sito de os classe, addido, da Estrada de ror ', Central do Brazit;
Pedro Roteia, no do amanuense da Administraçao n los GII*1%'ii);
Estado de S. Paula 0. Oscar 31:trtins Bailada, no de ainailueose da.
Administração dos Correio; do Estado de S. Paulo.

--O Dr. Vieira Pamplona, director geral dos Tolograplios,
volta de sua viagem !r3 inspecção ao distilai° tol ograpideo da
deve chegar a esta Capital hoje, a bordo do CL)) Verde.

--Para o cargo de Agente do Correio do Palmeiras, no E-tulo
de S. Paulo, foi nomeado o carteiro da mesma agencia João Cyrillo
da Silva.

Na vaga deste foi nomeado Sebastião Hermenogildo da Silva.
--O Sr. director geral dos Correios mandou admittir mais uri

ostafota distrilmidor para, a agencia do Correio da Uniao da Vietoria,
no Estado do Paraná, com a dia ria de 25000.

--oSellado o documento junto, volto, (merendou foi o dto:pacho
dado pelo Sr. director geral dos Correios no requerimento de Moreno
Castro, peiudo devolução do duas em:municiadas postaes ao Correio
do origem.

--Foi autorizai:o o levantamento da caução de 1:0005 fe:ta no
Thesouro Nacional poa firma Francisco Leal & Comp., para garantia
de execução de contracto de fornecimento de material no atino pra
ximo passaio.

-- Foi indoferido o requerimento do Cantidio Lopes da Silva,
p:'aticant la Admin:stração dos Correios do Pará, patinado tran -fa-
roncia i a-a qualquer repartição postal do Si,! da Bepublica.

__ Foi restabelecida a linha postal de Guarapuava a Catan-
duvas, no Estado do Paraná, com 217 ki/ometros de (IM,CnSãO e uma
viagem semanal, sendo lixado em 1:800S o salario annual do ro,spe-
alvo estafeta.

-- Do cargo do estarola entre Ig,natú e Missão Velha, no Estado
do Ceará, foi exonerado Jose Palatino th Mello.

Em substituirão foi nomeado Joaquim ['aufira° de Mello.
--- Foi installada a agencia do Corroi° do Lagem, no Estado do

Alagoas. Para o logar de agente foi nomeado Fernando Antonio
Corra.

--- Foi indoforido o requerimento de Antonio Berfiârdag 1.0à0ra.	 _
dro Junior, pedindo sor nomeado carteiro.
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- O Or. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, vi •iitott hon-
tem pela manhã as obras do °afiem em construcção para a repar-
tição dos Correios e Telegraphos, em Nictheroy.

Ao Sr. ministro foram prestadas todas as informações, pio con-

traetante das referidas obras Dr. Leopoldo Cunha, a respeito do an-

damento das mesmas.

Acompanharam o Dr. Barbosa Gonçalves os soas olliciacs de ga-

binete Carlos Rechstoiner e Major Bernardo de Oliveira o o Dr. C

Godoy.
Depois de terminada a visita foram paio Dr. Leopoi,la Cunha s

dos a todos os presentes café, doces e biscoitos.

Agricultura, Induetria e Co:mmercio
A convite do Sr. ministro, e sob a presidencia do S. Ex.,

retiniram-se hontem, no gabinete do Dr. Pedro de 	 la e r
a assistencia dos Drs. Francisco Salles o Barbosa tIllel-alVt••;, iii-
nistros da Fazenda o da Viação, os representantes, LI	 i Capit
do todas as companhias astrangeiras do naveeaeão, pira re,
verem sobre a fixação do minimo preço das passagens de terceira
cla.sse. dos portos do Brazit para os do exterior.

•	 Depois de detido exame do assumpto, detalliadarnente expo.r)
pelo titular da pasta da. Agricultura, freou resolvido o uictt, c I:cl

0 pleno assentimento dos representantes alludidos, sen 1) .1 ts r.,;,1-
luções tomadas lavrada a respectiva acta

,‘ I.° Fica fixado, desde já, o orno minitno	 ar 1111
(1008000) para as passagens de terceira clas.se dos pori•••: «1 • llr cul
para os do Exterior, com exclusão dos da Animica .10 III, c-rj.)
ininitno será de quarenta e cinco mil reis (455000).

2.° Nos preços acima e.a1ipulados não se coinorenerel:
imposto . »

Quanto a uma passiva'. redacção ele fretes, leinbra-la pelo I )-
verno o discutida na reunia°, ficou assentado que os 1'e.lr.!slotaat,•5
das companhias consultariam as respectivas allinitti-,traei"•es suo-
rinres, promettendo breve solução do assumpto.

-- Pelo Sr. ministro, foi remettido ao Sr. dir1ct 1 S aele,o
de Povoamonto o requerimento no qual o Sr. C crlH VALA . ) i n .2 I . : a
nomoação para o lagar de interprete da Llospeda-iade 1maii:Jrant,!4
da ilha das Fléres.

-- Os paquetes Gissem, alterna° e Provesice, francez, eutrad ‘s
licintem de Bremen e Marselha trouxeram para este p . .r,o 18 fainli,s
russas e bespanholas com um total de 105 hureigratites qee s
tio In ás colonias do Estado do fio (rando e ás lavouras ti.; e if.'; i1;4
S.. Pardo, além de 22G destinados a outros Estados.

-- A existencia na ffospedaria da ilha das 1.1'.1 . , , s é de 15)
iminigrantes.

Attendendo a um pedido que lho foi feito pela Sociedad
Agriala o Pastoril de Pelotas, por seu presidente Dr

'
	•rio,

o Sr. ministro autorizou o inspector veterinario dl 	 die ricto
(Porto-Alegre) a mandar construir uma miniatura em do
b,aiiliciro earrapatocida destinado a figurar na ex i) hicio agro-
pecuaria a realizar-se-em Pelotas, em 29 de março proxiir•i.

Estrada de Ferra
A renda do dia 40 do carmina de S. Do fui de

4:7075500.
-- A Maritima rendeu no dia 20 do corrente 28:62051 10.

O movimento da mercadorias no dia 21(Id co,ye,it) pro
Diogo, foi o seguinte :

Importação:
Mercadorias, 8.007 volumes com 364.211 kilograminas ; encom-

metidas, 2.781 volumes com 45.323 kilogranunas ; total, 1u. ' s  1a-
lwnes com 409.631 kdog,rammas.

Exportação
Mercadorias, 6.061 volumes com 212.340 kilogeOlinas ; mate-

riaes, 38.542 volumes com 197.500 kilogrammas; caviles verdes,
1.100 volumes com 123.280 kilograminas ; encommendas, 1.249
volumes cana 75.191 kilogriuumas; total 46.901 volumei com 60.-1.220
kilograrnmas.

- O movimento de mercadorias na estação Maritima, no dia
' 21 do corrente, fol o seguinte

Foram remettidos 310 carros com 1.947.4617 kilogra.rivnas de
mercadorias, 38 com 261.225 kilogrammas de merradoria; da es-
trada, 32 oam 308.120 kilegrammas de carvão de particulares
e 85 com 807.000 kilogrammas de urra° da estrada.

Importaçaa:
. Mercadorias, 35.430 volumes eme 1.344.000 kllograinmas ; mor-

callorlaa -da eatrada, SOO plumes tom 550.100 kilogrammls ; caro.°
de particulares, 160.000. kilogrammas ; carvao da cstrada,•iett. 002
ti1nit50131141; . tOttio.t.71.3.70k.k.liagrammas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 588 rabonas com- 33.573 kilogrammas

minoria, 490.000 kilogrammas ; milho, 467 saccoa, cem 23.253 -kilo-
grainmas; -feijão, 121 saccas, com 7.320 kdogrammas ; café, 24
carros com 2.500 saccoa pesando 151.612 kilograininatç total, 712.758
kilocnratninas.

. loviniento . lo caf6
Saccas existontes, 10.563 com 639.060 kilogrammas ; saccas des.

carreeadaa, 3.200 com -193.600 kilagrammas ; retiradas, 2.700 cola
163.350 kilogrammas; ficaram 11.063 com 669.310 kiingrammas.

- O moviiiaanto da gado, liontem, fojo segniute
Matadouro, a.batidas 6S7 rezes; Cruzeiro, embarcadas 312 rezes:

a calhare ir manaria; Beni:Ica. À embarcar até 1 de março, 48
rezas; Sitio, 32e razes; Tan i •até, 128 rezes; Itatiaya, 012 rezes.

-Peio Sr. sub-director da 3° divisão foram designados para ser-
vir:eni Mierno, o praticante Tariere.to José Lopes; em B. Longa, o pra-
ticante Carlo; 12:rico1a dos Santos; em ()leda le, o praticante Edgard
de AlupÁda: e ri V. Aleere, o praticante José Baprista Guimarães;
em Clet.11,, o praticara . ) Anionio Glyntlio Bondas; em Il. Novo, o

cal Barra, o praticante Accacio
Nabrico Ribeiro; cru E. Rios, o praticante Ernani Pinto da Cecilia;
em J. A .vres, o praticante Feroaddo 	 i109 Santos; em Curralinho,
o praticante àlatioel Pereira dos Santos; (1111 J. Fera, os pratieantes
J./ta:eira Jos:. %riam) Chaves e Adalbarto Silva e na Barra o pra-
tkante	 G. de Oliveira.

Tiver,tni or.' :In 1 1.3 r.32.",',.,SS;11.' a setis togares, 0 : teperaptii.,tas
Pc.,1r,) Lniz Ile f iliveira Niailiro,	 tia Ce,S.'s • e-Siqueira.

-- Ker. 1n wvir:	 Yffil,), o pL'aill'allt() ila:111):31't0
M	 ,V `	 iz . k. o pr :L n 	 Laia Fi_eiaira; CLII AT ,tre.,s.in Alegee
o prari..:10,.0	 • Traz; C:al Ray ( 1 . ) Alf•it'S', o conferente Alfr,..ito
Cicern t Ari-tr	 Valeric,a, u oratieanta 	 Oli.‘ eira
Coricição e 'cli Mwro Agml:.), o oratieant Josá Paulo (hien i.

Proc.!,1..rie	 Ballo lbrizonte, firmai.) pelo agente da estação,
rd • 'a o Br. Palio de Froatin, director da Estrada, o seguinte te..

it'gralll ala

dato:errando hoje ás 5 horas da tarde o desvio dos Srs. Garcia
de Paiva & Piot ", foi pel) err;enlieiro residente brindado essa, fliona,

em t19 n 11C de V. Ex., agraixonlo o Sr. Garcia. da Paiva a ;.; . eitil .za

e esfole, ,s de V. Ex. pelo resultado obtidu não só pela firma coaro em

bencs.o desta cidade, com mais e,te melhoramento, pedind c-me ser
O interpreta lie ct recoultecimento.-Bier~».

Prefeitura

Amanhã, data do anniversario da ir•-)mille.eirão da Curee;tui.:ria
Federal, será . ) e.nbateLiradas o illoruma . ias as repartic,00s muni-
cipaes.

-- Foi anixado a liral no or,»Iio it. - .1. 9 dit roa Dago a (1! Caxils,
pri • aeerite do •Lericto do Arriarally, intim:eido Mineel Cooçalves
do; Sint.“ paeedes dos fundo> dos pach.olos da; casl-
titias tis. 2 a li, (*III 1 :aluadas em vistoria no prazo de trinta.
dias.

-- Na Peefeititra Morricioil pagara-se, no dia 25 do corrente,
ata folhas de alugueis de predios ocupados por escolas e agencias,
referentes ao lues findo.

-- Foi d-sigirado o primeiro &Reid Antonio Pires Dominemos
Junior, para servir iiiteritiarnente corno chefo da primeira secção
Dirctoria Gorai do Patrimmiio Municipal, durante o impedi:omito du
funceionarin l'i/;!(; tiro

---- Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
lavores da pneeitue.m dos districtos abaixo meneados:

De S. José-A Paiva Filho & Comp., de 50, por vender tangeri-
nas verdes no seu negocio á praça Central tas. i a 3, no Mercado
Municipal;

A Carolina Conto, de 300$, por não ter cumprido o laudo de vis-
toria realizada no s o u predio, á rua do S. José n. 70.

De lrajá , -A Light and Power, do 302, por continuar a depositar
no largo de Nladureira grande quantidade de dormentes;

A Perrota, Gomes (Si Comp., de 100$, prr terem collocado um
lettreiro na fachada do sou negocio, á rua Carolina Machado ri. 96,
sem licenea;

A Joaquim Ferreira, de 200$, por ter aberto fabrica, á rua Ade-
laide Badajoz sem numera, sendo intimado por edital a apresentar os
documentos coaprobatorius da multa e licença, no prazo de 10
dias.

- Foi affixado edital no predita n. 181 da rua S. João, pelo
agente do distilem do Mayer, intiinaudo Albino Domingos Santos, por
Pereira & Santos, a realizar as obras da casa de niadeira construida,
SOM licença. 	 .

- Pelos engenheiros munieipaes será vistoriada á 1 'hora da
tarde de 20 do corrente o /macho u. Ui da rita do Aafaudega, de Al-
fredo Palmer:
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Na Sob-Directoria do Policia Administrativa Municipal, fu-
ram registradas 90 guias das divarsas importancias recolhidas á
Sub-Directoria de Rendas pelos agentas dos iiistrictos abaixo, no total
de 1:e05500, unia do Engenho Volho: 70$ de multas, 16$500 de
loilõos e 20$ do impostos

Mariola : 120$ de multas, 19$ do leilões, 285 da matricula de
cães e 3818 de enterramentos

Meyer: 345 idem, 78 de matricida de cães e 955 de impostos;
Anearally : 45o$ biela o 38S de multas
S. Christovão : 50$ idem e 358 d e impostos
Espirito Santo: 78 da matricula lio cães e 80$ de multas;
Sant'Arina: 208 idem o 208 de multas
Santa Thereza : 200 id3m
Santo Autonio : 10$ de impostos
Santa Ilita: 24'5 de multas
S. José : 100$ idem e 265 de leitõos.

No dia 25 do corrente será chamada a exame, para condu-
tores de attioinevols, a segniiite turma

Dearleciaím C. da Silva, Alvaro 13. da Silva, Arranjas Pestana,
José de Ciso .° Maciel, Alfredo A. do Ai-anjo, Manoel Mazorra, J.
Mari o - de Sá, Emiliano J. Ilibairo e Miguel Scaramello e Emygdio A.
Vallim.

7 trena suppleineutar -- Manoel Rodrigues, Moysés A. Carneiro,
Florestan V. fiável, Manoel dos Santos, Francisco E. da Silva, José
F. dr, abluís. Gabriel 11. Peixiidio, Sevaiano B. da Silva o Godofredo
de ;(/'.1Zil Costa.

airiram imraoveis
Loa° Pimontel de Oliveira, terrrano, á rua General Polydoro

n. 3'30. por i8:0008000.
l'rancisco Espindola de Mondonça, predio á rua Torres Homem

n. 242, por ç :0005000;
José Emiti) Augusto, predio e terrena á rua General Silva Telles

n. 16, per 10:0005000;
E ll eiydec Abrahão A. de Oliveira, predio á rua 24 de Maio n. 90,

por 4i0n05M)n
Jostiniann da Rezende e Silva, vadio á rua Barão de Cote-

gipe o. 03, por 12:0005000:
Conimendador Joao Alves Anos), predio á rua Visconde de

hauria n 575
'
 por 19:0005000;

D. Maria Adelaide da Silva, pradio á rua Oliveira Fausto n. 17,
por 11:2005000;

Manoel Ribeiro Leite, predio á rua Benadicto Ilpypolito n. 43, por
8:5005000.

Requerimentos despalhados
Pelo Sr. ministro da Marinha:

José A titoimim Soares. --Certifique-se.
Dr. Franciseo Ferreira Braga. -Ddechis.
João Julio do Amaral.-Sim, mediante recibo.
Cassio Peraira e Barreto, s)lieitando disp • usa de exame de arl.

missão para matricula na Escola Superior do Aericultura e Medicina
Voterinaria, visto ter tarminado o curso gymnasial do Instituía de
Scienc:as e Lettras da S. Paulo no atino de 1009. - Deferido, visto
ter tonitroado o curso antes da publicação da lei organica do ensino.

Antonlo de Mello Paixão, solicitando oito passagens da Europa
para o tira zil. - Indeferido.

Jose de Carvalho Barbosa o Olegario Gnimarãoe, pedindo a per-
muta dos cargos de ajodarde da inspectoria do 20'' districto do Ser-
viço de lustre:cão e Defesa Agricolasede auxiliar agronomo do Apran-
diza•lo Agrícola do Barbacena.-Em vista da informação, não ha que
deferir.

A. V. Fritz Toliquoz, polindo que lho conceda uso fruto de uma
ilha no porto eIrirtieho do rio Paraguay.-Indeferido.

Leão Eugenio Lapagesse, propondo á venda um edificio e terreno
para a Inspoctoria do Vetorinaria.-De accerdo, indeferido.

Mario 1'. Voz, pedindo uru premio de animação. - Sele o
documento apresentado.

Pela Prefeitura:
Antonio Anoso Cardoso e Light and Power (954).-Deferidos.
Moreira Mesquita,. -Idem de accôrdo com a informação.
Antonio Macedo de Abreu.-No ha que deferir, visto se tratar

do logradouro publico.
Doolinda Rosa de Miranda.-Mantenho o despacho anterior em

vista da maioria de casos idontieos resolvidos pelo prefeito.
Francisco L. Ferraz.-Sim, me,liante recibo.
Arthur C. Schlebael.-Certifique-se.
Santos Magalhães & Noronha e Thehno Guedes.-Passem-se alva-

rás de accOrdo com a informação.
José Fadini.-Deferido, idem.
Visconde da Moraes.-Sera attendido quandirse tirar o muro que

Impada a execticão da obra.
Antonio da Fonseca Lopes.-Deelare as dimensões e dizeres das

lettras.
Fieu e irão & Comp.-Passe-se alvará, declarando-se no mesmo o

modo e condiçõos em que serio coliocadas as mezas o cadeiras..

Zoilo° Goelas .-Passe-se alvará de accOrdo com a Mor-
mação.

José Simões.-Junte recibo do material.
azule() P. Ferreira., Gaspar F. de Oliveira, Gomingos Duarfn

á: Comp.; J. Kuppin e W. Joncher & Comp.-D.:feridos.
Alvaro Coelho, Manoel D. Netto, João F. do Freitas, Barros

& Comp. ,Arminda R. Velho, Francisco Garrido, Pacheco Moraira
& Comp., Eneida Lluber, Francisco At. Costa, Joaquim Pereira,
José G. de Andrade, João S. Cardoso Junior, Cear Nunes do Car-
valho, Antonio de Jesus, Luiz F. Marques, Antonio F. de Carvallo,
e Pedro 11. da Costa.-Compareçam.

Joaquim Vasconcellos.-Concedo o prazo de 30 dias solici-
tados.

Pascoal V. Oters.-Passe-se alvará do accerdo com a Infor-
mação.

Antonio José da Costa Braga.-Passe-se alvará do accórdo com a
informação da circumseripção.

Autonio Filho.-Satisfaça as exigenciast
Guilherme Barros Guerra.-Aguardo acceitação clothritiva da roa

Philemon Rabello Cruz.
Almeida Gama, Serafim Alves, Antonio J. Pinheiro de Oliveira,

Dr. Luiz Nogueira Meras, José Marcello Ferreira, Dr. Alfredo San-
tiago, Dr, Emilio M. N. Ribeiro, José M. Pereira de Castro, Miguel
Lopes Manoel Fernandes da Cruz, José Francisco Souza, Vicente A.
da Silva, Francisco Diniz, Pacheco M. & Coorp, Luz &curica, Lez.tv
poldo Bernardo Santos o Agilo G. Araujo.-Passem-se alvarás.

Licenças
-- Polo Sr ministro da Marinha:
Foram concodidas as seguintes fianças: ao ()pealo do Arsenal

do Marinha de Natio Grosso Antonio itoin-3 da5 Nov '5, tres meaes,
sem vencimentos para tratar de seus interesses e aos inval i do; Teles-
phoro Albano de Carvalho e José Loms Antera, para restlirain fóra.
do Asylo percebendo soldo e valor das ra.çOos.

Loterias
Realizou-se hon tem sob a presideucia . do . Sr. Manoel Cosmo

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 2' loteria da Capital
Federal, plano n. 256, sendo premiados os seguintesouineros

Premies de 50:0005000 4 1;0005000..

860 	
21.837 	

n.%	
42.002 	
22.367 	  	 P.

26.269 	 • '-
Prendes de 50050f)0	 •

	28.100	 27.134	 28.088	 24.769	 33.445

Prenajos de 2008000

25.773	 6.652	 15.169	 16.332	 26.256	 32.007
7.223	 26.174	 (.948	 25.305'	 '19.106	 23.640

31.580	 4.290	 12.912	 1.057	 31.218	 4.268
33.205	 4.247	 21.269	 28.053	 4.197	 15578

Prennos de 1005000
2.200	 12.394	 2.956	 7.321	 21.501	 34.547

14.549	 29.980	 25.453	 21.836	 10.860	 10.351
25.510	 29.773	 27.570	 21.559	 10.87â	 8.405
34.621	 21.272	 21.698	 40.920 . 21.542	 1.635
10.057	 28.847	 960	 1.169	 74	 31.064

	

9.820	 .22.050.

ApproxinzaVses
859 e	 801 	 	 3004000

	

21.836 o 21.838 	 •	 2005000

	

33.046 e 33.648 	 •	 400$000

Dezenas

851 a	 860 	 .	 10010o4)

	

21.831 a 21.840 	 .	 olow)
	33.641 a 33.050	 •0$00

Centenas

801 a	 000 	 	 '323000

	

21.801 a 24.900 	 	 21S000

	

33.601 a 33.700 	 	 108000
Todos os mimem terinitia4,,s em GO toem 10.4 ki Os l!erminadott

em O toem 83, exceptua1Id0-34	 terminados em 69 1,

•

f'1'.1!%

111”.111•111

50:0005000
. won5000

4:000Se00
3:Orme:troo
1:0o0oao
4:000 ,i100

. 1:01)05000



• • • r eludas

Uasdea

Geographicas
(2)	 7

-•4
Cr3b1vRiè•

'0	 1,1

ruriassú 	
S. S. do Maranhao 	
S. 13. do Maranhao 	 ...
Iguatti 	
Parabylaa. 	
Goyanna 	
Recife 	 ..,........
Pesqueira .. 	
P. de Assucar	
Aracajá 	
$. B. das Lages
Ondina 	
Caetitè 	

Cuyaba 	
Govaz 	
S. 'L. Caceres	
Montes Claros 	
Franca 	
Barbacena 	
Lavras 	
Palmyra 	
Campos. 	
Juiz de Féra 	
Caxambú 	
S. C. Pinhal 	
Friburgo 	
Agudos 	
Macalté 	
Vassouras 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Passa Quatro
Mendes 	
Petropolis 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 • 	
Campinas 	
Taubaté 	
S. Paulo 	
Santos 	
Iguape 	
Guarapuava 	
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Camboriú 	
Brusque  •
Florianopolis 	 • 	S. S. l'slksões 	
Cruz Alta. 	
Guaporé 	
Torres 	
iiruguayana 	
Porto Alegre 	
Cachoeira 	
I3agé 	
Pelotas 	
Rio Grande 	 eee ..... ,

, Jaguarlo 	
Modevidéo 	

•

Fevereiro do 19113
	 samma,

Directoria ao bjeteorooklia e Astronouna--.-Seeção d .11-teoro1ogia. e Phystea do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de GreenvrIch-
5o de Janeiro, 19 de fevereiro de 1913.

2784 Dom-lago, 2a • DT. §41110 . OFFIeLtt.,

o
o

r;

c

Temperatura o
c . 5

ci
E rI
 '

Vento '8
o
II

Estado do
tempo e phonomeneso

.0.	 odia
:•=', 	 E	 c's	 5	 ;•-;

';'; -c la
4

;•••••••
I

diversos
,

r...;	 •	 cf;
o ci •

;44

1°,45'
2°,31'

&'
7%34'
8°,05'

9°,43'
10°,55'
12°,35'
13%00'
1.'0,02'
14°,47'
15°,35'
15°,54'
16°,15•
16°,43'
20°,32'
21°,13'
21°,20'
210,29'
210,40'
21°,45'
") ,') U o o'

24°,02'

42°,48'
')4°,24'

.)4°,28'
14°,30'
14%30'

22°,32'
22°,32'

22°,54'

23°,05'
23°,34'
23°,56'
21°,12'
25°,23'
25°,45'
25°,31'
260,55'

21°,03'

28°,25'
28°,30'
20'.00'
29°,17'
20°,43'
30°,01'
30°,20'
31°,20
31°,46'
32°,07'
32°,33'
34°,54'

45°,15'
44°,46'
41°,44'
39%10'
43°,10'
35°,00'
31°,31'
3'7°,14'
37°,28'
37°,04'
38°,15'
38°,30'
42°,37'
30°,03'
56°,00'
50°,08'
57°,35'
43°,50'
47°,21'

14°,55'
12°,49'
1-1°,30'
13°,20'
44°,58'
17°,50'
12%4.1'
19",05'
110,49'

11°,53'
13°,41'

12°,28'
13°,12'
17°,04'
1.3°,10'
17°,04'
15°,45'
16°,39'
18°,39'
47°,30'
51°,25'
18°,15'
18°,30'

18°,38'
48°,55'

54°,56'
53°,38'
51°,51'
19°41'
57°,05'
51°,10'
52°,50'
54°,12'

52°,07'
53°,20'
56°,12'

MS. 700 1- • • mia mim

'15 C.1 . 21.8 25.2 22.5 20.6 49.8 C 10 Mia.
12 61.'1 21.6 25.3 22.0 20.9 25.5 NW 2 9 Mão.
10 61.1 22.2 26.8 21.0 19.0 2.8 - 10 Mao.

212 ti 26.2 -- 18.3 2.8 SE 4 9 Incerto.
48 20.6 27.0 21.6 21.0 30.2 2 10 Mão.
14 21.1 21.5 85.3 3 10 Mão.
30

663
61.3
63.1

..2G .7
20.2

26.6
27.6

22.7
U.S

21.5 12.1
1.6

E
SE

3 10
10

Incerto,
Mão, nevoeiro.

49
5

32

63.S,
62.8
62.3

2	 . 3

. O

26.9

33.1
30.6
30.1

21.0
25.6
21.2

20.1
20.9
19.4 19.5

SE
E

SE

2
5
2

3

9

Incerto, nev.,*orsr•
Incerto
illeel't0.

46 31.2 *)2.9 21.0 1.5 NE 7 Incerto.
900 .1 21.2 27.9 17.1 11.4 SE 4 o

3 63.2 27.1 29.6 0.).h 22.1 11.4 5 2 6 Incerto.
235 61.1 21..8 30.1 21.0 20.4 31.0 1 9 Mão.
500 21. '• -- 45.3 21.3 C o 10
186 6 21.1 29.8 22.1 20.6 1.0 2 10 Incerto, orvalhou.
61^,

1.002 G1.9
32.s
30.5

17.8
18.6

14.8
14.9

,N
E

2
2

4
3 Orvalhou.

1.156 21.5 18.0 13.3 NE 4 10 Bom.
2W: 21.8 26.5 40.8 14.6 5

.1 1 24.8 16 .6 14.8 7.0 E 1 10 Máo.
60.2 •.'1 29.6 21.8 18.9 NE 3 10 Mão, nev. tentte.

68 27.4 19.5 14.8 C o 8 dOld.
891 1'1.8 25.6 15.8 13.1 NE 3 10 não.
84. 1'13.; 2 1.6 28.6 11.2 12.6 4

21.6 26.1 20.4 13.5 1.3 C O 10 Incerto.
60 .3 25.1 14.9 2.0 C o 0 Hom.

2 n • .7 4,) 20.1 NE 2 Bom, orvalhou.
2". 8 15.3 NE 3 8

431 .1 1
22.8

25.1 19.5
19.7

15.8
10.4

ENE 2
t. 8

3
Orvalhou.
(kV a111011.

931. 21.8 27.0 11.4 14.3 5 2 4 hice,rto, orvalhou.
.7 23.0 16.8 14.7 6

81:; 1;1 .8 27.0 16.7 12.4 E 7 6 Orvalhou.
.556 ; 23.8 23.0 19.2 18.2 NE 0 Bom.

27.6 23.9 17.8 NNE 2
til 25.8 17.5 13.4. NE 1

211.2 15.2 NE 2 Bom.
826 1.1) 21.9 27.9 18.5 15.5 0.1 NE 4 2 orvailm.

28.3 29.1 21.3 18.6 SE 1 0 161m, orvalhou.
10 25.0 20.0 21.6 NW 1 5 Mão.

1.116 62.5 20.7 15.6 10.1 E 4 10
0.1.s 23.1 25.7 47.4 16.0 ENE 2 4

3 61.; 28.0 28.5 21.7 1.3 E 1

21;
4

G 1.",
64,5
(;1.;
62.2

26.6
25.0
23.6
26.0

29.6
27.4.

28.5

22.•1

23.6
22.2
21.5

22.1
21.2
20.9
21.0

1.1
1.1
3.1

SE

NW
-

o

o
o

7
8
6
5

(bm.

Incerto.
24.0 31.8 19.2 17.9 NE 10 Mão.
24.1 32.1 19.6 3.2 c o 10 incer10, OrV., nov.

5:;0 67.6 25.0 34.2 15.2 18.0 3 8 Nevoeiro
22.6 31.0 20.3 17.9 NE 3 6

15C. 2/.5 36.1 21.7 17,6 NE 2 10 Incerto.
28.7 32.3 26.1. 20.5 C o 5 Incerto.
28.2 31.5 20.2 10.0 0.8 NE 4 9 Incerto, orvalhou

21m) 26.9 34.6 21.4 17.9 9 Incerto.
27.3 31.3 20.9 20.1 2 O Inc;:rto.

3 60.5 26.8 32.1 22.0 20,3 10 Mlo, nevoeiro.
17 59.3 28.6 33.3 20.6 18.2 9 Incerto, nevoeiro.

56.5 30.2 31.0 21.0 18.5 NNW 3 5 Incerto,	 nev.

• Ocedrrencia5-Em C. B. da Maranhao e Paraliyba egá elinvendo. Em Pesoneil a está chuviscando. Em S. Luiz do Maranhao, Ondina,
' Rhéos, Cuiabá, Goyaz, Caceres, Brusque choveu estd manhã. Em S. Bento das I,ages, Campos, Juiz de Féra e Blumenau choveu esta

manha. Lin S. Bento do Maranhão, Iguatú, Parahybd, tloyanna, Recife e Caceres choveu hontem. Em 13. Pauto, Blumenau, Canhoriti
• e ffilorlanopolis ehoviscou hcultere.
\ •	 .43 t_erOPeraturag. niirilwas da vespera	 z;. Carlos do Pinhal com 14°,2 e em Passa Quatro cem

"..:
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URTE COMERCIAL
Rio de Janeiro, 23 do fevereiro do 1913.

11131~E3 CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes:—

Dia 25 — Taubaté Industrial, ao meio-dia, para prestação do
Coutas e eleições.

— Transportes MaritimoS, ás 2 horas, para so constituir definiu-
'mento.

— Tecidos Botafogo, ao meio-dia, para contas e eleições.

Dia 26 — Monteio da Familia, ás 11 horas, para prestação do
contas o eleições.

— Seguros Cruzeiro do Sul, &I's 2 horas, para contas e alterações
dos estatutos.

— Sampaio Corra & Comp., ás 2 horas, para contas e eloiçõu.
Madoiras Nacionaes, á I hera, para contas e eleições.

— Velludo e SOda Suissa-Braidoira, á 1 hora, para augmento da
capital.	 •

Dia 27 — Pensionato da Familia, ás 3 horas, para presta.ção do
contas o eleições.

Dia 28 — Companhia Seguros Indemnizadora, á 1 hora, 'para
prostação de contas e eloições.

— Compauhia do Tecidos Tijuca, á 1 hora, para prestação de
Contas e eleições.

— A Providencia, á 1 hora, para prostação de contas e eleiões.
— Lloyd Braziloiro, ás 2 horas, para auginento do capital.

Marro:
Dia 1 — Persevorança lutornacional, á 1 hora, para contas e

eleições.
Dia O — Companhia America Fabril, á 1 hora, para augtuentar

O cmplystituo.
Dia 8 — Tecidos Bom-Pastor, á 1 hora, para prestação de contas

e eloições.

Banco da Provinda do Rio Grande do Sul, o 102° dividendo, á
razão de r.$ por aeçào.

Banco da LaVmira, desde já, o 470 dividendo do 7$ por acção!'
Banco do Commercio ., o 75° dividendo do somostre findo, á razão.

do 9S por arção.
Batuco Nacional Brasileiro, o 21 0 dividendo, á raz:io do 9$ por

acção.
Banco Com,» ;roia! do Rio de Janeiro, o 92° dividendo, á razão

de 10$ por acção.
O CAMBIO

Não acensou alterarão de ititere,ase, Imitem, o me i cacto moncta.
rio, cujos trabalhos em 'letras para remessas e para cobertura cor-
reram moderados, tanto porque não havia maior procura para
aquelle eifeito, como eram poucas as offertas do letras, para
este.

O Banco do Brazil e o British, tornariam letras a 16 14 e 16 9,12 4;
operando todos os demais a 16 14 d, e regulava para o papel parti-
cular os limites do 16 9/32 e 16 5/16 d.

Foram dadas polo Banco do Brazil, as tabellas oiliciaes de
10 3,16 e 16 1,• 1 d, sobre Londres, e pelos estrangeiros as de 16 1/8,
16 3/16, 16 7/32 e 16 1 .,2 d.	 •

TAXAS orFULIES

Bancos cstrauleir03

Praças	 A 90 ,lias de vista

Londres (por penca) 	 	 16 1/8 a 10 //-
Paris (por francos) 	 	 :;92 a 588
Hamburgo (por marca) 	  .	 oao a 721,

A' vista
Londres, por pmee 	  15 WP; a Ia 1;32

Par, por franco 	 	 $3oa a $595
Hamburgo, par marco 	 	 $:38 a $73'e,
índia, por lira 	 	 S:,):i a $580
Portugal, réis fortes	 	 •	 $ a):! a $208
Provindas portuguezas 	  	 ..	 .5 : 1. 3 a 3301
Ilespanholas, por pesou 	 •	 8o70 a 5502
Nova York, por dollar 	 	 3Sto3 a 3$085
Turquia, por pence 	 	 !:; !3, 10 a i 0
Austria, por pco:ce.. 	 	 131: toa (O:11,32

Dia 12 — A Transbrazildra, á I hora, para prestação de contas.	 Rio da Prata:
ENTEADAS DE CAPITAL

Companhia Carbureto do Caldo, a Uni111a chamada de 25 °/, por
, °erão, desdo já.

'	 Fabrica. de Tocidos Covilhã, uma entrada do 20$ por acção da
cor ., ao, até 15 de março.

PAGAMENTOS AVISADOS

Companhia Centros Pastoris do Brazil, 03 juros vencido.
Companhia Industrial do Ceilitlose, o 10° poupou, desde já.
Companhia Brazileira de Lacticinios, desde já, os juros vencidos.
Companhia Hansoatica, o 1° coupon, desde •já.
Companhia de Tecidos de Lã D. Anua, desdo. já, o 1° coupon.
Sociedado em commaaulita Paulo Zsigiuondy, desde já, os juros

das dclunnures.
Companhia Nacional de Soguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe aos seus segurados é de 33 °,'„,
Tecidos Progresso Industrial do Prazil, o 1° coupon, desde já.
Companhia Brazileira do Lacticinios, os juros do suas deben-

g urcs a partir de 18.
Jornal do Bra:il, os juros do suas debentares, desde já.
Fiação o Tecidos Santa llosalia, os juros vencidos desde já.
Empreza de Aguas do Caxambii, os juros do suas debentures,

desde já.
Fluminense do Força e Luz, o coupon do ultimo semestre,

esdo já.
Força o Luz do Palmyra, os juros de seu cmprestimo &Ao já.
Companhia Luz Stearica, os juros das dobentures, correspondentes

tS metade dos dividendos, desde já.
Gazeta de Noticias, desde já, os juros vencidos, á razão do 6$ por

semestre.
Trajano de Medeiros & Comp., desde já, os juros vencidos
F. e Tecidos S. José, e g juros do ultimo semestre, á razão de 8$

por acção.
Força e Luz de Campa?, os juros do semestre findo.
Dividendos:
Banco do Brazil, o 13° dividendo, á razão de 10$ por acção,

desde já.
Banco de Credito Rural e Internacional, o dividendo, do 2° somes-

tro, desde já.
Bane° Neiços,p, 050 já, (1 O° diyjdude	 ra4ao de 12 °A,

Eg 49N. •

Argentina, por poso 	 •	 aso:;	 M.030
Uruguay, por peso 	 	 3$2 o) a 3$250

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas

Bancado 	 	 16 1 1 a. 16 4/32
Particular.. 	 	 16 o 32 a 16

Banco do Brazil

Praça	 A 00 d/v	 A 3 dj.v

Londres, por penca ..... •••••	 to	 10 a to 1/1.-16 a 10 1/16
Pariz, por franco 	 	 " $589 a So87--$396 a $501
Hamburgo, por marco 	 	 8128 a $725-5736 a $73j

Sobro. taxa:
CafO, por franeo 	 	 5523

Vales, ouro por 13
Operaçoes:

Bancario 	 	 16 1/4 a 10 9/32
Particular

CAIXA, DE CONVERSÃO

lioVIMENTO DO DIA 22
Moedas

Libras 	
Francos 	
Marcas 	
Mil réis, ouro 	
Dollar 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
Cortas aaistriaeas 	
Pesotas hespanholas

Lastro:
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do ',assoara:

o decreto n. 8,512 	

$:,a8 Va3

12687

	

--	 10 5/10

	

Entradas	 Sabidas

. ;	 1501-10-0 2.730,10-0
000 1.6151

8708000	 300$001.0

lei ia. 2.3í77

••n•

•••n•1

390.930:197802

19.330:778801R

4Q.269:97j1i)a
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DIARIO OFFICUL	 Fevereiro de 1013

Emissão

-Notas em circ	 	  ... 	 	 410.2:18:0205000•
Moeda subsidiara 	 	 11:‘C;35042

- ---
Total 	 	 •11:	 ,•1•'•';,a)1•2

A BOLSA

Foram moderados 03 trabalhos da Balsa, hantz:;i,	 )3 n	 *Icot•
realizados careci:rum de interess3,

As apolices geraas funecionaratn firmes, e. a:rio ;•.; •:0 tv ! :t amigo
9818 o as provisorias de 1912 995$, estas, porém, • •••:, vi 	 .;s e
aquellas com vendedores a 98 .à0J.t. Tolos ai dem • •	 • .	 ...po-
lices não accusaram alteração, o mesmo suca.fde ;.•	 i.• ••:atii-
ipaea e estadoaes.

Os papeis de jogo não tiveram trabalhos de im;11u-. 	 ap.mas
tendo sitio negociados alguns da Lotarias gila ficaram fr..cas.

Carecia tudo mais de interessa, como se 1 3 'Ui 0:Urtas e
Vendas.

OPkEllTAS

Vond, ,4•,r3, Co •1,,r.tdur,s

9810,0	 '.",15000
J:4000

1:020 11. 0 1 :Cl :MOO
91wn q dd	 SS000
9	 9508000

0',58000
70030d0	 6438000

Debentures:
Manufactora Fitiminme 	
America Fabril 	
Tecidos Alliatsça 	
Confiança.
S. Bernardo Fabril 	
Tecidos Corcovado 	
Tecidos Botafogo 	
Tecidos Bom Pastor 	
Tecidos Carioca 	
Tecidos S. Pedro 	
Tecidos Maracana 	
Fabril Paulistana 	
Tecidos S. Falix	 a 
Tecidos NIrx-ntise 	
Tecidos Ilrati1 Industrial 	
Tecidos EsNraliça. . 	
Çompaniiiit lodost ria! Mineira 	
Industriai Campista 	
Tecidos Santa Itosalia 	
Tecidos de Linho Sapopeinba 	
Industrial do Espirito Santo 	
Industrial do Brazil 	
Industria o Commerci0 	
Industrial de Electricidade 	
Docas de Santos 	
Commercio e Navegação 	
Mercado Municipal 	 ..
Fiat Lux 	
Luz Stearica 	
Usinas Nacionaes 	
Çervejaria Brahma 	
Transportes . e Carruagens 	
Companhia Progresso 	
Extrativa Brazileira . 	
Ilanseatic 	
Cominercio e Navegação 	
E. C. Quissamã 	

Letras

	

; Banco de Credito Real de.Dlioas, T	 . 	 	 • •

AC,13.3 DIVERSAS

flaticas:

nii 11: .:01 	 . .	 2553000	 2505009
Comtii•uvial 	 	 232.g000	 2255000
Po Comm-reio 	 	 20lS030	 20150011
Da 1,:tvonr:1 	 	 1735000	 1705000
Nac.eliai 	 	 205500
':n lerrantil 	 	 2003000	 2555000

Companhias de Tichlos:
.kllian..a. 	 2C,08000	 2453000

1.2:12-1.,11)1:1.1listrial 	
1:•,.
l'i..)1.,-.9 Itiiluslrial 	 	 2227tii:jti$110t°)00°	 250-3000

,,,,-1 	
	 •	 -

,, 

liiitit fo4.0 	 	 	 . 2503000	 ...
,‘ moriva Fabril 	 	 -	 30081100
Mai afact ora Fitunitiense 	 	 --	 2205000

Ilrazil bolos; rial 	 	 2393J10(11'2.	 2803000
Peiropiditatta 	 	 -

lndm,trial de Valein,a 	 	 -	 4005000

758000S. Filia 	 	 2810 SS °O? 21
110111 l'astur 	 	 -

1605000	 1155000
•l..ixantoo 	 	 1603000	 1405000
1:0111,ita 	 	 -	 2255000

.Seguros:

1805000
.2503 '00
545S000

	87,5000
	

85SOW
198000

	

--	 (408090
	1005000	

-
	-- 	 8;505000

005000
2008000

208000

	

11 45500
	

110:500

	

585000
	

57.500

	

155500
	

103000

	

115000
	

1055,10

	

955000
	

825000
5853000

	

5905900
	

580,5000

	

205000
	

25540

	

63.1)(10
	

575000

	

:;r1S*11'0
	

483000

	

1205000
	

110500(1

	

1105000
	

908000

	

56S(100
	

555000
5:S01)0

	

1255000
	

1205000

	

2405000
	

2085000

	

1245000
	

1225000
603000

2005000
2085000

	

703000
	

403000

	

:Assoo()
	

2055000

	

003000
	

873000
290$000

VENDAS OFFICLUB

Apolices geraes

Antiga	 !') 0,1„, 1 	 	 9805000
Anti-4.as, 5	 1, 1, 1, 20 	 	 084$000
Authos, 5 ,tá, 3, 12, 1.4, 15 	 	 9855000
Etim: • ,:stioto do 1009, 1, 10 	 	 9513000
EmmYslitua de 1909, 15, 21 	 	 01S5000
Einp1e3timo do 1909, 30, 50 	 	 910.5000

;	 •	 Estaditaes

Minas, de 1:0005, 1 	   •
95550%

Miinicipaas

Ouro, £	 port., 100 	 	 2975000
Emprestiirt de 1905, nom., 55 	 •	 207$500

Bancos

Apalice, geraCs: •
Antigas, 5
Provisorias, 5 0,1„ 	
Emprestimo de 1903, 4; .% 	
Einprestimo de 1909, 5" 	
Emprestimo do 1911, 5 0/, 	
Emprestimo de 1897, 6 °;„ 	
Emprestim& de 1910, 3 0,10 	

Apolices estaduaes:
Rio, 500$, port. (6 •/.) 	
Rio, 5005 nom. (6 '4) 	
Rio, 1001 (4 i) 	
Minas, 1:0005 (S.f.) 	
Espirito Santo (6%) 	
Rio Grande do Sul, 6

Apolicos muificipaes:

Empr. de 1906 (iiem.) 	
Mem 1906 (port.) 	
Idem de 1909 	
Idem £20, ouro (noin."
Idem (poi t.) 	

1078000
2025000
2003000
2055000
101;s000
201-SO00
CO3S000
24123000
-
-

202$000
2;r0S000
1985000
1005000

200300o
1065000
1818000

2023000
180N000
1853000
008300

105S000
2053500

2085000

2005000
2025000
200000
-

2015000
1985000
2005000

945000

.1055000 1040000

2065000
215;590	 Companhias avu:sas:
190 . 0J0 Bocas da Balda 	

55000 Loterias Narionaes
2 055000 fil. S. Jeronymo 	

Turras e Colonizarão 	
Sul Mineira 	
Docas da SAntos
D tas ao poriador 	
Centros l'a,t ris 	
Estrala cio Ferro de tioya7 	
Estia ii (1,• Ferra Norte do flrazil 	
Estrada Iii Ferro Norceste, c1 Brazil
E. F N'irioi :ia	 Mi.las 	
MelhotsamIntos no Ma,:anhão 	
Mellun . anientos eni Pernambuco 	
San .'sa kl)	 I., do HM 	
Jardim 11:)tanix;,..) 	
Jardim 11.)tanieo cl GO % 	
Aferrado M•inicipal.
F. o Luz d•f Caninos 	

	

; Cantareira e Viação 	
lii iroacional cinematcgraphica 	
Naciolud Mineira 	
Traosporiil	 Carrnagetis 	
Casa Vitabli 	

U	 Vare,:istas 	
fiarantit 	

ilent 	
'.)2S000 Confianca 	

492000 Ind.munzad...,'a 	
.,133000	 I. .1,,s peopriet•trios

0525000	 1h•,,z;1 	
sg0$000	 s Flumittensa 	

luiegridade	
Cruzeiro •1) Sul 	
Minen a. 	

Brazil, 1 -	
:Mercant i l, 8

2805'000

2525000
.2555000
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Companhias

toterias Nacionaes, 100, 100, 100 	 	 !Mogi)
Loterias Naeionaes, v/c, 30 dias, 100 	 	 :,s
Docas de Santas, port., 35 	 	 vc),MuJ

• • BOLSA DE MERCADORIAS
Foram registradas hontem os seguintes negoc:os

Algodão:	
Por 10 kilos

200 fardos, 1° Sorte, prensado, para julho 	 	 105300
200 ditos, idom, Para jultio, a 	 	 108200

Assuar:
Por kilog.

54:8510002.005 saram, branco crystal, bom 	 	 Ss
2tid, 150, 50, 150 da s, idem, idem 	

7.5	 m19 ditos, aseayinho o domerara,	 loto	 8360
200 ditos, ma.seaviiiho, bom a 	  

$5:3321:3)
1‘•0 ditos, idem, a 	
200 ditos, idem, a 	
100 ditos, mascavo, a 	 	 $225
b93 ditos, idem, a 	 	 $2.20

O cari:

As vendas realizadas anto-houtem foram eamputadas cai 1.50!)
sacca,:, fiicitadas á base 110 10$100 sobre o 1.3'jko 7, ¡Kir arroba.

Houten, em vista de evolu,;Oes favoraveisnos c,mtros de con-
sumo, cuia bolsas accusaram alta no ult i mo fechamento e na aber-
tura, o mercado tornou-so mais firme e funeciunou com regular
animação.

Cm atreito. , coibira houvessem °Militas de 10$500, o.; vendedores
acossaram sobre o typo 7 o preo dc 10$ •i00, a ode fechar, tu varies
lotes regulares na abertura.

Durante á dia, o mercado esteve regularmente trabalhado e
foram neveiadaa conjonctamento com as da manha cerca lb 6.500
saccas, feelraudo Q mercado firme.

=VIRMO DO DIA

Entra,das
Saccas

Barra dentro 	
Cabtitagem 	
E. F. leopoldiva 	
E. F. Central do Brazil 	

	 2.124

Total 	 	 I**	 2.12.1
Desvio 1 do julho 	  2. 187.351

Vendas apuradas:
flontumi 	  6.500
Nu dia do ante-hontem 	 	 4.500
Desda o dia 1 do janeiro 	 	 88.700
Desde I de julho 	  1.329.500
Passagem por Jundiahy 	 	 10.1W

Pata da semana 770 réis.
isrott3140r3 EsTansricas

Stock em ia e 2° mãos:	 Saccas

Proc.& anterior 	 	 141.162
Ultimas entradas 	 	 5.472

Total 	 	 140.634
Ultiluos einbarques 	 	 7.221

Stock actual 	 	 139.413

ENTRADAS

De 1 a 21:

	

Sacas	 Kilogr.

E. F. Leopoldina 	 	 55.961	 3.357.660
E. F. Central 	 	 50.939 2.056.340
Por via maritima 	 	 2.685	 161.100

Total 	  109.585	 6.575.1CO

Dia 1 a 22:

F. F. Loopoldi na
E. E. -Central 	
Por via anaritima .

W• 94.41 	 • •

•

	 	 111.709

Saccas

58.085
50.939
2.685

Kilog.

3.485.100
3.056.340

161.100

C702,510

EMBARQUES
t
	

Saccas	 Kilogrs'.

	

4.031	 242.04Q

	

1.317	 79.020
Rio da Prata 	
Pacific) 	
Cabo 	

	
225	 14.5012

Cabotagem 	
	

1.615	 98.700

Total 	 	 7.221	 433.240
Dia I a 21:

Estados Doiam	 	 45.127 2.725.620
Europa 	 	 41.750 2.505.540
Rio (13 131'ael 	 	 4.378	 262.680
Pacifico 	 	 620	 37.200
Cabo 	 	 23.910 1.136.400
Cabotagem 	 	 9.153	 583.180

-----
Total 	 	 125.877	 7.352.620

DCSdO 1 de julho 	
	

9.100.029 131.401.740

COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	 	 115100
N. 4 	 	 :18200
N. 5 	 	 t t$00? •
N 6 	 	 105400
N 7 	 	 10$6041
N 8 	 	 10S0()
N 9 	 	 	 **	 105000

EM SANTOS
O mercado de Santos funecionon homem um tanto in•tis thi Tn

ao prei:n de OS600 sobre o typo 7, por 10 kilos.

Entraram 12.031 suecas e sahiram 18.631, tendo tussa+) hort-
tem por Jundially 12.100 ditas.

Forain recebidas desde 1 do mez 203.806 saccas, tia média dp
9.095, e desde 1 do julho 7.769.962 ditas, sendo o stock de 1.512.106
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

OsciUações do ultimo fechamento das bolsas
Dia 21:
Nova York, alta do 5 a 11 potos.
Opção de marno 12,10 eoutimos par libra.
Ilavw, alta de 1, a 1,25 ccotimos.
Opção de marco 71,25 francos por 50 kiloa.
Hamburgo, alta de 75 a 1,25 pfennigs.
Opção de março 61,50 pfennigs por 1;2 kilo.
Londres, alta de 3 d. a 1 stt.
Opçao do março 53 sh. o 9 d. por 112 libras.

Mercado 3	
'rendas anteriore.d

saccas
Nova York 	 * 100.00
'lavre 	 •	 50.
Ilainburgo 	

• 200.

	

Londr_s 	 	 •	 10.000

Total 	 l• 	 	 360.000

Abertura
Dia 22:
Nova York, feriado.
[lavre, alta de 23 contámos.
Hamburgo, alta de 25 a 75 pfenniga
Londres, alta de 3 a 6 d.

Opçjcs
Ilavre, março 74,50, maio 75,75, setembro 76,55 o dezembro 70.

francos.
Hamburgo, março 62, maio 63, setembro 02, 75 o dezembro 02.

pfennigs.

55 sh. e 6 d., e dezembro
• Londres, março 51 sh . e 4 d., maio 55 sh. o 3 d., 30toMbrO

55 sh.

Segdnda chamada

• Nova. York, feriado,
llavre, alta de 15 a 1 franco;

• llacaburgo, alta do 1 a 1,23 pfeaolgs.
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MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 22

Dé Laguna e escala — Paquete nacional Laguna, ca
Storry, 300 tonaladas. trazendo cuco passageiroa; carg .i: vaa.. o 't a a ',-
vos ata Lloyd Brazileiro.

De Valparaiso o escala — Paquete inglez COPCOr	 in-
dulte Makin, 2.035 toneladas; carga: varios gonu	 al ,1.1
Ingleza. •

De Hamburgo e escala Paquete alleinão Blucher,
Wiohr,- 12;530 toneladas; 'passageiros: E. Matteis, AL, .,to 	 t,
Walter Rudolph, Henrique Weiss, S. Pubtictr e familia, lx at-
iver, Dr. W. Stark, M. Amer, Frederico Marcos, 11 ona sai 1;:l S . ".:a
Santos, R. Beta:mann, F. G. Clautnont; Mario Nutic;.,
Guilherme •Martins 3iallieiroa, II. [temam], Dr. L. P. 	 Amitat.
Borges Monteiro, Dr. P. P. Denner, F. Nora, J. Santo- ti . .olito. V, at-
ter Jackson, Alice Skippon, Justiniano de Figueiredo II . ,	 .	 E.
lioss, Augusto Mutirão Chaves e familia, Jus C.C. B. A:.11,-..tdo .•
nhora, II. 'B1(1 ,311)11 Pubter o fainilia, Martiti lioseo:.aott,

classe, 50 em 3' e mais 665 em tramito; carga: v., 	 aelt-a.
Th Wille.

De Pi3agtia, 0 escala — Vapor inglez Ihnvich	 32
dias de viagem, entrou arribado por falta da ea rvi o.

De Hamburgo e escala — Vapor iii1Cril5O riberius,	 ida
Sandens.

De alarsalha o escala — Paquete francez Provenee,	 II 'mote
Cabral, trazendo 143 passageiros tiara o !tio e 1.5la am tr,o, ao;
carga: varias gatieros a Antünes dos Santos. Quasi todo; ,a;
vos deste paquete são iinmigrantes.

De Santos — Paquete nacional Corcovado, camina.th tot.a1.
carga: vari r,s genaros á C. C. e Navegação.

Da atanáos e esealas—Paytate nacional Rio de	 cotia
dante Domitiguas, 1.487 toneladas: passageiros: Lino 	 t i.	 !.! •
Cordeiro, Dr. Victor Hugo Aranha, Anna da Cunha Ma
Teixeira Gomes, capitão de fragata. Baritilar Gomos, 	 I • ,.•

veta GraçaGraça Aranha, capitão de c irveta Autonio S. Bra . o, .1. K i r! ) aa
Leite e senhora, Gabriel, Anbeticllo, Arthur da Bocht. ,
Francisco Boita Fernandes. Pina, .José Chamico, A. T
Antonio Martins, Clemente . Ferreira, Simeão Sarrafo, ..1,1*:i.1 'via,
Alberto Barbosa Bodrigues, Pedro lieynaud, Napoleri Loa " , jaiiao
Jansenk 1Vicer Pes3oa, Ademar de Oliveira, Dr. alatto:
Augusto Amaral, senador Epitacio Pessoa, capitam ,
major Luiz M. Cavalcante, Antão Bibiatio da Silva, M oto.a Bata: . Fi-
lho, Francisco da Silveira, Dr. Belgium Palacio,
Felippe de alefeiros, Durval Nevas da Rocha, Carlos loa P., t, Julio
dos Santos, Arold Schindier, Dr. Alfredo Gaivão, Car :a:o 1
xandre Varal), Hygdio Soares, Dr. .Pedro Thomaz Mttilo, D. S.
Vianna, 16 em 2a e .35 em 3 classes.

Do Pará e escalas—Paiiuote nacional Tibagy, commau la tio \\- ;;

derley, 834 tooelagas; carga: varios generos á Companhia C..itititi..rcio
e Navegação.

SABIDAS DO DIA 22

Porto Alegre c eacalas—Pamiete nacional Itapema, ri.mmandatite
passageiros: Clementina Ribeiro e filho, Albartó II, ;liai, A lila_

mar Nobre, Guilherme Pereira, Lauro Maia, Carlos tottlia,i
Manoel Gomes, Augusto Luiz de Fritas, J. A.
Bativilowl ,n, Ernesto Irnard, Adolpho Wniss, Derminio 	 ,sé
Magallia,..a, Dr. Henrique Valia, Fernando Ilachradt, Fra,tai 	 Moo-
donça, João Canelo Teixeira, Licio Borralho, Marins Cuoit i Va
los o filha, Noeinia Rego Lins e filhos, Francisco Patilina
Ladenz, Ernesto !tangei, Arnaldo Barros, Aehilles Gra,.i. e seillwra,
Achilles Brogiol, major Gil Antonio Dias, Isaura Magaillas, Atoo,aata
Boettcher, Santino Paciaroni, Paulo Kastrup, Luiz Toinas-i, Adolpho
Bengell, Jaymo Vienna e familia, Edmundo Lima, i Hator
Lima. capitão José Vieira da Rocha, Constantino alarthis, Thoo,loaato
Souto, Otto Woiszflog, Conrado Sorgeuicht, Alexandra Leattil, II.
Lago, Rene Fustiel, Manoel Bareellos c 22 em r ela ise.

Para Buenos Aires e.escalas — Paquete alterna° fS1iich,, com_
mandante Wiehr; passageiros: Fortunato Cordinas, A. nV. Sassi,Car-
lota Vinalis, C. Datuburg° sanhora, Isabel Castafon, 111`. Il. Mi-
chadis, Henrique. Campos e senhora, Escolastica de Azue n lo,Alailardo
de Azevedo, Oscar da Costa Marques, Arthur Rosenthal, Lucas Arra-
garay e secretario, Regina, Bort, José de la Fuenta o senhora, Eduar-
do de Azava lo Dias, Dudy do Flecha, James Taylor e senhora, (Judio
Paro, Abdel Cadol e 29 em 2' e 3' classes.

Para New York e ek.calas — Paquete inglez Auetrian rince,
.tommanclante Willian; passageiro, L. B. Ottont.

Para Month ido° e escala.s—Paquele franca Provenee, CO111111411-
idante Caorol ; levando troa passageiros.

VAPOI1E3 ESPEDADO3

Portos do sul ['caba 	
	

23
Santos, ltufim
	

23
Rio da Prati.	 23
Pori is do o . rt	 Itailuba 	  23
POri..)5 n 10 SUL 1/ :poan 	  23
Porto., do	 Anntore 	

	
23

NON a Yoriz,	 flete 	
Port . ,: do sal, .1 . r.. 	 	 94
Sont!lan111 t On t! E seala3, V;Illban 	 	 aaa
NON1 York, "r-advon	 	  21.
Itordias e 0, n •.(11, La 1:1.,..infine 	 .. 	  	 	 24
Rio da Prata, i1 ,)!ling F. Augusta 	  26
Rio da Praia, li-eln 	  24
Rio Gra o,le do Sil, Ctiro 	
Pono . (1,1 :-. Y,I, I . i	 1 	 c).
Ell'i...;i1.1 o c .:, .iil	 L'ubartj 	 	 c)i;

Rio n Ia. l'i . ..t 1, .V . lelivia	 	 	 211
Pio da Pra,,, i erdi 	  25
por:o; do ,11. 1' teina 	 	  25
Lis "rp i ,, 1 e 1,,,,...i.a.s, Oronsa 	 •	 	 25
alao l itoon, a o saalas, Pernaintnteo 	  25
flamidir..: i e ,. ,..alam, LItteher 	 	 26
Rio da Prata, l i -liet 	 	  26
Pori•,.; d , ibici. ‘. Olinda . 	 	 21;
Rio da ['caia. 1 .,! . o luch 	 	 '2f,
Por; i. do timl• , , I1assu?.(1 	 	 20
Cali: ;.i: e c .i . ai i . , ()ries('	  	 27
lia' r'.os ad :s. Colliert. . 	 	 28
Rio ',Ui Prilla, Li riso 	 	 2s
Nova Yorl.. (ir . i.,!/e l'rince 	 	 281,01 , . i , th , ,i. ,i , ti: iuit 	  ..	 28

1 .11 .....,	 :
Rio da l i r kt .	 •i . lia 	 	 -...
Rio da I'11. ,	 'il,!qtl! 	 	 ..i
tionÉliii Inpl , M l • *.‘441•:Ilit•i, ite:m 	 	 ..>
Rio ,1.1. P,..o.., 1 • 5/1110c,i 	 	 3
Riu da Prai 1, Prince.z.t .11 , f. dia 	 	 ft
Livarpao! a ..,,.• I laa. 71i , i ti, 	 	 A.
iiii.ui ,s Air .i .. .	 .'!j . i . ,1 Vi It.put 	 	 if.

iltklilk 11	 • 	 •••: . liai. :1,zetien 	
Bio da liai. Asturia 	
Ror,l,"sis e . (!.,,i' i:aS, Qt(• • eil alary 	 	 5
Rio da lia: ri, Sciptaaa 	 	 .	 	 1.•.1.
TrilS1,0 1! P .N.' lia, Liara 	 	 7
Tri.o..ao c to:calti- , , •ltlanla 	 	 7

Portos do norte, vaieuw . 	
Rio da Prata, Sitio 	
Victoria o escalas, 	 .	
Bordéos e escalas, Seguana 	

1

t)

t t

vAror,ci A SAIU

Hamburgo e p.,,,.:alas, Sit»t u% 	  2:1
Caravellas e e,..aias. Phi/ii:lelphiit 	
Vi Nova Yrk, Co	 e  .i,..2ri 	 w.

	

, • 9 • •	 .

Hamburgo c esrslas, Bugia 	 	 :)t,
Ilin (Ia Prata, La Brelagne 	  24
Ria tia Prata, Jnpiter 	 	  24
Portos do 'mil-, Pará 	  2.4
Baamon o. a-, ;Ihs. Korlit 	  Q.I.
Ilajnililrg, , l'. P •Z . .ilas, K.onini P. Augast 	 	 	 24
FlecV , e escal..1, Ilapoan 	 - . 	  24
Pio da Prata, Varina 	  24
Atuarrill:ã,i l' e •. !;ilas, Bocaina 	 	 	 24
aloatax Ha, o e...alas, Iris 	  	  24
Rio (Ia Prata, U'ennyson 	 	 	  qt;
Sainw:, Ii ai t dir,.	  	 	 25
Rio da Praia. l'oiniro 	
Boi di'tua e ea'das, VaMiria 	  25
Callio e eoaila-4, ()rotina 	  	  . • • e	 ‘....:1

Nova York, re,di 	  25	 •
Genovri e (-calas, Ilalja	   2e,
alanaos li risca las, Acre 	  2i;
Li' erpool e u.icalas, Vanduck 	  26
Nova Orh . ans, Japonese Prinee 	  25
Lii arpool e esaalas, Orissa 	 , 	  27
S. alatlieus e escalas, Magrink 	 	 	  27
Parto:, do 'tone, Ilapeuta 	  27
Bailia e Peraa lidamo, I.'dsIeir.o 	 	  97
SOntilanlplon 4 . esea LIN barro 	 	  28

3liwro;
Portos di 11111C, Mar taba° 	 	 . ..	 1
Villa Nova e oscalas, Satellite 	 	 1
Portos do norte, Tupg 	 	 i
Lagnna e escalas, Laguna 	 	 1
Portos do sul, Itassuei; 	 	 1

2



Rio da Prata, Queen Mary•
Portos do nono,
Bremen e escalas, Wurzburg
Rio da Prata, Minuta 	
Rio da Prata, Luar:: 	
lianiburgo e escala::i, Balda 	 	 •

CAMARA SYND1CAL

CURSO Orrlerst, 110 C.Inuto e Mucns IIETAI.r.tel

Praças
.Sobre Lon.ires. 	
'Sobre PariR 

Sobre [lambera° 	
Sobre ltalia 	  .. 	
t:Obre
Sobre Neva Yerk 	

90 alv
16 7 '42

88
$":25

A'	 vista
16 1716

$595
S735
S!;95

Bremen o escalas, Sierra Ventana
.Southampton o escalas, Asturia 5

ii
6

7
7

osterlitta -- em 1ne.,(1:1 	
1)tre !tintine:11 - - itt tal.., nor isnan 	
Apolivos :reraes de 1:00os, r;

s tio	 dt; 10111. noto 	
Apoileos de enitir.t .ttitott	 1904, li)rt 	
,Aratlices tu, empres.ittio ',multi/rd de 190., noiti

1!1:25
1%017

O
98:K000

utoo
ot.r;s'onn
20; !SOO
9:;55000
2:i5S',000

'2 S)
rissmn

1585$000

.kpolices de Estatin tio Nlituts fIc,rat5; .1i t	noto,
Nlereantil	 'lio de Janeiro 	

13.1tico 0 Brazil 	
Leowiits Nte..innal (1.) ilrazil 	

Cimtpatillia 13 icas do Santos

	

l'esid IS e	 r 1:9

juNTA	 cOlifiEcT(-iitES
:111 . : ItCADO DE assucmt

Preços correntes SC111•111ILCS
Saccos

Não ha
$423 a SWO
8500 a 8í60

3 -) a 80
N ,ta ha

R2 , 0 a S400
a S:uso

822i i a 52.,0
$20) a 8239
S160 a Si90

tirrdtco nsitia 	
fira tic .) erystal 	
llrat,eil ;1, :erte 	
Ih .tuice	 jaet.)

e tiOn 

Cr,,ial t tna relia 	
:Sleavo bom 	
Mascavo regular 	
Mascavo baixo
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.Gonova o escol s, Savoia 	  	 3
Hamburgo e escalas, Cap.	 Ortegal 	 3
Buenos Ayres e escalas, Avon 	 3
Hamburgo e escalas, Cal) Roca 	  3

•Genova o escalas, P. Mafalda 	 4

Mercado de algoião:

Pregos corrent

Procedencias	 semanaes

Por 10 kilce
Pernambuco, 1 1 sorte, do sertão 	 	 105300 a 110000
Pernambuco, l a sorte 	 	 105200 a I03800
Pernatn l iueo, mediano 	 	 Nominal
Assú, 1 . sorte 	 	 105000 . a 103500
Na ai, I a sorte 	  105000 a 10200
Natal, rogular 	 	 Nominal
Mossorá, I a sorte 	 	 105000 a 403200
Mossorá, regular 	 	 Nominal
Ceará, 1 1 sot, t• 	 	 105000 a 105100
Ceará, regular 	 	 Nominal
Parahyba, P sorte 	 	 10$000 a 105400
Paralivba, regular 	 	 Nominal
Macei& 1 1 sorte 	  105000 a 105200
Maceió, regular 	 	 Nominal
Penedo, 1" sorte. 	 	 gswm a 9$800
S131gip3, Dores 	 	 95+300 a	 93800
Sergipe, Italytiatia 	 	 Nominal
Maranhão, regi tiar 	 	 Nominal
Piauhy, regular 	 	 .	 Nominal

Elarada8

Em 21 	

Sahidaa
E	 21.	 , 	

Em 22	 ..	 29.613
Obscrtações

Fardos
123

61f

10.1 Companhia Loterias Nacional do 111 . .1711, %Ie. 30 dias..	 59S000

ce..taria h Cl maca Syn lical do Rio do. Janeiro, 22 de fevereiro
de 1f)13. —A. Simonsm, syndie

111 n.rrailo estavol.
5Iiireado (1, , Li N 11)031 illaItt'I'D(10.

MARCAS REGISTRADAS
N. SC

Certifico que a marca do preparado pharmac gutico Citrargol do
J. Ca:.in wa, registrado na Junta Commorcial do Belém, Estado do
Pará,	 Ii ti . 82, foi 11 ,,pe,itada nes.t . t junta cm 17 tio corrente corá
um exomplar do Inaniu lociat O	 Es,.ado, cm tino saltita publi-
cado. Eu, João Ifygino de Araujo, 2" odiei-ti (festa junta escrevi.

Serrataria da Junta C., ,,intooreial da Capital Federal, 22 de feve-
reiro dl! IJI a. —1.idaro Campos, director. (Sobre doas ostampilha
no val u , do 15100. Ao lado o carimbo da Junta Counnercial da Ca-
pital Federal).

Entradas em 21:

Pernamlitwo 	
,Macció 	

Total 	
Sabida dos trapichos em 21. 6.088 sacca?.
Exitstencia nos trapi .dos em 22,306.812 saccas.

Obse l'N' açóes

Mercado firme.

M Ireade de ca fé:

O In • ea.tie do café abriu lieje firme nodo-so realizado vendas do
2. Oil't ,aras, na base de 10$600 por arroba, par l o t5pe 7 (desen-
baenti,o.

fttraitte o (lia realizarain-se vendas de mais 4,119 saceas ao
pren, de 10S60J, Pcliaitt10 Ei marcado

'Total das vendas conlncidas, 6.23t sacca.s.
ENTRADAS CONHECIDAS

RENDAS PUBLICAS
anandega do Rio de Janeiro

DEZ DE PEvErsEIRO DE 1913

Renda arrecadada no dia 22
Em ouro 	 	 174:5041697
Em papel 	 	 281:7245525

---- ---
Total 	 	 456:2293222

Renda arrecadada do 1 a 22 do
corronto 	  7.750 : 207$176

Em igual periodo do 1912 	 8.160 924i383
-------

OitTorenca a maior om 1912 	 410:71'73207
—

Recebedoria do Rio de Janeiro

RIES DL FEVEREIRO DE 4913
Renda arrecadada do dia 1 a 21.. 2.589:1765138
Renda arrecadada no dia 22 do

fevereiro de 1913 	 201:5763551

2.790:7525683
Em igual periodo de 1912. 	 1.4i1:Q1$890q

Saccas
2.000

938

...	 2.938

Cabotagem 	
Barra dentro 	
E. F. Loopoldina 	
E. F. Central do Brazil

Total 	

Saccal

2.124

2.124
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EDITAES E AVISOS
iliaisterio da Justiça e Negocies Interiores

bletitet4 Nacifinal de Musica

De erdem do Sc. director, faço publico mie, de aci-eelo com o
art. fiado regimento internos a inscripção á livre docenviti deste
-instituto se affectuará do 20 do corrente a de marco preenno viti-
do TO, devendo me candidatos; na, fOrma do art. 44 da Lei Oreanica
Resino, apresentar os seus reqUerenentos acompanhados dos seguintes
,locumentos:

a) tantos exemplares de trabalho original, especialmente fede-i-
rado para obter a habilitação, quanto for o numero de peotleeores
deste instituto;

b) no caso de ter publica.do outros . trabalhos ., um exemplar de
cada;

c) prova de sua idoneidade moral.
Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 1 Q ' 14 Ai', :.1.s'ir0

1913 . .— O secretario, Arthar Tokentino da Costa.	 (.

Sexto Batalhão de Reserva da Guarda Nacional da Capital Federal

De ordem do Sr. tenente-coronel Antonio Joaquim de. Ceia
flectes, commandante deste batalha°, convido a comparecerem ein
te uniforme teidee oe Srs. efficiaes etfectIvos, aggregedes e additleÀ,
no dia 24 do corrente ás 10 horas da manhã, na seere tariti (bete
cominando, á rua Fernandes Guimarães n. 92, afim de, inverporadoe,
cumprimentarem no Palacio do Cattete o Exmo. Se. li i.l ide da
Republica pelo anniversario da promulgaeão da Constitaiieào.—Al('eto
Lwiz Damazio, major-fiscal.

Colonia dorreccional dos Dous Rios

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 11 de
marco proximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão ri,ceWilas
• abertas neste estabelecimento propostas para torneei , tolo
do carne verde de vacca a esta colonia, durante o primeiro
semestre do corrente anilo, visto na( se ter apresem lo ne..
nhum licitante á concorrencia do dia 30 de janeiro ultimo, para
o dito foreecimento. •

As propostas devem ser feitas em duas vias escriplas com
tinta preta, sendo uma estampilhada e ambas datadas e aeei-
gnadas, nellas especificando-se sem acereseenos, entrelinhas,
eneendas, razttras ou resalvas, em algarismos e por (edens°, 0
peco do,kilogi-amina do artigo.

Cada propóneate caucionará na secretaria da colou ia. até
a vespera do recebimento e abertura das proposi as, a quantia
de trezentos mil reis 300$) em moeda corrente. para garantia
da assignatura do centrado perdendo o direito te) &poen°
aquelle-que, sabendo-se preferido, não comparecer na data ti-
:Nada para a celebração do mesmo contracto.. •

Condições:
1. • O contractante é obrigado a depositar no cifre da co-

fonia, para garantia e fiel execução do contracto, a quantia de
UM conto de réis (1 :000$000), que poderá ser represeidada por
upoliees da divida publica federal, acompanhada de certidão
da caixa de Ainortiza4o, sendo a caução restiluida depois de
findo o prazo do conteacto.

2. a O eontractante pagará o sello proporcional, segundo
lei em vigor, o qual será cobrado nas contas upres-niados á

repartição em o mez seguinte ao da entrega do gendo.
3. • A carne deve ser de primeira qualidade e posta no al-

moxarifa.do da colonia á custa do foreneedor, sendo rejeitada
acto do recebimento a que não estiver na C011tliÇãO exigida,

dc accórdo cem parecer .do medico da colonia.
4. • Os pedidos para fornecimento serão feitos pelo elmo-

"tarifado da colonia, rubricados pelo director e vieados pelo
Cscripturatrio.

5. • Os pedidos, que deverão ser feitos tree vezes por se-
mana, aos dominga" terça& e quintas-feiras, serão enviados
aõ contractante com dous ou trem.- dias de antecedencia, salvo
o caso de pedido Urgente, que o fornecedor eerá obrigado a
satisfazer dentro de 24 horas.

S.' O contractantie incorrerá nas seguintes multas sobre
o valor dos pedidos:: 5 "1", quando deixe de remette- o genero
dentro do prazo estabelecido, de 10 1" quando a demora na
(intrega do artigo exceder de 48 horas, de 29 . °1° no caso do eein-
cidencia.

7. 4 No caso de não ser absolutamente fornecido ou ser
rejeitado , por stta •rdil qualidade, será o artigo comprado a
mitra pesaae, á. custa* do contractants,. por cuja •conta correrá
lággua çlgreau4 ggg b913vP, tatr.g e Rreçe &g miruim

o vigente no mercado, pelo qual foi o artigo adquirido emn
mão particular, incorrendo ainda o contractante na multa de
20 0 1 0 sobre a importancia do pedido.

8. • As multas impostas ao contraetante pela directoria da
colonia, com recursos para o . Exmo. .Sr. Dr. chefe de Policia
de District° Federal, serão deduzidas das contas mensaes no
acto de ser ordenado o respectivo pagamento, que correrá pela
sub-consiennção. alimentação, medicamentos, dietas, calçados
e vestuarios dos correecionaes, do material da colonia.

9. e Quando expirar o prazo do contracto e Mil que seja
contradado -e, fornecimento de outro- semestre, o contrai-tanto
fica obrigado a continuar o farnecimento pelo preço do con-
tracto, conservando o deposito de (1:000$) de que I rata a deu-
sula 1° e siteeilo ainda a todas as obrigações previstas nas de-
mais clausulas.

10. • O centrado será rescindido quando se derem repe-
tidas faltas eillinnInieadaSao EXMO. SÉ. Dr. chefe de Policia
do Districto Federal e punidas com as multas est abelecidas na
clausula 6°, perdendo o contractante a impor' ancia da
canção, sem direito algum a qualquer holeinnizaffio por pie-
juizo, seja qual for a sun proc,cileuc ia.

Secretaria da Colonia, 13 dp fe \-ereiro de 1913.— O es-
cripturario, Indaleeio Ferreira e Silva.	 .;

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral. convido os preprieftt-

rios ou arrendelarios dos predios abaixo tb , si gnad.-Is. (ui seus
legi! imos procuradores, a. compareceeem no dia e bora infra
indicados, noe reterides predios, afim de aeeist irem á vistoria
que nonos a ser effectuada, sob as Penas da lei.

Piara liarão de Dieumeond u. 2 ;açougue. quitanda e de-
pendenciae), ni dia 26 do corrente. á 1 112 bora da tardo:

flua Sy nathor Nabuco n. 146 (barracão', dia 2d do correutu
1 314 bora eia tarde;

Rua Theieloro ela Silva n. 229 (avenida), dia 26 do corrente
ás 2 horas da tarde;	 •

Travesea da Universidade n. 90 (cocheira), dia 28 do cor-
rente á 1 112 hora da tard:-;

nua San! e Henrique n. 103 (avenida), dia 28 do corrente
ás 2 hajas da tarde;

Rua S. Ft encisco Xavier n. 280 (fundos), dia 28 do cor-
rente á 1 111 hora da tarde:

Rua S. Franci s eo Xavier n. 282, dia 28 do corrente á 1 hora
e 20 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saud,* Publien, 18 de
fevereiro de 1913. — O secretario interino, Dr. Cis...;io R. de.
Rezende.

Directoria Geral de Saude Publica

ito melem do Sr. Dr. director geral conviJo o msponsavel
paio predi .) ti. 387 da rua. do Rim:imolo a campa neesta
directoria, dentro do prazo de cinco dias, afim da tomer conheci-
melte da iitetnação que Lha foi feita pelo inepeetur sanitari da..
6" Delegacia de Saude, sob ás pcua.s da lei.

Secretaria da Directoria Gerai de Saud.). Publica, te Ja-
neiro, 22 de fevereiro de 1013.— O secretario interino, Dr. C-i.s..Ào R.
de Rezende. •

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do District° Federal

De ordem do Sr. director, pelo presente edital, nos termas do-
art. 117, § 1", letera b, do regulamento ~lex° ao deeroto ii.5.890,
do 10 de fevereiro da 19()6, fica inteiredo A tilio Moroni para, deut•ro
do prazo do oito dias, contados da publicae, ão deste, sob pena de re-
velia, ela çar o que julgar a bem de sua defesa cai relação ao pro-
ceseo de infiecção do MORDO regulamento instaurado nesta repartição
pelt, Sr. agente fiscal Nominato do Couto e Silva em 18 de uezembre
do anuo proximo findo.

Recebedaria do District° Federal, 18 de fevereiro de 1013.—
Turibio Guerra. sub-director da Recebedoria.

Recebedoria do District° Federal

Do ordem do Sr. director, pelo pr,34ent , edital, nos termos do
art. 117, § 1 0, letra b do regulamento animo ao decreto n. 5.800,
do i0 de fevereiro de 1906, fica intimada Herminia Teixeira, para,
dentro do prazo de oito dias, contados da pnblicaçã.o deste, sob pena
do revelia allogar o que julgar a bem de sita. &rosa eia relação ao.
processo de infracção do • mesmo regulamento, instaurado nesta
repartição, eiir 30 de dezembro do anuo proxitno lindo pelo Sr. ageata
fiscal Alcesto Crus: •	 •	 •	 • • •	 .	 .

Recebedoria, 22 do fevereiro de 1.913.—Du	 urra, sub-.tli-
retor da 2' sub-dirertvria k	•



Recebedoria do District° Fatiara'
Do ordem do Sr. Director, pelo presente edied, nos termos do

regulamento aunexo ao decreto o. 5.890, de 10 de fovereiro de 1006,
fica intimada a firma Cardoso 5.• Machado paro, deter ', do proso regu-
lamentar recolher a importaucia da mulia do 200S, maxima do
art. 122, n. 1, lettra a do mencionado regulamento, que lhe fui iin-
poala por dacisaa pi •Muida em 7 do correnta uiez, no processo (I; in-
fracção instaurado nesta rapartição, (eu 25 do novembro .d0 atino 1/1'0-
'cimo tiudo p n tlo Sr. agente fiscal alarmei Gançalves Coo ai

Rocabadaria, 22 de fevereiro de 1913.-Dtritio Guerra, Sub-d i re-
dor da 2° S.0)-direeteria.

ilemmwee•

rrocuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional
De. procurador garal da Ruanda Publica, são

),•,.; do imposto de industria e profissões do 3^ dis-
•i 1911, a comparecerem nesta procuradoria afim

()Mato: :1mi-ovalmente no prazo improrrogavel
• dasio d:: to, sob pena da, si o não fizerem no dito

Juizo Federal para a cobrança executiva
o' • iaor,

! . d d l'azonda Publica, 21 de fevereiro do 1913.
ililo de ajudante.

111[.1,,(1:.ga do Rio de Janeiro

T.SCEMA seeçÃo
Edito!	 wilijien •	 ',nein quer que possa interessar do

inuomenr,,	 ,slyeetwitsão de umas caixas com. perfu-
m,....:,,s.	 ?.0 vapor raeional «S. Paulo». pelo aju-
dai 1 i, b uo..çái iór, Carlos de Britto Bayma Belchior
Poio vev n ,. lesta Alfandega, notifica-se a quem quer

que possa MIAI ..,sar que por despacho e sentença do filmo.
Sr. inspector, da 10 do corrente, lançado sobre o respectivo
processo, foi julgada procedente para todos os effeitos a ap-
prohansão que r p alizou em acto de ausea, no N,apnt nacional
S. Paulo, da umas caixas de perfumarias, o ajuda r. e do guarda

• Ink, Sr. Carlos de Brido Rayma Balchior; assim, sob as
penas da Ioi, no prazo legal, passando em julipolo, serrio taes
mereadorias levidas a hasta publica ou adjudicadas como de-
termina e ae contem na mesma sem, nça.

Alfandeeat do Rio de Janeiro, 3* secção. 17 da fevereiro
de 1913.	 chefe, M. Antaniao de Carvalho Aranha.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pelo presente convido os responsaveis abaixo indicados a virem,
-no prazo do oito dias, satisfazer o pagam:sino davicto palas desinfec,:aes
praticadas pelo larectoria Geral de Satide Publica, ~ante o mez dc
janeiro do corrente armo, nas diversas embarcações (aio lhas par-
-tencom ou vieram consignadas e que lambem vão abaixo indicadas.

Datas - Embarcações, classe e naç4o Nome - Donos OW
consionatarios

Dia 3, vapor nacional Trepeiro, Zenha Ramos & Comp.
Dia 3, vapor nacional Santa Cruz, Fry Volito & Comp.
Dia 6, vapor nacional Rio Pardo, Empraza Ilrazileira do Nave-

laço.
Dia 7, vapor nacional Mossórd, Companhia Comrnercio e Nave-

gação.
Dia 9, vapor nacional Jaculay, Companhia Commercio o Nave-

gação.
Dia 14, vapor nacional Piauhy. Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 20, vapor nacional Philadelphia, Empraza Drazileira do Nave-

gação.
Dia 20, vapor nacional Alucinai, Companhia Coimarei° e Nave-

-gaçao.
Dia 21, vapor nacional Piranqy, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 28, vapor nacional Arassiuthy, Emproza Brazileira de Nave-

gaçao.
Dia
Dia 31, vapor nacional Rio Pardo, Empraza Brazileira de Nave-

gação.
Primeira secção da Alfande.ga, 22 do fevereiro de 1913.-0 chefe,

M. F. dc Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 8
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz

publico que, á porta do artnazein n. 16, nos . dias 25, 26 e 2,7
. de fevereiro de 1913, ao meio-dia, se lig.0 de arrematar linres

	1
de direitos e no estado em que z:e acharem os mercadoria

-guintes:	 •
AnmAzum N. 18

Lote n.
Sem marca: Unia mala n. 63, contendo roupa usadas

ad valorem, vinda de Buenos Aires, no vapor Ré Umbertog'
desearregath eni 6 de fevereiro de 1911..

Lote n. 2
Sem marca : Um amarrado n. 65, contendo roupa usada,/

ad valorem, vindo *de Genova, no vapor Ré Umberto, descare
regado em 6 de fevereiro de 1U11.

Lcte n. 3
Sem marca: Uma inala n. 66, contendo diversas meirc-tia

dorias,ad valorem, vinda do Marselha, no vapor Unlie,
carregada em 6 de fevereiro de 1911..

Lote n. 4
E. C. Binde: tina caixa n. 67, contendo doze pilhaM

serras, ad valorem. vinda de Buenos Aires, no vapor K. ri
,lauust, desearregaik em 6 de fevereiro de 1911..

Lote n. 5
Ferrez & Filho: Uma caixa n. 85, contendo fructas de-e

terioradas, vinda de Liverpool, no vapor Rio de Janeiro, desvo
carregada em 13 de fevereiro de 1911.

Lote n. •
• Annita: Unra mala n. 80, e,ontetido roupas usadas §

diversas miudezas, ad valorem, vinda de Santos, no vapor
Sane, descarregada em 13 de fevereiro de 1911

Lote n. 7
CS: Tios caixas n. 100, contando iinpras-os. pesando

bruto, 325 kilos, vindas de Genova 110 vap or .1 1:..adoza, deseur-
regadas em 17 de fevereiro de 1911.

Lote n. 8
Sem marca: Uma caixa i. 95, contendo fittefas, deteriora-

da3, vinda de Bremen no vapor Wurtzburu, de?-carregada era
17 de fevereiro de 1911.

Lote n. 9
Sem marca ou A: Unia paixa n. 95, contendo fruclas, de-

terioradas, vinda de Bremen no vapor Wurtzburu, descarre-,
gada em 17 de fevereiro de 1911.

1	
Dr. Heyes: Uma caixa n. 169, contendo diversas mercti

dor	
-k

ias. ad valorem, vinda de Nova York no vapor Vazari, dm+,
carregada em 17 de marcq de. mit, ..

Do ordem do Sr.
convidados o .: (levai,
tricto do exercialo
de satisfazerem s
de oi:o dias, a couta,
prazo,i ii ICUI Iii
de acciwdo 011 a 1i

Procuradoria i;•
-Re Iza0	 ),

29, vapor nacional Santa C, u:, Fry Youle & Comp.

•

Lote n. 40
Soverino Garcia : Uma caixa ri. 109, contendo piment5e%

deteriorados, vinda de 13remen, no vapor Wurtzbury, descar,
regada em 22 de fevereiro de 1911.

Lote n. 44
Alberto Fasciola ou CS: Uma caixa n. 129, contendo jar-)

mios, pesando bruto, 105 kilos, vinda de Genova no vapor In4
dianno, descarregada em 2 do março de 1911..

Lote n.
Fernando P. Ferreira: Um sacco n. 150, contendo rotz../

pa usada, ad valorem. vindo de Genova no vapor P. Afofe/da,
descarregado em 11 de março do 1911.

Lote n.13
RELI? ou sem marca: Um encapado n. 150, contendo r outi

usada, ad valorem, vindo de Genova no vapor P. Nafalde des.,
carregado em 11 de março de 1011.

Lote Ti. 44
Sem marca: Unia chapeleira n. 150, centeal° divr,ruiç

mercadorias, ad valorem. vinda de Canova no v
falda, descarregada	 11 de março de 1911...	

apor P. ija..p

Lote n. 15

pesando brutok
130 kilos, vinda de Genova no vapor e,

CS: Uma caixa n. 150, contendo journr,iiia
esh.ia, descarregad

em 11 de março de 1911.
Lote n. 46

Domi ligo 23
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Late-n: 17
Marian Steed: Uma caixa n. 649, contendo	 ,1._

Câdoriasi, ad valorem, vinda. de Nova York no vapor	 ,--
éarregada em 18 de março de 1911.

, Lote n. 18
Sem marra: Uma. mala de couro usada n. 132, c . 1 'o:1 ..•,•..i.

Vinda de Hamburgo na, vapor Bahia, descarrego:ida
março de 1911.,	 .

'Lote
Evitara Urte: Ema. alisa n. 1:76, conteittii) u	 Li li-

bagraphica, de mais de 60 até 90- centimetros de
vinda de Buenos Aires no vapor Argentina, descaur
23 dg março de 1911.,

Lote n. 20
Arturo E. Street: Uma caixa n. 176, conteiala

ferro batido pintado, pesando bruto, 40 kilos, viu mi

Aires no vapor Aruentido; descarregada em 23

Lote n. 21

• Sem marca:Uma cesta n. 188, contendo div.-!.
ad valorem, vinda de Buenos Aires no	 ,

docarregada eni 24 de março de 1911.

Lote n. 22
Sem marca: Um saca° n. 173, contendo ;. 	 1,

itti valorem, vindo de .Liverpool no vapor Mistas
carrega:1c, em 25 de março de 1911.

Lote n. 23
Sem marca: Seis malas n. 178. colVendo r,--,,•

cios usados, ad valorem, vindas de Marselha no
dascarregadas em -29 de Março de 1911.

Lote n. 24
Sem marca: Duas caixas n. 178, contenda	 I!

di? valorem, vindas de Marselha no vapor Espo,,..., u:
adas em 29 de março do 1011.

s Lote n. 25
EW: Uma mala n. 3, contendo roupas usad.:•.

vinda de Buenos Aires -no vapor C. Anona, descai....
de abril de 1911,

Lote n. 26

Sem marca: Urna lata vasia n. 209.
Idem: Uma mala n. 208, contendo roupas 	 ;.- ;•

lorent, vindas de Liverpool e Southanipton
selte e Nile, descarregadas em 5 e 8 de abril de 1:,11..

Lote n. 27
Magdalena Silva: Um engradado n. 198, r 	 mia.

cama de ferro, lisa, para solteiro, vindo de ,,	 a? II)

;vapor K. F. Anuost, descarregado em 8 de abril ,.. • i!i; fs,
Lote n. 28

"	 Sem marca: Uma mala n. 217, contendo
valorem, vinda de Bremem no vapor Erlange,,
gra 8 de abril de 1911.

Lotè n. 29

João B. Ferreira': Urna mala n. 206,
•i'sadas, atl valorem, vinda de Hamburgo no vv,•
descarregada em 8 de abril de 1911.

'Lote . n. 30
Sem marca: Um bata"' n. 200, de folha,

"êstragado, vindo de Liverpool no vapor Rosse10,
gin 8 do abril dá 1911.

Lota, n. 31
•

JIM: Uma caixa n. 225, contendo roupa ti :ala,	 ralo-
'm, vinda do Havre no vapor A. Rigault	 d	 re.

Lado em 8 de abril de 1911.
Lota, st 32

Sem marca Unia mala n. 209, vasia, 	 ad
_Valorem, vinda de Liverpool no vapor ROSSelli,
.4- 1n 8 de abril de 1911.

. •,	 Zotd n. 33•
.Tos& Almago Ou Mia marca: : Uma mala n. 272, contendo,

"kr usada, act valorem,. 'vinda de Buenos Airea no vapor
.9_71.:_ertur.readê em .1 sle Pah/ h .,12115-- . •	 -

Lote n. 34

Sem manai: Um babel n. 271, de feitio ., contendo roupa.
oaada, ad eal . ,r ,• in. vindo di 'lavre no vapor Mult o, dcarre,
gado em lu de maio de 191.1.

Lote ti; 35
Srm : Unia mata n. 322, contendo roupa usada. ase

ncb,; . s . so, vinda de Buenos Aires no vapor Zeelamtia, descar-
regada em 2u de maio de 111.

Lote n. 36
sejs paroles sem numero, contenda impres-

sos pe...ando bruto oitenta e dons kilos, vindos do
BUVT10.-n Aiuc ro vapor Magellair, desearreados em . 6 de inala
de 1101.

Lote n. 37

.n.1 sem marra: Uma caixa n. 328, contendo en,
r." • • • s, p e :sando liquido 80 granurias: /orS ti' liii-

pe-;ii:•!., bruto 8 kilos e 100 graimnas, vind,i de Buen.is
Aii . esmio vapi,r K. II, desearregada em 25 lie mai.)
de 1911.

Lote n. 33

311: Unir mala 8,-,m numero ou n. 328, contendo div
ro(oreto, vinda de Buenos Aires no N.Y,.),ir

K.	 11, descarregado em 25 demaio de 1911.

Lote n. 39
inala n. 328, contendo roupas o objecto; tKodosi
ilida dl` Alpe,: no vapor K. Wilim Im. 11„
tU 25 de maio de 1011.

	

Lote n. 40	 •
a: Um balui n. 333, da folha, contendo roupaa

4rom, vindo de Nova 1 - ork no vapor Minas Ge.:
:;:alo em 25 de maio de 1911.

Lote n. 41
Uma barrica n. 333, contendo moringues e cop.!,de barr,i, r , :ualo liquido 7 kilos, vinda da Nova Y . u . k 11,)vapor .11iss ,..i ilecaes, descarregada em 23 demiti° de 1911.

Lote n. 42
a caixa n. 3d5, contendo dous selina usados, para
1:01110111, tal valorem, vinda de Hamburgo no va-
a, descarregada em 26 de maio de 1911.

Lote n. 43
.1 . 1n: Urna caixa sem numero ou n. 335, eonlonly..5
!cila usada, ad valorem, vinda de Hamburgo no

descarreg,ada em 26 de maio de 1911.

Lote n. 41
lAnlonio Guerra: Uma caixa n.

seis	 de feltro, desarnia‘lni,
OU 0	 de palha, vinda

OiTurit?, 11 , -.-...ntegiula em 31 de maio

Lote n. 45
R-111 marca: Duas malas n. 361, contendo roupas usada,

ad valorom. vindas de Nlar gellia no vapor FOPHLOSO, d escarre-gadas ein i de junho de 1011.

Lote n. 48 --"r!":"."—
Srffn marea -: Uma caixa n. 373, contendo obras impressasde uma 5 , 1 cai', pesando bruto 32 kilos, vinda de Cianova no

vapor B. Eletta, descarregada em 14 de junho de 1911.,

Lote n. 47
pot]] marca: Uma mala n. 381, contendo roupa da usd,

ad valores'', vinda de Amsterdam no vapor Frizia, descuro,sada em 16 de julho de 1911.,

Lote n. 48 -
Jnr.: Uma caixa n. 384, contendo presuntoS deterioradoeÁ

vinda do (1enova no vapor Oriana, descarregada em 17 de jualho de 1911..
Lote n. 49 -Sem mai•ca: Uma mala n. 381 ., contendo roupas. usadas,ad ValOrela, vinda de B. Airea. y8co¥ rTM.,~rrh

ilSig ~2-02 t944.s_1.0--

31-1: rina
as1

Sem 11;.i.
USOlas. 'mi r,

NV.I:
11;nritift.ia ti
Por C'.

unia moine-,
vapor C. .1rs.

350, contendo setenta
para senhora.
de Liverpool no vapor
de 1911.
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Lote n.
Francisco Gararnack: Uma mala n. 392, contendo amos-

tras, at, valorem, vinda de B. Abes no vapor Formosa, des-
carregada em 20 de junho de 191.1.

Lote ti. 81
Francisco Gavarnack: Uma trouxa n. 392, contendo um

t °leão, dous travesseiros e diverdos objectos usados, ad valo-
rem, vinda de B. Aires no vapor Formosa, descarregada em
20 de junho de 1911.

Lote n. 52
Sem marca: Uma mala n. 417, contendo roupas usadas,

PM valorem., vinda de N. York no vapor Rio de Janeiro, cies-
carregada em 3 de junho de 1911.

Lote n. 53
Sem marca ou Manoel Frinkel: Utna cesta n. 426, con-

tendo roupas usadas, od valorem, vinda de Southampton no
vapor Araanaya, descarregada em 3 de julho de 1911.,

Lote n. 5f
Antonio Oriaek ou M. Baran guer: Unia mala n. 435,

contendo estampas não especificadas, pesando bruto oitenta
kilos, vinda de (.'nova no vapor Florida, descarregada em 7
de julho de 1011.

Lote n. 55
Sem marca: Quatro malas n. 353, contendo roupas usa-

.' 'das, ad valorem, vindas de Southainpion no vapor dragou,
descarregadas em 30 de agosto de 1011.

Lote n. 56
1-7. ,ln marca: Urna esta de vime usada ri. 353 ou 553,
•!. •,il . vinda de senthampton no vapor Arai/uai/a, des-

rdi	 •in 30 de aosii d 1911.

Lote n.
caixa n. 551, rootendo um barril N ,asio, vinda

-- de ltiii. o no vapor C. Orteoal, descarregada em 30 de
ago..,to de 1911.

Lote n. 58
s(: m . marca : Uma caixa do madeira usada n. 552, ad va-,

leri:m, vinda de Soulhampf on no vapor Araggatio, descarre-
gada em 30 de agosto de 1011.

Lote n. 59
som marca: Uni sare° ri. 59. contendo dons colchões,

bsados, od colorem, vindo de Hamburgo no 'vapor C. Mane,
descarregado em 1 de fevereiro do 1911.;

Lote n. 60
Sem marra: Uni colchão e travesseiros n. 80, ad valo-
vindo de Hamburgo no vapor C. °ilegal, descarregado

em 6 de fevereiro de 1911.

Lote ». 61
TIL: Um amarrado de taboas n. 90. ad valorem, vindo de

tl. Aires no vapor Europo, • descarregado em 15 do fevereiro
de 1911.

Lote n. 62

Som marca: Urna trouxa n. 100, contendo um travesseiro,
ad valorem. vinda de Genova no vapor .11endoza, descarregada
em 17 de fevereiro de 1911.

Lote n. 63
Uma caixa n. 166. usada, ad-colorem, vint4a
no vapor Zeelandia, descarregada em 17 do

Lote n. 6f

Sem marca: Cinco trouxas n. 178, contendo colehdes,
travesseiros e roupas usadas, ad-valorent, vinda de Marselha
no vapor Espaanc, descarregada em 29 de março de. 1911.

Lote n. 65
Sem marca: Um amarrado n. 178, com duas cadeiras

tsadas, d-idurem, vindo do Marselha no vapor Espagne
descarregado em 29 de março de 1911.1	

Lote n. 66
• Sem marca: Urna padeira usada, n. 178, a.-valoram, vinda;
•de Marselha no yaiojfingwo?4 €1tR•akreggOg ' em 2U (19 Mano'

PP. -•-•

Lote n. 67	 -

Sem marca: Um saca° n. 178, contendo .roupa o abjectos
usados, mi-valorem, vindo. de Marselha no vaphr Espuone,
descarregado eia 29 de março de 1911.

Lote n: 6S
Sem marca: Um amarrado de duas trouxas n. 178, conr

tendo dons colchões usados, ad-valorem, vindo de Marselha
no vapor Esimone, descarregado em 29 de merco de

.Lote n. 69
Luar Fiker: Uma trouxa sem numero ou ri. 211, con-

tendo roupas o travesseiros do pennas, usadas, ad-mdorenii
vinda de Buenos Aires no vapor C. Arcona, descarregada
5 de abril de 1911.

Lote n. 70

Sem marca: Um pacote n. 177, contendo rot:los
gados, vindo de. Ainsterdain no vapor Rollondio, dosearrt%ado
atil 5 de abril de 1911.

Lote n. 71
Sem marca: Um amarrado n. 200, contendo flanella do

algodão, pesando liquido dous e meio kilos, com vinco metrog,
vindo de Genova no vapor Sacuiu, descarregado em 5 de abril
de 1911.

Lote n. 72
Sem marca: Um amai ,rado de duns cadeiras, n. 2n8,

das, ad-co?orem, vindo de Southampton no vapor Nite, c/Is-
cai:regado em 8 de abril de 1911.

Lote n. 73
Sem marca: Uma cadeira usada n. 217, ad-ra/.,reni.

de Bremen no vapor Exlanacn, descarregada em 8 de abril
de 1911.

Lote n. 74

Sem marra: Uni amarrado de tres cadeiras, n. 206.valo-rem, vindo de Hamburgo no vapor C. Roca, descaletegado
em 8 de abril de 1911.

Lote n. 73
Sem marca: Dons sacros n. 255, contendo relias usadas,

ad_vahmem, indos de Buenos Aires no vapor Curatn'a, descai.-
regados em 29 de abril de 1911.

Lote n. 76
Sem marca: Um sacco ri. 266. comi' .1

usado, na-valorem, vindo de Marselha no ‘•
regado em 27 de abril de 1911.

Lote It. 77
Sem marca: Um sarro n. 257, contendo roupa 1 , 	 od-valorem, vindo de Buenos Aires no vapor B. 	 di.searre,

gado ein 4 de maio de 1911.

Lote n. 73
Sem marca: Uma cama quebrada. n. 289, 0d-rolarem,

vinda de Buenos Aires no vapor Mayellan, descarregada
6 de maio de . 1911.

Lote n. 79
Sem marca: Um colchão n. 332 e roupas usadas, .ad-

valorem.
Idem: Dous saccos contendo roupas usadas, ad-rakreni,

vindos de Buenos Aires no vapor Algerie,• descarregado eia25 de maio de 1911.
Lote n. 80

Sem rmirea: Um amarrado de duas cadeiras n. 331,
valorem, indo de Amslerdam no vapor liollandia, descar-regado em 26 de maio de 1911.

Lote n. 81
	

•

Aliee Jacobson: Um amarrado n. 321, de quatro cadeiras
usadas, ad valorem, vindo de Liverpool no yapor Oronsa, dear.carregado em 26 do maio de 1911..

Lote n. 82
Sem marca: Um saoeo n. 354, contendo extracto de ptowaim, pesaq,do bruto quarenta e cinco kilos, vindo de. Bue-

nos Aires no yanor 7' Acintes* dekCarng.q0 41,149.t191j.,1

Som marca:
11it.miJs Aires

marco de 1911.

rre lo
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Lote n. 83

Sem marca: Um encapado n. 381, contendo dons cdchões,
dm travesseiro e objectos usados, ad 'Moven,, vindo de Ge-
neta no paquete Rainha Menai descarregado em 11 de junho de
1011

Lote n. 84

Sem marca: Uma trouxa n. 339, contendo tini eolchão
usado, ad valorem, vindo de Buenos Aircs, no -,•a;,or
descarregada em 14 de junho de 1911.

Lote a. 85

Sem marca: Um encapado n. 381, contendo dons colchões,
tim travesseiro e diversos objectos usados, ad vindo
de Buenos Aires no vapor Frisa, descarregado tio 17 de junho
de 1911.

Lote n. 86

Sem marca: Um amarrado n. 373,11, seis endei;.'as usa-
das, ad valorem, vindo de Buenos Aires lio paquete Rainha
Elena, descarregado em 17 de junho de 1912.

Lote n. 87

B. Starder ou Thedor Wille, & Comp. : Um reicote n. 362,
contendo roupa usada, ad valorem, vinde de 11 cl no
vapor K. F. Aunaste, descarregado em 20 de junho de
1911.

Lote n. 88
Sem marca: 'Um garrafão quebrado n. 	 vindo de

Hamburgo no vapor K. F. Anguste, desce	 Lin 30 de
junho de 1911.

Lote n. 89

IAlfandega do Rio de Janeiro

Pela 3'l secção desta Alfandega, notifica-se a quem quei
que seja interessado e que pretenda arrematar, conforme .0
se ~mijou, de ordem do Sr. inspector, em edital de 15 dc
corrente. publicado no Diario Offieéal de 16, n. 39 que no dia
27 de fevereiro de 1913, ao irieo dia, serão apregoadas e ven-
didas mi: um só leilão ás port: , do armazem das capatazias
(lesta reprrtição, as mercadorias ,itie como se referiu no citado
edital. lendo sido atiradas ao mar em acto de salvamento do
vapor trorkntartn. foram arroj adas ás praias da Tijuca e Pon-
tal, onde se acham arrecadadas por esta Alfandega sem dono
cer!e o nem conhecido, podendo ser vistas por quem as pre-
tender comprar e alli mesmo naquellas praias serão entregues
logo que seja satisfeito o preço da arrematação:

Essas mercadorias são,:
Noventa e cinco caixas com 1.116 frascos com fraldas em

calda, ao peso de 1.820 kilos e 120 grammas.
0;locentas e quarenta caixas com 18.993 latas, com fru-

cias em calda, no peso de 17.765 kilos e 040 grammas.
Uma caixa com 38 latas com peixes em conserva no peso

de 20 kilos e 900 grammas;
nua, caixa coto 23 latas com legumes em conserva, no pes'•

de 23 kilos e 150 grammas;
Unia porção de madeira sem peso certo.
Nas praias do Pontal:
Quarenta e uma caixas. com 970 latas com fruclas eia

calda, no peso de 935.560 grammas.
Todos esses volumes são de varias pesos e Icem marras

diversa -z e estragadas e assim serão vendidos em grupos ou
lei e, corno melhor convier e resolver o chefe que presidir
o leilio e na occasião da offerla no estado em que se acham,
e serão entregues no lagar em que estão, a quem aqui na
Alfandega melhor lanço offerecer.

Altandega do Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1913. —
AL Antonino de Carvalho Aranha.

Estorlino Mataram: Uni engradado n. 417, contendo uma
machina usada para costura, pesando liquido eincoenta kilos,
ad valorem, vindo de Nova York no vapor Riu ac Janeiro, des-
carregado em 3 de julho de 1911.

Lote a. 90
Antonio José Ferreira: Um amarrado n. 30I, do duas ca-

deiras quebradas e usadas, ad valorem, vindo de tlenova. no
paquete Rainha Elena, descarregado Mu 3 de julho de 1011.

Lote a. 91

Sem marca.: Uma mesa n. 417, usadi, rolorem, vinda
'de Nova York no vapor Rio de Janeiro, descai:11 . okt em 5 de
julho de 1911.

Lote a. 92
Sem marca: Unia trouxa n. 248, cp»ieudo um colchão e

travesseiros. inutilizados.
Um embrulho, contendo botões de inadreperola, com fu-

ros, pesando bruto novecentas e trinta .lit111111ar.
Fitas de sêda, pesando bruto noverenti.1, e vinte gram-

mas.
Lenços de sêda, pesando liquido cento o niVida grammas,

Vinda de Marselha, no vapor Pampa, desearieÊaila em 6 de ju- I
lho de 1911..

11N a ordem do Sr. capitão de mar e guerra supncintendente do
Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi retirada provisoria-
mente a boia illutninativa da corá das Gaivotas, sendo collocada na
ilha das Gaivotas uma luz encarnada cujas marcações cai rumo
magnotices são: Ponta Taipú ao Sul e Corda-Nova ao NE/.

Novo aviso annunciará a sua recollocação.

Se.Q.unda Secção da Superintendencia de Portos e Costas, 19 de
fevereiro de 1913..—/todolpho Umes Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da s3crão.

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVIjO AOS NAVEGANTES N. 23

'Retirada provisoria da bota illaminativa da coréia das Gaivotas,
Estado do Pará

Lote n. 93
Schlick: Um sacco n. 551, contendo sementes, ad valorem,

vindo de Hamburgo, no vapor Cop (Maura, descacregado em 30
de agosto de 1911.

Lote 22. 9f
J. C. Figueiredo: Uma cadeira n. r,52, ad valorem,

Vinda de Southainoton no vapor Ararja,!fla, o,srarregada em
30 de agosto de 1911.

Lote a. 93
Ferrei.' & Filho: Uma caixa n. 85, conteuno filas cinema-

tographicas, pesando dezeseis kilos, vinda de Liverpool no
vapor Rio de Janeiro, descarregada em 13 de levereiro de
.1911.,

AVISO

- No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á dispo,ição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, imslando para isso se
dirigem, :mies do leilão, ao fiel do PrM n 17,111.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal dó 20 "l° eni (Inibe), o, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

•	 Alfandega do Rio de Janeiro, 18 do fevereiro de 1913. —
11. Md0111)10 'de Carvalho Aranha.:	 • •

Superintendenda de Portos e Costas,
Segunda secção

AVISO AOS NAVEGANTES N. 24
Exiinção prorisoria da luz do poste illnmin,iti'o	 II1.,'aiçc tra, no

Estado do Rio Grande do No; te

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente iate-
riflo de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada,
provisoriamente, a luz do poste diminua Ovo da Caiçara, na Ponta de
Sant . t Alberto, Estado do Rio Grande do Norte. Novo aviso anium-
ciará o seu restabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 22 da
fivereiro de 1913.—Rotiolpho ftamos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção,

—
Deposito Naval

SECÇÃO DE FARDAMENTO

ne ordem do Sr. capitão de. corveta director interino, previno
as Sras. costureiras matriculadas na tka categoria de ris. 76 ao fim,
que no dia 22 do vigente mez, ao meio dia, serão distribuidas costuras
para, manufaetur

Secção de Fardamento do Deposito Naval do Rio deJaneiro, e -
de fevereiro de 1913.-0 encarregado, Antonio Cabral de Lacerda:
1° tenente commissario.
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Commissão do Compras da Marinha

De ordena do Sr. capita J de-mar e guerra, presidente da Com-
Missão do Compras da Marinha, faço publico que esta comtaissão pre-
cisa do preços para acquisição dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propostas ser entro '. ti os tit000 to.,-
Nulo, até 1 hora da tarde de 27 de fevereiro de 1913, h ota TIO
serão abertas as referidas propostas, não podendo os In' ;,,antotos al-
terar a relação abaixo mencionada. As propostas dov osm . entre-
gues em duas vias, uma das quaes soltada, não senth. toni .1(los ;tia
.consideração os precos com emendas e rasuras.

Os objectas preferidos serão entscoties á repartirão dontro do
prazo de 2'i horto,. impreterivelmento, salvo os de coniocção ou que
não existam na.pra( a, cujo prazo cio entroga será declarado pelo
foraecedor, por ocoasião de ser dada a preforencia.

Da accórdo com a reo-oluoão do Sr. ministro da Marinha, em
aviso ti. 712 de 13 de julho do corro.nto anuo, fica estaboleeida a
multa de 1 "/0 sobre o valor do artigo a fornecer, por 21 horas,. que
excederem do prazo acima estipulado, devendo tal clausula figurar
tandoon nas propostas apresentadas, seio o que Malhem não seroo
tomadas em consideração.

Gazolina, 200 caixas.
butuas esporiaos para registradores, J. Richard, conforme aruott-

tra (ollicinas do arsenal), caixas, 12.
Cominutadoros bipolaros para 50 amp:tres em base do ardosia

Com 12 fuziveis de cartucho para, 30 amperes, dous.
Verniz isolante preto Standart, seis kilos.
Botões de metal Waterproof para cartatohos, trefl.
Reflectores de atalaiem fôrma de concha, com supporta aranhas

e hastes flexiveis,
Cabo electrico de um fio de 40/10, isolado com borracha sob

chumbo, 125 metro4.
Intorrtiptores de latão sob base de porcallana e tampo de metal

dourado, seis.
rgolas p oquemas para chaves, seis.

Vtutt t de folha, de um litro, gradutokot, um.
11/ n /..»)elit:1) tie l 10 isolado 1/duplo l'OVOSti/fiellt0

rara 2-j)	 seis
murganho de 0,050 X0,0215 x 0,020, .

• • t,.(licadur de chamada coto cinco dronos, Ii m.
oroados do	 Imra contactos oloctricos, (Mos.

ornadas de madeira para contactos eloctrittos, (luas.
Machina para furas Dexter c/placa e cogronag :MI reforçada,

11 6 3, tuna.
Brocas americanas de 28 in /an, urna.
Ditas ideni de 31 111/01, tona.
Ditas idem de 31. mim, uma.
Ditas Molezas de 12 mim, tuna.
Ditas idem de is in,m, lim ita .
Dit-is idem (te 18 III II, uma.
Ditas Hum de 22 mon, unia.
Ditas idem de et; Mon, uma.
Ditas id tru do 28 Itt 'On, uma.
Ditas idem de 31 to tu, uma.
Ditas idem do 31 111.111, tuna.
Lamenta patente coal bomba para oloo, fres.
Ventilador electrico, extractor com belice do 0,30 de diamotro,

((Hamilton.), commutador inverso de marcha, em caixa do fervo,
um.

Manilhas de ferro para uniões das amarras, iguaes á amostra
(Patraomoria.), 100.

Ganchos de ferro idem, 50.
Lanternas Monarck, seis.
Vontilmlor com pá de inaileira, um (Radiographia).
Parafusos de metal, iguaes á amostra, cinco grozas (Radio-

gra phia ).
Assadeira de agaf ha, uma.
Terrinas de agatha, tuna.
Escovas estreitas coln cabo para galvationntro, seis.
Lampadas Roval Etiswati de 10 x80, 50.
Globos do vidro, conforme a amostra (Piauhy), 12.
Fio do derivação, contormo a amostra (Piaithy), 200 metros.
Caixões do madeira com 1,0 da comprimento x 0,50 de largura

X 0,50 de altura, -10.
Calm duplo flexivel para larnpadas portateis, conforme a amostra

(latto Grosso), 50 metros.
Cabo duplo fiexivol conforme amostra (Matto Grosso), 50 metros.
Densimetro Twadell, dous.
Manometro para condensador de machina frigorifica. typo Hal n. 1

dc Dartford England, para Dostroyer,
Globos vermelhos para luzes do marcha, conforme amostra

((labia), seis.
'finta vermelhão aBengalino», 5 kiJos.
Espelho com moldura de-00x20 c/m, um (moldura de madeira).
Vidro verde para pharól -do navegação ciO, 18x0,10, um.
Corrente do cobre para telegrapho, 20 metros.
Garrafão de ! vidro protegido com vime, para 20-litros. ton.

	'.4

1

	 Loop:idas 11.Mortsoo mo bb de 75 x 6 com boccal de 15,6m/tu d4
diamotro, 12. 

Tubos de crystal cai U com 11 mil de diametro interno, 280m/M
(-ncitlea, l ,t,, eislus. a,e. do 17 mito de afastamento dos ramos tomados externa-

;'!1H n , . • L . de poso conformo amostra, 21. (Tamoyo).
.Gail.i pa I' . 1. condensador conforme amostra (Tatnoyo), 10 !tilos.

Valvolo; .1; t( ntraclia, c:inibem° amostra (idem), tiO.
Solda	 1., Titio', 5 kilos.

. (I! I , ntracha para telemetro, 12.
llateltia paito 111 1111111 	 da esoala dos telemetros, dons.

• StipportOt.: '1e aço li:tra os reguladores electricos, conforme amog
tra (Minas), 21.

Balanoa para pesar cartas, tuna.
Lanipallas l Is‘.vtiii, 10 velas x220 volfs, rosca, 150.
Gachoot de illn . a itara machilla de comprimir ar, amostra. 2

(Rio Grande do Sul), 50.
Juntas para portas do caldeira, amostra 4. (Rio Grande do

Sul), :w.
Vitimo para as guardas dos indicadores de nivel, amostra 1 (Rio

Grande (1( Sul), 30.
'filhos de aço p tra caldeiras de lancha a vapor, conluiando

0 , 55, ditou . tio oxterior 0,031, dianmtro intorior 0,025, 200.
Aramo delta ss, ktio.
Fibra volcant.zada, lálo.
Tola amoriettna, i gual á a(rostra (olliciltas), metro.
Dita de incz 	 1, idem, metro.	 .
Torno de bancada parallelo do 155 mOn do ¡moca, um. .
Chaloira do cobre para dons litros, uma.
Maololios mira macttinista, dons,
V alVal:1 .- n 1";;Ipt.l. 1' . al r(1(:(ta feiram, tres.
Gorrente pttL ..!1t io ie ii In m, igual á amostra (olhe umas), 20 me-

tros.
Corronto oat mle igual á amostra ((oficinas). 10 untos.

Socrotarit da Commissão da 1:0(11pras da Marinha, 21 da rue-
cimo dtt 1O1:1.—.1. Dini-, Valas 11 'pis Filbo, capiião-tenonto seole-
tarjo.

Escola bleott.,1

011 'III ii'	 i.	 C0111 l'a-alalir . 111: , .'•	 pahliVO, irint
COIlliovD11,4110 dos	 (pl,‘ a 1)11	 Lji1	 1`,	 :2;,',t.11

ii II1'%11, pari os	 102.11•
Ilit	 (rdaria-re;ril	 ,i9 l'Orrelite,i 'L: ii horas, da manha, para
todos os catorrlatis imIs1,I)105	 0111 Cüildi:'õ. ,, •;de Prestar exame.

C (odoro:o° no .-Na'S'31181 de ãlaritilitt ás 10 horas e i5 minuto :: da
mantto. •

Escola Naval, 22 da fevareiro de 1913.— Let-t.o .1ra7 , t1ak, serre-
laje.	 .

T11 nicteii. Cluorro

Primairo Reoimento do Artilharia

C11,1311`1-	 a atttaintO(.5 do publica para if I.Ofão d diver:os ra ; 110s
(leS1(?. rgiiluuito, a l'''.11h:11.-',R; dl) dia 27 (lo corronto, ao-moto-dia, mio
quartel	 1'i:1'2:intento, na Villa Nfilitor Deudoro.

DM de Janoiro, 22 de fevereiro do 1013.— Einydio Barbosa Limq,
• tonente intoudento.

Ministerio da Viaçâo e Obras Publicas

Directoria Geral de Viao'io

toiro. DE CONCURREACIA PALIA A CONSTRUCk:AU DA ESTRADA DE rumo DE
PIQUETE A ITAJUDA.

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 243 de abril
do corronte anuo, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construcção da Estrada de Ferro de Piquete
a !taioba, do que trata o art. 51 da lei n. 2.511-, de 1 de janeiro do
de 1912, revigorado polo art. 92 da lei n. 2.738, de 1 de janeiro da
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.038, de 20 de junho de 1912.

A estrada será construida sob as condições seguintes:

A construcção da estrada comprehende:
1", roçada e destocamento ;	 .
2°, terrapienagoin ['cessaria á construção do leito da estrada e

suas depentlencias;
3°, obras de arto;

• 4°, With:dos-e depeadencias;

de algodão

ame•••nn~FII
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b°, enrocamantos, revestimentos e outras obras de cmsoli-
.-dação;

60, assentamento do material fixo;
assentamento da linha telegraphica;

8°, fornecimento de trilhos, desvios e aceessorios, :,. 111101':-Iructu-
ras inetallicas,material rodante, caixas de agua, aa rad a r , -t C m.ètures,
;machinas e ferramentas e mais material necessario oflicinas e
•Material para a linha telegcaphica.

Na execução da construcção da estrada serão nb , -rvadl: as con-
dições gemes e especificações approvadas por portaria Ie Mi;dsterio
da Viação de Vade janeiro de 1913, as gimes fazem parte inf,açcante
do contracto.

Os trabalhos Oca 11~11cção

II

 serão iniciados dentro de ;a1 dias,
contados da data da assignatura do contracto, e a asilei ti deverá
ficar concluida no prazo de 30 mezes, contados da 	 ia dai

O Governo pagará ao contraetante em apolicea. bap 1. de	 (10
'juros ao armo, ao par, a inmortancia do custo da 111114)I1:..1

IV

Trimestralmente se procederá á medição provi- wia ,1
executados pelo contractante durante o trimestre e a -aia 1 \-i•liacão
será feita applicando-se os preços da tabellia prol e e contra-
etante.

Todo o material fixo e rodante, inclusive szipzi	 me-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da !• cida
será orçado em ouro, sendo este orçamento previ ,1.1-:IL
á approvação do Governo, bem como o typo do m	 1.1: tarjai e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as f cie	 c aopeten-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accreaaa 	 l	 d ,-pezas
complementares reconhecidas pelo Governo, nal)	 io, paraw,
exceder ao dos orçamentos previamente approvadaa

Estes preços serão convertidos em papel, appli.•Indo-.a a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não sonora°•alt.Taaoes por
occasião das medições finaea.

superstructura metallica será acreiL o	 luali em me
dição si não forem apresentados os caleulos justilicad \

V

Terminada a estrada de ferro e recebida daiei;', ,„ii11,111,"'. p10
Governo se fará a medição final e consequente 	 1,i o Li •iI1itVO.

O Governo, porém, poderá tomar conta de qualaear traaLa para
estabelecer o trafego como julgar conveniente, me :n ia qna n:oi tenha
Lido feita a medição final.

A conservação dos trechos coneluidos correrá par can a do con-
tractante, como constructor das obras, até que sejam rec.a,ido .; polo
Governo.

E' concedido ao contractante

VII

 o direito de desaprapriar, poc uti-
lidade publica, na fórma das leis em vigor, os terrenas c bauU:itorias
necessariasá construeção da estrada.

Para todos os effeitos, é considerada serviço fal a ral a obra que
4.5 objecto da pres3nte concnrrencia. Não Rosará, poran, o contra-
etante, de isenção do direitos aduaneiros para qualqacr mmi terial que
tiver de importar.

VIII

A fiscalização da unstrucção da estrada de fILIO:=. '1' 1 exercida
pela Inspeetoria Federal das Estradas, devendo o contraetante entrar
annualmente para o Thesouro Nacional com 1:500‘; par kiloinetro de
estrada ou fracção do um kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do s'aile-11'0, ficando
obrigado ao juro de móra. de 9 ^á ao armo, no caso lo Se" excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as imporianciaa dasp•ndidas
Com as desapropriações, serão restituidas ao centrei nte paimeira
medição de trabalhos que se seguir.

IX

Para garantia da fiel execução do contracto, além da cane;ão de
zu:0008 de que trata a clausula XII. serão retidos 10 de cada paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da me , iiia caução no
Thesouro Nacional.

X

Verificada a fiel execução do contracto de contrucc:lo, será
entregue ao contractante, depois do recebimento ch aaitivo J toda a

estrada, a canção feita no 'besouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.	 •

XI

O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula II para a
conclusão çla linha, si sobrevierem Casos de torça maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a prorogação concedida, que não excederá de seis mana
O contractante pagará pelo excesso daquelle prazo

200$ por dia até quatro mons
4008 por dia até oito mezes
1:0008 por dia, de oito mezes em diante.
O produto destas multas será recolhido pelo contractante

Thosnara Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da entrega da
guia e , mpaterite, expedida pela fiscalização.

ler J Ili squer outras infracções do eantracto, não previstas, o
Governo imporá multas de 2:000$ a 20:0008000.

XII

O propnnente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução de
amoos liara garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do extifleado ou recibo da mesma caução.

A cota) de 20:0008, feita na fin ma citada, ficará pertencendo
União, si o' pr , pOnente acceito deixar do assignar o eontraeto no prazo
de fo di,/s, contados da data em que for publicado no Diario Oficial o
COO' a: para esse tini.

XIII
O Uvorno poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-

pudente d a acção ou interpellação judicial, cio cada uni dos snuin-
tes casos

V, si o contractante nã.o começar ou não concluir as obras dentro
nes prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da cl 0 u-inla XI ;

suspender os trabalhos dc construcção por mais de 10 dias,
sem cons e mimento do Gove,ino

si empregar oper. , .am 1111111en tão insufliciente que de-
monstre da parte do tont O dOSidia OU prOpOSitO n le; ive. ir á me-
ei:cão do contracto, salvo os casos extraordinados e independentes
da vontade ,to contractante, reconhecidos a juia, do G,-,verno

2. 1•i!ve dos trahalhadOVCS, por falta de 1M:2:ai/lento, i milS`rá
tomada em consideração para justificar a paralys 100 dos tra	 aos.

Vaálle.ela a rescisão do contracto, no termos das •aa3
pliacedenfes, nenhuma indemnização será devida ao coniracm bto,
ah 111 1, (-pie covresponder á. importancia das obras pealiznalas nas
Colidi	 . s o pelos preços do contracto. Neste casa a canção dc -201e00
o o refira., de que trata a clausula IX reverierao	 r w da
União.	 -r

XIV
As propostas deveio limitar-se a indicar os preços de unidadeg

constoin ,'s da relação illtpl'eSSa que os proponeuta, encontrara) na
Dirarteria Geral de Viacão, com a indicação das quantidaues do tra-
balhos lieveado se p essis preços Cseripius pur extenso e tainion
al garisnai-i nas colunmas respectivas da mesma relib:ão que, devida-
mente s 'liada, acompanhará a proposta.

-si 1 . 0 para os demais trabalhos não especificados na, relação Mi-
prias ii aqui meniiionada, mas que O murada: DL; será zi
eNerili:11' par determinação do Governo, serão adoptado, ca preco, de
unaiad,a de accordo enii a fiscalizaajio. No caso de deaccardo, 'serão
OS moelas preços fixados por tres arbitros, sendo datis indicados
peias parte, contractantes.

Si esLCS não chegarem a accórdo, e.scolherão o terceiro que des-
empatará.

XV
A catão i a retenção do que trata a clausula IX poderão ser

feitas em a policris da dkida publica federal e não vencerão juros uu
ca'a.) de o sarem em dinheiro.

XVI
A lis,- dização poderá, sempre que o exigirem os trabalhos, de-

terminar que o cOntractante augmente o pessoal e material, afim do
t-icrein elle, activadna, mareando-lhe o respectivo prazo, que po(1orá
ser pror,, g-ado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo (tontra-
eia ato, finda a proMação, nas multas inimistas na clausula XI
quaàdo por falta do cumprimento daquella determinação tacs prazo
forem excedidos.

A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
6) preço da construcção.

XVIII

O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,
sobre o qual escreverá: Proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços de unidade devidamente escriptas . eia algarismos e por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condição fóra
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do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da cau0 a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documantos serão fechados em um sa g itado crive-
oppa, igualmante lacrado, que será entregara no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costuma, serão abanos todos
OS enveloppes, desentranhando-se deltas OA docum otos do prova do
idoneidade e remiindo-se os onveloppus com as propo:tas ( 10 preços
ao unidades, fechadas como se acaarelo, em !nu tu es envainero
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponente,: que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas
a ,Sob a gurda do diroctor geral de Viaaão. D3nt "ro da tre 5 (lias serão

publicados pelo biario Officio/ os nnirres dos proponentes julgados
idonooa para o contracto e annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesaa dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, corno foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade Moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será pr.rviamente 110111Cada pil Governo uma com ri de cinco
membros para o exame e mIgamento da provas do idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

XIX

A preferencia será dada ao concurcente que apresentar menor
preço para a construcaão.

Esse preço será calculado multiplicando-sa os volumes ou gualdi-
dados que figurem na relação impressa de que trata a condição XIV
pelo preço de nubladas constantes do cada 'empasta e:ominando-se os
diversos produtos aaato eocontrados. Esta solama será o preeo
construcção tão samnatite para o eirado da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Para grapho tenro. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade Pancada: na ralação imprassa servirão apenas para
termo dc comparação das propostas, po lendo estes volumes e (puro-
tidadas variar para mais ou para manos, de ara-tardo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX

As plantas, perfis, e mais documentos ficam á disposição dos pro-
ponentes na Insp3otoria Federal das Estradas.

XXI

Si o proponente acceito deixar de n---ai g nar o contracto,o Governo
reserva-sa o direito de chamar o ionnediato em preço ou abrir nova
concurrencia.

XXII
Os matoriaes e trabalbadaras dostinados á construcaão das obras

da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil O abatimento
de 50 o 	 as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da asai gna turca do contracto, a Inapectoria. Federal das

Estradas entregará ao contractante os documentoa concernentes á
locaç„o cita toda a estrada de fervo, bem como os projectos dos edifi-
cara, obras de arte, etc.

Si não se realizar' a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cion'ados na colunai() II, os gimes passarão a ser contados da data em
que a mesma se effectuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
metros.

XXIV
Os preços constantes da taballa do umas que fizer parte inte-

grante do emuraa: que fôr as:azoado, não poderão soffror alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occasiao da
medição final.

XXV
O Governo reserva-se o dila ito de noturnar a presente correm.-

rcncia. declarando-a som eirado, caso nonhuma das propostas apre-
sentadas saia por olhe julgada acceita.vel, som que (talai passa resultar
para (), prai„a„..aavs aireito algum a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viaçao, 25 de janeiro de 1013. —Alfonso
Glyccrio dt Cunha Maciel, director' geral.

Directoria Geral de Obras Publicas

CONCERRENCLA rasa As OBRAS CONICI.E.MENTAREs DO ME1.11011AMEN10 DO PORTO

DO 1110 DE Jarina°, rimam c0mPiumENDIo0 ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO

Do ordem do Exmn. Sr. ministro, faro publ i co que no dia 25 de
tji‘rho (In 1913, ao meio (lia, nesta directoria garal, serão recebidas
pt7;V41;13 para a constritora.) das obras complementares do melhora-
mento do porto da Rio de Janeiro, nu trecho comprohendido entre o

Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformida•a com o
projecto approvado pelo decroto n. 9.881, do 15 de novembro de 1912
e de accardo com as condições seguintes

As obtaa: a executar sio as s3gaintas:

I. 0;1.3111'a-mar enraizada ryt Ilha Final, com cerca de 1.315
metros de extensão.

Muralha de cã es com fon baias peba systema do ar compri-
maio para 10 matro: do miaria atu mara miortna, dasde o Arseoal de
Marinha ata a Doca da Alfandega, com cerca de 610 metros de ex-
tensão.

Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua ein maré minium e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enrocamento para as muralhas sola ns. II e III.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

maré 'Montra, coto varea do 990 metros de extensão para revesti-
meuto do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com Saia metros de agua
na maré minium e cerca de 4")0 metros de extensão.

VII. Muralha do ravestimmto na Ponta do Calabauao, com cerca
de 300 metros da extensão.

VIII. Dra gagem do ancoradouro e docas.
IX. A terno Com areias dragadas.

II

Estas obras serão executada-g segando as as-pacificar...aias annexas e
estão avaliadas em 20.112:08a$100, de conformidade c -m o orçamento
geral approvado.

A fiscalização de tidas as obarts e trabalhos ficara a carga da
fiscalPaçâo lo parto do Rio da Janeiro, repartição dependendo cia los-
pectoria Federal de Portos, 'fluae Canaes.

Com essa fiscalização deverá o contractante entendor-se dire-
atamento sobre todos os assumidos conearnentos á execução das
obras.

Das darisõ -54 do abafa da fisealizaeão padara o c mtractante re-
cearem- para O in:pactor i'edaral C deste	 Mitiktr0 d Viação
Obras Publicas, que resolverá C111 111LiDla inr5lmiCinn.

A mabuimmi:traaão dos trabalhos de construceão eabara ao contra-
etante, (ora, uma vez 1'3Sj) ei tal as o plano aiorraiardo, as especificaçaeá
e as demais condiçõ (s tio contracto, a juizo do Governo, terá liberdade
DO emprego d3 apparelhas Oprocassos para a execução das obras.

IV

O cantraetante deverá dar começo ás obra dentro (lo prazo do
seis (6) ',l aza:, contados da data da assignatura do contracto, O ter-
minal-os no prazo de tros (3) :unos a contar da masmna data, salvo
cas )tIna força maior a juizo do Governo.

Os traaalhos deverão t ,2r tal alblatnento que até ao fito da pri-
mairo tino o valor das obras feitas seja de 1 ta do total, ali:
ao lim do segundo, 35 ",m), e ao fim do terceiro o ultimo, 30

V

As obras senão pagas em moeda nacional e os pagamenfo;
effoctuad is mensalmente, por madieão de obra enncluida, r vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio do Ja-
neiro.

Os direitos- aduaneiros do
VI

 material importado correrão por
comuta da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca urros, sendo 01
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-

VII

O contraetante, si residir fóra do paiz ou si organizar empraza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do canta-acto, obriga-
s() a ter ira Ileamblica representante com plenos e illimitades
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciario brazileiros, quaesquer questões que com elle se
suscitam no paia, podendo o dito reprasantante ser' demandado o re-
ceber citação judicial e outras ; can que, par, direito se exija a citação
pessoal.

VIII

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planeta
al)irlovt n liu as roodificaçõa-; que entemiex neeessarias, devendo, po-
rém, faaal-n com a precisa antacadeneia.

Si das modiacaçaas resultar :( cejniza ao contractante, será esto
indemnizado da rasiramaiva. ituportanc'a o, na falta de accardo, proco-
dera arbitranlearto.	 - -
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IX

No contracto se estabelecerão as penas pelo não comprimento
das clausulas, em fôrma de multa ou resciSão, e o Illei :) de re-
plver as questões que se suscitarem entre o Governo o o contra-
Ctante.

X
O Governo entregará desembaraçada ao contractante a area

preci§a para a execução das obras previstas neste edit.11.

XI
Serão considerados propriedades da União os mio.ra o -z . •-z . , ‘ is e

quaesquer outros objectos do valor artistico, scientilico intuis( (;o que
forem encontrados nas Qxcavações ou dragagens.

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado 1 (le)sito
Thesouro Nacional da quantia do (00:000S, que, iv c ra a

Caixa R . pecial de Portos, caso o proponente escAndo i••i (ie :is ig.nar
O competente contracto no prazo do lo dias, contad,, , i data. teu que
pelo Diario O//leia lhe for feita a notificação da acc, : ituurão de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem na Dele g ucit ul Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramina da ni. ,, ,n,t dit gacia
ao ministro da Fazenda.

XIII
A caução de que trata a clausula anterior será. ((leva la, antes da

ássignatura do contracto, para garantia do mesuutu, a 3 uOuut ()$' em
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse Ci sem juros; além
disso, será reforçada mensalmeute com uma quota igual a 5 o,: da
importancia mensal.

XVI
A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente, que deverá atir,-(sentar documen-

tos ipia p"ON, 011) ter construido obras de portei e eu bdm e ;,ii latim
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as a
aleite;

b) a importancia total do custo das obras, ol,ti la p, la .upplicação
dos preços de unidade propostos pia
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV

As propostas deverão ser apresentadas em loas i e limitar-se
a indicar na relação impressa, que os propen: ,,id scoo , i.trarão na
Directoria Geral de Obras o Viação, os preços do opi budo em alga_
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou

As propestas não conterão condição alguma ex- ,anka ao edital,
COM o qual deverão declarar conformar-se.

X VI
O Governo reserva-se o direito de jul',..tt • livrein:?!lt . ' sobre a

idoneidade moral, industrial e financeira dos pro)on, iites e bom
assim de annular a presente coneurrencia, cisa j'411; cmveniento
fazei-o, sem que os proponetes tenham o direi) a reclamar qualquer
idemnização.

queiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras ev 

Dentro de oito dias serão publicados pelo Digrio Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos e annunciados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas, sendo neste dia restituida.s as
respectivas propostas, fechadas como foram entregues,aos concurren-.
tes que não foram julgados idoneos.

XX
Não será tomada em consideração proposta com preço superior

ao determinado na clausula. II.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—
Leandro A. It. da Costa director geral.

ES PECIF IC A OES

O plano de referencia para o nivelamento gera/ das ohm,
é o da nrirk* minima determinado, para o porto lo Rio de Janeirís
P01' esia Insputoria, de acedido com o ruaregrapho do Arsenal do
Guerra.

1.°—Quebra-mar—O quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typos, de accôrdo com a altura do
mesmo.

O oriabÀro, typo A, para fundos até a cota de 6', s3rá constitui.do
par uni mele° enrooêmento com pedras joga n las n.ft! diversas di-
men,õ s, variando de :3 a 2.00 kilos, de modo a ficarem os vasios pre-
enchidos quanto possivel.

Este iftissi(» s cá nivelado na cota 1",50 com a largura de
10°1 .30, limitado do lado de terra pelo seu talud propria, indiana°
do 11 e lo lado do mar por tuna camada de blocos natur l es de 2'
c uteoria com o mesmo talude 1/1 de peso (13 2.01) a 5.000 kilos com
a largura une !ia na horizontal de tios m3troa.

Da cota 1°, 8l) até 1-0'°,80 será coustitaido (1 ,3 i locos naturaes da
3' cate ,..oeia, com o p,.;so de 200 a 2.000 kilis e relnIdado cena a
largura do

Sature, este enrocamento será fundado um muro de bine .1-,
crlo co V° de largura por 3'" de altura; do lado do mi ri 	 iii o
terminará por uma mureta de 1%20 de largura por 1"! ,10	 aliar a,
respaldada na cota -1-

O e mcreto para estes blocos s ,)rá dosado com art;amassi de 500
1;-gs. de cimento para 1" 3,08 de areia e 0•',000 de p3dra bri-
tada.

Os blocos serão expostos ao ar cl3pols de endureci:loz, não s3ndo
empregado; antes de 50 dias.

O cimento será uh primeira qualidade a juiz) da Fiscalizarão do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitarneate limpa e lavada, bem c)1110
pedra.

O inassiço de blocos sobre que repousa o inutro acima di'scripto
continuará revostholo-o d( lado do terra com a nisina rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de 0 1°,80 na cota s'- 2m,20.

Do lado do mu/e da cota á cota -1- 3,20 sará o quebra-mar
revestiu] por [una camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso do 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestiinento terá sabre o respaldo da primeira cammla de curo-
cimento a largura C1C 5 m ,50 contado horizontadnonte a partir da su-
perlicie externa do revestimento daquello massiço, cuja inclinação
do 1:1 cuitinuará até a cota	 0%20.

D. , se ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos
pas-aea a ser de 1,12.5 até a cota -F 3 m ,20 onde será nivelado com a
lar:?;nea horizontal de 11°,0.

O segundo, typo B, para fundos d3 —6 a —9 sm •ti, constituido por
um imole° de enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen-
sões n f e 3 a 200 Ritos, corno o do typo ant,rioc e re9)aldado na cota
—1",80 com a largura de 13°1 ,50 e taludes de 1/1 dos dous lados.

o talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes de
21 categoria na largura de 3%0, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/1.

Cobrindo este nucleo de maneira a rovestil-o do lado de terra,
com a largura na horizontal de 2%8 e a ter uma largura de 13° 1 ,8 no
respaldo superior daquelle nuclee, seguir-s — ha um massiço de blocos
naturaes du 3" categoria, o qual será respaldado á cota -i- 0 1°,80 com
a largura na horizontal do 7%20.

Sobro este respaldo será c instruido o muro de blocos de con-
creto descripto no typo anterior.

O massiço de blocos naturaes de 3 a categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota 2",20, onde será respaldado com a largura na holizontal
de 0,80.	 •

Do lado do mar entre a cota —1",80 e 4- 3 m ,20 será o enroca-
mento revestido com blocos naturae.s de 1 a categoria do ,mesmo modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será eonstituido coroo nos typos ante-
riores por um ilude() de enrocainento connumn, até a cota—P2,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos uaturaes d3
2° categoria e talude externo de 1/1,

XVII

• A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offerecer,
sendo a importanda das obras calculada mulliplir,inclo-se 03 preços
de unidade offerecidos pelas quantidades de obras.

A somma total desses productoc será o ore,» ,(5 para o effeito da
comparação das propostas, visto as quantidadeá si2rein approximadas.

XVIII
Todos os documentos referentes ao proje.ao das eiras poderão

ser examinados, quer nesta directoria geral, color no cocriptorio da
seeção technica da Inspectoria Federal de Portos, iii e Cauaes,
á avenida Rio Branco n. 52, 3° andar, onde se P ão tainihmt prestados
os mais esclarecimentos e informações de (pie porventura preci-
sarem.

XIX

• A relação impressa, a que se alinde tia clausula XV, com Os
„,..eços de unidade devidamente declarados, a saber: e.scriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, ciar, Inibas ou emendas e
sem condição alguma fóra deste edital, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta. de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunirá. as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da eaucão a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão acha lua em um se-
gundo enveloppe, igualmente lacrado, que será entrogna no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costumo, semita abortos todos
"os enveloppes, desentranhando -so Mios Os que conteoul as.propostas
.propriamente ditas afim de serem reunidas ein ion mesmo envolueroi
gue, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presente3,. que o
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Sobre esse enrocamento commum será fundado um caixão de
'forro, perdido da 8m X8m X2m cheio dc concreto e protegido exterior-
mente por blocos de 34 categoria.

A' face externa desse caixão será presa uma eoseceadaira movei
cujo abrigo será construida uma murallyx de alvenaria de pedra e

nucleo ceatral de concreto, que pasi iriormante se liga 1L a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo do arcórdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até cotão, essa muralha sara pro-
tegida até a cota 3m ,20 por blocos naturafts de la categoria com
taltale externo de 1(2,I; até a cota a0 m 0 e dalli até ligar-se com os
blocos de 2a categoria, co n talude do 1/1 .Sobre a muralha respaldada
á cota--',0 se,.ão montados um pitaroleta e uma muleta de abriga
de concreto até a cota--6",60.

Os preços para o anebra-mar deverão se referir ao enrocatneuto
cominam e aos 'flocos das diversas categorias mediaas pelo desloca-
mento tios batelões de transperte e os blocos de concreto pelo seu
volume, assentados.

2."--Muralha do cães pelo systema de ar comprimi lo, incluindo
am, tas de amarração, escadas para marinheiros e passagairoa — Ao
muralhas dos cács do Arsenal de Marinha serão constraidass
a la soava paio procasso de ar comprimida empregado na construcção
do novo caos do porto do Rio de Janeiro (Contracto Walker).

As anulações irão até o terreuo firmeala profundidade em que for
encontrado e de aceórdo com as secções dos typos n. 4 com solvia,-
mento do 1 1%0, especial de 8m de altura, espacial de 10m e 'espacial
de 12",20 dos ile;enhos a nnexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão da ferra que tiver servido de camara de ar comprimido
para sua construcçao.

As fundações serão feitas de concreto composto de arga-
massa de 688 kilos de chutou° por 0,035 da areia e n ) s a, a rfo da pe Ira
britada que possa passar por um annel de 6 contam aros de dianteiro.

A dosagem de tamanco para tolas as argaaa :ssas a n al feita a peso,
:adoptand -se a densidade de 1,430 kilogramsis, por metro cubico.

O terreno em cada Vacila correspandante ao caixão de ar com-
primido quando nito seja u rocha será previamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.

A [navalha será cmistruida com coftereto formado de argamassa
de 310 kilos de cimento por 1 m3,07 de areia e 0"a900 de polca Ou
tambom t escolha do contraclante e acecitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria de batias ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tias centesimas de argamassa de 363 kgs.
de cimento para I m a ,0a de areia). O paramento exterior da muralha,
dasde as fundações ata ao uivei da maré ininima, tara um talude do
fon para 10 e será feito com pedras de4bastadas, com leitos, sobrcleitos
(1 face appa reate grosseiramente apicoada e com tardosas sufficientes
para a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os trechos
asas muralhas corre ipondentes aos caixões consecutivos da fundação
sera . ) ligados, mantendo-4n a mesma secção e typo da muralha, em-
progando-ae concreto, aein o reVeStiment0 de pedra fraina mencio-
nado nu paramento, ata o nivel da maré miniana,. Acima, porém,
(lasse nivel, até o capaamanto, esse para.,aento será revestido do can-
taria lavrada, casando COm a dos trechos ligados. De uivei da maré
minium, até o cara nento, com a altura de tuas metros e sc...ssanta
eantimetros (3m ,60) o paramento, ou face apparenta, será. de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de, um para vinte. O
capeamezdo terá um metro de largara o eineoanta centimetros de al-
tura c sterá de cantaria lavaada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralln sara feito um enroram a nto de pe-
dras jogadas que chegue até o niv1 da maré minium, tres metros e
sassenta eentimetras (3"aaa) abaixo do capeamento, o qual terá, qual-
quer que soja a altura da muralha, nina largura do tias metros hori-
zontacs no referido uivai da maré 'Mobila. As pedras terão tamanhos
variavois e pesos que regulem de cincoenta (30) a duzantos e riu-
coenta (250) kilos. Sobre este enrOCa11101110 serão lançadas areias dra-
gadas.

No alto da muraPat haverá uma galeria indicada no typa, co-
certa com Ligado, para accammodar encanamentos e cabos ele-
etricos.

Serão colloeados ao longo do caos postes de amarração, distan-
ciados de vima e cinco (23) metros e suão construidos nos lugares
designado.; p la fiscalizaçan: tona escada dupla de cantaria para
passagairos e, uma de reata) para marinl2iros da 100 em 100 metros.

A construcção da murallia poderá ser feita simultaneamente em
dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3."—Marallia de acse para ligação da doca da Alfandega , —Para a
concordancia da muralha de eaes do Arsenal de Marinha,. construHa
por ar comprimido, com a do actual caos da doca da Altandega, será
consumida uma muralha com o mesmo typo daquella (desenho n. )
mas construila a ssceo dantro de enscecaddira fochada por esta•
queamauto metallico (irou ahaet piling) ou outro qualquer systema
analogo.

4" — Muralha de caes na doca de pesca — A muralha da doca de
pesca smsi composta da dons typos.

O primeiro, typo 6, destioado a revestir a parte littoral, constará,
de uni massiça de concreto com 7 m,30 de largura por l m,5 de altura,

lançado á cota — 7%50 sendo sobre cate construida a primeira seeçãO
da muralha com um rasalto da 1 m ,0 para cada lado.

O paramento externo apresentara uni !rodo unifortne de 1/20, 0
será constiluido por alvenaria da pedra ,grosseivamento apicoada O.
rejailittala,.selalo o rastante de concreto com a argamassa, de SIO kg.
de cimento e I m a07 de areia e 0( 3 ,00 de pedra britada.

A base da muralha. terá 3 m ,30, o topo 3 m ,8 e a altura será de
6 m ,O, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minima.

Nesta cota começará a a' S'X'!'ã0 da muralha que, irá até
3m.60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada

com tardoz nunca inferior a 0 .",3, formando fiadas e apresentando
um Nieto uniforme da 1/10.

A ultima fiada será o capeamento que terá 0%5 de altura e 1%0
de largura.

O restante será construido de Concreto do traço acima indi-
cado.

As largatras da muralha serão de 3%02 no topo e 3%20 na base,
perinittando dest'arte um resultado interno de 0%00 sobre a primeira.
secção.

A altura desta secção é de 3m,60•
Analogamente ao que se fez no trecho de caos novo do Rio de Ja-

neiro, será construida uma ciandeta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para o; guindastes.

Os detalhas e demais dimansões constam dos desenhos.
Muralha typo D — E' destinada a firmar os dois trechos do molho

do fechamento da doca.
Diff.‘re do typo A paio flato de ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás largoras.
As alturas e material de construcção sao igules aos do typo C.

— alaraltia da ponta do Calabouço. A pauta do Calabouço
será guarnecida de uma muralha assim constrinda: a c, amaça)
ata a cota 0,00 será lançada uma muralha de enrocamento commum,
apresentando unia secção trapazoidal com 7""2 e 12'4,0 para lias°
e 4%00 de altura.

Sobre este enrocamento sara construida uma muralha que
attinge a cota 3, m60. Esta muralha terá o seu paramento externo
constituido por alvenaria de pedra formando fiad is, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Baira-Mar.
O rastante, será de concreto do traço indicado para 04 typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largara total de 3,0 no topo e 3, m20 na
base.

Sobre esta muralha finalmente sara construida uma murcla de
protecção com capeamento, tudo da cantaria lavrada.

Todas as dimemssies e detalhes constam dos desenhos.
Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão ta.

de ns. 1, 2, 3 e 4 da tabella, os quaes tintarão variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha da ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseceadeira; a mesma observação se applica. A maralha do
caos da Doca de Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rocamento da base, de accardo com o desenho,

61 . Dragagem—A dragagem ao longa do Caos profundo ou de
10m do Arscual de Marinha será feita com a profundidade de 10 m ató
encontrar o canal do accesso ao actual novo Cites do Porto; além
disto será dragada a 10, m a faixa occupada pala muralhx e respe-
ctivo enrocamento.

Ao longa do caes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com Sm de prafun-
datada, incluindo a área occupada pala muralha e respectivo °taoca-
manto.

Toda a área do ancoradouro da cabotagem camprehendida entro
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar o bana
assim o canal da Ilha das Cobras, coai a largura da 100 metros, será
dragada com a profundidade da oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega om
toda a área com que vae ficar de accardo cota a planta a.ppro-
veda.

As areias limpas da dragagem, qua a juiza da fiscalização, po-
daram servir para o aterro, Serão !mãe só na parto a que Se refere o
projecto como de qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local desto por 111t3i0 da
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transporaado para
fóra da balda ciii batelões apropriados e daspajado alõsa ila ilha
Ilesa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora, de boa qua-
lidade, fina não	 necessaria para aterro sara depraaitada no pontofôr 
acima indicado ou eia local no interior da bahia a:mterminado pela.
Fiscalização.

7." Aterro—Todo o espaço comprehendida 'entre as muralhas dos
cáas e o littoral será aterrado e niveladr, com areias dragada&
impas

igualmente sara feito com areias litr,pas da dragagem o aterro
da arca conquistada ao mar na ponta d a Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preao naa, só da dragagem como tain-

tsonsiderando a medição fçita,bom do aterro deverá ser tomada
batelões de transporte,
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.8.• Muralha de revestimento, de concreto arrn:i., na Ilha
das Cobras—Este revestimento será feito, segundo o da-• . 1111 . ), com
estacas-pranches de concreto atanado batido e contraferm•1 ••• it r
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A :trame
é a indicada no desenho, o• concreto sorá feito cora a re:)111;1• .•o
068 icilos de cimento para 0,3 9:15 de areia; o volifill 1, ira
britada será de 001,3 90 devendo esta passar fivremaam. per :ou
annel de dous centimetrofd

As estacas no serão empregadas antes do uma : e: da ao
•ninimo de 60 dias. 	 • •

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de foveroad de 1a13.
q.-Leandro A. /1. da Costa,. director geral.

1,n041~

ZABELLA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O 1 . ;: ; - -.1. \TE I'DIT
ABRINDO CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCçÃO DAS OBRAS s• "." is • s s.:ES
DE ROILSORAMENTO DO POSTO DO RIO DE JANEIRO, NO	 • . • I.
DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO CALA; •,: s.

Numeros-dEspecidcações—Unidades—Quantlta 1..;

1—Quebra-mar:
1—Typo A fundado á cota 6.

Blocos naturaes de ie categoria, peso 5.000 a 10.000 1 . i' e,
metro cubico 	

13locos naturaes do 2` categoria, peso 2.000 a 5 	 000 I.1
metro cubico 	

Blocos naturaes de 3 1` categoria, peso 200 a 2.000
metro cubico 	

Enrocamento cominam coai pedras do 3 a 200 kil
peso, metro cubico 	

Concreto em blocos com argamassa de 500 kilograinin.:
-	 cimento por i m3 08 de areia e 0'23 90 de macal.•.: 	

metro cubico 	
2—Typo 13 fundado ás cotas 7 a 9:

Blocos naturaes de 1' categoria, peso 5.000 a 10.000
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2° categoria, peso 2.000 a 5.00(;
matro cubico 	

Blocos naturacs do 3° categoria, deso 200 a 2.000 :.
metro cubico 	

Enrocamento commtuu com pedras de 3 a 200 kilos d..
so, metro cubico 	

Concreto em blocos com argamassa de 500 kilogram:
cimento por 1,133 08 de areia e 0".3 90 de mude .
ineiro.cubice 	 e. 	
3 Cabeço de quebra-mar

Blocos naturaes de 1' categoria, peso 5.000 a 10.00)	 . ,
metro cubico 	 1.

Blocos naturacs de 22 categoria, peso 2.000 a 5.0e .) ,..:	
on

metro cubico 	 	 1.730
Blocos meadas de 3° categoria, peso 200 a 2.0d)

metro cubico 	 	 348
Enrocamento connuuni• com pedras, de 3 a 200	 ,

peso, metro cubico 	 	 9.510
Cabul de fundação com concreto, metro cubico 	 128
Enaeccadoira montada, urna 	
Alvenaria de pedra cum argamassa do 500 kilog

do cimento por 1,113,08 de areia, metro cubie 	 	 228
Concreta magro com argamassa do 300 kilogranim • •1;,.

cimento por 1m3,08 de areia e 0m3,00 de	 45

Earolote moldado sobro colunma de ferro em trelid 	 1

II—Muralha do cães pelo systema de ar coma;	 inelaindo
postes de amarraçao, escadas para marinheiros e d . .. ir..

1, caixão typo IV com um supploniento do lin, melro
linear 	

2, caixão typo especial de 8°1 de altura, metro linde. ....
3, idem, idoin do 10" do altura, metro linear. . . 	
;fe idem, idom do 12;120 de altura, metro linear 	

111—Idurallia de cáes para ligação da doca da Ad'an-
dega, metro linear 	 	 110
1V—Encoranaentojogado para os typos aclime I::

6cubico 	 	 0.000
V—Muralha de revestimento, de concreto armado na

ilha das Cobras, inetro linear 	 	 900
VI—Muralha de cties,na doca de Pesca, proffnalilide:

Typo C, metro linear 	
'ypo D, metro lipear 	

- ' VII — Muralha da Ponta do Calabouço, meara linear
: • Pharoleto em.. e, 	
• VIII —.Dragagem do canal, •. ancoradouro o docas,
. Isaetra cubico 	  2.036 .000

• 6iraP45b	 c\W" 	  ffl .n°- •	 _	 _ •

Obiervações

1. NI-I3 in•eças de unidades devem ser incluidas as pai-celtas
correspoielantie a eventuaes e beneficio da.e011StialeçãO.

II. O (:oileurrento devera. apresentar preço para a extraeçã.o da.
rocha submarina, que eventualineute fôr necessaria até a profira- •
didala de a e ,8;; :ibaixo da maré minima, com a respectiva 'emoção
das palras exirahidas. Fica entendido que este preço não servirá •
para a comparaeão a quo se roforo a clausula XIV letra II do presente
edital.

III. O concurrente deverá propor una augmonto ou redueção no
preeo da metro linear, da muralha a ser coustruida pelo sysmina de
ar eamprinii,11, conformo se vevificar accreschno ou diminua:tio na
atum dos eaiods mijas dinioadem.a constam dos dei-legitima Fica en-
tendido, c nua no caso anterior, que cate preço não servirá para
a CO:11/):Ltai:à1) a quo se refere a clausula XIV letra D.

Dia:daria Gerai do Obras Publicas, 20 de fevereiro do 1913.- n
Le.uldro .1. It. da Costa, director geral.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De Ordeld do Sr. Dr. director gerai, faço publico, para
SCIPI1HI Ib . I !uern interessado fine que, tendo havido omissão
no (arfai eldimando coneurrencia para fornecimento a esta
refeita fido de duas mil e setecentas toneladas do tubos do
ferro landi,: ) e oitenta valvulas de parada, destintelas if ca-
na bedeess da agua, pois, que do tnes1110 não consta ledo o
mal, leal ima carece da ser adquirido, fica o mdsmo edital de
Ilellb11111 substituido pelo que, da haja ao; a
veepera da concurrencia, intercaladamente, se publicar.

Sea ..elaria da Repartição de Aguas e Obeas Pnbliraa, 7,
de jalleirJ (1•3 1013. — F. J. da Fonseca &ao, .:eereta-iu.

Primeira
O ni,f, dal a fornecer constará de
ema ;ri-antas toneladas de tubos de Om.250 (duzentos e

rinrosala feillimetros) de diamatro informe. amam (qualro
t1*().S ‘! tiú 1( .• 11primento util e Oin,01.4 (quatorze millimetroe) da
eapersura vorrenta ;

Quinhentas toneladas 'de tubos de 0111.200 (iliizonlos mi/-
limei, ed. de (11=dr-o inferno, 4m,00 (medro metros) de com-
'dilatado util o Oni 3 O13 (treze millimetros) de espessura
eerrvid o:

i'.. n S.' n •.:taS toneladas de tubcs de 0m,150, (corto e cinco-
ent e 1..iiiibmetros) de diametro interno, amem (quatro metros )1

camprielento util e 0111,011 (onze millifiletros) de aspe:dura
COrr.•nle

àlil e duzentas toneladas de tubos de 0m,100 (cem milli-
metros) do diamelro intorno, 3m,D0 ou 4m,00 (tre ou qual re
meleos) cla comprimento util, e Oin,010 (dez mitlimetros)
espe:dura corrente •

a‘z valvulas cie parada, com 0111,400 (quatrocentos mini,
diametro interno

Daz alvulas de parada, com Oin,300 (trezentos mil:ime-
trotd	diametro interno

Daz valvulas de parada, com Orn,250 (duzentos a cincoenta
millimotros) de diainetro interno

Daz valvulas de parada, com 0m,200 (duzentos
Idos) de diamotro intorno e

Vinta vatvulas de parada, com 0m,150 (cento e cincoenta
millimetros) de dianaetro interno

Vinte valvulas de parada, com 0111,100 (cem millimetros):
de diametro interno.

Segunda
'Os tubos sara° de ferro fundido, rectos, de ponta e bolsffi

tendo na ponta cordão de arestas muito vivas. O metal, de
segunda fusão, deverá ser homogêneo, sem falhas nem impud
rezas, mostrando, na fractura, c& acizeatada caracteristic,a de
sua boa qualidade e uma grk fina, que possa permittir o trad
bailio faca da lima e dia badaale. A fUnd i çaos será feita ard rtid •
ealtnente, estando na p.arte inferior bolsa, onde ficarão tun.#

9.780

5.101

11.370

31.400

5.316

130
25

2a5
225

332
110
300

EDITAL DE -NCUIIIIENCIA PUBLICA ABERTA PARA O FO11NEI":?•1'N'ro
DE DCAS :111. E SETECENTAS TONELADAS ee	 I••• : nn

•idiaeo 5 OITENTA VÁLVULAS DE PAIIALLS, DESTINADAS Á CA-
NALIZAI! k; DE ACUA.

	

17.770	 Do ordian do Sr. Dr. director geral, faço publico que, nl 1
dia 28 de fevereiro do anuo proximo vindouro, ao meio dia, na

eass s dia dada 1 adaetiedin, a mia do Riaelmeto n. 287, SI' l'OCAPV.:*1
1:1`,11W:tnr: para o fornecimento de duas mil e sotoiynla:,

	

11 .&22.822	 !I.).• imiml kilograiriened de tubos da fardo rhadido	 oileq-
ta yalvolaa de parada, destinadas á canalização de matai, nas
condições
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,didas ou gravadas as letras 11. A. C. P. As valvulas de parada,
de ferro fundido, serão do typo de corrediça e c(mplahis, tra-
rão todas as peças de manobra manual, inclusiv. ves do,--
montavois, provida, cada urna, d o Mn volante com 0m.'i1
diametro ; a cada \advida correspondera, uma chis- o,do
primanto será de 1m.00. As peças cont caos das valvulas terão
as extremidados em finge torneados, filatados e providos 11CtS
orificios, parafuzos, porcas e arruelas indispensavois á monta-
gem das peças addivionaos de flanar e bolsa e flango e ponta,
que deverão acompanhar as mesmas valvulas as hastas de
(amimando, as partes das comportas em que penetra o para-
fuzo dessas hastes, bem como as superficies de ai 'loto. deve-
rão sor de bronze e cuidadosamente executadas ; os parafozos
para a monitoria/1 das sobropostas e 11.1 : 1114,ls

SOJ JtO (IO ferro forjado, bem Coma as respectiV2S porcas e arru-
elas. Das uivadas de 0mo100 de diametro interno, cinco deve-
rão I pp nourrice, fazendo esta, ema)°, oin unia só poça, com
P valvola a que servir, do medo mia não possa Pavio jogo pre-
judicial á estabilidade do cenjunto. As poças addieionaes te-
rão : as de flan ge e ponta, Oniolo0 de extensão longitudinal,
medida entra o plano do flama , o o da ponta ; as de nange
bolsa. onialiio de extensão lom-zitudinal ii ii, mejida eifire
plano do [tange e o do rabordo mais interno da bolca. As
lunurie,'s terão o diametro intarno de 0m,1 00. O (lasanha
n. 48O, mie safai roia- pealo nos interessados pelo eseriptorio
te:dmicio desta repartição. indica ii (voo dos tubos, bem couto Ti

disposição das valvulas do parada, 00i11 o conjunto das peças
W10. COM doV.'I'ãO ser fornaritias. Todos os tubos e val-
sadas sara() coallarizados intorna e extormunente com a solu-
ção do lir. Angus Smith, em banho quente.

Terceira

As Pro p ostas deverão sor mdragoas dmiro de envolocres
fechados, e lacrados, on duas vias, ambas sem rasuras, aman-
das amhiauidados, outro qualquar dai•oito ou senão que po.-.sa
dar lngar a duvidas. As doas viz i : das (luzias a primeira .serã
dellada na forma da lei. terão zt rultriea ou a assOnatora
concorrente em cada filha e virão tlentro da um só e mastim
•n1 0111 . 1 . , no qual se Conterá o conlo y ina nto do deposito de

2: 0 0 0 "."; 	VOIWW, dO	 foil0 Pin inooda Corronlo no
,o1	 Navional, modianto g uia expodida imi' esta Serrata-

q uantia sola ira como eaucão garantidora da proposta
:	 O coucurrante praforido tara, outroAim,

no neto da coo-ionatura do (ao-dialeto de rorneeoromoo,
tooa ratição corresoondonte 3 10 (dez por conto) do valor
total da encommenda, para garantia da fiel execução desse
contrario, bom como po p a o parolo-len t o da s multas qoa acaso
the sejam imposta s . Spri, igualintada. esta ultima caução feita
ono moeda carrenta. Cala convorranta rounirá, 	 onvaluern
di-lincto do da pl'OPOSIa, MaS igualimmte fechado e lacrado,
tlid.is os documontos que	 apry,z,_.111ar orobantos dosoa
itlooaidada, assim como de is! (E 	 C(iO ii t'ai.ornia Na-
cional, 11111) pago o inmosto diz industrias e profksõos. E:o-o
cnvolucro sará entre g to t a esta rapartição juntamente com o da
propasta, att't o dia 28 de fevereiro do anno proximo vi douro,
go meio dia.

Quarta
O involucro que contiver os documentes comprobat (irias

da idoneidade a quitação do rala concorrente aherto too
publico, na 5(. 11 ., desta repartição, no dia fixado para o eroo , r-
ramiallo da vancurrencia, ao moio-dia; a idonoidade sora jul-
gada immodiahmente o, III ronnois,ão do funrcionarios 11110 o
41i-octor geral ara tal Ida houver notooado. Nio;so masmo
O 0111 SOgIlidn	 1lber1aS í, lidas, trio-
bui ein publico, p,0 1	 I . ' z '111 ConlMkS50	 110 110:11, rispr o -
p(Ha; gIs assionzonlo cada
fon do-Jos, em pessoa ou reprto. onlado pelo seu preonsto, as
propostas do todos os oulros,om cada folha. Fira entendido que
a ausanein 0 tlgion dos concurnailos ou preposlos, ou, ainda,
a de toil , s elles, não invalidará a coneurrencia; neste ultimo

is t o t, o de ausane'a c ,,mtplota. viola uma das propostas
i. rá rubricada, folha a folha, por tI s membros da com-

zoissão. Só serão tomadaA em consW..r:o.ão as reclamações. ou
Eaadeslos dos intoressados, quando feitas no acto da abarlura
e 'adora das propostas. Abertas e lidas estas, como ficou os-
tabelacido, serão z,;,s se gundas vias enviadas ao Diurio Offirial
o noite, publitadas. Não serão abertas as propostas dos con-
correntes lue a conunissão considere não idoneos; a estes
serão taes propostas restituidas, sem demora, quando o soli-
citem..

Quinta
concurrencia versará sobre ci preço total do forneci-

?unto. O proponente indicará, por extenso .e em algarismo,
ps preços dos tubos fornecidos e ateados, nas condições do
',rasante edital, especificando-os para cada diametro e sem-
age por 1,Qae1ad4 çkgpjkilogratnvtt. s. Igualwgpt% çtescrimipa,

ktMW

rã por o xf aliso e em algarismo, o preço de cada vidvula conf,.
plota do o ,da diametro, obedacido rigorosamonte o que este.
edoot	 \ão serão tomadss oto considaração as propostas
quo O	 .,'O.•ani a uma mote do forneci unto do material,
noai zis qualquar vantagem não prevista no pre-
sente edita!, cano, por exemplo, a de tuna reducção sobro o
Preço estabelecido na mais barata das outras pr000Stasa

Sexta
Os praços, da que trata a condirão quinta, não compro

ltendprii,) 05 iillpOSIOS 1(111.111Oil'OS nem taxas de exoedianto
mas incluirão toda e qual ler (14'SpOZa do transporto ab.3 á
ponto de de,c,trga da roparlição designada pelo director geral,
q ual q uer t om soj a a estadia sobre a gua; o fornecedor não
poderá allegar, para a (intenção do qualquer bonificação nos
preços estatielacidos om sua proposta e coaaequente contra-
cto, augmentos do freios, de taxas de seguros ou outros ac--,
cre :': ein1 05 101 0 1 ‘. i,-;f0: ' • A conipa y.11;ão das propostas ser.;
feita. para os preços, expre-zsos em mooda estrangoira (libra
esterlina, franco, '(11UCO, Minar e suas tracções), toinando-si
por base a taxa ornejai do conversão.

,etitna
As p ropostas só p rolorão conter uma formula de completa

submissão a todas as condiçõos do presanto edital, insere-
vendo-se nanas ap '.'na a inilionçãa des mie os c000lna
rentes offereeerem de accardo com o estabelecido na condição
quinta.

Oitava
A preferencia ez,bori, ao concorrente, cuja p roposta cor-

vosponda ao preço total mais reduzido, cansidorado o forma-
cimento integral, por mininn quo s oja a differenea entro
o.,se preço e o da prf Posta immediala na ordam crescente‘..
No caso de absoltda i g ualdado de loas entre dons ou
prolostas, sara preforida a do con , oloamle tio, publieb
e no dia datarminado opoorttinamonto pola canunissão jul
gadora da concorro:iria e anntmenido no Diai . io Official, fôr
sorteado dentre os ela sificados na igualdade.

Nona
No caso de se não apros.;nla p para assi gnar o. contracto,

&miro do p razo do cinco 'lias contados da publivação do des-.
palmo	 prafereocia 110 Diorio	 p	 col." teri-.

Prorori do, em favor da Faz onda Nacional, a quantia dopo-
sitada como caução garantidora da soa proposta. os depositos
do caução feitos pelos concorrantes preteridos ser-lhas-hão
devolvidos. ama vez julgada a concuironcia, cumprindo quC
cada um dos :rteressados requeb a ao Ministerio da Viação O
Obras Publicas. a restituição a que tiver direito.

Dec iina
O forneeodor dovorá entrosar lodo o material at , ' á data

em. (MO SO 000lIlletill'o11 C01110 e Cilleno1W1 Iii t1, (nadados a
partir do da assionalort tio contracto de fornarimonlo, incort..
rendo ca s o não triô cumoránonlo a esta obrigação, na multa'
corrasoondante á perda da caução g aianlidOl'a do mesmo colos
(moo . Neste caso que será do resci s ão a cadovidale do referido
contracto, só podará sor relevada a falta existindo motivo tit.
força maior, legal e devidamente documentado.

Decima primeira.
O material será todo entre gue nas pontes de descarga

da raparlição, situadas na ponta do C:tiú e na Ponha, reser-.
vando- s c ao diroclor gerid a faculdade de designar. para cada
desembarquo, qual dessa; pontas ser\ irzi, de accórdo com a
convonienoia dos la . zibaltos. A' repartição cumprirá dar a:
ling:tida nas pontas e ain . ommodar os tubos e valvulas nos
.teneags de sua propriedade, proximos ás prensas de expe-.
riancia.

Decima segunda
Só serão accaifos os tubos e as va:volas, &pois de sob-4

meLtidos ao exame das qualidades apirrantes diz sua perfeita.
exoaução e mataria prima, hem colhi) á o xpariencia, nas pren-i
sas da repartição, sob pressão interna, que para os tubos attin-;
girá quinze atmospheras e para as valvulas vinte. Os tubos (5,
valvulas, que apresentarem fendas, falhas, deformações, inan-i
cilas de ferroocin, differenças inaeceitaveis 	 diametro o es-f
pessura (Aros defeitos, bem como os que não resistirem tl
prova de pressão, serão rejeitados e descontados, para o effeil
to de processo das contas. O fornecedor se fará representar pog
procurador idoneo, provido dos poderes competentes, nas vis.4
todas para recepção dos tubos e nas experiencias do pressão'
assigatando esse procurador a acta que, logo após cada experl
enoja ,diaria ou vistoria, será lavrada, em duas vias, para.ré-t!,
gisVo e docsmçntapio clo.s resultados obtido 	 attgo
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tias prensa, será admittido um coefficiente de tolcrancia de
il.? °I° (meio por cento) sobre o numero total dos tubos de cnda
diarnetro, considerados perfeitos nas vistorias. Como g i t- fereii-
ea inacceitavel na espessura dos tubos, entende-se m1(11;1 ele
ultrapassar 0m,0o3 (tres millimetros), entre o 	 ii
minimo ver,ficado, em torno do valor fixado á esee-sura cor-
rente, no presente edital. Como differenças inacc.•iiie ei s nos
diainetros, eetende-se: a que ultrapassar 0m,003 (i e-.
metros) para as differenças a mais no diametro berre,

•ea, e a menos no externo da ponta; a que 1,10mm-eu . iimeinle
(um millime(ro e meio) para as differenças a meu..- II;

 interno da bolsa e a mais no externo da ponta. lera esta-
belecido que ao director geral se reserva o direito de: ea man-
dar proceder á experiencia de presaão na totalidade dee limes
considerados bons nas vistorias de recepção ou iimilar es-a
txperienPia, para cada diametro; a um certo num •iei piarem.-
cional, que opportunamente a referida autoridade , 1 germinará,
attribuindo-se, neste ultimo caso, a toda a quantidrele das tubos
de cada diametoo, a percentagem de qUebras veiai - ir...1a pelos
resultados da experiencia parcial. Quanto ás valvidas serão to-
das experimentadas

'
 recusando-se as que não resi• titia á pies-

são de prova e só haverá tolerancia para as differeneas acc: s i-
taveis no diarnetro e na espessura.

Decima terceira•
O fornecedor obrigar-se-ha a fazer acompanhar todas as

Operações de descarga e - transporte dos tubos ate ;Is pentes do
Cajá ou da Penha por empregados de sua confiati:1. liennilo
estabelecido que á repartição, alheia a essas io,erarCh y s, não
caberá responsabilidade alguma pelas quebras, a Tidentes, ex-
trativos ou outros damnos,que occorram até á data das eleeees.

Decima quarta
O fornecedor comprometter-se-lia a entregar eia uni só e

mesmo desembarque todas aa peças constituinte:, de valia uma
das valvulas complelaa, não sendo recebidas absolutamente as
peças avulsas que se não combinem com as demais pura ú cum-
primento da presente condição.

Decima quinta
Todo o material virá consignado á Repartição de Aguas

Obr's Peblicas, assim constando nos documentos paia o des-
pacho (conhecimento &factura consular) que o ftillwr.lior de-
verá entregar á repartição com uma antecedeneia de, pelo me-
nos, deus dias, em relação ao da chegada de ciai m partida á
pOnte de descarga.

Decima sexta
O fornecedor deverá retirar o material recusado nas vis-

torias e nas experiencias., desoccupando os terrenos da repar-
tição, dentro do prazo maximo de trinta dias, confiei:e s partir
da data que Se realize a ultima das mesmas experieevies; fica
reservado á repartiçã, o direito de recolher o mesmo material
á Directoria do l'atrimonio, se aquella obrigação tiii íin cum-
prida. correedo as respectivas despezas por con;a do lereeceilor.
poderá, tntretaleto, o director geral, consider; 'a a einivenien-
eis aos serviços mediante proposta escriata de forneeedor,
adquirir o material recusado, por preço razoavri. Vira	 en-
tendido que esta ultima di posição não estalieleee
mente um compromisso, sendo, apenas, a indicação de 11511. fa-
culdade, que poderá entender com a totalidade ou cola tuna
parte só do referido material.

Decima setima
O deposito de caução garantidora de contracto serti consi-

derado, para todos os effeitos, destinada Lambem ao pagamento
das multas impostas ao fornecedor, a quem se reserva o direito
de effectuar o referido pagamento, directainrul o in moeda
corrente, dentro do prazo de quarenta e oito hoeas, (agitadas
a partir do momento em que lhe chegue áa nilIos a nela de im-
posição de cada multa. Quando, entretanto, a eamele Ir des-
falcada para o effeito de pagamento de qualqu e r multa, Ju o
fornecedor deverá reintegrar o deposito, dentre de prazo do
cinco dias, contados a partir do da imposição da referela multa.

Decima oitava
São casos de imposição de multa de 100$ a 200$ (rem a

duzentos mil reis) e do dobro na reincidencii, os seguintes:
1°) inobservancia de qualquer das clausulas do contracto, ex-
cepção feita da baseada na condição decima do proz4enh, edital;
2°) ,ausencia do fornecedor nas operações de deacielairque, vis-
toria e experiencia do material; 3°) ausencia do fornerodor na
repartição, nos dias e horas fixados pelo directo! . geral, em
convite feito peir carta ou por publicação no
As militas serão relevadas unicamente, quando provada a
Axistencia de um impedimento de força maior, segunde g lei,

	nNEW

Decima nona
As duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e o for•I

necedor serão resolvidas, em grão do recurso, pelo ditares'
geral.

Vigesima
O vontract., de fornecimento só se tornará effectivo. depois

de "perle-adi) ;1( lo Sr. ministro da Viação e Obras Publicas e
res strailo i;elo Tribunal de Contas.

Vigesima primeira
Os pagamentos serão feitos á medida que o material Ru'

sendo areado pela repartição, mediante contas que o fornece-
dor apresentara, em tres vias, e que, devidamente verificados
pe:o eseriptorio technico, terão processo na mesma repartição..

Vigesima segunda
O fornecador notificará, por escripto, a repartição do dia

e da hora. eia que o material de cada desembarque chegará á
vate designala pelo director geral: tal notificarão deverá ser
fe:ta com uma antecedencia de, pelo menos, quarenta e oito
horas.

Secretarie da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 31 dá
dezembro de 1912. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 ,(ã

Repartição de Agutis e Obras Publicas

Tendo silc? convidados, por edital de 16 de outubro de 1907, pn-,
blivado no %ciai de 17 desse mia, os proprietarios dos pPo-
dies coustrilicliK tia ilha de Paqueta, a requereram goso de agita para
seiis [Trines e estabelecerem canalização interna nos mesmos, foi
veriticado, agora, ao ser feita a revisão do pennas naquella ilha, que,
d .mire os ditos proprietarins, deixaram de attender ao citado edital os
th que coe,t:t a. relação infra ; pelo que, de ordem do Sr. Dr.direetor

novamente os convido a installarem não sói-aceite a canaliza-
ção inierna, a que se refere o edital questionado, mas tambem o ne-
cessará deposito para agua, afim de ser assente a pena respectiva.

Secretaria da Hepartição de Aguas e Obras Publicas 12, do favo-
reira de !ufa. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

RELAÇÃO DOS PREDIOS DA !LUA DE PAQUETA' a RESPECTIVOS PROPRIETÁRIOS
QUE Si.REFERE O EDITAL urna

dosIS Alipio do Macedo da Fontoura Costallat, praia do Estaleiro
n. 151.

Mar,c,nari,la Gomes de Araujo, rua. Luiz de Andrade (antiga do
Fradr) ii. 4.2..

Margarida Gomes de Araujo, rua Luiz de Andrade (antiga do
Frade)

All • nrto da Silva Pinheiro Freire, praia José Bonifacio (antiga da
Guarda) ii. 191.

Nlignel Bruno, rua de Santo Antonio n. 5.
bmilia	 Wandeck da Cunha (viuva), praia da Ribeira n. 13.ls Joaquim Ferreira da Costa Braga, praia Floriano Peixoto

(mit ira ia Palmeiras) n. 38.
foão Luiz, rua Maria Freire n. 29.
laidovilia Henrique Dias, rua Maria Freire n. 35.
Cyro Ciiiblido da Silva, rua Maria Freire n. 43.
Andraza Havena, rua Dr. Furquim Wernock n. 37.
Joaquim Praire, rua dos Colle.gios sem numero (entre 21 e 3!9
Mui nos Lticimia Fernandes Lisboa, roa Pinheiro Freire n. 13.
liaroneza de Borga', rua Pinheiro Freire ti. 30.
Manoel Antonio da Costa, rua Pinheiro Freire n.'Ti.
Francisro de Andrade Bastos, rua Dr. Casario Alviin sem nume-

ro (etatre 30 e 18).
Adelaide de Andrade Bastos, rua Dr. Casario Alvim sem nu-

mero (entre 30 o 18).
Ilertleir:,s de Leonor Ivo da Motta, rua Cesariollvim n. 18.
Maria Entilia Duarte, praia do Estaleiro n. 109.
Francisco Ferreira Campos, rua Dr. Alambary Luz n. IS.
Alma Vorgel, rua Dr. Alambary Luz n. 53.
Francisco Antonio da Silva, rua Dr. Alambary Luz n. 65.
Herdei' os de João José Cardoso, rua Dr. Alambary Luz n. 87.
Therna Guerra (viuvo.), travessa Cerqueira n. 11.
bulo Ferreira Campos, travessa Cerqueira n. 21.
Frantio Ferreira Campos, praia de Catimbai' n. 8.
Jose de Souza Guimaraes e outros (herdeiros), rua do Conselheiro

Thomaz Ceratieira n. 31.
Francisco José de Souza, rua do Conselheiro Thomae Cargueira)

e3.
Manoel Ferreira Leite, praia de S. Roque o. 20.
Manoel Estavas de Almeida, praia de S. Roque n. 62
Dr. 'Fobias Nunes Machado, praia de S. Roque n.
Manoel Costa, travessa D. Polucena n. 11.	 .
Frantin0 Demetrio Geoviles. rua doê Muros e. 48.
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Directoria Geral da Contabilidade

Concluo rAns, PROVIMENTO DE LOGARES DE 3° OFFICIAL DA SECRETARIA DE
ESTADO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Da ordem do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, faço pu-
blico, nos termos do art. 24, capitulo. VI, da regulamento approvado
pelo decreto n. 9.01'2, de 17 d3 novembro de 1911, que fica aberta
nesta Directoria Geral, a partir da presente data e durante o prazo
de. 30 dias, a inscripção ao concurso para provimento de Jogaras de
3° official desta Secretaria de Estado.

Os candidatos deverão exhibir com o respectivo requerimento de
inscripção, os documentos que, na forma da lei, provem:

1°, a qualidade de cidadão brazileiro;
2°, idade maior do lat annos e menor de 25;
3°, bom procedimento;
4°, capacidade physica, mediante attestado assignado por tres

facultativos e do qual conste não sofirer o candidato de molestia con-
tagiosa, ou incoravel.

Para a prova do idade exigir-se-á certidão de baptismo ou de
registro civil, sendo entretanto tamb3m amoitas justificaçõas perante
o juizo fa foral, com assistencia do procurador da Republica,

l'a . a a prova do bom procedimento civil bastará o attestado do
delegado de policia do districto em que residir o candidato.

•	 Os attestados, certidões e outros documentos deverão estar de-
vidamente, sanados e ter as firmas reconhecidas por talallião pablico.

O candidata á inscripção em concurso pôde tambotn Pot ir aos
seus requerimentos documentos que provem habilitações 'sociais
serviços prestados á nação, afim de ser iss ) levado em cmta na clas-
sificação, quando, pelo resultado dos exames, ficar em igualdade de
condições com outros candidatos.

O concurso versará sobre as seguintes maiorias:
1 — Portuguea.
II — Francon (litura, traducção e versão).

— Inglez (leitura, tradacção e versão).
IV — Arithmeticit e geometria.
V — nome:rapina e historia do Brazil.
VI — Noções do direito publico e administrativo.
VII — Bodaceão official.
VIII — Calligraphia.
IX — Prova pratica do manejo de machinas de escrevo r.
Os exames das materias constantes dos numeres acima I, II,

IV, V e VI constarão de prova escripta e oral. O oxama da mat 'ria
de que trata o n. VII consistirá na redacção de uni avisa ornejai, cujo
objecto será dado na occasião paio presidente da commissão examina-
dora e que servirá tarimbem de prova para a maioria, constante do
n. VIII. A prova exigida pelo n. IX enristará de cópia de um aviso,
executada pelo concorrente na machina de escrever que lhe fôr for-
necida.

A prova escripta que contiver mais de 10 erros, OlDisseS3S e en-
ganos, será considerada ma, ficando o candidato inhabilitada.

Nas provas escriptas só o examinador da mataria terá voto, que
poderá, comtudo, ser modificado polo presidente do concurso, si assim
fôr do justiça.

O julgamento das provas oraes será feito por meio de cedidas que
o presidente e examinadores lançarão em uma urna e que con-
terão a nota de que cada um dos votantes achar merecedora a prova.
Sumulados os valores de todos esses votos e dividida a soturna pilo
numero )1e v00.11104, ficará apurada a nota que o cmcorrante obteve
pela sua prova oral, sendo considerado inhabilitado quando a nota
fõr Morim' a um. As fracções porventura rasultantes da divisão acima
indicada não serão desprezadas, ao contrario, influirão na clasofica-
00 dos concurreutes. Termina•las talas as provas eseriptas e oleies,
serão smomadas as notas al e nto:idas por cada candidato, date/elo_
nando-se, para os filia 1a classeicaçao, o numero do pontos que lhe
compete..

Serão classificados os cinco candidatos (pia tiverem alcançado
maior numero do pontos, que não poderá ser inferior a 25 para par-
olair a classificação.

O candidato que deixar de comparecer, sem causa justificada, á
prova para que houver sido cfounado, o q00 deixar de concluir qualquer
das provas e o que fôr inhabilitado em tuna prova esc,ripta ou oral, não
será admitlido á prova :oguinte. A justificaoão la falta de compare-
cimento dos concurrantes poderá ser accoita paio presidente do con-
curso, quando apresentada ante; de terminado o exame de todos os
candidatos na mataria; fóra deste casa, porém, só por acto do
ministro poderá ser accaita a c para o fim de serem os
concorrentes admittidos á prova do niateria já examinada:

O inicio das provas do concurso deverá ter lugar dentro de 30
dias da data do encerramento da inseripçao.

Por edital publicada no Dimano serão convocados diaria-
mente os concorrentes ás provas oraes e escriptas a que se tenham
de submetter.

Os concursos serão validos pelo prazo de deus anilas, contados da
data da sua approvação pelo ministro e obedecerão ás disposições
constantes do capitulo VI, arts. 21 e 03 do r%ularnento desta Se-

cretaria de Estado aprovada pelo diecreto n. 9.033, de 17 de novent
bra de 1911.

As petições o documentos para os fins da inscripolo deverão ser
entregues nosta Directoria Geral dantro do prazo marcado, nos dias
uteis, das 3 ás 5 horas da tarde.

Directoria Geral de Catitabilidade da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas, em 22 de fevereiro de 1013.— O director-
ge,nal, Augusto de Delleneourt Carvalho Menezes.

Inspectoria Federal de Portas, Rios e Caneles

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O CALÇAMENTO A ASPIIALTO DE UllA AREA
APPROXIIIADA DE 11.500 (ONZE MIL E QUINHENTOS) METRoS QUADRARDI
SuBRE BASE DE CONCRETO, NA ZONA Da CAES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO,
PR IÇA valia

Em virtude da autorização canstanto, de aviso ii. 1l3, do 10 d))
ma'o de 1012, do Exma. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.,
faço publico, do ordem do Sr. inspeo s or, que á 1 hora da tardo do
dia 3 de março do corrente anno, no escriptorio mista iospectoria,
avenida Rio Branco n. 52, serio remeladas propostas para o cal-
çaniatito a asphalta do uma amua approximacla mIO f 1.500 (onze mil
e quinhentos) metros quadraii: .is, SOIWO ha S . : de concreto, na z nna do
Caos do Porto do Rio de Janeiro, praça alauil, sab as seguintes comi-
diçües :

O calçamento compor-se-ha do um rovestimento de asphalto too
lençol, to a CifICO COntiinOiroS (Qm ,rni) (I; eSp	 ema duas
camadas, repousando sabre uma tale.) (1'; Coneret,) de quinze centi-
metros Or°, 1N) de. espessura.

A dosagem do concreto deverá ser do 1:3:O (uma pada de
cimento , p L ra Ires do areia e seis (to p.olta britada)O !inovo c mi a
dimensão itiaxima de cinco centimatros, cl.a onda a do
cimento emprevado ser approvada pela Fiscalização do Porto cl Rio
do Janeiro.

O preço do metro quadrado não deverá exceder de 163 (dezesuis
mil réis).

A Fiscalização do Porto da Rio (I,' Janeiro fornecerá as especi-
ficaçõos e informarões e entregará a ai .ea a ia Iam', com os meios rios
assont 1S, c o terreno devidinueqte

O praz) para a entrega do calçam lila sei .a de (qintro) nome
contados da data cai que, pelo Tribunal de Coutas, seja feto o regis-
tro do contracto.

O/	 •

O p gamento será foi to mensalmenta, medioõos provisorias
de cab;a m uito feito e acceito pelo respectivo fiscal, que para ess: fim
for designado,

V

No contracto serão est abelocidas as panas pela biobservancia ao
suas clausulas, em fórina do toldo, ou rescisão e bem assim o modo
vim rasoirem' as questões que se suscitarem entre o contraetante e a
Fiscalização do Porto tio Rio de Janeiro, a quem compete a fiscali-
zação.

VI

A concorrem:ia versará sobro a iclonoidado dos propanantes e o
preço cie calçamento por metro quadrado. Os cone«rrentea (levarão
a Presootar documentos (In se acharem quites mios impostos de indus-
trias e protisões o dos da municipalidade para negociarem. Os pro-
ponntes rume já tiverem executado servicos identiecis para as Obras
do Porta do tilo de Janeinodavorão exbibir attestados da Fiscalização
de terem realizado os serviços a contento da mestua.

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado do depo-
sito na thesouraria desta inspectaria da canção de 5:0õOS (eineo con-
tos de réis) que ravertera em favor n lic Caixa. Especial do Portoo caso
o propaimoto escolhido deixa do assignar o respectivo comi t eacto no
prazo de dez dias contado da data em que pelo Diario Ofticial lhe
for notificada a acceitação do sua proposta.

V111
As propostas Dão deverão conter sinão uma formula de com-

pleta submissão a todas as clausulas deste edital O os preços que 03
prOp00013LCS &Perecerem, escriptos em algariamoa e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas.

Não se, tomarão em considoração quaesquer &Tortas ou vantagens
não previstas neste edital de concorrem:ia, nem as propostas que con-
tiverem apenas c) ofterecimento do uma redução sobre a proposta
mais barata.'1
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IX

A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença entro cila e qualquer
outra.

No caso de igualdade entre duas ou mais propostas, a sorte de-
tegnorá qual delias será escolhida.

XI
Cada proposta, devidamente sellada e aseignada, será fechada

em sobrecarta lacrada, sobro a qual o proponente declarará: Pro-
posto de F. (nome do proponente). A esta sobrecarta reunirá a;
provas que puder apresentar de sua idoneidade e o recibo da caução
a que se refere a condição VII. Todos esto; documentos serão fe-
chados em uma segunda sobrecarta., igualmente lacrada e será mato:-
gale no dia dosignado para a recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formaliiladee do costume, serão abertas as
sobrecartas entregims, desmitranhando-se delbis os documento; de
prova de idonoidade e reunindo-se as propostas de preços de unidade,
fechadas como se acharem, em uni segundo iiivoluero, que, d: pais
ile lacrado e rubricado pelos propmentee presentes que o queiram
fazer, ficará depositado sob a guarda da Cormaissão de Concurroncias
Publicas.

Dentro da tios dias serão publicados no Diario Officiol os nomes
dos proponentes julgados idonoos para o contracto, atmunciando-se o
legar, dia e hora para a abertura das propostas, sendo então Pesti-
tuidas aos demais proponentes as respectivas propostas como foram
entregues.

XII

A Inspectoria Federal de Portos, Rias e Calmes se reserva o di-
reito de julgar livremonte sobre a id,meidade moral, material e fi-
nanceira dos pi opinamos e poderá igualmente annollae a prosente
concurreneia, sem que fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização sob qualquer titulo.

XIII

O deposito constante da clausula VII será elevado a 10:000S (dez
centos a f , roo) em eiodices da divida. publicoi federal ou em dinheiro,
sem juros, para garantia e fiel observancia de toda e qualquer das
clausulas do contracto que for lavrado do accordo com as presentes
condições, o qual só poderá sor assignado á vista do competonte re-
ribo apres:mtadn nesta conformidade. No casa de caducidade do
contracto o coutractante perderá esta caução em favor da Caixa Es-
pecial de I 'o r tos .

Capital Federal, 22 de fevereiro de 1913.— Luis de Castro, se-
cretario.

Administração dos Correios do Estado do Rio de 3-aneiro

De ordem do Sr. Dr. administrador : , convido os Srs. romettontes
ou destinai ariOS das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um armo, a contar (tosta data.

As referidas correspondeneias estão á disposioão de quem devi-
(lamento as reclamar na 3a secção desta administração (the-
souraria) das 41 ás 2 horas da tarde, nos dias tileis, durante
um anuo.

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a
multa de 25	 sobre o valor encontrado.

Registrados com valor

Numero de registro — procedencia — destino
Carta n. 870, procedente de Campos Elysioe, endereçada a Maria

José, com o valor declarado de vinte mil róis, em S. Paulo.
Carta n. 9.455, procedente de Nitheroy, endoreoada ao Exulo.

Roho, em Rio 11u do, com o valor declarado de cinco mil e trezentos
reis em sellos.

Carta n. 12.353, procedente de Nitheroy, enderceada a Maria
do Couto Cai: Nanico em Rio Preto, com o valor de (lidou mil
reis.

Registrados sem valor

Numero de registro — procedencia — destino

Carta n. 1:;.022, procedente de Nitheroy, endereoada a Nadamo
Paulina Reichoff. em S. Paulo.

Carta n.15.837, procedmite de Araruama, endereçada a Vieginia
Costa de Araujo, em Lagoa dos Peixes.

Carta n. L545, endereçada a Matheus Chioramanto, em Ni-
theroy.

Administrarão 'dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 19
•Cle fevereiro de 1913.-0 contador, Luiz 	 -	 . •

Estrada de Ferro Central do Erazf

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 50.000 PARES DE TALAS
PE. au -NeçÃo, TYPO

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas dei
dia. 28 do corrente mez, nesta secretaria, serão inifiebitias prose
postas para o fornecimento de 50.000 paro rie talos do juncçãoo
typo C. do accórdo com o caderno do 00(0 i:'5 para a resoe-.
cif\ a fabricação e dosenlio, que sii acham 	 oe'rotaria ii
posiçãO dos concorrentes. A coneurroncia vereara apenas so-
bre o preço oin	 storlinas. caloindo a peio . •rencia do di-
reito ao autor da propoeda mais barata, por	 ou.' soja
a differença entre 4110 e (l)itdiiii itt fl () p i eieo dove s n . 1 es-
tabelecido para o niatorial ontrogui s	intomioncia desta es-
trada, correndo amicamente por conta da II (Ci: 	 5desiiozas
aduaneiras. As proposta:, qui, (Ievim] oslar devIdeiodorea
das, (latadas e aSSignada. cf n no fo tiomeet o da e eo los,five ...; oesi_
dencias, serão entropites pin involorro fechado 1 , f-ode i o-to por
foi a o assim-lido e o nono , do propieiritle. Esse involucim (11"-,-3
Sei acompanhado do teatro seie.riido, 1 . o:detido todos os do-
em-o ro-do e mio possam provar a idOO : 'idatIO do pl'OpOO P O I. ': O
recibo da eaucilo de 500$, peuviarionlo feita na thosoucleia
desta estrada, para ferteard ir a asoignatura coalracto, cau-
ção mie laiverlorá pala es vofees da noisina iodrada si o pro-4
ponenfe preferido se loro-a' a assionar O contraido, o bem as-
sim a doi : lar:leão da fa l iciim inemoidda da	 oeliva fabrica,
Ç50. A quosttio idonoidado tios o, oriononfoe o - ria accoita-
ção da fabrira incumbida de fazer a fabricação • o' O julgadas o
examinadas prOsdamoni o, ardes do abortas Os pie q .tas. As pro-
postas cujos ;odoro: iieio "v p rom sido considora t ios idoneoe.
a fabrica itào 1im1:11 sido . i iiitoola ou condição de s i  ceppit.a;
niI0 serão abortos. Doiviie .julgada a idoneidado dos propo-
ponentes e a aio-cif:leão da Libeica. indicada, serão aontmcia-
dos (lia e bora para aio-irl.-ora e l o itora (ias propoe f as, (mo, an-
tes (1c, qualoitir deeisã), eol:rio publicadas. A eshoda reeerva-se
o direito de mundial . a coneurren da, caso os pie cos podidos se-
jam muito :altos, dielaraildo atiles d e (1112('S
OS preces maximoe. aeiiita dos (1 11,....1 )1)11 a(eeha nonhuma. As
propostas nJoi pod.o . 00 conto:- sin5 tiola formula do r eino)]. ta.
soLoossoo a yd,-	 edital, o fi preço elo
CPI, O pl'OpOn,
cuiaesquer off..: n „ s d v: ard aoons neo previ s tas oosto edital, mora
ris pr000sfas roo mintivoi elo areais O offorecimonto de uma
rechwein slti i e 1 , -orio ,d a mais 11.:' ata. No va so do absoluta
igualdade entro (luas propoelas, ri, a a estrada coai o direito
de deCidiP a WICII1 cabe a preforei

O material será entregue até 30 de junho de 1913.
sc»ptaria ria E(reda 0 Fer-.-) Lonf rol do Brazil, 10 dé

fevereiro de 1013.-0 seerctario, José Ricardo cl'Albuquergttc,

Estrada de Ferro Coutral do Brazil

CONCURRFNCTÀ PARA FORNECIMENTO DE TARECOS DE mun. HUIW. PATTEN

Do ordem da directoria, faço 1)111)1I io que ás 12 horas do ,iia 25 do
corrente moia, nesta secretaria ser ao 'e:Ilidas propos,a ,: para ferne
cimeWo de tarifo:os de metal Ilulu. de 0,.i0 de comprinnnto, nas-
seguintes quantidades

en de 2" de diametro interno e : n '' do dianietro extorno.
20 de 2" de diarnetro interon e '." 1 4 . di: dianvdr, externo.
20 do 1" (In diaarotro i ml arca e o" 5 8 de (limam externo.
20 de 1" de diaineteo hommo e 3" de dia metro externo.
A coneurrencia versa rã apenas sobre o pr000 em róis por uni-

dado de miam:Mi, cabendo a prelevencia do direito ao autor da oro-
poAa mais barata, por minium qui: seja a (hl-Tio :onça entre alta e
qualquer outra. O proço deve ser estabelecilo para o material
eotreame ha intendoncia desta estraela, dentro do prazo maxitno do
eito dias contaelos da data da acceitaeoc da proposta. As propostas
lIll'a &Vela. t tar s3lItdas devidamente, datadas e assignadas com
indicação das respectivas residencias, serão entregues om eavoluero
fechado contendo por fora o assumpla e o nome do proponente.
Ese envolucro deve ser a eompanhado do outro em separado, con-
tendo todo; os documentos mia possam provar a idoneidade do pro-
ponente o bem assim o rocibo da caução de 50a8 previamente feita
nt thosourt.ria desta esto,: Ia, para garantir a assionatura do con-
traem, calwã.o que revertorá para os cofres da mesma estrada si O
prormonte preferido rocas:Ir-se a as4ignar o respectivo contracto.
A questão de ifloimidado dos proponentes será julgada previamentes
antes 1a abertura das propoetas. As proposta; cujos autores não
tiverem sid 1( onsid3rado, Moncos, não serão abortas. Depois do jul
gacla a klub ndado dos proponentes apresentados, serão annum:Lido

I
.o •lia e hora para abertura e leitura das propoetas que, ames d_
qualquer decisão, serão publicadas.
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A estrada roserva-se o direito de ammliar a concorrendo, caso
fos preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes do abertas as
;propostas, quaes os preços maximos, acima dos .quaes não acceita.
inenhutna.

As propostas Daí) poderão conter senão unia formula de completa
'submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente olforover. Não se 1(3 na em consh,tvação quaes ti ner onrias

: •de vantagons não provistas neste edital, nem as propostas que
tiverem apenas o 00'er:cimento da wiLu redtle(A0 sobre a proposta
mais bora a.

ei .. d .!, absoluta igualdad3 entro duas propostas, fica a es-
trada cem o doreito de diciihr a quom cabe a preferencia.

, er.!taria da Estrada de Feiro C mt 'ai lo Brazil, 20 do feve-
•reiro	 secretario, JusL'	 cia Alául lterpc.	 •1

Estrada de Ferro Central do Brazil

-c(lseunni . Ndx PARA FORNECIMENT ;) DE MNTTRill, PARA CONSUMO DO 1° DEPO-

SITO DA ..1, ` DIN ISÃO

De ordem da directoria, faço publica que, s 2 horas do dia 22 ja
correine mez, nesta sacretaria 	 prop sias para forne-
cimento do seguinte matoritl destinado ao consumo do 1° depoáta
4° divisão:

12 chapas de cobra do 8')• ,;45: I 2".
2 chapas de cobre de N'x I, ' -X 'O

200 kii,granunas da estanho em b irra.
vewallines de inotal Oe!io, d :;

4 tonolaalas fie h10117. ,2. li 1 h 3 1 .1

130 valvulas Ilopkinsan, para ,les,•arga.
1'00 torneiras de bronze para te!:de •.
48 torneiras :intomaticas Ilophiusen.
2 estampas com i • asgos para ferreiro.

tu tarugos	 usU.al IIIIIIIO, do u w ,10 de comprimento, 2" de dia-
113 e: 10 lutem)a 7	 e diain .: •,) ex;!•nl.

tarugos	 nb•tal	 0'",l0	 ti eimprimento. 2" de dia-
metro interno e 4	 da lialll"fro otorim.

40 tarng,s	 131.0 ii 11 , ihn-, tI	 1, in Ia c.enprimento, 1" de dia-
metro Miemo e 3" 1	 do ti; :.lolro extori:

40 tarugo:: de metal Ilidia'', .1 G ',10 d	 ('omp,linatito, 1" de dia-
metro intorao	 3' (I)	 0,Xt'r110.

40 barras de aço 
4,1 barras da aço l'almarsLon CO . 1" 1
40 barras da aio l'altuarstan 
40 barras do	 l'almorstoo de 4"x 1 2.
40 barcas de acp	 (kl 1, 1/2X1 '2".

lubrificadores n. 137.
lubrificadores n. 431.	 •

A condoa-onda vorsará apenas sobre o preço em réis por unidade
ou dogramina do material, cabendo a preforoncia do direito ao
autor da proposta. DiaiS barata por minima que seja a ditfereoça
entr,s, ( .11a e (i nalquor outra. o pree» thVt.) Ser estabelecido para o ma-
terial entregue na intendendo (tosta estrada, dentro do prazo ma-
Nimo de cito dias contailos da data da acceitação da proposta.
As prop'stas (mo devom e.tar seladas devidamente, datadas e
assignailas com indicoção das reliectivas residencias, S9Pà0 entre-
gues em e0voluor0 l'oebado couteildo por fóra o assumpto e o notne
do proponente. Esso envolucra deve ser acompanhado de outro elo
separado, cootenilo tolos os d icannentos 1 13 1)05 $31 provai' a iciontei-
dado do !imponente e baia a ssim o recibo da canelo de 3008, prévia-
monte feita na thosouraria desta ostra ia, par3i garantir a assigna-
tura do contravto, cançãa quo reverterá. para os cofres da mesma es-
traad , si o proponento r !'orido recusar-s a assignar o respectivo
nntracto. A questão de idoneidade dos proponentes sorá julgada prévia-
Mente, antes da abertura das propostas. As propostas cujos alltOreS
:Ião tiverem sido considerados idoneos, Ititi serão abertas. Depois de
ulgadaa idoneidade dos proponentes aprosentiados, serão aununcia-

los dia e hora para a abertura o leitura d'i.s propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada r ‘serva-se o direito de annullar as concurrencias, casa
os prcaos pedidos sejaan inni,o altos, declarando, antes de itOorias as
propo .. tas, quaes os preços maxiinos, acima dos gimes não aceeita ne-
nhum.

As propostas não poderão conter senão uma fórmula de completa
submi ,sao a todas as clausas deste edital e o preço que o propo-
nente o ffe reco e .

Não se tomarão em consideração quaesquer ondas de van-
tagens não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
ápenas o otherecimentio de uma redução sobre a proposta mais
barata. -

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

• Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 21
de 1913.—O secretario, Jus Ricardo as Allniquenpc.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTaDE SOBRESALENTES DE LOCOXOTIVAg
DM/31,S E AMe:RICAN, BITOLAS DE 1°,0 e 1°1,00

Da ordem da directoria faço publico que ás 12 horas do dia 11
da [iraxim 110ez de morço, nesta seentaria, Seri-UI recebidas propos-
tis para o fordecimenta dos seguintes sobresoltints para locomotivas

Locomotivas Brooks, bitrila de 1°1 ,60, n. 402, typo
2 poros do Ione 31N-13S completos.
2 pares de cylindros.
4 eixos para io'zos do frente.

12 aros de aç i da grande reistencia para as rodas
Jogo.

2 jogos cempletos para fronte da locamottva.
j igas completos do rodos matrizes.

2a- aros sem rebordo para a mesma locomotiva:
20 aros com rebordo.

Locomotiva American, bitola de 1°',60, typo Pacific:
2 j )g,t.; de tubas para caldeira.
3 jogos de cylindros de alta pre•fsão, com volvidas, tampas o stj.

br3tamons.
2 jogos de ralas motrizes com aros e pinos.
2 jogos de aros para as rodas motrizos.
2 ,i ogas do r. idas montadas para os trucks do temia'.
2 jogas da eixos das rodas motrizes.

jig is de arcos de tijoios refractados.
2 j aos da braços motrizas, com estrapos, bronzes..
2 jogos de molas para Os rodas motrizes.

iogas de molas para o truck do tonder.
j , !'2;t 1 1. de tubos para superaq !orador.

4 1.).os de longarões com mangas.
si02', n de truck trazoiro completo, prompto para ser tneti",%'S

2 jo ,•!ii truck dianteiro, nmpleto.

Locomotiva American, bitola do 1%60, typo Mallt, 	 e •
70 a 85:

2 jogis de t • ilms iii cablaira.
2 jogos de cybudro, de alta pressão, com valvulas, tampas .e

sobretamla n .
2 ji,g s de cyfindres de baixa press:io, com valvulas. tomuad

sobretatapas.
2 jogos de rodas motrizes com	 pinos.
4 jogos de aros para as rodas in
2 jogos de ra:das do tender.
2 jogos do eixos do t Met'.

,jo:::os de eixos MOtrizes.
8 jogos de arcos de tijolos de fogo.
2 jogos de baços motrizes com estropos., bronz•-•-:
2 jogos de longerões com cunhas e telhas, alta pressão.
2 jogos de long•erOas com cunhas e tolhas, baixa pressão.
2 jogos de caixa de graxa.
2 jogos de apparelhos auxiliares de ar de marcha.

jogos de embolos e bastos de embolos.
Locomoliva grooks, bitola 1°,60, n. 235, typo

nau e'
2 pares de cvlindros completos, com volvidas e pistons.
2 braçagens completas para serem collocadas nas machinaS.
2 volvidas d sligh c.ampletas, com quadros e sobrepostas das''

hastes, promptas para serem collocadas nas machinas.
8 eixos de aço com rodas sobresalentes, promptos para serem

collocados nos truks das machinas.
2 pares de excentricos com collares, promptos para serem collo-

cados nos eixos das rodas.
Locomotiva American, bitola de 1 m ,60, typo Consolidation.:

2 jogos de tubos de caldeira,.
2 jogos do cylindros de alta pressão, com valvulas,

sobretampas.
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
2 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 jogos de rodas montadas para os truks de tender.
2 jogos de eixos das rodas motrizes.
2 jogos de arcos de tijolos refractarios.
2 jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos do truks diantoiro completos.

Locomotiva American, bitola de 1 m ,0, typo Consolidatimu,
2 jogos do tubos da caldeira.
2 jogos de cylindros do alta pressão, valvulas, tampas e SQ.bre,.••

taMpa,.
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
2 jogos de aros para motrizos.
2 jogos de rodas montadas para truks do tender.
4 jogos de arcos do tijolos refractados.
2 jogos de bravos motrizes com est ropos, bronzes.

- -2 jogos de tobtas para superaquecedor,
2 jogos de longerões com inanes,

de fevereiro

-	 -

Stiburban:

dos eixos de
• eit

2

2

toJnPa,4
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Locomotiva Brooks, bitola de 1 11,0, n. 2.516, typo:
2 jogos de long,erões.
1 par de cylindros de 14".
2 jogos de rodas motrizes.
1 par de longerões de frente, desenho n. 465-S-10.080.

Locomotiva Brooks, bitola de 1 m ,0, n. 2.489, typo Masto-
donte:

8 eixos com rodas montadas, 22 1/4" para tender.
1 par de cylindros de 16".
A concurrencia versará apenas sobre o preço em libras starlinas,

cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre ella e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregne na in-
tendenda desta estrada, correndo por conta da estrada unicamente
as despazas aduaneiras.

As propostas que devem estar devidamente salladas, datadas, as-
signadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechado contendo por fóra o assumpto e o nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de outro em separado,
contendo todos os doenmontos quo possam provar a idoneidade do
proponente, O recibo da caução de NWS, prévia ni 311 LO feita na the-
5o:iraria desta estrada, para garantir a assi gnatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da nmena estrada si o propo-
nento preferido rerusar-se a assignar o contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idonaidado dos proponentes, serão annun-
ciados dia e hora para a abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annnllar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito elevados, declarando antes de abertas
as propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não aeceita
nenhuma.

As propostas não perlarão conter sinão uma fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em libras que o
proponente offernear.

Não se tomarão) em consideração quaesquer offartas de vantagens
não previstas neste edital, 11 0 111 as propostas que contiverem apenas o

fferochneuto de ICEM l'efilEVIO sobre a proposta mais barata.
No caso do absoluta igualdade e ntro d oas prol> tstas, fica a es-

trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.
O material será entregue dentro do prazo de 90 dias, contadas

da data em que for acceita a propcoaa.
Secretaria da Estrada dc Ferro Central do Brvil, 	 fevereiro de

1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
De ordem da directoria, faço publico que na eraxima semana

serão . recebidas mercadorias, inclus i va inilammavais, na estação
Maritima para todas as estações sei-vilas pela mesma, exc . pta para
as do ramal de Santa Darbara, além de Rancho Novo, e para as esta-
ções da Rede Sul Mineira.

Rio, 22 de fevereiro de 1913. — José Ricardo de Albuquerque,
secretario.

Ministerio cl,a Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

toNctrnr,ENcIA PARA FOENECTMENTOS Á SECRETAEIA DE ESTADO E DEMAIS
RtEARTIÇÕES DO MINESTERIO QUE SE ABASTECE:ALAI NA PRAÇA DO RIO

:DE JANEIRO DURANTE O AO DE 1913

urupos — 8 — Material ciruroico — 9 — Vasilhame e utensitios para
laboratorios e — .11 — Material pholographico

1!)e ordem do Sr. ministro, faço publico que foi annullada a con-
cerrencia para o forneciment a dos artigos comprehendidos nos grupos
acima citados, por só ter ,comparecido um proponente para cada
grupo.

Outrosim, communico aos interessados que serão recebidaã nesta
directa-ia geral no dia 26 de fevereiro corrente, á 1 hora da tarde,
-novas propostas de accôrdo core o edital publicado no Diario Official
de 19 de dezembro proximo passado.

Para esse fim serão fornecidas listas impressas e guias para de-
posito de cauções a quem as pedir á2' :mação desta directoria até ás
3 horas da tarde do dia .2:o

As cauções já depositadas para a primeira concurrencia poderão
servir para a que ora . é annunciada.

Directoria Geral de Contabilidade, 7 de fevereiro de 0.13.
D director zeral, Maria B. W2lq0

Escola de Agricultura

ANNEXA AO POSTO ZOOTECIINICO FEDERAL, EM PINHEIRO,
ESTADO DO 1110

1:1 .g CRIPÇÃO PARA EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que está aberta a inscripção para os exames de
admissão á matricula desta escola, para o que serão recebidos vaque-
rimentoa até o proxinio dia 1° de março.

Os exames de admissão são os seguintes: portngue,z, arithmetica,
franca; geographia geral, e especialmente a do Brazil, e historia do
Brasil.

Não serão acceitos os certificados de approvacão dos estabeleci-
mentos outrora equiparados ao Gymnasio Nacional, em virtude do
aviso n. 325, de 23 dc setnribro do atino findo.

Os exames terão logar perante a banca examinadora nomeada
pela Sr. ministro, banca essa que se reunirá em tuna das salas do
Lyceti de Artes e 011icios do Rio de Janeiro.

03 requerimentos serão feitos directamente ou por pr ,curacão,
e dirigidos ao Sr. director da escola, devendo os candidatos apre-
sentar os stguintes documentos:

a) C-rtulão de ida lo ou documento que a Euppra, e que de-
monstra ter a idade comprehendida entre 17 e 21 annus;

b) Attestado de vaceinação e . revaccinaçãe:
e) Certificado de que não sofre d3 inulestia contas1osa ou infe-

Ct0 -contagiosa;
d) Indicação dos titules ou diplomas que prooeir;
e) 1(1 . 1)U/fade de pessoa;
f) Attestado de lonn comportamento.
Os exames obedecerão ao seguinte pragr.ieraa de ensina, aio

ptado pela Congregnão da escola

I—Portliguez

O (xame de admissão começará por uma prova de cr: , ..1 . :p ti ent
Vernacul sendo esta prova ebminatoria.

Servirão de assumpto para esta prova motivos de lii-Ltiii 1)11 ria,
cartas (le testylo familiar ou cerimonioso, de,cripcão de I icabdades
conbecilas e similares, em orthographia classica ou da Academia do
Letras.

Seguir-se-lia a prova oral de portuguoz, Toe constará de leioira
expressiva de autor classieo, de prde,rencia moderno,com analyses le,-
aicolagica e syntactica, e explicação de termos nomia; usuites que se

possam encontrar no trecho lido.
ahnu p os qthe não conseguirem a média minima de 11 (mMia

entre as provas eseripta e oral) serão eliminai . s entre os can-
dida • os á matricula, não podendo prestar exame das outras disci,
pintas.

Arillanetica

Em seguida, ou concommitautemente, far-se-ha o exame de ara.
thmotioa , que coostara da res , dução por eseripto de ires questões
praticas sobre ti-es mitos diferentes, tirados á sorte de entre -
pontos abaixo

Esta prova será eliminatoria em n segundo grão.
A prova oral constará da arguição de uni ponto do programma,

tirado á sorte, com resoltaeoes d prOblinOnS no QUad vo negro e ar-
guição sobre a materia em geral, de modo a mostrar o examinando
os seus conhecimentos sobre toda cila.

A commi ssão de exames poderá desdobrar os diversos pontos
do progratniOa., não podendo, entretanto, omiti ir Innlimon

Os candidatos que não conseguirem a nota minima igtlai a 1 1,
como resultado deste exame, serão exchudos das provas subse-
quentes:

Pontos
1', quantidade, unidade e numero.
2°, numeração: systema decimal;
3", addieão, subtracção, multiplicação, divisão, extracção de rai-

zes cubica e quadrada de numeros inteiros e klechnites;
4', theoria elamentar dos numeros primos;
5°. theoria elementar da divisibilidada;
6", maximo coimem divisar e menor multiplo commum;
7°, fracções ordinarias e numeros mistos: operações e transfor•

irlaçõSÍ:, ; timoria das dizimas periodicas:
9° metrologia: systema metrico francez;

numeros complexos, applicados ás antigas
m	 me 

1	 1:1;azilei—
ras e ás inglezas, americanas	 rns e alternas counnumtuente-ts

dt55
usta

11, equidintameas;
12, proporções geomatricas,
13, regra de tre;;
14, principaes regras commerciaes: juros, descontos, cambio,

conjuncto,-liga, mistura. Regra de dupla posição;
15, regras do partes proporcionacs o sua h/Imediata appli.

casão.
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O exame constará de leitura de um trecho do vinte linhas no
miniino do autor classico scrteado na occasiao, para cada Amimo; da
traducção litteral livre, analyse, lexicologica e syntactica de moa
parte do trecho lido.

Haverá ainda a versão para o franeez de pequenas. pbrases de
-uso commum.

IV Geographia

Constará da arguiçso especial sobre um ponto sorteado para cada
-alunitio e arguiçao sobre a mataria em geral.

PoOtos
1°, ge-ssaaphia e suas dhisões;

globo terrestre: fórins, posição, dimensões e movimentos;
3', atinospliera e meteoros;
4's circules da esphera terrestre, equador, parallelos, etc.;
5 0 , rosa dos venus. Pontos cardeaes collateraes;
6, orientação pelo nascer do sol. Bussola, orientação pela bus-

Sola
7°, desegualdade dos dias o das noites. Zonas e climas;

latitudes e longitudes. Medidas etinerarias e de super-
cie

90 , denominações dadas ás terras e ás aguas;
10, as ainco partes do inundo. Os continentes;
11, cs citico oceanos e seus principaes mares;
12, America, posição astronomica, limites superficie, climas e

producc.ões;
13, paizes da America e soas capitaes;
14. Brszil, posição astronomica, litui es, superficie, littorai, di-

rias •	 ;•
• ,.

	

	 phySiCO, orograph's o potamographia do Brazii;
i)osiç,ão astro', ess . a, limites, superficie, climas e

I proibiu	 • :
1,, vo	 Europa e suas capitaes;
18, aelo astrononiica, limite, superficie, climas e pro-

' ducções;
19, paizes da Asia e suas eapitaes;
20, Africa, posição astronossica, limites, superficie, climas e pro-

ducções;
21, paizes da Africa e suas capitaes;
22, Oceania, posição astronomica, limites, superficie, climas o

produeções;
23, terras da Oceania;
24, orographia e potamographia das cinco partes do mundo;
25, mares, golphos, estreitos, ilhas, peninsulas das cinco partes

1..do mundo;
26, geographia politica. do Brazil;
27 gim:rapina politica da Argentina;

ê 28, g ograpbia polit ; ca do Paraguay e Uruguay;
29, goographia poli tica do Chile;
:10, geographia politica do Equador e Colombia;

geographia politica da Bolivia oPer:'i;
1:32. geographia politica da Venezuela e Guyanas;
33, geographia politica das Antilhas e America Central;
34, geographia politica. do Mexico;
:15, geographia politica dos Estados-Unidos;
36, gaographia politica do Canadá;

geographia politica da Snecia e Noruega;
13 ,4 , geographia politica da Inglaterra;
.39, goograph	 dia politica a França;
4,0, geographia politica da Allemanha;

geegraphia politica da !tala;
.;42, g:o;.,..rapIda politica da	 1151 ria-Hungria;
, 43, .reographisi politica da Russia;

geograpIna politica da Ilespanha e Portugal;
45, gis.graphia politica da Suissa;
4. 6, gaographia politica da Dinamarca, Belgica e Hollanda;

,47, geographia politica dos Estados Balkanicos;
48, igaiozrapliia politica do Japão;

geographia politica da China;
geogsaphia politiy a do Indostão;

151, geographia politica do lielo . China, Persia, etc.;
gaographia politica do Eeypto e Abyssinia;

33,:.teosesipilla vilifica la Argelia, Tunis e Marrocos;
54, geograohia politica da Colonia do Cabo, ()range e Transwaal;
55, geographia politica da Anstralia o Nova Zeelandia.

V-Ilistorin tio Brazil

Constará o exame de arguição especial sobre um ponto tirado •-s1
'sorte para cada alumno e arguição geral sobre toda a materia.
'	 Pontos:

s 1°, descobrimento do Brazil. Seus principaes exploradorVa
2', a população aborigene. Traços ethnologicos geraes;

S' 3 ,
	co onização. Capitanias hereditarias e suas ruivas;

4°, o governo geral;
h°, os francezà. Fundação do	 de Janeiro.,

G°, Os hollandems. Invasão da Bahia e Pernambuco. Mauricio
de Nassau;

70 , a queda do dominio hollandez;
• 80 , questão dos indios patrocinados pelos jesuitas;

9°, revolta de lleckman;
10, destruição dos Palmares. Guerras civis dos Mascates e do,

Emboabas;
11, 11°4db-talos de Duclerc e Duguay-Tronyn;
12, desenvolvimento o progresso do Brazil no reinado dg

D. Pedro V;
13, o Marquez do Pombal. Questões e lutas no sul;
14. , a conspiração mineira;
15, transmigração da familia real de Bragança para o Brazil;
16, inde.pendencia;
17, acelamação e coroação do primeiro imperador do Brazil.

Guerra da lodepeodencia;
18, abdicação. Às regeneias;
19, a maioridade. O segundo reinado;
20, guerra do Parapaiay;
21, abolição da escravatura;
22, proclamação da Republica.
O .julgamento será feito por pontos contados de 1 a 20.
Nos exames só poderão sei. classificados os aluamos que consegui-

rein pelo menos 11 pontoe em cada unia das mat•:rias.
Entretanto, dada a hypothese do ter um alumno notas pelo mo

nos iguaes a 13 em todas as materias, excepção feita de historia
Geographia, ainda se lhe dará classificação, desde que as notas
destas ultimas materias sejam de nove em tina só ou da 10 Cdt
ambas.

Dada a hypothese de maior 'minero de candidatos que o do
vagas serão escolhidos dentre os candidatos classificados e de accôrdo
com o art. 57 e suas afincas do regulamento da escola.

Secretaria da Escola de Agricultura, annexa ao Posto Zootechnieo
Federal, em Pinheiro, 3 de fevereiro de 1913. - Malibu Corre,
secretario-bibliothecario.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDTNL N. 3
De ordem do Exmo. Sr. director da Escola de Minas de Ouro

Preto, faço publico que fica sosmusa por espaço de	 a Ihs-
cripção d candidatos ao concurso para provimaoto elfedivo do logar
de substituto da 7à secção desta escola, de accardo ct n o art. 63 do
Codigo de Ensino.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 18 de fevereiro do
1913.-0 secretario interino, Jaynic Gesteira.

SOCIEDADES MiONYMAS
Companhia Nave,gaçá- o do Amazonas

ACTA DA ASSEMDLÉA GERAI. ENTRAORDINAnin DO 5115. ACCIONISTAS REAL.714àDA.

EM 21 DE FEVEREIRO DE 1913

Aos 21 dias do mez de fevereiro de 1913, na sede da Companhia
Navegação do Amazonas, á rua da Saude n. 1, 1° andar, ás 2 horas
da tarde, presentes nove accionistas, representando nove mil o
eovecentas acções, como se verificou pelas assignaturas no . livro dia
prasenea, Sr. Dr. Luiz Raphael Vi ei ra Souto, presidatto da cem-
paniiia, declarou aberta a sessão, convidando para presidil-a o accio-
ni ;ta Sr. 1)1 . . Alve,ro Mendes de Oliveira Castro. que, a gradecraido a
escillut do seu nome, por sua VOZ ecuividou para seeretarios os Srs.
Dr. Alberto de Sa . ripaio e S. Crowther Smith, que aceeitam,

anstitnida a mexa, o Sr. presidente convidou o Sr, 1° Iseeeesario
a ler o segninto annuncio publicado no Diario Oficia( o no Jornal do
COMMerCi0

CíAIPANIIIA NAVEGAÇÃO DO AMAZONAS

Tendo a assembléa geral approvado a proposta da directoria
des t a cOrapanhia relativamente ao augmonto do capital, de novo ó
eenvosvaila a mesma assembléa ger..) extraordinaria para se reunir no
dia 21 do corrente mez, na séde da companhia, á rua n-la Saude n. 1,
1" andar, ás 2 horas da tarde, para tomar conhecimento do preanchi-
r.aento das formalidades previstas no art. 96 tio decreto n. 434, de .4
de julho de 1801, e, outrosim, confirmar e rectificar a autorização
para emissão de debentures.

!lio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1913. - Os directores: L.
Vieira Souto.-João Neponniceno Baptista.

Pedindo a palavra o Dr. Vieira Souto, por olhe foi dito que já.
se achavam subscriptos integralmente os 13.500:000S (treze mil o
quinhentos contos de réis) do augiuento do capital social, gut: foi au-
torizado pela r‘sSelObléa geral de 31 de janeiro deste anuo, tendo i foi
de conformidade com a lei, depositada 111) Banco do Ufa4ii a 104 (de.
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.lioe4 - parte 'do capital subscripto, como demonstra a cartada° que
passa a lér:

«Banco do Brasil—Rio de Janeiro — Rs.	 Ilaeabi da
Companhia Navegação do Amazonas a quantia de tira 0tÓ3 ç
cincoenta contos e novecentos mil neta, sendo uni aia e (ressaltas e
-cideoenta , eontoasorreapondeute a 10 ss com que fiaa aaainaleado o
Seu capital e 900a nossa consmissao. Rio de Janelas, 2 d h•vereiro
do 1913-0 thasoureirra, Livio . (Estava devidamensa aliada:adis taina
estampilha do Thesonro Nacional do valor de trazail l a a' a (siai o ca-
rimbo «Banco do Brasil — 20 fev. 1913. — Rio da adilais...a

.	 Disse m tis alue, .estando assim cumpridas to.laa as 1- aalatidades
le.gaos, requeria que a assernbléa desse como dafinitisa ai lite a iigman-
tado o capital social, .para.que se procedesse ao I ; I (10 sello
respectivo no TIV3SOUTO Nacioual e se fizesse O regata, a areia sarnento
necessarios • na Junta Gommercial, e modificado o art. 1" dos estatu-
tos, nessa conformidade.

Em soguida o Sr. Dr. Alberto Sampaio disse, qu a as sa e s s de 31
de janeiro ultimo havia apt•asantado uma proposta is lin la á assam-
bléa que fosse a directoria autorizada a contratar uni ‘ aiaa • ;aias° de
41.500.000 (quarenta e um milhões e quinhentos !lati I sralot .., n , par meio
de debamtures, o que foi approvatlo, cabendo-lha iii 	 saira soa-

. citar novamente á assembléa que confirme anuviai anal:a:a .ia, e nes-
tas condições passa a lar a sua proposta redigida ri s -,,aintas ter-
mos:

• «Convindo á Campanhia Navegaçao do Amazoi I as sla eavaa • w o seu
objecto, na e)uformidado do art. 1° dos seus i , dando a
todos 03 serviças previstos o caractar especial alua alia; aaa ,tri ter, de
farina a pesencher oallits amplas a que se obrigai a ai- . ;ima compa-
nhia, proponho que arme a directoria autorizada a cantada' . um em-
Presumo interno ou externo, emittindo obriaaaass prafarenciaes
(debentures), cotia a quantia legal da fiança do aativO mIa cumpanhia,
preenchendo para o dito fim todas as formalidades lassas.

O referido emprestirno °Ir...alceará ás seguintes armai-sag:
a) importaucia de 41.500.000 (quarenta e uni e quinhen-

tos mil) francos, representando 83.000 titules e canstitititalo uma
unica serio, de ns. 1 a 83.000, dividida em divarsas ei-s, con-
tarame . as necessidades e a arbitra° da diractaria;

b) juros de 5°a, ao atino, venciveis e pagaveis eia 1 de março o
1 de setembro de cada anuo;

c) valor nominal dos titulas — 500 (quinhenaa) flaute -a;
d) typo da emissão -- par;
e) amortização animal a terminar em 1 de marao da 19 '.9;
f) prazo do empr latimo— tiO annos, a terminar .• II 1 de março (13

1969, resalvado o direito de antecipar o raaa da• ira valo ou em
parte;

g) os tardos sorteados só vemeerao juros ata o dia anterior
áquelle em que consecar o pagamentó;

h) a directoria combinará as clausulas o em li aass (Te julgar
convenientes para levar a effeito este empresam,.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1913. —	 aaa (7 ..! impai° .»
Submettida a proposta a discussão e não ha: o l.i pedisse a

palavra foi a mesma posta a votos e approvada p la coaililade dos
accionistas presentes á assemblaa.

Nada mais havendo a tratar, suspendeu-se a as• saaananto 53
lavrava esta acta e deita se extrahia a có pia audiatitasa. Ilaaberta a
sessão ás 4 horas da tarde, é lida, posta dm did• li asa o aam debata
approvada a prasante acta, que ou, 1° secretaria, lavrai e mandei
escrever e vae assignada pela mesa e mais accainlass prassates.

Rio de Janeiro, 21 do fevereiro de 191a.— •11 e -tro .Ifcndes de
Oliveira Castro.— Alberto de Sampaio.— S. Cru . ! . (1: e .i1h.— Luiz
Raphael Vieira Souto. —Pela companhia «Port 01 Pará., 1.. R. Vieira
Souto, representante.— João T. Soares.— .10)•)	 ,!c irmo Boo-

rete.— J. N. Baptista.— João Augusto Cavalié, o.

direcaão dos diversos serviços-publieos do Estado de Santa Catharina,
que estão a seu cargo. Em saguida, o paeaidente capaz que o fim da
rannião era : 1°, elevai' a tres milha:3s e seiscentas mil libras estef
tinas mi a noventa milhões de francos o total do empre.stimo externo;
anetnrizada polo n. 1 do art. 74 dos estatutos ; 2°, eleger um
membro para o legar vaga do conselho financeiro.

anaanista. Jose Felippe Figueira pediu a palavra e apresentou,
verlailmenta, a stestiinte proposição:

Fica elevado a tres milliaas e seiscentas mil libras esterlinas ou a
noventa milhões de francos o limite do empresem° externo anctori-
sado p ;Io ii. 1 do art. 74 dos -estattstoa.

Pasta a votos a referida proposiaao foi cila unanimemente approa
vaiai .

Em •aanida o presidente annunciou que se tuia proceder á eleição
de um um timbro para preencher o lagar vago do conselho financeiro,
pela rotim:aia. do Dr. Augusto Fausto de Souza, e, depois de correr o0;;;.1 n Hilli.,, verificou o resultado de cinco mil votos para Mr. Andra
Ilerlacq, paio que foi proclamado eleito para membro erfectivo do
esmaltai filanceiro da companhia Mr. André Ilerbecq, engenheiro
residtait ('na Pai•iz, Boulevard Flandrin 88.

E tilda mais havendo a tratar o prosidente declarou oucerrados
os trabalhos da presente sessão, da qual eu Arthur Antonio alonteiro,
1° secratario, lavrei a presente acta, que vao por todos assiatiada.

Ilio de Janeiro, 20 de fevereiro do 1913.— Plinio Olinto de Oli-
veira .—José Felippe Figueira .—Luiz Villarinho. —Arthur Antonio
Monteiro .—Raymundo Telhes de Menezes. — Gustavo Rolemberg da
Fonseca Neves.

Pela Companhia Industrial e Edificadora. — Antenor Horcirct
Dutra, director garante. —Alvaro Fausto de Souza, direçtor thesou-
reiro. —Jacques da Silva Janot, director socreta.rio.

Co :13 panbia de Madeiras Nacionlies
IIELATOnD QUE TEU DE SER APRESENTADO A' ASSEURLEA GERAL 0:101..ARIA DE

26 DE FEVEREIRO DE 1913
Srs. accionistas—Em cumprimento da dispasição dos nossos es-

tatutos, +imos polo presente dar conta das principaos occurrencias
no anuiu social findo em 31 de dezembro de 1912. 	 •

A ultima chamada do capital prirniivo de 500:000e, a que alia-
(limos mio relatorio relativo ao anuo de 1911, foi effectuada par com-
pleta.

Mal ; tarde, em consaquencia de uma autorização, constante do
assanibl a a garal extraordinaria de 10 de agosto ultimo, mediante
prapoaa desta directoria, foi elevado a 800:000$ o capital desta

auginento este que foi immediatamenta coberto por as-
siatiataras que muito nos honram o que, nesta opportainidade, cum-
primas is dever da agradecer, justamente deavauecidos pela prova do
conlianaa nos nossos esforços.

Por: essa occasião, e por motivo da reforma dos nossos estatutos,
approvada na mesma assemblea, foram feitas as alterações de que
tivestes noticia, sendo então convocada nova assemblaa geral extra-
orainaria, que se realizou em 17 do mesmo inez, o na qual foram
(inalam ,mente approvados os actos da directoria, tendo sido an-
teriormante eleito director o accionista Sr. Aratu Tamanho Lefe-
bvre.

Ontrosim, ainda em consequencia da reforma dos estatutos O
para iaiciar os novos negocios em materiaes de constriteção, contra-
tou a campanhia com a firma Monteiro de Barros Roxo & Comp. o
traspas z e de toda a freguezia de sua secção de materiaes de constru-
caão para a companhia, adquirindo ella do Monteiro de Barros Roxo
& Camp. os eruditos dessa sua secção. Essa transacção foi delibe-
rada elll reunião conjunta da directoria e conselho fiscal, deixando
de votar o director-thesoureiro por ser o chefe da firma em questão
o diractor-president3 por ser irmão desta.

Ta los os empre.gados da companhia continuaram a prestar os seus
saraivas com o maior zelo o dedicação e pelo balanço annexo fechado
em 31 do dezembro de 1912, varificareis que con tinuam a desenvol-
ver-se os nossos negocios, o que nos permittiu distribuir dous divi-
dendos á razão do 9 0/s ao atino, remuneração bastante lisonjeira
para o nosso capital si attendermos a que ainda não podemos nos
considerar definivamente installados. O exame-do balanço vos mos-
trará sambem que ha necessidade de ainda augmentarinos o nosso
capital, assurnpto esse para o qual logo que fiar oppartuno vos convo-
cavemos ora asaemblaa extraordinaria.

Aa nossas acOas, em numero de 4.000, do valor do 200$ cada.
uma, integralizadas, representativas do capital social de 0:0
foram admitidas á negociação e respectiva cotação official na Bolsa,
em virtude de resolução tomada em 12 de siatembro proximo pua
dado, da C.ansara Sysulical dos Corretores de Fundos Publicos desta
Capital.

Nada mais occorreu que mereça mansão especial. Todavia, estaa
mos promptos a ministrar-vos quaesquer outras informações de que
preciaardes.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1913.-0a directores: Mario de •
Oliveira Roxo.—L. !d. de Barros APX42. —JOSé- Carlos Monteiro de
kliZP.h.r;dirfklir nalieinha Lefebvrs.
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The Victoria and. Ilahia, Railway (Jompany

ACTA DA ASsritBtAt GERAL ENTRAORDINARIA DE TIV: h:TOMA AND RADIA
RAILWAY COMPANY, REALIZADA EM 20 DE FE anil;) DE 1913

Aos vinte dias do mez de fevereiro de mil lana:cantas e treze, em
Virtude dos annuncios de convocação publicados nu Jornal do Com-
mercio de 6, 7 e 8 do actual e no Diario Offecinl d ., 7, 8 e 9 tamboris
eo actual, compareceram na séde social de Tas \aviaria and Bahia
ekailsvay Company, á rua Municipal n, 8, 1° andsa, ao meio dia, os
accionistas José Felippe .Figueira, Luiz Villarinlia. Ilaymando Telles
do Menezes, Arthur Antonio Monteiro, Gustavo Ilal a na . rg da Fon-
seca Noves, Dr. Plinio Olinto de Oliveira e Cmiaattilila Industrial e
'Edificadora, representando a totalidade das ZIrt:t-itl; da companhia,

c. conforme consta alo listro de presença. !lavando mimara legal, o
alirector presidente declarou aberta a sessão. Eu seguida foi pra-
alamado presidedte da aesernbléa o accionista De. Plínio Olinto de

.Oliveira, que coavi aon para 10 e 20 secretarias os acramistas Arthur
4ntortió Monteiro o Luiz Villarinho. Organizada, assina a mesa da
assembléa, o semi presidente, proclamado, mandou que o 10 secretario
procedem á leitora. do expediente, que constou da una officio do
•Dr. Angusto fausto de -Souza, renuuoiando o lugar do elembro do

• *9484APiegeOrk121  POT, d o f90er, i Qeeaagoi eiejaer êe.



-	 PARECER DO CANSEM() FEM114

O conselho fiscal da Companhia de Madeiras N • 	 -1 10
examinado o inventario, o balanco e as contas da e
rentes no' atino social findo om 31 da dezembro de 	 de parecer
(3 proper: que as masmas contas Sejam appprovadas.

Rio d Janeiro, 18 de fevereiro de 49(3.-6. pafiteco Jorro,—
Octavio Monteiro de Barros. —Luiz Moraes.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo

Canção da dir3ctoria 	
dobenter,--	

Depo s ito e caue-p-is	
Etrnwsa rccebni: 	
D.-'ve , lor3,s em conta correÁlte 	
Caixa em moeda corrente 	
Juros a
Aloveis	 utelisilios
propriedades e edil-leio'
"Nlaebinas	 acc3ssorio-
Mercadorias existelis	
Almoxarif.'ado
Einpr-:- tini() hypotlircario 	
Aututiviveis 	

80: ononla

I•e!çr::1'0O
13¡1:177:n 2011
4:i3:i•.tC"S989
27:7OStriS

4.:813:;190
2:102800

..2¡n '?:S77:;¡.)8S
179:7S3S2Nn
270: 2t)

6:GS58780
9:Sou:>O00

15:5101100

Passquo

C..	 ,	 sleial reolizado 	
A
Ti ¡ ¡;¡	 tt.itt.timitt(it:)S 	

-tt , t •	 t
C i t t n . O	 -onta corrente 	
Folha	 rarios 	
1,:icros suspensos
1)ividardn (3'' a (listra ou r na razão de O I.

1.7.13:713$90i,

soa : ooa5ana

i:(:.v:aao

ao anuo)
inny,to (le dividendas 	
Fundo de reserva 	
Fundo de deterioração do machinas 	

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1013. — Os directores, MIK()
(te IVIrrns Boxo.	 Arthm .	Lrfebrre.— fo,li Carlos

Montei, o de 134rros.-0 gnarda-livrús, ;11foiiso Pei:eira Gonçalcc.s.
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sessão e convida para dirigir os trabalhos da assembléa o consocil
Sr •	 oreose o C ,zar Leite. Assumindo a presidencia, o Sr. Leite

Ala, a sua escolha e convida para secretarios 03
•	 „trio o Oswaldo Novaes. Em seguida, o Sr. Louzada,

/è	 directoria, que terminou o mandato.

O ;z r. Pr3si l mte da ass3mb!éa communica que, na fOrma dos
estatutos, a convocação de hoje foi para eleger a directoria que
tem lei a ¡ ministrar a Caixa em 1013, e, bem assim, a corninissan de
exame de contas 'a que terminou o mandato e por isso suspendia a
sessão por IS minutos, aliai de que os senhores associados fizessem
as suas chapas.

113aborta a sessão o veriticar'as as celulas do accôrdo com o livro
de presença deu-sa começo a apuraçl'o que apresentou o seguinte
te ;Atada:

Para Presidente: Ernesto C oelho Louzada com 20 votos, Augusto
Casar d3 Senna caiu 5 votas, Augusto Cusar Leite com 3 votos e
outros ulmos vutad'..s.

Para seer3tario:Ai' thur Alv3s ila lincha Paranhos com 2'e votos,
Erne .;to Costa caio 3 votos e outras menos votados.

Para tin s3 nreiro: Alvaro Valia da Costa e Sá com 31 votos e C:
tros nwncs vo11,1o3.

-Cominksão da -xa me de contas : Carlos Emillo p,no com '23 v0-
tos, Antonio Sandia] cam 18 votos, Dario de Novaes com oito votos e

Ilernardino co ii oito votos, e, 0111 .04 tinIa vila Io. Tendo-se
da lei empato na votarão dos consoeis Maneei Rernauditio e Dar i o do
Novaes, 1w/4:3.h : et-se a sorteio, tendo si 1-a o'mtemplado este ultimo.
0 Sr. presidente proclamou eleito presidente, Ernesto Coelho Lon-
za la; ver ,olario, Arthur Alves da llocha Dar:tubos, e thesoureiro,
Alvaro ValIe da Cose, ¡i Sá. Cummissà l exame. de contas: Carlos

lie:lo, Antonio Sandin e Dario de Novaes.
Cunclnidos is trabalhos de e! ii, p	 col.-orlo Carlos

fo,; apro:it.ada íc ni,- sa a s	 prop,,ta

Propenho clin a dir,oitoria fique autorizada a ree,,ber da Cai':cli
Amortiz;uãoes uru Ve/Wid e o por voil, , E lis ao n !ic ,,,z avkl.balas
11,)-1; da Caixa Ilinenecut,a (1-,s Empregad ,,s ilt Cumpanhia de Lotarias
Nariona'is do lirazil

Rio de .1atr iro, IS li jan e ira de 1913.—Pq ilos Emitia Dello.
Submettida ;'t discussão o ninguein peilin¡lu a palavra, fui apprO•

vada unanimemente.
Nada mai s liavend i a trai ar, o Sr. pri,h¡it¡o eue-irrou a sesNo,

marcando a de pa::,:e para o dia 22 do corrente, as :1 horas e ni-ia da
tarde. — Pt a 'iid eta, seerçlario, Alfredo B.o:-
surjo.— i0 secrJtariu, Ow.ahlo Nov,ies.

DEZEMBRO DE 1012
ACTA Dk A gSEMP.I.N nnnAL OBDINCTA DA cARA r.;	 D-3 1;:,IPI:r:GA•••

Ws DA l';')MPANIIIA DE LUTL111.:S 	 D.) 141.5..11,	 22
DE 1013

DEMONSTRAÇÃO DA COTA DE Lucnos E PEEDAS EM 31 DE

Credito

De mercadoria-.
	

9:1:709S',20
De livoros sitsponsus 	

	
12:611S6G1

----
10,)•:32181,81

Debito'

A gastos gerinc	
A juras e dos/nano,
A divide¡Ho (3" a distribuir, na razão tle	 ao

Clii	 	
A funda de
A fundo de illcriorarão do inaeliiris
A imposlo it dividclido 	
A lucros suspenso'	

108:331,8181
-------

Tido do Jan3iro, le	 j."neiro de 1913. —Os directores, Ilario
M. de Barros	 Arthrir T. Lelebrre. — .losé Carlos

Monteiro de 14trro.. —O guarda-livros, :Iffonso l'ercUa Go,iç.dces.

SOCIEDADES CIVIS
Caixa Illenefieente cios Utnpreados da Com-

panhia do Loterias Na.eionaes doll3razil
ICTA DA AssEIBRUA GERAL ORDINÁRIA DA CAIXA BENEFICENTE DOS EMPREGADOS

DA CoàIPANIIIA DE LOTERIAS NÁCIONAES DO BRAZIL EM 13 DE JANEIRO DE
19/3

A's tres horas e meia da tarde, presente numero legal de socios, o
fre4:d)u:e da Caixa, ,‘;.r. Ernesto Coelho Lotizada, declarou aberta a

As Ires horas 0 n1-:a da.	 ws.rol:104 as soyiy.; da calx,,, 11A
da mesma á rua I' de Mar , :a o. 05, o	 da Ass,,m¡Jiéa

Sr. Au gusto Cern' Leito declara aberta a St'*;Titt. Li,la a acta da
realizada em 15 du corrente, fui sem /13 bato approvada.

Eu seguida, é lido pelo 1° secretario o parecer da commissM,
de exame de contas (1110 é do thenr se r.ruinto : A commi-ão do
exame de contas, nomeada em as samblea retal de IS do cor-
rente, tendo examinada as contas da Caixa neuelicome dos
Einprcgados da Cempaniiia, a c hou tudo exacto pelo que
pede a assernhléa que approve as mesmas conta; 1arralvia,0 ein acta
uni voto d3 louvor Ha oin.;:na administração elo anilo que tinduu.
Pio de Janeiro, 22 da janeira do 1913 —As-ágnalos: Carlos Eludiu
Peno , Domo Tiiveira de Novaes, Ant . mio Morc.ra San,lin.0 Sr. pie-
si ' lute SUl giletté a disco ,,sã O 111 stito pAPCCCP na SCIn I l d. bato Ullocui-
mmloote foi aprovada. O Sr. presidente.; da A ,;scrubléa declara
que vai empossar na forma do art. 40 el.is Estatutos a Dire-
tetoria eleita para o anuo do 1913. Convidados os Srs. Ernesto
Coelho Louzada, Arthur Alves da Rocha Paranhos e Alvaro
Valia da Coda e Sá, o Sr. Presidento declara-os empossa
dos nos cargos para que foram aleites em 15 do corrente.
O Sr. Louzada, em 1101113 da directoria agradece, a reeleição e
affirma a seus collegas e companheiros a boa vont:taci em gerir os
negocios da caixa, tendo sempre em vista a prosp oridade da mesma.
A ppella para o congraçamento dos consocins nt t , vesse, comMum de
augmentar o patrimonio instituido solo a pr. veção da directoria
da Companhia de Loterias Nacionacs do Brazil, a quem a-caixa deve
a sua actual situação, propondo por isso que se consigne em acta um,
voto de reconhecimento á mesma directoria.

Approvada unanimemente essa proposta O Sr. presidente en.r
cerra a sessão ás 4 horas e meia da tarde, e para constar lavrei a
presente acta quo msigno com o Sr. presidente.— Augusto Cul!
4eue, presidente.- Atfrcdo Rosario, 1° secretario.	

•

31:087S.;80
IU:;,s53,8190

nc:onos000

2:23 \SI.S3
t1008u00

13:76S83J3
------------



10 da massa falida avisa aos interessados que se acha
mesmos para qualquer infermação,em seu escriptorio
, a dos Ourives ri. 85, 1° andar, todos os dias uteis,

da manhã e das 4 ás 6 horas da tarde, e que todas
la fallencia, serão feitas neste jornal e no Jornal do

O liquidatar
a disposição (I,
commercial., á ri
das 8 1'2 ás u 1
as puldieacé.;s
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ANNUNCIOS

The -Rio de Janeiro Flour Mills &.-. GranajieQf,
',United

The Rio de Janeiro Flour Mills & Granaries, Limitei,c.timiltiica
que a directoria em Londres resolveu pagar aos seus ar : Ho:O-ias ma
dividendo Ç:e um shilliug e nove dinheiros por acção, cerr,Amidento
ao semestre findo em setembro de 1912.

Rio de janeiro, 23 de fevereiro de 1913.-A. G. W , 1 til, rrento
geral.

Companhia de Seguros Cruzeiro do
Rua da Quitanda n. 120, 10 andar

Os Srs. accionistas são avisados que, por motivo suprir,
adiadas para o dia 28 do corrente na mesma hora e local a, as-.

éas gera.cs ordinarias e extraordinarias, convocadas pai . 3 o lit 2..
Rio de-Taueiro, 22 do fevereiro de 1913,-A dire,/...1.;•c.	 (•

Companhia Nacional de Seguros Cruzeiro
do Sul

Si convidados os Srs. accionistas a se reunir em aembléa
geral c,rdina ria no dia 26 do corrente, ás 2 horas da tar . K ) , 01 m)Ha
séde social á rua da Quitanda n. 120, para os fins det 101 Iii
arts. 118 e 143 do decreto n. 434, de 4 do julho de 1891, v,,idionaed,)
á dispoição dos Srs. accionistas os documentos a que s„: re:'er.
art. 147.

São convocados a se reunir igualmente em assembléa extraor-
aluaria., logo após a ordinaria, paea denb , rarem sobre uma
da directoria, tendente á alterao,-,	 alguns dispositiva; dos e,ta-
tutos e á consolidação destes, com as alterações já introduzida.;.

Rio de Janeiro, 11 u.2 tevereiro de 1913.-A directori•t.

MeommemellwromB

Draga, Carneiro Comp.
Sociedade em commandita por acções

Os Srs. accionistas são convidados a reunir-se no dia 8 de março
proximo futuro ás 11 horas da manha, no escriptorio onjel, ma rua
Theophilo Ottoni n. 46, sobrado, para em a.ssembléa geral er.iniaria
lhes serem aprcsentadas as contas e relatorio de 1911, c mi o par,-;cer
do conselho fiscal rosp.-ictivo, o procederem á eleição do uni-lho
liseal subsequente; e, terminada esta, em assembléa geral e‘i
diluvia, para resolverem sobre modificações das condit:,i2s sei-leis.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1913.- Braga, Ciancii'o
Comp.	 (•

Aviso ao,.; credores da falleneia de A.ttilio
Moroni

Rio de Jlueiro, 21 de fevereiro de 1913.- O liquidatario, Do..
MivuOS Catnriti.(•

Ilencia de A.ttilio Moroni
QUADRO CERAS 033 CREDORES ADMITTIDOS A' FALLENCIA DE ATTILIO IRMO

E SUAS CLASSIFICAÇÕES

Credor da Massa

CP syn.lico por sua commissão a calcular.

Credores da fallencia-Chirographa rios

I. Nicola Za.ga ri & Comp 	 	 6:4205350
2. Gene ro ..',(-,-ta & Filho 	 	 2:9AScc.,0
3. Braziliant:o Bank 	 	 1:70V.000
4. Banque Fra!)çaise et Ralienne 	 	 2:8 , e ti w:a
5. Citas II. Kati 	
6. Azevedo A: Irado & Coinp 	 	 71..so,,j
7. Leal Sant.), ,5i Comp. . 	 	 41; n 1)0
8. Moreira &- 1 'ires 	 	 671grO
9. Casta Irm ia At Santos 	 	 548;710

10. Guicirud l'i:lia & Comp 	 	 2: 1 ';:.; :70
11. Az '3:0 , IA Tori . .3s Sz CoMp 	 	 6: :;.;;000
12. Viuva. G ) ),.;: & Comp 	 	 1: n .11S*700
13. João II .si 1 e . a.ti 	 	 3:067S000
14. umr..ahe.:. enlapes & Gemi) 	 	 5918200
15. Culto &j. C )iap 	 	 1:2618260
16. Ma no,-A iimic tIves Arruda 	 	 1:3198340
17. Adile,. Crl; .:;:a..5: Ferreira 	 	 1:1510)00
18. Franei,eo .;..OZano, representado por F. Perracioi 	 	 7995000
19. Domin .„. ,s C i media 	  13: 2028: n 00
20. Alessandvo :;erti 	 .. 	 	 9U58000
21. Gelha.) da Locha 	 	 15(4500
22. Amcdi o l'e . Ilini 	 	 4: 1 n :0$000

Rio ,h .1` moiro, 21 de fevereiro de 1913.-0 liquidatario, Do-
mingos ComMui.

3ii mico Constructor do Jarazil
Nova sociedade anonyma

NI-G tcrm os o art. 147 do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891,
ficam a dismi i dos Srs. accionistas, os documentos a que o mesmo
se refer:i ali, 	dezembro de 1912.

Rio Cie Jato iro, 22 de fevereiro do 1913.-A directoria.

	•

6ociedad.e em commandita por acções
Sampaio Corrêa, Sz... Comp.

Imprensa Nacional
São convidados os Srs. accionistas para a assembléa geral que se

realizará no dia 26 do corrente, ás 2 horas da tarde, em o predio da
rua da Candelaria n. 2, sobrado, afim de, na forma do disposto nos
estatutos, tomarem cunhecituento do balanço e relatorio do gerente
e elegerem o conselho fiscal para o anuo social de 1913.

Rio, 10 de fevereiro de 1913.- O gerente Sanzpaio COn'êa

Fallencia de Thomaz Nogueira da Cunha

AVISO AOS CREDORES E INTERESSADOS

O abaixo agnado, liquidatario da fallencia de Thoinaz Nogueira.
da Cunha; avisa a todos os credores e interessados na rel . rila fal-
lencia que se acima todos os dias uteis, das 3 ás 5 horas da tarde, á
rua do Lavradio ri. 46, loja, afim de attender a todo- e .0.,11iner
assmnpto com referencia á álledida fallencia e declara que 1...10Á
actos Mficiaes desta fallencia serão publicados no Diario t+fficial.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1913.-Antonio Pinto Corrêa.
•

Pul)lica rjosuo "Diario Olcial"

De ordem. do Sr. Dr. director geral,
luz se puldico, para conhecimento dos inter-
essa(l-r)s, que, do conformidade com o re-
gulamento vi ,,-ente, o expediente desta
particão termina, diariamente, ás 3 horas
da, tarde, e como o recebimento dos origi-
naes, apresentados pelos particulares. desti-
nados á publicação no «Mario
constituo serviço que faz parte do alluclido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os originaes apresentados depois

I de 3 horas da tarde, qualquer que seja a na-
I tureza da publicação.,
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DEPOIS DE AMANHÃ
NOVO PLANO

280 — 33

Snlhado, 3 de inaro
NOVO PLANO

285 — 1'

20:0004:000
Por 441500, em quintos

Só jogam 20.000 bilhetes
Por 05000

Só jogam 20.000 bilhetes

5e:0 o00

Domingo 23
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LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia, de Loterias Nueionaes

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde do ltaborahy n. 45.

Sabbado, 8 de :março
AS 3 HORAS DA TARD2,

NOVO PLANO
284 — 13
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100:0008000
ATLITOMOVEIS

DE PASSEIO

Elkantes, Resistentes
e Veles

skuRER— Camillh -oes e omnibus

automoveis, automoveis para incendi° e

motores maritimos
MAGNETOS "BOSCH"

CAIX.A.S DE ESPIIEIIÃ 1 & 5"

TODOS OS _LN_COSSOrtIOS
PARA AU-TOMO-ST=

Unias agentez e c:epozitarios:

Steinberg, Meyer 8/ C.
SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER & C.
63 Avenida Central —63

RIO DE JANEIRO

anu rosTm, N. 1.281

Por 188'000, em quintos o (teci/nos

Sabbado, 19 de abril
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
Grande e extraordinaria loteria

278 — la

Por 335000, em deeimos
Só jogam 25.000 bilhetes

Os pedidos do bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-
nhados de mais ri0 f )1...(sis para o porte do correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZA & c., rua do Ouvidor n. 91. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

-Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
Pará Linha do norte. Saldrá no dia 24 do corrente, ao meio

dia, para os portos do norte até Manáos.
Linha do norte. Sahirá no dia 1 de marçoMaranhão ao meio dia, para os portos do norte até
Manos.

Linha do sul. Sahirá no dia 24 do corrente, ao meio dia,IriQ para os portos do sul até Montevideo.

Sinoi	 Linha do sul. Saltirá no dia 2 de março, ao meio dia,
%-o para os portos do sul até Montevideo..

todo0 o$

ài(tigfo0 tecairlib$

de boffiélià

1109 BRASILEIRO	 AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4£ 6
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CIAS
CARTA PAT:ENTE N.

CLU BS

01(à4de de0éobei5tà

tO

DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

...em.. N.N.

CURA
DA

S'eft?

4,--mt,àks:e> ~e. WessEk 4ggl -•j) 112 4-

CERTA

E EFFICAZ

Á VENDA

E TODAS AS EMACIAS

E DROGARIAS

--

Preço avffisc : 5$0oo

2DMPOSITO

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95
RIO

O final da Loteria da Capital
Federal hoje foi o n. 860.

Damos a seguir as inseripções
correspondentes amortizadas hoje

GLUBS DE PIANOS RITTER

Club E — 146 prestações. N. 360
Club F — 103 prestações. N. 360
Club G — 63 prestações. N. 360
Club H — 37 prestações. N. 360
Club I — 11 prestações. N. 360

GLUBS DE MAGHINAS DE ESGRE VER
SMITH

Club K — 84 prestações. N. 060
Club L — 68 prestações. N. 060
Club M — 42 prestações. N. 060
Club N — 24 prestações. N. 060
Club O. Illicia-se a 8 do março pPOI.

GLUBS DE GHRONOMETROS ROYAL
Club G — 72 prestações. N. 060
Club H -- 68 prestações. N. 060
Club I — 63 prestações. N. 060
Club J — 55 prestações. N. 060
Club K — 46 prestações. N. 060
Club L — 42 prestações. N. 060
Club M — 33 prestações. N. 060
Club N — 33 prestações. N. 060
Club O — 28 prestações. N. 060
Club P — 20 prestações. N. 060
Club Q — 16 prestações, N. 060
Club R — 11 prestações. N. OGO
Club S — 11 prestações. N. 060
Club T — 11 prestações. N. 060
Club U — 7 prestações. N. 060
Club V — 3 prestações. N. 060
Club W. Illicia-so a 8 do março proi. fat,

GLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD
Club C— 28 prestações. N. 060
Club D. Inicia-se a 12 do abril Roi, fut.

GLUBS DE BIGYGLETTES STAR

Club B — 63 prestações. N. 360
Club C — 28 prestações. N. 360
Ciub D. loicia-so a 12 do abril proi. fut.

Rio de Janeiro, 22 de fuereiro do 1913.
Por procuração de .1. Campos Comp.,

..lit0010 Fei'PeiVa.

O fiscal do Governo, DR. TEIXEIRA DE ANDRADE.

Musicas para o Piano e Pianista Rex.

6

A.

0à-nde dà úigeOtio
O

RUG-T.71.8.A.DOIR.
II•TrSTITnT.A.1.4

REMEDIO NATURAL

E

de sabor agradavel

MIIRES DE CES FEITAS
COM

O REGULIN
PRMO01•TIZ_A_DO

POR

TODAS AS SUMIDADES MEDICAS

Á VENDA

E TODAS AS P JARMAG1AS
3Z)MR,C)131-.A.R.I_LA.S

Unicos depositarios
NO DR,AZIL

A. Campos &

Casa
Standard

RIO93. =A- IDO CYLTVIIDOIR", 95



ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REp uBLICA FEDERAL .	 ORDEM E PROGRESSO

SUPPI11\:TENTO AO N. 45
	

DOMINGO, 23 DE FEVEREIRO • DE 1 913

SECRETARIAS DE ESTADO

Miniãorio da Justiça e Negomos
Interiores

Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia

S3PVICOS executados durante a semana de 27 de janeiro a 2 de
fevereiro de 1913.

Casas vasias
Primeiro distrieto sandario - Roas: Furquim Werneck ii, 17,

vadio ; Dezenove de Feveroiro n. 161, predio ; General Polydoro
n. 130, 'radio; S. Clemente n. 103 (casa 10, ; Nossa Senhora dcs Copa-
cabana ns. 852 e 707, predios ; Pinheiro Guimarães n. 100, predio
D. Polyxona n. 84 (casa 2) ; Dezenove de Fevereiro ii. 52, voai()
bambina n. 152, prodio ; Fernandes Guimarães ri. 57 (casas 2 e 12)
General Sevariam) ns. 158 e 52, predios ; Santl Clara 11. 83, predio
Assis Buem) n. 47, predio ; Delphim n. 78 (casas 10 e 19) Ilumaytá
n. 24. 7, prcdio ; Praia de Botafogo n. 198, predio ; Avenida Atlan-
tica n. 858, prodio.

Seguindo districto sanitario - fluas: Almirante Tamandaré 11.50,
predio; Senador Vergueiro II. 105, prdio; Paysandt4 n. 183, casas
ris. 8 e 1; Laranjeiras n. 68, sobrado; Barão de Guaratiba ri. 230,
predio; Pedro Americo n. 363, predio; Lapa n. 82, sobrado; Lapa
n. 40, um commodo; Esteve; Junior ti. 3, predio; Senador Dantas
n. 76, predio; Man-pica xle Mirantes n. 105, prodio; Soares Cabral
t i . 58, predio; Ypiranga n. 44, casa ri. 15; Gaitai° n. 223, uni com-
modo; Sit.da Christina n. 29, una commodo; Christovão Colombo
n. 116, predio; 1111 ; tiniu C mstant n. 48, predio; Corra Dutra n. 58,
predio; Cattete ri. 108, sobrado; Santa Christina ri. 121, predio; La-
ranjeiras n. 51, sois comm..1.,s; Chefe de Divisão Salgado n, 16, pre_
dio; Carvalho de Sá n. 26, predio; travessas: Cassiano n. 4, predio;
Gaytacazes n. 42, predio; Cruz Lima n. 29, casa 	 bccco do Rio

74, predio.
3° districto sanitario-Bnas: Sete de Setembro n.233, loja; Gene-

ral Camara n. 213, sobrado; S. José n. 52, loja; Senhor dos Passos
n. 04, loja; D. Manoel ui. 36, idem; e Theophilo Ottoni n. 192,
idem.

6° distrirto	 Roas; Gambiia n. 129, (um quarto); e Se-
nador Pompen n. 161, sobrado.

5 0 districro sanitaria-Boas: Della de S. João n. 201, predio
Liberdade n. 29, til m; Boletim n. 151, idetn; Fonseca Lima ri. 53,
idem; Miguel la Frias n. 13, idem ; General Gurjão u. 145, idem
Costa Lobo ri. 12 .4, ideio; iii)nde do Leopoldina n. 148, idem ; Cor-
natio ris. 42 e 40, idem; Miguel de Frias ti. 23, idem ; Francisco Eu-
genio n. 21,9, idem; Chri-tovão n. 202, idem; Emancipação n. 24,
idem; S. Luiz Gonzaga n. 255, idem; e Deita de S. João II. 231,
(casa n. 10).

Sexto districto sanitario . - Ruas: Riachuelo n. 386, predio; In-
validos ri. 90, eommodos lis. G o :14; Visconde Samically n. 22, casa
n. 3; Dr. Carmo N •itto n. 24, casa n. 2; Iliachnelo n. 303, commodo
n. 5: Senado ris. 70 e Ste., predio ; Rezende ri. 190, casa n. 6 ; Frei
Caneca n. 252, casa nu. 23; tknieral Pedra n. 169, casa n. 1; Didimo
n. 4, pretlio; Visconde Itaálla 96, loja ; Senador Enzebio n. 230,
sobrado; Riachuclo n. 373, dons commodos ; Iliachuelo ti. 318, urna
sala; visconde de Itaitna n. 15, loja; General Pedra n. 93, casa
i. 15; Iiiacituelo n. 416, commodo n. 15; Senado n. 190, casa n. 20;

Sant'Anna n. 122, casa ti. 44; Rezando it. '78, sobrado; General Pe-
dra n. 145, casa 11..2 . Sant'Anna n. 17, predio; Frei Caneca ris. 43

1e 246, predin; General Pedra n. 347, predio, o Alcantara n. 130,
.‘ pretiro; travavas; Aguiar n. 33, pavimento superior, e Torres ri. 19,
'sobrado; ladeira do Castro n. 9, ruiu pavitnento ,¡ •

7° District . ) Sanitario-Ruas: do Cunha n. 10, predio; Dr. Sat-
tamini n. 65 (casa 6); Gonçalves Crespo ti. 10, predio; Maria e Barros
n. 229 (casa 9); S. Frederico tis. 20 e 25, prodios; S. Leopoldo n. 202,
predio; Dr. Agra ri. 18, predio; José Bernardino ti. 29, predio; Satn-
paio Vianna ri. 56, predio; Visconde do Sapucally ri. 173, predio;
Iladdock Lobo n. 226, predio; Nova de S. Leopoldo n. 107, prodio;
Barão de Ubá ri. 120, predio; Aristides Lobo ri. 108, predio; Emilia
Guimarães, n. 40, prodio; Maria e Barros n. 459, predio; Chichorro
n. 14, prodio; S. Claudio ri. 25, predio; Maria e Barros n. 229,
predio; S. Frederico n. 4, vadio; Itapirá n. 252, predio; Frei Ca-
neca n. 350 (casa 1 .4); Campo Alegre n. 73, predio; Dr. Souza Naves
n. 49, vadio; avenida Salvador e'de Sá n. 155, predio; e travessa São
Salvador n. 58, predio.

Oitavo districto sanitario-Ruas: CM; A theltico n. 55, casa. n. 10;
Pereira de Siqueira n. 18, predio; S. Francisco Xavier n. 555, casa

19; Santa Lniza ri. 17, casa n. 2; Paula Mattos n. 33, predio; São
Francisco Xavier n. 601, predio; Leopoldo ii. 30, predio; Jorge
Rtidge ti. 182, casa nu. 1; Leopoldo n. 53, predio; S. Francisco Xavier
n. 504, casa n. 3: Silva Pinto n. 91, predio; Silva Guimarães n. 25,
predio; Barão de Mesquita n. •87 A, casa ii. 8; Duqueza de Bragança

41, predio; Dr. Silva Pinto ti. 185, predio; Jos ,"; Vicento n. 70, .
prodio; S. Francisco Xavier n. 117, fundos; Conde de fiondim
casas ris. 1, 7 e 12; Maxivell ir. 93, casa n, 4; Silva Telhes n. 48,
predio; Visconde S. lzabel n. 21, casa n. 3; Torres homem n n. 247,
predio; Araujo Lima n. 133, casa ri. 3; Pereira Nunes n. 128, predio;
Conde de Bomfim ris. 660 e 602, predio; Baila S. Luiz n. 12, predio;
S. Francisco Xavier n. 555, casa II 27; Duque de Caxias n. 67, pre-
dio; travessas: Major Avilta n. 19. casa ii. 3; Major Avila	 13,
'mecho; universidade ri . 35, predio e Boulevard 28 de Setembro
ris. 202 e 293, predios.

Nono districto Sanitario-Ruas: Ernani ri. 6, predio; Satit'Anna
ri. 14, goiti.); Lopes da Cruz n. 203, predio; S. João ti. 110, predio;
Si' n. 253, predio; Santa Philomena n. 7, predio; Elvira n. 17,
dio; Luiz Carneiro n. 133, ¡macho; Christovão Penha fl. 33, casa com
tres quartos; Guiri ,za ri. 59, predio; Lygia nu. 44, 'trecho; D. Anna
Nery n. 500, predio; Guimarães ri. 13, predio; Tenente França ri. 17,
predio; D. Romana n. 70, predio; Teixeira de Azevedo n. 68, caso.
ri. 1; Gomes Serpa n. 73, predio; Anima Lconidia u. 28, predio; es-
trada de Santa Cruz n. 2109, predio; Dias da Cruz n. 136, predio;
Miguel Fernandes n. 31, casa n. 3; .4.titimes Garcia n. 10, predio;
Souto Carvalho II. 32, vadio; Thompson Flores it. 29, prodio; !media
Lago n. 21, vadio; Cardoso ri. 101, prelli0 ; 	 o. 24, 'media;
Casaria ri. 43, predio; Villa João de Barros, casa ri. 6, 'Iratim; Mori-
quipary ris. 220 e 311, predios; 12 de Abril n. 51, •pr . dio; Nova Itoir.
Success() ii. 69, predio; Vienna 	 predio; 26 de Maio n. 25, eis?.
n. 4; Caminho dos Pilares	 45, prodio; Cardoso ti. 217; Conselheiro
Agostinho n.	 predio; ltaquaty n. 96, prodio; 	 il.' Almeida
PIS. 6 e 8, predio ; Tenente Costa n. 15, predl,) : Silva
n. 13, predio; Castro Alves ti. 123, predio: 24 de Maio n. 433, casa
n. 22 ; do Rocha ris. 40 e 44, predios; D. The . ealii. $4, predio;
Casaria ris. 28 e 50, predio ; Archias Coi'dii- 	 ri. 434, proibi)
Engenho Novo ris. 63 e 21, predio , Bonifica na-hielo 20, 	 ;
Grao Pará ri. 32, priabo; Cascadora ri. 25, prodea; Fossa.° ri. 146,
limbo ; Leopoldina n. 20, predio ; Possolo ii. 13.4, precile;	 Maria
n. 71, casa n. 4 ; Guineza n. 111, predio ; 24 da ris. 231.
e 239, predio; S. Paulo n. 33, predio; S. Paulo n. 61, preillt) ; Caro-
lina dos Santos ti. 11, prelo; Teixeira. Pinto ti. 54, predio; The-
reza Cavalcante ri. 10, casa; Salvador Pires 11. 43. prodio; Estrada
Santa Cruz n. 2.951, predio.

100 (Estria.) sanitario -	 Por:alia ri. 178, predio;
rinda Freitas n. 17, preclio; Santo Septdolvo n. 6, prodio; Marechal
Rangel n. 528, predio; João Vicente 11. 293, prediJ.

Causas diversas:

Primeiro districto sanitario-Obitos por sarampo•Rua General
Sevariam) il. 54, (predio); travessa Miranda n. 28, (predio).

Obitos por tuberculose pulmonar-ruas: General Severiano n. 70,
(predio); Custava Sampaio n. 66, (predio); Viwonile Silva n. 30,
(predio); estrada D. Castorina um. 462, (predio); morro da Babyloniai
sem numero, (barracão).

Obito de diphteria-Rua Gustavo Sanipak n. 207, (predio).
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Requisicão-Rnas: Nossa Senhora da Copacabana n. 4, (vadio);
Gustavo Sampaio n. 303, (predio); Genoral Polydoro n 	 i, (pre

Segundo districta sanitario-Remooão por sarampa-lIna Barão
do Flamengo n . 16, (predio).

Rostabelecimento por diphtoria-Rua D. Carlos I n. 29, (casa
n. 0).

Obi to por tuberculosa pulmonar - Rua Silva Manoel n.
(predio).

Ilequisição-Rnas: Tavares Rastos ri. 112, (tros cammodn ,O; Sil-
veira Martins n. 54, (prediol; Cattete n. 343, (um connnodoo travessa
Mosqueira n. 2, (um cot-n=11o).

3° districto sanitario- Obito por tuberculose pulmonar, praça
Tiradentes n. 73 (predio).

4° districto sanitario-Obito por phymatoso, rua Barão de São
Felix n. 206 (predio).

Remoção por variola - Rua aa Saude n. 307 (cinco curtos),
llospicio N. S. da Sande (predio).

Onde esteve um doente de lepra- Hospicio N.S. da Saude (um
quarto).

Conclusão de serviço-Rua da Saude n. 307 (casa ri. 30).
Obito por sarampo-Morro da Favella sem numero (prodio).
°bico per tuberculose pulmonar-Ruas: Barão Cit3 S. Fellx n. 97,

casas ns. 5, 6 e 7 da Saude n. 37 (loja).
Bequisição-Ruas: Senador Pompau n. 116, loja, o Conselheiro

João Cardoso n. 25, prelo.

5° districto sanitario-uoitos por tuberculose pulmonar-Ruas:
Coronel Cabrita n. 57, commodos; S. Luiz Gonzaga n. 109, prodio, e
Januzzi n. 12, predio.

Obito por sarampo-Rua: Dr. Nadei ri. 43, prodio,
Remoção por variola-Praia Retiro Saudoso n. 10, predio, es-

tação da Praia Formosa.
Conclusão de serviço-Praia Retiro Saudoso n. 101, parta do

predio.
6° districto sanitario-Obitos por tuberculoso pnlmonar-Rnas:

Visroodo do Rio Branco n. 49, predio; Coronel Cabrita o. 57, 1 com-

modos; S. Luiz de Gonzaga n. 409, preclio,c Senador Eusebio n. 511,
com in od OS.

Roinoção em Observação de poste-Rua: Frei Caneca n. 208,
casa 3.

Systornatica a vapor-Ruas: Frei Caneca n. 2011, 1° andar e loja
Frei Caneca o. 202, 1° andar, 2° e loja ; Frei Caneca n. 208', predio;
Frei Caneca n. 200, predio ; Frei Caneca n. 191, 1° andar o loja
Frei Caneca n. 208, 10 andar e loja e avenida Salvador Sã n. 7,
predio.

Mau cheiro - Ruas: Senador Euzebio, entreposto, porão; Re-
zende D. 18, predio.

Conclusão de, serviço - Ruas: Senador Enzebio n. 512, parte do
predio; Visconde do Rio Branco 11. 49, parte do ¡radia; Invalidos
n. 111, parte do predio; entreposto S. Diogo, parte do predio.

Remoção por dysenteria-Posto Central da Assistencia, i a sala ; e
Posto Central do Assistencia, l a sala.

- Ruas: Frei Caneca n. 210, porao; Frei Caneca
n. 231. , predio; Frei Caneca n. 261, loja ; Biachuclo n. 3133, comina-
dos; Invalidas n. 30, sobrado; Dr. Carmo Netto n. 20, predi o Mar-
quez de Pombal n. 14, predio.

R01110C, ãO por variula-Ladeira do Observatorio, sem numero,
predio.

Systematica-Avenida Salvador de SI n. 1, sobrado, loja; Salva-
dor de Sá n. 5, sobrado, loja; Salvador de Sá n. 9, sobrado, loja;
Salvador de Sá is 21, 23, 25, 27 e. 29, precito.

Obito por sarampo-Bua Mesquita Junior o. 10, predio.

Setimo districto sanitario-Conclusão de serviro-Ruas: Faria
n. 11, parte do predio; Eleone de Almeida ri. 52, ideM.

Obito por tubarculoso pulmonar-Ruas: D. Juba to 35, predio;
Eleone de Almeida n. 52, idem; Barão de Ubá to 102, idem; Barão
de Cotegipe n. 109, idem; Ermelinda n. 123, idem; N. S. Leopoldo
n. 3, idem; travessa da Luz n. 14, predio; travessa Marietta ri. 7,
idem.

Mau cheiro,-Rua Parahyba n. 25, predio.
Onde residiu um pestoso -Rua Catumby ri. 22, prodio.
Tisica de fórma galopante, rua Dr. Maia Lacerda n. 51, pre-

dio.
Apparecimontos de ratos mortos, rua. Catumby to 22, predio.
Systematica, rua Catumby ns. 16, 20, 26, 28, 30, 32, 12 e 14,

predios.
Systematica por peste, rua Carolina Reydner ns. 19, 21, 23, 25,

27, 27, 31, 11, 13, 15 e 17, [trechos.
Remoção por varicelle, rua Haddock Lobo n. 8, predio.
Oitavo districto sanitario-Obitos por sarampo - Ruas: S. Fran-

cisco Xavier n. 455, 11 commodos, e Pinto Figueiredo o .. 18, casa
ai. 5.

Obito por coqueluche, rua Gonzaga Bastos u, 111, tres commo-
dos, e IN, sobrado:

Obitos por tuberculose pulmonar -- Ruas: Torres Homem ri. 277
predio; Araujos n. 100, prolio e Nlariz e Barros n. 354., predio.

Man chio - Rua Senador Furtado n. SI, (ca s a n. 0.)

Nono Di-tricto Sanitario - Séde da 9° Delegacia de Saude,'
predia ; avonida Cerjuioiros, ri. 51 protão.

Remouão por dysenteria -	 Lucilio Lago n. 34, predio 3
Dezeseis á Maio n. 25, prodio•

Appareáinento de rates mortos - Rua Dias da Cruz n. 22,
Pre'lio•

Requisição do Sr. administraoor 	 Rua Lucilio Lago n. 39,
predio.

Decimo District° Sanitario - Ointo por tuberculose pulmonar -
Rua Tendiba. n. 6, predio.

Roupas desinfectadas pelas estufas de ((Gel-teste Ilerschera:dpiveeçra:
diversas 237, colchOas 18, total 305.

Roupas desinfectadas pelas camaras de Formól: peças
sas, 41.

Roupas incineradas: pegas diversas, 72; colch0Ps, 7.
Roupas desinfectadas em Formól e incineradas: peças diver-

sas, 3.

Ministerio da Mariuh

PRIMEIRA SEÇÃO
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 21 de fevereiro de 1913

Sr. prasidonto do Supremo Tribunal Militar
N. 201-0 Sr. presidente da Republica, tendo em vista o parecer

da consulta ihoso tribunal de 20 de janeiro do anuo passado, emn
o qual se omformon, manda solicitar-vos as nee ssarias provitencias
sobre a explição da patente de capitão de corveta lionorario a Al-
berto Gm!nao, ii iii creu m Lo ao cargo do chefe de sNa;.ão dá SecioOaria.
da Marinha, a que foi promovido por decreto dc 30 de dezembro do
1911.

nnnnn11111

SEGUNDA SECCÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de fevereiro (12 1913

'Sr. ministro da. Fazenda
N. 305-Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo

Thesouro Nacional, a importancia de 6958700, da. qual é CratiOP JosO
Pacheco da lincha, conforme consta do incluso processo do exercicios
findos n.

N. 30o-Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importancia de 2:9608509, da qual são credo-
res Dodsworth & Comp., conforme consta do incluso processo de cxer-
cicios findos ii. 4.918.

N. 307-Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importanciaNe 1:0135325, da qual é credor o ca-
pitão de fra gata José Martini, conforme consta do iodos° processo de
exercicios findos to 4.037.

N. 308-Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
The.souro Nacional a hnporta.ncia de 875800, da qual é credora a Bra-
silianischo Elektricitats Gesellschaft, conforme consta no incluso pro-
cesso de exercidos findos to 4.010.

N. 309-Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importancia de 2:1814999, da qual é ct odora a
Caixa da Força Policial, conforme consta do meloso processo de exer-
cios findos n. 4.919.

•	 N. 310-Solicito passas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importancia de 1:0215140, da qual é credor o

Por portaria de 20 do corrente foi exonerado o capitão de cor-
veta Francisao Alves Machado da Silva do cargo de coonnandante do
cruzador torpedeiro Tamoyo, que interinamemte exerce.

- Por outras de 21 do corrente
Foi nomeado José da Rocha Guimarães para exercer o cargo do

escrevente da Directoria de Machinas e Electricidade do Arsenal do
Marinha desta C ,pital.

Foram concedidos
a Waldomiro Estoves, operado do 2' classe da officina do lima-

dores da Directoria de Michitias do Arsenal de Marinha do Estado do
Mano Gra ,,sa, seis mazos de licenca, sem venchneatos, para tratar do
seus interesses, dentro da Republica

A' vista do parecer da junta medica, a Luciano Feitoza, operaria
de 5a elas: ,, da ofilcina de caldeireiros de ferro do \mirai de Marinha
desta Capital, dom mons de licença, na fsirtna da lei, para tratar -
de sua sande, onde lhe convier.
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ex-operario João Marins de Queiroz, conforme consta do incluso pro-
C6sSo de exercidos findos n. 4.928.

N. 311—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importando, de 1:9805800, da qual são credores
Ilaupt & Comp., conforme consta do incluso processo de exereicios
findos o. 4.916.

N. 312—Solicito vossas providoncias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importando, de 7125761, da qual é credor o 10
tenente Theobaldo Gonçalves Pereira, conforme consta do incluso
processo de exercidos finitos n. 4.932•

N. 313--Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importancia de 11:5875508, da qual são cre-
dores João Ramos & Comp., conforme consta do incluso processo de
exercidos findos n. 4.921.

N. 314—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importando de 1:5685350, da qual são credores
Rocha, Conto & Comp., conforme consta do incluso processo de e,xer-
cicios findos n. 4.860.

N. 315—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
The.souro Nacional, a importancia 4125716, da qual é credor o contra-
mestra do corpo de officiaes inferiores da Armada Benjamin Martins
Fernandes, conforme consta do incluso processo de exercicios findos
n. 4.931.

N. 316—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importando de 465250, da qual é credor o
2(' sargento do corpo de marinheiros nacionaes Lourenço Alves Ri-
beiro, conforme consta do incluso processo de exercicios findos
II. 4.836.

N. 317—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importancia de 18:9915820, da qual são credo-
res La.port, Irmão & 1oiup., conforme consta do incluso processo de
exercícios findos n. 4.93o.

N. 318—Solicito vossas providencias no sontido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importaocia de 2:188$ .320, da qual são credores
ilatipi & Comp., conformo consta do incluso processo de exercidos
findos n. 4.915.

N. 319—Solicito vossas providencias na sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importando de 805, da qual são credores
Dodsworth & Comp., conforme consta do incluso processo de exerci-
dos findos n. 4.917.

N. 320—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importando. de 4005, da qual credor o foguista
extranumerario de 2 classe Aders lvodsen, conforme consta do
incluso proeeSso de exercidos findos ti. 4.041.

N. 321—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importando, de 2:3425620, da qual são credo-
res Gonçalves Castro & Comp., conforme consta do incluso processo
de exercicios findos ii. 4.903.

N. 322—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importando de 6:5605820, da qual são credores
Amaraes, Pimenta' & Cotiip., conforme consta do incluso processo de
exercicios findos n. 4.946.

N. 323—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importando do 165530, da qual é credor o sol-
dado do batalhão naval Antonio Alves da Silva, conforme consta do
incluso processo de exercidos findos n. 4.913.

N. 324—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importando do 9:9075000, da qual é credora
The Leopoldina Railway Company Limited,conforme consta do incluso
processo de exercidos tijolos ti. 4.936.

N. 320—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importando de 3:0:175500, da qual é credor o
4° tenente Francisco Dinheiro Chagas, conforme consta do incluso
proèe..2.so de exercicios findos to 4.930.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas: 	 •
N. 325—Rogo vossas providencias no sentido de ser, pela Re-

partição Geral dos Telegraphos, installada no quartel do lia talhão
Naval uma mesa de ligação para oito a dez appa relhos teleptionicos
e bem assim feita a montagem das respectivas linhas e apparelhos.

Dia 21

Sr. ministro da Fazenda:
N. 327—Soltei to vossas providencias no sentido do ser paga, pelo

Thesouro Nacional, a importando do 1:5375250, de diversos forneci-
mentos feitos a este ministorio, conforme consta da inclusa nota
n. 105.

N. 329—Tenho a honra de solicitar -vos as necessarias provideo-
cias para que, por conta tio credito aberto polo decreto n. 9.785, de
27 de tottombro do anuo passado, seja habilitada a Delegacia do The-
%ouro Nav i onalcio Immtros com os creditos do £ 41.170-0-0, corres-
pondem ts a 36s:0165, e Frs. 1.100.000, enTespondentes a 390::;005,
amh -s ouro, pard oc.,.,)!1';I', ii primoiro, ao pagamento da soxta pres-
tação dos nionitor. facary, Solimões e Madeira o o segundo, ao da.
/quinta e suta prestações de uai subinersivel e quinta de dons sub-
uiersiveis.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 21 de fevereiro de W13

Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Con-
tabilidade da Marinha:

N. 328—Communico-vos, para os filia convenion to .t, que, nesta
data, solicita-se do Ministerio da Fazenda a expedição das nocessa-
rias ordens para que, por conta do credito aberto rlo doera()
n. 9.785, de 27 de sotembro do atino passa l°, ,,, tja liabiWa • l. n a De-
legacia do Thesouro Nacional em Londres com os cro btos do
£ 41.400-0-0, correspondentes a 368:0165, e Frs. 1.100.0 to, cor-
respondentes a 390:5005, ambos ouro, para occorrer, o primeira, ao
pagamento da sexta prestação dos monitoaes lavary, Solimões e Ma-
deira e o segundo, ao da quinta e sexta prestações de um submersivel
e quinta do dons submersiveis.

— Sr. delegado do Thesouro Nacional em Londres:
N. 330—Tenho a honra de levar ao vosso conhecimento que,

nesta data, solicita-se do Ministerio da Fazeoda a expedição da: ne-
cessarias ordens afim de que essa delegacia seja habilitada com os cre-
ditos de £ 41.400-0-0, correspondentes a 36S:0165, e Frs. 1.100.000,
correspondentes a 390:5005, ambos ouro, para °ocorrer, o vimeiro,
ao pagamento da 6 1 prestação dos monitores Javary, &limões e St.

Madeira e o segundo, ao da Li a e 6' prestações de um sabmorsivel
do dous submersiveis.

TERCEIRA SEC110

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

(Additamento ao expediente de IS de fevereiro)

Sr. contra-almirante rel'ormado superintendente interino do
Pessoal:

N. 281—De ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso orn-
eio n. 75, Ga secção, do 15 de janeira ultimo, tenho a !mira de com-
mu»icar-vos que nesta data é a Directoria Geral de Contabilidado
autorizada a lavrar ajuste com Antonio Lodo do Medeiros para a
execução das obras necessarias no pavilhão e gabinete saultarios, dos
aspirantes e da residencia do director, na Escola Naval, na impor-
tando, total de 3:6005000.

Dia 19

Sr. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada
N. 287—De ordem do Sr. ministro e para os devidos fins, tenho

a honra de communicar-vos que, nesta data, é a Directoria Geral de
Contabilidade autorizada a lavrar ajuste com a Marconi's Wireless
Telegraph Company Limited, para uma installação de t kilowatt
para- o monitor Pernambuco, pela importando do £ 80.

N. 288—Tenho a honra de communicar-vos, da urdam da Sr. mi-
nistro e para os devidos fins, que nesta data é a Direetor;,.. Ger:il. da
Contabilidade da Marinha autorizada a lavrar a j13 te com F.
Walter & Comp. para o fornecimento, no correto exercido, do
oleos da Vacenm Ou Company.

Dia 20

Sr. contra-almirante inspector do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro:

N. 293—De ordem do Sr. ministro e de accOrdo com o que infor-
mastes CM oficio n. 131 ,de 8 do corrente, tenho a haura do commtt-
nicar-vos, para os devidos atreitos, que foi defedio o requerim ido
do etioonheiro Octaviano Machado pedindo prorognoo, ror 30 dias,
do prazo fixado para a conclusão o entrega das obras do Ilospita:.
Central de Marioha componentes dos grupos 4 e 5.

N. 207—Do ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso oficio
n. 133,de 8 de fevoreiro andante, tenho a honra do commtmicar-vos,
para os devidos fins, que, por despacho de 14, foi a Suporintenden-
cia do Material autorizada a abrir concurrencia limitada para a
construcção de uma latada, destinada a abrigar o caminho que dá
accesso ao Hospital Central de ãlarinha,na ilha das Cobras, de accórdo
com as especificações organizadas pela Directoria de Obras Hydrau-
ticos desse arsenal.

N. 301—De ordem do Si'. ministro et em refercAicia a vosso ol-
eio n. 145,de 12 do corrente, tenho a honra de ro:ninunicar -vos que,
por despacho do 13, foi a Superintendendo do Material autorizada a
abrir concorrendo limitada para execução das olwas do installtugiet
Medrica para illuminaçãJ do editicio da emnpailliia “Baptista dai
Neves ') e enfermaria dc.,, praças do Batalhão Naval.

Requerimentos despachados

Julio Miguel de Freitas .51 Comp.—Não convem.
José Antonio Ferreira Cancella,—Dirija-se ao Waiüerie da Ftkw

zemla, quereudo.
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Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

s, Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

..JXpediente de 6 de fevereiro de •e

'AO Sr. ministro da Éazenda:
Solicitando providencias no sentido do serem piras:
A importancia de 23:0008, conforme os documentoe a que teem

ireito os ardstas RodolphoChambelland, Arthnr Tineala o da Costa,
Carlos Chambelland e João Timothco da Costa, de acverdo com aa
clausulas VI e VII do contracto celebrado com est. miniderio em 16
de julho do armo proximo passado para a dac.srao'io do saião do
honra da Escola Superior da Agricultura e Mediáta, Voterinaria
(aviso n. 330 A)

Contas provenientes de fornecimentos, passaeena o publicações,
o anuo proxirno passado, em proveito da Sup-rintendonaia da De-

fesa da Borracha, na importaecia de 109:16O8Rie; (avi:o e . :322);
As contas constantes da relação, na imputam-ia total do

3:290$705, provenientes de fornecimentos feitos e trabalhos executa-
dos em proveito do Jardim Botanico, no anuo proximo passado
(aviso n. 329)

Contas de Arens & Comp. e Manoel Fraga Nogueira, provenien-
tes de fornecimentos e pinturas feitos em proveito do Po-to Zooto-
chnico Federal em Pinheiro nos mezes de maio e junho ultimos, na
importancia de 3:9295200 (aviso n. 323)
• As contas dos jornaes Correio da Noite e A Cipitol, provenientes
cle publicações no armo proximo passado em proveito da Superinten-
idencia da Borracha, na importancia de 1:6208000 (aviso n. 32i)

As dez contas, na importancia total de 6408991, provenientes de
fornecimentos feitos á Junta dos Corretores, no anuo proximo pas-
sado, conforme a inclusa relação (aviso n. 332).

Providenciando:
No sentido de ser distribuida á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

cional em S. Paulo, por conta, de credito do 2.'700:0008, aberto pelo
decreto n. 9.40, de 28 de fevereiro de 1912, a quantia de 21:10i$200,
para occorrer ao pagamento referente a passagens e transportes
concedidos por-diversas estradas de ferro em proveito do Serviço de
Recenseamento nos exercicios de 1910 e 1911, como consta da inclusa
demonstração (aviso n. 327);

• Afim de que, por conta da verba 174 —titulo II—consignação
eAcquisição de vaccinas, etc.», art. 71 da lei n. .5l4, de 4 de ja-
neiro de 1912, sejam distribuidas:

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Matto
'Grosso o credito de 3415663, para attender ao pagamento, por in-
termedio da Conectaria Federal de Campo Grande, naquelle Estado,
das gratificações a que tem diraito o Sr. Mario Homem de Mello,

'nomeado a 20 de novembro ultimo para exercer o cargo de auxiliar
de montagem de postos de observação • e desinfecção no referido Es-
tado, percebendo a gratificação mensal do 2508, conforme a demon-
stração (aviso n. 326);

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São Paulo
o credito de 6835326, para attender ao pagamento das gratificações a
que tem direito o bacharel Paulo de Campos Salles, nomeado a ‘rn)
de novembro ultimo para exercer o cargo do auxiliar de montag-oin
de postos de observação e desinfecção do Serviço de Veterinaria,
naquelle Estado, percebendo a gratificação mensal 5008, conforme a
demonstração (aviso n. 325);

Em additamento ao aviso n. 4.260, do 9 de outubro do anuo pro-
'timo passado, afim de que, no Thesouro Nacional, sejam pagas as

•contas constantes da relação, provenientes do passagens conce-
didas em proveito deste ministerio

'
 no anuo proximo passado, na

portancia de 1:5715800-(aviso n. 331);
Afim de ficar sem &feito o pagamento da ajuda de custo de 5008,

mandada abonar ao ex-auxiliar extraordinario do Serviço de Pro-
tecção aos Indios e Localização de Trabalhaderes Nacionaes, 2" te-
nente Pedro Maria de Figueiredo Aranha, do que trata o aviso
n. 505, de 19 do fevereiro do armo proxUno lindo, visto ter a refe-
rida importancia ficado sem applicação (aviso n. 33 )).

— Ao Sr. director da Despeza Publica:
. Transmittindo, para os devidos fins, a folha dos saladas dos ser-

ventes desta secretaria de Eatado. relativa ao inaz do janeiro do
acorrento antro, na importancia total de 1:3508 (oficio n. 328).

-- Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
Solicitando providencias, do ordem do Sr. ministro, no senti .to de

Ser despachada, livre de direitos, uma caixa marca MA A — !lho can-
tando apparellms para o fabrico de callserva ": , 110 1 ,0na ' 1 1 1) 01' inter-
medio da casa ArellS & Comp., desta praça, e ',iodos de Nova York
no vapor Seottish Prince, com destino ao Aprendizado Agricula de
Larbacena (officio n. 332 A).

— Ao Sr. João de Cargueira Beis e Silva: 	 •	 I
Daclaaando ter nesta data autorizado a casa Arens & Comp. ã'

despachar na Alfandega desta Capital uma caixa marca MAA — Rio,'
roatondo apparelhos para o fabrico de conservas, vinda de Nova
York no vapor Seottish Prince e destinada ao Aprendizado Agricola.
de Barbacena (officio n. 332 8).

— aos Srs. Arens & Comp.:
D.-cla rateio ter nesta data solicitado da Alfandega desta Capitas

a isanaaa de direitos adnaneiro para o material contido cm tuna
caixa Marca MAA — Rio com aparelhos para o fabrico de conservas,
imp ortad . is por intermodin dos mesmos, inda de Nova York no vapor
SeIUsh Princ,i e destinada ao Aprendizado Agricola de Barbacao
(oftiaio n 332 C).

Sr. director-garente do Lloyd Drazilairo:
Pralonciando, de ordem do Sr. ministro, li o sentido de ser

concedido deste porto ao de S. Luiz do Maranhão o transporte de
40 volunt -is contendo material agricola e dostinado s á Estacão Expe-
rimental para f) Clitivo intensivo do AlgJdoeiro em Coreata,
rido Estado (officio n. 332 D).

Dia 12
--N.o Sr. ministro da Pazanda:
Soli a i,,ando providencias nosentido de serem Pagas:

• A folha relativa á gratificação a que fez jeo 1 moa de ,janeira
ultimo, o traduatar contractado d' sta mio , r:r Sr. Langivorthy'
Mara:Int, de acrórdo com a clauilita 5 1 do re , pceti n e e , n 11racto de
'2.6 d e 1.3`."Oreir0 de 1912, na importancia do 60u,'e OJ (avi‘aa
n. 375);
• Aos telophonistas desta serrotaria do Estado A naeli-n de Fi-
gueiredo e Moo Nrbira., as granacaçaas indicadaa int 1 ; )!Ht . por
S n '1', - irni prestados no mez de janeiro ultimo, na imoar..o.-ia d
400000 (aviso n. 372);

As 17 contas, na importancia total do 5838316, praveneneas
de Çornacimentos feitos, no atino proximo passado, ao Servieo Gaol,-
gica ti Nlineralogico do Brazil, conforme a relação junta ( a\ iso
ti. 37i';

As 'cinco contas, na importancia total d , ;;3318600, provenien-
tes do fornecimentos feitos ao Serviço de Vet riraria, no animo Troai-
mo passado, de acuirdo com a relação (avise n. 371);

As contas constantes da rolarão, ira importaeria total de
1:37)S 6, provenientes do fornecimentos feitos . CIII proveito do
Jardim Botanico, no anuo proximo passado (aviso n. 370

Pravidonciando afim de que, por conta da verba o, titulo «Ma-
terial», consignarão «O necessario ao serviço, etc.», art. 71 da lei
n. de 4 de janeiro de 1912, soja distribuido á Delegacia Fiscal
do Thosouro Nacional no Estado da S. Paulo o credito de 318900
para attender ao pagamento de duas contas da S. Paulo Bailway
Company, provenientes de passagens concedida; em proveito do Ser-
viço Geologico o Mineralogico do Brazil, no auno proximo passado
(aviso n. 373)

Pedindo, de accôrdo com o aviso n. 45, de 18 de junho de 1010,
a expadição de ordem, afim de que a importana.a do 2:008, a que se
referaan as quatro contas do aluguel da 'viro , do einicio da Associa-
ção Commercial ()ocupada pela Junta, Comm o rcial da Capital Federal,
nos do agosto e novembro do anuo proxima paasado, seja le-
vada á conta do pagamento annual que a mesma associa:;:io está obri-
gada a fazer ao Governo.

A referida importancia deverá ser annullada na consignação
«Alueuol de casa, etc.», titulo I, verba 10', art. 71 da dei n. 2.514,
de 4 -de janeiro "de 191 .2 (aviso n. 369)

Dia 13

r. ministro da razenda:
Solicitando providencias no sentido do serem pagos:
A Paulo alatino Pacca, Alberto Gomos de Mattos, Nelson Siqueira

de Vasconcellos e Carlos da Fonseca as gratificações constantes da
folha, por serviços extraordinarios prestadns, no mez de ,janciro do
•oraante animo, como auxiliares do engenheiro deste no:Instaria, na
importancia de 1:3508000 (aviso ti. 415);

A folha, na importancia de 300$, relativa ás gratificações a apua
fez ,ins, em janeiro ultimo, o Sr. Marcel Ledent, cio accôrdo com as
claio-nlas 5" e 7 do respectivo contracto de O de julho de 1912
(aviso n. 413); •

Ao chefe de secção do Serviço de Inspercio e Defesa Agricolas,
Dr. Meio da Rocha Miranda, a quantia de era que importa a.
folha de gratificação por serviras prestados fóra c'oi horas regula-
mentares no inez do janeiro do corrente anuo (avisa n,

A Socrates Lopes Rodrigues a quainia de GooS, cio ( l ua imperta
a faina, proveniente do gratificação por servicos exoeordinarioa
pro siados á Directoria do Sei' viço de Povoamento, na e" semestre
do aloto proximo passado e relativo á estati,lica do mos imento immi-
gratorio do paiz (aviso n. 393);

Ao porteiro desta Secretaria de Estado, Arnaldo Alves Ferreira,
,a quantia de 1008, como auxilio para aluguel da vasa, relativo
ao moa de janeiro do corrente anuo, conforme a folha (aviso
n. 3)0);	 _ -
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-	 A folha, na importam:ia, total de 1:011:3912, relativa ás (liarias a
que fizeram ,ins div e rsos funceiona rios da directoria do Sarviço 11( Po-
voametato, no mo ez d d	 ultima, por serviços prestado; fera,

, das horas regul.ituantares.1 aceórdo coai o art. 68 do rogulamento
innexo ao doenato n. 8.899, de 11. de agosto de 1911 (aviso n. 388);

A folha, relativa ;'t gratifloação a que foz jás, em janeiro ultimo,
. o Sr. Eduardo A tiguslo holt co, por serviços de traducções prestados
r á Directoria Geral do, Agricultura deste uministerio, na importancia

600$000 (aviso o. 387);
A folha, rela.tiu a á gratifica0o a que fez • ás, em janeiro proximo

findo, O C MS1111.01' te . haico contract Ido deste ministerio, Snr. Ar-
Mand Ledent. de accordo com :tedmusula 3 1 do respectivo contracto
de 16 de janeiro do 1912, na importando de 1:6875500 (aviso nume-

386);
Ao ajudante do pertoiro desta Secretaria de Estado, Eugenio

Moreno de Alago, a quantia de 50$, em que importa a folha de gra-
tificação, relativa ao ntez e outubro do anuo passado, a que fez jás
pela fiscalização do jardim doste ministorio, em virtude da obser-
vação V da tabolla amuava ao regulamento approvado pelo decreto
n. 8.899, de 11 da, agosto de 1911 (aviso n. 385);

A William Wilsou Coelho de Souza, encarregado da installação
•da Estação Experimental para o cultivo intensivo do algodoeiro em
Coroatá, a quantia de 1503, em que importa a folha de diodos a que
fez jás 110 moz de dezembro do anno proximo passado (aviso n. 381);

A quantia de 50S, viu quo importa a folha de gratificação a que
fez jás o cabo da Força Policial do District() Federal Adiou . Cesar
Esteberrat, por serviços extraordinarios prestados a esta Secretaria
de Estado, em janeiro do corrente anno (aviso o. 381);

Aos chantreurs Et-inflo Jean Jacques e Domingos Faria as gra ti-
ficações indit'ad is nas folhas, par serviços prestados, no inez de ja,-
(miro de 1013 , 11 „ a otomevol empregado no serviço geral deste minis-
terio, na intimo:meia de 710$ (aviso o. 378)

As contas oe Antunes dos Santos & Comp., International° See-
Teansport Compaguie Janowitzer Wahlo & Comp., provenientes de
passagens e transportes, no anuo proxinto passado, na importancia de

8.928-0-0 (aviso o. 400);
A Fernando ilackradt & Cotnp, a quantia de 4:2005, em que

importam as duas contas provenientes de fornecimentos de adubos
-chimicos aos campos de demonstração do Espirito Santo e *Macallyba,
no anuo proximo passado (aviso n. 397);

A Dias Gorda & Comp. e A rens d: Comp. a quantia de 2:4325920,
-em que importam as contas provenientes de fornecimentos feitos ao
-aprendizado agricoht de Satuba, Estado do Alagdas, no atino proxituo
passado (aviso n. 396);

As contas, na importai-leia tctil de 24:9125252, provenientes de
Ibrnechnentos feitos mo Horto Florstal, no anuo proximo passado
.(aviso n. 3);

A conta da A Evolução Agricola, proveniente. do fornecimento de
!AO assignaturas ao Serviço Inspoceão e Defesa Agricolas, no ter-

.ceiro trime,4re do anuo proximo passado, na importancia de 1:2005
{aviso n. 392);

A J. L. Costa & comp. a quantia de 781$350, proveniente de for-
necimento de artigos de expadiente á Estação Experimental de Canoa

Assucar em Escada, Estado de Pernambuco, no anuo proximo pas-
sado (aviso n. :191);

A Vasconcellos & Comp., Companhia Industrial e Importadora
Continontal, tons co Machado & Comp.. Société Financière e Com-
mercialo Franco Brésilienno e Villas Boas & Comp. a quantia de
12:79951230, em que importam as contas provenientes de fornecimen-
tos feitos em proveito do Campo de Demonstração de Rajahy, Estado
de Santo Catharina, no anno proximo passado (aviso n. 389)

As contas de The Rio de Intonsa Tramway e Light & Power Com-
pany Limitou e Sociai . Anonyme, du Gaz de Rio de Janeiro (2) pro-
venientes do consumo de energia dectrica e gaz á typographia ali-
nexo á Directoria do Sorviço de Estati-tiea, no anuo proximo passado,
na importancia de 335 . 8685- (aviso n. 383)

As deltas do Mosteiro do S. Bento, Lloyd larazileiro, Bodolpho
Guinle & Comp., Villas Boas & Comp., Société Anonyme du Gaz

de ílio de Janeiro e Azevedo Alves, Carvalho 81. Comp., provenie»tes
do aluguel do mez de outubro findo do pavimento terreo do predio da
aveuida Rio Branco te 15, onde funcciona a Intendendo de Immi-
gração, de transportes e di VCrAOS fornecimentos feitos á Directoria do
serviço de Posoamento, tio 13XereiCi0 de 1912, na importancia de
4:6215787 (aviso to 3s2)

As contas da Companhia Paulista de Vias Ferreas e Fluviaes,
Lloyd Braziloiro, Agencia Fornecedora Formicida Schomaker, Compa-
nhia de Estradas de Ferro Foderaos Brazileiras e Borlido Moia &
Comp., provenientos de passagens a immigrantes, transportes e for-
necimentos a diversos nucleos coloniae,s, no armo proximo passado,
na important:ia de 1:8525570 (aviso n. :380);

As coutas do Lloyd Itrazileiro, João Camuyrano dz Comp. e M. S.
L3-rio, amimas á inclusa relação e provenientes do fornecimentos
feitos em proveito do Ser \ iço de Povoamento, no armo proxidm pas-
sado, na importancia de 43:8155250 (aviso n. 379);

A' Companhia Rio de Janeiro City, Improvementes, United, a
quantia de 4:3165510 em que> importam as duas contas provenientes
de trabalhos executados em proveito da Escola Superior de

tora e Medielna Veteritiaria, na atino prOXittIO passado (aviSs
n. 377);

As folhas	 p assoai. encarregado da conse2;vação de jardim e de
assei	 lo editicio deste ulmimnistario, relativas ao inez de janeiro da
corrente atino, na importancia de, 1:1785000 (aviso n. 37G);

5 ja entregue ao Sr. Alfonso do Negreiros Lobato Jun:kor, dire-'
ctor da Escola ['molemente de Lactichdos de S. João d'El-Bey, Es-
tado de Minas Gemes, a quantia de 8065120 destinada a effi:etuar
pagamento da inclusa folha do pessoal Op rWari0 da mesma escola, re,i
lativa ao eu az de d-zembro do amuo proximo passado (aviso n. 414)

Transmittindo o processo relativo á divida de exercicios findos, na
importando de 34:1.5200, de que é credor o coronel Bodolpho Ernesto
de Abreu, proveniente de despesas pelo mesmo effectuadas com a es7
criptura da venda de uma chocara o um situo na fazenda de N.
da Piedade, em Minhas Gentes e adquiridas pela União para ser lu-
stallade o Aprendizado Agricola do li trbacena em 1010, o pedindo
providencias no sentido de ser a mesma paga pclo Thesouro Naciona,/,
levando-se a despesa á conta do credito aberto pelo decroto n. 8.452,
de 21 de dezembro de 1910, cujo saldo foi revi gorado para o exerci-
cio de 19 11 em virtude do art. 91 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro do
mesmo anuo (aviso n. 411).

--Se. director da Despesa Publica .
Transmittindo, para os fins convenientes, a folha dos professores

ambulantes, ajudantes de professores ambulantes e mestres de Lacti-
einios, relativa ao mez de janeiro ultimo, cujo pagamento deve sor
feito pelo credito mandado distribuir ao Thesouro por conta da verba,
19°, titulo «Pessoal», consignação «Cursos ambulantes», do art. 40
da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913 (officio ti. 417);

Comutou/Meando, para os fins convenientes, que o ajudante do
professor ambulante, Francisco José de Bragança, esteve em exerci-
cicio das funccões de seu cargo durante o mez de janeiro proximO
passado (officio n. 417 A).

—Sr. delegado do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Norte:

Communicando, para os fins convenientes, que o auxiliar do Ser-
viço de Protecção aos Indios e Localização do Trabalhadores Nacio-
naes, engenheiro João Vieira Ferro, nomeado por portaria de 5 de no-
vemhro do atino proximo passado, tomou posse o entrou em exercicio
em 6 do mesmo mez, não tendo recebido vencimento algum nesta ca-
pitai (officio n. 399).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

Communicando que o Sr. ministro ora providencia afim de que,
por conta da verba na , titulo II, consignação «Acquisição de vaccinass,
etc.» art. 71 da lei n. 2,541, de 4 de janeiro de 1912, seja distei-,
buido a essa delegacia fiscal o credito de 6835326, para attender ao
pagamento das gratificações a que tem direito o bacharel Paulo do
Campos Salles, nomeado a 20 de novembro ultimo para exercer o
cargo de auxiliar do montagem de Postos de Observação e Desin-
fecção do Serviço de Veterioaria nesse Estado, percebendo a grath-
ficação mensal de 5005, conforme a inclusa demonstração (officiq

11. 40-1 4. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas
Goraes:

Declarando, para os devidos effeitos, que o inspector agricola do.
180 districte, Dr. Fidelis Beis, tem direito não sé aos vencimentos do
seu cargo como ás respectivas (liarias, entquanto durar a commissão
que lhe foi confiada a partir de 27 de julho do anuo passado (officio
n. 398.)

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Tiehasmittintio, para inicio do respectivo processo, a comuta do

Dr. Antonio Ingoguoli, na importando total do 1:0185200, proveta-
ente de fornecimentos feitos em proveito dessa repartição anuo pio.
xinto passado (officio n. 401);

Transinittindo, para inicio do respectivo processo, as contas da
Companhia Nacional de Navegação Costeira, iia itnportancia total do
215700, proveniente do passagens fornecidas a essa repartição no
anuo proximo passado (officio n. 403);

Transmittindo, para inicio do respectivo processo, as contas de Tho
Leopoldina Railway Company, United, Estrada de Ferro Centrai do
Brazil, Companhia Cantareira e Viação Fluminense e Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, na importando total de 3:0505, pro.
venientes de passagens e transportes concedidos a essa repartição n3.
anuo proxiino passado (officio n. 399 A.)

—Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Em resposta ao vosso officio n. 1.365, de 31 de dezembro do manco

proximo passado, com-milico-vos que o Sr. ministro ora providencia
afim de que, por conta da verba 17 w , titulo 11, consignação «Acqui-
sição de vaccinas, etc.» art. 71 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro (14
1912, seja distribuido á delegacia fiscal do Thesouro Naoional no Es-
tado de S. Paulo o cre lite de 6835326, para attender ao pagamen4
das gratitica.ções a que Lena direito o bacharel Paulo de Campos Sal-
tes, nomeado a 20 de novembro unno para exercer o cargo de auxl,7
liar de montagem de postos de observação e desinfecção do Serviço

perce)endo a gr 1Ç9 111e0 cl‘de Veterinaria, naquelle Est- .
15,20$000 (officio 0, 416);
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Transmittindn, para lidei ) do respootivo proc es o), 	mota do,
Companhia Naciouial de Navega Costoira, na impor:ai/ri) to! • 1 do
1015:400, provoniente de passagens concedidas a coat roo i rtioaii no
anixo proxitoo passado (officio e. 402).

—Sr. director do Aprendizado Ai:ricota de Barbacona:
Tratramittindo, para inicio do respectivo procosoa a emiti de

Arens aa Comp., na importancia total de la$, proNamionto 1 trota-
porte feito em proveito dessa repartição no anuo proximo possado
(officio R. 405).

—Sr. director do Posto Zootecnnico Federai, em Pinhoiro:
Communicando, em solução ao oficio n. 13, de 13 do corronte

mez, que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a adquirir mil carro
de bois e um carroça°, não devendo a despeza exceder 1:400i .; ;officio
U. 410).

—Sr. director ge.rente do Lloyd Brazileiro:
Pedindo providenciar, de ordem do Sr. ministro, no sentido do

ser concedido, deste porto ao de Iguape, no Estado do S. Paolo, o
transporte de sete volumes contendo machinas agricolas e dostinados
ao campo de demonstração de Niririca, no referido Estado, Noturnos;
esses que vos serão apresentados pelo Sr. Paulo Bruhina Filho, direc-
tor do dito campo (oficio n. 419).

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 18 de fevereiro de 1913

Sr. Pedro José Pinto, auxiliar extraordinario do Servioo de Pro-
tecção aos bichos e Localização de Trabalhadores Nacjonaes

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi dosignar-vos
para, oniquanto durar o impedimento do inspector 1" tenonto Pedro
Ribeiro Dantas, servir como inspetor do Serviço do Protocoão aos
Indicia e Localização de Trabalhadores Nacionaes no Estado do Ma-
ranhão (aviso n. 111).

— Sr. 1° tenente Alipio Bandeira. inspector do Serviço d o Pro-
tecção aos lndios e Localização de Trabalhadores Nacionaes no Estado
do Pará

Rociara-vos, para os fins convenientes, que reaolvi dosionar-voa
para inspeccionar os departamentos do Servir!) de protoaoão aos
Indios e Localização de Trabalhadores Nacionaes nos Estados da [labia
Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Pionliy- e Ma-
ranhão.

Da inspecção em cada um desses Estado.: devoreis enviar á re-
spectiva directiiria um relato rio succinto, moncionando O ostado dos
trabalhos e as providencias que honvordes tomado on (lua joloardes
conveniente pôr em pratica polo administração superior.

Para tal desempenho ficaes investido da precisa autorizarão para
vos entenderdes diroctamente com as delegacias fiseaos n itados
Estados, em relaçào ao exame e utilização dos croditos alli oaistentea
afim de prover aos encargos dos departamentos acima alholidos (aviso
n. 112.).

— Sr. 1° tenente Pedro Ribeiro Pautas, inspector do S-wviao do
Protoc .:ão aos Mios e Localização de Trabalhadores Nacionaca no
Estado do Maranhão:

Declaro-vos, para os fins conveniente, que rosdvi deoanar-vo3
para, interinamente, servir como chefe da 1" so . i.ão da Pirectoria
do Serviço de Protecção aos Indios e Localização de Trabalhadores
Nadou aos (aviso in

—Sr. Dr. Thomaz Corra do Melan, ajunanto da soro veteto-
nada do Posto Zootechnico de Iliboirão Preto no Estiolo (11 S. Paulo

Declaro-vos, para os fins convenientes, que re•olvi ma!nlar -vos
addir, até Movier deliberação, á Dire.toria do S.:1 • N voterina-
ria a partir de 11 de fevereiro de 1913 (aviso n. 111).

— Sr. pharmacentico Manoel Francisco de Azov odo Rastro., aju-
dante teconico do labora torio de biologia ve getal da esta (:,-to expe-
rimental para calina de assucar em Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro

Declaro-vos, para os fins convenientes, que r . solvi designar-vos,
até ulterior deliberação, para servir no Labora torio de Phitopatho-
logia do Mosco Nacional, sem outras vantagens alem dos vencimentos
integraes do vosso cargo (aviso n. 115).

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Solicito-vos as necessarias providencias no sentido de ser conce-

dida franquia tolographica ao Sr. Dr. Stefano Patormi, propa gan-
dista de cooperativas no Estado do Rio Grande do Sul (aviso ti. 110).

— Sr. Antera Alvim Saldanha
Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi admittir-vos,

de accordo com o art. 40, verba 17, titulo 11—Material — consi-
gnação «Acquisioao de vaccinas, medicamentos, instrumentos cirur-
gicoa, atroa da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, para auxiliar
a montagom do postos de observação e. desinfecção, com sedo na in-
spectoria do 12" districto, em Lruguayana, fronteira com a Republica
Argentina, com a gratificação mensal de 300$ (aviso n. 117).

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Tenho a honra de solicitar-vos as necessarias providencias no

sentip de serem concedidas franquias telegraphica e postal ao Sr.

Lavam, to.rioimi, ilirocao. do Campo de Demonstro de Lovra o no ..
Estodo . 1	 :\lOo,s 1;.‘r:r;

— 1 eootor do S;Oo a:o do Protocção aos Indios e LocalizeçãO
de Traiolhodores Nacionies

moom	 voo) (o: devidos nus que. por aviso dosta data,
f , :¡ e 1 	 ; Pedro 1111) 0 ir0 Pautas, inspector dess,i servi) no Es-
talo ili)	 1110, de., ignido para, interinamente, sorvir como cheio
di l a	 5	 dirK.toria (oficio llSjfl

fd , miea commonicaoão, por ollioio n. 510, foi feita ao delogado
fical (1) Ti , ,, ,,oro Nacim;a1 no F,tido do Maranhão

— Sr. Oiraotor (to SPI'N'i+:0 .) Pro t ecção aos Donos e Localizaçãob
Trabaliaalio .es Nacionaes :
Em i 1 . 5 0 ao vosso oficio n.34, de 11 do co-ronto mez, junto

Nor, ooma ito o nyke desta data cio que o Sr. miniatro designa o
1° tenente MOO() Bambava, inspector disso serviço no Esiado do paro,
para doseinp -;nhar a commissão 110 (pio trata o voo») allodido officio)
(officio n.

Commonico-vos, para os dovidos fins qne, por avir) desta data,
foi o Sr. Po leu JosO Puto, auxiliar extranumatoria desoe sorvia°,
desionati. para sor, ir como inspector no Esteio do Maranhão em-
(rano) durar o impedimento do inspector 1" tenente Pedro Ribeiro
Dantas (offioi) n. 511).

- direolor do Serviço de Veterinaria
Communico-voa, para os devidos fins, que, por avio) desta datar,

foi o Dr. Thomaz CarrOa de Mello, ajudante de serão (II!
PW, tt.) Z ,MeCiinle0 (IP Diheiráo Proto,no Estado do 8: P 01 10, nroal-d )
e (Mil', aI ul terior deliberação, á Directoria do Seio :ço de Vciori :a
a partir do 11 do corrente (oficio n. 515).

Iluutiae communiew Jto, por enleiosuS. r.;1G e 517, foi feita.
ao director do Posto Zootechuico de ilibeirao Preto e ao delegado
fi s cal em S. Paulo.

— Sr. director do Posto Zootechnico de Biboirão Preto — Estado
de S. ['iodo

Commonico-vos, para os devidos fins, que. por portaria de 11 do
corroo-a ii o Dr. Tilo111:1Z Corrisi de Mello nomeado para o cargo
de ajudante da secoão veternaria do se posto.

o tiollo correspondente á referida nomeação foi entrnuo ao
interessado officio n. 51s).

— Sr. director do Serviço de Informações e Phougacão
Solicito-Nos, de ordem do Sr. mini-oro, as noc000tritts r r)vi-

delicias no sentido de ser attendido o podido que. faz o Sr. Geo. M.
Darrow na carta que junto vos remetto (ollicio n

-- Sr. director do Museu Nacional:
Commonico-vos, para os devidos fins, que, por aviso dasta (Tata o

até ulror. (10HO:orara°, foi o pharmacoutir, Matioed Francisco do
Azoveilo laistos, jodonte technico do laboratorio de biolooda, vegetal
da cOacáo ,:xporitoottal para calma de as-secam' u`111 Ca mpo-z, no Es-
tado do' It'o do Janeiro, designado para sorrir no laborotorio do
phitopatholoont ¡fosso museu, Sf!II: outras vantioces alem dos venci-
mentos iot 'ara- , correspondentes ao seu Ca l'g'0 (WH(' 

— Si. director da estação experimental para contra de assucar
011 Campo s — Falado do Rio de Janeiro:

Junto vos remeti°, para os doa idos fins, -  avrso dosta data desi-
gnando o pharinacoutico Manoel Francisco e azev lo Ifastos, ajo-
domo tooimico do laboratorio do biologia vooetal dos .)a cAocão
caprina-o p a!, paro servir, até ultorior deliboroolo, ieu lalraHrio",k,
P ilito P fttliologia do Muacit Nacional, som outras vol000 eis tilem dos
vencimontàs ititograos correspondentos ao sei« . aro	 .

Sr. StoOtno Pa torne), propagandista do cooperatiN.o.—Caxias,
Estado do Rio tirando do Si!:

Ein resposta ao vosso tmearamma solkitanoo (ronrona tele-
graphivo, comoninico - v,m, de orchin do Sr. minktro, qmce toiu dada
as nocess arias providencias no sentido de sor attemtlido o vosso podido
(officio n. 552).

— Sr. director do Servioo de Vetorinaria:
Juno) vos remato o aviso desta data CM que o Sr. ministro, cio

acoOrdo com o art. 10, verba 17, titulo 11 — Material consignação
oacquisi,:ão do vaccinas, modicament oo, instrumentos cirnrgicos, etc.o
da lei ti. 2.738, do 4 d o janeiro do 1913, resolva admittir o Sr. Antera
Alrim, 5.1 lanha para auxiliar a nomtagoin do postos de observação e
(Pondero -to com Ode na idspectoria (1,) 12° districto, na fronteira
com a Itopubbra Argeetina e sécio em Uruguayana (oficio n. 553).

-- Sr. Dr, Phelippe Aristides Goiva:
(ioolein do Sr. ministro, encarrego-vos de inspoccionar a pro-

priedat-le de fructicultura denominada S. Luiz, situada no bairro do
Tingly, ciii Nova Friburgo, no Estado do Rio de Janeiro, de pro-
pritslade do bacharel Julio Vieira Zamith.

Do exame feito apresentareis minucioso relatorio sobre a impor-
tancia da exploração de que se trata, abrangendo dados relativos á.
quantidade de plantas cultivadas, condições das mosmaa, arca culti-
vada, processos de cultura, de beneficiamento e colheita, producoão
animal tomada por quantidade, qualidade, poso e valor, capital
empregado, machinas usadas, numero de trabalhadores, etc., reinet-*
tendo amostras do producto.	 )

Devoreis Umbela informar a esta directoria geral si o referido,
Sr. Zamith empregou, effectivamente, em suas culturas, para me-
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boral-as, a importancia do premio recebido no anuo passado (officio
n. 554).
;	 — Sr. director do Campe de Demonstração de Lavras: • •

Em resposta ao vosso officio ti. 21, do 3 do corrente, tenho a
tommunicar•vos que, nesta data, foram dadas as necessarias provi-
dencias no sentido de vos serem concedida:, franquias telegraphica e
postal (officio n. 555).
• —Sr. director do Serviço de Inspocr, ão e Defesa Agricolas:

Tendo o Sr. Antonio de Magalhães Fontoura, encarregado da
conservarão dos laboratorios da delegacia deste ministerio no Terri-
torio do Acre, communicado haver assumido o exercido do seu cargo
em 11 de dezembro do 1912, de ordem do Sr. ministro peço-vos
informeis a esta directoria geral si o referido fuoccionario foi empos-
sado nessa directoria e, em caso afirmativo, cm que data (officio
n. 5501.

—Sr. director do Serviço de Velerinaria:
Em solução ao vosso officio n. 138, de 13 do corrente, em que

golicitaes ao Sr. ministro para que seja extensiva ao Dr. Manoel
Thatimaturgo de Miranda, auxiliar extraordinario desse serviço, a
medida adoptada com relação aos demais auxiliares extraordinarios
que já funecionavamn durante o armo findo, isto O,fazer com que a sua
admissão seja contada a partir de 4 do janeiro ultimo, communico-
vos que, por despacho de 15 do corrente mez, S. Ex. concordou com
a vossa proposta, autorizando assim a alteração pedida (officio n.557).

--Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communiro-vos, de ordem do Sr. ministro e para os devidos fins,

que, por aposmilla de 17 do corrente, foi devidamente reciificada a
portaria de nomeação do Dr. Cypriano Avilta, medico do ~deo colo-
nial Apucarana, no Estado do Paraná, visto chamar-se o referido
funccionario Maurel Cypriano cl'Avilla.

Junto vos rometto o referido titud, (oficio n. 559).
Fez-se idontica comumnicação, por officio n. 558, ao delegado

fiscal no Estado do Paraná.
'	 —Sr. director do Museu Nacional:

Em referencia ao VOAO oficio n. 38, de 6 do corrente moz, com-
Munico-vos que nesta data foram dadas as necessarias providencias
junto ao Sr. director geral dos Tolegraphos no sentido de ser couce-

- dida franquia telegraphica ao pessoal da administração desse esta-
belecimento (oficio n. 500).

—Sr. director geral dos Telegraphos:
Em additanient) ao oficio ii. 385, de 7 de janeiro ultimo, desta

directoria geral, communico-vos, de Ordeni do Si . . ministro, que de-
verão gosar (ln franquia telegraphica os se guintes funccionarios do
Museu Nacional: Dr. João Baptista de Lacerda (director), Dr. Anto-
nio Fernando de Medeiros (secretario) e o Sr. João Antonio Faria de
Lacerda (esceipturario) (officio	 561).

— Sr. Tho.oloro Figueira do Almeida, M. D. oficial de gabinete
da Presidencia:

Em respo-ta ao vosso oficio, de 10 do corremito, de ordem do Sr.
ministro, tenho a honra de informar-vos que já foram dadas as no-
cessarias providencia.: no sentido do sorom remitidas para o Palacio

•Guanabara as mudas de arvores fructiferas, que solicitastes no refe-
;rido oficio (oficio mi. 562).

— Sr. director do Museu Nacional:
Elo resposta ao vosso oficio n. 49, de 11 do corrente moi, com-

munico-vos que, nesta data, foram dadas as necessarias providencias
rio sentido de serem reformadas as autorizações de passe da Estrada
de Ferro Central do	 o da Time Leopoldiva Railway Company

emn vosso favor, coin direito a transporte de material e ha-
. agem, durante o corrente exercicio (oficio n. 503).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central (1 0 turazii:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providon-

kias no sentido de ser concoudida autorização ao Sr. Dr. .t. B. de La-
cerda, 'director do Museu Nacional, para requisitar passagcm com
direito a transporte do material e bagagem, durante o corrente exer-
cicio, cio toda; as linh, u.s dessa estrada, correodo as despezas por
cometa deste ministerio (oficio

blentico, sob n. 565, foi expedido ao superintudento da The
Leoputdina Rail way Compa thy, Limitei.
'	 — Sr. Lodonio Ferreira do •ltneitia:

• Em respo,oit ao vosso telegramma coosultando sobre o inicio do
ensino ambulanto, recommendo-vos, de omm12.111 do Sr. ministro, a
couveniencia de fazerde s a propaganda agricola por qualquer outra
fórma, como sejam conferencias, prelecoõos, artigos etc., conformo
prescreve o regulamento a que se refere O decreto n. 0.711, de 14

'de agosto de 1912, Vil a aquisição do material neceseario ás demons-
trações praticas (oficio n. 566)

— Sr. director do Abismo& Nacional:
Reiterando o pedido exarado em oficio n. 725, de 6 de maio do

anuo passado, peço-vos informeis a esta directoria geral o resultado
analyso mi. 7 do adubo «nitrato de calcioa, enviado a esta Secre-

:aria de Estado pela firma Borlido Maia (Sz Comp. afim de ser ana-
•lysado (oficio n. 567).

— .Sr. director da Escola Media ou Theorico-Pratica de Agri-
cultura da Bahia:

Communico-vos, para os devidos fins, cpEe, em solução á carta que
fOi dirigida sobre o assumpto, a Aprendizado Agrkola de Barba-

,	 .
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Sr. director da Escola Superior de A gricultura e Medicina Vo-
terina ria :

Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, afim de que o in-
formeis o requerimento com que, o engenhoir° Thomaz Cavaleanti
Gusmão faz algumas considerações a respeito da sua inseripção no
concurso da Escola Superior do Agricultura (oficio 	 570).

-- Sr. diroctor da Escola Media ou Theorico-Pratica de Agricl-
tura da Bahia:

Junto vos remetto, para os devidos fins, a portaria de nomeaçãc>
do Sr. Paul lluart Chova Bem, para, em conunissão, exercer o cargo
de lente da. 4" cadeira dessa escola (oficio um. 571).

—Sr. supzu rintendente cia Tho (1 roa Westor» Braziliam: flailway:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-

dencias no sentido de ser coucedida autorização ao Sr. Mamiool dos
Santos Dias Filho, auxiliar da Estação Exia u rimental de Ca muita do
Assuear, para requisitar passagem de 1" classe, cotim direito a trans-
porte de bagagem, em teclas as linhas dessa estrada, correndo as
despezas por conta deste ministorio (oficio n. 572).

—Sr. agente do Lloyd Brazileiro nu porto desta Ca p1 ai
Solicito-vos, de ordem do Si'. ministro, as necessarias provi-

dencias no sentido (lesei. concedida ao Sr. Manoel dos Santos Dias
Filho, auxiliar da Estação Experimental de Calma de Assucar
Campos, uma passagem de 1" classe, ida e volta, com direito a
transporte de bagagem deste porto ao Recife, correndo as despezas
por comuta deste ministerio (oficio n. 573),

—Sr. director da Despoza Publica:
Do ordem do Sr. ministro e para os (imitias 11 , 1;, communico-vog,

que, por portaria tio 1 de 5wereiro e por ter aceeit alio outro cargo,
foi o Sr. Bondo Barreto exonera cio do cargo de chefe do culturas
do nucloo colonial Visconde de Mauá, no Estado do Rio dc Janeiro
(oficio o. 574).

--Sr. director cio Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Communico-vos, para os devidos tina, que, por portaria de 31 do

janeiro ultimo, foi o Sr. lloracio Barreto nomeado para o cargo da
auxiliar extranumerario cia inspectora do 13" distrielo, desse ser-
viço, percebendo a gratificação mensal de 4008000.

O titulo correspondente á referida nomeação fui entregue ao
interessado (officio n. 576).

Idontica communicação, por oficio n.	 foi fon.: ao director
da Despeza Publica.

—Sr. director do Serviços do Povoamento.
De ordem do Sr. ministro e para os devidos fins, communico-vo!,

que, por portaria de 1 de fevereiro e por ter acetinado outro cargo,
foi o Sr. florido Barreto extmerado do cargo de chefe de cultura::
do nucle0 e ilonial Visconde cio Maná, no Estado do Rio de Janonee,
(oficio n. 577).

—Sr. Atilio Botto, vice-presidente do Ceotro do Engenheiros
Agronomos, Calli	 Gallus n. 23O, Liina—Pern:

Em solução ao vosso 0111,:io solicitando a remessa do um sacro do
sementes de caph» jaragtmá, do ordem do Sr. ministro, monho a. honra
de informar-vos que já foram dadas as necessarias providencias alba
de vos seroin rematidas as referidas sementes pelo Correio e em pe-
quenas porções.

Junto encontrareis o numero XLI, de, novembro da 1912, da. re-
vista A Evolução Agricol(t., que inibira umn artigo, assigualado a lapis
vermelho, que trata das plantas forrageiras.

Ceibe-me ainda informar-vos que as Illeeeiefiala g sementes não
vos serão remettidas já, visto que desejamos outras, novas,
da fetora colheita (officio mi. 578).

—Sr. director do Serviço de lospecçao e Defeso Ag.ricolas:
Solicito-vos, de ordem, de Sr. ministro, as noc.essarias providen-

cias no sentido n Imi ser remettido imumm saco de sementes de capim ja.--
ragliá ao Sr. engenheiro Ati1io llotto, vice - pre:., idente do Centro do
Engenheiros Agroitomoe e director do Bolciint, para collo dos ti allo%
Il. 239, cidade de Lima, Republica do Pern, devendo a remessa sor
feita polo Correio e em pequenas porçõ, ,, (odiei.? n. 570).

—Sr. director do Jardim Bota mico:
Communico-vos, para oz devidos fins, ono, poe tortarir. de 4 do

janeiro ultimo e de accôrdo com a verba 5', titulo 11, aMaterial",
hei mc. 2.738, d. , 4 de si:me i :o de 1913, fo n. o Si . Ordomundi Goineá
Ferr uira nooreado pari, otn commissio, SerVil- C01110 tiaetylographa
nesse jardim, percebendo a gratificação unensai 	 3005000.

Junto vos re,rool.to o titulo corresrontioote Z.. rofcrida nomeação
(oficio n. 580).

Identica communinção, per (deo n. ;81,	 fdtl.	 diffi"fQ"
da Despzza Publico

cena, por officio do 13 do mesmo mez, sob n. 50, dechira'nenlimn
conservador e inspector de alumnos existe lio aprendizado que
queira acceitar a permuta do cargo com o Sr. Deslandós, dessa
escola (oficio n. 568).

— Sr. director da Escola de, Agricultura annexa ao Posto Zoote-
clinico Federal em Pinheiro:

Junto vos remeti°, de ordem do Sr. ministro, afim de que o in-
formeis, o requerimento (acom»panhado de tres documentos), do Sr.
Julio Eugenio de So . i2.a, solicitando matricula nessa escola (ollico
n. 5i39).
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—Sr. director do Serviço . de Inspecção e Dotes'.
• Communieo-vos, para os devidos fins, que, pdr p 	 dc,, 11 do

Corrente, foi o Sr. Alvaro José Corrêa de Oiiveir 	 l. para o
cargo de auxiliar extranumerario da inspectoi . in. it -o;	 •, , vO no 8'
distrieto, com a gratificação mensal de ,200S000.

-	 Junto vos remato o titulo correspondente á re - 1 a nom..lação
(oficio n. 582).
• Idientica, communicação, por oficio ri. 583, fi Nia, ao 1alegado

fiscal do Thcsouro Nacional DO Estado de Pernamlowo.
—Sr. inspector agricola de 14° districto do S -F< i0 laLspece.ão

e D3fesa, Agricolas:
De ordem do Sr. ministro, encarrego-vos do o esf:a -

belecimento do pomicultura situado no munjo:pio d ltO, nesse Es-
tado, de propriedade do Sr. Luiz da Silva.

Do exame feito apresentareis minucioso relatorio	 a impor-
tando da exploração de que se trata, abrangeu ito ii:, , 10 rylativos
quantidade de plantas cultivadas, condições das n, 	 roa cid-
tivada, processos de cultura, de acondicionam <e' e c aht'it t. proda-
cção animal, tomada por quantidade', qualidade, p	 vamr, capi-
tal empregado, machinas usadas, numero de tiotralliailor, ,., etc.
ficio n. 584).

— Sr. director do Museu Nacional:
Em resposta ao vosso oficio sob ti. 53, de ti 111 corroer°, j

vos remetto, de ordem do Sr. ministro. duas n 1- passo e o
favor do Dr. André alaublano, chefe do laboratorio do phylopathd-
logia, desse museu (oficio n. 585).

— Sr. agente da estação de Sitio, da Estrada de Furo Gesta do
tinas:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as rrro s.-otrias providen-
cias no sentido de ser concedida uma passagem (I , : l a classe, ida c
volta, com direito a transporte de baga gani ao clit•f,. do ltboratorin
de phytopathologia do Museu Nacional De Manblano, dei
estação á de João Pinheiro, correndo as despezas par centa deste mi-
nisterio (oficio n. 586).

Identico á Estrada de Ferro Central do Brazil li n. 7:S7.
— Sr. director do Serviço de Publicações e Ilivoloario:
Afim da o informardes, junto vos remetto, d-, „viloa do Sr. mi-

',listro, o incluso requerimento do Sr. Gregorio G-molhos do Castro
Ma.scarenhas, offerecendo 200 exemplares de unia collmanea dC

j. regulamentos e pareceres, sobro terras devolutas e particulares, mo-
' diante a quantia de 58 por exemplar (oficio ii. 5SN).

— Sr. director da Estação Experimental para Canna do Assucar
CM Escada, Estado de Pernambuco:

Communico-vos, para os devidos fins, que, pr,r poria rias de 18 do
corrente mez, foram nomeados o Dr.Pedro daSik a CorrCe de Oliveira
Andrade para o cargo de chefe do laboratorin de bi, 1a vegetal e
o Sr. Luiz Gonzaga de Souza Gót.:s para o de ajudante do laboratorio
de chimica dessa estação.

Junto vos remotto os tittdos correspondente ás referidas nomea-
ções (oficio n. 500).

Ide,ntica communicação, por oficio n. 58'.), foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco.

— Sr. director da Estação Soricicola flodrioo Silva, em Barba-
cena:

Levo ao voss0, conhecimento que o Sr. mini -tra da Viação cem-
Immicou, polo aviso n, , 4-7, de 12 do corrente ni m, vos haver conce-
dido franquia telographica (oficio n. 501).

— Sr. director do Posto Zootechnico de Ptil y irão Preto — Estado
de S. Paulo:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministra o pira cR devidos fins,
que, por portaria de 17 do etrrento, f;)i. tt Sr. laoo,. , ticio Alvt,sia
flecha nomeado para exercer o cargo de au ¡liar (picador) da sau
de 2ootnehnia e Vetorinaria, desse poste.

Junto vos remato o titulo correspomPut o ref;irida nomeacão
(oficio n. 503).

—N otifica communicação, por officio n. 50. íi fita ao delgado
fiscal do Thesonro Nacional no Estado do S. Pi I, n .

— Sr. director do Posto Zoou:clinico de	 — Ululo da Santa
Catharina:
• COMMIMICO-vos, do ordem do Sr. mirkr, , , rit o , p er portaria do
17 do corrente, foi nomeado Flaviano	 odrade para
exercer o cargo de ajudante de secção (<biela	 posto.

Junto encontrareis a portaria de nume,y)e, 	 595),
—Identica comninuicação, por oficio n. 	 - 1 - ao deltgado

fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Sint: t!lha ri n a .
— Sr. director da Escola Superior de A. r..i-icult eira c Medicina Ve-

terinaria:
Communico-vos, de ordem do Sr. miii i tra, que, por portaria de

47 do corrente, foi nomeado. Vicente Nast ri para n-ut s r . ,3r o car-o de
jardineiro-horticultor da Fazenda Experimennil dnue \a a essa escola.

Junto vos remeti° o titulo referente nomeacáit 
— Identica communicação, por oficio n. 	 .1 ti,ita ao director

àa Despeza.
— Sr. director do Serviço de Povoamento:

• • Communico-vos, de ordem do Sr. ininistr), que, per portaria do
1 .8 do Corrente, foi imanado Antenor de Oliveiva Teixeira para exer-.	 .

o ca r.2.o (13 mestre d3 oficinas do nucloo colonial ltatiaya, no Es-
tado ,ln filo de Janeiro.

.loo f o vos romeno o titulo reforante á nomeação (oficio n. 509).'
1,1-ntiea communicaç,ão, por oficio n. 5O8, -foi feita ao director

' Ia	 .
profe,sor ambulante Lodonio Ferreira de Almeida—Areias

ot'dem do Sr. ministro, communico-vos, para os doridos fins,
(I n0 o r. diroetor dx Compagnio Auxiliada dos Choinins de For au

	

lon	 n. 751, de s de, fevarairo da 1913, diz haver pro-
vil„O1 , 1) no sentido do ST:renl attondidas as vossas regoisi,:ws do
p	 e transportos de material 0--! ensino agronomico nas direi'-
5:5 	 estrada(pfficiv ti. 001.

direotor do Aprondizail i Agrieola do Guimarães, Estado.
do Mo , inhão :

do ordem da 5. ministro, que, por portaria co
lo '-ante, foi nomea	 .101.2;. n 	 Wh) A nellicla para o

processar primario deSSP apnIldiZad , k(moio ri. 602).
.11:01.0 vos reuna() o titulo ret yeffie á mono:leo°.
--1 ientica communicação, por officio u • 601, foi feita ao delegad5

Thesouro Nacional no Estilo do Maranhão.
-- Sr. director do Serviço de Protirção aos ludios e Localizaçãcfr

da T i . !I ilha; lotas Nacionaes
CoioriltilliCO-ViS, dc or,laan do Sr. ministro, que, por por l ria do

17 (I c aremte, foi exonerado o Sr. Walt'r Carl , ,+ d.; al-too Unes.
fool iol do cargo de i'lesenhista desse servico, tendo s;t10 nome,Ido
p	 i.tu, 1 acto, eia mesma data, para subsaitni1-0,	 Hnamcnte,
( . 6), I náto durar o impedimento do swvontoario	 Ern,stt)

Vianna do Almeida, o Sr. Ilarmuntla Cola	 n. 603).
Janto vot remetto o titulo referen 	 á n.,meatão.
--1 , kntica counnunica,eão, por officio 11. 6u2, foi Lila ao director

a D, , .poza Publica,
— Sr. director do Serviço de Povoamento
Gromunieo-vos, de ord,nn do Sr. mii6stro, que, por pórtaria

17 do earrente, foi nomeado Albor to Veiga ia 'a exercer o cargo da
odjunto de professor da escala do iludi° colonial Monção, m)
Lioario de S. Paulo (oficio n. 606).

Joito vos remato a referida portaria.
— Identica commanicação, por (filio n. e,05, foi feita ao delegado

nn.) Tim,souro Nacional no Esta li de S. Paulo.
-- Sr. director do Sorviço do Inspecção e Defesa Agricolas:
Communieo-vos, do ordem do Sr. ministro e para o's devidos firo”,

que re:olvi inctunIM' O inspector do 1.4-' districto desse serviço para,
itNp 'o , 'ionar o e.oabolecimento de pornioultura situado no municipio,
do I I ii. 110 Estado de S. Paulo, de propriedade do Sr. Luiz da Silva
(Officio n. 607).

— Sr. agente da estação central da Estrada de Ferro Central do.
Brazil

5 Aleito-vos; de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias n setitid } ser conc,-!ditla ao Sr. Dr. EnOas Ferraz, director do
s .reão desta directtoria geral em commissão, uma passagain de P.
elas-e, ida e volta, cam dir3ito a transporte de bagagem dossa i-
cão á de Norte, correndo as desp.2zas por conta deste ministerio (o111-
ci , ) n. 608).

Dia 20

Sr. director do Aprendizado Agricola do S. S:mão, no Estado de
S.	 :

Communico-vos, para os devidos finc, que, por portaria de 10 do
cor,. , A te, foi o Sr. Juvenal Angusto Vieira nomeado para o cargo de
ti	 ne culturas da-se aprendizado.

ima° vos cemitto o diluto correspondente á referida nomeat:ão
(o?,áo n. 612).

ldentica communicação, por oficio ri. 611, foi feita ao dele-
co lo fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo.

-- Sr. director do Serviço de ltispetto e Defesa AgTicolas
()1;t:ito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sintido de serem reme,t(idas á Camara Municipal de Sete La-
goas. Es: <ido de Minas Gemes, algumas mudas de arvores fructiferas

n. 613).
— Sr. prolossor ambulante Arthur da Cnnha Barros, Lcopoldina,

Estou lo de Minas
-Junto vos remetto, por cópia, de ordem do Sr. ministro, o reque-

rimento do reitor do Granbe,ry, pedindo uma maclsina Mosser, um
rota-Mor de forragens lony e uma batedeira do arroz, e solicito-vos
totnois sobre o assumpto as providencias que vos forem possiveis
((Alicio n. 615).

— Se, director do Serviço de Inspecoão e Dofesa Agricolas
Junto vos remetto, por cópia, do Mein do Sr. nnuistro e para

fins do disposto no § 14 do art. 87 do regulamento desse serviço,
o requerimento em que o reitor do Granbery, de Cataguazes, solicita
a cessão do uma inachina mosscr, tio, um cortador de forragens,
marca Iony e tona batedeira do arroz (oficio o: 616).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
Cornmunico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 18 do

fevereiro corrente, foi o engenheiro agronomo Antonio Gomes Carmo
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exonerado do cargo de inspector da Fiscalização da Coltora ilo Trigo
(officio ii. 011).

— Identica communicação foi feita ao director da Dspez.t Pu-
blica, por oficio n. 1;18.

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria:

Junto vos remeti°, de ordem do Sr. ministro, o original de um
trabalho do Sr. João Evangelista, intitulado «Noçiies theorico-prati-
cas de Apicultura», solicitando o vosso parecer sobre o referido tra-
balho (officio n. 619).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul:

Commonico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 27 de
janoiro ultimo, foi o Sr. Ananias Guerra de Albuquerque Diniz,
ailiard o 2° classe da Inspectoriit do Serviço lo Veteroiaria 110 110
distrido, eam séde ei o Porto Alegre, nesse Estiolo, transferiilo para
a inspect da do mesmo serviço no 8" districto, Estado do Paraná e
Santa Catliarino, tende sido transferido para a Inspectoria do 12°
disteiete o veterioario Francisco de l'aula Barata Ribeiro.

Para o vare .° de auxiliar de 2' classe da referida inspectoria
:disteicto) foi nomeado, ainda por portaria de 27 de janeiro, o Sr. José
do Castro Pinto aril) ii. 620).

— Si'. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Espi-
rito Santo:

Communico-vos, para os devido s, fins, que, por portaria de 27 de
. janeiro ultimo, foi o Sr. José Francisco llosets noinoado pan, interi-

nidiemi e , exerc.:1 . o cargo de veterinario do departamento da Di-
 reci.,Ha	 51,rvie» de l'eterinaria em Victoria, nessa Estada.

por ¡eu:1 acto da mesma data, foi o velerinario Francisco de
Paula liar lio Ribeiro transferido desse departamento para a inspe-
eteria di In	 servieirio 12" distrieco (oficio n. 621).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Santa
Catharina:

Communico-vos, para os devidos lios, que, por ter sido nomeado
para outro, por t.ortaria de 27 do janeiro ultimo, foi o Sr. José
Francisco Russas, exonerado do cargo de auxiliar de ia cioso da
Insperteria do Service, Veterinaria no 8 0 districte, 00111 éde em
Fbirianopolis, nesse Ektiolo, tendo sido nomeado para substituil-o,
por igual acto da mesma data, o Sr. Coryntho Cesar da Silva.

Para o cargo de auxiliar de 2° classe, ainda por portaria de 27
de janeiro,	 transferido o auxiliar de 2' classe da Inspectoria do
42" di-tricto Sr. Ananias G 11 Orl'a de Albuqw-n .pue Diniz, tendo sido
exonerado, por ter sido nomeado para auxiliar de 1° classe, o Sr.
Curyntho Cesar da Silva (officio n. 622).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria.
Communico-vos, para os devidos fins que, por portarias de 27 de

janeiro imo, foram nomeados Os Srs. :losé Francisco Bossas para,
iiderina g nente, exercer o cargo de veierinario dessa directoria em
Vietoria, no Estado do Espirito Santo; Coryntho Cesar da Silva, para
o de auxiliar de i a clas se na Inspectoria do 8 distrielo (Estados do
Paraná e Santa Catharina) e,para o cargo do auxiliar de 2' classe da
Inspecteria do 11' distrieto, o Si'. José de Castro Pinto, sendo, por
ignaes actos da mesma data, exonerados, por terem sido nomeados
para outros cargos, os Srs. José Francisco fossas do cargo de auxi-
liar do 1" classe e Curytitho Cesar da Silva do de 2, da Inspectoria
do 8' districto.

Ainda por portarias da mesma data foram transferidos o auxiliar
do 2" classe Alumias Guerra de Allitignerque Diniz, da Inspactoria do
11° para a do districto, O o vet-u'initrio Franci sco de Paula Barata
Ilitriro, de Victoria, no Estado do Espirito Santo, para a iiispectoria
do 12' districto.

0 .̀ Cito los correspoadentes ás nomeações dos Srs. José Francisco
Po ss. is e Jose do Gastei, Pinto firam-lhes entreguN e os demais, re!'e-
reotes ás nomeações e transferencias, junta vos remato (oficio
ir 623).

-- Sr. director da Escola Agricola de Phdielro
Junto vos remeti°, por cópia, de ordem do Sr. ministro, afim

cle que O infienneis, o oficio do chefe de Policia desta Capital solici-
tando matricula gratuita nesta escola para o Sr. Diniz da Silva
Mattos officio n.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e. Defesa Agricolas
Solicito-vos, de oidom do Sr. ministro, as necessaria-; provi-

dencias no sentido de serem rmiettidas, de acedido com as instrui-
•eies em vigor, ao Sr. João li Iro de Almeida

'
 residente em !lio

Bonito, Estado do de JaIIHPO, Estrada de Ferro Leopoldina, as
modas de arvores fructiferas constantes da lista que junta vos
rianatto por cópia ( oficio n. 625).

— Sr. presidente da Sociedade Nacional de Agricultura
Em SOIW:5.0 ao vosso oficio n. 30.70s, de 14 do corrente, tenho

communicar-vos, de ordein do Sr. ministro, que nesta data foram
dadas as necessarias 1.rovidencias no sentido de serem remittidas ao
Sr. João Pedro de Almeida, residente em filo Bonito, as mudas de
arvores fructiferas qtto solicitastes no referido officio (oficio n. 626).

—Sr. director da Directoria de Meteorologia e Astronomia
Junto vos remeter, de ordem do Sr. mitistro, o incluso oficio

do encarregado da Estação Pluviometrica do Pilará' de Tamandaré,

ES1.31 , n 	 l',.'riLtildnico, acompanhado de um mappo, das observações;
cli• oleiro ultimo ( oficio n. 628 ).

s;	 1' (ia Es-ela de Agricultura annexa ao Posto Zoote:-
chniro	 Pineeiro

lii or.len do Sr. ministro e para os devidos fins, eommunico-vos'
que, por p 'teoria de is do core eile, foi o Sr. Tkomé Madeira
Poleie nom .:adi> para O cargo de consen ador e inspector de altunnos
dessa eseota,

O titulo correspondente á referida nomeação foi entre gam no in-
teressado que tomou posse p !vante esta Directoria Geral, mIo accôrdo
com o § 1:; do art. 28 do flegulamento annexo ao decreto n.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

AGGEAVC1 DE PETIÇÃO

Concesslo dc ca.las de irquirição, ri windo Icem togar.
autos decidiu-se que sim

N. 1.560.-- Vistos estes autos de ag.gravo de petição, em que é
agr.ravante, o Estado de Minas tlera.es, e agzravados, Sotto Maior
(Ci Comp. e outros, recurso interposto do despacho de 114., que conce-
dera carta de inquird:ão, como tudo consta dos autos e do despacho
agzravado:

Accordam e,m negar provimento ao dito aggravo por serem pro-
cedentes os fundamentos, em que o juiz a quo basoára S21.1
pacho .

Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federa), 19 de outubro de 1912.— .if. 31,1N
Unho, P. 1.-- einaro Covalcan g, rei> ti)' — Cdnuto Sdraird.— G. •
Natal.— Lconi Ramos. — Oliveira Ribeiro.— André Cavalcanti.—
Enéas Galeão.

Decisão confirmada pelo acedreldm retro

Vistos, etc.
O caso é de aggravo em face do art. 51, letiva e, da lei n. ..)21

de 20 d3 novembro de 1891, que porinitte do despacho que cone .,;d0 •
carta de inquiric, ão para dentro ou l'Ura da Ilepublica.

No caso dos autos, as concedidas o foram para o Rio de Janeiro e
S. João dle-Rei. Não fez, porém, ap...gravo ao a:rgravante o meti
despacho a fls. 118, que, dentro da dilnão de terra, &ferio as carta,:
solicitadas, solicitando a petição 11 	1'.ne,:as .,rs sern tran4criptos os artigo3
da inicial e da replica, da primeira parte os a ts. 1, 2, 3 e da,
segunda os do lis, 5, 6 o 7 com relat:ão das testemunhas e prazo para
o cumprimento da diligencia.

Havia to os A. A. protestado pelas cartas de inquirição na inicial,
como se vO a fls. 40, articulado 7°, anima 6", na palavra : prote,ia-sc
por todo o rpencro de prova, e, na audiencia, a fs. 100, em que foi
a acção proposta, «a inicial foi apresentada corno idiotice,.

O que o comminn dos praxistas ensinarn e que a dilação para
fóra de terra seja reqt2rida dentro da do terra, haveit.lo-s. dnte
prol ...Siado por vila, nos artigos ou em andieneia: ora is n o
ices artig.os da inicial, como na propositura da accão, em que s.. faz:
CrjTreN,,1 Per:venci/1 aaq fins e penddnientos expostos na peti,:do inicial,
offerecendo como 'Mello (lis. 100, alinoas 15 e 1o).

Esta intelligencia Oa lei é de acoordam unanime lo F.23egin Su-
premo Tribunal Federal, onde se julgou serom sullicientes Para a.
concessão do carta os lermos (lemes de protesto dd iojcjiml, «de lodo o
(federo de prova". Div vol. 61, pa.g. 501, ORLANDO, nota 036, os
arte. 131 do Reg. n. 737 de 1850.

As expressões — todo o genero de provas — abrangem, sena
duvida, a esmole — carta de inquirição.

Depois, se deve ponderar — que a carta de inquirição é tão favo-
nivel • que não Ode ser denegada sinão 1i0 •3 cases em que a lei não
admitira prova testemunhal.

Coto esto modo de entender, penso que a lei Dão foi offendida,
violada.

As concedi por me convencer, que vilas forem pedidos sem me- .
Geia, em proveito da causa. E nestes termos, mantendo o despacho
agaravado, faço cotutudo subir o recurso ao Egregio Supremo Tribunal

de 11 deanrasto de 1011 ( oficio il. 63(t).
—hlentica c.inununicação, por oficio n. 629, foi feita ao director

da Despeet Ptillica.
— Sr. Antonio de Vasconcellos e Souza
Não havendo o Sr. Bruno nantr encontrado, em Floriannporis,

as mitellinas que se achavam ein vosso poder e que deviam ser en-
tregues áquelle funecionario, solicito-vos informeis a esta Directoria
Geral onde estiao as referidas inaellitias ( officio it. 631).

No c1so dog

_ - •
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Federal, que julgará da meus acartos ou erros, com a costumada
justiça.

^ Reno llorizonte, 17 do-setembro de 1912.— Carlos llonorio
nedicto &tont:.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

E' julgado deserto e renunciado o aggravo que it ,10 P i eado no
prazo de cinco dias contados da sua entrada na seu; ;:l•iria do
Tribunal

N. 1.562 — Delatados e discutidos estes aut -ma de mea_mmravo do
petição, interposto por Barbozmt	 Tocantins do despacho do juiz
rol dada saccan ' li Estado do Pará, que, com fundameoto no AIL. 60,
letra d, da Coosmituião Federal, rejeitou afinal a excepção .1. , Mamo-
Itatencia deiuizo por ellos opposta na acção contra elle; inieiado por
Paiva (52 Camillha, liegociautes estabecidos no Territorio

ACCOrda Én ;I /g deserto e ranunciado o aggravo, mis (ermos do
art. 1-16 do Rogint 'ato interno do Tribintal, porquanto, 1 , 11)10 o re-
curso dado eutrada na Sacretaria a 13 de stte mbro de 1o12, si') foi
preparado a Si) d mosmo toa, fjra assim do prazo, que é d2 cinco
dias contados da entrada.

Custas lo2los aggravantos.

Supremo Tribunal Federal 19 de onInbro de 1912. -- tf. 	 ti-
nha, P. I. — ("adulo Saraiva, ralator. — André e
Amaro Carale•inti. 	 Leoni Ramos. — Enéas Ga/eão.—

— G. Natal.

AGGRAVO DE PETIÇÃO.

Não tem cabimento o aggraeo de despacho que não admitte embargos
por Cl)()'  de contas, desde que se verifica da conta feita, que o dito

erro não existe	 •

N. 1.571 — Vistos, relatados e discutidos estes autos de aggravo
de petição em +pie é aggravante Leopoldo Smith de Vasconcellos e
aggravado Renad.cto Caldeira Janot.

Acciirdam negar provimento ao aggravo para confirmar o des-
pacho aggravado, que inileforindo o pedido para embargos de erro da
conta de Il. 81, porque, confomne, allirina o dito despacho o se veri-
fica dos autos, a execução versa sobre o capital dm 5:0908 e os juros
contidos sio os da mira sobre aquello capital, sem a accumullação a
que se rei' we o aggravante. E conde:miam estas nas cust

Siipromo Tribunal Fialam m al, 1 de novembro de 1912.— 11. do
Espirito Sa-dã, P,--Htiucira Ribeiro, rol -i 	 Godofredo Ganha.—
Enéas Galeão. -Amaro Caraleanti.—Can,tto Saraiva.—Leoni 11 ai
—André Co rolemodi.—G. Natal.-31. Alurtinho.

AGCRAVO DE PETIÇÃO

Nas acções picessorias a uppellação tent et/eito suspensivo somente
(pando eo dra aqueld, qu,i se queixa da turbação ou e,-hntho, ou
guããlo hl I inibem condemnação turti Netos e int yess•; ,;.	 dl Is não

/1 / rim r,a a disposição do art. 39 da lei n. 221--de 183 I. conso-
hd, 1 ,3 i, do net. 79-2 do dec. 3.081-de 1838, (,e.r-v/o de fisPosição
e•rpr .s,a do art. -13, ;; 16, letra b, da mesma le,i, tu ii smii,n devia
SC)' , poevne dar elícito suspensivo a appellação annallar
a prompta segarança que caracterist o interdicto prohibi-
torio

AGGRAVO DE PETIÇÃO

NOS termos do art. i;t) da Lei n. 22,1 de 1901, não se 1,L,,,t r•iah•-•
cimento do aggraeo Coa rito; hãO é declarada a lei oirmmmil.: , (m: pela
decisão do juiz a quo.	 •

N. 1.501.— Vistos, relatadas e discutidos este g non )3 d o a-
gravo de petição, interposto pelo Estalo E g pirlio Saulo da (1,,i,à0
do Juiz Federal da secão do mesmo Estado til fis. ',ti, t i no rejoii ia
afinal a exc0yr:10 deelinatoria fori por elle opposla na aa•Tmo que lhe
é intentada por D. Anilina, Lyrio dos Santos, ut fls. Is:

Aceordam. prelimioarinente, não tom ir conliecimenlo do ag...:r1
porquanto. ii nu Ima petição e nein no termo tio aggravi II». :15 e
declarou o aggravanta à lei offen lida pela decisão agia iava,la, como
é expressam mito exigido poios arts. 60 da lei n. 221 (1) PN. , 1 e
4-13 do Ra g immilo Interno do Tribunal, para conlamcor-so 	 ag-
gravo.

E assim jul gam, cmdannando o aggravante nas cust Is.
Supremo Tribunal Federal, 1 d3 novembro de 1912.---- II. d.; Fs-

pipito Santo, I. 	 l' Insto Saraiva, relator.— GodurI3 ('n,', 1.—
Buas	 0';,..,ira Ribeiro.— .1)noro	 11t-
mos.— André Cu uale.inti.— 31. llurtinho.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

isra expressão —1i1ijio -- do art.' 60, lettra d, da Constitaição FelY,11
não se comprehende o processo de PtIlencia e, (.00 :e:ppm--
temente, o preparatorio de verificação de contas para ngnette fim;
não se justifico, pois, com fundamento naquelle dispositivo a ¡a1er-
tCW.A0 da justiça federal em ices processos

N. 1.V6 -- Vistos, relatados e discutidos os presonto g anios
filio são agg ravantos, Costa Pacheco (Sz Comp. e aggravado, Dr . juiz
federal do Estado do Rio de Janeiro

Accordam em negar provimento ao a ggravo por termo a fls. 8,
para confirmar, como confirmam, o despacho de fls. 3, pelo (oral o
Dr. juiz a (io se jol gou incompetente para o processo do verincaçào
de contas de que trata o art. 1°, paragrapho unico, n. 8 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.

Trata ndo-s' de «ina diligencia preparatoria do podido de fallen-
cia, é claro que sinnonte á jurisdicção a que este pertence incumbo
tomar conhecimento da mataria da petição do fls. 3, não se podendo
invocar como maioria da competencia do juiz fedoral a rattra do
.;firt. GO, letra da Constituição Federal, pois que a falloncia é um
iirocesso administrativo por sua natureza, não n abrangmindo,

• a expressão litigio daquelle dispositivo constitucional, e as-dm julgando
condemnam o aggravante nas custas.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1912. — fl. do Eyirito Santo
P.— Enèits Galt. ão, relator des:gnado para o accórdam. Accreseentei
no meu voto que mesmo que se tratasse de um litigdo não seria com-
petente o Dr. juiz a quo, resultando, como resulta, da Constituirão,
cffie o District° Federal não é um Estado, e nassa erronea equiparação
sé fundara o aggravante para requerer ao mesmo juizo a quo. —
M. Murtiulto, vencido.— Amaro Cavalcanti.— Canuto Saraiva, vou-
ido. — Leoni Ramos. — Godofredo Cunha. — G. Natal. — Oliveira

Ribeiro, vencido.— André Cavalcanti, vencido.

N. 1.577 — Vistos, relatados e discutidos estos autos, em quO
são parto, ag g ravantes GOI1O. o a eComoanhia Brasileira
de Ener2. di i'd ycfricao, o aggrova.da m , The Itio de Janeiro Trannvay
Ligia and Powmo m Company, Limitedn.

AccUrdam negar provimento ao aggravo e confirmar, como con-
firmam, a doeis to aggravada, lis, 759, que recebeu no effeito devota-
tivo sUmonte a a ppellacão interposta pelos aggravantes. da sentença
de lis. 71-7, com julgou procedente a acção de interdido probibitorio
contra 1 . 11s Mientada p.;la agravada nos termo.; e para os fins
constant“, na petição.

Declaram 03 a.g.gravante3 lei °frendida o art. 59, da lei n. 221 de
1801, consolidado no art. '702 do decreto ti. 3.0,S4 da 1898, que da.
effeito suspensivo ás appellacões nas cansas ordinarias e nos embargos
°oposto) na menção polo eXceutado ou por terceiro, quando julgados
prosados; e pretendem quo cai-tm i dessa disposição legal a appellação
devo som' susp.amsiva, porque, recebidos os embargais como contestação,
a causa soguiit, como devia. curso ordinario, cit. doei mato, art. 414.
Nas, a di3po g i)mão invocada, ;id. 59, não é applicavol ao caso,
visto tratar-so de acção possessoria ; é o (pio expressamente
deteriniiia a mesma lei no art. 13, § 16, letra b,	 as dispo;içaas

possessorias.
da presente lei aão alteram o direito vigente quanto .... ás acçüos

Nestas acçaes, conforme o direito vigente, sem divorgencla
alguma, a app ilação tem elrmito snspensivo sóm ;lite 	 dous casos
quando a sentimir:a é contra aquelle gume se queixa da turbação on
esbulho, ()aquando ha tionbem condemnação em boletos e interesses.
Na espe,cie dos autos não dá-.3tm nenhuma, das (luas bypotbeses ; não
podia, pois, a appollação ter effeito susponsivo, tmolo sm'unonte o devo-
lutivo. E assim e, e devia seu', porque o offeito suspeusivo, Co m a da
excepe, ão, ai:nanaria inteiramente a prompta segurança que caracto-
visa e:sem:intuo:mito o interdicto probibitorio, como nota o Dr. juiz
a que, ewo a ao tinalia do deixar o turl ytdor melhor eolloeado k13pois
da sento nça cotoletuna.toria do que antes delia, apás a expedição
mandado pridlibitorio.

Confirmam, portanto, a decisão aggravada, e condemnam o3 aggra-
vantos nas custas.

Supram° Tribunal Federal, 9 de novembro do 1912.— 31. Mar-
linho, P. E.— Canudo Saraiva, relator.— Amovo Caraleanti.— Lcnni
Ramos.— Eneas Goleão.—Godofredo Ribeiro.—AndreE
Cacalcanti.— G. Natal.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

E' negado provimento ao aggravo para confirmar a decisão aggra-
roda, que adoptou os fundamentos da contestação.

A sentença que condemna a um pagamento, continuado suspenso
em virtude de decisão administrativa, condemna «ipso jure))
ao pagamento do que foi o funccionario obrigado a restituir.

A União Federal, como qualquer parte, paga as custas a que foi con-
dcmnada c restitue as que a parle foi obrigada a despender parai
o andamento do feito

I

N. 1.578—Vistos e expostos estes autos do aggravo de petição erti
que é aggravante a Fazenda Nacional e aggravado Manoel Pereira.
Reis : . ..

Accórdam negar provimento ao recurso para confirmar a decisã.k
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awgravada. que adoptouos fundamentos da contest.e,ão tle (D.
:is c .a, ta., pelo ag.,:l'aVallie.	 •
S t11) C , OIO	 rt`l1eC:11, 9 d e novembro do lo 1	 — 11. 11,o'-

D. 1.--	 Delator.— Amar.) Gt ile	 C4-

?tia()	 LPO	 ft,nno;.--Enéus Galcão.
Ri f,eiro. —G.

—
Decisão confir p nada pelo accórittra retro.

/frias razões constantes na routostarão de Is 58, que sl finda
em ppon a dos autos, julgo improeodentes os embarras de lls. 53 e
mando que sc pro-dga lla eXeelleJLO 1101' quantia apurada em n conta de
Ils. 51. Custas pela executada.

District° Federal, 20 da outubro de 1012.— 1111(0)fi9 J. Pires de
C. e Albuquerque.

Contestação de fis 5S a que se refere a decisão anterior.

Preliminarmente.
SÓ pira obele.3,w á finona ju liciaria do processo usam» da for-

te-Pila «Nutra a União Federal", quando o certo deveria ser «centra
o Dr. 2' procurador da Republica, que é quem par canta propria
deduzia os embargos ti fls. 53.

A União Federal já confessou o pedido, já reconhecau a sua jus-
tira e já mandou satisfazer a obrigaçlo. Os embargos deduzidos em
seit nOtne ,slo verdadeiro excesso de mandato ; não p y liam ser rece-
bidos e quando recebidos nao Nieto deixar de ser regeitados.

Attonda o M. Julgador, aos fundamentos do nosso acerto.
Os procuradores da Republica, funeCi011ati • H de com missão

dcmissiveis ai notam, dcfnuidin os interesses da Fazenda Nacional
recebendo instruc .. 5.3s directas dos titulares dos respectivos departa-
mentos do Poder Executivo da União, Decreto n. 1.152, de 7 de ja-

	

neiro de 190i. , art. 8', decreto n 173, 13 , de, 10 de set .s, ,, ,d) eo do 1803.	 S'3": a importancia devida da 30:600S o não a de 31:532$20,..
Sao, o SMI noine o diz e as suas funci:ões indicam—procuradores conforme a couta dia certidão de lis. 3 dos riutos.

	sem mandato e:pecial para cada e-alteei:e, visto que este lhes é outor- 	 A conta que faz o Dr. Procurador da Republica é a que está,
gado no relnetivo titulo de notnea(:.ão, mas quando temi de agir em errada e isso poratie se, baseou na 	 redacção da c,ertidão de lis.
espede ,so o podam ftznr á vista ' lis instruceõe,s reur; t lida3. Ora, si, da carta exe:pienda. quando Inl') docum e nt o de lii. 8 da IlleStIp
como na bypatues1 dos autos pendente a lide, a Fazanda Nacional carta se verifica gim OS vencimentos de fevereiro de 1805 deixarn,n
niandott parar a importancia do debito iteciona li iii ependente (1,) do ser pagos em março, o que. accrescentado ao verificado pnio.
ultimo julgado e o fez como disse no doenninto trarFcc i pto mi lis. 41 Dr. Pr,murador, resulta a so • nina do 31:100S, sendo os MN
a 42 da carta errlitainla para solver a obrigação e ptif fim á de- quebrados, corno se via da certidão de Is 3 o correspondente ha dias
inilpkri.i, é fnv.a convir que os ettibargis roceloitlos alou/ de outras ali Nrmiticados.

	

contritriam por completo o acto do Poder Ex3eutivo, poder	 A deducrão que pretendo o Dr. procurador da Republica no seu
reprovntado pelo Procurador da Ri3publica o transforma. o °titilar- paionte catar de embargos, aos direitos da parte, além de nara'

	

gado em juiz do outliarg:Inte, e juiz de una acto de sua exclusiva 	 polir ser feita em jnizo, está. dita n t Cedi 1 n1.0 iia lis. 3, e é de'
(....ompetoncia constitucional (1 ..:onstituirão Federal arts, 'ai) e	 n. 7).	 rs. o305ti'k5, imposto sabre os vencim 'idos, e 71 ISDH, contribuição do

	

1).) ,; autos vé-se , (I nc. a fls. 5, (In o Sr. ministro da Faz anda,	 montepio, (linhas 1 em diante de 11s. 2 da certidão).
tenda em ousid,,ra,r,,e as alle.za.:5es 	 exe,:pient z3 ouvido O e(:!;)n-	 E' tle notar que a minoria de exainn a que se entre gou o embar-

Al:tiktio Publico j:.oto	 tninistnrin (antiv, repar- gantl (:Dr. procurador da Ilepablica), p ira achar razÃo para S31.19
ticãO (Ia Contencioso administrativo), indripm.lente do ultimo julga- embargos, abandonasse justamente a-lucilas certidões que C011tra*

fi ll ieiariO, MEDIOU Pela Directoria da De suna Publica, litpii- riam-no no desejo de diminuir.
dar O debil(), e, peio Lutai verificado, ell'ectuar O pagamento rnela-
nrido (cert. cit.)

	

A essa orden oppoz o Tribunal de Contas a suma recusa de re- 	 Custas de, juizas e funcionarios a que nada é devido pelo facto
não por erro na liquidarão (o que dias só podia faz r como da ter a Fazenda Nacional ilticaltido. Nao tendo, como era d rigoroso

instituto fiscalizador que é) mas porque carecia a despe ,..i. da dever, d3clara.lo os einba.rgos quites essas par,. rias da conta de lis.
formalidade do credito nos termos da art. 82 mm. 7 da lei n. 2.356 de 51, não podemos sabor a quaes se referem, s g uio arco que todas ast
31 do dezembro de 1910—doc, a fls. 38 v. da carta exequenda—o custas do juiz e procurador da fleoublica foram pagas canto preparo

	

ci t•c; n n /..; ai rirei a pros 'gni' na acrão a qual foi proferido o Ate, do 	 de autos c, si não são 11.3N-idas, te.:.11 da ser restituidas p ir quem as.
lis. 39, til!into julgado.	 recebeu indevidamente.

	

Donde' existindo o ultimo julgado exigido pelo Tribunal de Coo- 	 São despezas feitas c Sem cujo pagamento os autos não seguirlant,

	

tas ((pia (13 resto exe ,,3 leu das stias func,:ôes constitucionaes, Const. 	 sua marclia regular.
f 31. art. s9 Direito Vol. 117 pag., a confissão da divida por parto da E não pode o exoquente comprehen ler que haja alguma, lei que(
exequenda não Ode deixar de produzir o seu tusico efft3i10 a satisfa- obrigue á parte a fazer ma pagamento, para depois rocusar-lho lega.,
cjio pura e sitnples da obrigação pela expedição do preeatorio roque- lida li quando o julgado comina-uva o vencido nas custas.

	

rido, seio mais embargos, muito menos os de fls. 53 extravag •autas	 Eis o qui.' cabe ao exe,aidetve deduzir a btem do seu direito solem.
mie são, exces so de escrupulo que só redunda ern prejuizo da Fazen- nem man reconlue!do pelos dons poderes canstitucionaes da Republica,
da Nacional, como V. Ex. irá verificar. 	 e sOmente cerceado pelo Dr. Procurador da R e publica, em contratiO

Ns espade.	 aos intornsses da FàZ ..M1dit Nacional que pretende defender, coma diSs.c.t,
Os embargos de fls, 53 dizem respeito a; 	 o Sr. ministro da Fazenda no aviso que Se N'è a (Is. 42 da carta exc..
a) Il .:I.R.:irão da quantia de lis. 13:81l0$, de que não curou a • quenda.

sentença exequenda:	 A rejeição dos embargos nos parece um acto de extricta justiça.
b) Erro de conta na totalidade devida de lãs. 31:5325250, que deve 	 Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1912. —O advogado, Cario&

ser a de 30:6005, correspondente aos ordenados de março de 1805 a Ferreira de Souza Feruandes.
abril do 1902.

c) Exclo.são das 1-urre:lias de custas contadas a juizes e mais func- . AGGISAVO DE PETIÇÃO.
	cionarios nas causas lun que a Fazenda decite. Não nos será levada 	 •

cin conta do prolixidade o exame desses ires fundamentos, nem. Para que uma causa se afore na justiça federal com fundamento neY
	qualquer excesso do Iiii;nagem, nieno.s propria ou CeOVelliellte, COMO	 art. GO letra a fla Constituição, ô nece.s aio que ella se baseie en4:

	

desconsidernlo mi pess ,a do Sr. Dr. Procurador da Republica, ma	 dispositivo constitucional, que seja directamente a nzatcria, Serat

	

só como obrigarão de resposta, uma vez que S. S. se esmerou cio 	 dependencia de lei federal ou do Estucli,.
catar raz5 is para demorar a satisfacção de um direito pleno, com- A autonomia dos mun i cipios é regulad , 1 péla Constituição e leis dos Eg.4.
pia), reconh ocido judiciaria e administrativamente e que affecta m 	 lados, ou dos proprio.s municipios.
muito directamente o patrimonio do Exequente.

	

« redio nèeliora probo que deteriora segador», tal disse o ponta	 N. 1.575 — Vistos, expostos, relatados e discutidos estes anos
Iloracio e parece ter sido a norma directora dos embargos de fls. 53 aggravo de petição, interposto pelo Dr. Ja.yRIO Drumond dos Re-Q0À

ten 1 1	 e	 incolittavel, e folga.tnos de rtv:arallecer, a ir-lvatla!,,
j.rri rica do soa prolator.

A

Ia (muda (13 13i8n05', de que TlãO cora a sentenoLt
I • .1i luzira' o(lu tosque'. e aisid	 •umpres dennar ze3,

att n it;ao dr M. Julgador p tra a eirtidão ¡lu" e 'esta a lls. 5 ia ear'rea
exn.l un.;•11	 quti s 1 , .3tr. t 	 iintes )'lavras det:d
nos cofre.; 1) , I bli,o.ç o que ia derid /mente r. , e I;ea. Essa reSt;;:tieftr)
fore-se au perdido d ir irrito de l'eV...1'.1;i1.0 de 18)3 a janeiro	 !
iii Isa, a que re refiro a certidão de lls. 3 dos autos a fis. 4 (1.0,.
linha 17 em diante; 'Ira, si a sentença naanda, pagar o devide e
( fido, e si o devido é não só o que a, Fazenda Nacional deixa
pagar com) o 903 cobrou em virtude do acto que a mesma sentaraça':

,julgou mino e illegal, essa restituição é consequencia da sentença, se
COOlnin fletia.	 •

Restabeleçamos porém os factos, de accôrdo ,emn o quo constá,
dos autos.

O Requente teve os seus vencimantos suspenso.-s por despacho do:
27 d3 fevereiro ule 1805 cumprido em marro, isto é, os vencimentos de
fevereiro que são pagas cio março, enrtitlrio a fls. 8 da carta de. .2efi-
tenra, e, em virtude dessa acto net. a fls. 5, teve do paaar o que rc-
cebe' n do 1 de fevereiro de 1893 a ,jatteiro de 1835 na importancia do
13:860$, certidão de fls. 3 dos autos citada. •	 •

A sentença exequenda, Si bem que liquida, depende todavia d'
liquidação do quanto a pagar, tendo por objecto lun acto annullado!
por ella, comprehende todas as suas cansequencias o pagamento dtt
tolos os vencimin tos não satisfeitos', inclusive aquentes que recebido
fmain restituidos. Ora, existindo a coita do devido feita na Directoria'
da Despeza Publica, é certo que essa é a que deve prevalecer por .
ser a prova completa da divida pela confissão do devedor.

CP
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'Repisa° de folha 71 v., pela qual o juiz federal na secção do Paraná
rejeitou a excepção de incompctencia de folha 62;

Considerando que não procede a arguição de illegilimidade, do
Braranto para interpor este recurso, porquanto, segundo se veritica

da inicial a folhas 8, a requerimento dos A.A., ora agravados, fera
elle citado como réo na acção;

Considerando que, segundo a jurisprudencia do Tribunal, para
que uma causa Se afóre na Justiça Federal, por fora do sua. 60
letra a da Constituição, a asecessario que a mataria em que se baseia,
áéja, regulada directametki pelo dispositivo constitucional invocado,
sem dependencia, de outra lei federal, ou do Estado;

Considerando que os aggravados basearam a acção proposta no
art. 68 da Constituição, mas que esse artigo não rego directamente a
autonomia dos muoicipios, antes dos seus proprios termos se eviden-
cia que a mataria pertence á competencia legislativa dos Estados;

Considerando que na causa se impugna a validade da lei estadual
ri. 1.191 de 15 de abril do corrente anuo, por contraria á Consti-
tuição Federal, precisamente a hypothese prevista pela letra b,
III do art. 59 da Constituição, de jurisdicção originaria da justiça do
Èstado, com recurso extraordinario para este Tribunal, si a decisão
de ultima instancia da justiça estadual considerar valida a lei
pugnada:

Accõedam conhecer do aggravo e, della conhecendo, dar-lhe pro-
INesento para mandar que o juiz a quo, reformando a decisão aggra-
ada, julgue procedente a excepção de fls. 62 e se declare incompe-
tente para conhecer da acção; pagas as custas pelos aggravados.

Supremo Tribunal Federal, 16 de novembro de 1912. — 111.
tinho,	 I.—G. Natal, relator.	 Godofredo Cunha. — Amaro Cavai-
eanti.—Canzeto Saroica.—Leoni Ramos.—André Cavalcanti. — Pedro

Galvão.—Sebastião de Lacerda.

AGGRAVO DE PETIÇÃO.

liao se toma conhecimento de aggravo de cujo termo n ,-to consta a lei
offendida com o despacho aggravado.

1. 580—Visto, relatados e discutidos os presentes autos d3
agravo de petição, aggravante Antonio Marianno de Medeiros e
bg;rhvada a União Federal:

Acárdam não tornar conhecimento do recurso por termo a lis. 53,
pois que nelle não ha citação da lei offendida com o despacho agera-
Vá,do, nem tal menção existe na petição de aggravo, e assim decidem
tendo em vista o art. 60 da lei n. 221 de 1891 e art. 11. 3 do Regi-
Mento deste Tribunal; custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 16 de novembro de 1912.—m, Marli-
nho, P. I.—Endas Galeão, relator. —Pedro Mibielli.—Seba.stião de
L-tderda.—Leoni Ramos.—Amaro Cavalcanti.—Canuto 8.traica.—
André Cavalcanti.—G. Natal.

Fui presente —'(uni; Barreto.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

...("dmente nas procurações passadas em pai; estrangeiro para produ-
'	 direm Opilo no Brazil é necessario o reconhecimento dos sigaaes

dos tabelliães ou notarias.
Não é reguisito legal das procurações ou subslabelecimento

de proprio punho o reconhecimento das firmas.
E' inopportana a &legação de incompetencia do juizo em em-

bargos á precatoria para diligencias probato rias.

N. 1. a8e—Vistos, relatados e discutidos estes autos d agravo
(1z petição, do District° Federal, em que são partes aggravante,
159.rques Carepa e aggravados, Fulgencio Santos & Comp. e outros;

Considerando que não procede a preliminar apresentada peio
agravante sobre as procurações de lis. 60, 61, 62, 69, 70(3;1 eo

Substabelecimmto de fls. 72, com os quaes teem emocionado nos
los os advogados dos aggravados, porque o reconhecimento dos
paes dos tab3lliães ou notarios é exigido sómente nas procureeiyes
Ssadas em paiz estrangeiro para produzirem effeito no Brazil e o

das firmas nas procurações ou substabelecinientos de proprio panho
'"I'frto é requesito estabelecido, para validade desses actos, na lei ii. 79,
"de 23 de agosto de 1892;

Considerando que os embargos de incompetencia, (13 fls. 100,
á precatoria para inquirição do testemunhas, vistoria e outras
diligencias probatorias, não podem ser admittidos, porque nao foram
táppostos no tempo opportuno;

Accordam, por estes fundamentos, em negar provimento ao
ieggravo de fls. 161 e condemnar o aggravante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 30 de novembro de 1012.—ff. do
Espirito Santo, P.—Sebastião de Lacerda, relator.—Gioodo Saraiva.

Oliveira Ribeiro.—Epéas Galeão .—Pedro	 Car
Natal.—M. Molinho .—Andrá Caea/canli. —Leoni lia aios.

,-z-Godofeedo Cunha..

ÁGGRAVO DE PETIÇÃO

A compctencia para conhecer da acção de restituição de impostos,
inconstitucionalmente arrecadados pelo Governo de um Estado,é
justiça do mesmo Estado com recurso extraordinario para o Su-
premo Tribuna/ Federal, nos termos do disposto na Ultra 5 § 11
H/ do art. 59 da Constituição

N. 1.586—Vistos, expostos, relatados e discutidos estes autos da
aggravo de petição, interposto palo Estado de S. Paulo da decisão do
Juiz Federal de fls. 53, que rejeitou a excepção de incompetencia ar-
ticulada a fls. 18, e:

Considerando que na especie trata-se do pedido de restituição de
impostos pagos pelos aggravados ao aggravante indevidamente, por
serem contearios á Constituição Federal

Considerando assim que na acção o que se pleiteia afinal é a inva-
lidado de um acto do Governo do Estado em face da Constituição Fe-
deral, hypothese prevista pelo dispositivo da lettra b, § 1° III do
art. 59 da mesma Constituição, que considera a mataria da culpe-
tencia originaria da Justiça local, com recurso para o Supremo Tri-
bunal, se a decisão de ultima instancia dessa justiça julga valido o
acto impugnado; portanto:

Considerando que procede o recurso do aggravo;
Accordain dar-lhe provimento para mandar que o juiz a guo re-

formando a decisão aggravada, Se declare incompetente para couhe-
cer da acção proposta pelos aggravados contra o aggravante; pagas
as custas paios aggravados.

Supremo Tribunal Federal, 4 de dezembro de 1912.-11. do Espi-
rito Santo. P.—G. Natal, relator.—M. Martinho.— Sebastião de La-
cerda.—Leoni Ramos.—Enéas Galeão.—Canuto Saraiva.—Amaro Ca-
valcanti.—André Cavaleanti.—Oliveira Ribeiro.—Godofredo Cunha.—
Pedro

/Mn AVO DE INSTRUMENTO

No cível cabe o recurso de aggravo do despacho que decreta a
prisão

Nele ser preso o depositario que não restitue o deposito, nem depo-
sita o equivalente

As 48 horas do art. 269 do regulamento n. 737, do 1850, correm em
cartorio, o que quer dizer que se dispensa a accusação cri iiid-
.encia

N. 1.500. —Vistos o relatados estes autos de aggravo de instru-
mento, do Estado do Amazonas, em que é a ggravante, José M. Ruiz,
e aggravado, Arthur Taboada:

Considerando que é corrente em direito patrio que do despacho
que decreta a prisão cabe o recurso de aggravo, sendo absolutamente
improcedente a allegação em sentido contrario do aggravado;

Considerando que o depositaria que não restitue o deposito, nem
deposita o equivalente, nos termos do art. 269 do regulamento
n. 737, do 1850, pôde ser preso; e que o arresto a que se refere o
aggravante, feito em mercadorias, que o mesmo aggravante declara
não lhe pertencerem, e sim a terceiros, pclo que azgravou do arresto,
não equivale ao deposito do equivalente;

Considerando que as 18 horas de que trata o art. 269 do re-
gulamento n. '737, de 1850, correm em cartorio, como prescreve o
o mesmo artigo, o que quer dizer bem clararamante que não se faz
mister a accoisação em andiencia:

o Supremo Tribunal Federal nega provimento .e confirma a de-
cisão recorrida.

Cuseis pelo aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 22 de maio de 1912.—Ribeiro de Al-

meida, V. P. Pedro Lessa, relator.— Amaro Cavalcanti.—Canuto Szt-
raiva.—Manoet Murtinho.— Oliveira Ribeiro.—André Cavalcanti.—
G. Natal.—Leoni Itamos.—Godofredo Cunha.

Foi voto vencedor o Sr. ministro Carlos Augusto de Oliveira
gueiredo.

CARTA TESTEMUNHAVEL

(Segundo accordam)
Concedido uns mandado de manutenção de posse, o recurso do réo

embargai-o, ou contestai-o, e não aggravar

N. 1.30 Ik- Vistos, relatados e discutidos, estes autos de carta tes-
tei-alinhavei, em grão de embargos, em que é embargante a Compa-
guie dEelairage de Bahia, e embargado o municipio da Capital da

Considerando que o accórdam embargado, pelo qual mandou o
Tribunal que o juiz a qUO, reformando o seu despacho, indefira a
petição inicial da acção do manut?inção de posse, intentada pela em-
bargante, é uma decisão que põe termo ao feito, e portanto sujeita
a embareos

Considerando que, concedido o mandado de manutenção de possa
como o concedeu o juiz a quo, o meio regular que tem o rái de set
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oppõr ao mesmo, é embargal-o ou contestal-o e não interpõr o
recurso de aggravo por damno irreparavel como s , instos
autos. O aggravo por ti amno irrel•arasel está suboedin1 ia uni
conceito classico em nosso direito : segundo a interpretação de
Suva, Ád Ordinationes, liv. 3', tit. 69, § 1°, ns. 1, 2, 3 e	 unia
intorlocutoria contem dam no irroparavel, quando o dainno, por
olla causado, não se pele reparar por sentença d nem por
app ,,Ilacão, ou só é reparavol com grande d .e/lenidade ou apenas
parciabnonte. Na especie dos autos a concessao do mandado do tua-
nut-nção de posse á embarganLe. que se julgara ainaacada pela
evecncão da resolução, ou medida, tale cotão discutia o Coas !lho
Municipal, poderia perfeitamente annullar-se pela senbed:a final da
aot:ão, desde (pie coa fosse julgada improciedonte ; por estes fanda,s
mentos o Supremo Tribunal Federal recoba os embarg ,s, o ri:ovina
o aceórdam embargado, mantendo o despacho agravado. Custas pelo
o i n bargado.

Supremo Tribunal Federal, tr de maio de 1912.—II. E.Çpirito
Pi7n10 • l'.— Pedro relatar.— 0/ineira (iodo fredo
emilia—f; Na t al—Nibeiro de Almeida.—eunuto

André 4 .4va1canti.--.11anoel .1furtinho.--Ain iro
dosprezoi os embargos do accórdo com os funda intindosdo

accérdain embargado. 	 Espinola, vonedlo.—Oliceitai Fnoeiredo,

CAr.TA TESTEMUNHAI/EL

(Terceiro accórdarn)
N7.) r	 vraro, com fandwento em damuo irrepararcl, contra a

conce13 ntanuteni;io de poçsc—interilicto retiacnd,c,
que, e apresentada por embargos segundo direito

proeessua', s-ra apreciada na sentença final, e nella ou Cii ap-
pellação reparado o (tanino porventura existeate,—Ord.
T. 60. pr. e §	 dec. n. 3.03.f de 1898, art. 7	 parle

N. 1.394-13elatados e discutidos os embargos do fls. 227, oppos-
tos ao accordam de fls. 219 v. pelo te,steimmhantie, municipio da
Capital da Balda:

Accárdam desprezar os embargos e confirmar o accordam embar-
gado, quo, em recurso de embargois da slipplicada, “Campagnie (VE-
clairage da Ilabia ” , recebei os 0 . 11 iargo; d ti . 8 í e. rerwinando o
amimam de liS. 72 manteve o ,lospacho do juiz reitoral na SeeçãG
daquilo Estado, que Cleinegoa ae4ravo ao muniedpio ora embargante,
interposto sob fundamento em clamo irrepa,ravel. contra, a manu-
tenção de p o -se requerida e deferida á Ceoiripamhia ora einbargante,
1104 terria, da mandado trasladado a fls. 10 da carta tostomonhavel;
porquanto:

Na acção surnmaria da manntonoão de posso, inlerdicto reli-
nend,r, cabo ao supplicado contestar o preceito, seguindo ella sous
termos, com a mosata naturoza, até que por sontowea seja ou não
mantido o in'..crdi( . to. E tanto basta verificar-si tom, salvo ra-
rissimas exco interlocutoria que concede a manutenção não
contém (lamino irreparavel, quo, I103 taarmos da Ord. L. 3". T. 69.
pr. e § I", coesolidada no art. 716, parto 3 1 . do doe. n.

• 1898. dá-s,3 tumido o damuo que a parte receber em razão da ex-
Ice:ao li nL.rloutitoria 115,0 possa ser reparado pala sentença d2fmi-
tiva ou pela appellação que della se interponita. 	 -

Na espocio dos atito ,z a manutenção de posso concedida, á suppli-
cada, coularme o reboado mandado, não contém (lamino irroparavel;
mantida na oose de seus bens e nos direitos decorre.nto.s do con-
trato, autoriz ido e approvado por leis municipaes, como refere a
ret i cria inicial trasladada a fls. 13 v., o interdicto será ou não con-
firmado pela sentença na causa; e o dama°, si porventura houver.
será por olla ba em appellação reparado. E nesses termos, a dene-
garão do agairavo pilo juiz a quis) é conformo a lei, como decidiu o
accótelam embargado.

Castas peio embarganto.
Supremo Tribunal Federal, G do setembro de 1012.-11 do Es-

pirito Santo, P.—Coou/o Saraiea,	 ter ad hoc.—Manoel Martinho.
.Enéus Galvito.—Lconi Itamos---11.Esniuola, vencido.--André Wat-
• .—Ainaro Caculcanti; redator com voto vendia. O meu voto foi
receber as embargos de 11s. 72 los autos. O aceórdam que ora assj-
gno, lembra, qual o IMOr:',8) Peg:liar da manutenção, para, depois,
declarar, que, na osp e vie dos auto-, naoso contem damno irreparavel;
de onde é lirit) eL)11( . 1(iir que, ao metias explieitamante, não admifte a
jurkprukincia de que o ugq-n:a po." damno irroiararel deixa de ter
loqur,plo fie() (1,! It q c,y refuedio regular 01 ordinario pa.ra combater
o de .. paclio ou dacisão, Lie ,itt- se a ggrava; o que realm e nto seria negar
• propria razã se lisemelliante recurso fiam efeito, o legislador
praeas:oal, dep ,is de 1.'e lia n nidatim especificado varias casos 1 •! a .0: ,,ra-
va, ente ndera a e t . r . '" , ' ')11,l1' [fiais um, como rem odio geral,o sem indagar
qual a especie de, causa atu juiza, a diz-ar, » ) agaTavo por damm. irre-
pararele, (W11.1111 , 1 riaeO (p1C O °bical) (13SLO era pre, i ,o.imente, repa-
rar o grarfune, (111O 11 n10 plItIN-i0 Ser pelos remeitios ordin di . io ( . ( 1. ) res..
peetivo . processa,	 tainbein dalli a rostricção .posta $aa admiss:to
pela Ord. L. 3" Tit. 09, principio e § 1°.

Peeton lar, p á priori, que não cabe o aggravo por damno
; lia um 100)' li) ordinari , ) no proprio processo, e

ti 35

•

	'huIi	 e 0 pr,yria fim e olijocto tteldie como .1 '1 se disse.	 Não;
que ilicum! ,, aa juiz é verificar, si o demo:tio ordinario é, ou não é
capaz It roparar o danamo causa,lo pala deapacba„ Si, na especie su-

o é, cesst a ruão de S3e lia aggyavo, isto ó, esta não cabe por
so não dar um (durmo irreparaval, como, aliás, tem assim (decidida
esto Egregio Tribunal colo o 111 , O1 humildo voto. Si, porém, o remte'2,"
dio ordinario não é capaz dessa reparao em vista da naturoza
quiaiidal lo dainno foito,—o age-divo deve sir admittido (1 pt-ovíJi
para roparae o dameo, que, de outra surto subsistiria s,in dita rapa-
racjio. Não fui outra a doutrina por mirn sustentada perante ( I Tri-
bunal, e ainda ,estou convoncido, como então idlitenei, de que o con-
trario della seria ine erro palmar de proceRso, que o Tribunal nao po,
dia commetoec. E era nova esta doutrina ? Absobicamonto não.
Para não 'cambra'', seoão, casas e liecist -ees mais r e ntes, foi assira
que decidiu o mosto() Tribunal em casos anal000s dii manutancaa.
pelos seus areordaes: us. 769 a 772, de fi de maio tle 1900 ; n. 900,
de ti de abril de 1917; n. 9)3, do 11 do dcz , mibro de 1997; is. 1.001
e 1.003, de 11 de janIro de 1008; ml. 892, de 12 do janoiro do 1907;
n. 907, de O de abril de MS; um 1.331, do 19 de julho do 1911: con-
vindo licitar, que entre 05505 11a alguns re!erentes á lei n. Liss,

qual s cogita de embargos contra a manutenção.
Agora o mais em rac a dos autos: o acuariam lir:s .:mio ao Tribo.,

nal considero, como reparava] p: , la s mtenca da causa, a Álamo° (pio
o Poder Legislativo li ar ri ciii da Ilahia sokrera, com o ser ia li uz
pura no pro.sejuir !h) (711d IMMIO da +tia proj,elo de lei sob a ali .ga-
ção (rue esse projec to era uma pertorlde:ão de posse dos bens e dirai-
tos (,ontraetnaes Lia (iniba raiada. Para mim nunca houve da ,uno ir-
repete ?1 melhor caractoris til 1, cauda a exige a Ord. citada. Uin
poder publico, indopendatitti dentro is limites de amuas funccoos ao
discutir um projecto fle lei, o intimado por ofliciaaa , da ju s tiça, (13 11111
mandado judicial, para que se, abstenha do exercido diseriohmario
das suas funcoeies privativas; e pretende-sa que, a sentença da causa
possa, uni, datis, on mais anuo--; d000 i s, reparar o (falimo feito: Certo,
—pareceria incrivel, si o Egrozio Supremo Tribunal Federal não [hm-
vesse assim deu tildo em sua sabedoria.

Na diseussão se lembrou, á guiza de razão justificativa da manu-
tenção, que esta fóra coneeeili li a favor dos bens o direitos da
emt;argada,em vista tio sou conwaet o C Pn o embargante, e cuja, posso
o contexto do raforido prajecio viria r ywiaii.bar. Não rór peeelso,
lembrar : a mainiteneran requerida pala emba..gada só vadia ter
logar a rtspeito d3 cousa dl qa3 a in-sela Sa con:idera na posse.
Mas quid inale ? O que S3 contesta é que o se i p adito pad se ser
defirido pelo jtaliedirio contra o exercido de um acto disericionario
do intim municipal, isto é, que o judiciaria Vinha compete:leia para
evocar a si o conhecimento de um poojocio, pendente de discussão no
Po ler Legislativo, e tomai-o, como razao, para decidir, na protecção
de direitos, que alguem alleguo suppol-os ameaçados por seinelhanto
projacto.

Até ah i não pode ir o judiciado nas suas relações com os outros
podteres.

Esta é a questão, ou melhor dizendo, a unica questão que ou
respondo com o MU] vol.) divergente, essencialmente divergente, do
accordam presolit 3.

O ?mico fundamento do pedido da manutenção foi a existi-ilida do
projecto em discussan no Conselho Municipal ; e o juiz, conoedendo-a,
praticou uma intruzão, urna violencia flagrante do principio da indo-
pendem:ia dos poderes, que nenhuma sentença, jolgando mais tardo a
acção improcedente, poderá reparar. O projecto, como se vé de sua.
integra a fls, dos autos, era em forma, de sitnplas autorização ; mas,
fosse como fosse, — o intervir contra a sua passagem por una man-
dado judicial, importara evidentemente em um damno contra, o poder
municipal, que a sontença, final jamais seria capaz de reparar ; a
sua irroparabilidade estava no proprio acto dessa intervenção abusiva
do juiz.

Esperasse a embargada que o projecto fosse convertido em lei ;
si, então, na execução della visse ameaça aos seus direitos, era seu
direito pedir ao juiz quanto entendesse de justiça, e o dever desto
attentlel-a.

Finalmente, o ponto sobro o qual Oxpuz,como relator, a contro-
versia juridica perante o Tribunal, se resumira em saber, si o mesmo
Tribonal podia tomar para base do sua decisão, como fizera o juiz a
guio, um projecto ainda em disca g e,io, ainda sp isceinirej de seu
dado, alterai°, rejeitado mesmo polo poder legisla teVO, de moda a não S3
poder allirmar que, si a lei, o in ,smo vie s se ali' (ar 145 diraitos da em-
barga da? Alliernei com o meu voto que o Sepreina Tribunal e com ello
to Judiciado só po liam conhecer da lei e da ex eco -ão cliii, quando
losiva do direitos in tlividitaos; e que: o contrario voito na es-
pecai dos autos, intervir o Judiciado para obstar um projecta no seu*
andamento ao seio da corporacão legislativa competente, fossem
quaos heesem as allegacoos contra os sons dispositivos, era una dionno
do tal °adem, uma offeusa ao poder legislativo, que a sontença ids-
torior nao podia mais reparar. E foi por isto quo, divergi da decisac,
do Tribuna!, embora com intoiro acatamonto que devo ás suas sabias -
docisóas.— útil.- eira Ribeiro . — .	 Godgfreklu Cunha. Iodoa •
os nossos praxistas sem excainão ensinam rpm não cabe aggravo do
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despacho que concede manutenção de posse. A jurispre len da do I
Imperio e da Republica, tanto na jdstiça federal comi n:1 	 Il. nunca
se affastaram desta regra. Só o Tribunal Supremo ilitix ii ito p ;oco
accordãos citados no voto vencido de observal-a, por tu ei iio.oacia
de manifesto datnito ierepaeavel contra o {besouro Nain otos i•
tratar da lei ii. 1.185 de 1901. Essa razão, porém, n'to

O mandado, como SC VI), a fls. 20, foi concedido pora tn :nu finde
aosCompagnie d'Eclairage» na posse de todo seu m fdliricas.
installações, assim como no seu privilegio. O reinadio orilin ti para
reparação do (latimo causada pala manutenção 	 liII pelo
accordam, a sentença d •finitiva int a appellação que dello s e inter-
ponha. Não é licito subsútuilso por outro, a protio Ii it	 ii im-
medialainente o tu 1, sob p3na, de subverter a ordem 	 esta-
belocida pela lei.

Enlato) mte, nunca se cogitou d3 embaraçar por tu 12. man-
dado a lis re ;tesão do podar legislativo municipal, o que soas cul-
in.:lite um cena palmar da processo e de doutrina.

CARTA TIsrEMUNILIVEE.

Tonal.do por termo o racurso ex'raordinario, sd ao St: 'ia T, !optai
caba resolver si 6, ou não, MO do mesmo nus tv, ,,:as da

Constituição Fedaral.

N. 1.56—Vistos estes autos de carta testemunbav•l, trozi,10; ;o
'tribunal por D. Maria Athenaiz NIontojos de Mimado e iintro, In lindo
prov intento para o fim de ser ordenado o sazuimetti ti, recileso ex-
traordinario. interposto pelos testemunhantes a fls. dos autos, e pie a
decisão do Tribunal Superior de Justiça do Estado do IIio Cramie do
Sul a fls. le V. obstara de modo peremptorio: Accoridou mu tomar
conhecimento du pedido e dar-lhe provimanto para o fim li H, isto
é, que siga o dito recurso os termos processitaes e seja osp iitilo:mente
remettido a este Tribunal na forma do direito. Porquo tais nina vez in-
terposto e tOillado por termo o rOeurso extraOrdiriari , n , conto é a hy-
pothe‘:e dos autos, só ao Supremo Tribunal Federal, e não mais ao
ffriounal Estadual cabia decidir, si o n13 ,ario recues ) tinha, um não,
cabimento nos lermos da Constituição Federal. Custas es-coosit.

Supremo Tribunal Federal, 6 de novembro de 1912.	 ,si sspi_
rito Santo, P. — Amaro Cavalcanti, rolatots—Gotiolre 1.) Coal,	 - lia_

voei Mos/iole). -Leoni Ramos.—Canoto saraiva.—Aadi 0 L tt,dcanti.
•--G. Si!	 Galvão.—Oliceira Ribeiro.

RECURSO EXTRAORDINIRTO.

Garantem-se as vantagens economicas do cargo a um dammitaria pu-
blico, privado de exercer O seu cargo pelo governo de tu Eludo,
ci ar ho.neod paï(t O mesmo lOgIP o alio sereCoilfariO.

N. 701. Vistes e relatados estes autos de recurso exiramslinario,
em que são partes Zelerino Augusto da Costa, recorrento, e a Fa-
zenda do Estado do Rio Grande do Sul, recorrida, verifica-st que a
especie é a seguinte : em 1883 foi o recorrente nointselo deposliario
publico do termo de Pelotas, na provincia do Rio Grande do Sn l. Em
1806, sem que o recorrente fosse demittido, o ju sesidenie do Estado
nomeou um outro individuo para exercer o mesmo caro, de que era
serventuario vitalicio o recorrente. Pedindo a annullação da-so acto,
que o privou de continuar a exercer o seu officio, o pas animal da cato-
Jumentos que deixou de receber e dos que ainda não poderá pi•reeber
até ser reintegrado no cargo, bem como que o poder judiri irio o
reintegro, o recorrente propoz a presente acção, julgada improce-
dente pela justiça local, pelo que foi interposto o recurso extraordi-
nario.

Isto posto, considerando que, abstrahindo das disposições
da Constituição do Estado do Rio Grande do Sul, (Inc o re-
orrente, ao propOr a acção, invocou juntamente com art. 74

da Constituição Federal, é bastante este ultimo preceito le-
gal para resolver a questão ; pois, garantindo sob a epi g raphe —
vDeclaração de Direitos», os cargos inamoviveis em tola a sua ple-
nitude, a Constituição Federal comprehencle nesse artigo os cargos

federaes e estaduaes;
O Supremo Tribunal Federal conhecia do recurso, e dá-lhe pro-

Illmento, para, annullada a sentença recorrida, garantir mi recor-
rente, as vantagens economicas do seu cargo vitaliCio, e accorli) com
o podido na irli n :to inicial, excepto na parte relativa á rena sração,
para a qual falta competi-meia ao poder judiciaria

Custas pela r•-_,earrida.
Supram() Tr;bunal Federal, 20 de abril de 1912.-- 	 da IV'

ffleid q . V. IS—Pc O Ussa, relator. —Goilofredo Can1,7 .
uuciveda - (lao,o;1 1Iurtinho. — AI. Espinola. — Li . oi fi noa:.	 G•

ulre Cavale inti.—Oliveira Ribeiro .—Canuto 	 tiica.

rai presente, li tZi Barreto..

RECURSO EXTRAORDINARIO.

SCM"iii'd competente a justiça federal para julgar as causas entre
habilant a ,. de Estados diversos.

Improvogarri 6 a jurisdição local.
Na proprix exacução da sentença proferida pela justiça local

parmit11,1 . , &legar a incompetencia da justiça local e da decisão
proki i 1 , 1 interpor o reCUPSO extraordinario.

N. OS -Vistos e relatados estes autos de recurso extraordimarlo,
do Es Iodo do Rio de Janeiro, ern que são recorrent es, D. Eli itIdath
1:vomitado-nes o outros, e recorridos, Amaral Gitimarrsst 81 Comp.,
veriiisa-s e que a especie é a seguiuta: os recorridos propuzeram con-
tra o marido e pite dos recorrentes um t acção ordinaria, para o lha
ti haverem O prm da certas mero ulorias vendidas, juros conven-
ciima los e custas. A acção foi proposta na comarca do Petropolis
Estado do Bi) de Janeiro. Obtida a sentença final, trataram os auto-
ras de executai-a. Feita a penhora, &feris; ti o executado coibamos
ite [utilidade e infringentes do julgado. Remettidos os autos á Rela-
ção do Estath para o julgamento desses emb trgos, visto ter sido
pror,ri Ia per essa tribunal a sentença exequenda, foram desprezados
os embargos.

Foram oppostos embargos ao aceordam, sendo este confirmadn.
Nestes ulliin is embargos os successores do réu, executado, regular-
tu ;ide habilitados, arguirain a incompetoncia da 	 istiça local por
s irem as partes domiciliadas em Estados diversos. Eis a decisão da
justiça Meai de que foi interposto este recnrso extraordinario.

Isto posto, coosideran lo que o caso manifestam tute, é da recurso
extraurdinari n ), TM se haver allegado que foi infrin gido o art. 60,
letra d, da Constituição Federal, estando provado que as partes
contend -rates isasil mo em Estados diversas •

Considerando que ex -vi do citado 'disposto na ConAituição
Federal é impt•orogavel a jurisdicção local;

Considerando que a incompatencia de juizo foi all agacha, opportn-
iminente, em tempo legal ; visto como, feita a penhora, ainda na
primah •a phase, da execução os executados aegnii •ain a alluilida
hicompetencia : nessa primeira pita se admitta g n-se embargos do
futilidade do processo e sentença (art. 577 § 1°, do regulamento
n. 737, de 23 de novembro de 1850), e foi nos embargos oppostos
ao aceardain que decidiu os embargos de nullidade do processo o
sentenca que os executados arguiram a incompetencia da justiça
local, que no caso é manifesta

Considerando, consequeotemente, que a arguição de nullidade
do proces so e sentença foi feita regularmente perante a justiça
local, pelo que esta conheceu dos embargos, e pelo accordadn da
fls. 412, v., julzou a questão

O Soprem° Tribunal Federal conhece do recluso e dá-lhe pro-
vimento, para annullar a decisão recorrida, declarando competemte
para processar e julgar o pleito a justiça federal, para o que se
annulla, igualmente todo o processado e julgado. Custas pelos recor-
ridos.

Supremo Tribunal Federal, de abril de 1912.—Ilibeiro de
Almeida, V. P. —Pedro Lassa, relator.—Godofredo Conha.—Oliceira
Figneiredo.—M. Espinola.—Andrë Cavalcanti —Amaro Cavalcanti.—
Lconi Ramos, vencido na preliminar. —Camilo Saraiva, vencido In
preliminar. —Ifanoel Aturtinho.—Oliveira Ribeiro, vencido na preli-
Minar.—G. Natal.

Fui presente, tititniZ Barreto.

RECURSO EXTRAORDINARIO

Tem cabi,nentõ o recurso extraordinario das sentenças da justiça locai
de ultima instancia, não sendo necessario que a sentença seja
definitiva.

E' competente a justiça federal para julgar as causas entre
litigantes, dos guaes resida um no Districto Federal e o outro cut
ai pi Estado.

N. 714 — Vistos e relatados estes autos de recurso extraordinarle,
mia que são partes D. Gabriela Augusta da Silva, recorrente, e
D. Bosnia Miebel, recorrida, verifica-se que a espocie é a seguinte:
a recorrida, eredora da recorrente, da quantia de 60:0003 com' hypa-
theca sobre uma casa e terreno á rua Marquez de Mirantes, nesta
cidade, iniciod o executivo hypotherio contra a devedora, reonerends
a citação desta por precatoria em S. Paulo, em cuja capital é domi-
ciliada a vé. Esta offereceu excepção do incompetencia, allegando
que competente para a especie é a justiça federal, visto sereia ah;
partes contimilentes domiciliadas em Estados diversos; pois a ré tem
seu domicilio na capital de S. Paulo, e a autora no District° Federal,
equiparado aos Estados para este effeito legal. Rejeitada a eleepção
por senten, • a. da primiiira instancia, conlirma n la pala segunda. foi
interpt.io (»te recurso extraorilinattio, em que se allna que a,
dechi5o da ju,tio local viola o artigo 60, lettra d, da Constituição.

Isto posto, considerando (me legal foi a interposição do recurso,
porquanto, para ter cabimetito o recurso extraordinario, não exige a
lei que a sentença recorrida seja deliuitiva; o que a Constituição
Federal no art.. 59, 111, § 1', proseou, é geie a sentOnÇa local seja



de ultima instancia, o que e manifestammto diverso do sentem.
defiffitiva.
• Consdloran lo qllanto ao morito q te ootoi prova 1, s

partes litig oitos domiciliadas em Estilas divorsoo Si l a anoira do-
iniriliala nosta ii lado o a ré na vapeal do S. Pan!,a o on - 3 , em face
da artigo 6n, lei tra I, ILL citalt Constit ii•ão, il•oerininaa competon-
cia da justion foral para procoss ir e julgar o IiirM. Pooco itnowta
que a ré, Pin 111. Ici hyoothooaria e por foroa d. , um nu-
traelo expolSSO, se tenha obrigado a rasponder judicialinonto na foro
desta chiado,

Obágou-se, não ha duvidar, mas sem infringir o precoito da Con-
stituição, o que (piar dizer que ficou adstricta a ser deinaadada p-
ranto a justica rodo piai deste distrieto

O Supremo Tribonal Federal contare do recorso C dá-lhe provi-
monto, julgando competente para processar e julgar a espocie a jus-
tiça federal. Custas pela recorrida.

Supremo Tribunal Federal, 20 de abril de 1012.—Ribeiro de Al-
meida V. P.—Pedro LCSSI, relatq r.— Cc02 mito Sarava. -- G. Natal.—
_Ecoai Ramos.— Amaro Cavalcanti. — Oliveira Ribeiro. — Golofredo
Canha. —Oliveira Figueiredo.—Nanoel Altirlinho.— André Clealcanti.
Fui prosento, Muniz Barreto.

.11

,,,, fi .t • e• i I,	 d, aT, ,ot .• -•te ii 'ItfIll 1 !! .i ., n. '1 . . y• ... , i,r il.: direito sob=
s:- .1 n !i r, n , ii I') ^ é aduliSiit'e: o ver í rso 2,e:i'a0i Ji,,-/i.i..)

N. 1, 70—Vi s His e re n aLados est o s a otro do re- o eco extraordinarIO,..
(on p.•:•:ti, dr. 0 , n i:irgo, et 11 ("Nt ' é catbar -i .a r if:', r . 'an c ise .) Mulo Brim-
¡ao, (3 einiy i rg,, 1 ) , Dam:tu:os da lloilia l'"rnan,f 	 i,

consideraiidi que a justic, a local não decimam invalida nenhuma
lei federal, irsm deixou de. applicar !culmina norma jni- idica (135$a

peci,e, não s-e, teirlo s(mtner su s:i i:ad) questão acerca it) modo eamj.
deva s . 1. interpr , tadit qualquer disposic; ão de direiki substantivo

o Supremo Tribunal P'1,.1-.wal despreza os embargos e confirma o
acárdain embargado. Castas pelo embargante.

Suprema Tribunal Federal, 20 de maio c'e 1012.— II. do EspiritO
Santo P.—Pedro Leses, relator.—GOdOrt*Cd0 Cl(filut. —OUveirez Fiquei-
Teclo .—Canuto Saraiva. — Manoel :11artiiiho. — Ariviro Cavalcanti,—
Ribeiro de Atinei lit.—André Cavalcanti.—G. Natal.--Leoai Ramos.--,
Fui pvesutit'r, Muni: Barreto.

taa:C11-0 EXTRaoneuNARID

! y•70 lu • - , ,, ri ,7 lq ,31"3 i l • • 11 (1 ,e1 I, ,,1 -) io, a1i: 1,., ,, ,, iito•rtet lei f&era'..!
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REcuriso EXTRAOISDINARTO

RECURSO EXTRAORDINAMO

O poder competente para declarar por lei o que é da competencia dos
municipios e o que compete ao Estado, em face do art. 68 da
Constituição, é o Estado e não o municipio.

UI» I lei estadual que veda a eleição de autoridades judiciarias para- o
cargo de vereador, não °pode a Constituição Federal na parte cri
(ri , garante a autonomia mitnicipal.

A expresão —autoridades judiciarias— abrange os juizes de paz.

N.'7 .2.; — Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso
extraorilinario, do Estado de S. Paulo, em que é recorrente o Dr. Ra-
phaml Irolianjo Gurgel e recorrida a camara municipal da Capital,
verifica-se que a espocie é a seguinte : tendo sido o recorrente eleito
vereador da cavilara municipal da capital de S. Paulo, foi annullada

eleic,ão, porcino o art. 53 da lei estadual n. 1.038, de 19 do dezem-
bro de 1006, veda a eleição para o cargo de vereador das autoridades
judiciarias, e o recorrente ora juiz de paz, logar que deixou menos
de 30 dias antes da eleição.

Interposto recurso do acto da cantara municipal, (111 -3 annullou a
eleivão, para o Tribunal (13Justi,:a do Estado, foi confirmada a de-
cisão' recorrida.

Interposto este recurso extraordinario, allegon o recorrente que
uma lei estadual não podo determinar os casos de inelegibilidade para
cargos municipaes, o que é attentar contra o art. 68 da Constituição
Federal, que garante a autonomia do municipio elo todos os assina-
ptos do seu peculiar interesse.

A moam de cada munioipia é a nnica entidade competente para
estatuir acerca da inelegibilidade para os cargos municipaes. Além
disso, all000tt o recorrente qu.e renunciou o cargo antes da eleição,
ficando dosincompatiliilizatio em tempa opportuno.

Isto posto, considerando gim o art. 68 da Constituição Federal é
redigido em termos amplos: «Os Es fados organizar-se-hão, de fôrma
que tique assogurada a autonomia dos municipios em tudo quanto
respeite ao :eu peculiar interesse». Para fazer respeitar essa auto-
1101Ilia, era necessario que se discriminasse por uma lei o que com-
pete ao Estado do que compete iá municipalidade. O poder compe-
tento para elaborar essa lei é o Estado. Si aos municipios fosse dado
promulgar a lei definidora da sua competencia, com una sem numero
de leis monicipans, teriamos a maior balbunlia adirdoisl cativa;

consideratolo que na ospecie desLos autos a lei paulista, arguida
de inconstitucional, não ofendeu a autonomia municipal com a dis-
posioão queti , niada; pelo contrario, int uolizondo a eleição para o
cargo de vereador municipal de quaosquer autoridades judiciaes,
resguardou a autonomia municipal de quaesquer intluencias de or-
dem judiciaria, que pudessem prejudicar a liberdade das eleições;

considerando que a expressão—autoridades judiciarias—da lei
paulista abrange os juizos do plx, que naquello Estado Icem alçada
lna mor do (pio em outros, substivuoin os juizes de direito em certos
actos judiciaes, e são, consequetiia e incontestavelmente, autoridades
judiciarias;

considerando que o recorrente manifestou a vontade de deixar o
Mereicio do cargo de juiz de •paz a 8 de outubro da 1010 (documento
de fls. 16 v), menos de 30 dias autos da eleição, e este é o prazo que
a lei u. 1.0::8, do 1006, exige que medeie entre a renencia do logar e
a eleição, para que esta soja valida:

o Supremo Tribunal Federal nega provimento e confirma a de-
cisão recorrida.

Costas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 2á de abril de 1012.—Tlibeiro de Al-

meida, V. l'.—Pedro Lesse, relator.--G. Espinola.—Ca-
nulo saraiva.—Leoni Ramos.--Amaro Caraicanti.—Oliveir:t Ribeiro.
Godofredo Cunha, vencido.—Oliveira	 uciredo.—Manoa Murtinho.—
elndré Cavalcanti. 	 • -

Fui presente, 211uniz Barreto.

Julgar de accirdo com o texto da lei, interpretada pelos larleonn1103',4
é proferi- sentença de que não cabe recurso extraordinario.

E', entretanto, caso de recurso extraordinario o facto da se
ter julgado contra uma disposição das Ordenai:5es do Reino, que
não pernaittem o despejo de UM pvcdio, dvsde que foi jujwido por
sentença em processo de deposito que os alnucis esteiram partos.

Para qbe o locador seja condsonnado a consentir em que o
locatario 2110PC na casa o (redobro do tempo, é necessario que
tenha procedido maliciosamente e sem f i m mia causa

N. 687 — Vistos e r,latados estes autos de recurso oxtraordinttj
rio, em que é recorrente Paschoal Sogroto, c recorrido Manoel Mar-
tins do Abreu Lacerda, verifica-se que a especie é a soguinto : o re-
corrida é propriotari de inn pra,lio nesta vidadn, e tenclo-0 arren.
dado a uma firma commorcial, esta t o ansi'orin o arrendamento ao
recorrento Ilesa tuna das clausulas da escriptura que os altiguek
devem ser pagos no fim de cada mez, ou, ao iniis tardar a 5 do mez
segitiut3 (lis. 12). O rocorrento não pagou os alugueis de novombro
de 008 até ao dia 5 de dozembro do mesmo anuo, polo gni, o pro-
prietario propoz a 14 de dezembro uma aerzão d11,--;pejn. Depol -; da
suscitada e decidida uma questão preliminar de enMpote p ria, chio
resultado foi sor d3 novo intentada a cansa ploante outro jitza (o da
oitava Pretoria), defendeu-se o réo, articulando que o dono do
predio se recusara a recebei' o alugael ele nov onbro, e por,
isso depositou a imimrtaneia tio Thosouro Nacional, deposito
zado a 18 de dezembro seguinte. O juiz julgou procod ; i do a'
acção, e ordenou o despeja. Dessa sentonoa fo , ilit,m•posta:
appellação para o juiz da Segunda Vara eivo!, que julgou
cedente a acção. Em iargada foi a allullila saatença refooloada,
desta ultima deisão se interpoz o presente recurso.

Isto posto, considorando quo o rocarrouto aliega na tCrcm side
applicados o art. 138 do Codigo Commercial e as Ordemaçõos, liv. 30,
til. 75, pr., o tit. 87, § 1°, polo que o . caso é do recurso extraoe-
dinario;	 i

Considerando, porém, pio nenhuma appiicaoaa tein á ospecie o
art. 138 do Codigo eommorcial lla uma dispasi 'ç:ão de lei especial:,
applicavel a esta hypolliese, e é a Oro., liv. 4, til. :24, que perinitta
o despejo, quando o locatario não paga os alugueis ao tempo em que
prometten, ou no tempo que finr costumo da terra ,, . O :na mc autori-
zado interprete das Ordena0:es, SUVA , itd. Ordinationes, liv. e tit.'
citados, doutrina: yeapellendi facultas ob ?UM Adi ntionem mercada*
omita e locutora statim t•ic tapuia est tempus soliitionis prohnitum sina
facto, SinC lege, vel consurtudineo (n. 12). E aecreseenta do modo
mais exorasso: Filam si conduciorent non interpel! Jolgar do
acárdo com o texto da lei, intc rpretado pelo mellwr dos seus com-
mentadores, certo que não é proterir sentença, de que caiba o re-
curso extrAcrdinario:

Considerando, entretanto, quo procodente é a allegação de que
não foram applicadas as j!'. roloridas Grid:mações. Realmente já estava
feito o deposito do aluguel de novembro, com citação do dono do pre-
dio, que nada articulou, nem eomparec 01 cm juizo, e ja estava jul-
gado por sentença o mesma doposito, quando se iniciou o despejo pe-
rante juiz competente, nenhum anilo jundico tendo decorrido da
acção antes intentada perante juiz iticompatente. Ensina o citado

n. 18: « tamcn expulsas potcrit re integra moram pur gare, et
ad locationein redire, si res alteri tocata non Desde que o predio
ainda não tenha sido alugado a outrem, o arrendatario pádo
'volver á casa, purgando a múra. Foi o que se deu nesta bypo-
tbese dos autos. A purgação da mora se fez por meio da acção do
de posito, com citação do propriotario do immovel, que nada allegot)
em seu favor. Não foram applicadas as Ordenaçõos citadas; a sen-
tença de despejo infringiu a proferida no deposito. Si os alugueis já
estavam pagos, como fora decidi !o por sentença, não mais podia ser
decretado o despejo. As citadas OrdeaacAes saci do direito material ;.&
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Considerando que não tem cabimento a eondemnação do locador,
nos termos da Ord., liv. 4°, tit. 2, § 1°, a consentir em que o loca-
tarjo more no predio o tresdobro do tempo que faltava, sem pagar
aluguel. Para que se applique essa disposição, é necessarb que o
arrendante proceda «maliciosamente e sem justa causa». E não é
licito dizer que o dono do immovel procedeu com dolo e malicia e sem
justa causa, ao pedir o predio, desde que não foi pago o aluguel até
ao ultimo dia estipulado para o pagamento. A diversidade de sen-
tenças proferidas pela justiça local neste feito bem patenteia que o
arrondante podia proceder, como procedeu, sem (lolo, nem macia;

O Supremo Tribunal Federal conhece do recurso e dá, provimento
para restaurar a sentença da fls. 104, mandando unicamente que
tique sem effeito o despejo, para que o inquilino habite a casa durante
p tempo restante do contracto, o pagando os alugueis estipulados.

Custas proporcionaes.	 •
Supremo Tribunal Federal 25 de maio de 1912. - lido Espirito

Santo, P. - Pedro Lcssa, relator. - Oliveira Figueiredo. - ffitooel
Murtinho.- André Cavalcanti.- Amaro Cavalcanti.	 Leoni Rumos.

Canuto Saraiva.-- Oliveira Ribeiro.
Fui presente, Muniz Barreto.

Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel José Espínola.

RECURSO EXTRAORDINÁRIO

Na art. 59, n. , da Constituição Federal se contiveltendem: a) as
decisões proferidas pelos juizes e tribunaes fedenes: b) as de que
trata o citado art. 59. § 1°; c) as que enumera o art. GO. Delias
conhece o Sai» . 0710 Tribunal Federal, por via de appellação ou de
recurso extraordinario, o que não Ode ser ampliado a outros
casos não comprehendidos

N. 655-Vistos, expostos e relatados os autos, entre partes: re-
corrente, a Companhia de Seguros Alliança da Bahia; recorrido, G.
flihoury:

Accordam não tomar conhecimento do recurso, visto que não o
autoriza o art. 59, n. II, da Constituição, invocado pelo recorrente.

*Com effeito, não se trata de questão decidida por juiz ou tribunal fe-
deral; nem de questão comprehendida nas disposições do mesmo ar-
tigo, n. 1, ou no art. 60; hypotheses do invocado art. 59, n.

Subsista, portanto, a decisão recorrida, e pague o recorrente
,as custas.

Supremo Tribunal Federal, 17 de julho de 1012.-lt. do Espirito
Santo, P.- Ribeiro de Almeida, relator.- M. Miudinho.- André
Caralcanti.-Leoni Ramos.-Camito Saraiva.- Amaro Carateanti.-
- Oliveira Ribeiro. - Godofredo Cunha.

Fui presente, Muni: Barreto.

L Foi Voto vencedor o Sr. ministro Manoel José Espínola.

RECURSO EXTRAORDINARIO

Intetttgencia do art. 59, § lettra ada Constituição da Republica, da
Ord. L. 3' T. 41, § 8 0, que obsta o menor pubere ou iinpubere
estar cot juizo sem o seu curador.

N. 692-Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso ex-
traordinario em que é recorrente Seriaphim Ferreica Pinto O recor-
rido Alexandre Pinto Corréa:

Accordam tomar conhecimento do recurso com fundamento no
art. 59, § 1°, tenra, a da Constituição da Republica, porque nos autos
se questionou sobre a applicação ao caso concreto das disposições do
art. 123 do Codigo Commorcial, da lei de 9 do janeiro de 1005, rasim-
ctivo regulamento art. 131, , da Ord. L. 3° T. 41, § 8", e da lei n. 79,
de agosto de 1892,art. 3° que são leis federaes e a sentença recorrida
julgou contra cilas. E dar provimento ao mesmo, para, reformando a
sentença recorrida, julgar improcedente a acção porcino o titulo de
credito de fls. 5 assignado por um menor de 1 .4 minus, segundo a pro-
va incontestada nos autosjamais poderia obrigar seu pai analphabeto,
em face do art. 20 da lei n. 79 de 23 de agosto da 1892, que virtual-
rnente exclue o analphabzeto da faculdade de cantrabir obrigações
por instrumento particular, isto combinado com o disposto na Ord. L,
3°, T. 44, § 8', que impede o menor pubere ou impubere de ap-
parecer em juizo e contrahir obrigações sem o seu curador ; porque,
sendo nullo pleno jure semelhante titulo resta a prova testemunhal,
que, desacompanhada de prova documental, não tem valor juridico
para prova de contracto excedente de 400$ entre commereiantes
como são as parles que no mesmo figuram, na sua qualidade de
induStriaes manufactores de tijolos e telhas para o consumo publico,
consoante o disposto no art. 123 do Codigo Commorcial. E assim jul-
gando, condemnam nas custas o recorrido.

Supremo Tribunal Federal, 11 de setembro de 1012.- II. do
Espirito Santo, P.--Oliveira Ribeiro, relatar.- M. Murtinho.-Godo-
fredo Cunha.-Amaro Cavalcanti.- Conoto Saraiva, vencido.- Leoni
Ramos, vencido.- Enéas Gaivão.- André Cavalcanti, vencido.

•	 Fui presente, Muniz Barreto.
Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel José Espínola.,

RECURSO EXTRAORDINARIO

Conheceu-se do recurso extraordinario interposto da decisão, eia
ultima instancia, da justiça local que julgou valido um imposto
estadual arguido, em executivo fiscal para a respectiva cobrança,
de contrario á Constituição Federal. E deu-se-lhe provimento
para, reformando a demão recorrda, absolver os recorrentes do
dito executivo, por ser inconstitucional, ex-vi da lei n. 1.185,
de 11 de junho de 1904, o imposto cobrado.

N. 538 - Vistos e relatados estes autos de recurso extraor-
dinario, entre partes, como recorrentes, Marques Dias & Comp., e
recorrida, a Fazenda Estadual do Ceará. Consta que o recurso fora
interposto da decisão em ultima instancia, da justiça daquelle Estado
que julgou válido o imposto lançado pela tabella n. 5 da lei cearense
n. 833, de 23 de, setembro de 190ã, arguido de contrario a Constituição
Federal, mantendo, assim, o executivo fiscal promovido para a co-
brança do mesmo imposto, pelo que se invocou o art. 59, ;; 1°,
lettra b, da citada Constituição para assento do dito recurso, que foi
tomado por termo e remettido dentro do prazo legal, bem como arra-
zoado pelas partes, opinando por sua admissibilidade o Sr. ministro
procurador geral da Republica que, entretanto, não se pronunciou
de mentis. Isto posto, e

Considerando preliminarmente, que cabe o recurso intentado
desde que na causa, uni executivo fiscal, questionou-se sobre a Vali-

dade de tuna lei tributaria do Ceará e a justiça estadual até seus
unimos julgados reconheceu valido o respectivo imposto, veria-
candose, assim, o caso do art. 59, § 1°, tenra b, da Constituição
Federal

Considerando, de mentis, que o imposto impugnado, recallindo
sobre a mercadoria introduzida no Estado antes de incorporada ao
cominercio interno e ao acervo das riquezas estaduais, o que suceedo
com a execução da alludida tabella n. 5 da lei cearense n. 833, da
1905, é inconstitucional, cai-vi da lei federal n. 1.185, de 11 de
junho de 1904, conforme já tem decidido este Tribunal em varios
accórdãos constante dos autos, signanter os de fls. 22 ?Isque c.:

Accordam conliceer do recurso e dar-lhe provimento para,
reformando a decisão recorrida, absolver os recorrentes do executivo
fiscal e condenam a parte contraria nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 14 de setembro de 1912. -II. do Espi-
rito Santo,	 -- Manoel Murtinho, relator.- Godofredo
André Cavideanti. - Amaro Caralcanti.- Leoni !tomos. - Ganido
Saraiva.-- Oliveira Ribeiro. -Enéas Galeão.- G. Natal,

Fui presente, Muni; Barreto.

RECURSO EXTRAORDINARIO

Não teia cabimento recurso extraordinaiio de sentenç t que apenas djg..
cittiu e applicou nioteria dos estittutos de nina assoe:ação, nada
dispondo sobre qus(ão eontpIwnilida entre as lettrits «a» e
ttb» do §-1° do art. 59, Ut da Cuastauição Federal.

N. 665 -Vistos estes autos de recurso extraordinario, entre par-
tes, recorrente, I). Ang, • lina F0111111 il Mira mula Anvedo, e recorrida,
a Assacioção Medica Beneficente de S. Paulo:

Accórdam não tomar conhecimento do 1112S910 recurso, por não
ser caso dello, pois o accordam de lis. 102, reformando a sentenca da
lis. 73, bem interpretou as disposições dos estatut is da recovridi,de-
cidindo segundo o allegado e prova,lo, e nada jirstilica o preseute

com fundamento- no art. 59, 111, § 1° da Constituição e ap:inas
se discutiu a materia dos estatutos que interessava a recorrente, O
questão alguma houve comprehendida entre as 'atras a e 5 do refe-
rido § 1°.

Pague a recorrente as custas.
Supremo Tribunal Federal, 21 d3 setembro do 1912. - TT. do Es-

pirito Santo, P. - André CanIcanti, relator. - Martinho. -
Godorredo Cunha. - Ainitro Covaleatiti. - Caindo Saraiva. - Lconi
Ranws. - Em/as Galeão - Oliveira Ribeiro.

Fui presente, Muni z Barreto.
Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel José Espinola.

RECURSO EXTAORDINARIO

Cabendo ao Estado prover sobre sua organização judiciaria, não
ha offe usa á lei federal em (atribuir ao Tribunal creado piza jul-
gamento de agravos a attribuição que o art. 1g3, ,:1 0 da lei
n. 9.06 f, de 1903, dá a Tribunaes de appellações commereiaes.

A justiça do Estado tem t competencia para resolver si a disposição do
art. 190 da lei citada refere-se sdinenle ao processo de concor-
datas iniciadas 7/a vigencia da lei aaterior, ficando os direitos
do devedor concordatario •esguardados pela lei anterior.

N. 679 Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso-
extraordinario, em que são partes, recorrente, C. Schaiblé, e recora.
ridos, Iladdad S: Irmão:

Accordam, em preliminar discutida e vencida, não tomar conhe-
cimento do recurso, por não caber no caso. Fundou o recorente o re-
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c, urso no art. 59, n. IJJ, § 1°, lettra a da Constituição Federal, «di-
'zendo que a sentença recorrida da Camara de Aggravos do Tribunal
de Justiça do Estado de S. Paulo, negando provimento ao aggravo
que elle interpozara da sentença do Juiz do Direito da comarca de
'Santos, que homologou o accórdo preventivo feito por Iladdad & Ir-
mão, com credores da firma, deixou de applicar lei-federal,—o artigo
185, § 1°, da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, que attribue
-aos Tribunaes de appellações commerciaes a competemcia para jul-
gamento dos aggravos que ella admitte ; o art. 190 da mesma lei que
submette ás concordatas, embora iniciadas na vigencia da lei ante-
rior, as suas disposições; e ainda os arts. 149, § 20 , e 155 da mesma
lei e o art. 11/. da lei n. 859, de 10 do agosto de 1902, que vedam a
concordata ao devedor com letras vencidas e protestadas por falta de
pagamento, anteriores da data da proposta; que exigem a sua
acceireu:so pela maioria de credores, entre os quaes não se pôde com-
putar cessionario cujo titulo de cessão é de menos de armo.»

A primeira arguição é infundada; aos Estados compete proverem
sobre suas organizações judiciarias, distribuindo as funcções judi-
ciarias aos orgãos que cremem. No Estado de S. Paulo a lei dá com-
petencia á Camara, Criminal o da Agravos para julgamento de todos
os recursos dessa especie; podia fazei-o sem offensa á Constituição XI

lei federal, por ter para isso attribuição. As outras arguicões não
autorizam e recurso; a justiça do Estado julgou dentro de sua compe-
teneia jurdidiecional que o art. 199 da lei n. 2.024 manda Arnente
observar nas concordatas já iniciadas o processo que ella estabelece,
ficando os direitos do devedor concordata rio resguardados pela lei
n. 859, de 1902, vigente na occasião em que foi cila requerida; e
demite das provas e allegações produzidas, que não tinham procedencia
os embargos de fls. 03, oppostos pelo credor dissidente. A sentença
proli:rida não deixou de applicar lei federal; falhando, assim, o fun-
damento invocado para o recurso extraordinario.

E assim julgando, condemnam o recorrente nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 25 de setembro de 1912. — II. do
_espirito Santo, P. — Cauuto Saraiva, relator. — M. Murtinho. —
41odofredo Cunha. — André Cavale iOi — Amaro Cava/can g i.— Lconi
Lanam. — Enéas Galeão. — Oliveira Ribeiro.

Fui presente, Muni:: Barreto.

Foi voto vencedor o Sr. ministro 31anoel José Espinola.,

API,ELLAÇÃO CIVEL

APPELLAÇÃO CIVEL

Não é vedada a accamulação dos vencimentos de um cargo com os cro
uma jubilação

-N..1.332.— Vistos, expostos e relatados os autos entre partos
Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira, appellante, ora embargante; e a.
União Federal, appellada, ora embargado.:

Accórdam receber os embargos para., reformando o accordain
embargado, julgar procedente a acção e condemnar a embargado o
pagar a- o embargante, com os juras da mora, os vencimentos de lente
jubilado de que foi peivado em consequencia de ter acceitado e exer-
cido o cargo de director geral dos Telegraphos.

Dos embargos e sua discussão se manifesta que Lao procedem 03
fundamentos do accordarn embargado.

O art. 73 da Constituição Federal veda a aceumulação de cargos
remunerados, mas não a de vencimentos de cargo e vencimentos do
jubilação. E' urna clausula que restringe um direito que o mesmo
artigo reconhece caber a todos os brazileiros, e sendo restrictiva, não
pôde ser ampliada.

O decreto n. 117, de 4 de novembro de 1892, não tem applicação
á jubilação de lentes-lá a sua epigraphe o indica: «Regulariza a con-
cessão de aposentadoria aos funceionarios publicos«. O legislador não
podia confundir aposentadoria com jubilação de lentes e reforma (13
militares. E os diversos artigos do decreto mostram que não confun-
diu. Assira o art. P faz referencia ao art. ss da Constituição , qual
para a concessão de aposentadoria exige a invalidez, ruas não para

1 a concessão de jubilas,ão ou de reforma.
O art. 2° exige inspecção de saude, o que não é exigido para jo-

bilação ou reforma, dependendo esta somente da idade e aquella do
tempo de exercido. Os outros artigos Cunhem se referem a aposenta-
dona de funccionarios e o 9" declara positivamente que o mesmo de-
creto não tem applicação aos magistrados, professores e militares.

E' certo que a lei n. 3.396, de 24 de novembro de 1888, art. 33,
dispoz que o aposentado oa jubilado que acceitasse emprego remune-
rado do Gover• no Geral ou Provincial perderia as vania g:ms da apo-
sentadoria ou jubilação ; entendeu-se, porém, (mo esta ildsposirão não
attingia quem acceitasse emprego municipal, por não ser admissi-
vel ampliação, e assim tamisem se tem entendido quanto a emprego
de Governo Estadual, que não correspinVle a GOVULlo Pntt s itleial: esto
,—,,,, s ,nitava o Governo Geral, aquelle não representa o Governo
Federal.

it , eebem, portanto, os embargos, e condenariam a embargado
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 2 de dezembro de 1911.-11. do Es-
pirito Santo. P. com voto.—ltibeiro de Almeida, relatov.—otiveira pi..
gaeiredo.—Pedro Lessa, vencido. A Constituição Federal não probiba
a arcumulação de cargos não renrunerielos. Veila a itiammulacão
de cargos remunerados. O fim do Legislador é impelir a ;1e(n-
mutação de rernuneraeões. Consequentemente, não é permittido
a ron ciciada° aceumular os vencimentos de um eargo (inc
exerce e os ordenados de um outro em que foi aposentado. —
Leone hamos.-31anoel Murtinho, veocido do ace.'nalo tern o voto do
Sr. mini-tro POcfro Lessa .—Godefredo Cunha, veecido cum o Sr. minis- •
tro Pedro Lessa.—Epilacio Pessõtt, veneido.—Indrá Cavaleanti.--,
Canuto Saraiva. — 31. Espinola, vencido.

Fui presente, Muni:: Barreto.

RECURSO EN.TRAORDINARIO

Foram desprezados os embargos de declaração por nada haver a
declarar.

N. 555—Vistos e expostos Os embargos de declaração oppostos ao
,accórdam a fls. 1.038, o Supremo Tribunal Federal, á vista das infor-
mações do juiz relaror, resolveu desprezar os mesmos embargos por
nada haver a declarar, mandando que se cumpea o citado accórdam,
como for de direito. Custas do incidente pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, ti de dezembro de 19(2.-11. do Es-
pinto Santo, P. —.11 , mocl Murtinho, relator sem voto.—Sebaslião de
Lacerda.— rd:mi lla . ag s.— Canelo saraiva.— André Cavalcattti.—
Pedro Mibielli.—Roul Itartius. — Godofredo Cunha.—G. Natal.

Fui presente, Matiz Barreto.

No nano de 1,06 how , abatimento de 30	 sobre a importação do
arroz; cessou, poïém, esse abatimento 7t0 anno de 1897.

N. 1.295 — Vistos, expostos e relatados os autos, entre partes:
a Faz nula Nacional, appellante; Antonio Carlos da Silva & Comp. e
'outros, appellados

A sentença appellada corri:manou a appellante a restituir aos
appellados, como for liquiflado, 30 0 , do que cobrou sobre impor-
tação de arroz, nos annos de 1895 e 1897.

Quanto ao anuo de 1896 prícnIo a condemnação, visto que a lei
n. 359, de 30 de dezembro de 18f3, no art. 28, concede o abatimento
a favor do arroz.

Não prosei] e, porém, quanto ao armo de 1897, visto que o citado
art. 28 da lei de 1805 foi derogado pelo art. 15 da lei n. 428, do 10

ode dezembro de 1," que limitou o abatime»to de 30 % ao toucinho
salgado ou em salmoura, o baealbáo e a banha de porco.

O que visto
Accordam reformar, em parte, a sentença appellada, para

absolver*, como absolvem, a appellante da restituição pedida, relati-
vamente ao armo de 1897 ; pagas as custas em proporção. •

Supremo Tribunal Federal, 22 de janeiro de 1910.— A. A. Car-
doso de Castro, P. ad hoc.— Ribeiro de Almeida, relator.— Canoro
Saraiva.— M. Espinole.— Manoel 3furtinho, vencido.— Amaro Ca-
valcanti.— Godofredo Cunha.— Andre Caca/caiai. — Pedro Lessa.
•	 Fui presente, G. Nata‘.

APPELLAÇÃO CIVEL

pretor vitalicio o que foi nomeado quando era juiz de direito.
Assim lambem aquelle que foi nomeado quando terminou o SCU
qualriennio no exercicio do mesmo cargo de prelo,'

N. 1.091 — Vistos, expostos e relatados os autos, entro partes:
appellante, a União Federal, ora embargada; appellado, José Ferrão
de Gusmão Lima, ora embargante:

Considerando que o accórdam embargado foi tomado em desac-
côrdo com OS votos manifestados nos autos;

Corta effeito, dos autos consta que cinco ministros receberam oS
embargos da União Federal a fis. 97, Guimarães Natal, ManOM NEW..

Lessa.João Pedro e André Cavalcanti, e cinco desprezaram-n'os,
Cardoso de Castro, Espinola, Ribeiro do Almeida, Espirito Santo e
Amaro Cavalcan'i, o qual não se declarou vencido adeante da sua
assignatura, mas, corista, a lis. 126, da decisão publicada no Piaria
Offie ial, ter votado nesse sentido, o que por elle foi confirmado citt
sessão do Tribunal; e desde que houve empate, que não foi desempa-
tado, nenhuma decisão foi proferida;

Accordam,recebendo em parte os embargos do appellado de fls.118,
haver por nullo e saiu effeito o aceórdam ombargado,e passando a jul-
gar, de novo, os embargos da União Fre'eral de lis. 97, desprezal-os.,
visto que, conforme o art. 17 do decreto ri. 1.030, de 14 do novembro
de 1890, a viaaliciedade do appella(lo, ora embargante, decorre;

a) da vitaliciedade do que já estava investido, COMO juih de dlir-I reito que era, quando f.)1 nomeado pretor
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b) da sua renomomção, equivalente a reconducrão, oaian lo t2r-
%limo e aem primeira qOatriennio.

Subsista, portanto, o accUrdam a fis.81 e pague as custas a no-1-
lauto, ora enlharg:ada.

Sapreano Tribunal Federal, 16 ile dezembro de 1011. TE (I,) Es-
pirito Santo, P —Ribeiro de Almeida, relator.-- Anoom e e . demto
vonido na preliminar. De meritis, pela ccncluaão do .weeelam
fui\ 'atonto mencionado sob a lettra a).--André	 vencido
na prol:Minar e de meritis.- Manoel Murtinho, vencido i 2 r)lani

Sarairt.-31. Espinola.-Pedro Lessa. Votei, de muritis, por
um 5,5 dos fundamentos do accórdam.

Como muito juridicamente declarou o aecórdam de fls. 81, o art. 15
do decreto o. 1.030, de 14 de novembro de 189J, contou !nua dkod-
sieão provis,oria, ao passo que o art. 17 do mosmo decreto encor p a nina
regra de direito permanente. O magistrado vitalieio, fel ,eal ou es-
tadual (a lei não distingue), que é nomeado pretor, exerce o cargo
com o predicado da vitaliciedade. Limitar a expressão -migistradas
vitaticios-do art. 17, citado, aos juizes de direito do tempo do linperio
e aos nomeados nolo Governo Provisorio antes do decroto de 14 de
novembro de 1890,é proceder arbitrariamente, contra um riolimentar
preceito de hermeneutica, e sem amparo em nenhum principio con-
stitucional, ou de ordem juridica em geral. Admitti os embargos de
nulidade que não se podem dizer segundos ; porquanto, a nulidade
arguida se deu na ultima decisão embargada, é manifesta o si podia
ser articulada nos presentes embargos, nos quaes o e 	

'-
mbaroante

provou que da leitura destes autos não se pode concluir qual foi o
voto que prevaleceu, ou obteve maioria, no ultimo julgamento deste
feito.-Olivaira. Figueiredo. - Leoni Ramos. - G. Natal, vencido:
na preliminar, não conhecia dos embargos por serem segundos; de me-
nus, mantinha o accórdam embargado de lis. 110 por seus funda-
neentos.-Julgoci segundos os embargos por não occorre.r a nulidade
(pio lhe argue o embargante, pois os documentos que provam ter
bavido por parte do Sr. ministro Amaro Cavalcanti equivoco, assi-
énando-se vencedor, quando Rira vencido, provam igualmente ter
se equivocado lambem o Sr. misistro Espirito Santo, assignando-se
vencido, quando fora vencedor. Na realidade, portanto, a decisão
constante do accórdam teve a maioria do votos do tribunal.

Fuipresente,	 Barreto.

APPELLAÇXO CM%

.1. O prazo da prescripção quinquennaria, em favor da Fazenda PI-
cional, deve ser provado, e a reclamação administrativo o inter-
rompe.

II. A.2 autor, que reclama pagamento, não prejudica a inacção de
outros interessados.

III. A certidão de baptismo, celebrado antes do funecionamento do
registro civil, faz prova da idade.

N. 1.611. - Vistos, expostos e relatados os autos, entre partes:
stppellante, a União Federal; appellada, D. Umbelina Ennes Torras,
mãe o tutora dos menores Euclydes e Judith:

Accf.'nalam confirmar a sentença appellada, por sons fundamen-
tos, conformes ao direito e provas dos autos; pagas as custas pela
apoellante.

Supremo Tribunal Federal, 20 de dezembro de 1011. - 11. do
Esaieito Santo. P. - Ribeiro de Almeida, relator. - Oliveira Fi-
gociredo. - "Manoel Murtinho.--M. Espinola.-Pedro Lessa.- .1maro
Cavalcanti.-André Cavalcanti.-Canuto Saraiva.-G. Natal.

Fui presente, Iluniz Barreto.
.1~...n•••01

Sentença confirmada pelo accdrdam stwa

Tela presente acção ordinaria, proposta em julho do anno pas-
sado, os menores Euelydes e Judith, por si e repre sentados por sua
moo o tutora D. Umbelina Ennes Torres, pedem que a União Fe-
derai seja condemnada a lhes pagar as pensões de montepio a que
toem direito como herdeiros do mestre da otTicina de mndeladares do
Arsenal de Guerra desta Capital, Pedro Victor Torres, falecido em
27 de maio de 1895.

Apresentaram para este fim os documentos de fls, 5 a fls. 27.
A ré contestou por negação, e em suas razões-de lis. 41-- ai-

legou:
Que o direito dos AA. estava prescripto em vista dos arte. 1° e 2°

do decreto n. 857, de 12 de novembro de 1851, e dos arts. 175, 176 e
177 do decreto ii. 3.084, de 9 de novembro de 1898-V Parto, pois
que, tendo fallecido Pedro Victor Torres em 27 da maio da 1b9;-só-
mente a 5 de maio de 1901, isto é, nove annos depois, foi feita pelos
AA. a primeira reclamação;

Que, tendo Pedro Victor Torres deixado outros netos com igual
direito ao montepio-attender scimente a estes dons seria attentar
contra o direito dos outros;

Que ao tempo do nascimento de um dos AA.-Enclydes-já vigo-
tara o decreto n. 1.551, de 1889 e o que valeria em juizo seria a cer-

-tidâo do rogistro civil Op pacimentos o não a certidão ou assenta-
rito religioso; 0^.'"

Que não foi apresenta lo documento provando ter a mãe dos AA..
reeebid ) a co l am-1,1am) judicial da soa tut e la, e que assim estão os
mesmos AA. em sem copacidado legal para tanto, e, finahnonto,
que por estos motivos deve sor o direito dos AA. j ‘ ikado prescripte,
ou improcalont o ou nula a acoão;

O que tudo visto e examinado:
Cousideranda preliminarmente, quanto á prescripcão allegad,t;:

que o clecrao n. 857, de 12 de novembro do 1851, esto belecendo nos:
artigos citados p da ré a prescrimão quinquennal a favor da Fazenda
Nacional, doiam no § 1° do art. 70 que eo prazo de cinco miuás não-
corre contra aqnelles que, dentro dolo, não pódern requerer, nein por
si, nem por outrem, como os menores, os desassisados e qtuaeeque,r-
outros que, privados da administração da sua pessOa e bens, estão su-
jeitos a tutela e curatella», que a mesma disposição se encontra no
art. 43 do decreto n. 912 a, de 31 de outabro de 1890, o foi consoli-
dada no art. 179-Part. V-do decreto II. 3.081, de 5 de novembro.
de 1898;

Considerando que, como reconhece a ré, a primeira reclamação,
foi feita em 1901, verificando-se dos documentos de fls. 22 e lis.
ter naquela epoca um dos AA. attingido a idade de 17 aflitos e:
outro a de 11 annos, e que assim, cru vista das disposições citadas, a.
prescripção não os pôde attingir

Considerando que si Pedro 'Victor Torres deixou outros netos,
foram sómonte os AA. que requereram, e que uma vez que se bebi-
fitem devidamente, de acc,órdo com as prescripções reguladoras do.
montepio, nenhum prejuizo cansarão aos outros;

Considerando que ao tempo do nascimento de Enclydes-não vi-
gorava ainda o decreto citado pela ré, e que assim deve sor acceita.
como prova a certidão apresentada;

Considerando que se trata de menores paberes acompanhados de
sua mãe e tutora nata, conforme se verifica dos documentos doe
autos:

Julgo procedente a acção para condemnar, como condoam°, a.
União Federal a pagar aos AA. Euclydes e Judith, observadas ase
formalidades e disposições legaes relativamente, á habilitação, as
pensões do montepio desde o falecimento do contrihninto Pedro.
Victor Turma até que, segundo as disposições reguladoras do mesmo.
montepio, percam os AA. o direito a recebei-as, e mais ao paga-
mento das custas.

Rio, 23 da junho de 1908. -01yotpio de Sá e Albuquerque.:

APPELLAÇXO MEL

Concedido por uni Estado da União a um particular o rEtreito de
piorar areias monasiticas em terras de propriedade do Estado, e
tendo o Governo da União mandado verificar si essa exploração.
invídia terrenos de marinha, por unta commissão, que fixou
dormente os limites dos terrenos, de marinha, reduzindo assim tr.
arca da extracção de areias, é a União obrigada a indemnizar aP
durmo causado ao concessionario.

N. 1.781 B-- Vistos, relatados e discutidos estos autos do appo'r-
laça° civel, em que é appellante a União Federal, e appollado JoOta
Gorddn, verifica-se que a especie é a seguinte: o aopellado obteve do•
governo do Espirito Santo o privilegio ''de extrahir o exportar areias
monasiticas nesse Estado. A União obstou a que o appellado extra-
hisse essas areias, por serem de propriedade da mosina União. Or-
denou o ministro da Fazenda que se examinasse até que linha junta.
do mar iam esses terronos e se fixassem os seus limites. A comuns-
são nomeada pAo ministro adoptou, para determinar a preamar
média, tim criterio, que na presente acção os peritos, unanimomento,
e o Club de Engenharia, por grande maioria de votos, julgaram erro-
neo e inacceitavel.

Tendo silo o appellado prejudicado pelo acto do Governo dai.
União, propoz a presente acção, que foi julgada procedente, e con-
demnada a ré a pagar ao autor a indemnização constante da sentença,.
appellada.

Isto poeto, considerando que a questão de saber si o appellado foi
realmente tosado polo acto da União, se reduz a uma inda gação pulei-
mente technica, peculiar á engenharia. O ministre da Fazenda, ma
virtude do dkposto no art. 1°, § 2', do decreto n. 1.105, de 22 de fe-
vereiro do 18O8, é competente para mandar proceder a fixação doa-
limites .dos terrenos de marinha. Mas, tanto o citada artigo como es-
pecialmente o art. 19, § 1°, do dito decreto de 1863, declaram oxprea-
sarnento que ficam salvos os direitos de terceiros. Conseventomente,
o trabalho administrativo ordenado polo ministro da Fazenda não.
poderia em caso algum produzir como resultado a reducoao da oro-
priedado particular dos terrenos unidos aos de marinha;

Considerando que nestes autos ficou provado que o acto da União
lesou o Ilireito do aopellado da extrahir areias monasiticas dos terre-
nos juntos aos de marinha em virtude da concessão do Estado do
Espirito Santo:

O Supremo Tribunal Federal confirma a sentença appellada a
manda que a appedlante indemnize o appellado, pagando, porém, não
a quantia constante da sentença appellada, mas o que se liquidar na
execução, visto corno na sentença recorrida foi a indemnização fixada-
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'sem regular fundamento. Custas pela appellante e pelo appeflado pro-
porcionalmente, por ter sido certo o pedido da peticão

-Supremo Tribunal Federal, eo de abril de 1912. --Ribeiro de AI-
Acida, V. P.-Pedro Lessa , relator,_oweeet Figueiredo; vencido.-
André Cacalciti g i.-ii:iretra Bibeiró, vencido. - Amaro Cavalcanti.--
Capilar) Suraiva.--Leoai liames. -Manoel Atadinho.- M. Espinola. -
.(iodofredo Cunha, da aecei .de com o parecer do Sr. Ministro Procura-
4r Geral da 11., publica (lis. 18:3 ia file).

Fui , presente, Mini: Barreto.

CIVEL

Aos 1s lados é facult ,Mo lançar inu»slos sobre mercadorias de sua
propria producção

N. 1.504.- Vistos o relatados estes autos de appellaçào civel, do
Estado da Piatibe, em que é appellante a Fazenda do Estado e fumei-
Lido o Dr. Heitor Castello Branco, verilica-se que a especie é a
seguinte: invocando a lei it. 1.185, de 11. de junho de 1904, o
appellado requereu um inandado probibitorio, afim de evitar o
pagamento do imposto recado pala lei do Estado n. 4-47, do 9 de
Julho de 1e07, sobre o gmlo que se exporta do mesmo Estado. Foi
,eoncedido o manlado, e confirmado pela sentença de fls. 5.

Isto posto, considerando que a lei mi. 1.185, de 11 de junho de
1901, cujo fim é evitar que os Estados cobrem os impostos vedados
pflo ar t. 11, § 1°, da Censtituição, nenhuma applicação tem á espe-
-de olestes autos, em que uni Estado pretende cobrar impostos de
-exp:neaçào sebee mereadmias de sua propria producção, o que é
perfeitamente licito em face do art. 9^, ; 1°, da citada Constituição
Federal

O Supremo Tribunal Federal de provimento e reforma a sen-
tença appellada, para julgar o autor, appellado, carecedor de
•acção.

Custas pelo appellado.
Supremo Tribunal Federal, 11 de, maio de 1912.- I/. do Espirito

Santo, P.- Pedro Lessa, relator.-Nodoreedo Cunha.- AI. Espinola.
- emulo Saraiva. - lItnoel Hartinho.- Amaro Ca^

zalcanti.- Ribeiro de AlmAla.- André Cavalcanti.- G. Natal.
Fui presente, Muniz Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

O artigo 4° da lei n. 3.:S, dc 13.95, foi revogado peto artigo	 n. 11,
da lei n. 421, de 1806

• lei annua do orçavieWo contém muitas vezes disposições de
natureza permaneWe

N. 1.771-Vistos, r ,latados e discutidos, estes autos de appella-
o eivel, em que é appellaute o juizo, e appellado Frederico Carlos

da Cunha Junior:
Considerando que o emprego do autor, appellado, era demissivel;

porquanto o artigo 4^ da lei mi. 358, de 1895, foi revogado pelo artigo
a. 11, da lei n. 428, de 1896. l'osto que esta ultima seja a lei

annua do orçamento de 180e, não se pede negar que por meio deita
era facultado ao legislador revogar o citado artigo da lei de 1895.
Normas permanentes de vadios ramas da direito toem sido estatuidos
em nosso paiz pelas leis orçamentarias, como, por exemplo, a que
exige a escriptura publica para a compra e venda de immoveis de
'valor superior a duzentos mil réis (lei 11. 810, de 15 de setembro de
-1855, art. 11); e, por conseguinte, uma lei de ordem administrativa
podia ser derogada pela lei orçamentaria;

Considerando que, á vista do exposto, nenhum direito tinha o
autor, appellado, á conservação do emprego, d que foi demittedo:

O Supremo Tribunal Federal dá provimento, e reforma a sen-
tença appellada, para julgar, como julga, improcedente a acção.
'Custas pelo appellado.

Supremo Tribunal Federal, 14 de maio de 1912.-//. do Espirito
Santo, P.-Pedro Lesta, relator.-André Cavalcanti, vencido.-0/i-
veira Bibeiro.-M. Espinola. -Godofredo Cunha, neguei provimento
para, confirmar a sentenea appellada por seus juridicos fundamentos.
-Ribeiro de Almeida. -Amaro Cavalcanti, vencido. -Calado Saraiva.
-Leoni Ramos.

Fui presente, Muni: Barreto.

APPF.1.1,AÇÃO CIVEL

O Oficial de registro especial de títulos é obrigado a registrar os
títulos e papeis que lhe apresentam, transcrevemlo-os integral-
watt!, SCIll modificar a gim/idade e importancia do sello.
responde por erro ou vicio no ciclo de registrar

N. 1.825 - Vistos e relatados estes autos de appellação eivel, do
nitado do Pará, em que e appellante a União, e appellado, o majoa
Carlos Baptista Neroulia da. n,tta:

, Cousiderando que o ollicial do registro especial de titulos, eveado
-pelo decreto n. 113, 'de 2 de jAiteiro de 1903, tão . páde recusar o

registro de qualquer titulo, documento ou papel, que lhe seja apre n
sentade (art. 48 do regulainento n. 4 775), miem é resperisavel pelos;
damnos ml- t alwillação do registro, ou averbação, por vieb intrinseco,
ou mirins , co, de titulo, documento, ou papel, e tão sdakenie por erra
ou ideio no procesNo de registrar

Consid rendo que o dito oflicial é obrigado a registrar 03 titulos,
documentos e papeis, transcrevendo-os integralmente, com a mesma.
ortliographia e pontuação, entrelinhas e quaesquer accreschaos, al-
terações, defeitos ou vidos que tiver o original apresentado, sem mo-
dificar a qualidade e importancia do seno (art. 30 do regulamento
citado, n. 4.775) ;

Consideraudo, á vista do exposto, que ao mesmo official não é.
applicavel o disposto no art. 65, n. 4, do regulamento dos senos, de
22 de janeiro de 1900, que sujeita á multa o °tildai publico que
registrar papal sujeito ao sello sem o prévio pagamento deste.

O Supremo Tribunal Federal nega provimento e confirma a sen-
tença appellada, que amainou a imposiçâo da multa de cem mil róis
ao autor aepellado. Custas pela appellaute.

Supremo Tribunal Federal, 14 do maio de 1912. - II. do &-
pirita Santo, P.-Pedro Lesta, relator. -Ribeiro de Almeida.-An.
dré Cavalcanti.-Oliveira Ribeiro.-Ainuo Cavaleanti.-G, Natal,
Caindo Sar,2iva.- Leohi Hienas.- 	 Espinola.

Fui presente, Muni.; Barreto.

APPELLAÇÃO GIM
Endosso em branco de nota promissoria
Não é prejudicada por uma escriptura publica, que se refere ao mesmo

negocio, sem annullar o endosso

N. 1.893 - Vistos, relatados e discutidos estes autos de appet-
fação eive', do Estado (lo Pará, em que é appellante David Moreira.
Rega e appellado Manoel Gonçalves Caseiro:

Considerando que o autor, appellante Da,vid Moreira Rega, é
parte legitima para intentar a presente acção. Si o autor só tivesse
juntado aos autos a nota promissoria de (is. 5, nenhuma duvida fera.
possivel suscitar acerca da qualidade que tem o mesmo autor para.
intentar cai seu nome a presente acção. A nota promissoria está en-
dossada em branco, COIn0 expressamente permitte o art. 425 do Co-
digo Commercial, e desse mudo foi transferida a propriedade da
tiedo ao prtador, que é o autor. Do facto de haver este exhibida
igualmente, posto que sem necessidade, a eseriptura do fls. 7, nau se
pôde daduzir que tenha perdido a-qualidado de proprietario da nota.
promiseoria. Em virtude dessa eseriptura o autor ficou sendo eessioe
nario da nota promissoria, de todo o valor desta, por lhe não terein
sido entregues os outros tantos. Na peioe das bypotheses concebivois
para o autor, tem este o direito de receber unicamente 50 % (cin-
coenta por cento) da importancia da nota promissoria, pertencendo o
restante ao cedente, bypothese figurada para argumentar. Ter-se-bia.
então nina obrigação 'mica, com uma unica prestação e pluralidade
de credores. Fera o caso da correalidade, em que qualquer dos cre-
dores pode, som o consenso do outro, exercer todos os direitos inbe-
rentes á. quali lado de er.dor, e portanto cobrar a divida salva a sua.
respousabilidade para com o outro credor. Consequentemente, /fent
podia o autor intentar a acção em seu nome, como o fez

Considerando que a nota promissoria de fls. 5 não era cousa li-
tigiosa, como por evidente equivoco declarou o juiz a-quo na sentença
appellada. A escriptura de fls. 7 apenas encerra a declaração de que
as notas promissorias de cinco e de sete contos de reis estavam senda
ajuizadas quando se lavrou a mesma eseriptura. Quanto á nota pro-
missoria de fls. 5, não alinde a escriptura a nenhuma acção de que a.
mesma seja ou tenha sido objecto. Demais, essa nota promissoria foi
junta aos autos, sem declaração alguma da qual se deprebenda que
esse documento tenha sido desentranhado de quaesquer autos;

Considerando, portanto, que nenhuma procedencia toem os fun-
damentos, em que se apoia a sentença appellada:

O Supremo Tributial Federal dá provimento e reforma a dita sen-
tença julgando procedente a acção. Custas pelo appellado.

Supremo Tribunal Federal, 14 de maio de 1912.-11. do Espirita
Santo, P.-Pedro Lesta, relator.-11. Espinola.-Canuto Saraiva.-
Lconi Ramos.-Amaro Cavalcanti.-André Cavaleanti. - Oliveira lit-
beiro.Godolredo Caiu/ia, -Ribeiro de Almeida. -Fui presente,Manix
Barreto.

—.—

APPELL.100 CIVEL

Imposta ao commandante de uni vapor unia certa multa, por se ter
verificado a falta de certo ilinnero de mercadorias, e assignado
termo de responsabilidade por uma sociedade commercial, nii0
licito cobrar a multa dc outra pessoa

N. 2.092 - Vistos, relatados e discutidos est )s autos de appel-
!ação eivel, em que é appellante Douato Votei e appellada a Fazenda
Nacional , verifica-se que a espevite é a seguinte e a 6 de abril da
190 s , ao commandante do vapor citeá dc New York foi imposta a multa
de 11:770520 pela falta do certo ninnero do volumes de mercado-
ries. Assiguaram termo de reiponbilidade pelo pagamento clemtqualeN
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tia Allegretti & Comp., que na qualidade de agentes da campanhia. a
que pertence o Cata de Neta York já. haviam pago os impostos de tran-
sporte (lis. 82 v.).Mas, foi intimado para pagar a multa famatoVotta,
o réo, appellante, que condemnado pela imprensa appellada iaterpoz
o competente recurso.

Isto posto, considerando que o art. 407 da Nova Consoli~3e das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas prescreve que a pa rifla ou
viagem de uma embarcação não pôde ser retardada pia falta mi
demora da conferencia do manifesto, sendo permittido ao d mo,
ou consignatario, assignar termo de responsabilidade pela impor-
tancia de qualquer multa não liquidada, em que, e na nana do
regulamento, tiver incorrido o capitão, ou mestre, e mie o art. 408
da mesma Nota Consolidação estatue que os agentes de camoanhias de
paquetes e vapores de linhas regulares entre a Repoldhst o p
extrangeiros a s igmarãO termo de responsabilidade pelo 1i-toso1:anta de,
quaesquer multas, ou direitos, devidos pelos commamiantes

Considerando que o termo a que alindem as disposiaies caldas,
posto que com denominação diversa com a de termo de tiansa na
especie dcs autos, foi assignado por Allegretti & Comp., que a Alfan-
dega de Santos assim achnitaiu á assignatura do mencimsolo termo,
considerando-os responsaveis pela multa em questão, na toralniebt
por haverem os mesmos Allogretti & Comp. pago os impostos de
transporte na qualidade do agentes da companhia;

Considerando que, conforme se vê da certidão cie fls. 3, a multa
não foi imposta ao appellante, Donato Volta, nem este assignort qual-
quer termo, em que se declarasse responsavel pelo pagamento d assa
multa;

„Considerando que não está provado que Donato Votta Valha
sido agente da companhia do Gila de New York. Apenas a Inspectoria
daAlfandega o afirma na certidão de lis. 50, v., na qual sa declara
que na mesma Alfandega não existe documento algunado qual conste
que o appellante sefa devedor da quantia cobrada nestes autos

O Supremo Tribunal Federal dá. provimento e reforma a sentença
appellada, para julgar, como julga, improcedente a acção. Custas
pela apqellada.

Supremo Tribunal Federal, 14 de maio de 1912.— II. do Esp;rito
Santo, P.—Pedro Lesse, relator. — Ribeiro de Atmeida.— Aadr.! Ca-
raleanti.—Oliveira Ribeiro, vencido.—Amaro Cavalcanti.—G
—Canuto Saraiva.—Leoni Ramos.— GodoPedo Cunha, vencido.— Al.
Espinola.

Munia Derreto.

APPELLAÇÃO MEL

artiO 25 do decreto n. 772, de 31 de março
de 1851

N. 1.09—Vistos e relatados estes autos de appellarão civel, em
gráo de embargos, em que são embargantes, D. Amasilde de Lima
Hemos e seu filho menor Cyro, herdeiros do 2° tenante João Dem-
vindo Ramos:

considerando que o art. 25 do regul. n. 772, do 31 do março de
ISM, prescreve que passarão para as armas de cavallaria e infanta-
ria os alferes e tenentes que, pertencendo ás scientifieas, não cm-
chilrem os respectivos estudos. A lei não accrescenta o motivo da
não conclusão dos estudos que dá direito a essa transferencia. Con-
sequentementealevem passar para as armas de infantaria e cavallaria,
tanto os que não concluirain por factos independentes de sua von-
tade, como os que não concluiram por culpa sua. Não podia escapar
ao espirito do legislador a cons:deração de que uma das causas, e
exactamente o mais natural e frequente, por que se nãe concluem os
cursos sciéntificos, é o facto de ser o alume reprovado. Entretanto
não fez restricção alguma, e mandou que passassem para as armas
de cavallaria e infantaria quaesquer alumnos que não concluissem os
seus cursos;

considerando que, a vista do exposto, o 2° tenente João Beinvindo
Ramos devia ter sido transferido nos termos expostos na potirão ini-
cial; o Supremo Tribunal Federal recebe os embaroos

'
 e reforma o

accordão embargado, para, annullando os despachos do Ministerio
da Guerra que indeferiram o pedido de transferencia do autor, con-
demnar a União ao pagamento dos vencimentos que o autor deixou
de receber como official de infantaria desde a opaca em que devia
ser promovido, e o seria, se tivesse Sido observado o art. 2:; do citado
regulamento de 1851 (contando-se o tempo da data em que lho cabia
a promoção por antiguidade, nos termos das leis em vigor) até o fane-
cimento do mesmo autor.

Custas pela embargada.
Supremo Tribunal Federal, 20 de maio de 1912.-11. do FRpinto

Santo, P. — Pedro Lesse, relator. — André Carolcanli. Atnaro
Cavalcanti. — G. Natal. — Cromo Saraiva. — Leoni Ramos, — Ma-
noel Murtinho.--Oliveira Figueiredo.

• Fui . presente, Muniz Barreto.

• Foi voto vencedor 0 Sr. ministro Antonio Auguto Ribeiro

APPELLAÇÃO ClvEL

Interpretação das leis ns. h.092, dt, 31 de agosto de 1909,e 2.221, de
30 de dezont l)ro do mesmo anuo, do decreto n. 2.232, de 6 de la-
neii .o de MO e outros

N. 1.8'i0 -- Vistos e relatados estes autos de appellação civel erra
que são appellautes Manoel Saraiva de Campos e outros, e appellada
a União, veriiieo-se que a especie é a seguinte: a lei n. 1.%D, de 4,
de janeiro de 1008, dispoz sobro a reorganização da administração do,
Exercito., estai uinda no art. 138 que fiava o Governo autorizado a
reorganizar a administraçãe do Exercito. modificando o gabinete doi
Ministerie da Guerra e re g ulamentando os serviçns administrativos.

Determinou Mais que, logo que fosse reorganizado n Ministerio da
Guerra ficaeiani extintas as direceees de saúde, de eneenharia e ar-
tilharia e a intendencia geral da guerra, acerescentando que o,
Governo provi,tenciaria sobre o aproveitamento dos empregados civis
não demissivek. dos que tiveseem mais tle dez amos de serviço ima
qualquer dos minist g rios e de; que lionVOS nlCM obtido Os seus ingares•
por concurso. Usando dessa autorização, o Presidente da Iliepn-
blina, peb decreto n. 7.388, de 29 de abril de 1909, baixou o re-
gulamento da Secretaria de Estado da Guerra, cujo art. 2° pra-
SerOVC que a Secretaria da Gtlerra CO/ripreheiriC 11/11 gabinete (S,
quatro departamentos. Publicado varias vezes, esse regulamenta)
saltai afinal estampado no Diario Oflicial de 1 de junho do
de 1909, com uma alteração no art. 2 s, o vistude da qui a,
secretaria pasom a comprehender uru gabial,iie, uma divisão
expediente ralll o pessoal da secretaria da guerra, e nina diviaao .1a
fundos COM o p ,ssoal da direcção geral da contabilidade, da guerra a
e quatro departamentos.

A 14 de maio do 1909, foi expedido novo decreto, em que se d(3—
clararam extintas a secretaria da guerra, a inamdencia geral da
guerra e as dir cçõessa-31*:`0,3 de saucl, artilharia, engenharia e con-
tabilidade da guerra, cujos servios ficaram incorporado; á secretaria.
de Estado dos .çegocios da Guerra.

A 31 de agasto de 1909 foi promulgada a lei 11. 2.092, que no.
art. 1° estatui:"

« Os fancconarios Ilas secretarias do Estado, exceptuadas os dra
Thesouro, e comprehendidos os da Directoria do Expediente da Ma-
rinha, e os das Directorias de Gontabilidaile da Guerra e da Marinha,
terão a categoria e perceberão os vencimentos constantes das tabellaa
annexas.» -

Essa lei, referendada pelos Ministros da Justioa, das Ex-
teriores, da Guerra, da Marinha e da Viação, é seguida de varias ta-
bellas, das gimes a de n. 2 diz o seguinte

« 0.s furicciolarios da Secretaria da Guerra terão as categorias e.
perceberão os vencimentos constantes desta tabella : nu director,
18:0008; doia; directores de s.icção, 12:000$; cinco primeiros
9:000S ; seis seaundos officiaes, 6:2008 ; sais terceiros offielaes,
5: W03 ; um porteiro, 6:0008; quatro emitirmos, 2:le0Sei. Em segui-
da : «Directora da Contabilidade: rue director geral, 18:000$; tua;
directores de	 ee etc.

Publicada essa lei de 31 de agosto de 1909, exprsiiu o Governo o
decreto n. 7.517, de 9 do setembro de 1909, em que se determineis
que ficavam restabelecidas as denominações de Secretaria d..) Estado.
da Guerra e Directoria de Contabilidade da Guerra das repartições do,
respectivo ministerio, que por decreto n. 7.338, de 2e de abril 'ultimo.
tiveram as denominações de Divisão do Expediente e Divisão de
Fundos.

No art. 2, Ra mais estatnido que as referidas Secretaria dc Esta-
do da Guerra. e Directoria de Contabilidade da Guerra continuariam a,
reger-se pelos regulamentos approvados pelos dec-itos n. 7. 't82
e 7.400, de 29 e, çie 15 de julho do emente anuo (190), considerado
os chefes de divisão directores gentes, os chefes de secção directorea
de secção, e os praticantes 4 0' officiaes. Os autol'es, appellant ,28, alie-
gam que são alguns 1°°, 2" e 3" officiacs do Departamento da, Guerra
e outros 1", 2 s e 3" officiaes, porteiro e continues do departamento,
da Administração da Secretiria de Estado da Guerra, nomeados
julho de 1909, e que a vista do disposto na lei n. 2.092, do 31 det
agosto de 1909, que equiparou os vencimentos dos empregados dve
Secretarias de Estado, teem direito a perceber os mesmos vencimentos.
dos emproe:1,1os de igual categoria das outras secretarias de Estado,
bem como da da Guerra.

Isto posto, considerando que a lei n. 2.092, de 31 de agosto
de 1909, que equiparou os vencimentos dos empregados das secreta-
rias de Estado, apenas elevou os vencimentos da Contabilidade
Guerra e da Secretaria de Estado da guerra. A tabella votada com
essa lei é expressa, e só contempla. esses empregados. Por outro lado,
a lei orçamentaria ri. 2.221, de :t0 de dezembro de .1e09, no artigo 11,
°empando-se tio Ministerio da Guerra, de perfeito •ccordo com a.
cita :a lei do 31 de agaste de 1909, Si- considerou com vencimentos
equiparados aos dos funccionarios e empregados das secretarias sha
Estado os da. Secretaria de Estado da Guerra e da Directoria da.
Contabilidade.

E, pois, a lei em que Se apoiaria os autores os excluo, e a lei
anima do orçamento confirma a exclusão;

Fui presente,

Interpretação do
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Considerando que o decreto legislativa n. 2.232, de O de janeiro
de 1910, no art. 25, mostra claramente que o legislador só (juiz equi-
ligar, e equiparou, Os vencimentos do pessoal da Secretaria de Es-
tado da Guerra; porquanto a lei referida autorisou o Governo a rever
.as tabellas de vencimentos do pessoal civil da 6' divisão (serviço de
saude). Se a lei de 31 de agosto de 1009 tivesse sido votada COM 03
fins que os autores lhe attribum, não se explicaria esse art. 25 da
lei de O de janeiro de 1910. Equiparados todos os vencimentos, inclu-
sive os do . serviço de sande, para que nova revisão da tabellas?

Considerando que o argumento do Tribunal de Contas seria pro-
cedente, se o legislador, ao elaborar a lei de 31 de agosto de 1009,
tivesse declarado que era sua vontade equiparar os vencimentos dos
funccionarios e empregados das secretarias de Estado EM CUM., o que
não se fez;

Considerando que não procede a allega.ção de que houve um pe-
riodo no qual o Governo considerou todos OS empregados da Guerra
como empregados da Secretaria da Guerra; porquanto fez das di-
-.'ersas repartições, ou divisões, da administração da Guerra—parte
componente de um todo — a Secretaria da Guerra. Mas, para elevar
os vencimentos de todo esse pessoal, para autorisar a despeza cone
esse augmento de ordenados, era indispensavel urna lei, e este acto
legislativo nunca foi promulgado, nem votado:

O Supremo Tribunal Federal nega provimento e confirma a sen-
tença appellada. Custas pelos appellante,s.

Supremo Tribunal Federal, 20 de maio de 1912.—II. do Espirito
Santo, P.— Pedro Lessa, relator.— Godofredo Cunha..— Oliveira Ri-
beiro.— Leoni Ramos.— Oliveira Figueiredo.— Canuto Saraiva.—
Manoel Mariinbo.— Amaro Cavalcanti.—Ribeiro de Almeida.—André
Cavalcanti.— G. Natal.

Fui presente, Muni: Barreto.
"---n:?0•1

APPELLAMO WEL

Julga-se UM pedido de indemnização por abalroamento de um vapor

N. 2.072 — Vistos e relatados estes autos de appellação civel, do
estado do Amazonas, em que é appellante Alfredo Stockman, e são
appellados Williani Stuart Gordon e a Companhia de Seguros Lloyd
Paraense:

Considerando que, segundo bem demonstrou a sentença ap-_ penada, está provado que foi o vapor «Herman» o causador do sinis-
tro. A vistoria de lis. 49, as tessemuithas onrecidas pelos autores,
entre as (peies pessõas estranhas á tripulação, o facto de não ter o
commandanto do cdter»zan» feito protesto algum, ao passo que o do
eCruzeiro ao saio fez o seu, e o ratificou logo que ponde, a circumstan-
eia da haver sido atirado para um lado e encalhado o Cruzeiro do Sul,
todas essas provas convencem de que realmente foi o vapor Herman
a causa do desastre ou abalroamento;

Considerando que, ineontostavel, é o direito dos autores de pedir
a indemnizava°. Desde que compareceu em juizo o dono do vapor
Cruzeiro do Sul» e a Companhia que o segurou,é manifesto que esses

tious autores toem o direito de receber a importancia total da indem-
nização. A questão (1 sabei' quanto deve tocar á cada um dos autores,
é questão que deve sei' solvida entre elles, que estes liquidarão entre

e não pôde aproveitar como defeza, ao réu;
Considerando que Os autores juntaram recibo, pelo qual provam

que despenderam a quantia em que foi arbitrada a repararão das duas
embarcações e ainda quando não tivessem juntado essa prova,não podia
e juiz negar-lhes o direito a essa quantia desde que ficou provado
pela vistoria de fls. 40 que é essa a quantia necessaria para pagar os
concertos das embarcações.

Considerando que na contestação de fls. 64 o réo nada articulou
sobre a propriedade das duas embarcações(Xeuzeiro do Sul» e «Pio-
s'impt depois do offerecida a contestação, e quando os autores não
podiam mais juntar provas, onnevon o réu a exigir que OS autores
provassem que a lancha ‘,Pioringâtainbern pertence ao dono da «Cru-
zeiro do Sul». A presumpção mais razoavel é que o proprietario da
v•Grtizeiro d ) Sul " o é tambem da lancha:

O Supremo Tribunal federal nega provimento e confirma a sen-
tença appellada. Custas pela appellanto.

Supremo Tribunal Federal, 20 de maio de 1912.—u. do Espi-
rito Santo, P.— Pedro Lessa, relator.— Ribeiro de Almeida.—
Oliveira Figueiredo.—(odofredo Conba.—G. Natal.—Canuto Saraiva.
—Oliceira Ribeiro.--Anviro Cavalcanti.—André Cavalcanti. Leoni
RaMos.—Manoel Muriinh).

• Fui presente, Muni: Barreto.
--

APPELLAÇÃO GIVEL

São mandatarios os que requerem privilegios em nome dos inventores,
de acedi-do com o disposto no art. 3' da lei de 14 de outubro de
4882, e no art. .22 do decreto a. 3.820, de 30 de dezembro do

• mesmo anuo.
N. 1.798.—Vistos, relatados e discutidos estes autos do appellação

• civel, da Capital Federal, em que são appellantes Ritos Géraud,
Leclerc & Comp., e appellatta a União:

Considerando que, quando pedem a concessão de
aios, de accôrdo com o disposto no artigo .3°, da lei de, 14 de
outubro de 1882, e no art. 22 do decreto n. 8.820, de 30

de dezemle .0 ,do mesmo tomo, os autores, a ppelia lutes, o fazem ent
nome dos interessados, dos inventores, de conlormidane d o que
estatuo o art. 110 do Codigo Commercial sobre o mandato, e oao
accórde com o que prescreve a art. 105 do mesmo Cod;go sobro
colamissão mercantil;

• Gonsid 'rindo que a clausula 3° do contracto de socie,-lade
fls. 10 bem claramente mostra que os autores são mandatarios oi.
requerer concessõ.'s le privilegios:

O Supremo lribunal nega provimento e confirma a seitie,:a
appellada. Custas plos appellantes.

Supre mo Tribunal Federal, 22 do maio de 1912 --- tt u.e.:1
Martinbo, P. ad-hoc.— Pedro Lessa, relator.—Olireira •ig+.et ‘ e,d; -
Ribeiro de Almeidaa. -- Amaro Cavalcanti. —André Cavalcaub.—
Caindo Saraiva.—Oltreira Ribeiro.— Lconi Ramos.
• Fui presente, Muni: Barreio.

APPELLA00 circ.
Julga-se suma questão de seguro de vida

N. 1.798 A.— Vistos, relatados e discutidos estes autos da
appellação eivai, da Capital Federal, em que são appellantes Domin-
go; Manoel da Costa e sua mulher, e appellada The New York Life
lusurance Com pany, Limited:

Considerando que a sentença appellada está de pleno accórdo
com a prova dos autos, e com as regras dediroito applicaveis
esp3Cie:

O Supremo Tribunal Federal nega provimento e confirma a sen-
tença appellada. Custas pelos appellantes.

Supremo Tribunal Federal, 2 de maio de 1012. — Ribeiro de Al-
meida, V P. -- Pedro Lessa, relatw.—Godotredo
Ribeiro. — Leoni Ramos .--Oliveira Figueiredo.—CrUltli0 Saraiva.--
Manoel Martinho.—Amaro Cavalcanti.—André

Fui presente, Muniz Barreto.

Sentença confirmada pelo acedi-dam supra.

Domingos Manoel da Costa e sua mulher propõem contra a Tho
New York Life Insurance Company a presente acção ordivaria, eia
que allegam: que convidado o autor em 1893, por um ag.nite da ra
a fazer um seguro de vida, assignea com sua mu.aer, dopais do com-
petente exame medico, uma foratula de proposta para um C-/4-O cna
conittnet0 de, 40:000$000 ao prazo de 15 turnos, recebendo, paga
primeira prestação, a respectiva a pol:ce; que, indo o autor em 13 (hl
dezembro de 1003, á agencia da ré nesta Capital satisfazer a presta-
ção carrespondente a essa data, soube com surpresa pelo agente que
o seu sguro era ordinario de vida, isto é, que só por morte delle nu
de sua mulher poderia ser pago, aconselhando-lhe então o mesmo
agente que não entrasse COM O preMIO, (»MOO escreveria para a
sele da ré afim de ser substituida a apolice pela do seguro da pro-,
posta que os autores havia feito; que em março do anilo seguinte,
não tendo ainda chegado ,. resposta, mudou o agente de parecer o
disse-lhe que realizasso a entrada da prestação de dezembro, o
que fez logo; que, no entretanto, em vez da substituição esperada, foi
a apolice saldada em New York, apparece. 	 rnem nao mais como se-
guro ordinario do vida mas como seguro lontino por ei ati-
nes; que, não s3 conformando com isto, propoz-lhe a ré a liquidação
da apolice saldada pela quantia de 2:108$086, quando durante II
nos pagou-lhe o autor 2:0108400 por aluno; que, assim pois, tendo a
ré procedido com inaudita má fé, pedem o:.1 autores que seja ella can-
damnada a lhes restituir as quantias das prestações pagas. na impor-
tancia de 28:8538300, descontada a quantia de 3:47"S7'e0 de ton ene-
prestimo que lhes fez a tue..ena ré, juros da mOra, perdas e (taninos q
custas.

Contestando, sustenta a ré, que Os autores não podiam ignorar 3.
natureza do seguro que fizeram e condições da sua liquidaVo, por
constarem cilas expressamente não sô das propostas que assignarairt
como da apolice que receberam, procurando most,eir a correcção do
todo o seu procediinento e por consequencia a falta de base, da acção
proposta.

O processo correu seus termos regulares, produzindo provas e
razões ambas as partes. O que tudo kisto o devidamente exaininado:

Considerando que os autores reconhecem que assignaram, e ne-
cessariamente as deviam antes ter 11 , lo, sobretudo o primeiro, coma
antigo negociante, as propostas de fls. 85 e 86, para um seguro de
vida na Comp subia ré, e que em ambas consta bem v isivelmente, en-
tre poucas outras, a seguinte clausula, sob o it. 2: ',Que visto como
só os funecionarios da Direcção Central da Companhia, na cidade do
New York, estão autorizados para determinar si se deve expedir ou
não uma apolice que se pede, e como enes decidem segundo as decla-
rações e representações per escripto'acima alludidas, nenhuma (lacta -
ração, representação ou ¡OR./CM:lição fx3ila ou dada pela pessa ou a.
pesa que solicita e recebe este pedido para seguro. on por qualquer
outra pessoa, obrigará a Companhia ou de qualquer medo afibctará.
.seus direitos, a- tneuos que tens declarações, informações ou represem..
tações sejam por escripto, e assim selam submetidas ao funceional

•" rios da Direcção Central, no pedido aciant»;
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Considerando que, de accoado com as ralari . las patp a sf a a foi
•mattida com a data de 13 da junho de 1893, pala	 a ap diee
ii.5a5.282, constante da certidão da lis. 18 a 49 e a (id	 •
além de outaos docamantos, o resiba l fls. 13 pa- aala	 mama
anuo, poa una ratrfodo tontino de 15 annos sobra as s idas dos doua
autores, de farina que, si qualquer deltas fallece, mira dassa.
prazo, o sobrevivente receberia da ré o capital ssamrala da 10:o OS,
e caso sobrevivessem ambos no vencimento do parindo tontStio teriam
direita ao beneficio e vantagens mencionadas eia seis opçass expastas
na niestna apolice;

Considerando que esta apolice, em que foram integralm ante trans-
criptas ambas as propostas dos autores como parte compan a nta do
seguro, declarava expressamente que os premias ((aviam sar pagos
por cites nos dias 43 de junli, e de dezembro de cada anal ou antes
dessas datas, sob pena de ficar nulla a mesma apalica e de rever-
terem para a ré todos os pagamentos feitos, salvo si já tivassam de-
corrido tres annos completos, eia que então seria emittilla uma apo-
uca saldada no valor calculado pala fórma que determinava;

Considerando que, recebendo a referida apalass, os autores
nenhuma reclamação fizeram contra quaasquer das suas clausulas ou
annexos, e que nada ha em umas e outras que possa imiti/ia suspeita
de incorrecção e abuso por parte da ré, seus agentes ou represen-
tantes;

Considerando que durante mais de dez annos pagaram os au-
tores os respectivos premios tamhem sem cousa algo na articularem
contra o seguro feito. conformo calca mesmos confessam, declarando
que só por occasião do vencimento da prestação do dazambro ;Ia 1903,
é quo se reconheceram illudidoa e pediram a substituição da apo-
lice;

Considerando que recentamente em uma questão semelhante. pro-
posta contra a ré, para annullação de outro seguro, já o Supremo
Tribunal Federal reconheceu, confirmando sentença do Juizo ['acla-
rai da r Vara, não serem de presumir o erro ou dói!) eia contractos
cujas clausulas não foram especialmenta fornecidas para o casa e que
fazem parie das minutas e prospectos impresso; distratai lis psla ré e
universalmente athnittidas para a das -se do seguros de vida, sobre-
tudo depois da terem estado os segurados na posse das apatia as, ins-
trumento dos contractos, durante algum tampa duranta o qual correu
o segurador os riscos dos saguros (accórdam de 6 de outubro ultimo,
na appellação eivai n. 1.515)

Considerando que mesma os autores não provaram da qualquer
modo que tivessem deixado de fazer o pagamento do prainia vencido
cm dezembro de 1003, por conselho ou informaaão Ii agente da ré
nesta Capital, ou simplesmente por que com este pmenrassem recti-
ficar as condições do seguro escrevendo para a séle da companhia
ré em Nova-York, e que nem são verosimeis semelhant ta faca is
ante dasdas clasulas tão claras e terminantes como as acima citadas das
propostas e apolices de seguro e "tapetadas em recibos e outros do-
cumentos (fls. 13 o 12);

Considerando que a falha dos autores parece antes tar sido con-
sequencia apenas de difficuldades que desde 1900 já os tinham for-
çado a contrahir successiva.mante tres emprestimaa com a ra, sob
caução de sua apolice, para occorrer aos premios que se foram ven-
cendo (lis. 212 v.)

Considerando que não tendo pago pois até a terminarão do mar
de espera a prestação vencida em 13 de dezembro ila 10m3, cadneon
a apalice dos autores, unicamente, assim por sua culpa e farto, sendo
convertida pela directoria da companhia ré em Nata York, na férula
prevista na mesma apolica, em mn seguro rainidoaraaaval pala marte
de qualquer delias ao sobreviventa, paha valor ap na,s d.e •.:7a3S730,
por causa da daducção da importancia do 3:4778a ià re s tanta ainda
do ultimo emprestimo feito em 16 de maio do referido cimo de 1903
(fls. 213) •

Considerando que não importa que em 48 de marro de tooS, ti-
vessem os AA. Conseguido dar a importancia prestação em
atrazo á agencia da ré, nesta Capital, por isso que no proprio recibo
que della lhes foi passado ficou expressamente consignada eia salien-
tes caracteres a seguinte candição (fls. 7 e 14)

« A acceitação definitiva deste pagamento fica dependendo da
approvaaão da nossa caixa matriz. »

Julgo improcedente a acção proposta e condemno os autores nas
Custas.

District° Federal, 19 de novembro de 1909. — Raul de Souza
Martins.

--

APPELLAÇÃO CIVEL

Provado que a avaria se deu em consequencia da mã arrumação da
carga a bordo e das más condições da em5arcação, é o capitão
obrigado a indemnizar

• N. 1.834—Vistos o relatados estes autos de appallacalo civel, da
Capita 1 Federal, em que é appellante Michele alazzalla o são appel-
lados Fry Youle & Cornp:

Considerando que pelos laudos de fia. 26 e 46 ficou provado que
a avaria se deu em consequencia da má arrumação da carga a bordo
*das Inas condições da embarcação;

O Supa s ao Tribunal Fo icral noga prosdine i	 e co:'dLou.1 asan-,
tentença	 ',Lida. 	 5 pslo	 noa.

Suasam. Tribunal 1 i1t,at„ da inata de fa12.--	 ,'s
Almei, (t, V- .	 1Y,Iro LflRt, rclaloc. —	 ('	 —
nulo S'ri oh:q . —	 — OlireirO	 — 4.n Irei
talco/11i.—	 Leoni Ra mis.

Fui presente, ,l/aaiz Ba,yelo.

.Nenten pa coonrman't pelo aceórdam sgpra

Fry Tom	 nogwia ates da.sta praça, propiTem a presente
acra() in•din.iria entra	 Mazzalla, capitão e fretador da barca,
italiana Amo/iio . 1 1,u:cila, para guia lias paaue, com juros a ensaia a
importaticia oe	 fixada em arbitramento, pelo dam() v011-
sado a 3.200 fruslos anfa que, lhes tenda sido cansignados, foram
complatamant a avariados. O réo catitaatou par negação e, seguindo :a
causa seus termos, arrazoaram atioal ambas as partes.

O que tudo visto e devidamente examinado:
Considarando que não pior aio a mini lado levantada 41,15 sna4

ta-Zei's paio réo, pelo facto de não tarem os autores feito a exhibieão
inicial dos dacainatitos ind:s,paii,avais, desde que ;aram estes juntos
antes da arguiaão da ;nasala nullidade, que, não senda do numero
das substandaes, ficou assim supprida, na aStana da lei;

Considerando que é da mesma fórua sem cabimento. a entra anil-
lidada allags la por ter sido a cauaa, pasta em prova indapeialsaaaIa
despacha, recebeado a contastaçasa á vista da expressa diaposiaao
art. 142 do der. 8 .18 de 1890. «Si a coatest aça .), ou a raaltea.
traplica, forem par nagaaao, a causa fia ara ditai em prava a taarteri-: •
manto de statanna das partes, e não aa o raa (ontastou a fls. 8 patf,
negação, como reauereram oa atoares na audiencia da fls. 9 	 s
ficasse a cansa em prova e assignala ii (litaçao legal sal) pra s ,$), o
que lime; f ci deferido; e de nerilis:

Consid:a'ancle que, conforme o laudo do fls. 26 e 27, na aniaiat
consiamada nr)s autores e transportada da Itttsaria pal s barca ,I,al0Pi.À

de qae era o réo capitão a fr..laalar, cheu .aram avaria dsst
por a ana 3.2o0 fardos de alfafa, deNi.la imã ' 	á cma arrutuaaão
borda - como is condiaões da embarcaçã o , reconhecidas di\ ersas
declaradas nii carta de fretamento, da fia. la;

Considerando que este laudo foi proferida eia vistoria judicial, con1
arbitramento, feita na barca e na carga dentro do pisatiss prazo de-
terminado no art. 618 do Coligo Comm3rcial, por isso que, como se
va dos racii.as de tis. 39 e 0, a entrega dos fardos, que cornai-ou no:
dia 19 da aaasto, só terminou no dia a da sataMbro e a dilia'aancia
teve togar a 3 dessa maz (fls. 21), ha v endo ainda sido requeriva dasda
28 de agasta (fls. 1!;.;

Con-alanudo que o rén não só intervein na mesma vistoria pro-
movida petaS autores, como, por Call .;Lt ‘1 , . n respectivo resultadO, re-
quereu da sia parte outra no dia 25 da dita maz (Ia sat a mbao (11.s.41),
a qual, tendo-se realizado a 5 de outabro, reit& ,instamanta 111,1iS cor-
roborar a sua responsabilidade pelo (Imano de que se queixam 05
autores (lis. 46 e seguintes), diver;2-indo ap.mas ( I nani c é estimav,ã)
deste, que o prim eiro laudo calculou em	 attendando
preço total dos 3200. 	 fardos avaria . las, e o saatnalo Ciii 18:a0a8520,
por entender que esaa-; fardos não perderam inteiramente o seu
valor, mas .a") 80	 deite, e

Consid aatudo que é de prevalecer esta ultima avaliacão
darimo ria razão em que se funda, desde que o preprio laudo an-
terior de 11111) ib.zulti dirimia se tarem completamente inutilizado OS
fardos, ma os dotara apenas acariado:: por agva:

Julgo ,en parte procedente a acção para o rim de condamnar
re', 0 a pag'ar aos autores unicamente a alludida c i nantia de 18:2.08a:ia°
e juros. Castas P"..11 proporcão.

District .) Federal, 17 de janeiro de 1910.—ilaal de Souza Martins.

A PITU A(2.0 MEL

A aci,m77.. ir ,70 de um empregado publico em processo crime ntlo
o goeer:to de o demiaie, desde que co vcrifiqui enil pista croia

laterpretaão do art. 4.15, do decreto mi.	 de '10 de fevereiro
de iS9G

N. 2.00:2 — Vistas, relatados e discatalos estes autos, da, appella.
cão rival, da Capital Federal em que é appellanta o juizo e appellado
José de t fliveira Wirques:

Considorando (pie a absolvição do autor, appellado, no processá
crime intentado contra o mesmo, não inhibia o governo de demattil-a,
desde que se. verificassa uma justa causa de demissão;

Considorando que o art. 445 do decreto ii. 2.230, de 10 da feve-
reiro de 1896, vigente ao tempo da demissão, não obstava a esta
contrario, permattia que o autor fossa (lemittido, desde que se Bui
dessa sciencia da accusação, ou fosse ouvido no inouerito administra-
tivo, como foi o autor, appallado, quo fez suas declarações no mastuo
inquerito (fls. 45 v., e seguintes);

Considerando que o facto de não serem pagos direitos devidos pe.',
los cousignatarios ou donos de encommendas postaes, na secção de
que era chefe o appellado, ficou provado; e o empregado que de qual-4.
quer modo consente em que na sua repartição se fraude a fazenda
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publica durante longo espaço de tempo, é na melhor das hypothases
alossiveis desidiaso, e merece e deve sor demittido

O Supremo Tribunal Federal dá, provimento o ren)rina a sen-
tença app,dlada, para julgar, como julga, improcedente, a acção.
Custas pelo appellado.

Supremo Tribmial Federal, 22 de maio do 1912. — Ribeiro de At-
olada, V. P,—pedro Legs.r, relator. — /ladre Cavalcanti. — Oliveira
Ribeiro. — Annuo Caralcanti, vencido. -- Camilo Saraiva.— Leoni
Ramos, vencido. --G. — Oliveira Figueiredo, VellCii10. — Godo-
Irado Cunha, vencido. Negnei proviluelltu para confirmar a sentença
t.ippellacla, por seus juridieoS fundamentos.—Manoel JUntinho.

Fui presente, Muni; .Barreto.

APPELLAÇÃO Cl 1'

Desde que na aspei:ia é permitlida e.CdenC30 provisoria da sentença,
póde a parle Vencedora receber o objecto da COndentriaçãO C pie-
seguir 110 recurso.

N. 1.350.—Vistes e relatado; estes auto; de appellacão eivai,
-can grão de embargo s , em que é ('mbargante, Leopoldina Railway
,Compang, Limiled, e são embargados, Luiz Pereira da Rocha e sua
mulher:

Coosideraiulo que nenhuma applieac,,ão tem especie dos autos a
Ord., liv. 3" Lit. 70, § 2", a qual veda a appellação a quem consen-
tiu na sentença. Os réus amr:Baram. Tendo sido rec . bida a appel-
}ação no só erfétto d(;vohitivo, es réos receberam a quantia deposi-
-t.ada, pmiestaiulo proseguir no recurso. Bsaraill de um direito: o re-
,cebimento da appellacao ei n 11111 só atreito tem como consequencia
legal exactainent) O que :4:3 fez nestes autos, isto é, o recebimento
da quantia devida e constante da condouniacão. Não ha disposição
legal guie	 no caso de se executar provisoriamente a sen-
tença, uã,) p.",	 proseguir a appeilação. l'Ura absurdo permittir
legislaulin . a mento() provisoria da senteKti, dado o recebimento da
.appellaç.ãO lio só (Trato devoluiÁvo, e não consentir viu que prose-
guisse a appellação assumi interposta;

Considerando que a lei de ;igosto e o decreto do setembro de
1003, invoca1os pela embargante sa ..) applicaveis unicamente as obras

- Pitas adininistrativamente e por contrato, como já incitas vezes tem
_julgado o Tribunal, e qw , a lei applica vai á espeeie é e decreto na
n .131'0 1.66'k, de 26 de outubro de 1853

O Supremo Tribunal Vedaral despreza os embargos C coofirma o
aecórdam embargado. custas pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, 25 do maio de 1912.— 11. do Espirito
.Santo, P	 Miro Lassa, rela to p .— André Cavalcanti.— Manoel Mur-

Espivolo, vencido por entender que o decreto de setembro
-de 1003 era applicavel á especie.-- Godotredo Cunha.— Oliveira Fi-
4pfeiredo.— Anidro Canaleitudi.— Canudo Saraiva.— Leoni Rumos.--
• preS3Ille, Muni:, Barreto.

vencido.—Andrë Cavaleanti.—Godofredo Cunha.—Amaro Cavaleanif.
manoel "g arfinho, vencido.

Fui preselfte. —Muni: Barreto.

Foram votos vencedores os Srs. ministros Pedro Lessa e Co'''.
los Augusto de Oliveira Figueiredo.

APPELLAÇÃO WEL

A prescripção quinquennal sd é applicavel ás dividas propriamente
ditas, e de qualquer espeeie, da Fazenda Nacional.

Quando além do direito patrimonial é lesado um outro direito a pre-
scripção é a commum

N. 1.849—Vistos e relatados estes autos de appellação eivei, da
Capital Federal, em que é appellante o Dr. Julião de Oliveira Lacaille
e appellada a União:

Considerando que o decreto de 12 de novembro de 1851 como a
lei do 30 de dezembro de 1 811 e o capitulo 209 do Regimento da Fa-
zenda só cogitavam e sé podiam co gitar de dividas do qualquer es-
pecie, de direitos de exclusiva ordem patrimonial, de Keit:Lições me-
ramente econoinieas;

Considerando que na especie dos autos a administração não lesou
sómonte um direito patriin011ial. li cmii liii loa appellante, b ,sou (a til-
bem o direito da honra ou o da l'OpilL1A:5,0 do mesmo appella in„;, (lua
procedeu sempre correctamente e sem dar motivo ao acto que ora
procura amotinar;

Considerando que, além disso, o appellante requereu a sua rein-
tegração a 20 de novembro de 1801 e a 11 do setembro de 1901, pela
que a acção proposta a 16 de julho de 1906 foi iniciada em tempo
habil:

O Supremo Tribunal Federal dá provimento para, .julgando nãa,
prescripto o direito do autor, mandar que se devolvam os autos á ia-
ferior instancia, afim de sal' julgada a questão de unerilis.

Custas pela appellada.
Supremo Tribunal Federal, 25 de maio de 1912.— II. do F,spf-

rito Santo, P.— Pedro Lesse, relator.-- „luaro Caraleanfi,_ M.
Caindo Saraiva.-- Manoel Murtinho.— Oliveira nibáro,_

André Covalcanti.— G. Natal, pela conclusão por ter o appollanto
provado haver interrompid e a proseripção.— Leoni 11,mnod.-- Godo
pado Cunha, pela conclusão.

Fui presente, Muniz Barreto.

Foi voto vencedor o Sr. ministro Carlos Augusto de Oliveira
Fiuueiredo.

.	 .
APPELLAÇÃO

O facto de não ter tido seguimento uni recurso administrativo, o vbs
se deu por não haver o recorrente prestado a fiança que exige a
lei não obsta á condemnação e execuçáo da recorrente em pleifoo
judicial

N. 1.912—Vistos e relatados estes autos de appellacã) rival, da.
Capital Federal, em que é appellante João Augusto de Oliveira c ap-
penada a União:	 .

Considerando que, intimado a pagar a multa ora cobrada, o ap-
pellante recorreu para o ministro da Fazenda ; mas o recurso não
seguiu ex-vi do disposto nos arts. G60 e 661 da Nova Consolidação das
Leis das A?fandegas. Não tendo o réo, appellante, prestado fiança.
idonea nem feito o necessario deposito, o recurso não podia ter segui-
mento;

Considerando que o appellante nenhuma outra defesa allegou,
além do não proseguimento do recurso, o que é conter= ao di-
reito

O Supremo Tribunal Federal nega provimento o confirma a sen-
tença appellada. Custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 25 de maio de 1012,—IL do Espirita
Santo, P.—Pedro Lassa, relator. —Amaro Carateanti.—M. Espinola..
—Canudo Saraiva.—Manoel igurfinho.—Oliceira Ribeiro.—André
vulcana, Godofredo Caulia.—Leoni Ramos.

Fui presente, Muni:. Barra/o.—Foi voto vencedor o Sr. ministra
Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo.

APPELLAÇÃO WEL

Pago uns imposto, que se (alega ser indevido, mio pôde o contribuinte
rehaver a quantia paga, desde que deixa decorrer o prazo da
prescripção

N. 1.867—Vistos e relatados estas autos de appellação eivai, doe
Estado de S. Paulo, em que é appellante Benedicto Pereira do Ta-*
ledo e appellada a Fazenda Nacional:

- Considerando que o appellante pagou o imposto, que ora pedg
lhe seja restituido, em abril de 1889, e requereu a restituição ui
agosto de 1908, quando já estava prescripto o direito de mimai.

APPELIA00

▪ Fazondg Nacional não é obrigada a indemnizar compradores de
apolices, que compram apolices roubadas, dasle que O S empregados
da Delegacia Fiscal procedera te com as cautelas legues

N. 1.722 — Vistos e relatados estes autos de appelação civel,
lio Estado de S. Paulo, em que são appellantos D. Orminda Candido
de VaSC011eellOS e outros

Considerando que a procuração exhibida pelo vendedor das apo-
titias roubadas tinha a firma reconhecida por nin taberna° da capital
410 Estado de S. Paulo, o que, sendo assim, foi observado na Dele-
garia Fiscal do S. Paulo, o disposto co art. 54 do decreto ti. 9.370,
de 14 de fevereiro de 1885, o qual prescreve : «Sempre que entender
snec,essario, exigirá o corretor (da Caixa de Amortização) o reconhe-
.cimento das limas e a exhibicão das apolices». Verificado o reco-
zdiecitnento da firma, foram cxhibidas apolices verdadeiras, roubadas
ao proprietario

Considerando que não se Ode exigir dos empregados das dele-
gacias fiseites inaior diligencia do que a imposta ao corretor da Caixa,
de Amortização

ConsideraiLdo que a transposição dos sobrenomes de frei Moniz Bar-
reto, o doia) das apolices em questão, tacto passou despercebida ao em-
pregado da Delegacia de S. Paulo, caio ao corretor e ao procurador
das compradoras, appelladas, sendo applieavel á espeeie a regra do di-
reito de fls. 203, de regulis juris: Quid quis ex-eulpa sua (Diminua
senti', non intelligitur danouten sentira. »

O proprio advogado das compradoras appelladas transpõe os so-
bre-numes do frei fsluniz Barreto na petição inicial:

O Supremo Tribunal Federal uIt provimento e reforma a sentença
ttppellada, para julgar, como julga, improcedente a acção. Custas
pelas appelladas.

Suprem) Tribunal Federal, 25 de inalo de 1912.-11. do Espirito
Santo, P. —Canudo Saraiva, designado para datar e assi,par o accor-
de, em falta do relator.—M. Espinola, vencido. -- koni Ramos,
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quantia paga, o Supremo Tribunal Federal nega provimento o con-
firma a sentença appellada. Custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 27 de maio de 1912.— Ir. do 1?4pirito
Santo, P.—Pedro Lessa, mlator.—Godofredo Cunha .-1I. Es i a .,1a.
—Oliveira Ribeiro.—Leoni Ramos.—Canuto Saraiva.—,11,ino.d
nho .—Amaro Cavalcanti.—André Cava/cai/ti.

Fui presente.—Muniz Barreto.

APPELLAÇÁO CIVEL

Nenhuma durida pada haver quanto á obrigação das COrarvi nhilt de
estrada de ferro e commissarios de transporte, em uc; 0 1, da in-
demnizarem o dama causado por culpa sua

N. 1.020—Vistos e relatados estes autos de app alls r lo rival, do
Estado do Rio Grande do Sul, em que é appellanta a C, ui Au-
xilialre de Chémins de Fer du Brésil, e appellado Luiz Falam:mede-e

Consilerando que, em face dos artigos 99 e seguintr.s da 1:1. ligo
Commercial e 115 e 117 do decreto n. 1.930, do 211 do abril d a ta37,
nenhuma duvida pôde haver quanto á obrigação dos entwiti-s !rios de
transporte de indemnizarem o damno causado por qualquor r.,;pecio
de culpa. Só o vicio proprio da mercadoria, o caso forimi,i e a força
maior, excluem a responsabilidade do commissario de frau-pe . e;

Considerando que está provado terem as mercadorias em que-
stão soffrido estragos;

Considerando que os daannos provenientes do um.imi tranaporte
devem ser descriminados dos prejuizos resultantes da apprabonaão
das mercadorias pela alfandoga, com a qual nada temo mie var a com-
panhia. Os pontos em suas respostas a fls. 15 cotillinimi uma e
outra cousa;

Considerando que a appellante só responde pelos estragos ori-
undos do transporte, o que estes foram avaliados em 1:13V100. O
recibo de fls. 50, passado a lapis, não tem data.

O art. 109 do Codigo Commercial não é applicaral eaperio, não
só pelo que fica dito, como porque, em virtude da apprelinii-ão das
mercadorias pela alfandega, ficou o consignatario inulieli lo de roeeber
immediatarnento as mercadorias e verificar o estado das mesmas.

O Supremo Tribunal Federal dá provimento cem parte, allin de
reformar, como reforma, a sentença appellada, e clusiemnar a ré a
pagar somente a importancia dos dananos causados por olla ás merca-
dorias, ou 1:5438400.

Custas proporcionam.
Supremo Tribunal Federal, 21 de inalo de 1912.—Ti. ílo Pspirito

Santo, P.—Pedro Lessa, relator.—Godo rredo Cunhe Espinola.
—Oliveira Ribeiro.—Leoni Ramos.:—Canuto Saraiva.—Manoel Murti-
não.—Amaro Cavalcanti.—André Cavalcanti.

. Fui 'rasante, Munis Barreto .

APPELLAÇAO (nu
117i oé devido o imposto crendo pela lei pernambucana n. 873 sobre o

assucar que uma firma commereiel compra em (miro Estado da
União, desde que o assuear não foi exportado de Pernamtpwo para
outro Estado, mas, .sim, para o estrangeiro, e só o em(Ne,,,,en,ei4

de um sinistro marilimo a firma adquirente o c miprou Ll uma
companhia de Seguros.

N. 1.927. Vistos o relatados estes autos de app alla rao rival, do
Estado de Santa Catimarlua, em que são appellantes, (Ui\ -ira Carvalho
ai Irmãos, e appellado, o Estado de Pernambuco:

Considerando que cOmposto emacio pela lei pornai..1 . n,-alla n.873,do
2 °/,sobre o assucar exportado para mercados estrall, vs.:, dl)H "io so-
bre o assucar exportado para marcados nacienacs, ionavel-
mente um imposto de exportação, que se cobra do le:ii . atadimr, no mo-
mento de se retirar a mercadoria do Estado;

Considerando que o awmcar em ques:tao, experi.a . ta p . i.> vapor
Marajó, pagem só 2%, ao saliir de Pernambuco, liom'ee-: si ile-'dinava
á Republica Argentina;

Considerando que o dito vapor fez arribada 1;	 em Santa
Catharina, em consequencia de um accidente em alio mar, na altura
daquello Estado, e que, devido a isso, a companhia s .	 ven-
deu a mercadoria segurada á firma connnercial, 'i,p 'flauto. Esto
facto significa ter a , companhia seguradora .ivaio, ou
haver-se tornado responsavel para com elle pela ah . : m „deria segu-
rada;

Considerando que a companhia seguradora que pnga ai sagurado
o clamo acontecido á cousa segura, fica subrogada cio l ; ).1 . 5 is di-
reitos e acções que ao segurado competirem contra t.O.*(11..)5 (1.0dig0
Commercial, art. n. 728);

Considerando que, sendo assim, a companhia s reuradora . ven-
deu á, firma appellante o assucar como mercadoria de sua proprie-
dade;

Considerando que o assucar j. §. estava vendido a um coimar-
ciante argentino, e em consequencia do caso fortuito ficou sendo pro-

..priedade da companhia seguradora, que o vendou á firam appellante.

Consequentemente a firma appellante não exportou nenhuma merca-;),
doria do Estado de Pernambuco: comprou no seu Estado, Santa Ca-0,•
Clavina, a mercadoria consignada a um commerciante argentinos,
oiTerecida 4appellante por urna companhia de seguros estrangeira,
e que lhe veio do alto mar. Si alguem é responsavel pelo imposto •
ora cobrado, crto que não Ode ser quem apatias comprou a merca-
devia já ile s on •ibarcada e no Jogar da venda:

O mm j mmui) Tribunal Federal dá provimento o reforma a soe-
touca a,loellada, julgando improcedente a acçãa. — Custas pelo
appel lad .

Siipremo Tribunal Federal, 27 de maio do 1!n2. — II. do Espi-I
rito S(1,,t.), ;,, — Pedro Lesse, relator. — Godofredo Cunha. — Ma-. •
noel .110	 -- André Caralcanti. — Amaro Caraleanti. — Leoni
it , ouns. —	 Saraiva. — Oliveira Ribeiro. -- 11. lispino/a.
Fim 	 13errelo.
1n10.11=•••••••••nn•••..-

EDITAES E AVISOS
Mluisterio da Fazenda .

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a apolico da divida pnbliCai
fundada, (1, valor nominal de 1:0008, da n. 38.811i„juros de ó
papM, tio ianprestimo de 1897, pertencente a Juliz Lisboa Schmidtt
casada roni rrederico Schmidt Filho, vae ser expedido novo titulo
dentro da prazo de cinco dias, não houver reclamarão eu mi contrario.

Caixa de Amortização, 20 de fevereiro de 1913.-0 inspector.
DL C. de Leão.

imean

Caixa de Amortizaçao

Paço publico que, tendo-se extraviado a apetice ,. da divida publica'
funda . la, de valor nominal de 1:0003, juro de 1. papal, do empres-
timo da Isa 7, n. 38.816, pertencente a Julia Lisboa Schmidt, cmada. •
com Frederioo Scbmidt Fith, vae ser expadido novo titulo si, dentro:
do prazo do viuvo dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 24 de fevereiro de 1913.— O inspector,
M. C. de Li-lo.	 -á...m.4	 I::'•:.;:Z.ZEQ

Caixa de Amortização

Faro publico que, tendo-se extraviado as apolices da divida pu-
blica fim:latia, do valor nominal de 1:000;3 cada unia, de ns,
a 98.4:io, uniformizadas, juro de 5 ^; papel, perteneontas a Benedetto-

vão s-r expedidos novos titules si, dentro do prazo de cinco
dias, nao 'viuvar reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, em 21 de fevereiro de 1013.— M. C. de-
Leão.	 •

Directoria de Estatistica. Commerciaa

CD'eCCE90 PAIIA O PlIDVIMENTO DE EMPEF.COS DE SECUNDA ENTEANCIA Dl,
DIRECTOEIA DE ESTATISTICA comornciaL

orilt,m do Sr. presidente da comirissão diretora do concurso,
faço publim e. para conhecimento dos interessados que, por espaço d3
ao dias, a partir desta data, fica aberta a illSeripr:ãO Ao concurso da
pratica de repartição para provimento do etnpregoa de 2, entrando
nesta repartição.

As maierias do concurso são:
Prinwira parte—Tlieoria geral sobre estatistica ; facturas coe-

sitiaras e mma legislação e serviço peculiar da repartição (sua orga-
nizarão, dl\ isão e sub-divisão).

: z e ..Jaitida parte—Classificação de mercadorias ; calculo o confe-
rencia mie cartões ; conversão do moedas e conferencia separação e
preparo dl.),; cartões para lançamento, lançamento oral dos cartdee
e colWreme-ia, confecção do boletins e revisão do provas e serviço em
~imitias de escrever e calculo.

Os caiu ditailos á inscripção exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certidão comi:Meta das notas que tiveram ma
ponto desta Directoria ou das repartições em que servirem ou tenham
servido e ;atestado da sua aptidão para o serviço publico, passadoa
polo seu chefe immediato na repartição; não podendo ser admittidos
ao concites) os empregados que tiverem menos de uni atino de eira
ctiro serviço, tudo na - fórrna dos arta. 4° e 10° do regulamento appro-•
vado pelo decreto n..8.155 . de 18 de agosto de 1910 e de accõrdo com
o decreto n. 9.288 de 30 de dezembro de 1911 que reformou a.
directoria da Estatistica Commereial e approvou o seu regulamento.

Directoria de Estatistica Commercial.—Rio de Janeiro, 2 de feve*
reiro do 1913.—Adolpho °radias, secretario.-	 I •
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25../fandeg-a do Rio do Janeiro
Pela inspectoria. idesta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados ,que
fneam des,carrega . lo; para esta repartiejto os
v,iiiiines abaixo mencionados com siginalis de
avaria: e de falta. ilavendo seus donos ou
consi gnatavios apii. ,santarem-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor francaz Villc de Ronco, entrado em
janeiro de 1913:

Cáes do Perto-Externo A-ABC: 1 caixa
sem numero, reprnigada.

C --TC-Monteiro: 1 quinto sem numero,
Colo sina:).

C110: 2 ditos, idem.
C.TC: 2 caixas sem numero, ropreizadas.
CS0: 1 dita sem numero, avariada e repre-

gada .
(ausi: 2 ditas, idem.
C0: 1 dita idem.
CO-A(114mm: 1 dita, mem.
C -M-C: 1 dita, idem.
Dia Almeida: 1 quinto, com falta.
si: : 1 dito, idem.
PLC; 1 dito, idem.
JA11: 2 ditos, idem.
Marques V( . 110,4): 1 dito, idem.
MI':1 dito, idem.
1n 1 \1	 1 lci'iino: idem.

i' • 2 caixa: sem numero, repre.gailas.
i t ' s 0: 2 (plintos sem numero, com falta.
1 3 caixas sena numero, repregadas.
1 , 1 im: dita sem numero, avariada.

1 dita,
Vapor in glez SiMatts, entrado em fevereiro

de 1013
Cies do Porto - Externo A-D : 3 caixas

sam numero, repregitulas.
: 4 ditas idem, idem.

A : 2 ditas idem, idem.
: 5 ditas idem, idem.

LAX1.0 : 3 ditas idem, idem.
2.831 : 2 ditas idem, idem.
1.700 : 3 ditas idem, idem.
Armazain mm. 5 --MC : 1 dita n. 1.036, re-

pregada e avariada.
Pare : 1 dita n. 5.010, idem.
115 : 1 gigo il. 2.240, id,nn.
KNS : 1 dito n. 8.836, idem.
SSX10 : 1 caixa n. 6.814, repregada e ava-

riada.
'f CUT, : 4 dita ri. 13, idem.
Viva liii : 1 dita n. 358, idem.
Idem : 1 dita ti. 357, idem.
Idem : 1 dita li. 356, idem.
AlIA : 1 barrica n. 70, avariada.
ldem : 1 dita ri. '75, idem.
idem : 1 dita n. 77, idem.
CAC : 1 dita ii. 390, repregada e ava-

riada.
Id e m : 1 dita n. 391, avariada.
Ilio :	 a. 371, idem.
All : 1 dita n. 72, repregada e avariada.
1,1,m : 1 diia ii. 20, idim.

1 di; a	 380, idem.
hl	 : 1 idta
CaS (1) i i t n I'L -.\1'.11 tz	 11 . 5-AC: 1

ri r a ti. 371, •epre_ia li O (1 miada.
BM: 1 gigo
1(1'111: 1 dit . n II. 2.271, avariada.
Idem: 1 dit., i.	 2Jk;; idem.
75. 1 dito	 idem.
UM: 1 dito n. 2.2;9, idem.
Idem: 1 dik ii. 2.289, itle111.
C011teVille: 1 caixa n. 8.407, idem.

• Idem: 1 dila n. 8.408) idem.
Idem: 1 dita n. 8.400, idem.
CC1: 1 dita n. :t1, idem.
Dia-1'.S11 : 1 dita n. 9.092, idera e ava-

riada.
1:11c; 1 li1. n.10. idem.
Idem: 1 dica n. 11, idem.
11: 1 barrica n. 163, avariada.
.111-011: 1 dita n. 3.769, idem,
JPF: 1 tamberes n. 13.052, idem.
idem: 1 dita ri, 13.057, idem,

.I !em: 1 dito n. 1.333, idem.
Idom: 1 dito n. 5, i lem.
11 n N: 1 g t go ri. 8.86:3, 1,1e01.
1 :ii. 1 dito n. 8.868, idem.
1.1 ..C: 1 caixa n. 301, repregada e ava-

ra I
1 dita n. 318, idem.

10.iin: 1 dita n. 339. id ma.
1.1 ,m: 1 dita ti. 316, idem.
Id na: 1 dita ti. 322, idem,
Vapor allornão Koln, entrado em janeiro de

1913.
FCC-EK: 1 caixa n. 2,118, repregada e

avariada.
11:;C: 1 caixa n. 731, idem.
.14.1:: 1 dita n. 48, idem.
3 'R: 1 dita ri. 41, idnn.
id em: 1 dita n. 4, 3, idem.
.1 \S: 1 dita n. 14, ideal.
KM: 1 dita n. 3.963, idem.
Mee: 1 fardo n. 9.252, avariado.
MSCr: 1 engradado n. 0.971, idem.'
Idem: 1 dito n. 0.975, idem.
128: 1 dito n. 620, idem.
WIC: 1 dito n: 4.091

'
 id?,m.

AG-EK :1 caixa n. 10, repregada,.
11M-63: 1 dita u. 5.013, idem.
JCS-Brazii: 1 dita n. 7.222, avariada.
Idem: 1 dita ri. 7.150, idem
Idem: 1 dita n. 7.202, idem.
blam: 1 dita n. 7.175, idem.
Idln: 1 dita n. 7.215, idem.
Idem: 1 dita n. 7.183, i lem.
Idem: 1 dita u. 1.180, idem,
Idem: t dita n. 7.1.49, idein.
JC11: 1 dita 11. X 1.143, idem.
Casa Ribeiro: 1 dita sena numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
GC-MBFB: 1 dita n. .1.519, idem.
Caos do Porto-Armazem n. 5 -MBFB: 1

caixa n. 1.582, avariada.
i;W: 1 dita n. 2.195, reprogada.
0C-MAF1: 1 dita n. 1.586, idem.
Idem: 1 dita ia. 1.582, idem.
Idem: 1 dita ia. 1.517, hiena.
Idem: 1 dita n. 1.553, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.652, avariada.
Varior alleruão Wurzburg, entrado em feve-

reiro de 1913:
Amuem externo-INDO: 2 caixas sem nu-

mero, repregada.s.
C n 10: 3 ditas, idem, idem.
CCC: 1 dita, idem, idem.
MOCA: 5 ditas, idem, idein.
Idem: 6 ditas, idem, idem.
PCè: 2 ditas, idem, hiena.
Vapor alleinão Hohcostaufen, entrado em

fevereiro:
Couinumicarão das Capatazias -Armazena

n. 0-GD: 1 caixa ri. 2.31 , 3, repregada e
avariada.

Idem: 1 dita n. 2.313, idem, idem.
Idem: 1 dita, ri. 2.265, idem, idem.
Idem: 1 dita. n. 2.200, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.207, idem, idem.
Levitai: 1 dita n. 3.290, idem, id.sin.
1.11C: 1 dita n. 3.839, idem, idem.
Vapor albinia() Warzburg, entrado em fe-

vereiro de 1013:
Cae: do Porto-,Armazein ri. 4 - APtP&C:

1 fardo n. 5.311, avariado.
Idem: 1 caixa n. 8.175, repregada.
A.XAC: 1 dita n. 715, avariada.
8 1: 1 dita n. 5.731. repregada.
1;M: 2 caixas ns. 7.53S e 7.510, repregadas.
CC: 1 dita n. 1.811, idem.
Idem: 1 dita n. 1.819, hiena.
0111.: 1 dita ri. 3.807, avariada.
C. Pinto da Fonseca: 2 barricas sem nume-

ro, idem.

I

fiam: 1 dita, idem, idem.
FDC: 1 calca n. 701, repregada.
11C: 1 dita n. 0.958, avariada.
KM. 2 ditas ris. 3.831 e 3.83, Pepri3-

gulas.
Idem: 1 dita n. 3.021

'
 id mi.

126: 2 engradado n. 303, avaiiadO.

128: 2 barricas .ns. 830 O 023, repre'-'

NG: 4 amarrados ns. 701/2 o 69819, asa-.
nados

RC-SMF: 6 caixas n. 4,038, idem.
Allandeg% do Rio de Janeiro, 17 ele revereN

ro da 1913.-Pelo inspector, 31. P. c!!
Raros.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega s3 faT

publico, para conhecimento dos intereados,
que foram descarregados para esta rapa. 111:9.0
os volumos abaixo mencionados, com siginae
de avarias e de falta ; devendo seus doo
mi ensignahrios se apresentar no P.
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor -Uniu Unia, entrado em fovereirq
de 1013:

Armazena n. 11-W: 1 caixa n. 223; repre4
gada.

O: 1 dita n. 1.405, ident.
D: 1 dita n. 1,61, idem.
EMC-11: 1 dita it. 2.411,,ide:11.:
Hem: 1 dita n. 2.610, idem.
NOE: 1 dita n. 18.613, idem.
L -222-11: 1 dita ii. 158, idein.
IN116i.C: 1 dita n. 6.437, idem.
C: 2 ditos ris. 5.601 e 6.118, hiena.'
CM: 1 dita n. 10.726, repregada 0 aVai

ria da.
M-E: 1 dita ri. 4.273, repregada.
111.110: 1 dita n. 770, avariada.
M -E: 1 dita n. 4.277, repregada.
Mil : 3 engradados ns. 102,103 e lei, ava;

RAC; 1 caixa n. 610, repregada..
SC11-DF: 1 dita n. 103, idem.
SAC: 1 dita n. 39,' idem.
11-28: t dita ri. 2.319, idem.
100: 1 dita n. 308, idem.
103: 1 dita n. 335, idem.
28: 1 dita n. 2.326, idem.
Vapor allemão Navarra, entrado em feve-

reiro de 1913:
Amuem n. 10-SNR: 1 caixa n. 5, repre4

gada.
1 dita n. 6.252, idem.

A C: 1 dita n. 717, repre gada e avariada:
1111: 2 ditas ris. 97 e 00, idem.
Brigada Policial: dita n. 8.125, idem.
DM: 1 dita n. 8.259, idem.
Idem: 1 dita n. 2.481, idem.
CT: 2 ditas ns. 50113 e 50418, idem.*
ACA: 1 dita ri. 5.202, idem.
CPC: 2 ditas ris. 10.412 e 10.359, idem.
Idem: 2 ditas ris. 10.413 e 10.144, idem.'
idem: 2 ditas ns • 10.4:13 e 10.423, repre.

gaita.
Idem: 2 ditas ias. 10.511 e 10150, repre:

gada e avariada.
O: 2 ditas ris. 11e 17, idem.
FS0-K: 1 dita ri. 20.103, idem.
CNC: 1 dita n. 3.021, ropregada.
31100: 1 dita ri. 9.880, idem.
FIM -FP; 1 dita sem numero, re.progadi

avariada.
1111: 2 ditas ris. 10.311 e 1, idem.
PARC: 2 ditas ias. 4.990 c 5.019, repre,

gada.
11-M: 3 ditas ris. 031,627 e 607, idem.
Idem: 3 ditas ns. 605, 960 c 973, ident.
SL: 1 dita n. 0.731, idem.
8: 1 dita il. 2E1, idem.
SC: 1 dita n. 3.192, idem.
0-38: 1 dita n. 5.501, idem.
.1\VNI: 1 dita n. 210.551 , , idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em fevOreir0

de 1913:
Armazena n. 8-USM-C: 1 caixa n. 8.707 (

ra)inada, idem.
ARO: 2 ditas is. 6.782 e 0.751, idem.
Ah: 2 ditas ris. 69 e 70, idem.
A: 1 dita n. 223, idem
ABC: 2 amarrado: ns.0.781 e 6.72, idau
Costa-1342; 1 caixa n. 	 ¡Açu, ,
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1 'dita: n. 22, idem.'
4 Re : 1 dita a. 15, idem.
'SC: 1 dita ia ' 20, 'avariada.

TAM: 2 ditas ns. 351 e 321, repregh.daS.
$A-L: 1 dita n. 4.489, idem.
Moreira Barbosa: 1 dita n. 1, idem.

• Vapor allemão Navarro, entrado mit feve-
reiro de 1913:

Armazein n. 10 - C-P-C: 1 caixa a.
2.923, repregada e avariada.

Idem: 1 dita a. 2.935, repregada.
C-F-&-C: 1 dita n. 5.322, idem e

'avariada.
' Idem: 1 dita n. 5.191, idem.
CDF: 1 dita n. 25.236, idem.

2 ditas as. 5.389 e 5.388,
;dem.

C-74-m: 1 dita a. Cr.066, ideia.
EMC: 1 dita n. 8.314, idem.
FLN: 2 ditas ns. 1.820 e 1.788, idem.
Cesarinho-613: 1 dita a. 1.851, idem.
38: 1 fardo n. 6.077, idem.
Pinheiro: 1 caixa n. 2.390, idem.
DR: 1 dita n. 1.162, idem e avariada.
Idem: 1 dita a. 1.458, idem.
Vapor allemão Therapia, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazarn a. 12 - FBC: 1 encapado nu-

/Der° 28.743, roto.
Crutznec : 1 caixa a. 83.129, avariada.
GD : 1 dita a. 289, repregada.
GCC-EK: 1 dita n. 2.073, idem.
IISC: 1 dita a. 138, idem.
Tigines: 1 dita a. 70.100, ideia. 	 .

• Armazem da Estiva-Carreiro: 100 caixas
Sem numero, avariadas.
; Idem: 1.0 ditas sem numero, idem.

Idem: 6 ditas sem numero, idem.
• Vapor allemão Santa Rosa, entrado em ja-
neiro de 1913:
, Armazena n. 3-MC: 3 caixas as. 201, 202,
203, repregadas e avariadas.

JBO Ardis: 2 barricas as. 5.530 e 5.528,
repregadas.
: Idem: 2 ditas sem numero e 5.529, idem.

R-7.887: 1 caixa seta numero, repregada.
, B-7.860: 1 dita sem numero, idem.

MC : 20 caixas sem numero, repregadas e
avariadas.

AM° : 4 ditas as. 52, 161, 45 o 17, repre-
f,adasia	 •

Idem: 3 ditas as. 112, 21 e 82, ideia.
Vapor allemão Therapia, entrado em feve-

reiro de 1913:
1 Sobre agua-BM : 1 barrica n. 1.487, re-
pregada .
' LOU: 1 caixa n. 1.001, idem.

Vapor inglez Verdi, entrado em fevereiro
de 1013:
•' Armazem a. 8-11 B-PA: 1 caixa n. 4,
reprega da .
4 77a-TC : 2 caixas as. 3 o s, repregadas.
- Idem: 2 ditas as. 4 e 0, avariadas.

ST--,Q: 1 caixa a. 21, repregada.
7.-nio-C: 1 dita a. 1.256, idem.

.•;Vapor inglez Oriea entrado em fevereiro
'áe" 1913:
1 'Armazem a. 11-CF: 1 caixa n. 44, repre-
00. o avariada.
: CN 1 dita a. 10.596, repregada.

EM. • 1 dita a. 1.4-16, ideia.
Idetil. : 1 dita n. 419, avariada.
Idéie: 2 ditas w.. 909 e 422, repregadas,

n dem: 1 dita n. 118, ideia.
• em: 2 ditas as. 421 e 420, repregadas e

iadas.
mazem da c.3t:va-DC: 2 ditas as. 7 e 11,

regadas.
apn• allemão ASSUnCiOn, entrado em ja-

in À, de 1913:
ir Àrruazem n. 12-1111: 1 caixa a. 49.052,
Livrada.

. Ideru: 1 dita a. 40.058, idem
\ eire 1 dita a. 49.035, ideia.
; bria: 1 dita n. 49.053, idem.
A enn 1 dita n. 40.056, idem. •
IA. CM: 'dita a. 49.057, idem.

Vapor Alemão Afeleia, entrado em janeiro
de 1913:

Armazem a. 10 e despaches sobre á gua-
PC: 2 caixas sem numeres, repregadas.

A-E-C-C: 1 dita a. 178, idem.
Vapor austriaeo limilie, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazena a. 9 -CM: 1 caixa a. 10.257, re-

pregada e a s aviada.
Vapor inglez Riïon d'Ogday entrado em

janeiro de 1913:
Armazena n. 8-11FM: 1 caixa sem numero,

repregada.
GED: 1 dita n. 1.000, idem.
Vapor allemao Therapia, entrado em feve-

reiro de 101:1:
Armazem n.	 -AJC-R: 1 caixa a. 999,

repregada.
IBN11: 1 dita n. 7.511, idem.
CRI,: 1 (lua n. 71.010, idem.
Vapor ittglez Orita, entrado em fevereiro

de 1913:
Armazena 11 - ABR: 1 caixa a. 8.8'a1,

pregada.
Idem: 1 dita a. 8.863, idem.
Idem: '1 dita a. 8.8e0,
P-A-C: 1 dita II. 358, ideia.
13: 1 dita n. 161, idem.
MIIC: 1 dita a. 6.151, idem.
RN': 4 dita n. 10.181, idem.
SCM: 2 fardhs as. 171 0 169, avariado.
AS-50-100: 1 caixa a. 312, repregada.
A-59-C: 1 dita II. 1.2b4, idem.
C-CC: 1 dita n. 2.858, idem.
A-Idem: 1 dita a. 2.857, avariada. .
MAC: 2 ditas as. 0.•38 e 6.433, repregada.
Idem: 1 dita a. 0.421, idem.

2 ditas as. 1.415 o 1.416,
idem.

11: 2 ditas as. 330 e 338, idem.
JP: 2 ditas ns. 5.905 e 5.906, idem.
C: 1 dita n. 5.907, alma.
AI: 2 ditas IS. 408 e 113, idem.
NOA-E: 2 ditas as. 18.551 e 18.519,

idem.
NOE: 1 dita n. 18.550, idem.
L-2.221--A: 1 dita a. 147, ideia.
RGC: 2 ditas as. 627 e 64,8, idem.
Idem: 1 dita a. 617, avariada.
ARPC: 2 ditas its, . 1.531 e 2.930, avariada

e repregada.
Ideia: 2 ditas ris. 1.226 e 3.301, idem.
AVC: 2 ditas as. 1-:1 e 145, idem.
Vapor Mudez tirita, entrado em fevereiro

de 1913:
Armazem n. 11 - NVIC: 1 caixa n. 4.133,

repregada.
ARPC: 1 dita n. 2.929, avariada e upre-

gada.
EMCJIII1: 1 (lila n. 2.600, avariada.
Idem: 1 dita. a. 2.50e, repregada.
AM: 1 dita n.	 idem.
JAOC: 1 dita n. 37a, idem.
Idem: 1 dita n. 41, idem.
R-11-Lontel: 1 dita n. 4.961, idem.
M-E: 2 ditas as. 31 e 4.281, idem.
Idem: 2 ditas as. •120 e 237, ideia.
Idem: 1 dita n. 1. 28, avariada e repre-

gada.
Brigada Policial: 1 fardo n. 49, avariado.
Idem: 2 ditos as. 119 e 121, avariados.
C,PC: 1 caixa n. 1.018, reprega da. •
Casa Suceita: 1 dita n. 770, idem.
C: 1 dita n. 0.713, avariada e repregada.
AV: 1 dita a. 231, ideia.
CLR: 1 dita ti. 6.708, idem.
CF: 1 dita d. 312, idem.
CPC: 1 dita n. 3.709, idem.
CLB: 1 dita n. 573, idam.
EMC: 1 dita n. 1, idem.
ARPC: 1 dita n. 4.819, idem.
Idem: 1 dita n. 2.926, idem.
Idem: 1 dita a. 2.927, idem.
Ideia: 1 dita a. 2.957, idem.
AV: 1 dita o. 223, avariada e repregada.
Vapoe allemão NaVarra, elitiedu eia fere-

re ri.r) de1915-_	 .

Armazem a. 10 - CPC: 1 caixa n. 2.901,
repregada.

BCC: 1 dita n. 11.771, idem e avariada.
BSJ: 1 engradado a. 13, avariado.
Sobre agua-CMC• 10 caixas seio numeros„,

avariadas e repregadas.
JFC: 1 dita sena numero, idem.
CR: 1 dita sem numero, idern.
Artnazem a. 10-AAC: 2 ditas sem nume-

ros, idem.
AC&C: 1 dita n. 2.115, idem.
CT : 2 ditas as. 501/43 o 501/31, reprega-

das.	 •
Idem: 2 ditas as. 508/19 e 5014, idem.
Idem: 2 ditas as. 50i-/51 e 501/57, idem.
CPC: 2 ditas as. 10.451 e 10.456, idem.
Ideia : 2 ditas as. 10.448 e 10.455, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas as. 10.418 e 10.413, asa-,

liadas e repregadas.
El(: 1 dita a. 7.080, repregada.
JRCC: 1 dita n. 9.850,
Malmo: 2 ditas as. 4.229 e 4.250, idem.
PZ: 1 dita, a. 10.703, idem.
T23011: 1 dita n. 4, idem.
38: 1 dita n. 2.023, idem.
101: 1 dita n. 3.6:11, idem.
CT: 1 dita a. 301/23, idem.
Primeira SCC,110 da Alfandega do Rio de

Janeiro, 18 de fevereiro de 1913. - Pelo in-
spector, M. F. de Barros, servindo de aju-
dante.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimanto dos interessados;
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados cima
signaes de avarias e de falta; devendo s,•us
donos ou colisignatarios apresentar-se no
prazo de 13 dias para pravidenciar a respeito.

Vapor inglez Saint Helena, entrado em ja-
neiro de 1913:

Caes do Porto-AS: 1 caixa a. 377, ava-
riada.

Idem: 1 dita a. 308, idem.
Idem: 1 dita a. 378, Hom.
AAC: 1 barril sala miamo, vasio
BVC: 1 caixa a. 192, roera:oda
Idem: 1 dita n. 193, Hem.
EVM: 1 dita a. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 10. ialma.
GZC: 1 dita sem numero, avariada.
Idem: 1 dita a. 1.001, repreaada.
JJS: 1 dita sem numero, satsia.
JCC: 1 barril sem amuare, ideia.
MCS: 1 caixa sem numere, represada e

avariada.
MRPS: 1 dita sem numero, navegada.
SGS: 1 dita sem 1111111,M`0, idom.
Idem: 1 dita Se!rI lithnero, alam.
Idem: 1 dita sem numaro,
Ideia: 1 dita sena mimara, ideia.
Idem: 1 dita sem numere, idem.
Vapor allemão Warzbarg, entrado em fe-

vereiro de 1913:
Externo A-GAC: 4 amarrados sem numcro,

repregados.
Vapor inglez Wirsal, entrado em janeiro

de 1913:
Cana do porto-Artnazem a. 6-Estabille:

1 caixa a. 297, avariada.
CUL: 1 dita n. 821, idem.
Idem: 1 dita a. 821, repregada.
Granado: 1 engradado a. 175, avariado e

rept•e,gado.
Idem: 1 caixa n. 1.450, idem.
Idem: 1 dita a. 1.431, repeegada.
Idem: 1 dita a. 1.453, idem.
Ge: 1 dita a. 761;2, idem.
biela: 1 dita a. 765/1, idem.
Ideia: 1 dita a. 5.741, avariada.
Jockex Club: 1 dita n. 9, idem.
JAC: 1 dita a. 140. idem
Ideia: ("dita n. 6.007, repregada.
Ideia: 4 diet II. 2;18, idem.
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Inl , an: 1 dita n. 11, Hero.
.I111:: I dita n. r(01 . , avariada.
III: 1 dita n.	 ranregiola
lx111: 1 (Mil
1 . 1-111: 1 dita n. ts:39, idem.
Ali ir Iníantil: 1 dita it. 236, avariada.
1\11'1i: 1 dita o. 4, iihra.
Ca ;a Costa---17a: 1 !it tir. 5.608, alem.
CN: 1 dita n. í 19. idem.
Idem: 1 diLiri. .1 .	 idem.
Idem: 1 (Ida o, 1.15 -, ¡dein.
Idem: 1 (111;1 d. 1.•36, ideia).
L.teni: 1 dita ti. 4.1 . 32, idem.

Vapor inglez Winat, entrado em janeiro de
1913:

Can; do Porto -- Armazom n. 6 - CN:
caixa n.	 avariada.

Idein: 1 dita n. 4.111, idem.
Hem: 1 dita o. / . 1:4, idem.
Idem: 1 dita n. 4.430, idern.
Ideio : 1 dita o. 4 .117, idem.
Idem: 1 dila idem.
Idem: 1 dita o. 1.413, idem.
Idem: 1 dita ti. 1.11 .3, idem.
Idem: 1 dita o. 1.14 6, idem.
Idem: 1 dita. ti. 4.111, idem.
ldmit: I dita ti. 4.119, idem.
Idem:1 diiA um. 4.131, idem.
Drogaria 11,, rrini: 1 dila o. 3.056, idem.
141om: 1 dita it. 1.520, idem.
IMen: 1 (lita ti. 3.103, idem.
Idem: 1 amarrado ri. 3.076, repregado.
Ideio: 1 dito mi.	 idem.
AV: 1 Caixa ir. '71, a variada.
ATQ: 1 dita it. 1.11, repregaala.
(.1: 1 dita n. 175, ideia.
A11: 1 dita ir. :12, idem,
Abel La. Comp.:1 dita o. 875, idem.
AS111- \V: I encapado, seui numero, idem.
11 n : 1 caixa ti. 869, idem.
Idem: 1 dita ri.	 avariada.
ld	 : 1 dita ri.

1 dita o. 866, idem.

Vapor iiedaz NVina/, entrado em janeiro do
4913:

do Por ! o -Armaz..;in 6: BS 1 caixa
a60.avariada.

1(1.mi: 1 (li , a ri. 862,id,,„a.
1 dita n.	 ii7i leio

Idem: 1 dita o. 871,idein.
L: lu: 1 dna n. 87o,i(davi.
Idem: 1 dita O.	 hien).
Id: , 111: 1 dila 11. 87, re,gt..gada..
4: 1 n C: 1 dita it. 162, avariada.

: 1 liii 11. 1.119, idem.
0:(:: 1 I;la ri. iiís 3: idem.
1(1, to: I (Vta mi. 	 i8 , 1, idem.
CP: 1 dita sem inno-ro,
A'apor i.Iz Ititer	 etitrado em fove-

rair,, de 1913:
C.'ies do PerH - Atanazem 10:A,CC: 2 caixas

os. 2 e 1, avariadas,
liden: 1 amarrado ti. 19. idem.
A Ple :sner: 1 dita ir. 9, repregada.
111. , tn: 1 (Iiia o. 2, idem.

kian.,11..;. 7, 11 e 1, idem.
1(1..an: 2 (1;(a-; tis. 3 e 3, idem.
I'dMiotheoa Nacional: 2 (atas os. 812 e 810,

4doin.
Idem: 2 dila: 1“. S13 e 807, icle:n.
Idom: 1 dita n. Sts, ii ira

a'alorio: 2 ditas as.203 e 207,
idem.

1(letn: 2rtila: ns. 202 e 201, avariadas.
M a io: 1 (lila ir. 211,
el .:VIMie 1 dita te 33.613, idem,
SIINT: 2 ditti-; ri. 2 e 1 idem.
C:les do Porto- Armazein n. 10- FC11:

2 raixas 11:. 31 e 19, avariadas e reprega-
das.

Llaan: 2 ditas ri. /1 e 3, idem.
,	 Ictaii: 2 ditas ns. 4 e 1, idem.

!dem: 1 dita n. 2, i(lem.
Idem: 1 amarrado a. 23, idem.
Ge: 2 caixas os. V .835 e 1.833, idem

' GAG: 3ditasns.2, 9 e 7, idem.
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Vapor inzlez RiJ,w Clyde, entrado em fe ye- f ST: l dita n. 50, avariada e repregada.
rniro de 191:3:	 '	 SC: 1 dita n. 910, avariada.

C .6 .: d.) P,a . ta- Amu a m n. In-- I,PM:	 VOU: 1 dita n. 531, repre,gada.	 .1
3 c l iva.; 11 ,4. 9..,ini , 9.09.3 e 9...Xt2, ava- 	 Alfandega do ílio de Janeiro, 18 de feVe; .
viajas.	 reiro (r 	 Pelo inspector, M.F. Barro/

MCC: 3 ditas mis. 20, 13 e 9, reprogadas. 	 servindo de ajudante.: ___
Idem: 3 ditas as. 14, 16 e 17, idem. 	 ,
Idem: 3 ditas mas. 13, 4 e 11, avariadas. 	 .A.Ifandega, do Rio do janeir6
MAF: :1 ditas os. 5, I e IR, idem. 	 Pela inspoctoria, desta Alfandega se faz pti=
Idem: 2 ditas os. 130 e 298, repregaclas.	 blico, para conhecimento des interessados, que
Ale-100-A: 2 ditas tis. 1611 o 111, idem. foram descarregados para esta repartição os'
Idem: 2 ditas ns. 321 e 57, idem. 	 volumes abaixo mencionados eo:n signaes de
Idnin: 2 ditas ns. 100 e 323, idern. 	 avarias e de falta, devendo seus donos ou
Idem: 2 ditas os. 322 e 107, idem.	 consigo:liados apresentar-se no prazo do
liam: 2 ditas ris. 169 o 163, idein. 	 15 dias para providenciarem a respeito.
Idem: 2 ditas os. 530 e 170, idem. 	 Vapor inglez Concrie, entrado em fevereiro
Idem: 2 ditas os. 171 e 114, idetn. 	 de 1913:
Idem: 3 amarrados os. 79, 98 e 90, idem.	 Caes do Porto - Armazem n. 9, exterlig:
Idem: 1 caixa sem numero, idam.	 AAA: 1 tina, repregada.
PMC: 1 dita Mein, idem.	 Idem: 1 dita idem, idem.
Llem: 1 dita idem, idem. 	 Idem: 1 dita idem, idem.
Lleni: 2 ditas os. 1 e 12, idem.	 Idem: 1 dita idem, idara.
TPS: 3 ditas os. 8, 3 e 7, idem.	 Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inginz Iliver Clyde, entrado em feve-	 Idem: 1 dita idem, idem.

miro de 1913.	 Idem: 1 dita idem, idem.
Cans do Porto - Armazean n. O - TPS: 3	 Idem: 1 dita idem, idem.

caixas ris. 8, 3 e 7, reprogadas.	 Idem: 1 dita idem, idem.
WRG: 1 (lita n. 1, idem.	 JS: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem. 	 Idem: 1 dita idem, idem.
GIO0C: 1 dita o. 530, idem.	 Idem: I dita idem, idem.
Vapor B. Kemens, entrado em fevereiro de	 Liem: 1 dita idem, idem.

1912.	 Som marca: 1 caixa idem, com faltá dl
A rmazom n. 18-Ali : 1 caixa o. 511, re- uma lata.

vagada e avariada.	 FWC: 1 dita idem, avariada.
ASe: IS ditas IN. 544, repregadas.	 GC: 2 ditas mis. 83 e 17.301, repregadas.•
CGC1A: 1 dita o. 3.027/1, idem. 	 Idem: 2 ditas os. 17.383 e 17.301, ide111.1
CMC: 1 dita n. 15, idem.	 Idem: 1 dita n. 17.307, idem.
Idem: 1 dita sem numero, ideia. 	 11G-A: 2 ditas ris. 201 e 6, avariadas.
DC: 1 dita n. 17, Hom.	 Idem: 2 ditas os. 13 e 20, idem.
GBP: 1 dita n. 6, idetn. 	 LAS-Lavras: 2 ditas ns. 18 e 19, idem,
C&C: 1 dita n. 313, idem. 	 Vapor inghz Devonshire, entrado em ja-i
hum,: i dita n. vkl, repregada o ava- Wiro de 1913:

riaxla.	 Trapiche da Ilha do Cajil-JEII: 1 caixa;
iBie: 1 dita n. 365, idem,	 n..10, arrombada.
Idem: 1 dita n. 369, repregada. 	 Vapor Bulga Leopoldo II, entrado em ja.n
/11..ke: 1 dita n. 8, idemir.	 neiro de 1913:
Vapor ingl ,z INle of Ireldnd, entrado em	 Armazmi n. 3-Cites do Porto-CL: 1 Ur..

janeiro de 101:3.	 do ti. 81.010, avariado.
Armazem n. 2 - AM- T -VM: 1 barrica 	 II: 2 caixas mis. 417 e 565, repreg.ada9.

11. 82, avariada.	 (3-100-13-11 : 1 engradado o. 1.361;
DD-197: 1 caixa n. 16, idmi. 	 Idem: 2 caixas ris. 1.041 e 1.061, idem.
HL: 1 barrica ir. 181, repregada e ava-	 G-100-S: 1 dita o. 1.703, idem.

dada.	 51-R: 2 ditas os. 2.191 e 2.200, idem.
DC: 1 caixa n. 452, avaria la. 	 libem: 2 ditas 2.195 o 2.199, inicio.
LR-MCWFC: I dita n. Si, idem.	 G-100-C-R: 2 ditas as. 1.118 o 1.149;
MM-Dir)ctoria Praelieiro: 2 ditas as. 50 O repregadas.

e :;0 E. idem.	 idem: 2 ditas ris. 1.051 e 1.857, idem.;
11--1i. : 1 dita n. 229, idem.	 31: 1 dita n. 2.100, idem.
111M: 1 dita n. 811, idam. 	 IIFD: 1 barrica n. 1, idom.
VP: 1 dita n. 131, idem. 	 Idem: 1 dita o. 2, avariada.'
11.11C-DMS: 1 dita n. 1.090, ideai.	 SNI: 1 dita n. 5.220, idem.
Vapor Orgia Siddons, entrado coa fevereiro 	 11FD: 1 dita II. 251;2, idem.

de 1913:	 S N. 1°: 1 dita n. 5.225, idem.
Caos do Porto - Armazem n. 5 - LFC: 	 idan : I dita n. 5.231, ideai.

1 caixa n. 313, repregada o avariada. 	 RJ: 1 caixa n. 2.021, repregada.
Idem: 1 dita o. 318, avariada.	 Vapor inglez Siclhem, entrado em fevereird
Idem: 1 dita n. 318, ropregada e ava- de 1013:

ri.	 Armazem mi. 2-BA 103: 1 caixa Il.
UNO: 1 barrica o. 31, avariada.	 repregada.	 .‘..,
13-M--0: 1 caixa u. 3.229, repregada e	 CP: 1 dita o. 5, avariada.

avaria la.	 Idem: 1 dita n. 6, idem.
Vapor inglel Winat, entrado em janeiro de 	 Diluvio: 1 dita n. 1, idem.

1913:	 Ferraz: 1 fardo o. 103, idem.
Armazena o. 5-PARC: 1 caixa n. 4.975, 	 Huber & Comp.: 1 pacote sem nume

avariada.	 Idem: 1 dita idem, idem.
Idnan: 1 dita o. 1.958, ident. 	 Cites do Porto-Armazem n. 5-JR: 1 caixa
Hem: 1 dita o. 1.071, idem.	 n. 1, repregada.	 ..--
Idem: 1 dita n. 1.912, avariada e repre- 	 LS&C: 1 dita n. 4.599, idem.

gania.	 11-M-0: 1 dita a. 3.230, idem.	 .
Idem: 1 dita n. 1.039, reprogada.	 M-G; 1 dita n. 1.071, repregada o 451
RODRIGUES: 1 dita n. '7.693, avariada. 	 nada.
Idem: 1 dita ia. 7.691, idem.	 Idem: 1 dita ia 1.080. repregada.
SCM-AC: 1 dita 11. 5, idem.	 W-OP-T-L-637-C: 1 dia sem nuroM
Idem: 1 dita a. 6, idem.	 repregada e avariada.
SAC: 1 dita n. 3.316, idem.	 tle: 1 dita n. 241, idem.
Idem: 1 dita n. 14.245, lilemS	 Kslaender Ca : 1 dita n. 1, idem.
SLE: 1 dita o. 53, idem. , .•	 - 	 AV1113: 1 dita n. 200, repregadá'á-

•
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WC: 1 dita n. 20, idern.
, Vapor inglez Win,i1, •entrado em janeiro de
4913:

Armazetn u. 6-Contevello: 1 barrica n. 1,
' repregacla.
' Idem: 1 caixa n. 8.039, idem.

Causer-IICII: 1 engradado ri. 8.910, idem.
li?Mc: 1 caixa ri. 1.387, avariada.
:Idem: 1 dita n. 1.414, idem.

R: 1 dita n. 271, reprégtida.
SL: 1 dita n. 2, idem.

,** Fernandes Manão: 1 barril sem numero,
n5'..4io.

i0J: 1 caixa n. 1, avariada.
'Granado: 1 dita n. 3.244, idem:
Idem: 1 dita ri. 14.178, idem.
Idem: 1 dita n. 32, idem.
Idem: 1 dita n. 7.897, avariada e repre-

,gada.
• Idem: 1 dita n. 3.268, avariada.

Idem: 1 dita n. 3.269, Idem.
Idem: 1 dita ri. 14.180, idem.

• G.I: 1 dita ri. 3, id -In.
.. Vapor inglez Wend, entrado em janeiro
J413 1913.

Cae: do Porto-Armazem n. .6-170 San-
osta: 1 caixa n. 7.879, repregada.
OPC; 1 dita ri. 13.830, avariada.
PIIG-SCAI: 2 ditas ris. 13.719, idem.
C: lbarrica 11. 13.693, repregada.
P: 2 caixas sem numero, idem.
SG: 1 dita ri. 203, avariada.
CGC: 1 ditari. 358, idem.
Idem: 1 dita ri. 351, repregada.
'AL. 1 dita ri. 1.407, idem.
IAAC: 1 dita ri. 26, idem.
é1i1n : 1 dita n. 30, idem.
Idvn: 1 dita n. 14.236, idem.
-Als:.1 dita n. 52.715,idem.
ACC: 1 dita n. 2.030. idein.

kGPC-AF- 1 dita n. 8, idem.
Brazil: 1 dita n. 9.673, idem e avariada.
Idem: 1 dita n. 0.672, avariada.
dei: 1 dita n. 9.670, idem.
.tasa Cruz; 1 dita n. 1.417, repregada.
Casa Sucena: 1 dita n. 1.417, avariada.
'...:RL: 1 dita n. 8.091, repregada.
"ili‘a Neves: 1 barril sem numero vasio.
SAG: 1 caixa n. 11.246, avariada.
TD-DGC: 1 dita ri. 212, repregada.
Idern-FAIC: 1 dita n. 202, idem.
-,VAIC: 1 barril sem numero, vasio.

I caixa ri. 769, repregada.
(-;,Ctles do Porto, artnazein n. 6 -.- VAI
.4 'Caixa ri. 198, avariada.

AL-MG-LBLF : 1 dita n. 910, repre-
Oda.

- . WG..: 1 dita ri. 2.591, idem.
Idem : 1 dita n. 2.387, idem.
,Idem : 1 dita ri. 2.401

'
 idem.

Idem : 1 dita n. 2.406, avariada.
MG-LBLF : 1 dita n. 509, repregada.:
'AP : 1 dita n. 3, avariada.
HG-G : 1 dita ri. 218, repregada.
Idem : 1 dita n. 107, idem.
Idein : 1 dita ri. 237, idem.

:Idem : I dita n. 243, idem.
Idem : 1 dita n. 248, idem.

Jdem : 1 dita n. 199, idem.
HFC : 1 dita ri. 8.117, avariada.
311-CX :1 dita ia. 7.539, idem.

"UM : 1 dita ri. 2.933, repregada..
Vockey Club : 1 engradado ri. 13, idem.'
"JAC: 1 caixa n. 11.599, avariada.
4,10111Af31 : 1 dita ri. 8.510, idem.
'LG : 1 dita n. 3.889, repre,gada.
'*S-L : 1 dita n. 1.914, idem.
LR : 1 dita n. 442, idem.
MC : 1 dita n. 28, idem.

, MENDES : 1 engradado ri. 7.937, idem.
'Idem : 1 caixa n. 7.960, idem.
)111BC : 1 dita ri. 20, avariada.

IMC : 1 dita n. 25, roregada.

(

idem : 1 dita ri. 31, idem.
Alfandega do [tio de Janeiro, em 19 de fe-

fiiereiro de 1913. -.Pelo inspector, Joaquim
"rsrijcoulcs, ajudapte imterino..,	 •	 ,.	 _	 ._	 .....

.A.lfandeg,a, do 11-Zio de janeiro/

Pela inspectora desta Alfancleg,a se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram de.scarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apreentarefn se no
prazo de IS dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez () p ita, entrado em fevereiro
de 1913:

Armazem ri. 11 - ENIC-R: 1 caixa n. 2.,
repregada.

Idem: 1 dita ri. 2.637, idem.
G-N: 1 dita n. 339, idem.
JGC :1 dita n. 47.494., repregada e ava-

riada.
AIII : 1 dita ri. 101, avariada.
M-E: 1 dita ri. 40, idem.
Idem : 1 dita H. 164, repregada e ava-

riada.
Noé : 1 dita n. 18.547, repregada.
Pinheiro : 1 dita n. 5.980, idem.
L11-2.221 : 2 ditas ris. 148 e 153, ava-

riadas.
WHO: 1 dita n. 6.420, idem.
Idem : 1 dita ri. 6.425, repregada e ava-

riada.
Idem : 2 ditas ris. 6.432 e 6.431, repre-

gadas.
Idem :1 dita ri. 6.403, idem.
C : 1 dita n. 5.597, idem.
D : 1 dita n. 4.774, idem.
EMC : 1 dita n. 955, idem.
ENIO-C . 2 ditas ns. 2.616 e 2.639, repre-

gadas e avariadas.
Idem : 2 ditas ris. 2.623 e 2.606, repre-

gadas.
ESC: 2 ditas ris. 6.216 e 6.321, idem.
G: 1 dita n. 341, idem.
Armazem n. 11 - Vapor inglez Orita, en-

trado em fevereiro de 1913.
M: 2 caixas ris. 408 e 4,274, avariadas.
PGC: 1 dita ri. 819, idem.
100: 1 dita ri. 310, repregada.
NA&C: I engradado sem numero, ava-

riado.
L11-222: I caixa ri. 146, repregada.
RGC 1 dita ri. 64.3, avariada,
RLBC: 1 dita ri. 781, avariada e repre-

gada.
JSS: 1 dita n. 110, avariada.
30: I dita ri. 1.047, idem.
100: 2 ditas ris. 305 e 310, idem.
VCCA: 1 dita n. 2.861, idem.
AllIC: 2 ditas ris. 6.424 e 6.422, idem.
Idem: 1 dita ri. 6.395, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 6.423, idem.
L11-2.221: 1 dita ri. 155, repregada.
A1H: 1 dita n. 104, idem.
ARPC: 1 dita n. 2.883, avariada e repre-

gada.
Idem: I dita n. 4.678, repraga..cla.
AB&C: 2 ditas ris. 4.151 e 4.162, avaria-

das.
' D: 2 ditas ris. 1.609 e 1.469, repregadas.

EN1C: 2 ditas ris. 2.443 e 2.589, idem.
EMBC: 1 dita n. 267, idem.
ENI&C: 1 dita ri, 1.414, avariada.
ENIBC: 1 dita ri. 2.643, repregada.
Vapor inglez Verdi, entrado em fevereiro

de 1913.
Armazem ri. 8-Despachos sobre agua-

CMC: 1 amarrado ri. 23, repregado.
PATC -778: 1 caixa n. 5, idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em fevereiro

de 1913.
Arnaazem n. 8 - AFS: I caixa 11. 1, repre-

gada.
VSA1C: 1 dita ri. 8.207 B, idem.
C1lB-92-E: 1 dita n. 2, avariada.
CIIP-92-E: 1 dita n. 2, idem.
CAP-96: 1 dita n. I, idem.
CIIP-Rio: 2 ditas ris. 182 397/5, repre•

gadas.	 ------'-.L.7	
. -

Costa: 1 dita ii. 1.299, idem.
FSC-Bio: 1 dita D. 21, idem.
Julio Berto Cirro-7: 1 dita n. 1, idem.

I fita. ri. 4,490, idem.
Moreira Barbosa: 1 dita ri. 2, idem.
AIBC: 1 dita n. 800, idem.
CH-P: 1 dita it. 1.214, avariada.
Vapor inglez Asturias ,entrado em fevereiro

de 1913.
Armazein de bagagem - GR: 1 mala senj

numero, aberta.
JAD: 2 ditas sem numeros, avariadas.
DIIB: 2 engradados sem numeros, idem.
S. Gelasem: 1 mala sem nurnero,aberta.
Vapor alletnão Thcrapia, entrado em feve-

reiro de 1913.
Arrnazem da Estiva - E: 20 engradados

sem numero, avariados.
BAI-65: 1 dito ri. 6.935, idem.
126: 1 dito n. 284, repregado.
VBC: 1 caixa n. 461. idem.
Vapor allemão Santos,entrado em 30 de ja-

neiro de 1913.
Arinazem n. 1 - JTP: 2 caixas ns. 4.093,

1.092, repregadas.
G: 1 dita n. 1, avariada.
Granado: 1 dita n. 11.756, repregada.
Vapor alleinão Santos, entrado ein janeiro

de 1913.
Armazem ri. 1- N: 1 caixa ri. 570, ava-

riada.
NJC: 1 dita ri. 2:418, repre„neida.
Siimion: 1 dita n. 36.833, idem.
PL: 1 sacco II. 274, roto.
ES&C-40.801: I caixa sem numero, ava-

riada.
FGC-GB: 1 dita idem, repregada.
Fapor anelarão Cap Roca, entrado em feve-

reiro de 1913.
Arinazem n. 9- AMB: 2 caixas sem nu.

mero, repregadas e avariadas.
Alvaro Souza Coelho: 2 ditas idem idem.
Anua Neves Loto: 1 dita idem idem.
Alvaro Souza Coelho: 1 dita idem idem.
Sem marca: 1 dita idem idem.
AL : 1 dita idem idem.
Luiz M. Costa : 1 dita idem idem.
Souza Coelho: 2 ditas idem idem.
Armazein da bagagem-AAIB: 6 engradados

avariados.
D. L. Martins; 1 dito idem.
D. C. Martins: 1 dito idem.
II. Cunha: 2 ditos idem.
F. Alanghs : 1 mala, aberta.
A. M. Barbosa: 3 engradados, avariados.
L. da C. 'Martins : 1 caixa, aberta.
AMB: 1 engradado, idem.
Vapor alterna° Navarro, entrado em teve.. •

reiro de 1913.
Armazem n. 10- ESC: 1 caixa n. 20.242,

repregada.
GVC: 1 dita ri. 4.917, idem.
2.755: 1 dita n. 346, idem.
Vapor allemão Navarro, entrado em feve-

reiro de 1913.
Arrnazem n. 10-JRCC: 2 caixas ris. 9.838

e 9.832, repregadas.
JPDSC-PM: 1 dita n. 3.422, idem.
AlOB: 1 dita n. 6.572, idem.
NC: 2 ditas ris. 9.603 e 9.725, repregadat

e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 9.331 e 9.329, avariadas.
Idem: 1 dita ti. 9.702, repregada.
P11-381: 1 dita ri. 5 idem.
MC: 2 ditas ris. 11.988 e 11.989, reprega.

das e avariadas.
AC: 1 dita ri. 612, repregada.
AEG - Súcl American: 1 dita n. 35.452,

idem.
Idem: 1 dita. ri. 35.453, avariada.
BN: 1 dita ri. 8.231, repregada.
D: 1 dita n. 3.071, avariada.
CP&C: 1 dita n. 2.081, avariada.
Idem-ER-1 dita n. 174, idem.
CP&C: 2 ditas ris. 10.390 e 10.391, idem;
Idem: 1 dita . n. 40.395, idem.
DG; g ditas os 351 e 356, ideai,.
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CM: 1 dita ri. 10.394, repregada e ava-

riada.
. Idem: : dita n. 10.39:x , repregada.

Idem: 1 dita n. 10.389, idem.
Vapor allemão AsstmciOn, entrado em ja-

neiro de 1913.
Armazein n. 12-J: 1 caixa n. 1.553, re-

prega ia.
4.090-M: 1 fardo n. 10, avariado.
2.832: 1 caixa n. 2.605, repregada.
!VA: 1 dila n. 29, ithm.
IMANEC-331: 1 dita n. 2, avariada.
Va;or licinio As.orncion, entrado em ja-

neiro de 1013.
Armazein n. 12- ABO: 1 caixa n. 252, re-

proada e tivariada.
AEJ: 1 en gradado o. 10.370, idem.
Idem: 1 di1 ,3 o. 10.361, idetn.
ldom: 1 dito n. 10.373, idem.
AM!:	 ca:xa o. 1,311, idem.
AEC: E en g radado n. 10.371. , idem.
Ciai: 1 caixa ti. 10.330, idem.
AGI: 1 dita n. 32, idein.
CM: 1 dita n. 3.199, idem.

1 dita n. 23.902, idem.
birro: 2	 it:s	 it.	 8.0:31. e s.mo, ulem.
idun: 2 ditas mis. 28.100 e 28.911, idem.
IIMC: 1 dita n. 7.09S, idem.
Idem: 1 ilita n. 1.175, idem.
Ideio: 1 dita ti. 7.007, idem.
IMTC: 1 dita n. 870, idem.
MJSC: 1 dita n. 870, idem.
Pinl ydru: 1 dita n. 2.457, idem.
47: 1 dita n.11, id
A: 1 dita n.
AEC: 1 dica ti. 722. idetn.
LH: 1 dita o. 3.8l0, avariada.
CM: 1 dita ti. 12, Olmo.
3.198-M83X-e.: 1 dita n. 442, repregada.
Malma.- I'll: 1 dita n. 6.1411, idem.
I tem-P11: 1 dita o. 0.812, ilem.
110: 2 dicas mi ' . 6.488 e 6.186, Heril.
Vapor allemao Amitocion, entrado em ja-

neiro de 1012:
Armazem o. 12-1111-CV: 1 caixa n. 171,

repl • Vgada .
AlIG: 1 dita o. 101.907, idem.
Idem: 1 dita o. 191.226, W:911.-
1,10111: 1 dita ii. 1:0. 90'i, idem.
Idem: 1 dila o. 100.812, idein.
.dom: 1 dita o. 190.668, idem.

1 dita n. 190.510, idem.
Idem: 1 (tical). 191.678, idem.
Idem: 1 dita n. 191.677, avariada.
Idem: 1 dita o. 101.315, repregada.
AIO 1 fardo n. 37, avariado.
1111--CV: 1 caixa ti. 102, idem.
C11-90 -C: 1 dita n. 1.339, repregada.
411-3.777: 1 dita o. 7.017, idem.
AC : 2 ditas lis. 723 e 76, idem.
AEG: 1 dita n. 191.061, idern.
AS31: 1 dita n. 67.332, idem.

k& II: 1 dita n. 9.145, ident.
All,kC: 1 dita n. 1.127, avariada.
AIIPC: 1 dita n. 4.551, avariada e repre-

gada.
ASEC: I dita n. 197, idem.
At:C0.2 ditas lis. 151 a 155, idem.
ct nC: 1 dita n. 13.539. idem.
ENRC: 1 dita n. 28.3, idem.
Liem: 1 dita n. 201, idem.
Idem: 1 dita n. 2.0, idem.
ldom: 1 dita o. 283, idem.
Armazom ii. 12--E: 2 caixas ris. 132 e 105,

rei r .radas.
A: 1 dita n. 95, idem.
MIM:: 1 dita n. 1, avariada.
AE,XC: 1 dita ti. 627, ropregada.
C--.1-31-11: 1 dita n. 23.913/1, ideai.
Idem: 1 ilHati. 2:3.913.3, idem..

I dii ti. 13 1,113:r, idem.
.11: •	 :buis os. 108 e lo2, idem.

,L1 • 1 n. 11'), idem.
10	 n. 101, avariada.
1).-C-C-397.: 3 encapados os. 4, 5 o 2,

Totcs,
141-3.777: 4 caixa o. 7.018, repregada.
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2.720: 1 dita n. 652, idem.
VV,C. C: 1 dita. n. 877, avariada.
Idem: 1 dita n. 3, avariada e re,xegada.
Idem: 1 dita n. 99, repregada. 	 •
Hem: 1 dita n. 8.111/1, idem.
31: 1 dita it. 368. avariada.
.1$&C: 1 d:ta n. 1.312, avariada e repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 1.311, avariada.
aVWC: I. encapado n. 1,
U n iu: 1 . engradado o. 1, idem.
31,X43-111: 1 caixa n. 6.835, repregada.
M: 1 dita n. 1,682, avariada e repregada..
I I	 1 dita n.1.681, repragada.
31Lism Nacional: 1 dita n. 19.5:9, avariada

e rmregada.
16,s,wvatoria Nacional: 1 dica n. 6.363,

idem, i
Vapor allemão. Assuncion, entrado em ja-

neiro de 1913:
A rotaZetil Il. 42-RM: 1 caixa ti. 167, re-

pregada.
IIS&CC: 1 dita o. 3.232, idem.
ENS: I barrica sem numero, idem.
9.800Z JC&C: 2 ditas sem numero, idem.
DIIPC: 2 caixas os. 6.607 e 6.606, idem.
AIIÀC: 1 barrica ii. 730, avariada.
Idem: 1 dita o. 771, avariada e repregada.
likiin: 1 dita n. 700, idem.
CPC: 1 caixa n. 10.360, repregada.
CDM: 1 dita o. 3.363, idem.

2 ditas ris. 1.133 o 1.132, avariadas.
2 ditas mis. 1.129 e 1.132, idem.

FA3I: 1 dita o. 117, idem.
4011.C: 1 dita ri. 168, repregada.
IIIM: 1 dita n. 21.033, idem.
.1 I': 1 dita n. 3.370, idem.
ONI: 1 dita n. 9.766, avariada.
Idem:2 ditas ns.9.767 e 9.778,repregadas.
Atanazem da Estiva - Sem marca, 1 bar-

rica s ,,:m] minmerà, vazia.
%ACME 1 caixa n. 1, repregada.
PDF 6.726:1 fardo o. 215, avariado.
ZICC: 3 barricas sem numero-4 vazias.
NI1.1\113: 1 caixa n. 3.631, repregada.
Vapor inglcz Otite, entrado em fevereiro

de 1013:
Armazem n. 11-CPC: 1 caixa n. 9.711,

repregada.
IIM; 1 dita n. 10.658, idem.
MIIC: 2 ditas na. 6.118 e 6.408, idem,
Vapor alienai() Cap Roca, entrado em feve-

reiro de 1013.
Atanazem n. 9-.1.\-J: 1 caixa ri. 338, re-

prega e avariada.
AG.: 1 dita ii. 150, idem.
ASC.: 1 pacote n. 7, roto.
AWK: -1 encapado n. IS, idem.
MV: 1 caixa ti. 22, avariada .
Idem: 1 dita n. 33, repregada e ava-

riada.	 •
CP&C: 2 ditas ris. 10.471 e 10.587, idem.
Idem: 1 dita n.10.575, idem.
CNV: 2 ditas mis. 1.311 e 1.316, idem.
CP&C: -1 dita n. 2.812, idem.
Cl': 1 pacote n. 13, roto.
Dr. Walter liaberjsli: 1 caixa seio numero,

repregada e avariada.
Drogaria 1Jrmimii : 1 dita n. 2.790, idem

idem.
G&C: 1 encapado n. 57, idem.
11C: 1 caixa n. 7, repregada e avariada.
1113: 1 dita o. 31, idem.
K 1. Welge: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 encapado seio nutnero,roto e ava-

riado.
Eroger & Comp.:1 caixa n. 1,r,:pragada e

avariada.
h&I': 1 dita o. 6.133 e 6.135, Hem.
31. E. Spellor: 1 pacote n. 71, roto e ava-

ri'iN11(:S. Sze: 1 caixa n. 2.025, reprNada C ava-
ria.la.

Vapor allemão Cap Roca, entrado em ja-
ocire de 1913:

Armazeno n. 9-10: 1 caixa n. 6.303, re-
pregada e avariada.

Fevereiro ele 1913 2.9,

StfiC: 2 ditas ris. 17.977 e 17.078,
Idem: 1 dita n. 17.979, idem.
Tlieodor Osmalol-Meider: 4 pacotes sei

numero, rotos e avariados.
Theodor \Villa (Cr Comp.: 1 caixa n. 82,

pregada e avariada.
Tritingulo: 1 dita n. 6.180, Idem. 	 1
Vieira Conlia.4 Comp.: 2 ditas ris. 2 OI

idem.
ZN: 1 dita 1L.1.129,

Comp.: 2 fardos os. 2 e 1, aVa
ria los.

11111-VO: i caixa n. 907, idem.
.10: 2 ditas mis. 3.175 e 3.151 7 repregadaS

avariadas.
JEE: 1 dita n. 31.425, idem.

'II) ditas somo imuinemo, avariadas.

Vapor italiano Savoia, entrado em 18 de
'evm.eiro de 1913:

Armazem da bagagem - OM: 1 caixa sent
numero, aberta.

V. Cario: 1 (i ; ta idem, avariada.
Vapor hollandez Hollanclia, entrado era 18

de fevereiro de 1t913:
marca: 1 mala smn numero, aberta.

Idem: 1 caixa n. 9.197, idern.
M. F. Sergebraa: 1 mala sem numero,,

11;F: t caixa idem, i,hm.
Assuncion: 1 mala idem, idem.

E. 13. Franc.o: 1 pacata idem, Idem.
Vapor aliemão Arcona, entrado em janeiro

cio
8. 	 1 pedra sem numero, quebrada,
UB: 1 caixa idem. aberta.
Vapor allemão Cap Arcoma, entrado em fe-

vereiro de 1913: 	 , n
Armava]] de bagagem-Sem marca: • 1 cai-'1

rxa seio numero, aberta. 	 •
Seio marca: 1 volume sem numero, go>

brado. nacional Mandos, entrado em janeiro,
de 1913:

Atanazem n. 9-EFCB-111CCO: 2 caixas'
mas. 261 e 209, repregadas e avariadas.

EECI3-111CCO: 2ditas os. 265 a 266, ide.
Vapor inglez Verdi, entrado em 'fevereiro

de 1913:
Armava) ri. 8-AV: 1 caixa n. 222, raí,

pregada.	 .
A'Carrani: 1 dita sem numero, idem.
313: 1 dita n. 1.210, idem.
LO: 1 dita sem numero, itlem.
PJOC: 2 ditas mis. 33 e 38 idem.
Vapor italiano Santa Anima, entrada em te.'

vereiro de 1913:
Coas do Porto-Sobre agua-E: 15 caixas..

•sem numero, avariadas.
DC: 10 ditas sem numero, idena.
R: 11 ditas seio numero, idem.
A: 10 ditas sem numero, idem.
D: 1 dita sem numero, idem.
13: 10 ditas sem numero, idem.
C: 10 ditas sem 111.111131'0, idCM.
DC: 2 ditas S3M IMMCN, avariadas o ró3

pregadas.
13: 3 ditas sem numero, idem.
E: 3 ditas som num co, idem.
II: 3 ditas seio numero, idetn.
A: 1 dita sem numero, idem.
F: 2 ditas sem numero, idem.
F: 1 dita sem numero, idem.
Valva . allemão literapia, entrado em feiV0:

raivo de 1013: 
Armazena n. 12 -AC-B: 1 engradado-

1

mero 389, reprcgado.
D1': 1 caixa n. 465, idem.
Dia: 1 dita o. 2.702, idem.
CM: 2 ditas xis. 44. 1 e 132. avariadas:

2 ditas mis. 139 tI 131, idem.
Id ,m: 1 dita n. 4 .17, ï.1mo .• •

1 barrica il. 831, 12,:oregiadi:
1 dita n. 800, rept . 	 avaria.daj

JI .SC: t caixa mm. 35S, repr.-.,;.t.ta. 	 •	 •

NICC: 1 lita n. 2.612, ido.
RR,: 2 ditas as. 13.108 e 13,41, ide. r31.,_.•

aâ.
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DE: 1 dita n. 18.503, avariada.
i ATASC: 1 dita n. 524, idem.
kDE: 1 dita n. 18.503, repregada.
13M-63: 1 barrica n. 5.223, avariadai
,OFG: 1 caixa n. 13420, idem.
J11-128: 1 dita ri. 453, idem.

1 dita n. 180, avariada.
Stannuntz: 1 dita sem numero, repregada.

ouza: 1 dita n. 223, avariada.
SDC-R: 1 dita n. 69, idem.

( Vapor aIlemão Navarra, entrado ena teve-
nreiro de 1913:
. Atanazem ri. 10-20-GL: 1 caixa n. 791,
repregacla.e:	 . -

ARE: 1 caixa 9.863, idem.
401: 1 dita n. 3.614, repregada e ava-

(riacla.
IOC: 1 dita 634, avariada.
LI-2.301: 2 ditas ris. 5 e 2, repregadas.

, Vapor alternar) Navarra, entrado em feve-
reiro de 1913

Atanazem ri. 10 - M: 1 caixa ri. 17.342,
, repregada e avariada.

Malino-LGMF: 2 ditas ns. 4.226 e 4.228,
idem.

R-M: 2 ditas ris. 967 e 963, avariadas.
: Idem: 1 dita n. 950, idem.
, Werneck Pharmacia: 1 dita n. 37, idem.
ACC-I{: 1 dita ri. 2.116, repregada.
'AC: 1 dita n. 613, idem.
CPC: 1 engradado n. 122/1, avariado.
CT: 1 caixa n. 501;:31, repregada.
Idem: 1 dita n. 564/38, repregada e ava-

riada.
Ide,m: 1 dita ri. 124, idem, idem.
EM.1C: 1 dita n. 5.250, idem, idem.
R-J-0-C: 1 dita ri. 4.872/3, repre-

gada.
••• 110: 1 dita ri. 3.458, avariada.

Idem: 1 dita ri. 3.518, repregada.
,OPO: 1 dita n. 10.460, idem.
0110: 2 ditas ris. 9.626 e 3.219, idem.
'Machado Martins: 1 dita ri. 9.721, idem,
Idem: 1 dita n. 9.722, idem.
R.-M: 1 dita n. 630, idem.
C-B-90--C : 1 dita ii. 702, idem.
YVC-OC : 1 dita ri. 5.268, repregada e

Avariada.
Ceres : 1 sacco n. 2.311, roto.
Armazein n. 7 - IISJ: 1 encapado n. 7,

roto.
• Japão : 1 volume n. 2.273, repregada.

Vapor inglez Asturias, entrado em feve-
reiro de 1913

Armazem n. 3 - ELC: 1 caixa n. 4, repre-
gada e avaliada.

Vapor inglez Asturias, entrado em fevereiro
de 1913:

Armazem ri. 3-OP: 2 caixas ris. 4.440 e
4.443, repregadas e avariadas.

Idem: 1 dita a. 637, idem idem.
ESC: 1 dita n. 6.351-, avariada.
MAR: 1 dita n. 414, repregada e ava-

riada.
OPC: 1 dita ri. 4.342, repregada.
JG: 1 dita n. 4.732, repregada e ava-

riada.
BR: 1 dita ri. 31.568, idem idem.
ESC: 1 dita n. 30.974, idem idem.
P-P-50: 1 dita n. 2.83, idem.
CAB: 2 ditas ns. 1 e 300, idem idem.
Antonio Lopes Guimarães: 1 dita, repre-

gada.
Joaquim Maria: 1 dita avariada.
Izabel dos Santos: 1 dita, repregada.
M. V. E. Inglez: 1 dita sem numero,

/dein.
C-A-P: 1 dita n. 3.705, repregada e

avariada.
PSN: 2 ditas ris. 2.059 e 2.058, idem

idem.
1 dita s. 6.776, idem

.Idem.
V-F-K: 1 dita n. 2.588, idem idem.
280: 1 dita n. 4. , idem idem.
CPC: 1 dita ri.3.717, idem idem.

_PfiN: 1 dita ba. 2.0,2, idem idem..

Arrnazcm n. 10- 11-C
dita n. 1, reprogada.

E-11-1SG: 1 dita sem
E. II. Walier & Comp.

185.
GR: 1 dita n. 500, idem
G: 1 diei il. 100, idem.
JDSC: 1 dita ti. 18.231,
Vapor inglez Astui ias, entrado em

reiro de 1913:

Armazo m n. 10-Juliao Machado: I caixa
sem numero, repregada.

JB: 1 dita n. 659, avariada.
J11 Kinght: 2 pacotes ris. 1 e 2, rotos.

2 caixas ris. 5.125 e 5.120, repre-
gadas.

LP: 2 ditas ns. 3.685 e 3.686, repre-
gadas.

Theodor Wille & Comp.: 2 pacotes sem nu-
meros, roto,.

USU: I caixa n. 4.213, repregada.

	

Werner	 2 ditas AB.-idem.

	

MG \Vise	 1 pacote sem numero, roto.
Bracar: 2 diies ns. 855/62 e 863/6, :dem.
15 -11-C-C: 2 caixas ris. 2.558 e 2.557,

repregadas.
CMESE: 1 dita som numere, idem.
M-C-al&e: 1 dita n. 5, idem.
DP: 2 ditas ris. 1.A6 e 1.805, idem.
Eli: 1 dita n. 1.274, idem.
E Salathe .5.: Comp.: 2 ditas sem numaros,

idem.
EBC: 4 dita n. 316, idem.
ESC: 1 pacote n. 39.232, roto.
E-ou AS Borit Esg: 1 dito sem numero,

idem.
ME: 2 caixas ris. 4.055 e 4.054, repre-

gadas.	 -
Oscar Mallen): 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 pacote n. 2, roto.
PR: 2 caixas ris. 2.567 O 2.60, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas ris. 2.508 e 2.565, idem.•
Par C: 1 dita ri.5.134, idem.
RA: 3 ditas ris. 88, 91 e 89, idem.
Roberto Ileret: 2 encapados sem numeres,

rotos.

Vapor inglaz Astarias, entrado em feve-
reiro de 1913:

Armazem ri. 10- Roberto Boret: 2 pacotes
sem nunieros, rotos.

SG&C: 1 caixa ri. 317, repragada.
Santos Moreira: 1 dita sem numero, idem.

• AN11: 2 ditas ris. 215!2 e 215/ 3, idem.
Idem: 2 ditas lis. 215%4 e 215/5, idem.
AGFontes: 1 dita sem numero, idem.
AFD: 1 dita idem, idem.
BDG: 3 ditas ris. 597, 591 e 598, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 590, avariada e repre-

gada.
Idem: 3 ditas ris. 552, 595 o 590, ava-

riadas.
Idem: 1 dita ri. 593, idem.
BNI: 1 dita ri. 7.765, avariada e repre-

gada.
Idem: 1 dita ri. 7.764, avariada.
Brocar-IS: 2 pacotes ris. 867/8 e 317/8,

rotos.
Vapor allemão Nasau, entrado em feve-

reiro de 1013:

Armazem ti. 10-APMC: 1 caixa n. 3.039,
repregatla.

ABC: 1 dita n..9.270, idem,
BN: 1 dila II. 8.213, idem.
Idem: 9 barris :.oin nunieros, avariados.
CPC: 1 caixa it. 10.392, idem.
C-C-113 : 1 dita sem numero, ropre-

gada
CP&G: 1 dita n. 2.878, idem.
Casa Pesc.ider: 1 dita n. 287, idem,
CEU: 1 dita n. 23, idem.
CPC; 1 dita ti. 10.W18, ident.

CP&C: 2 ditas ris. 2.906 e 2.907, idem.
Idem: 1 dita n. 2.891, idem.
Vapor.a/lemão Navarra, entrado • em feveS

reiro de 1913:

Armazena n. 10-AMC: 2 caixas ris. 4.079
e 4 088, repregadas.

Idem: 2 ditas ris. 5.251 e 5.249, idem.
Idem: 1 dita ri. 5.247, idem.
EFB: 1 dita n. 8.332, idem.
INISJ: 3 ditas ris. 5, 8 e 20, repregadas e

avariadas.
Idem: 3 engradados ns. 12, 15 e 16, ava-

riados.
TRCC: 2 caixas ns. 9.844 e 9.822, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 9.878, idem.
JRZ: 1 dita n. 8.315, idein.
JTM&C: 1 dita n. 2.441, idem.
M: 1 dita ri. 10.341, idem.
M-D: 1 dita n. 9.330, avariada.
RO: 1 dita n. 922, idem.
Sie. & 0: 2 ditas lis. 5.445/3 e

idem.
Idem: 1 dita n. 5.445/2, idem.
01'0: 2 ditas ris. 10.495 e 10.462, idem.
Idem: 2 ditas ris. 40.495 o 10.462, idem.
OHO: 1 dita ri. 9.622, idem.
CPC: 2 ditas ns. 2.886 e 2.974, idem.
Idem: 1 dita n. 2.892, idem.
ENIC: 1 ditan. 4.088, idem.
Idem: 1 dita n. 4.083, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.066 e 4.068, idem.
CF&C: 1 amarrado n. 5.392, avariado e

repregado.
FS&C: 1 caixa n. 20.247, repregada.
210: 1 dita ri. 302, idem.
R-M: 4 ditas ris. 954, 974, 958 e 591,

idem.

Vapor alterna() Navarro, entrado em fe-
vereiro de 1913.

Armazena no 10 - SCC: 1 caixa ri.
repregada.

Vapor allemão Assuncion, entrado em ja.
neiro de 1012.

Armazena n. 12-FM&C: 1 caixa ri.
repregada.

G&C: 1 dita n. 31.091, idem.
CM: 1 dita n. 4, avariada.
970-G: dita n. 94. avariada e repregada;
JV&O: 1 dita n. 4.292, repreeada.
R-JC--C: 1 dita ii. 23.807, idem.
NIK&C: 1 dita n. 1.468, repregada e ava-

riada.
Museu Nacional: 1 dita n. 19.579, idem.,
MS&C: dita ri. 303; idem.
I 'em: 1 dita ri. 304, idem.
AF: 1 dito ri. 3.130, avariada.
ARPC: 1 dita ri. 1.500, repregada.
Idem: I dita n, 5.348, idem.
A: 1 dita n. 9.569, idem.
CC: 1 dita ri. 3.078. avariada.
Continitte-C-M-C: 1 dita 5.340, ident..;
Casa Sucena 1 dita n. 300, idem.
Casa Lucas: 1 dita n. 2, idem.
CG&C: 1 dita n. 10, idem.
ENI&C: 1 dita n. 7.963, repregada.
ME : 1 dita n. 336, idem.
MR&C: 1 dita ri. 1.461, idem.
Idem: 1 dita n. 1.469, idem.
A Sanatorio Nacional: 1 volume n, 6.367,

avariado.
RJ; 1 caixa n. 23.952 : idem.
Vapor allemão ASSW2CiOn, entrado em ja..

neiro de 1913:

Atanazem n. 12--SAIJE-S: 1 caixa ri. 101
avariada.

SC: 1 dita n. 8.24, idem.
2.730: 2 engradados na. 673 e 660, idem.
Idem: 2 ditos ris. 676 e 680, idem.
Idem: 2 ditos lis. 669 e 664, idem.
Idem: 1 dito n. 677, idern.
C-6.969-K: 1 caixa sem numero, ident.
S-107-C: 4 dita n. 1.106, idem,

1
&CFSC: 1

numero, idem.
: 2 ditas ris. 186 e

•

idem.

fine-

5,415/4,
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Peverciro de 1013 211,

Vti&C-AAFA: 1 dita ri. 4.966, avariada e
topngada.

Mai:4 dita n. 190.002, repregada.
(1,01: 2 ditas us. 441.430, idem.

Vapor sueero Arei Johonson, entrado em
janeiro de 1013:

Armarem n. 13-TC--AA: 1 fardo sem nu-
mero, desmanchado e avariado.

11-5.521: 1 dito ri. 48, avariado.
Vapor itrier Aslurias, entrado em fevereiro

de 1913:
Armarem n. 3-Jorna1 fiO Commercio: 2 en-

gradados lis. 3 e 4, avariados.
PSN--AC&C: 2 caixas ris. 2.061 e 2.050,

avariadas e reprer:adas.
Legation de Italie: 3 ditas ris. 9, 8, e 3,

avariadas..
280: 1 dita ri. 2, repregada e avariada.
ClIP&C: 1 dita ri. 430, idem.
7.: 1 dita ri. 6.770, idem.
MC: 1 dita n. 129, idem.
C-CPC: 1 dita n. 3.035, idem.'
NM&I: 1 dita n. 1, idem.
JCS&C: 1 dita n. 11, idem.
UR: 1 dita n. 27, idem.
311: 1 dita n. 7.901, avariada.'

Vapor intilez Aslurias, entrado em feverei-
ro de 1013

Armarem ri. 3-22-Maia: 1 caixa n. 6.057
ropregada e avariada.

/IW: 1 dita n. 326 idem, idem.
tal-Ingl0ra: 1 dita D. 3.937 idem, idem.
Vapor italiano P. 3I-/a/da, entrado em fe-

vereiro de .1913:
Ar,nazein de bazagem-C Raffache: 1 caixa

n. 1.037, avariada.
l'a .,:tartdo: 1 engradado sem numero,

,m.
Marc:o 1 caixa n. 103, aberta.

lOro: 1 trouxa sem numcro, avariada.
Atina Pagbral:,')o: 1 mala, aberta.
li 1.eee r.rt'e 1 daa som numero, idem.
Doi: : 1 eaixiti dem, quebrada..

H s). : 1 dita n. 1.651, aberta.
Sem marca: 1 (Pta sem numero, avariada

e repregada.
thubevto Molmari: 1 dita idem, idem.
'lre;e. Angelo: 1 dita n. 11 idem, idem.
Ferrara Ou ,,:pp: 1 dita idem). idem.
Atam .° Carril: 1 dita idem, idem.
Sem marca, tia MM: 1 dita n. 895 liem,

idem.

Vapor in:..der Vadi , entrado em fevereiro
de 1013:

Armarem n. 8-0IIP-90 A: 1 caixa n. 2,

.1P -M : 1 dita n. 1.240, idem.
MI1C: 2 ditas tis., 780-804, idem.
11 , 01: 1 di l a n. 616, idem.
I" TC , ): 1 liii n. 1, idem.

1 dita n..215, idem.
1 engradado a 's, avariado:

idem.

Vae0r i lin a Santa Ursula, entrado em
jaheire dc

Arm;i7orr. (1-n e.tiva-Ja1 Sampará: 1 barril
n.

Tyné, entrado em fevereiro
de 1913:

Armarem n. 14-Sem marca: 100 caixas
SÇ tu numeres, avariadas

Idem : 100 ditas, idem idem:
1dcm : 100 ditas, idem idem.'
/dem: 100 ditas, idem idem.'
;dem : ditas, idem idem.
liG: 1 dita idetn, repregada.

ia c da Alfandega do Rio de Janeiro,
20 de fevereiro de 1913.-Pelo inspector, Joa-
guim Fernandes da Silva.

Alfandega do Rio de janeiro

i Pela inzpertAria destp, Alfandee2a se fiz pu-
blico,	 :,".:( coldice:mento das ilicr,- :idos,

1 que f., ...;..a dscarregados para cla reriarti-
I cão o, VOilinleS abaixo meneiem:HOS e•nll si-

1
 gnaes da avarias e faltas, devendo soas do-
nos en consignatarios apresentar-se no prazo
de 15 dias para providenciarem a respeito.

! Vapor allemão Koln, entrado em janeiro
1 de 1913:
1

Cáes do Porto - Armarem n. 5 - LV: 1
caixa ri. 71.613v repregada.

LC: 1 dita ri. 1.486, idem.-
Mil: 1 dita ri. 2.923, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.922, idem.'
MC-B: 1 dita n. 511, idem.
OPC: 1 dita n. 13.549, idem.
100111: 1 dita n. 13.816, idem.'
Idem: 1 dita n. 13.815, idem..
Idem: 1 dita ri. 13.582, idem.
Idem: 1 dita n. 13.586, idem.
SG-FM: 1 dita n. 55.987, idem;',
Mein: 1 dita n. 55.990, idem.
Idem: 1 dita n. 55.984, idem.
TH: 1 dita ri. 2.473, idem.
T-1.223: 1 barrica n. 4.015, ropregada e

avariada.
Idem: 1 dita n. 4.010, repregada.
Idem: 1 dita, n. 4.008, idem.
Vianna: 1 dita n. 427, idem.
Liam: 1 dita n. 437, idem.
Vicaldi: 1 dita ri. 1.182, idem.
idem: 1 caita n. 1.212, idem.

Vapor inglez Certanles, entrado em janeiro
de 1913:

Cães do Porto-Armarem ri. 4-J. K. Ca-
mões & Comp.: 4 engradados ris. 48, 49, sem
110 1101 ,0 e 38 bis, avariados.

B-77;9: 3 ditos ris. 1, 2 o 3, repregados.
Idem: 2 ditos ris. 2 e 1, idem.
Idem: 1 encapado ri. 01.810, violado.
Idem: 2 caixas ris. 1 e 3, repregadas.
Idem: 1 dita n. 1, ident.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 barrica n. 10, idem.
Idem: I caixa n. 4, idem.
Idem: 1 dita ri. 9, idem.
Vapor Ko/ii, entrado em janeiro de 1913:
Artnazein ri. 5 - DI' : 1 caixa n. 113, ava-

riada.
Eli-20: 1 dita ri. 675, repregada.
EN-10: 1 dita ri. 735, idem.
GB: 1 dita u. I61, idem.
II&C: 1 dita n. 9.047, idem.
KF&C: 1 dita ri. 4.008, idem.
Idem: 1 dita n. 4.000, idem.
K-F-&-C: 1 dita n. 3.535, idem.'
Ministerio da Guerra: I dita n. 11305/2,

idem.
m&C: I dita n. 8.709, idem.
3980: 1 dita n. 1.638, idem.
CERES: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Ministerio da Goerra: 1 dita n. 68, idem.
MC: I dita e. 8.799, idear.

Vapor italiano Attualita, entrado em ja-
neiro de 1913.

Caes do Porto - BM: 4 caixa n. 104, ava,,,
nada e repregada.

CI1S: 102 taboas sem numero, quebradas.
CSR: 102 ditas sem numero, idem.
FFB: 2 caixas n3.27.917 e 27.992, aaariadas

e repregadas.
JPC: 1 dita n. 154, idem, idem.
MDSG: 57 taboas sena numero, quebradas.
NZC: 3 caixas ris. 9.612/6 e 9.608, avariadas

e repregatias.
Idcm: 2 ditas ris. 9.612 e 9.622, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 9.619 e 9.600 idem, idem.

392. 1 dita sem numero, idem, idem.
P: 1 dita n. 8.949, idem. idem.
SAT: 1 dita n. 3 ,4.093, idem, idem.
MC: 53 taboas sem numero, quebrada
Idem: 53 ditas sem numero, idem.
Idem: 53 ditas som numero, idem.
Vapor inglez Cci'vantes, entrado eal janer

de 1913:

Armarem ri. 4	 1 caixa n. 10, re4
pregada.

FCC: 1 engradadO n. 4.672, avariado.
JR Camões & Comp.: 5 ditos ns. 2/4, idOlg
Idem: 5 ditos ris. 7/2 e 10/12, idem..
Idem: 4 ditos ris. 15/16, idem.
Idem: 5 ditos ris. 18/21, hiena.
Idem: 5 ditos ris. 23/27, idem.,
Idem: 5 ditos ris. 29/33, idem.
Idem: 5 ditos ns. 306, idem.
Idem: 3 ditos ris, 38 .'42, idem.
Idem: 4 ditos ns. 43/46, idem.
Vapor Rol% entrado em janeiro de 1013 n

Caes do Porto - Armarem n. 5 -Ministeric
da Guerra: 1 caixa ri. 11.605/2, reprega,da.;

Miranda: 1 dita sem numero, idem.
CV-WB: 1 dita n. 13, avariada.
ARPC: 1 dita 4.926, repregada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de fevei
reiro de 1913.- Pelo inspector, Joaquim Fen
nande.; Filho, ajudante interino.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se
publico, para conhecimento dos interessados.
que ;oram descarregados para esta reparai:4
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do iN
dias para providenciarem a respeito:

Vapor allemão Assuncion, entrado em ja.4
neiro dc.., 1013:

Armarem ri. 12-111S&O: 1 caixa n. 10.623,1
avariada.

Idem: 1 dita n. 305, avariada e repregada4
IME&O: 1 dita n. 5.176, repregada.
48-C: 1 dita n. 3.477, avariada e reprci

gada.
100: 1 dita ri. 7.060, repregada.
C: 1 dita n. 7.066, Piem.
49: 1 dita ri. 1.002, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
5: 1 dita ri. 4.560, avariada e repregadij
Idem: 1 dita n. 4.538, id midem.
Idem: 1 dita n. 4.539, idem idein.
IlVdeC: 1 dita n. O. idein idem.
G&O: 1 dita n. 28,923, avariada.
Idem: 1 dita n. 28.899, idem.
GN&C: 1 dita n. 22.494, avariada e reprd1.

gata.
Gal-970: 1 dita n. 3, avariada.
JS&C: 1 dita n. 8.530, avariada e reprel

gada.
Idem: 1 diia n. 1.200, avariada.

2 ditas ris. 460 o 461, idem:
Idem: 1 dita n. 438, idem.
Idem, 1 dita n. 436, avariada o repre4

gada.
Vapor allemão Assuncion, entrado em PIA

neiro de 1913.
Armarem n. 12-ASF&C: 1 caixa n.

L.T."1repregada.
AN: 1 dita n. 1.022, avariada.
AJ&C: 1 amarrado n. 1.005, idem
Idem: 1 dito n. 1.002, idem.
Idem: 1 dito n. 1.012, idem.
All&C: 1 dito n. 1.120, idem.
ARP&C: 1 dito n. 4.555, idem.
Idem: 1 dita ri. 4.542, repregada:
Brigada Policial: 1 dito n. 18.271, ickta*
Casa Lucas: 1 dito ri. 3.287, idem, •

MIEN
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ROL: 1 dito n. 3.881, avariado.
C-F-C--St: 1 dito n. 5.322, avariado e

repregado.

OP&C: 1 dito n. 10.107, revogado..
C-F-C-S.:: 1 encapado a. 5.014, ava-

riado.

Idem: 2 ditos as. 5.401 e 5.102, avariados.
C-N-C: 1 caixa n. 343, repregada.
F: 1 dita n. 401, avdriatla.
idem: 1 dita n. 401, avariada e reprogada.
Idem:1 dita n. 407, idem.
ldem: 1 dita a. i0:i, repregada. -
ES: 1 dita o. 3, idem.
MD: 1 barrica n. 2.808, mem.
Idem; 1 dita n. 2.901;ayariada.
liti&e-AGFA : 1 caixa u. 4.065. repre-

gada.
1A ,--M-VET: 1 dita n. 350, idem.

Anuamo] da Estiva.-S : 1 barril n. 910,

Seio marca : 5 ditos sem numero, idem.

Vapor allemão Assancion, entrado em ja-
neiro de 1913:

Armazom n. 12 - 5: 1 Caixa n. 4. .555, re-
pregada.

102: 1 dita o. 1.102, avariada.
4.000--111: 1 dita n. 6, repregada.
Idem: 1 dita n. 7, regegada e avariada.

v&c:	 dita ti. 5.637, idem.
.VV&C: 1 dita n. 5.637, idem.
Tilem: 1 dita. n. 8.111/2, avariada.
('leio: 1 dita a. 8.111 /14, repregada.
Idem: 1 dita n. 880, avariada.
Idem: 2 ditas ris. 06 e 93, repregadas.
Ideio: 1 engritAdlo ti. 2, avariado.
G-M: 2 fardos as. 556 e 559, idem.
SC: 1 caixa n. 7.051, repregada e ava-

riada.

103: 1 dita n. 1.268, repregada.
\T M 1 dita a. 8.110/2, idem.
F--e---e-L: 4 dita n. 5.418, idem.
IBM--EG: 1 dita u. 7, avariada.

CPC: 1 dita n. 1.010, idem.
CC-Conteville: 1 dita u. 2.025, reprNtada.
Granado: 1 dita ti. 6.738, avariada.
IIT: 1 barrica ri. 3.680, repregada.
3-1-1-C-C: 2 caixas ris. 9.772 e 9.810,

idem.
DMC: 2 ditas ris. 573 e 525, avariada.
Idadn: 1 dita n. 510, idem.
Hem: 1 dita ri .505, repregada.
OPO: 1 g ita n. 13.619, idem.
L-2.1;;'5-11: 1 dita n. 0, idem.

Vapor ingiez 1 -eri/i, entrado em fevereiro
de 1013.

Armazern n. 8-1313 : 1 caixa il. 311.876,
avariada.

CIIP 1 dita n. 12, idem.
DC: 1 dita n.	 repregada.
4.31:: 1 dita o.	 Ide).
!dem : 2 ditas tis. 3 e I, avariadas.
OPC: 1 dita ri. 201, repregada.
MJC: 1 dita seio numero, avariada.
Julio flerto Cindo : 2 ditas os. 1 e 10, re-

pregadas.
DISC: 1 dita n. 100, idem.
LZGH: 1 dita n. 152, idem.
1113C-13 -M: 1 dita. a. 3, avariada.
MIC: 1 dita ri. 1.416, repregada.

Despacho sobre agua - PJCC: 10 ditas sem
namoros, idem.

. Vapor inglcz Ares:Tom, entrado em fevereiro
de 1913.

Armazem da Estiva - J-M•M: 1 caixa n. 1,
,repregacla e avariada.
" J-M-L : 1 dita sem numero, ideai.

L-nr-n: 1 dila ri. 1, idem,
C-M-P : 1 dita sem numero, iddro.
F.-11-s: 1 dito iddin, idem.
.1-M-11: 1 dito Piem. idyni.
Vapor	 Arai:maga, entrado em

reiro de 1013.

Armazem ii. 1! - JB: 1 caixa n. 017, re-
pregada e avariada.

AF&C: 2 ditas ris. 1 e 2, idem.
14-M . : 1 lito n. 307, idem.
CIT-T: 1 fardo ii. 182, avariada.

011C: I caixa n. 4.3S3, rdpregada e ava-
riada.

MC: 1 fardo n. 4.179, avariado.
Vapor in g lez Araguagn, entrado cru feve-

reiro de 1011:

Anuamo n. 11-11: 2 caixas sem numero,
repregadas e avariadas.

A. Pomery: 1 pacote sem numero, roto e
avariado.

Alfredo Sehlid1;: 1 caixa sem numero, re-
pregada e avarfada.

Vapor all e mdo Navarro, entrado em feve-
vereiro de 1013:

Armazem n. 10-ARA&C: 1 dita n. 1.078,
avariada,

Idem : 2 engradados as. 1.076 e 1.077,
idem.

BD: 1 caixa n. 35.335, reprogada.
IIGMECECC: 2 dita n. 5..172, idem.
PDC: 1 Pia n. 2.061, idem,
Idem: 1 dint n. item.
AC: 1 dita n. 359, idem.
GC: 2 ditas tis. 31.250 1 e 31.250 , 2, idem.
Idem: 1 dita n. 41.240, idem.
AMC: 1 dita n.	 idem.
JDN: I dita n. 1.011, idem.
CS: 2 ditas ns. 3.2(11 e 3.203, idem.
Idem: 1 dita n. 3.201, idem.
Lem: O dit,N mis. 4.186 e 4.197, idem.
Idem: O ditas ris. 8.026 e 8.028, idem.
M111: 1 dita n. 751, idem.

Vapor italiano	 entrado Cm fevereiro
do 1913:

mi tirei fla Baii.a gdm-Sem marca: 3 ma-
las ris. 1.11d, sem lnaneroi; e 1.166, abertas.

M. F. Bodin: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1	 idem.
1). Cin . \ ilo: 1 caixa, avariada.
E. Itodha: 1 mala, aberta.
M. Curvello: 1 caixa, idem.

Vapor bolbtiiddz Itoltandia, entrado em
fevereird de (913:

Despacho sobre Agua - ME: 4 volumes
ris. 71, LM, 10 e 135, repregados.

Idem: 1 diHs iii. 18, 135, 91 e 73, idem.
Idem: 1 ,iit;	 is. 149,11, 12:1 e 110, idem.
Gni O diii ns. 1 e 10, Hera.
ASC: O (Uris ris. 22 e 7, idem.
Vapor nudez Drina, entrado eia fevereiro

de 1913: .

Armazdm da bagagem-D. J. Fildage:
caixa som numero, avariada.

Sem inarca: 1 habil Mein, aberto.
A. Soares: 1 mia Pita, Hom.
Seria marca : 1 caixa idem.
M. S. Ilibeieo: 1 dita idem, idem.

Vapor nudez Asturias, entrado em fevereiro
de 1913:

Armaram n. 3 -VEL: 1 caixa n. 2.577,
reuregada e avariada.

JBCC: 1 dita n. 9.055. idem.

SP&C: 1 dita a. 939, idem.
JC: 1 dita n. 11, idem.
3.088-ED: 1 dita n. 2.557, idem.
1111: 1 dita n. 3.887, idem.
CPer1 dita ri. 3.027. ident.
CI1P: O ditas as. 553 c, 2.500, idem.
SL: 1 dita n. 325, idem.
S na marca : 1 dita ri. 4.112, idem.
MS: 1 dita n. 31.160, Piem.

Jornal do Conmereio: 2 ditas ris. 2 C 1,
idem.

ABEI: 1 dita n. 8.900, idem.
Ldgacion Stalte: 1 dita n. 2, idem.
DEM: 1 dita a. 6.110, idem.

Vapor inglez Astarias, entrado em feve-
reiro de 1013:

Armazem n.3-Antonio Leite da Silva Gar-
cia: 1 caixa sem numero, avariada.

Armanm a.9-Sh John Doi Rey-Mineiro-
E. E. C. Brazil: 1 dita a. 1, avariada e re-
pregada.

Vapor allem5o Cap. Roca, entrado em fo,-
vereiro de 1013:

Atanazem ti. 9-AEG: 1 barrica a. 5.430,
avariiida.

Idem: 1 caixa n. 301.859, avariada e ra-
pregada .

Idem: 2 ditas ris. 211.306 e 5.379, idem

ATQ: 2 ditas as. 1.542 e 1.512,
AC&C: 1 dita n. 10, idem.
CP&	 2 ditas os.! .536 e 2.976, avariadas

e repregailas.
Idem: 1 dita n. 2.912, idem.
CP&G: 1 dita n. 10.610, idem.
Gli&C: 1 dita n. 5.785, ilem.
MIWG: 1 dita n. 8.585, avariada.
L-M: 1 dita n. 205, avariada e repre-

gada.
MI': 2 ditas ris. 149 e 151, avariadas.
Idem: 1 dita 147, avariada e repreitada.
FIM: 1 dita n. 49.257, avariada.
Stune»s : 1 dita n. 2, avariada e repre-

gada.

Vapor al .lemão Santa Rita, entrado em ft3-
vereiro de 1013.

Armazeru ri. 9-A. de Oliveira Campos ou
CM:: 1 caixa n. 5.079, repregada e ava-
riada.

C&Ct: 1 dita n. 21, idem.
Idem: 1 dita n. 23, ideia.
Ne: 1 dita n. 7, idem.
Ideia: 1 dita n. 9, ident.
Raul da Silva Amaral : 1 dita sem numero,

idem.
JBE&C: 2 encapados ris. 10 e 11, idem.
Idem: 1 dito ti. 14, idem.

Vapor allemão Santa Rito, entrado em fe-
vereiro de 1913:

Armazem ri. 10-J. R. C. tSz C: 1 engra-
dado a. 5, repregado.

AW&C: 1 dito n. 10, idem. -
Idem: 1 dito a. 8, idem.
Idem: 2 ditas ris. 16 e 6, idem.
/dom: 1 dito n. 5, idem.
Idem: 1 dito n. 9, idem.
C-C-413: 1 caixa n. 1, idem.
C&C: 1 dita n. 278 , 1, idem..
L-1-2.301: 1 dita n.17, idem.
Idem: 2 ditas as. 12 e 1, idem.
Idem: 5 ditas ris 18, 2, 10, 5 o 3, idem.

secção da Alfandega do Mo de Janeiro,'
21 de fevereiro de 1913 -Pelo inspector, M.
F. de Barros, servindo de ajudante.
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